
1
.11.EPLIELIOk ~ERA!.

kt)'"
'C\	 • .

•C(‘t

• n'..•

ESTADOS UNIDOS DO BRASP
()ADEM E PROGREEs0

-	 •Fur	 v	 -PARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO "ft 192ANNO LXI-34° DA REPUBLICA—N. 191 	 CAPITAL

SUMMARIO
\\'

Ileg..ezto a que se refere o decreto o, 15.596 desta data
AC:TOS DO PODER EXECUTIVO:

• becreto n. 1.5.596, que crea o Museu _Historie° Nacional 6
• approva o seu regulamento.
Deci elo n. 15.604, que desapropria, por utilidade publica,

os predlos • ns. 139 e 141 da praça da Repubitea e 1 e 3
da rua Moncorvo Filho, comprehendidos no plano de oon-..

• indo approvado para o edificio do Senado Federal.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Dearelos de 10

tio, corrente.	 .

.ECIIETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Ntgocios Interiores — Portarias
• Expediente das Directorias de Justiça, Interior, Conta-

bilidade, do Departamento Nacional de Saude Publica o
• da Policia do District° Federal., • 	 •

Miniderio das Relações :Exteriores — Expediente.
• Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias Geral

do Thesouro Nacional, da Despeza, da Recebedoria do•
Districto Federal; da Imprensa Nacional e . Diarid Officiat

• .* e dl Caixa de Amortização.
Ministerio da Marinha — Portarias -,.Expediente,. • :	 - •
Ministerio da Guerra -r-,. .1.)e.specho . ,._7--,*portaraap -1••:;," Ea13••

diente.	 *=',"- à	 •
itlinisterio da Viação e Obras Publoas,= Portarias —

(tient° das Directorias Gemes de Contabilidade, Expe-'•
dierte e Correios, e da Estrada 'de Ferro Central do
Brasil.

Diario dos tribunaes — Noticiario — Rendas publicas Edi-
1.:3,es e avisos — Saciedades anonymas — Patentes' de in-
venção — Annuncios.

1

Museu Historico Nacional. Sua organizaçao
Art. 1.0 O Museu Historico Nacional, dependente do

Ministerio da Justiça e Negocios interio-es, terá por fim
recolher, classificar e expor ao publico objectos de impor-
tancia historica, principalmente os que forem relativos ao
Brasil, e concorrer por meio de cursos, conferencias, com-
memorações e publicações Para o coahecimento da historia
patria e o culto das nossas tradições.

Art. 2.° Em duas secções se dividirá o Museu, a pri-
meira das quaes .formada de objectos historicos em geral e
a segun ia de moedas, medalhas, selos "e 'peças similares.

§1.° Serão coaservados em cada secção, constituin to
um archivo espec'al, os documentos que acompanharem os
objectos . adquirklOs'e comprovarem a sua authenticidaie
'oir lhes disserem' respeito.

-,- §2.° Serão annexãdas Zi i a secção uma bibliotheca
especial de historia universal, ¡Particularmente do Brasd, e
de archeologia e historia da arte e á 2a uma bibliotheca
especial de numismatica, sigillographia e philatelia.

Art. 3.° Esta-ão a cargo da secrehria o expediente e a
economia do Museu e os demais serviços que não per-
tencerem ás secções.

•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.596 — DE 2 DE ACOSTO DE 1922 (1'.

"Crea o Museu Historico Nacional e approva o seu regulamentd,-
i .

O Presidente da Republica dos Estados Tinidos do Brasil:
Considerando que será da maior conveniencia para o es-

tudo da Historia Patria reunir os objectõs a cila re l ativos que
'se encontram nos estabelecimentos officiaes e concentrai-os
em um miisea, que os conserve, classifique e exponha ao pu-
blico, e, enriquecido com os obtidos por compra ou por doação

•ou legado, contribua, como escola de patriotismo, para o culto
* do nono passado:

Resolve. em vista da autorização expressa no art. 3° do
'decreto legislativo n. 4.492. de 12 de janeiro do corrente anilo,
°mar o Muse9 Historico,Nacional. expedir.para elle o regula- .
mento que com este baixa assi gnado pelo ministro de Estado
da Justiça e Negoeios Interióres." e organizar-lhe, ad refe-
rendum do Congresso, o quadro do pessoal.

Rio de Jarn i ro, 2 de agosto de 1922; 101 0 da Independenda
.0 34° da Republica.

EPITACIO PESSOA.	 -

Constituição do pessoal

Art. 4.° O pessoal constará de:
- 1 director;

2 çhefes de secção;.
• 2 1 0° officiaes •

3 2°5 officides, uni dos 'gimes servirá como secte‘
tudo ;

3 3" officiaes •,
.	 1 dactylographo;

1 porteiro ; • -
1 ajudante do porteiro;
Os guardas e serventes necessários.
Art. 5.° O director, nomeado por decreto, será de livre.

escolha do Gowrno.
Art. 6.° Os chefes de secção e os 1°' e 20' officiaei

serão nomeados • por • decreto, meliante promoção
funccionarios de categoria 1mmediatamente inferior.- 	 -

Art. 7•0 Por portaria do Ministro serão nomeados os
officines, mediante concurso, que será comminn. ao

Museu HistoricoNacional, á Bibliotheca Nacional e ao Ara
C'iivo Nacional.	 -

Joaquim Ferreira .Cleaves.

( a ) Reproduz-se por Ler saniao com meorreeçoes.
. a•
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-Deveres e attribuições dos funcclonarios

Art.42. Compete ao diretor:
1°, distribuir e presidir os trabalhos, velando pela ob-'

servancia das disposições legaes e regulamentares con-
cerrieutes ao Museu e exigindo dos funccionarios o cum-

' primento das suas determinações; - 	 •
2'. nomear e exonerar o dactylographo, os guardas e

os serventes ;
3°, dar posse aos funccionarios ;
4°, esco l her o secretario, designar os funccionarlosque.

devam servir na secretaria e em cada uma das secções e
transferil-os, q uando necessario, exceptuados os chefes
de secção, que servirão nas secções indicadas no decreto
de sua nomeação;

5° providenciar quanto ás substituições nos casos de
impe i iinento, quando reclamadas pela convcniencia do
serviço ;

6°, regular a distribuição dos periodos de férias, sem
interrupção dos trabalhos, e organizar ó serviço dos do-
mingos e dias fer ados, assim como o que se tiver de rea-
lizar fóra do periodd do ex pediente ordinario, de modo

--- que a cada func,cionario seja concedido um dia de descanço
ou sejam compensadas as horas de serviço extraordinario,
todas as vezes que houver trabalhado num daquelles dias
ou fóra desse periodo ;

7°, fiscalizar o comparecimento do pessoas,- podendo
justificar até oito faltas em' Cada tnez e conceder licença
até trinta dias; **

g; impor RO pessoal as penas disciplinares seguintes :
advertencia ;

• hYrepreheitsão por escripto;
,	 c) suspensão até ouinze dias; • "

9°, prorogar o expediente ou antecipar o encerramento
deite, bem como fechar temporariamente urna ou mais
salas de exposição, quando qualquer dessas medidas Se

— tornar indispensavel; 	 . •
10, estabelecer os livros necessarios •à escripturaçãO;

• 11, Promover a acquisição por transferencia de . esta-

belecimento official, por compra, por permuta ou- por
doação, de objectos de valor historie°, compresen lida a
de moedas, medalhas, senos e especies neces-
sar;os ás respectivas collecções, só effectuan lo a permuta
por exemplar em duplicata que puder ser dispensado;

12, providenciar quanto á instailação segurança. in-
arentariação e boa co ise-vação dos objectos que consti-
tuirein o Museu ou lhe houverem sido confiados e quanto
á organização dos catalogos, segundo o plano de classi-
ficação que adoptar;

13, ouvir os .chefes de secção sobre a authenticidade
e a impo:fut.:ia histor ica dos objectos a serem alqu iri ios
e a convel i encia da acquis içào. ainda que a titulo gratuito,
todas as vezes que lhe oareeer necessario, assim como
sobre o plano de classificaçãó a ser ado ptado em cada
secção ou alterações que este tiver de soff,er, poien fo
ouvil-os igualmente . sobre qualquer meteria de serviço do
Museu;
• 14, corresponder-se com quaesquer autoridades e so-
licitar, sempre que ju l gar de utilidade o parecer destas ou
de particulares, que tiverem razão para ser consultados e
quizerem prestar esclarec i mentos acerca da authenticidade
e importancia h istorica de objectos a serem adquirirlos;

15, conceder autorização pa ra serem copiados obiectos
do Museu, quando dahi não puder resultar inconveniente
algum :

16, procurar obter informações a respeito e provi-
denciar no sentido de ser organizada para uso do Muaeu
uma relação pormenorizada de objectos de valor historie°,
relativos ao Brasil, pertencentes a museus ou outras inati-
luicões ou a particulares, e bem assim de inscripcões . de
maior interesse, edificios Istoricos e monumentos exis-
tentes em qualquer ponto do oaiz;

f7, tomar parte nas reun i ões dos directores dos esta-
belecimentos encarregados do curso technico e coaeorret
para a approvação dos programmas e organização do ho-
rario

13, designar, todos os annos. os funccionarios que
-devam servir como prol'essores das meterias do curso
technico (ille estão a cargo do Museu e, em caso de
necessidade, convidar pessoas estranhas, de reconhecido
saber:

19,prosgdenciar no sentido do regular Tu-accionamento
do Curso technico na parte attribuida ao Museu e pre-
sidir os exames das materias ahi leccio tadas ;

20, organizar annualmente o programma e promover
a realização de um curso ou serie de conferencias publicas
sobre historia patria e educação civica ;

21, promover a realização de outros cursos, confe-
rencias e commemorações. permiitir o uso da sala de con-
ferencias e fixar 'o respectivo aluguel;

22, autorizar despezas nos limites do orçamen'io e
ordenar, sem pre que entender necessaria, a prestação das
contas do secretario, fazendo recolher ao Thesouro as
quantias recabidas;

123, acceitar, si na occasião o Museu dispuzer de
7esPaco suffieletÉe, para expor ou sómente para guardar,
obiectos de reconhecida importancia historica, pertencentes
a instituições ou a particulares, os quaes restituirá logo
que forem reclamados ou não convier que continuem a
seu'cargo;

24, proceder, sempre que lhe pareçer conveniente, a
tuna verlfica.e.ão geral ou parcial nas collecções existentes
no Museu e ás investigações que porventura se deverem
seguir, fazendo notar o resultado em livro especial;

25, fazer sahir as pessoas que se portarem incon-.
venientemente, prohibir-lhes a entrada e, sendo neceá-
sario, solicitar contra ellas a acção da autoridade com-
petente;	 ' "

26, dirigir os Annáes dá Museu Historie° Nacional e
quaesquer outras publicações do fitiseu, estabelecendo Os

Art. 8.° .Serao providos por .portaria do .Ministro os
cargos de poçteiro e do seu ajudante, por meio de promoção
deste e de um dos guardas respectivamen.e. -

Art. 9.° O dactylographó será nomeado . por portaria
do director dentre sas pessoas que provarem ter conhe-
cimento e pratica de dactylographia e haver sido appro-
vades nos exames *de portuguez e arithmetica, prestados

• em . instituto official ou fiscalizado belo Governo, e que pre-
encherem . as condições exigidas para o provimento dos.
cargos publicos ferteraes; 	 . •

*Art.'10. Os guardas e serventes serão nomeados por.
portaria do . director, . escolhidos aquelles dentre os ser-
'velftes •por meio de concurso e estes dentre as pessoas do
seno . masculino, que tiverem . mais de 18 e. menos de 30
antios de idade, souberem ler, escrever e contar e satis-
fiieetn • as • demais .condições exigidas de quantos se pro-
puserem ser adMittidos nesse caracter nos estabelecimentos
publicos da União.	 •	 s • • *

Art.; 11. • Por merecimento se farão as promoções a
chefes de secção e por antiguidade, na razão de 1 /3 das,
vagas e merecimento na de 2/ 3 , as promoções a 1°'-e 2°'.
.officiaes e a ajudante de porteiro.	 •	 . • •	 -

• •§ 1.0 A antiguidade que prevalecerá ' para as pro-
'timões será a cio effectivo exercicio no cargo, com ex-.
clusão de licenças e faltas. •

§. 2.° .Nas promoções por merecimento deverão tersse
em conta as habilitações, a assiduidade, o procedime do,,
a dedicação ao trabalho e a importancia dos serviços pres-
tados.
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• p al^os de venda e as Condiabes de perputa e de dia-
tribe i -dan oratuita:

27, exoe-iir instruc-aes para a boa execução dos
•se-d icos d aue forem incumbi dos os itmcn .tprbs e
an'orr aea esquer me lidas comprehen lidas nas

rlac
?R c# es lqua r, tO'/OS os annns, o ch .fe de secção que o

deva sabsti l nir no , ca ç às de inmedime ito:
O ri pni ti nelmeito ao Minist-o dos faatos de maior

im-adencia nu ada vi l a de q ue Occorrernn no Museu e,
no om —o do an o, aprese itar-lhe um relatorio dos tra-
hallua- s rpall7.^rlo5•

Art. /a. Coa/ fl e te aos che ies de sec .Ao
d : 01•'bufr e fi ealikar os serviços das secções e ahl•

ftlarl ' . - a or 'em e a	 ;
• 9.° PirXirP r o direc tn-, facilitaido-lhe a accão e pro-

as nroaideac i.as que ¡tildarem uteis ao Museu;
RO . r o nono dos funccionarios que lhes esti-

vera'» cirhg..r1;r7P
• 40. f271.r invp i ta ..7ar as 2 ,7011i cie6es trazendo em dia os

V aras P,V=P fi rn dest i na dos. e r . s+ i tair no scretario as gl'as
de reaie-f sa fl e nn ' ç ri " asifnlar o recho cnrresnon lente;

f17.er aQs .7n1Pinr a p .. onde Jade do Museu nos ob-
jectos. de ÇI/IC eniÓ .I S e numeral-os do modo que meihor
Se a r/ ^n+ar á o n ttiren dRoue l les e nos casos em que
nen to ,..a dpi-aao lhes nossa dalii resultar;

ço . ter era uors coadicões 1e segurança. ordem e con-
Se-alrão n‘N'Ae'n o nue const i tu're .n as collecções, assim
Com a o trai-ddr , 0 existo +e Sias sec

7° cata'oa . - PfPZer calcinar fres objectos, procurando
trP7Pr os catalogoS em dia e enriquecel-os de notas elu-

. cidardas;
• 8° tr.-a-dtt'r role selam phrdog raohados'os objecias

Cii eafwv:ippo e os drv•o •rie dos não co WerP(ins Corno
ree,!rvIrlor . otte,t/ 40 não liolver incoaveniaite, tomada s as
dee idas oreeas ura es e autodzar a retirada das copias feitas
po- oalione- moresso:

Q°. nr"Inrr:.n.. P r aos v'sifanfes os7esc i,a,e^.imentos que
O	 1,n1prIr rolh : (40 a re . ne ;to dos obiec:os em ex-
poso e lhes forem

• 1 0. e ,-	 ouan :o conso pi 4os pelo direc:or,
sotre ouradries que iateres s r rem Po Mit,eo;

11. enea- . aa r-c. e, sa'ao excusa justifica la. do ensino
das moedas (In (17-go technico fine (levem ser lecciona. 'as
tio Mu seu o •aan t7a- os p ro a .amma s e lazer na . te das
ervem iscaes ;Torra da -ri, não Só dos exames, mas Umbela
dos rnic?rso= (a r+, R;

12. ter a seu cargo o -archivo e a bfbliotheca de cada
Ste^ãn:

1? . o"gan iaar e rem . ider ao dire-tor, nos primeiros
dias 4o m.. e -, tn (.. :gti r'2dQ lo o n vin-imentn das ÇPC•nin

e. tritne,tr a iman ta o resumo dos t-aba l hos, com In lica-ão
. O P narte que nelies houver tomado cada um dos func-
tion-r'os:

' A : stibiii • o d i-ec tor nos seus itnne-l imeatos snb-
stitui-an oue cah •-n,T. em prinniro !0(!ar ao ene houiver
si4n ',a ra el la designado e na ausencia deste ao outro
chefe da seccao.

Art. 14. Cabe ao secretario:
cargo da secretaria e ahl10, .-fi-"fr'r os trabalhos a C

manter a rwlem e a d is cinlina ;
• 20, aiian : a- o aii .een- no desemnenho das suas funcções

e, na exectrão das sina de'e .anioa .:ões e Propor-lhe as
medidas	 o sois/l en (IA secretaria reclauvr;

3°, enee ..rar o Ponto dos funccionarios que lhe esti-
verem subordinados;

• 40, elV ; P r 4 s secções, acompanha dos de guia, os
objec'os adquiridos nua as resnecvas collecções;

5°, enea rregar-se da escrintUraeão e da correspon-
dencia, trazendo em dia e em ordem os papeis da se-
er,. f.fa	 •	 •

60, assignar certfilaes e authenticar copias; •
7°, organ i zar as folhas de pagamento do pessoal e proe

cessar as contas, tendo aos seus cuidados todo o serviço
de co itabilida Se;

84, funccionar como secretario das commissões exami-
nadoras das tnaterias do curso technico, leccioaa Ias no
Museu ; . •

9°. ter a seu cargo o denosito e distribuição das pu-
blicações tia Museu e o recebimento das qaantias prove.
n i e ites da vea ia de taes publicações e do aluguel da sala
de conferencias, prestaado contas semestrahnente e sempre
que lhe for determ i nado e recolhendo ao Thesouro as im-
poria icias em seu poder;

10 ap reseatar ao director, trimestralmente, o resumo
dos trabalhos da secrCaria, com indicação da parte que
nelles houver tomado cada funccioaario. 	 -

Art. 15. Cabe aos Psofficiaes:
1°, auxil i ar os chefes de secção e substitiiii-os;
20, occunar-se, auxiliados pelos 20 ' e 3" offic i aes, cõm

a boa disposieão e install: ,eão dos objectos e co n a rene-
cliva inve itar!ação e class ificação, esforcando-se por obter
inrormações que tornem mais interessantes os catalogos ;

3°. encarrega r-se, salvo axcusa justificada, do ensino
das materias do curso technico que devem ser leccionadas
no Museu, no caso de haver sido dispensado desse en-
cargo o chefe de secção;

4°,- acompanhar os trabalhos em andamento para a -
respeito informar os che'es de secão.

Art. 16. Aos 2°' offi ciaes Cabe:	 •
1°, auxiliar os 1°' offic iaes e substitoil-os;

• 20, atteader ao serviço da visita e consulta publica.
Art. 17. Cabe aos 3°' officiaes:
1°, encarregar-se dos trabalhos de escripta ou outros

para oue tiverem sido designados;
2°, gastar serviços na hibliotheca e no a rchivo de

qualquer (ias secções que delles necessitar aux i lialclo os
dema i s offi eaes na co t locação e colservação dos liv 'os e
documentos, na organização dos catalogas e na consulta
publ'ea;

30, substituir os 2°' off'ciaea. 	 .	 .
Art. 18. Cum p re ao d actvlographo executar Os tra-

balhos creic ... roentes ao seo mist4r co
minado pelo che'e de serviço ao qual se achar subordinado.

Art. 19. Incumbe ao porteiro:
1°, (1 71.7e ir o trabalho dos guardas e serventes, de con-

form idade com as recoram e idaerses dos cheíes de serviço,
aos onaes esdverem subn,dinados:
• 2°, fiscalizar o comparecimento dos guardas e serventes

e tomar-lhes o nono;
3°. CL:Ma r da segarança. conservação e asseio do edi-

fício e do mobiliado:
4°. ab rir o edific io e ve- i ficar, findo o expeliente, que

nenauma pessoa ficou occulta e foram fechadas todas as
portas 'e ¡aleitas;

50• e4ereer a policia na norfaria. não se afastando do
seu nosa) durante as.haras dn expediente sem ahi deixar
o seu' aiudante ou. na falta deste um cios guar las;

6°. gua rda r no vestiatio os ob'e .:tos que os visitantes
e consultantes trouxerem e que. conforme dete "n i nar o di-
rec :o r. não puderem se r admididos nas salas de exnosição
ou de consulta e restitui'-os na occasião da sabida:
• 7°, enviar ás salas de consulta os liv ros e outros ob-
jectas deixados no vestiario, quando fo .em requisitados
pelo filoccionario que atten-le- ao servico:

8°. não permittir que saiam livros ou quaesquer ob-
jectos sem a apresentação de guia assignada neto ch efe da
secção a que houverem sido el„viados ou pelo se;retarkk,
tr3,*;f40? *1 4en 	 sl on 4.2 -AnI ccorn, a guia:
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Expediente e ordem dos trabalhas

Art. 23. Só nos dias uteis e das 11 as 17 horas haverá
exped i ente na secretaria e -nas salas de trabalho -das
secções.

Art. 24. Para o porte iro, seu ajudante, guar las e ser-
ventes °serviço ordinario começará ás 10 horas e terminará
ás 17.

Art. 25. Os funccionarios de uma seccão não se
deverão dirigir á outra ou á secrstaria, a não ser em ol-ieetõ
de serviço, o que se entenderá igualmente com os da se-
cretaria em relarão as secções.
,- Art. 26. Não será p,ermittido aos funccionarios fazer

commercio ou collecção de objectos da natureza dos que
constituem o Museu.

Art. 27. Serão considerados como não tendo com-
parecido os funccionarios que estiverem - servindo como.
professores do curso technico e, tendo assignado o ponto,
faltarem ás aulas ou aos exames, sem perm issão do
director.

- Art.' 28. E' prohibido fumar nas salas abertas ao publico
e nas de trabalho e de deposito.
•• Art. 29. Os guardas e serventes deverão apresentar-se

uniformizados quando em serv iço ostensivo na po-taria ou
nas salas de exposição; de consulta e de conferencias.

Art. 30. Os objectos que constituirem as collecções
serão installactos de modo a apresentar convenient , as-
pecto. sem prejuizo das condições de perfeita- segura
devendo a sua conservação e preservação, ; bem como a
do mobiliado, merecer , constantes cuidados de todo o
pessoa).

Art. 31. Os trabalhos de restauração só se farão
quando julgados indispensaveis e não prejudicarem o ca-
racter historico ou artistico dos objecros e po lerão ; me-
diante ajuste, ser confiados a pessoas habilitadas, que os
executarão sob a vigilancia do chefe da secção.

Art. 32. Em cada uma das secções haverá para os
objectos que formarem as respectivas collecçOes um
inventario .ageral ou registro de entrada por ordem chro-
a/ologica, uni inventario por salas e mostradores ou ar-

as"
•

•• •

ji.vere~nrweemmee.-_

gus "ir na portaria todo o material que trouxerem
os photoe: anhos e Copistas enviando-o aos chefes de
secçáo ou ao secretario . mediam requisirão ;

:0, a ‘a ex . cução ás recommenda	 do secretario
em todo quais: '  entender com o serviço interno e ex-
terno.	 . .	 .

Art. 20. Ao ajudante do po rteiro incumbe auxiliar o
porttsro em todos os seus deveres e attribuições e substi-
tuta o.

Art. 21. Incumbe aos guardas:
1°, -exercer .a mai or vigilancia e fiscalização nas salas

de exposicão e nos postos que lhes forem desiasa 'os:
2°, não deixar o serviço sinão momentaneamente e

depois de virem occupar o seu togar outros guardas ou
serventes:

3°; não permittir que das secções saiam livros ou
outros objectes sem a apresentação de guia .aSsignala pelos
respectivos chefes;

4°, Prestar auxilio ao porteiro, assim como ao seu aju-
dante, a quem substituirão.

Art. 22. AOS serventes incumbe:	 .
1°, tratar do asseio do edificio . e conservação dos

moveis, livros e outros objectos existentes no Museu;
2°, executar outros serviços internos ou externos que

lhes forem distribuidos;
3°, auxiliar os guardas e substituil-os

P7

man os e um catalogo systema tico acompana, ado de intrce al-
pbabeico inventariasos em livros date-estes e catalogados
separa:lamente os documentos e as otras imnres sas. -

Art. 33. A inve thriarao e a cata'oaacão deverão'
estas . em dia e ab solver te-i o o arervo das s ecções. sendo
en riqueci dos. os. Ca s1V0g0: de nolas e intormações tão
desenvolvi d as uan ,o o necesvea ss •

-Art. 34. IsT S0 serão exnostos os ob iectoQ que ainda não
estiverem devi larneste love s sa lados .e catialogarros.

Art. 35. Os ()Mentos .em esro s icão tiesé-ão estar
acomnasha dos de rottdos (pis ia:asseai qual a sua signi-
ficação e crises os sseus niane-os (te orem.

A--t. 36. Seaão cosservs:los á pane na .1' s eccão os
objectes h i stor:cos que mio ci's.erein re=neito ao Bisel] e
forem trass'eri t os de esisbe t ecime. iros otficires oo vierem
ter" a° Museu por doscão ou le gado e na 2° secsão as
moedas. medslhas, se l los e e:snec ies s'rn1 l are.s que fo
refe cites a pazes est-range'ros e orne i e.-em daquelles
estabeleci mentos ou se as'quiriram de outro mo4o.

-A-t. 37. Nas) po aerão ser ce .i irtos por emprestam° os
ohjecios histof cos, .comore lie ididas as moelas, medsil'ss,.
etc., issim como os dosum estos e obras impressas, salvo
o caso de ssalem . expressa da au tori dade sunerior.	 .

Art. 38. Nos Annaes Historie° Nacional,
serão insertos, cahlogos. molog ranhii.c hisior ; c1 ,: rre-
leccões e coafereneias effectua I as por iniciativa do Museu
e trabalhos esti :otos prr tu irc'ossdos ou ror e:st-014:9s
a respei to de obiecaas pertencentes ás secções ou a res-
peito de outros da mesma natureza que merecerem ser
estudados.
• _Art. 39. O Mu seu nublicará um guia resum i do para
uso dos visitastes organiza do segundo o plaso alie for
adoota do nos cataloaos com a d',cerincão r/os obiec'oS
mais interessantes e com e:sclarec'n, estos his`ori cos a .res-
peso. do cria, se farão novas edições, ao passo que se
forem tornarWo necessarias. 	 •	 .

Art. 40. Publ'essões esnec'aps de -csracter histo-'co nu-
civico e. renroducções de nuadses . ou de outros obiecOs
podesão faze r-se para distribuirão por (rea gia° de solenni-
dacies co rn rnemo-ativas	 exons'cõ..: esnociaec.

Art. 41.0 Museu es tshe'ecerá rela eões com instituicões
do ni ssmo geri ero. narionaes ou est sange'ras. ás ouaes
enviará as suas publicações, bem como a b i bliothecas e
archi vos •

Art. 42. Da estati s t 'ca, que do movi mento de cada
uma das sec.-eses será o-calún ia menssimente. deve .ão
co i s tar o numero de pessoas e o de collo-K.1%es que a
houverem visitado, o de consoltan tes e o ta Co minas rea-
l i aa das. o de CO rN iPs denend .ites allio••izn-ão e ren-o»
duccoes photop,T2nh icac levadas a (afica.° asg ; n1 como .0
0"..0 da . as inic'rpe q registradas, além de outros dados
que offerecerem interesse.

V

Vlsita e consulta, Unias

Art. 43. As salss de axnosicão serão franqueada%
todos os dias das 12 as-16 horas. sem exclusão dos fe-
riados e dos domingos ás pessoas que se anreseatarem
decentemente, não sen do admitaidas as de menos de 10
amos de idade, que não vierem acompanhadas de vis&
tintes adultos.

.Art. 44. A consulta 'das obras impressas que constr..
tuirem a bibl io sheca especial de cada seca° e dos
doclimen'os mie fosmarem o archivo e. a lida.° do director,
não forem de caracter reservado, será permittida nos dias
uteis. das 12 ás 16 horas.
.	 Art. 45. Os funccionarios que forem designados para
attender ao serviço da visita e ao da consulta deverão
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tratar os- visitantes e. Os consultantes Com urbanidade e
prestar-lhes esclareMne tios, quando solicitados, a respeit:
do: abjectos em exposirria, exercendo tola r.
procurando manter a ordem e o respeito, não perm:tlinde
conversação em voz alta e poleado, na ause teia do d:rec.ot
ou de quem o rearesente, co ividar a sahir aquellet que,
apezar de advertidos, forem des-eapeltosos ou de qualquer
modo se porta rem i nconve 'lanterna lie.

Art. 46. Os objecM que por sua natureza devam ficar
sob a guarda immecliata do chefe de secçP.c só poie-ão
ser examinados mediante pelnissão deste, sem a qttat
não deve-ao ser retirados -dos seus lagares os objectos
em exposição.

Art. 47. As mulas, medalhas, sellos e peças simi-
lares, estejam ou não em exposição, só pa lerão sahir dos
seus toga res oara o exame dos visitantes ou consultances,
quando p -e ente o chefe da secção ou o seu substituto, e
não se mossarão a ma i s de duas pessoas ao mesmo tempa.

Art. 48. A c mparação de oblec'os estranhos com .os
do Museu só se po lerá effectuai mediante autorização do
chefe da secção, ao qual deverão aquelles ser apresentados

-com antece1e3c*a.
Art. 0. Os documeatoS e as obras _impressas serão

pedidos por meio de boletim e dados á consulta na secção
a que pe-tencerem.

VI

Corso technico

(COMMUM AO MUSEU HISTORICO NA..:ONAL, A RIELIOTHECA

NACIONAL E AO ARCilIVO NACIONAL)

Art. 55. O curso teci-Plica. destinado a habilitar os
candidatos ao ca-go de 30 official do Mu- .eu Frt. torco Na-
cional e ao de arnanue ise da Bibliotl'e.ca Nacional e do
Arch'vo Nacioaal, cons.ará das seguintes matarias, distri-
buidas por dos annos :	 -

I' ANNO: Wstoria litteraria,
paleographia e ep!graphia,
h i eoria politica e administrativa do Brasil,
araheologia e historia da arte.

ANNO : bibliagraphia,
chronolokia e diplomatica,
numismatica e sigil ogranhia,
icoaographia e cartographia.

-
Art. 56. O ensino das matarias será divtlido entre,

os ep iabeieeimentos a que é comniuin o curso technico,
cabal' 'o ao Museu Historico Nacional o de arobeoiog.a e
historia da arte e de numismatica e sigillographra, à Bi-

bliothecc Naciona o de historia litteraria, de bibliographia,
de N ieogntr.h:a e epigraohia e de iconographia e carta-
graohi; c an Archivo Nacional o de historia pol i tica . e
adis-cise( tivé do Brasil e de chronologia e èipicur.tica.

Art. 5'7. Como profensores das ms.terias do cursi, te-
cholo.) ser v irã;r os funccionarios de, ignalos pelos
atores dos estabelecimentos a que taes matarias correspor.-
derem ou. em caso de necessidade, outras pessoas para
esse fim corvidadas.

Art. 58.. Os programmas serão organizados afirmai-
mente pe!os professores e sahmeidos á aprovação dos
directo:es, que se reunirão na Bibliotheca Nacional e se
ente rie.r>lo sobre o horario a ser estabelecido e o regular
funccionarnento do curso.

Ar t . 59. De )6 a 31 de março estará aberta a ma-
tricula na Bibtiotheca Nacional, deveu to os candidatos
ao 10 atino apresentar certidões de approvação nos céames
de porcugue7. fríncez, latim, arithmetica, geographia e his-
tola univershi, especialmente chorographia e historia do
Brasil, prestados era instituto federal ou fiscalizado pelo
Governo.

Art. 60. Logo que se encerrar a matricula, será en-
viada aos directores do Museu Historico Nac'onal e do Ar.
altivo Nacional a relação dos alumnos matriculados.

Art, 61. Realizar-se-ão as aulas nos mezes de abril a..
novernlya e durarão urna hora, destinar' ;o-se a cada ma.
teria hes horas de aula em cada duas semanas.

Ari. 62. Nas aulas que as com portarem, serão dadas
lições de classificação e administração de b:bliothecas,
mappothecas, archivos, museus historicos e ga: ,.inees de
estampas e de moedas e medalhas, comprehendidos os
exercicieS pralicos.

Art. 63.-Encera1a.s as aulas. .segu ir-se-ão os exames,
p-estedos por mwerirs, aos quaes só serão admittilos os
alumnes que houverem comparecido a mais de metade
das aulzo corresponlvite?,

Art. 64. Realizar-se-ão os exames em cada um dos Ires
estabelecimentos,- conforme a materia, peraate uma com-
missão composta do director e dois professores, um aos
quaes se-, de p-e'crencia, o que . se tiver encarregado
do respec:ivo ensino.

Art. 65. O exame de qualquer das matarias constará
de uma p ,ova esc:-ipta, para a qual se.da-ão duas ho-as,
e de uma prova oral, que não poderá passar de meia
hora.

Paragrapho unia°. As provas escriptas de paleogranhia
e enigranh ia, arcileologla e histo riada arte, bibliograph;a,
coro to i à,(.,ria e diplomatica. numisinatica e sigillographia e
iconograohia e car :ag-aohia te-ão o caracter de neovas
prat icas de descripção e classificação de abjectos perten-
cen'es ás collecções dos estabelecimentos em que - taes
matar ias devem ser lecc:onadas.

Ais-. 66. A ca ia uma das provas, escriptas e mss. que
forem julgadas aproveitavels • será dado um valor. de um
a cinco !soltos, conside-ando-se apnrova 'os na mataria os
alumias que houve-íon obtido 12 potto, no minimo,
corno somma das notas dos tres membros da COMMiSSãO

examina 'ora.	 •
Art. 67. De 1 a 15 de março estará aber ta, na Fliblio-

theca Nacicnal, a lnscripçãr pwa os exares dt segunda
enoca, aos quaes serão admitlidos os alumias matdc...iados
que por qualquer motivo houverem de i xem de preztat
exame na primeira epoca ou sido inhabilnados. nessa
occasião.

-Art. 68. As pessoas que tiverem seguido, no estrao-
gePo cursos semelhantes e obti to o respect:vo tetalficade
de habilitação pode .ão ser admittidas, ea seRktuPá epoca,
a exame dc toda: as materias do curso teeinica, p:ria,o.aáC
'haver Si ,lo approvn-"es ,10 . exames e
eliu.ocráptúa ,e 1,.` - +oria do - nrasil; prestados not 'satã
tutos iitie	 ros e 'o ar" 59.

Art. 5. Aos visitan ies e consultantes se-á facultado'
o liso dos catalogos, co -1 o auxil'o, si for reclamado, dos
funce'oaarios que attanderem ao erviço.

Art. 51. Pe:os damnos que intencionalmente causarem
ao erlificio, mobiliado ou objectas pertencentes ás col.
leccrses do Museu e pelo extrav io de taes objectas serão
criminaiMente respoasaveis os funccionarios, visitantes e
consultantes.

Art. 52. A reprolucção pho`ographica dos objectos
do Museu e a copia ror ouros p;oc.....ssos pode lo ser au-
to riza-Ia% quando tzes ob;ec :os não correrem o risco de
se- damn:fica dos e inconveniente de orlem a i gurna puder
resultar, não sendo retirados dos seus togares- Sina° no
caso de absol uta necessidade.
•- Art. 53. E' p -olibido aos que pho'-ographarem ab-
jectos do Museu faze- uso de substanL:as chimicas que
pro l uzam luz artificial.	 -

-	 Ar. :41. Não deoeadeá de autorização a copia das
obras impressas dadas á consulta. 	 •
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Art. 61. Encerreia a 'fiscripeno para os exames de
segenda manca. será enviada ao di ectores do Museu
His • orico Nacinnal e do Archivo Nacional a relação dos
candi d atos inscriptos.

Art. 70. O resultado dos exames será semnre com-
meneado pelo director do estabelecimeato em que se
tiverem realizado aos diree-ores dos outros ete:abeles
cimentos, aos ouses serão enviadas copias authenticadas
dos termos de exame.

Art. 71. Ás pessoas que ob tiverem approvação em
todas as,' materias do curso technico serão expedidos
ce r titicados hab;litação que serão ass • gaa.dos pelos
seeretarios dos tres estabelecimetcos e em que se
declarará o numero de pontos obtidos em cada exame.

VII

Outros cursos. Conferencias. Commemoraefies

Art. 72. Haverá um curso ou serie de coaferencias
publicas sobre histor'a patria e educação civica, a cargo de
funcciona rios do Museu ou de outras pessoas para esse
Em convidadas.

Art. 73. Cursos espec iaes e con eerencias avulsas
sobre assumntns historicos poderão realizar-se por inicia-
tiva do director ou mediante sua permissão.

§ 1.0 O director terá sempre o dire i to de exigir que lhe
sea ao-eseatada. com a devidá antecedeacia. a co dere-teia
eserinta para, depois de a ler, autorizar ou não a sua rea-
lizaeão.

§ 2 ° A saia de conferencias será cedida me liante alu-
gue'. miando foram pagas as estradas e não fo- destinado
a um fim patriotico ou be teficente o producto destas.

Art. 74. Deverão ter um. caracter instructivo e educa-
tivo as confereacias promovidas pelo Museu e ser 'Ilus-
tradas, semore que for possivel. com projecções e com a
apreçentarão de ob iectos historicos.

Art. 75.,O Museu procurará relembrar as grandes
da'as nacionaes por meio de exposições especiaes ou por
outras formas de commemoração.

Art. 76 Para so enaidsdes que não forem de inicia-
tiva 'n Museu a sala de conferencias não será cedida sem
autcrização do Ministro.

VIII

Concursos

Art. 77. A inscripção para os concursos, mediante os
qiiaes se ão nn nea ;os os 303 officsaes ao Museu His-
torico Naclooal e os amaluenses da Bibliotheca Nacio tal
e do /xi-chivo Nacional, será aberta no segundo desses es-
tabelecimentos.

§ 1.° Serão admiffidos á inscripção os candidatos habi-
litados no curso technico (art. 71).

§ 2.° Não se teado inscr pto candidatos nas condições
do § 1°, nova inscrip:ão será aberta para aquelles que pro-
varem ter sido approvados nos exames das meterias a que
se refere o art. 59, pressados nos institutos ahi indicados.

§ 3•0 Em qualquer das hypotheses dos paragraphos an-
te riores, só se insweverão as pessoas que provarem ter
mas de 18 e menos de 30 annos de idade e preencherem
as demais condições exigidas para o provimento dos cargos
publicos te iera.es.

Art. 78. No caso de se terem itfscripto candidatos ha-
bilitados no eu so technico, os co icursos constarão de
provas escriptas, praticas, ee descripção e classificação de
objectos pe se sicentes ás collecções das varias secções dos

L

Ires estabe:ecime.itos. .
• Art. 79. Verificando-se.a hypothese do § 2°, do art. 77,

onsistirão os concurSos em provas escri ptas e oraes de

todas as materias do curso 'echnino. nas condições estabe-
lecidas no art 65 e seu pafag. apho u

Art. 80. Realizsr-se-ão na Bibliotheca Nacional as
provas dos concu rsos, á excepção das provas prat'eas que
versarem sobre objectos to Museu ou do Archivo Na-
ciona l , as quaes se leve -ao realizar no estabelecimeaio a
que taes objectos pertencerem.

Art. 8 1 . As -comm'ssões julgado-as dos concursos
serão comnostas do director de um dos tres estabe eci-
mento s , como presidente, designa 1° na oceasião pelo
MiniVro e dos oito professores do curso technico, como
exami ia-leres, ou na falta destes, de fueccioaarios desi-
gna los pel os respectivos d'rectnres.•

Art. 82. As dispesieões con plementares qtie totem
necessarias, rela tivas ás condições em que se deverão rea-
lizar os concursos para o cargo de 30 °lieis] ou ama-
- nuense, cens'arão . de iast ruc:ões exoediaas pe:o M i tis ro
que tam'eem lisoorA quanto ás condições dos concursos a
que o art. 10 se refere.

IX

Disposições geraes e transitorins

Art. 83. Serão transferidos para o Museu Historie°
Nac'onal:

1. Os objectos que constituem o museu h istorie° do
Archivo Nac.onal ;

2. O ace:aro da secção de moedas e medalhas da Bi-
bl'otheca Nac'onal, inclus've as ob ras impressas que
formam 'a b l b l iotheca espec:al da sec;ão;

3. As colleações de moedas, me talhas, sellos e peças
sim i lares existentes na Casa da Moeda, que conservará
apenas os exemplares que lhe forem necessarios dos tra-
balhos que houver executado e das peças que lhe servirem
como modelos;

4. Os quadros historicos e ma is dbjectos de caracter
historie° que formam o Museu da Marinha e o Museu

5. Os quadros historicos e quaesquer objectos de ca-
racter h'storico existentes no Museu Nac o tal, na Eácola
Nac'onal de Bellas Artes e em outros estabe,eclinen:os
publicos te leras, nos quaes poierão, entretanto, se: cot-
servados os objectos que pari cuiarmente disserem respeito
aos fias ou á hisária_de cada um deiles.

Art. 84. Os objectos que forem transferidos de esta-
belecimentos publicos feleraes ou de outro mo to adqui-
ridos por occas ião da installação do Museu poderão ser
expostos ao publico antes de preenchida e até que 'se
preencha a éxigencia do art. 34, deven to, porém. organizar-,
se unia relação provisoria de taes objsctos, aproveitados
os inVentarios de que tive .-em Vin ;o acompanha-los.

Art. 85. A's pessoas 'á habilitadas no curso de bibli o-
theconomia a cargo da Bibliotheca Nacional e ás que se
habilita rem no correste anuo será pe:mittido completar o
curso techniço, frequentando as aulas e prestando exames
de historia politica e administrativa do Brasil e de ars
cheologia e histoda da arte.

Art. 86. Etnquanto se não puderem apresentar can-
didatos approvalos em todas as meterias do curso techlico,
a inscripção para 03 co 'cursos será aberta desde logo nas
cond,ções lo art. 77. § 2°. •

Art. 87. Os. officiaes, nomeados independentemente
de habilitação no curso de bibliotheconoluia ou no curso
techilico que ci substitue, não poderão ser promovidos a
chefes 'de secrão sem que neste se habilitem.

Art. 88. Por occasião de endar em texecução o pre.
sente regulamento, po lerá o Governo prove:- os cargoe
sem o preenchimewo das formalidades aqui exigidas.

Art. 89.- Os-vencimentos annuaes do pessoal do Musgo
serão os que constam da tabella annexa.
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• Art. 90. O Museu Histórico:Nacional será installado
nos e:tific'os do ant:go Arsenal de Guerra.

Art. 91: Revogam-se as d!sposicões em contrario.
Rio de Janeiro, 2 de agosto' de 192—J. Ferr,

Chaves.

Tabelia a que se refere

Director 	
Chete de secção 	
1° official 	 	 ** . *** • • • -.
2 .	 . . • • . *****
3° official .
Dactylographo
Porteiro 	
Ajudante do porteiro 	
Guarda 	 **** • •• 

• 

• • •
Servente 	
Gratificação ao 20 &field

tario 	

Rio de janeiro, 2 de agosto de 1922.—f. Ferreira Chaves.
_

DECRETO N. 15.604 Da 12 DE AGOSTO az 1922
•

Desapropria, por utilidade publicai os predios ns. 139 e 444,
• da praça* da Republica e 1 e 3 da rua goneorro ,

comprehendidos no plano de conjuncto appro pada para' p.
edifício do Senado Federal.

O Presidente da Rei3uNica dos Estadós Unidos do Eiraáll
resolve.; rio uso da attribuicão que lhe confere o decreto :nu- s;
mero 4.956, de 9 de* setembro de 1903.. expedido em virtude
da autorização coneedida pelo de n. 1.021, de 26 de agosto do

" mesmo anno, o de cOliformIdade crina o art. 590;,§ 2°, do Co-
' digo • CiVil, desapropriar, por utilidade . publica; os prediria ;`
ns. 139 e 141 da praça da Republica , e e 3 de rua Mcrricorvo •

enmprehendidos no piano de coniuncto approvado pelo •
decreto n. 15.588, de 29 de julho de 1922; para o edificio do ....
Senado-Federal, 'de ricceirdo corn	 , eirt. , 1°- de' decreto jati.

-mero 4.381 A, de 6 de dezembro de 1921.
• - -Rio de , Janeiro, 12 de agosto de 192Z tOt• da Indoert-

: delicia o 34 da Republica.
• • •'•:. • ***. •• 	 • Et;rrAéío PE§s4A,

. Joaqt4im Ferreira Chaves%

'que servir como secro.

,

o art. 89

15:000000
10:80050.10
8:400:S000

.6:&O$000
4:80,1z'))0'
3:610A000

•4: £101000
.3!600$000
3:000$000
2:400$000

1:8008000

; • 111-.

declarando-se que o alirdido funccionario A.dditainento ao expediente do dict '1 ffilinisterio da .. Justiçai e deve ser considerado nas condições do § 5° 	 de agosto de 1922 .	 k

• Negocies Interiores ‘	
• •

janeiro de	 desde a data daquella

	

"	 specção.	 ,	 -	 • '
— Solicitaram-se as necessarlas- provi--

do art. 31 do decreto n 11 447 de 20 de

•

delicias,- ao ' Ministerfo da' Guerra, afim
de que, de • accordo com a circular exne-
dida, de ordem do Sr. Presidente .de Re‘
publica, em data- de , 4 do corrente mer,
sejam dispensados do, serviço militar, du-,
rente a actual convocação. os • reservistas
Dr.'Correggio de Castro, professor de ed.--
thmetica ,algebra e geometria .elementar,,
José da ' Silva Bago, enfermeiro, e sub-in•
spector, e Hozacio Ferreira, ser/ente:todos
'do Instituto Benjamin Constant, e que se -
acham comPrehendidos nos termos - da aliu--
dida circular:	 ' •

• •	 ..-
Requerimentos cid.; rachados

• Agostinho Avilâ Sanches.— Requeira, de
novo, declarando a data da naturalização
e trazendo a firma reconhecida , por ta-
bellião.	 •	 , •

Paschoal del Pino Aguiar.— Declare onde
résids actuelmente.• •

Luiz Chirico, residente na caeital do Es-
t,ado de	 Minas Geraes.— Indeferido.
, João Levin.— Sim, mediante recibo.
José Alves Xavier.— Declare a filiação.
José Braz — Delare a filiação, e prove

que reside no Brasil ha mais de dons annos•
Rodrigo Gomes Leit .— Prove que re-

side no fIrasil ha mais de dous armes.	 •••

Por decreto- de 10 do corrente foi exone-
rado, a bem do serviço publico, o bacharel
Arther Vieira Peixoto, do cargo de director
da Casa de Correcção.

--oor outro da mesma data foi nomeado
Bemvindo Melro director do mesmo esta-
belecimento.
1.11•••n•nnn••••n	

SECRETARIAS DE EST
IVImisterio da Justiça e

Negocies -Interiores

Directoria do Interior
Por portaria de 14 do corrente mez, foi

naturalizado brasileiro Antonio Luiz Pinto,
natural de Portugal e residente nesta Ca-
pital.

Expediente de 10 de agosto de 1922
Accusou-se recebido o officio em que o

director interino da Faculdade de Direito de
S. Paulo commuaica o fenecimento do Dr.
Manoel Aureliano de Gusmão, cathedratico
de theoria e pratica do processo civil e com.
mercial, e, em nome do Governo, foram
apresentadas condolencias á respectiva con-
gregação.	 •	 -. •

• Dia 11	 '
Accusou-se recebido o officio n. 200, de

10 do corrente mez, do director do Archivo
Nacional, acompanhado do laudo da pri-
meira inspecção de saude a que, para os
elícitos da aposentadoria, se , submetteu .0
Chefe de secção Manoel José de Lacerda,

Innsterro da Fazenda solicita-
•ram-se os . seguintes pagamentos:•

Do 28 :220a .8 Andrade Lima & Ceirnp.,
•de trabalhos feitos no* edificio de me-

dicamentos 'officiaes , no Instituto Os-
erahlo Cruz, ' em- julho.. findo (a-viso nu .. '-
mero 2.680);. • .	 .	 • , •	 -:
• De 5618600 ao 20 tenente reformado
do Corpo de Bombeiros Pedro 'Augusto
dos Santos, de soldo orle' lhe -compete
até 31 de dezembro do corrente.. anno

• (aviso n. 2.683) ;.. • o 	,
, De 5998400 ao .2' tenente reformado'
do Corpo do • Bombeiros Carlos -da
Silva-Lemos.' de soldo' que lhe 'compete
até : 31 de dezembro' do corrente anno.
(aviso n. 2.681).

Communicou-so a providencia Gel-
ma -ao conimandante do Corpo de Boni-
beiro9 (aviso n» 2.6827. • • • •

—Ao commandantee do -Corpo de Bom .  ,•
heiros solicitaram-se providencias afim
do que sejam poStos • á diSposicão
desta secretaria= de' Estado iroue
nhões automoveis que 'deverão achar-se -•
ás 9 horas na porta da secretaria de
Estado (officio n. 1.094). '

—Ao director geral do Departamento'
Nacional de Saude Pliblica t ennsmittiii-
se a relação de contas da Estrada de
Ferro de Goyaz, de transportes conce-
didos em 1921, ,á requIsição do • posto
anti-ophidico insf al iado naquelie Esta-
do (officio n. 1.095).
1—Ao Ministerio • da Guerra c,ommura.

eou-se que o servente -desta secretaria
de Estado Mario de Azevedo, reservista..
do Exercito. convocado para compare-
cer, é indispensavel ao serviço desta
secretaria de-Estado • (aviso n. 2.678•5•.'..•

Ao director' da Casa de Correcção
declarou-se qne o mappa demonstra- -e
tivo do movimento de compras, con-
certos o obras, • do • a/moxarifado da-
quena repartição: relativo ao mm dg
junho findo, deveria , ter acompanhado,,
as contas do citado -meã (officio nu-
mero 1.097).

—Ao ~man. dente da Corpo do Dom- . t.
beiros recomroendou-se- mie saia poSte
disposição do inspector geral da •Illumi-
nação Publica- um automovel, para ta
serviço do installaeão de luz . electrica e •
'nas secções eleitora-'s que teem de tuna
•ceienar no pleito ' de 20t. do .corrente
(aviso a. 2.679). • • • • 	 -	 • " "

— Ao engenheiro 'chefe do Eseriptorio e.•
. de Obras deste munisterto solicliou-se a
' informação sobre si póde ser iniciada 3

•
Directoria de Contabilidade

Additanzento ao expediente de 42 de
agosto de 4922

Ao presidente do Supremo Tribunal
Federal solicitou-se .8 remessa das de-
monstrações exactas e completas do

'credito a ser aberto para o pagamento
das gratificações creadas • pelo § 1°- do
art.. 150 d4 lei ,n.' 4.555, de 10 deste
mez, para o pessoal da Justiça Fe-

- deral (aviso n. 2.665);
Ao_presidente da Corte de Appelia-

eão soliCiton-se providencia identica á.
anterior (aviso n. 2.666);

Ao 1' seeretario ' da Camara dos
(Deputados solicitou . tio provIdelncia
identica á .,anterior , (avis,o n.:. g. (367) ;,•
• Ao 1° secretario do Senado Federal

providencia: identice.
anterior (aviso n. 2.668).

o.

eue.ereria da' justiça
Phinnrtaria de 14 do 'corrente mez, foram

concedidos does mezes -de licença, nara
tratamento de sante. ao commiesano de 2'
classe da Policia do Dietricto Federal .
geei° Gonçalves Pinheiro.

-.Por outra da mestria data foi nomeado
Virjsitio Pereira Rodrives tiara o !cagar de"
eserevente Juramentado do serventuarlo vi-
tendo do 11° officio de notas do Districto
Federal.
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construcção do abrigo de alienados na
Colonia de Alienados de Jacarépagná
(officio n. 1.096).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Rio Grande do Norte solicitou-
se a informação sobre si já foi enviado ti
Delegacia do Espirito Santo o volume
contendo material eleitoral que por en-
gano foi remettido ao Rio Grande do
Norte (telegrarnma).

-- Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional na Bailia communicou-se que es-
tao sendo dadas as providencias para o
embarque do material eleitoral solicitado
e autorizou-se a fornecer um livro elei-
toral a cada uma das comuna de Bro-
tas. Rio Branco, Campo Formoso, é doire
livros para a de Santo Amaro (tele..
gramma) .
Expediente do dia 43 de agosto de I922

Ao delegado fiscal do Tiesouro Na-
cional mo Estado de Goyaz comnumicou-
se ficar autorizado a acceitar as propos-
tas de Arthur da Costa e Alencastro es
Veiga, para fornecimento dos encaveis
ãquelle juizo (telegramma).

Ao juiz federal era Onyaz communi-
em-se a providencia acima ( ielegron-
ma) .

— Ao Ministeri o da Marinha communi-
eou-se que o 3° offinial desta Secretaria
de Estado Léo de Ater ?ar torna-se ne-
cessarn ao serviço desta Secretaria. não
podenc:a por isso se apresentar na rNire-
ctoria de Reserva Naval (aviso numero
2.6R4.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Pará autorizou-se o forneci-
mento de material eleitoral solicitado
pela comarca de !garapa (telegramma).

— Ao Minisferio da Fazenda solicita-
ram-se os seguintes pagamentos:

De 190$ a A. Gomes Pereira & Comp.,
por fornen i menIOS feitos á Procuradoria
da net:MO : 6.a em junho findo (aviso nu-
mero 02.6aR N :

De 1455834 ao desembargador Gemi-
niano da Franca, de differença de vel,,s1-
mentos em julho findo (aviso n. 2.0ra);

De 1 :5998, por fornecimentos feitos
em junho findo á Escola Premunitoria
ns de novembro (aviso n. 2.687).

Departamento Nacional de Sande
4	 %amen	 •-- k

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por nortada de II do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, a contar de 1 do
corr-nte e nes termos do art. 8. n. I, da
leeisla-ão em vigor, ao' desinfectador da
Insoectoria dos S erviços de Prophylaxia
Antonio Baptista de Barros.

Expediente de 12 de agosto de 1922
Communicnu-se ao di-ector de Defesa Sa-

uniria Maritima e Fluvial estar a Di-ectoria
Geral deste Departamento de accerdo com a
proposta pa-i rpm a penalidade imposta ao
Dr. Flavio de Rezende Rubini termine a 27

,do corronte mez (E 816).
—.Communicou-se ao director dos Ser-

'viço , ce.iitarios Terrestres que o oharma-
!ceutis himico Rodolpho Albino Dias da
'Silva, com exercido no Laboratorio Proma-
tologico, volte a traballar na Inspectoria
de Fiscalização do Exercido de Medicina,
'Pharinacii, -Arte, etc. (E 818).

—Solicitaram-se providencias
Ao commandante do 1° regimento de ca-

vallaria no sentido de ser retii:ado, diaria-
mente, o estrume accumulado nas cocheiras
do quartel do regimento (E 815).

-
'Ao general commandante da l' regilo mi-

litar afim de serem dispensados da incorpo-
ração militar, que ora se realisa, os reser-
vistas do Exercito e funccionarlos deste De-
partamento, Carlos Vianna Ma ques de Sou-
za, Nestor Alves Madins, Aristides Perua-
des Remem, Ildefonso de Abreu Pimenta,
Waldemar Labatt Lacerda, José Romeiro
Valle, José Vieira Mendes e Raul da Silva
Meira, visto serem os seus serviços bulis-
pensaveis nesta repartição (E 817).

Ao director gerente da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro afim de ser obtfa
da praça para um caixao, contenio medica-
mentos, destinados ao Serviço de S. e P. .
Rural do Maranhão (E 815):'

Ao mesmo no sentido de ser obtida praça
para um caixão, contendo oleo de chen000-
dio, destinado ao Serviço de S. e P. -Rural -
no Rio Grande do Norte (E 81').

A mesmo, aflui de ser obtida praça para una
caixão, contendo medicamentos, consi-
gnados ao Serviço de S. e P. Rural no
Estado de Alsgésas (E 813) ;

Ao mesmo, riam de ser concedida praça
para um caixão, contendo medicamentos,
destinados ao Serviço de S. e P. Rural no
Estado da Bahia (E 8121.

— Remetteu-se ao director geral de In-
dustrie e Commercio, dê-: idamente .for-
mado e em'resposta ao ofiicio de 'O de a-
lho ultime, a cópia do memor1 :1 descirtivo
da invenção de geei novo prenarado cai-
mico, com applicação na medici na, contra
as injecções eenococcica e cael-ilitica, por
meio de injeeçÕe- intra-mus ulaes, deno-
minado — Mera_titylinar, de Annibal Pe-
reira (E 820).

Requvrimentos despachados
Pelo Dr. director gerai:
Ocraviano Xavier de figueira (507). —

Indeferido, por ser contrario ao disposto no
regulamento sanitario.

DIRECTORIA DOS EIRRYIÇoS HANITAR109
TEAR ESTRRS

Expediente de 14 de agosto de 1922

Remetteram-se :
Aq Dr. secretario geral, o requerim—to

do escripturario Sylvio Braz da c -en
exercido na Directoria de Defesa Sanaaria
Maritima e Fluvial (oPc:o n. 2. 211:

Ao Dr. inspector de Engenharia Saltitaria,
o requerimento n. 2.922, da Cervejaria ta:t-
iorga Ltd. e os laudos do vistorias os.. 467
a 472, afim de que seja feito o addendo de
g-e trata o officio n. 841 da nspectoria
Fiscalização de Generr s Alimentícios (ofa-
cios ns. 2.422 e2.431;

Ao Dr. • delegado do 2 dist Icto sanitado,
os laudos de vistodas dos preditos ne. 81 da
rua de Riacheelo e na da rua Senador Eu-
zehio (officio n. 2.452;

Ao Dr. director geral de Obras e Viaçlo,
o oroce;so n. 49 de Raul Barbosa de Sá, re-
ferente á construcção de um estabule á rua
Cindido Benicio n. 219 (officio n. 2.433u;

M Dr. cnefe de Policia; o cardo co n-
mercial de Manoel Martins

'
 afim de positi-

var as informações prestadas po: esta dira-
ctoria em ofncios ante lores, sob tis. 1.956
e 1.073 (officio n. 2 42.$);

Foram multadas:
Pela Inspectoria de Fiscalisação de Gene-

ros Alinnentléios, por infracção do art. 576
do regulamento em vigor, em 5 $, os Srs.
Guimarães & Brazilino; por infcscção do
art. 574, item I do regula cento em v:gor,
em 1:00 $ cada um os Ss. João Cupe::ino e
Fiat.cisco de Almeida; por infracção do ar-
tigo 34, §§ 5 e 7° c' , regula dento em vigor
em 200í; cada um. os Srs Joseph I- iechi,
Dominguez Loweiro & Rodriguez e D.' Ma-
ria da- Concetesa ni2Sit INI1T Infraccao do

art. 47 e 10, letra P do regulamento de B.
de F. de L. e Lacticinios, em 1:000e, o Sr.
Francisco de Almeida ;

Pela 2' Delegacia de Sande, por inf.acçáo
do art. 785, letra 0, do regulamento em
vieor, em 1 OS o Sr. José Lourenço Alves;

Pela 4' Delegacia de Saude, por isbacção
do art 763 do regulamento em vigor, eia
600$ e 200 respectivamente os Sra. Ma-
noel Vieira Junior (duas multas de 3 0$ c .da
uma) e Edmundo Urich (duas multas de 100$
Cada uma).. . . 	 .....
• • • ssenuerimentng dospachados• •
Ree;:ficação ao expediente de 10 de agosto

.de 1922 -
Inepertoria de . Pistalisação de Generos.	 • .Alimenticios t

' Fons ca Souza & Comp (2.69). — Defe-
rido; quanto a dispensa da modificação
mediata de forno e a substituição dos la-
drilhos ror azulejos.

Delegacia de Hyglme Industrial e Pro-
fissi nnal :

Manol Amado Soares (311.—Indeferido;
o signatario não pode receaer com St 0:•nreza
a ounosição. que encontr u na Delegacia de
Hy 'iene Profissional e Industriai, á instai-
laçAo da machi a a que alheie, por ter ature-
sentado um requerimer Zo, deferido por essa
deleeacia, em q e pedia autorização para
Irstellar uma ofãcina de carpintaria para
serviços exclusivamente manuaes.

Dia- 14 de agosto de 1922 '
Inspectoria de Fiscalização de (Muros

Alimenriclost
J. Mo ai (3.115).— Indefe ido.
Companhia Mineira de IR	 inio3 (3.1%).

▪ terá relevada a mela si cumnrir,
dentro do p •azo de 60 dias, as e' gen-
cias te-anuladas pelo Serviço de La..e e
LactIdnios.

3' Dele sada de Saude:
Manoel Diniz M sisinez (3. 050). — S5

poderá ser attendido lenois qu : as - auto-
ridades sanitari s regionaes tiverem v, 1-
ficado a exe .ução das obras convenie.. tes
ao novo des*.ilio que krá o precito em-
qurstao.

A. Pacheco 61 Comp. (506) — Indefe-
rido.

.!aspecto-Ia de Fiscalização de Generos
Alimen .cios:

Engenio Teixei-a Leite jsnior (2.99 u.
— Quanto á rcst.:eição das atas, auto ' :o
a d molivão das ceie tiverem sido I etas
de accórdo com o art 37 para asa°
uris() da regu l amento do Serviço de Fis-
calização de Leite e Lacticinios.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RUR

Expediente de 3 de agosto de 1922
AO Sec..eta io ge ral :	 • •
Remetteedo as contas da Es'ascia de Ferro

Sorocsbana, na importancin de 101$20C, le
pas egens e transporte solicitados por e ta
directoria nos inezes de abril e maio
ulthnos ;

Remettendo uma relação de tune lona-los
do Serviço no Departamento Federal, ceie
necessitam cRdemetas de pasmem: da Es-
trada de Ferro Central do Brasi'.

Ao inseector de Prooh • laxia da Lepra etc.,
communicando que foi inaugurado no dia 1
do corrente o Dispeniario de D eriças Ve-
nereas annexo ao Posto Sanitario Rural da
liba de Gua.atiha.

Ao directo" geral de Instrucção Publica,
coai nunicando crie tendo melhorado sc . 31,-
yd-imite o estalo sanitario da Barri de
Guaratiba, motivo pelo qual pede, prsrente-
mente ser dispensado o fechar. ento das duas
escolas da mesma localidade.-
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.• Remetteu-se
Ao Sr. O- director dos Serviços Sanita.

Nos Terre: tres. o auto de nult-, na
ta ciacie de 2 	lay,ndo contra a S a 9.
Mala da Co 'cioso Diis. flor ter int :n-
guio o Pe Idament0 Sanitario vigente (of-
Ecio a. fiar	 •

Asi mermn, os boletins dos dias 10, 11
e 12 do co rente mez dos wereicos ex cuta-

• doa neles - ss. ineoectoren Sa Atados e o
resa tido do serviço de vaccin ,cão e te-
va-cinação feito no dia 10 do corrente (of-
fido it

A a Sr. casfe da 1 . divisão da Renartição
. de Águas e Mas Publ:c a s, commiodundo

o liberar' dás atila-aios Clayton nos
." dias 14 a lo do corrente (officio n. 85't

Ao Sr. director dos Serviras Sanitarlos
Terre •trea, o. auto da mita, na imoor-
tavola de 210$, lavrado co Ora o Sr. To-
sco', Pioohi, oor ter infriroido o Reg . ;ta-
alento SN bulo vigorte (of 'co n. 8701.

Ao ,nesmo. O auto de solta, na imoor-
tabele de 2 'V, lav:ado contra os Srs. Do-
num guez Lourido Rodrigues nor terem in-
aritgilo o r,:gulatoento sanitario vigente
(orcin a, 871) .	.

Po Sr. Dr. secretario geral.—A conta, em
dl p ata, proveniente do material gasto na
d. si f loção de oeneros det .riorados encon-
trados no armazeoi A da est-tção de S. Di seo,
cuja inmortancia de 2R$42 , a Erma &trino
Ferr- rales ia Comp., -com esr.riptorio r
da 1 tal &ha n. 13, vai nesta data pagar (offi-
cio 'n 812).

Ao mesmo —A gula para o denosito da
• • gim tia de 100$, para ocorrer com as des-

peno; a serem feitas durante o isolaroarto
• de um enfermo d rua Visconde dr. lia -taraty
• n. 126, sendo reaponsavel a Sra. D. Veles,-
. tina Martins de Figueiredo. (ofScio natnero
• 873'. •

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sant- •
todos Terrestres. — A copia da ciosa:n..4-

. cação teita pelo Sr. Dr. Emygstio de Mrttos,
!aspecto; sanitario desta inspectoria, rela-
tiva a horta da rua da Ponte da Saudade

Expediente do dia 10 de agosto de 1928
Officiou-se ao 'director geral do Dee

parouneina, propondo a nomeação do
Dr. Juae bebastiao Jansen s'erreira
para, em comolissão, exercer o cargo
do sub-inspector sanitario ~timo,
do serviço de maritaca mercante (offi-
cio n. 2.921).

Solicitaram-se providencias ao -
secaetario geral do departamento, no
sustido de ser dispensado da incorpo-
.ação militar o gualda sanitarlo ma-
vitimo Luiz Loroto do Nascimento, da
Inspectoria de Proottsalasia
em vista de ser indisnensavel ao servi-
ço (officio n. 2.948).

— Communicou-se ao director da
secção de contabilidade do departamen-
to, que, pela Inspetoria de Saúde dos
Portos da Bebia, foi multado em 200$,
no dia . 12 de junho do corrente anno. o
commanclante W. H. Hotville, do va-
por americano Solam por infrao- a o roo
art. 966, lettra b, do decreto n. 15.003,
de 15 de setembro de 19a1„ tendo imi•te-
dieta sciencia, e outrosim, que a im-'
Portancia dessa multa foi paga á ne.
legacia fiscal daquelle Estado (officio
n. 2.946) .

—•Remetteram-se ao secretario geral
do departamento:

De Accord° com a clausula 15. da
circular n. 3.587. de 26 de novembro de
1920. o ped ido, em duas vias, n. 173, do
10 deste mez. *na importando, de 120$,
á Sociedade Anonyma Casa Pratt. nora
os cOncertos de uma machlna de escre-
ver ellemingtona, pertencente a esta di-
rectoria (officio n. 2.949);	 •

Os pedidos e ás contas de forneci-
mentos feitos d Inspectoria de Stuide do
Porto de Sontos.. &rente o vez de Ju-
nho do corrento enoo. relacfrnadoa

imPortancia t otal de 2:151;650 (offia
cio n. 2.95C:

• AP inspector de enfronharia sant-
faria. too^ cópia, o offiaio u. 365, de 7
do corrente, do d i rector do Hosnital
• Paula Candido, disraiminando obras
reputadas de primeira necossidwae,
complementares de vPrig8 °4 1•V irOS da.
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junto ao numeiét . 27, P .!dincto-vos providen-
cias, oor yosio intertnadfo„ á respectiva de-
legacia de saude (officio n 87 1).

Ao Sr. Dr. secretalo ge ai. — A conta,
em dunlicata, proveniente do material gasto
na desinfocaão de generos dete iorsdos en-
co,•frados c.a dl yersos:armaaeas rdeaa •7.11-
pitai, cuja Importando de 12/.150 a firma
P ing Bastos (2 Comp., com esetintorio á
rua do Rosado na 26 e 28, vai nesta data
pagar (officio n. 875).

oaeoeríanenios dpsnachados
Francisco da Rocha Camargo.—Averbe-se.
Joaquim 0(orio do A na-al.—Averiar-se,
Adila de Olivei 'a Casta.—Att.tste-se •
Eva isto de Souza Guimarães.—Defen ido.
Francisco da Rocha Camargéo— Cedi&

que-se.
Joã Alves de Oilveira.—Certiflque-se.

Ferias.
H0,11Ch Luiz de Oliveira.—Deferido.
Candido Ru . ,no de Souza.—Defe.ido.
João de Britto Silva.—Deferido.
Elybio Alves de Souza.—Defe ido,
Aristiles
João M ittoel dos Santos.—Deferido.	 -
Pedr Ribeiro da Silva .—Defe.ide.
Francisco Teixeira da NUA .—Dderido.
Jeronymo Vi •todno de Souza. —Deferido.
Epiphanio Ramos Carollo.—Deleddo. .

Dia 4

Ao dliector geral:
Fernettenao rai oia do telegramma do chefe -

de Sor;.çr o Fs'anio da sai • , commuoi-
ca: i• 1 chi t., a febre amarella na capital
do ,fstlai.E,' te o.

• Ao • o - • •t • tas	 ai:	 •
Pedindo providercias para que seja ob-

tida praça a bordo de vapor do I loyd, nata
cin •o vol soles, sendo q : atro d 1i dos ao

• Estado do Pat a . costendo bit; has e um
para Fanfa Cathariaa, contendo oleo de

- Chefiar.° do.

DM S

Ao secretario geral:
Famettenio folh as de apeemento do pes-

soal do Se! viço r o Dist ricOs Fedetal t s o-
pleme rtares ás dos meus de inale e pinho,

. Das hepo ta cias resneedvas de 109'1576 e
no total de 189676;

Pr ettenin lima conta da Viação Ferroa
Rio nra de do Sul, de passagem, leito e ba-
gagem, requisitados neto cada de Se -irço o
Pa-ana, na imoortancia total de 1 4s 1(1;

Remettendo contas de fornecimento feitos
aart ostados do Paran a e Sai ta Cativo' .a,
nos mezes de junho e inibo unimos, na im-
poriancia total de 7:189140•1;

'Je•nettendo contas de alugueis de casas
e fo -necimentos d eneeola electrica e -az
ao Serviço de Proohr iaxia Rmail no Distri-
cto Federal, no mez de 'unho ultimo, na

• importancia total de 2:4Z432•);

quetie estabeiecimento (officio
znero 'a, 945) ;5

Ao inspector -do Demographla 8a.
Ditaria, -Educação e Propaganda, por
cópia, o teiegramma relativo ao mos i-
mento do porto de BeielD; em julho
findo (officio • n. 2.951);	 •

Ao mesmo, • uma* cópia do tele-
gramma rei crente ao movimento do
porto do Fortaleza, relativo ao mez do
Julho proximo passado (officio nos
mero 2.952) ;

Ao inspector de Prophylaxia Ma..
ritima e Cerni de Seu& do Porto do
Rio de Janeiro, um exemplar, a titulo

• de modelo, dos impressos pa a folha de
pagamento daouellas inspectorias (of-
ficios . ns. 2.941142) . ;	 •

Ao inspector de sande do porto • de
Sant os,- as terceira-o quarta vias do
cert i ficado de despacho de uma tonela-
da de enxofre em basteies. pela Cornos..
nhia • de Navegação Lloyd Brasileiro
(officio n. 2.940)

Accusoo-se:
Ao inspector de ',mude do porto de

Recife, recebido o officio n. 245. de 2
• do corrente (offic io n. 2.9531:

Ao mesmo.- recebido o officio nt1a
• mero 242 • de. 1 deste mez (officio no.

•meArno 2ins9n504et:or d, mole do porto de
Santos o roeehimento do officio n. 4149
de 29 oe Ii1bn findo (neficio.n ?914)O

Ftemet teremsae ao director do
Tarefo da ilha (Irando. as enn f as pnvift.
das com o offielo n. 7M. de 2 &ide
mez afim de serem corristioaa de Re.
°ardo com o offinto n. 2.88a . do / desta
mez (officio n. 2.943).

• Dia l
Officiou-se ao director geral do DeJ

parlamento, nestes termos:
«Em additamento ao meu officio nu-

mero 2.855, de 4 do corrente, no qual
vos communiquei as providencias toma-
das por mim, junto ao sub-inspector de
Saude de Paranaguá, para atteuder á
reclamação que ao Sr. ministro da Mari-
nha dirigiu o capitão do porto de Para-
naguá, cumpre-flue vos declarar q.
gundo informação que acabo de receber

. do sub-inspector do sauue uus•.
Paraná, o. tripulaide Cicero de Carvaiuo
Leite, foi realmente recolhido ao hospi-
tal em 7 de junho do corrente ano., ...tu
ter sido accommettido de influenza, ten-
do, porém, desefflbareado deaufitivaLueu-
te, em virtude da clausula 8° do regula-
&lento das Capitanias, isto é, em vista
do ajuste prévio para desembarcar -em
detemOnado porto, que, no caso, foi o
de Paranaguá (officio a. 2.96a) ;

Ao governador do Estado de Foram-
buco, relativamente á communicação do:

lajfredo Teitgre, sub-inspector det.!
Saude daquelles portos, de haver sido'
reintegre no cargo de medico auxiliar
do Posto de Asaistencia Publica do Es-
tado, solicitando esta directoria as ne-
cessarias providencias para que o allu-
dido funceionario possa - continuar no
exercioio do cargo que exerce, em vista,
de ser necessario ao serviço da Inspecton

de dos Portos 'da Bailia, o officio num
ro 237, de 31 do julho ultimo (offici

 •

—Respondeu-se ao inspector de Sauej
ria do Porto (officio n. 2.957) .

a. 2.967).
• A gradeceu-se ao coram' geral d

ar.riandin, a participação de ter sid
deso.,,sasajo censtil geral nesta CaPita

•(off:c io r, 2 .9.58) •
'	 Reinet•loiram-se ao secretario ger

do Depar'...araento:
Os pedidos e as contas de forneoimen.a

tos feitos g Inspectoria de Batida do Porl

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MAM. -
TINIA E FLUVIAL

MU.,
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to de Belém,' durante o mei do junho
'findo, relacionados em 1:74904uu folh-
eio n. 2.959).
, A conta, em dupla via, na importân-
cia de 56$935, da Socieeé Anonvnie du
Gaz de Rio de Janeiro, proveniente do
consumo de luz electrica durante o mez
de julho proximo findo, na inspeca•
de Saude do Porto do Rio de Janeiro
;(officio R. 2.960).

A 3" via da conta n. 60, no importe
de 120$, referente ao tratamento no

'llospital Paula Candido. de 1 a 11 .je
agosto corrente, do piloto José de Souza
.Firmeza, • do lugre iportuguez Georgina,
consignado a José Constante & Comp.
,(officio II. 2.961).

As contas, em duplicata, de 'forneci-
mentos feitos a esta directoria, no mez
de julho findo, na quantia do 28:053$800

•t (officio a...2.962).	 -
O requerimento do Dr. João Pedro de

(Albuquerque, director da Defesa Sanitaria
-Maritima e Fluvial, pedindo permissão
liara contribuir para o montepio pelo
cargo que ora exerce (officio n. 2.963);

O officio e contas remettidos pelo
chefe do Serviço de Saneamento e Pio-
phylaxia Rural. no Estado de Alaeaas, -
enviados, por equivoco, a esta directoria
,(d'fficio n. 2.964);
• Ao inspector do Demographia aamta-

tia, Educação e !Propaganda, o rnappa so-
•bre o movimento do porto de Recife, em
julho ultimo (officio n. 2.968);
• A José Constante & Comp ., a conta nu-
mero GO. -em• duas -vias, na quantia do
120$, relativa ao tratamento no hospital
Paula Condido, no período do 1 a 19 deste
anez, do piloto de norr r, José de Souza Fir-
meza. do lugre portu o iez Georgina. Ou-
trosim, communicou-se que o pagamento
da conta em questão devera ser effectua-
do no preso de 30 dias, a contar desta
data, na secção de Contabilidade do De-
parlamento Nacional de .Saude (officio
ri. 2.955).

Accusou-se
.! Ao inspector de saude do porto de Be-

lém, recebido o officio n. 306, de 24 de
julho ultimo, enviando as contas de for-
necimentos feitos durante o mez de junho
do corrente anno (officio n. 2056).;.956) ;

Ao inspector de sande do porto de Re-
rife, recebido o officio 1. 246, de 2 do
fluente (officio n. 2.069).

Restituiram-se ao director geral do
!Departamento o' memorial com os do-
cumento:r que a elle vieram appensosono
qual Antonio de Souza Moita pede a no-
meação para o cargo de escripturario-nr-

..chivista da Insneotoria e Saude do Porto
•de Belém. com a devida inormação por.
parte desta directoria (officio n. 2.966),

Requerimentos despachados

+Companhia Expresso Federal, consf-
gnataria do paquete americano Olho,
recorrendo da penalidade imposta ao
commandante II. Petersen. — Indeferi-
do, á vista da informação (n. 67)

Antonio Vieira da Silva. — dertin-
• ime-Ege (n. GO).

• Dia 12 L
..Nr

de março do corrente anho, que a Inspe-
ctoria de Portos. Rios e Ganam informa
que a Companhia Port of Pará não em-
baraça a atracação das lanchas daquella
inspectoria, na Doca Marechal Hermes e
sim. que Impede, de accórdo com o re-
spectivo regulamento, e em benefioio
serviço do porto, a atracação ao cães de
qualquer lancha, á noite, de fogos apa-
gados (officio n. 2.980).	 •

— Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Fiscalização do Exer-

cido da Medicina, Pharmacia, Arte
Dentaria e Obstetricia, afim de ser sob-
•mettido á inspecção de saude naquel'a
inspectoria o servente Antonio Vieira da
Silva. da Inspeciona do Sande do Porto
do Rio do Janeiro (officio n. 2.977).

— Communicou-se:
Ao secretario geral do dépai Lamento .

que, por esta directoria, foi fornecida
firma Hoopck Irmãos & Comp. a gota
necessaria para recolher ao thesouro
Nacional, no p razo do 15 dia. a quantia
de 4 :5004t, vencimentos do :nspect or sa-
'Miado maritimo •Pmbareado no pequeto
nacional Mina, relativo ao semestre da
julho a dezembro do corrente armo. dó
accórdo com o art.. 888 do decreto on..
mero 15.003, de 15 de setembro de 1921
•(officio n. 2.972);

Ao d i rector da secção de Contab ilida-
de do departamento que, flor despacho
de 11 do corrente, foi indeferido o re-
querimento em que a Companhia Ex-
presSo Federal, con e iguatarta do raquete
norte-americano Olho, pedia relevacão
'da multa imposta ao commandan l e .
Petersen (2.456) (offido n. 2.978);

Ao inspector dos Serv iços de Propby-
laxia que, em 1 do corrente moz, foi no-
meado o servente 'dal:mona repartiorio
Alberto Ribeiro Cubrarãoe para exercer
o carga de desinfectador de 2' clacso
Insnectoria do Prop livlaxia Marit,ma,
tendo tomado posso e en t rado em eser-
cicio na mesma data (officio n. 2.979).

nernetteram-se: •
Ao secretario, geral do departamento,

as conta q de fornecimento q felina á In-
sperforia do Prophvlaxia Marit i m q. 'du-
rante o ma de julho nroximo findi, na
importando de 10:333$992 (officio nu-
mero 2.070;

Ao mesmo, as contas relneionedaq na
import oneta de 5:600$, provenionte:q do
fornecimentos feitos A s Insoector • e s e
gotoolosoentorins de Saude doa Portos
dos Esfadoe. durante o mez de tolho
proxirno passado (officio a. 2.973'1

Ao in g.,-mo, as porteries, enomnaoão
Sylvin Gomes da Silva e Alberto Ri-

beiro Guimarães para exercerem: resne-
rtiaamente os ce rcos de deqinfectidor
do 1' e 2" Classe dalnsnoctoria de;Pra-
phvlaria Maritima (officio a. 2.9'74);

-Ao in qpowtor do Domneranhia Sa rd-
faria. Educacão o Pronagaiula. o cruadra
410 movimento da corto do Cab ed .11o, em
julho possrdo (offioin n. 2.Cfm):

,A0 mesmo. o mappa fio movimen to de
•horto do Natal, em julho findo (officio
n. 2.992). •	 .

q— Accaeou-se'
Ao sub-inspector de saude do porto da

•Natal, o recebimento do officio n. 118,
de 2 do fluente, com o oliol s ,elu o map-
pa sobro o movimento daquelie porto no
mez de julho findo (officio n. 2.9S3'

Ao sob-lnepector de onde do porto de
Cabedollo, o recebimento do officio -nu-
mero 119 do-1 do corrente (officio nu-

•mera 2.031), •.. •

Inspectoria de Fiscalização de Generod
Alimenticios

Requerimentos despachado'

• Dia 15 de agosto de 1922

Telemaco Alves. — Cumpra o termo de.
Inti ração n. 337 e communique após ,a sua
execrção.

Teixeira Borges & Comp. Diais, Ramilho
& Comp. e Xisto Martins Comp., — Defe-
rido, pagando as taxas.

D:. Raul Leite & Comp. — Pôde funccio-
nar, provisoriarnente,aguardando instrucçães
para obras.

Immo.*

Policia do District° Federa/.

Por acto de 15 do co—ente foi suspen-
so pelo prazo de 60 dias, com peada de to-
dos os vetioimentos, o commissario de 24
Classe do 22' districto policial, Hildcbrando
Pereira da Silva.

Ministerio das Relações

Exteriores
Directoria Geral dos Negados Coramera

cises e Consulares

Expediente do dia IS de ago#:o de 1922

Senhor ministro dos .Negdoios da Fa-
zenda:

N. 135 — A legaoão da Soeria, em
nota, que dirigiu a este roinisterio,
licita, em nome do seu goveino. uma
collecção das leis e dos regclamentos,
em vigor, concernentes are imposto3
outras contribuições aos ;Toms está su-
jeita a navegação no Dranl nacional o
estrangeira,' assim como qualquer rola-
lorio Oficial. que por ventura exi,la
sobre o modo de se calcular os ditos lin-
postos, sobre a applicação 	 respecti-
va renda e esclarecendo •e- ne MESM.13
são cobrados pelo Governo Ralem] -.ou-
se pertencem aos governos - dos Estados.,

Muito grato ficarei a V.' Ex. habili-
tando-me a dar uma prompta solução a
este podido da legação da Suem.

— Senhor ministro dos Negociv
Guerra:

N. ao -- Do accôrdo com os lx rmos
do aviso ri. 134, que V, Ex. 'no
em 29 de julho ultimo; coronoinic
que dei scioncia ao auxiliar do Consu-
lado Geral em Buenos Airas, Neraesio
Dutra. de que eite está d:inensado da
Incorporação para o perlo& do Conte-
nado, Dor estar ausente do Brasil mui-
to anteriormente á puclicnção do cdital -
de convocação. •

— Senhor presidento do Estado do
Paraná:

N. 17 — Tendo -ido conced n d) exe-
quatur á ammeação do Sr. Zbigniesv
Augusto liliszko para consul da Pokbnil
nesta capital, peço a-V. k.:x. 3 bunda-
de do providenciar sobre o soa ~abe.
cimento.

— Senhor vicesvivernador do Estada;
do Santa Catharina:

N. -10 — Communico a V. Ex. que
foi concedido excquatur á nerneaçãa.00
Sr. nigniew Augusto Miszke para coo.
sul da Polonia em Curttvha com itzriq.•
dicção nesse Estado o peço-lhe provi-
dencia: sobre q respectiva reconheci.
mento., •

Officiou-se:
o Ao director geral do departamento,
Solicitando a necessaria autorização pa-
ra-o proseguimento dos concertos da
lancha Rivadavia Corréa, já iniciados

• *Dela' filma - Teixeira 454 Nunes (officio
o,..2.975);

,)•• Ao inspector de saude do porto de De-
tém, em solução ao °moio n, 	 t/o O



Ne9 mesmos temes ás seguintes asso-
ejaei,e: commerciaes: S. (e98),
Portc Aegre (299), Victorie (500), Be-
lém (301), Manáos (302j, Belio Hori-
milite (303), Curityba (304), Bebia
(305), Santos (306), Cruz Alta (307),
Passo Fundo (308), Carazinho (309),
FInreanopolis (310). Campos (311). Rio
Grande (312; e á Camara de Commerci)
Internacional (18).	 .

ANNEXO A QUE SE IIEFEREM • 08 OFFICIOS
SUPRA

As madeiras, seu mercado, seu consumo
nos Estados Unidos America, par lie.

.ia Lobo, Consta Geral do Brasil cinii
Nova Yerk.

§ 1 .0 Producção, distribuição, consu-
mo:

producção de madeiras nos Estados
Unidos, segundo as estar ishicas erro 1,e-s.,
passo,. ne cerca ee. 12 mi l hõee de pés a
34 milhões approximadamente, por ca-
no. entre 1869 e 19.9.

Conforme o Bureau of Census. Departe
Trent of Com merce Washington D. C.,.
no livro «Forest Prori,v;!=.. 	 n • •
chn..eãe nos annos intermediarios e a'
produceeo distribuída pelos Estadas, va-
riou da maneira abaixo, em milhões de
pés. Nesse quadro. os chaintel•
dos do nordeste são es de Co
Delawai e. Matyland, Maine. Massachu-
seits, Nee Hampshire, Ne' Jresey New
York. Penre.ylvania, Rhode Islane e Ver-
inont. Os centraes são os de !Pince, ye.
dianr, Ren: 1,1 rex-. Missouri Olita Tenrit>t-
see e West eTirginia Os dr os
da "ba gre Al lem:se,: v er i rl a Oesseea,

Mississipp), Oklahoma e Te,
ia. Øç ninheirreg de Norte Carolina,
cornerebendem lambem os de South Ca-,,
retine e Virginia. do' • ' • -;
gos são o4 Estados de Mich : rale Mine-,
sida e Wiscons i n. Os do Pncifico são oN
ee Catifnrnia, Nevrela Oregon e Washin-i
gton. Os das Montanhas Rochosas são no;
de Arizona. Cobrado. Diabo, elnntane,!
New Mex t eo. iowa. Cases. Nebraskk
south Daknia, Nnrth Daltota I.Wriettd
Federal de Columbia. o/
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— Senhor-- presidente do l'seido do
frtlatto Grosso: 	 •

N. 13 Communico a V. Ex. que
foi conceeirio e:!:eque fur á il . :meação do
Sr. nig-teme eueu.s .e. Teeeee peei fere.
cot da pnior•a em Cair:te:1e en.z:
dicção nesse Esta,/ • e peço.:' peei-
denciar sobre o respectivu reconhee:-
mento. •

— A' EmbaiXada 8dt:enrica:
N 42 — C nenisteo 1 0 Estado das

Relações EXteriere.: Bi :ene wilence
cumprimenta e einbaiiade, CL Sua !ea-
eestads. Britannica e tem a huera de
communiverehe, em resposta á -na n e

-ta verbal de 26 de julho prierton rin-
do, que as listas consulars. a eue a
mesma se refere, foram eariales a essa
embaixada, sendo possivel eie?, se te-
nham extraviado pelo que : taram remet-
tidos outros deus exemplares.

— Senhor ministro da Sueria: -
N. 6 — Em resposta á notes lesse le-

gação, n. 14 de 10 de judio ultime, te-
nho a honra de communicar a V. Ex.
que foram solicitadas ao mine-d.e i da
Fazenda as informações relerentes aos
impostos e outras contribi pções a que
está sujeita a navegação nJ hiuil. as
(mies serão oppertunamente reinettedos
a V. Ex.

Senhor ministro da Polonia:
N. 7 — Tenho a honrade accusar o

recebimento da nota il. 98622, de 15 da
julho ultimo, ere que V. Ex. solicita o
exequatur á nomeação do Sr. Zbigniel,v
Auguste Miszke para consul da Repu-
blica da Polonia em Curityea.

Em resp ,sta, remetto a V. Ex. o ti-
tulo soliei'rdn e com elle clevolvo a res-
peetitva te patente. communicando-
lhe ter el peivide.nciado sobre e seu -re-
conhecimento neler gnver .00s dos Esta-
dos onde elle tern jurisdicçãe.

— Sr. embaixador em Londres:
N. 23 — De ordem do Sr. ministro,

• peço a V. Ex. providenciar no sentido
de obter do Ministerio da Saude Publica
da Inglaterra o preço e o summario eos

,efilms» de propaganda anti-venerea con-
etantes da lista, que vem u inclusa, bemn
come as publicações referentes ao as-
sumpto e compreeendWas na mesma
lista fornecida pelo Departamento Na.
cional de Sande Publica.

— Sr. consul geral em Buenos Aires:
N. 13 — Relativamente ao telegram-

Tna de V. S., ri. 5. de 29 de julho ulti-
mo. peço-lhe a bondede rio communi-
ear ao auxiliar desse consulado geral,
Sr. Nemesio Dutra, que, de accôrdo
com uma circular, de que o Minigterio
da nuerea deu recentemente con'eati- •
mento a este ministerio, os reservistas,
que se achavam no estrangeiro por oc- •
easião da convocação feita para o pe-
riodn do Centenarin, ficam dispensados
de comparecerem á chamada para esse

Nesse sentido foi feita a necessaria
• communicaçãn ao Ministerio da Guerrar

— Sr. consu! em Calcuttá:
N. 4 — Fui rer,o1),io justa secretaria

to seu telegramnia r 5. de l';* do cor-
rente mez, relativamente á importação
de luta em Sãr Paulo e do qual, como
poderá ler V. S. no expediente pnbli-
cede no Diai .in Official, foi dado conhe-
cimento ás Associações Commerciae-s de
São Paulo e de Santos e a diversas ou-
tras, a que tambenâ possa interessar o
assumpto.

E' da attribuição dos comutes Pres-
tarem sempre informações, as mais
completas possiveis, relativamente aos
districtos consulares da respectiva ju-

risdicção e espero que V. S. não deixará
de sempre curnprii-a rigorosamente.

Entreter-lie. cone mede,: de eco-
nom i a, e pa-a ha clareza do texio, a
olia • te pMe ser censegu:da em lin-
guagem telegraphier, e na" se, cern
grande d ispencee da verba deste, -::: a
tetegrammas, corno no - caso p.‘eseree,
convém que todas as informações se-
jam dadas por meio de °Meios, com as
melhores explioaçóes possiveis.

O uso do telerrSpho sói deverá ser
feito quando sc tratar de uma informa-
ção de caracter urgente e cuja demora
possa trazer prejitizo aos intaressados,
restringindo-a nesses casos ao que fôr
necessario para sua bela comprehen-
são.

Sr. director geral da Saude Publica?
N. 43 — Tenho a honra de remet-

ter a V. Ex. a communicação recebida
iie1a nossa Legação em Stockohne so-
bre as estações de observação e quaren-
tena contra a peste e o cholere, na Sue-
cia.

— Sr. diretor Geral da- Saude

N. 44 — Communico a V. Ex. que,
- tttendendo ao pedido feito pelo Dr. E.
tRabello. inapeotor da Peophylaxia da
111..eera e'Melestias Vem eks. este Mi-
n istrri e já pediu e. IlOPS2 Embaixada em
Londres. o preço e c Remelado dos films
e:* propaganda anti-Verierea f . de pu-
blicações sobre o • nriesrno aSsninpio. de
~Ardo com as 'relações que . acompa-
nharam o referido) pedido.	 •

— Sr. director do Povoamento do
Solo:	 -

IN. 7 — Inclusa tenho a honra de re.
metter a V. ,S.,".• a carta que a este Mi-
nisierie dirige o -strladile - Vos
Beker de RaGeor..d (Allem:Milha) que,
desejando emigrar para o Brasil, pede
instrucções a respeito.
, — Sr. Dr. Arthur Obino:

N. — 181 — Com relação á carta Por
V. S. dirigida em tempo a este Minis-
terio. transmiltindo um pedido do Cen-
tro Industrial de Matte de Curiteba re-
pleito-lhe a inelue táPia de tuc ofi-
cio da . Lecaçee -em 'Buenos Aires ex-
pnn rin a imnossiniridade da conseguir
c <1. a a der azief es l,os, de l ex te rreacerg
ris herva matte pelos portos do sul da
Brasil.	 e.

— Sr. presidente do Conselho Su- •
perior do Ensina:

N. 180 — O reitor do Instituto Na-
cional dei Professorado Secundaria de
Buenos Aires destode ampliar a Bi-
blintheca de estabelecimento, que diri-
ge especialmenti na parte relativa á
historia e geographia da America, soli-
cita á Legação nacniella Capital os seus
bons ofecios no sentido de lhe serem en-
eladas todas as publicacões de que se
possam utilizar os estudantes do Bra-
sil. Peço pois a V. Ex, a bondade de
providenciar afim de que seja atlen-
dida na medida do possivel, essa soli-
citação.

— sr. presidente da Associação Com-
mercial dr Rio de Janeiro;	 •

N. 313 — Tenho a henra de lhe dar
cópia, para conhecimento dos int e-
ressalos. do segtente telegranuna, reo.e-
hido em 12 do corrente mez, do Cem-
sulado em Calcuttá:

"Depois (de) minnciosamerte estudar
(o) mercado, verifico ser Santos depo-
sito (de) entulho • recebendo jrtade
qualidade Vir, inferior, que não ousariam
embarcar (para es) compradores euro-
peus, (e) pagando preços da melhor

•
qualidade. Peritos idoneos recommen-
dani compra FOB (ele) Calcutta, visto
eotações (para) S.‘,111t. OS s2i-Id sempre
superiores ao mercado e to: ?Á-CU:1*(1;W
(de qualidade Miei por no ftsesae
inspecção (peie) Lenaee Ass eratiee,
Cul?. °rine exigem coreractos. Aconselho
(aos) nossos principaes importam,res
(de Juta e aniagens (ern) S. ',ateu dar
pequena enconenceee por experienc:a a
Dhulana Calcutta. (sendo as) cotações
actuaes New crop CHF Santos: first, tor-
ty pounds ter shillings; desce. forty one
pounds; lightringe &hirty six pounds
tifteen shillings per ton.'

Nos mesmos termos ás Associações
Comnierciaes de S. tPaulo (314) . ; Santos
(315): Bebia (316; ; Recife (317); Porto
Alegre (316), e hio Grande .(349) e á
Camara de . Commereo Internacional do,
Brasil (19).

— Sr. presidente da Associação , Com-
mercial do R:o da Janeiro:

N. 29: — Afim de que seja dada a
rnais ampla divulgação entre os interes-
sados, junto lhe rernettn urna cópia do
reiaterro do nosso Conste Geral em Nova

-Yurk, Sr. Helio Lobo, relativamente ao.
commercio de madeiras e seu consumo;
nos Estados Unidos da America.
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1919 	 7,5 8,7 35,8
1918 	 7,4 34.9.
1917 	 7,0 7.4 38.8
1913 	 7,8 8,3 58,5
1915 	 1 •,2 9,9 33,7
19!4 	 9,5 9,i 3 •,8
1913 	 8,1 10,2 3..3
1912 	 9,5 11,1 34,1
1911.
1911 	

9,8
9,9

11,
33.1

1 1113 	 J.* 11,7 .12;s :•.3 3
18	 	 11,3 16,. 24,
18 9'	 19,3 13.1 13,6
18,3 	 23,8 18 4 9,7
189 	 35,7 17,9 7,2_

Conforme se deduz deise quadro, pro-
duzia eis_ 1869 o grupo do nordeste' qua-
si dous quintos do total, ao passo mie. ao
da região dos lagos só tocava cerca do
um quarto. Dez -anu% wais tarss,
tinham primazia aquelles Estados, com
uma producção igual a 60 % do todo.
A esse tempo, porém, isto é, em 1867,
começou a mudar-se a situação, assu-
mindo a dianteira o grupo de lagos, po-
sição que manteve de 1889 até 1899.•
Em 1901, a região doai' obteve, porém,
a dianteira na producç.ão, e desse lagar
ainda não foi deslocado. Sua oroduceilo
actual é, a de um terço da total. A dos
Estados )10 Pacifico, por sua vez, subiu
da 4.4 04. em 1 8(io .a 25,5 % em 1919,
emquanto a das montanhas rochosas ca-
hiu de 17,9 % para 8,7 %. O gruno de
mersr contingente foi sempre o ultimo,
dev ido ao soo limitado supprimento do
°loteria prima.

Gaham-se os Estados Unidos (o Bra-
ail naturalmente exceptuado) de °ocu-
par o 9esos so isess so --11,140

queza florestal, com o Canadá em pri-
meiro e a Russia ens terceiro. Segundo
Edward Ewing Pratt, no seu Estudo
4The export iumber trade of the United
States> (Gov. Printing Office, Washin-
gton, 1918), u Europa poesue Me mi-
lhões de acres, dos quaes 455 na Russia;
a Asia, 611; a Africa. 259 e a Amacies
2 bilhões ,dos miau 528 milhões na par-
le sul do continente, 545 nos Estados
Unidos e 799 no Canadá.

Ililliõos de pés de taboas consomem-so
aqui annualmente, nas estradas de ferro,
industrio de eonstrocção naval o eon-
strucção em geral. 50.000 serrarias tra-
balhavam a esse tempo (1918). De uni
corte amolai de 44) Trilhões de pés, diz
Pratt, apenas 3 bilhões, ou 8 % se ex-
portaram.	 ..•, ei, •i
dos americanas em asimmoto de - •ea-
deiras. O Cornmercio exterior dos Esta-
dos Unidos, nesse artigo, não nroeporou
como em potras meterias mimo s. por-
que o desenvolvimento industrial do
pais aonsiimia °nas; n nrodoceão total.
Segundo a mesma fonte, as madeiras
cortadas em 1913 nos Estados Unidos
assim se distribuiram:

Qualidades
	

Pés

Douglas fir..	 *0 40

YelIONV pine..

	

..	 5.556.096
- 14.839.363

Oak•• •• ••	 ..	 3.211.718
Mito pino.. .. •• • •-	 2 319.492
Uemlock..	 s 2.568.636

-
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00,
Total

o

7,8
10,1
9,8

1 2
4,2

11,3
13,1
11,3
12,7
12,6
12,3

34,6
34,7
28,2

Western	 1.258.598
Cypress.•	 1 . 097 .247

1.04e.s G
•...	 • 901.487

44
	 77s.514

Yellow popler.. .. .. .. .
Redwood. • .. .. .. .. sl
Chestnut.. .. .. .. .. •:
Larch.. .. .. .. .. .. ••••
Birch.. ell Ille eth e* e. • •

	 395.273

620.176
510.271

378.739

505.802

_Beech•• .• ••• •.• •• •• .	 365.501
Cedas.. .. .. s. .. e. .1

	 35t. 444
BUSWOOd.. .. ao	 .

	
257 102..44 4
214.532..

Cotios wood	 . 	
	 2oa,oag

Ah 	
	

2r7 Rig
-1R9.0120

Sugar pine 	
	

149.926
Tupelo	 .... . 	

	
120.420

O quadro abaixo, por sua vez, nos for-
nece o valor em dollares das exportações
desde 1,869 até 19.22. Neste e no anno an-'
tenor, os 12 mezes da estatistica correm
do 1 de abril a 30 de maio 	  em vez de 1
do julho a 30 de junho seguinte:
1869 	 	 2.817.506
18- 9	 ......	 	 	 3.292.042
189 	 	 9.703.176
1849 	  ¡a no+ ise
1909	 ...........	 20.056.576
1 013	 ..........	 _61.17S5 9 9
021 	  47.373 . 821S
1022 ...h %4I4 	  17 . 120.951-

§ 2.* A con cervacSio das florestas e o
desperdicio industrial.

Nem sempre nrefeeonnu a noioião do
paiz o problema da conservação das suas
roservas florestaes. Pôde-se mesmo e ser
que foi com Roosevelt que se iniciou
P c110 "'na poll'ica definida e efficaz no
asSurapto.

toma John Ise, professor do economia
politica na Universidade de Kansa.	 o
seu exhatistivo e teca .^ Vrbh"^"	 e
United States Forest ;Policys, Valo
versas,' Press. 10210, COnto . p., .	 a
tempo para aju zur da riqueza que tinha,
e das necessidades indiclinaveis de sua
conservação.- Um exemplar desse livro,
bem como -algumas da- outrao-fontes ci-
ladas neste relatorio. vae annexo. A po-
litieo que prégava essa conservação, como
uma das necessidades mais-urgentes da
vida nacional, mostra elle como teve que
yencer tropeço de tomo, como, no s eseni-
plo, a inspirada pelos homens do oéste,
sob o pretexto de que a•obsx :Iva
gveso dof no. ^00 42 TTTI:rins

Tir o livro cheio de dados interessantes,
quer 801) o ponto do vista da cOmpetencia

asosto do 192e.	 -

estadual, quor da federal. Ha, hoje, toda
uma legislação no assumptot e o sorvi-
ç., qU. ass,es sse 1is97 -Mui se fuja sinãe
por Intermeoin de treze eiso ssesorios, rea-

•liza-se-agora pes • Gila ria unrif . repasti-
çáo federal per,eitamsota appareotada,
de varias estaduses nâo mento impor-
tailbes e de grande numero de assoriaçõess
Tenho á vista, pos exemplo, o relsturio
do chefe do Foreat.Service, como aqui o
chamam, William B. Greeley, compre-
heotienon o escodeio fechado a 30 de
junho de 1921 e siexameoni nelie os
ciados e as sugestões em beneficio do
uma melhor defesa das florestas ameri-
canas.

Apeaa organização, que dia a
dia 9C aperfeiçoa, o paiz sente que ai-

-	 . -.' .-	 sus	 0..l1,re.tencier
a educaçao ria massa por todos os meios.
Essa educação se vem an:pnando rapiaa-
monto com aquelle singular 'poder de
realização de que os abbe. i,au ca-
pazes. ,t0 facto primordial do anuo, liar...
ra William 11. Gree,ey, foi o desappai .e-
eitnehtfo de tres . quintos dá florestas
virgens do pa,iz 'ou o eõrte quatro vezes
a. mais do que a ~loção pernottja ..a
Slartia L. Davey, autorisade na protecção
das arvores, fanando em Coluosinis,
Ohio, não deu .menor grito de alarma:
«Dentro da actual geração, si o consumo
continuar no uivei de hoje, os Estados
Unidos serão um paiz sem OXV01.435., sof-
frerão inundações, incendios e destrui-
rão o solo em tal moneita que terão ame-
açado o supprimento de gua ie suas
ciclones e alcleiae.s Arthur D. LitCe, en- •
genheiro chimioo de Boston, por sua •
vez, assegura que o desperdicio por cério
é ()colossal e assim mesmo não se °m-,
para ás perdas °ocasionadas por incen-
dios. E, repetindo-lho as palavras, o
tOutlocks lembra que os americanos não
teem que «olhar •sinão para a China para
comprehenderem a devastação e os sof-
frimentos que produzem uma politica
florestal ignorante e imprevidente.> Por •
ultimo affisma. em uni magnifico artigo
sob o titulo «A nossa propria situação-
desesperada», W. .Ayees, .perito da
SocieLy ler Protectson oi' Ne Hampshiro
Forest: (Ovino nação não estamos mais
em condições de defesa propria em ma-
teria de madeiras. Ao voltar da França,
notou uma autoridade no assum pto que
si -a guerra européa tivesse irromp.do
15 rumos mais tardes* os Estados Unidos
não teriam podido construir seus ac s s

-ie:mentos para os'exeroitos, nem teriam.
conseguido mandar-lhes armameowsno
estrangeiro, em caixas,	 eimportar
madeira das costas do Pacifico.,

'Na verdade, si o despe sdie o ii.dustriaI
é enorme, as perdas causadas peio fogo
attioges, legal .smos eievamssiloos. Che-
Iam &las a tal extremo que -formam
cada sono objecto de uma proclamação
presidencial. 'Dados publicados secentes
mente pelo Departamento da Agricultu-
ra põem em Moo a questão,- clamando -
tombem por um correctivo. E, commen-
tando-os, a World's Work oni sp”
mero de julho, faz comparaçõee que sã()
de se reproduzir.

Assim é que, annualmente, as flores-
tas americanas rendem urn bilhão e meio
do dollars de producto aos filhos do
paiz. Ellas dão trabalho a 830.000 Os.
soas e pagam. em solarias. aos que estão
no officio, nada menos de 440 milhões
de dollars, lambem por as•
sfante tudo isso, essa innmensa riqueza
tem sido malbaratada, oois o is .	s-
lhões de rie ses	 fin:•estas nn t n pai? RO.
gabou de ter, estão reduzidos no maX1-..
rosa 463 milhões,

Annos
Z c.)"

ec

O	 00	 c4

. o

9,8
8,3
9,1

10,2
11,9
11,8
1 ,4
11,7-
12,1
1 ,4
11,6
7,7
4,7
4,1
2,9

1	 1

oo

ás'e.

21,5
2,9
23,9
20,4
18 3
1S,)
20,1
18 4
19 1
18,6'
13.5
8,3

3,6
4,4

3,8
4,4
3,8
5,8
3,6
3,6
3.2
3.2
3,5
3,3
2,9
1,6
1,l -
0,9
0,5

0,2
0,2
0,1
0,1
J,2
0,1
0,2
0,2
0,2
0,3
0,4
1,1
2,3
2.8
3,3

34.552.076
31 . 8? 49s
3 . 8;1 231
33 8.).
3. 011 6,3
3i 316 23
38 58. 9
39 1 8 414
3. 00...2o1
40.318 25-1
44 J 9 .61
3 0;-. 91
23 842.231
l8.0g1 a ,6
12.58).543

•
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Julho, 1922. — Helio Lobo, Consul
Geral.

Ministerio da Fazenda

cravou o Cr. Waiitford, com cerca da
Ou % do sua superlicie em clima favo-
ravel ao crescimento do florestas e pos-
suindo cerca do 40 % da área total ain-
da em florestas virgens, o Brasil é pro-

, eminentemente a primeira nação domundo emn recursos florestaes para o
futuro. SÓ a bacia do Amazonas (inclu-
sive parte da mesma situada nas repu-
blicas da Perú, Equador e Co-
lip s , ti • a?, calcula-se pos:(111 rna ; s ngrin4-
ras em pé do que todo o torritorio dos
Esiados Unidos, sendo prmavei que si. a
parte brasileira contém quantidade não
inferior á da Republica Norte-omerica-
na.» ()litro amerwaim. eme com tines de
20 annos de conhecimento co interior
do Brasil, o senhor H. M. Curran, es-
creve que eThe depression of Lhe Noiett
American hard wood forests ia Brasi 3
o )ortunit •

S' os filhos dos E

▪

 stados Unidos assim
o dizem, admira que o não halam airda
reconhecido os do Brasil. Este um dos
produtos de nossa exportação cujo iiii-
mitado desenvolvimento não espera si-
não iniciativa nossa. Naturalmente, em
matei-ia como essa, é preciso ter em
conta considerações de ordem -technica,
ind issoansaveis ao exilo de oualquer em-
preza de base conimercial. Por exemplo,
é sabido que um consumo manual de
cesea de 4R bilhões de pés de taboas,
apenas 15 % constam ser nos Estados
lin - dos de madeir;p .; chamadas duras, si-
tuação que os pinbeiraea dg sul .do Bra-s; ,,,ciem entnta,. lano facilidade. Um
distincto patricio.nosso; o Sr. Raul At-
vares. 25 Beave r Street, com um empe-
nho digno de todos os elogios, estuda
aqui o assurnotn (ia i i-enn etacan de ma- .
dairas nos Estados Unidos, ha dous an-
nos, e seus esforços o ditem dita possi-
bilidades oure temos. Preciso 	 nua ain-
mJem- assas aa fneços, os multiplique-
mos, •examinando o mercado. ereando
par' sões	 exn . ..facão de nerôr .an com
as axi genciaa delle fazendo conhacirins
aqui rue;sos recursos. E, como tanta.s
ne tos matarias pr i mas nossas. o
floreio de exportação de madeiras do
Brasil não o r.ocisa olhar para outroa
rrarrados Vi m de alcançar a situação
cpi p •'he cabe.

Directoria Geral do Tbesoaro Naciel—t

• EXPEMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 45 de agosto de 1922

Sr. presidente do Congresso jitriflico
Crimmemorativo da Independencia

N 230 -- Em resposta ao vosso offi-
cio ir 144, do 8 de ago sto-corrente con-
vidando este minis` prin a designar um
renresentanto para tomar parte affectiva
nos trabalhos do Congresso Juridico pro-
movido pelo Ins-fituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros para ~memorar
o Ceet anarin da Independancia, a rannir-
se nesta Capital de 16 a 31 cie outubro d
prnx . mo vindouro. cabe-meer.mmilni- 1
car-ros qne resolvi design s r o Sr. Dr.
Francisco de Sá Fi i tia pria rer..esenf ar 1
este ininisteric no referido Coma asso. e

Valho-me do em elo para apresen'ar-.
vos os meus protestos de estia-ia e con-
sideração.	 e

De facto, tomando por • exemplo, o
seis annos fechados a ao a do
1922, mais de 83 inithoes de dol,ara. per-
deram-se como consequencia de ineen-
dios fiorestaes,. De-a, ;em _
deriani ter- se evitado. Noutros termos
100.000 milhas 'quadradas de fturestas,
ou seja uma área maior que a da frigia..
terra, Escosa , a e Pais or.- e.. ,..-
rniu-se pelo fogo em meia duzia de an-
COS.
. Sabe-se que e Allemanba, durante a

guerra que do r eademi. p. Jeo 21.54.520
acres de Leias, sem contar as zonas dos
plebiscitos. Nos Estados Unidos, duram-
te o mesmo espaço de tempo; queima-
ram-se 56. -188.307 acres de* florestas, ou
mais do dobro das perdias allemãs.
em um Es t ado. o de • Mineesp l a. dosamo
19e10. 100. .000 anais /foram destruidos,
matando mil pessoas approximadamenie.

Tomando por base o ultimo luro
não são menos animadores os algaris-
mos do aJournal of Coinnierce and Com-
mercial Bulletina, de New York. As per-
das por incendio. em geral, de 1916 a
1920, inclusive, foram de 1.672.722.677
dollars, 67 % das quaes se poderiam ter
prevenido. 334 casas de 5.000 doliars.
com capacidade para" alojar 1.700.000
pessoas poderiam construir-se com
dinheiro perdido nesses incendios.

§ 3.0 —.A fmportuniciade do Brasil.
Sem enveredar pelo caminho do des-

perdic io e da imprev!dencia. que hoje
procuram os americanos corrigir, e,
muito ao contrario, aproveitando a li-
ção, o Brasil Ode e deve, entretanto,
não deixar •nasaar a openrtunidacla que
se lhe apresenta, no sentido de desen-.
volver para este paiz a exportação de
suas madeiras.,

Ouas i nulla essa em:Aviação pôde ser
desenvolv i da extraordinar i amente. dada •
nossa situação privileaiada neste °art.:-
untar. Para dar ida da iipporam'dade,
aile• estamos a perder. /mata ... dizer fan
ama palavra. que os Estados Unidos.
:ia- . 11 e 'IS 1 2 meze s aneerrados a RO de
tbril ultimo, importaram nada menos
1e 102 milhões de dollars, em madeiras
! siais der ivados, contra (CO milhões no
tnno anterior, e que nas tabellas effi-
daes não fi gura, entre os supriridores, o
tossn paiP.

Nnni dos numeres do Boletim as pau
kmer;can Uninn pliblicou o Sr. H. N.
Whitf-Nrd da Vale School of FInrest"v,
far i as 'nfliemse&a. de ' rido o interesse
)ara n6s. Tnniando em ponto de com-
iaração o anno de 1919 va...se , Dar
cc, mo i o, orle tndas as pnsse .4,ões colo-
)iaes eurnpe p s e todos RS; reiaisoiaas do
Rnvo Murdo importam madairas dos
Estados Unidos: ao p is. n oue toda- .as
.tolonias e afirmas IA enkm i as enviaram
madeiras 'r ara scuuii. De nrõ mrdn.weral.
essa eNoar .facãn arner'rana ( 1 4 ao paiz
um grande Saldo. nois etp oito
milhões - de rés de made i ra de nada um

orle recebe. Nn referido anuo de
1919 apenas c i nco ea'zes da America '
:gut enviaram mai s madeira do que re-
eberarn, o entre ellea está o Brasil.

Us entres foram a Unnsluras Britannica.
Colomb ia. a Costa Rica e Nicaragna.

Poroue não trabalharmos para a melho-
ia 	 situação?
Só em estçadas de ferro Os F.sfados

tIbidns empregam antria lesente cerca de
150 milhões de dormentes. A construa
não de milhares de outras exige o .uso,
)or s rmf lado, de nada menos de 24 hi-
b6es de p4s de tabelas. acha
amo. ceou) uma área maior do que II
tos Estados Unidos, f6ra o Alma, es-

.	 ..	 .,, .......	 ,	 e„..
—. Sr. Dr. consultor da Fazenda: .
N. 77 — Comitmuico-vos, para os de-

vidos fins, que resoivl designar o auxi-
liar co vosso gabinete Dr. Francisco .itt
Sá Filho para como representante deste
ministe.rio tomar parte effectiva nos tra-
bailios do Congresso Juriclico promovido
pelo trstituto Ga Ordem dos Advogaaos
Brasileiros para eorninamorar o Centena-
riu tia Indeperideneia, e a reunir-se nesta
Capital de 16 a 31 de outuuru proximo
vindouro.

— or, delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 126 — Remetia-vos, para os fins
convenientes, o decreto de 4 do corrente
nomeando o 1' utile/ui gduarreiro,
cx..iiic,.., da Alfarmega de druguayana,
nessa Esiaao Puitanelpho Lope, Duro,
para o lugar de 20 escripturario da mes-
ma repartição.
• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 163 — rtemetto-:os, para os fins
convenientes, as incruz-as portar.as de 11
do corrente, concedendo seis mezes de
licença, nos termos do art. 17 do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
au agente fiscal do imposto de consumo
no interior desae Estam) José Marra de
Mattos e ao 2° ("ciai aduaneiro extui-
cto, da Alfandega : de Santos, Lucidio da
Costa Lima, bem como o titulo de 24 d.o
mez findo nomeando Manoel Soares
Neiva para exercer, em conlimaaão, o lu-
gar de fiscal de jogo na estação de aguas
do Prata, Lambem nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio ,Grande
do Norte:

N. 24 a-- Remetto-vos, para os fin s
Convi:mentes, a inclusa portaria de 1 o

d.

corrente. concedendo Ires mezes e 1-
cano. com o vencimento a que tiver di-
reito, na fórma da Lei, ao delegado regio-
nal de bancos nesse Estado José Gobat:
para ',ratar de sita saude cume lhe cou.
yier. ficando-lhe marcado o prazo de oito
dias para entrar no goso da mesma.

r. 'delegado fiscal em
bueo:

N. 56 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a, inclusa portaria de 10
do corrente.. coocedendo ires meses de
lieença. na fériiia da lei, - ao • e.ollector da
Phimeira collectoria daa Rendas Fede-
caos no Gabo, nesse Estado, Antonio
Ovidio de ouza Ramos, para tratar de
sua Sa 11 fi44 onde lhe conv i.ar, ficando-
lhe marcado .o prazo- de oito dias para
entrar no goso da - mesma.

a- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 45 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, o incluso decreto de 7 do
corrente nomeando o 2° official adua-•
neiro. extincto, da Alfandega de Para-
naguá, •lesse Estado. Maneei Antonio
Ribeiro, para o lagar de 2.° escriptura-
rio da mesma repartição.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 42 — Remetto-vos, para os fins

cmvenientes, os inclusos decretos de 7
do- corrente, nomeando 3° e 1° escriptu-
rarios da' Alfandega desce Estado,respe-
etivamenie. o 40 da mesma Carlos Pinto
de Castro e o 40 da de Manãos, Estado
do Amazonas, Gustavo Sampaio. 	 . •

— Sr. delegado fiscal em Minas Go-
raes•

N. 54 — Remetto-vos, para os fina
onvenientes, a inciusa portaria de 11
q corrente, concedendo seis mezes dek
icença, nós termos do art 17 do de-
reto n. 14.683. de 1 de !evereiro de

921 - ao 40 estsripturario de usa 'delega-
ia fiscal Oscar Augusto Loureiro.
— Sr. delegado' fiscal miem Maranhão:
N. 42 — Remetto-vos, para os fins

onven ien*rs. á inclusa por . arS. de 7 .1n .

Pernana-
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Corrente, concedendo tres mezes de li-
()atiça. na forma da lei, ao escrivão da
Collectoria- das Rendas Fedevaes de
Code), nesse Estado, Rayniundo Guabiru
de Siqueira, para tratar de sua sande
onde lhe convier, ficando-lhe marcado
O prazo de oito dias para entrar no goso
da mesma.

— Sr. delegado 'fiscal no Ceará:
N. 37 — Remetto-vos. para os fins

convenientes, a iaciusa poi iaria de ll
do corrente, concedendo seis 'IlleZeS de li-
cença, na Mima da lei, ao collectur
rendas fesieraes em Porangaba, nesse 11";•:-
tadn. Arlindo Grailgeiro Gondini, para
tratar do sua sande, onde lhe convier,
ficando-lhe mareada o prazo de oito dias
para entrar no geai da mesma.

_ Sr. delegado fiscal DO Amazonas:
N. .50 — Remet t o-vos. para os fins

convenientes, inclusos tanto e portaria
de 7 e 11 do corrente, nomeando o 20 of-
ficial aduaneiro extincto	 Mes:a
Rendia' de Porto Velho. Estada do Nnia-
zonas. Gastada) Ferreira de anon -ara
o lagar de 40 escrinturario da Alfandepa
desse Estado, e conced endo seis mezes
de licença. nas termos do arte 17 do da-
ereto ri. 14.663. le 1 de fevereiro de. 19?1,
ao guarda do Posto Fi sca l de Ire Brasa-.
leira tombem neesa Es t ado, Mano& de
Album:argila Cameleiro. re.speetivamelde.

N. 51 — Remetto-vos. para os fino
convenientes, as inc lusas porla"ias de ta
de corrente., cones-alam-In as li eeneas da
quatro e cinco mexes, para trataram de
suas saudes enate lhes nonvie r, f i cando-
lhes marcado o prezo de oito diae para
en t rarem no gris() dna mesmas. raenacti-
~ente. ao remador do t'nstn Fiscal do
Japurá. Mano& Amaro Pernanclee, P ao
1* ntri p ial aduaneiro ex ti ne t o da 4"an.
saga de aseaeris Min Ol ympic) de Ranha.

— Se. director geral da Imprensa Na-,
cional:

N. 116 — • Remetto-vos para Os fins
earmaniaptes. a inabisa omitiria de 10
Co-rrente. enne,edendo 60 dias de li-eneo,
com o vencimen t o e que tiver (arada, na
firma .da lei 'á opera r ia dessa reneetieno
.Luey %ri/manam de lme, da. nara tra..
aar de Q,1 a aaada. onde lha aorviar,etado_lae marcado o nra7o de oito 'dias

ra entrar no goso da mesma.

ReatteriMentos datspochaddd

Dia 9 de agosto de 1922	 -•
Telo Sr. ministro: (')
'.5evealano LN,Ps Sold a& reclamei/da

i3ontra a sua classifieaeão ao concurso
de guardas da Alfandeca da Bahia. —
A' v ista do Parecer, indeferido.

Galina Garaby Massa, pedindo na-
incaica° oara guarda fiscal na fronteira
do Eetada do Rio Grande do Sul. —

á Delegac i a Fiscal no Estado do
:Rio Grande do Sul.

Dia 12
Innocencio Chaves de ,Souza, rocia.

irando por não ter sido nomeado suar-
da da Alfandega de Florianopnlis, Ea-
tado de Santa Catharina. --- Indeferido,.

vista do parecer.

IMPEDIENTE Do SR. D1RECTon GERAL

Dia 15 de agosto de 1922	 -
Br. inspector da Agandega do Rio de

2aneiro:
N. 157—Remetia-vos, para os fins con-

venientes, a aldose, portaria de 7 do
.corrente, concedendo , ,90 dias de li-

(') Reproduz-se por ter sido publica.
Ida com incorrecções.

cença, com o vencimento a- que tiver da.
relia, na farina da le i , ao ta eseri .p,ura-
rio dessa repartiaão lauval de Ve getai-
cellos Pesshae rera tratar de sua sande
onde lhe convier, ficandc-llie mareaeo
prazo de oito dias para entrar no gaito
da mesma.

61.11•••••••••

Directoria da Despeza Publica
EXPWIENTE -DO !JR. DIRECtOR

• Dia 9 de agosto de 4922
Sr. delegado 'fiscal no Rio Grande do

Norte:	 -
N. 66 — Fica concedido a essa dele-

gataa, de atscôrcio cuia o de:a-elo numero
15.341, de 30 de janeiro pro-
jecto de lei da despeza para I.92z, á
coma da verba 40' eberVicu de Propila-
laxia da Lepra e Doenças Venereas»,
arL. 20, do orçamento co Mangara) da
Justiça e Negados interiores, o creddo
de 10:000$, Para custear as despezas
cum o Serviço de Prophyiaxia da Lepra
e Loenças Venèreas, nos niezes •de abril
e maio do corrente anno, conforme soli-
citou aquelle ministerio, em aviso nu-
mero 706, de 15 de junho ultimo.

laca, assim, confirmado o meu tele-
gramma ir. 1.044, transiaittido a essa
de esacia em 11 de julho proximo pas-
sacio.

N. 67 — Fica concedido a essa dele-
gacia, de accôrdo com o decreto numero
15.526, de 15 de junho proximo findo,
que «abre o credito extraordinario
20a:000$, para despezas sanitarias dos
portos e para combater as epidemia.)
que existem em varias portos do paro,
o credito de 40:000$, que deverá ficar a
disposição do Governo - desse Estado,
para °acorrer ás despezas com o nom-
bate as epidemias oriundas das encama
tes havidas nos rios alacii» e eTrahiras»,
cduisorme solicitou o Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Interiores em seu ay RO
n. 764, datado de 3 de julho proximo
findo.	 -

Confirmo, assim, o meu teIegramma
n. 1.203, bojo transmittido a essa dele-
gacia.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 247 — Fica concedido a essa dele-
gacia, de accardo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 do janeiro ultimo —
peia-alo de lei da Desn eza para 1922,
á conta da verba 32' azObras», 40 orça-
nici,,o do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 80:000$, para oreorrer ás despe.;
zas com as obras no edificio da Alfan-
dega do Rio- Grande, nesse ,i3,'stado, con-
forme processo annexo ao o e acio
Inspectoria * da referida Alfandega, nu-
mero 26, do 13 de junho do corrente
armo.

~irmo, assim, o meu telegramma
n. 1.214, de 9 de agosto do corrente
anno.

N. 248 — Fica concedido a easa dele.
sacia, de accôrdo com o decreto n.15.341,
de 30 de janeiro ultimo—projecto de lei
da despeza para 1922, á con'a da ver-
ba 11', 4Munições de bocca —Ilações
aos invalidas», do orçamen'o do Minis-
teria da Marinha, o credito de 550$.
para attender ao pagamento dos .venci-a
mentos a que- tem direito o invalido
marinheiro nacional Emitia Carlos
Guntzel, durante o penedo * de abril a
dezembro deste anuo, visto ter sido li-
cenciado para residir nesse Estado, con-
forme • solici'ou regadio ministerio em
avisa ri. 1.598, de. 25 de abril ultimo.

-Fica, assim, confirmado o meu tele-
gramma a. 1.207; 'expedido hoje 3 essa
delegacia.

Dia 45

Sr. director da Recebedoria do Di.-
str: cto Federal:

N. 219 — Eia resposta tia vosso offi-
cio n. 92, de 17 de julho proxinia pas-
saao, cumpre-n e dacaisae-vos qu o
V i nil:amante) da importancia de 1:500$,
so l icitado. não pôde ser autorizado: P o r-
quanto piada não foi comprovada , a ap-
plicação dada pelo norteiro. de amai
im portancia. que recebeu. para as des-
pezas de pia-minto pa aamento. a seu car-
go. relativas ao primeiro semestre de
1922.

— Sr. d

•

 irector da. Contabilidade da
Thesonro Nacional:

Na 278 _ afim de mie tenha anda.
mento o -nroc eseo constituido pe t o affi-
cio es.- S054, da Caixa de einortaeran do
13 de dezembro de 1921. em ano a
Arrerecan Bsr l- Nate Company pede tia-
gamenta de differença t le camb i o aleaido
a fornecimentos de onfac feitos an Go-
verno. em diversos narimin g . rogo-N.o-13
proviften n iei ,. no sentirto do Per ramet-
fido a e . la diCactn, ia n "M'f t c.in 11 5 da
mesma rabias tia 10 de inneiro IC19IR.
mas asas annaxo an off i c in n. 709 do
Tribunal de Contas. de S de outubro da

ern' ; aftn a P" ,:7 diro ct nria ern
do revereirn de 1919. conforme consta

resnectivn prntoeolin de remessa a
essa d i rectori a. lis, 9 a,

N. 54 — O d i re rk t or ria Dacop7.1Pii
ideia jl Thesnorn Narionat nilfnr 4 79 ao
Sr. aph-di-ntor da 9' Sub-direetnria a
man da- o i ° enrinto”a^io S:'. IPPliel
fir Paiva informa l- IRO "proce:Iceede
mnntapin cais flincc i rma ei rie do atiraste_
rio da Juetica oue se saham em afraza
na masa W dessa sab-diractotaa

— gr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 116 — Devolve

•

 ndo-voe. devida-
men t e p lanada n incluso nracossn arme-
an ao vn, qn nft" ; (qr)	 on de jii_
nhn	 MV/referente á habilitara') da
jnon ..n'n n"'n eT % ç'; ; 	1)(0n	 IVS o filhas
do 1 0 ue,rip` l irtk”io des.:7.a ent oara-ia &dia
Fiera," de Rilva , aneammenda-vae are-
videncieis no sentido aas hab i li t an das-
exh i b lrem a nrova de le nada Parca-
b em os cofr es publicas a titutd de pau. -
são ou emprego.

_ Sr. presidente do Banco dos Fun-
ce' rmar; o g Pulaicne:

N. 127 — Comrnunien-vos. na na 03.
dev i dos fins. -que na f 'ha de pagaman-
fo (I n insnee Soa a r:ri cota do 20° diatricto•
Nunz to Gianna' t azio. fo-a vn fejtag as
devi en s not nt a de cap e i -tate:ao. na annoa

-fama..de tgea-a80. nue, PI/ Caso do.
4 -- - sereneis do credito, ficará no The-
Miura.

Recebedoria do Diatricto Federal
ExPEmENTn DO RR. DIRECTOR"

Dia 15 de agosto de 1922
(Macios expedidos :
N. 1.24' — A' Directoria da Receita Pu.

blica, solicitando ser malhada a divida da
taxa de nenna d'agua, em nome da menor
Theodorie.a.

N. 1.21 — Idem em nome de Xavier Ma.
ria Ambrosio Graça.	 _

N. 122 — Idem em nome de José Ayrea
Vieira. -

N. 1.243—idem do imposto de indestrian
e profissões em nome de Migeel 1-aladas.

N. 1.245— Solicitado se- amiullada
certiaão de divida do iniposio sobre ,ulos
de bypotbeca, em nome de Joaquim Valuta
da Silva.



Precreo-:o do Jeizo da 3 Pretoria
a teror de Agenor Pereira da Silva,

escrivão i terio do mesrao Juizo, na im-
port n ecia de 2184432.-eeeenra-se.
, Preeatorio do Jelz-J da 3 Preteria Cri-

:ninei, a favor de Antonio da Silva Mendes,
na imoortenciaele Met.-Cumpra-se. •

Precatorie do Juizo da 54 Pretori e Cri-
mine', a favor .de Hermes de S . Pornhi-io,
na imoorte neie de 2fie$.-Cumore-se. • -

P-ecetorin do Jilizo dai' Preto-ia-Cive1,
a favor de Peuli n a Q eiia. tambem Paela
Ceheçe Oneija, reerece dada polo Dr. Ma-
rio Rodrireee da Ponseee Lessa, na im por-
tar eie de 979e.-Cu irra-se.

Precatorin do Juieo	 Pretorie Cri-
minai, a favor de Antonio Rodrieees
Caveto, eroce rador do Centro dos ei ld-
feers do fein de ianeiro, na importancia de
5004.-Cumpra-se.

Preeatorio do Pez° da 5' • Pretória Cri-
minal, a favor de Paseboal Lauria, na int.'
perimir ia de MOne..-Cinenrp-se

P-ec.atorio do luizo de Pretoria Cri-
minal a favor dn Dr. Me-io Gemeiro, na
imenrtencia de 3ent -Cemnra-ee.

Precetorio do luizo da 7' Pretoria
mieel, a f 'ver do Dr. Edgard Romero, na
imnortarcie de 50eA -Cemora-ae

Precetnrio do inize da 5' P'So rla Cri-
minal, a favor de Mario José da Costa, na
imeortancia de 3e0.$.-Curepra-se.

eeeeeeemperee dp.cpachados

Precatorio do * Juizo da 3' Pretoria Cri-
minal, a favor de Sebaseão de- Oljvaira
Martins, na importancla de 301.- Cum-
pra-se.

precatório de Juizo da 3' Pretoria Cri-
Moa', a favor de klenor Pereira da Silva,
esc • ivão do mesmo Juiz • interino, na impor-
ta	 de !88$334. -Compra-se. • N 2.987 -- A. v inte e& Co 'ip.- De	 N. 23.919 - Eeclydes Barroso..- Trans;

' a ocórd e com e • ovem-, transfira-se. .1m- sfire-se.	 .
• ponha a multa de 50 ,,,minimo, por infracção	 N: 24.227 -,- Antonio Dom' es da Silva. -,.,,	 ..
' do regulemento em vigor. 	 • •

. Transpira-se. * ,	 - .	 ..	 e.,
• • N. 4.289 - Feaul Leão.- 'A' 2' Sub-di- 	 *N.-24.887 --.-Comnanhia Naeleinal de Bis.

•rectorta.	 .	 - coutas. -e•erransfera-se. 	 ‘.. . .. ,..• •	 .„: ...
• N 4 317"---- Manoel . da Silva Rezende.-e * , ;. Pinto Merelr.	 .	 -a. - Transfira-se..	 ' • i

De accerdo com o parecer, transfira-se. IM.	 F. E•raeça Armani. -e.- Dé-se a baixa no', .. •
ponho ao vendeeor a multa de 50e, minimo, , corrente ceeeio de. accordo cem o pa- ,,•
por infrieção do reettlateento em vigor: 	 ' recer. Imnrulho a multa de e.'$ rainimo,spotee.

N. 4 665 -- Serenhine. Irmãos & Comp.'. infracção do regulamento em vigor
'De ace.6-de co e o na.-ecer, iransfira-se 	 e. Benevides Alfonso & Comp. --e A'.3e Sub- _
• N. 5.058 -r- Do e ineuez & Fereandes.- de-e-teria. • •	 • • •	 .	 -.	 • :•

Transfe:a-se. •1mnoaho a , multa de 5". mi- • .... Raelnel Cantisani Greea. -A' 3a. Sslit, ,.
., nimo, por inf racção do xege leme n to n.5.142, *ti:reei:ris. .,-.

.ede 27 de feverei ro cie 1904 em vigor, e a cie	 lezdame Feline Perm ntier, -.-A -altera ... e.
18, ex. v1 -do art. 219. § 1' ti: do • decreto, e-no a que allude a requerente não -influe na

- n. 14. 48,-de ie de janeiro de 1921. • . , . taxação para eileite da cohrarça do irnpesa -
- N. 5- ..191 - Secendino Antunes.-. A' 31 de indestrias.e profisveJee Assim.mada tua •.-:
Suh-dirertoria -e	 - - • . - : -- - e,	 . cem deferir. 'Feita a devida: ~Meã° cal ...
• N. 5.846 - Ernesto Gomes da Costa.•-•-- rol de lançamento, arehbre-se • .-	 • • ,

- Trsaefiee-se.	 Maria Roza Monteiro. e- Entregue-Se me• .
- N. 5.908 -.Fidelis Monteiro de Audradee-diante recibo. 	 • ' "'•

ciartp-féim	 ()TARIO _NETICIAL	 Agosto de 1022 -016095;,..•

Precatorios despechados	 . Requerimento., deRpachndos

N. 8 300 - Olivin ftraaa.— Em vista do.
pareeer, feeem-se a inscrinção e cenrelle-
mento nrnenste . officiendo-se á Direetnrie
da Peceita Puhlim e le etardose ao taro-
ceeno ee centlatfes de divida crze forem in-
liti gadas. refere etes ao exercido eorreete.

¡Venni() de Moei-e,- Pm face de infer- •
meã° e de a ecerdo com o narecer, a div'da
de aue se trata • no póde ser =meada.
Arce ive-se o eroceeso.

• Adninho Meealhães.- Dirija sua reore-
seeteção á Deleynia Fiscal. do -Theen ero •
Nacional, em Minas Geraes, corneetente
para tomar confiecime, to . do caso extiosto. -

Vl oente Corrêa	 Informe devid a mente .
prestendn os ev elarecimentos necessarios, á
3' Sub-rf i reetcria.	 .	 •	 -	 •

A. Marieei & Comp.- Proceda-se na -
Lerma dos oareceren.

Antonio Eustachio Coelho.- Em face do
parecer

'
 entregee-se a imnortancia de reis

1: 7 141 00. dna-alie-ando-se a despeza nela
germe nrenrista e fazendo-se a conversão de
renda indieada.	 •

João Viei ra da Luz.- De accôrdo com o
parecer, entregue-se, a quantia de 6e0$,
eserioturando-se a despeza pelo modo In-
dicado.

N. 22.410	 Claudio Gilsolli & Cone. .-

	

.	 •	 Transfira-se. Imponho a multa de 50$, mi- ,
N. 194 -- Manoel Joaquim Pereira,- De filmo, por infracção do regelemento;.ern •

accer eo com o parecer, tteuvf ra-se.	 . vigor . ,
N. 2 751 -- Albafio Marçal Gonçalves.- 	 N.- 29 841 ---- Aivaro da	 sa Pereira:

Trans:e -se.	 •	 De accerdo com o pa:ecer,-e'ensfirri se.
N, 2 807 - :-Dotninp,oa & Barros.- De	 áx; ..- 23..e86 --- J. C. Almeida. --. A 2` .	-

• '
ntnie-se.1i

; Recebedoria do District° Federal, 1 de,
, agosto de 1922.	 O ajudante do director,
•josè Bellens de Almeida.

. Notificação n. .128, em'4 de agosto de 1922.
contra Manoel José Martins Junior	 .

•Decisão

•

- De -accerdo com , o raareeer, trarsera-se. 	 -	 . • •	 •	 --
N. 6.003 - Angele	 Transfi-• á	 •	 -•	 NOTIFICAÇÃO

rRe .• • •	 •	 '

• •	 • •	 .. •	 • .	 ,	 z Notdlcafflo n. 114, •de 26 de falho de '1922, -
?g' .7 281 - VictOr 'Web. Averbe .se a	 contra Antonio Monteiro de 'Magalhães -

mudança.	 .	 .	 . • •	 •	 . Declsaõ '	 s'
Tendo em 'vista a. notificação feita nelat e.

; 'de Carvalhal França e temendo .- em eo tee
deração o parecer da 3' sub-directore o. ;

! ponho e Preta Antonio Marties. eftseefeed.
-va Fiarão de S F-lix ns. 141 e 144 eercej

eeeede do Rh- de Janeiro, com o neeeee Ia
febrica de moveis, até 12 operarios, sen,

, pagó'eo corrente exericio, a devida cattn,,
dei-egistro,s multa de •-1501 • nor i l frackJa) •

. dos arta 8' e 14 b do regulamento exnedido
pele decreto re 14'648, de 2n de janeiro dei
1921.-ex-vf do art • 219 § 5 moreficedo Dela;

rt • 4 440, de 31 de dezembro de . 191.1,
*que deverá reeolher aos ceires d ose/ reper-

150e relativa•	 emolemeato devido -peio;
reei otro de seu eátabeleciments.

Fica aviseda rpm não será acceita qual-
' epter reclamação que exceda o prazo de 15

dias, sem o prévio deposito das menciona.
das importanclas.

• Tendo em vista a notificação feita peite
agente fiscal do inmosto de consumo Aerelio1
Botto de Barros e tomando em consideração.
o parecer da 3 Sob-directoria, imponhol

' firma Manoel ;osé Marten pnior, eetabele- .
cida á 'rua Corde de Bomfim n. 1.269 sinta . -

• cidade, do Rio de Janeiro com o commlrio
de bebidas e conservas a varejo no tor-
rente exercicio, sem ter peeo a reme:nye.

• patente de registro, a meie. de 150$, mi-
ntmo, por inf e-cção dos arts. 8 e 14 letra b,
do regulame nto expedido pelo decreto nu-
mero 14.648, de 25 de janeiro de 1921, ex-v&.

• do art. 219. 4, 5, modificado nela lei n.4.440,
. de 31 de dezemnro de 1921, a qual deverá

recolher aos cofres desta repartição junta- `-
mente com a importancia de 104 relativa$
aos emolumentos devidos pelo registro 4c_
seu estabelecimento.	 .	 . *7'

eaMeeemn:

ElIPSDION'ag DO Xstibeerre DO sft. DIREGTO11

Dia 15 de agosto de 1922
Officios expedidos:
N. 175- A' Reoartição de Aguas e Obras

Publicas.- Solicitando informações do im-
movei n. 488, da rua Barão de Mesquita.

N 176 Idem, n. 271 da rua de São
Carlos.

N, 177 Idem, do predica o. 417 da rua
Riachuelo.

aecOrdo co n o parecer trunsfira-se. dirfreó:er,.

N. 7.616 -- Emílio Henrique ?Botelho.-
Transfira-se.

N. 8 . R7. - Pedro Teixeira de Moraes.--
Transfira-ee.	 ,	 .

N. 9.2€2 - Ange'o* Felicissimo.- -Avera
be-ee a mud vsça- de • acrerdo com • o pa-
ree.er	 ,	 .	 .	 .

N. 9 455-Companhia Cern miEseria Franco
leresileitr - De aceSedo cora o• carecer, ,
feita a devida correcção, -transfira-se. 1m-
nonhrea multa de 59e:mb imo, por Irfracção
do reg. n lamento em vigor.

t4. 10.1°5 - José Teixeira.-Transfira-se.
N. l n .4s3 ;- Xavier Lores.- A' 3" Sttb-

directoria.
N. 10 482 - Arther de •Sona Mendes.--.

' De ace5rdn com o parecer, compIete•se o
lance leetn.	 •	 •	 . .

N. 1) 5e2.-,Valentite Crisreurna de:
veira Pig •eiredn.-Trnesera-se.	 . •

le e77 Socielale Anoryma Estam.
-paria l eão.-Averbe-se a m edenca	 •

N 10 817 -- Luciano Lima deellmeida.-
A' 3' Seb-directoria. -	 ••	 • . •	 .

N. 11.00G -Oscar' Marques & Comp.-
Averbe-se a mudeeça.

	

N. 11. 	 - Angelo de Carvalho h1acha- -
do -A' 3' Suh-directoria.

N 11.073- Arnaldo Pinheiro Werneok.
- Complete-se o lançamento de accerdo
com o parecer. Im ponho a multa de 20$,
minimo

'
 na fórma da lei.	 -

N. 11.281 - Narciso Antonio Ferreira.-
Transfira-se.

N. 11.483- Antonio Martins Rodrigues.
Comolete-se, o lançamento, de .accôrdo

com o parecer. Imponho a multa 'de • 20$,
minimo, na ferma da lei.

N. 14.138 - Pedro Faria Vieira. - De
'accenelo com o parecer, trensfira-se. .

N 14.950 - A -tonio Pinto Duarte -Pro-
ceda-se nos precisos termos do parecer.

N. 15.145 - Theodoro Martins da Rocha.*
-Transfi-a-se.

N. 15 587 - Constantino Ricoy.-Trans-
fira-se

N. 18 879 Maria O. Thome Cardoso.-
De acceedo com o parecereteansfira-se.

N.. 18.936 - Vera flochman.-A' , 2' Subo
directoria.

' ' 'SaOrt0 fiscal do imposto, de ConSamo joie&

, tição juntamente com iene' ininortenete do.
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Fica aViseda que não será acceita qualquer
reclama lo que exceda o prazo de 15 dias,
sem o erevio denoeito das mencionadas Mie
pertencias.— Intime-se.

Recebedoria do District° Federal. 14 de
mosto de 1922. e- O ajudante do director,
iOsé &Rens de Almeida.

,

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 15 de agosto de 1922
N. 1.873—Joaquim Ribeiro. — Pague o

debito.
N. 3.679—José Mastrangelo.—Idem.

' N. 7.439--Masoel Alves.—Idem,
N. 8.137—Antonio da Silva Ferreira.—..

Idem.
N. 10.521—José da Pia Fernandes.—Idem.
N 11.061-03. Amarai .—Idem.
N. 8.659—Henrique !emacio de Aragão.—

Cumpra o desnacho anterior.
N. 11.305—Vasco n cellos, Prado & Comp.

—Provem o allegado.
R—Fow Nam Tong.—IntIme-se a apresen-

tar pi oras de que se trata de inicio de ne-
gocio, dentro do prazo de oito dias.

N. 1.967 - feirelet & Go liart.—Faça a
prova exigida na informação

N. 10.377—Maghé ô Comp.—Juntei° o
conheci.. ente d . imnoeto pago.

N. 8.954—Brasita. Sociedade Anonyma.—
Sati =faça a exieencia.

N. 10 602—Alvaro da Rosa Ribeiro. —
Idem.

N 10.297 — Antonio Silveira Nato. —
Idem.

N. 6 402—Jayme Lopes.—Idem.	 •
N. 10.531—M nasso & J. Salch.—Idem.
N. 11.2n—José Bonifitete da Costa Bota-

fogo.—Idem.
N. 13.764—Angelina Cavallo e outro.—

Idem.
N. 18.851—Ceci1ia Paladino.—Idem.
N. 10 3 7—Manoel Antonio Damaslo Fie

lho.—Idem.
wieme~111

Imprensa Nacional e aDiario Melais
EXPEDIENTE DO 811. DMECTOTI GERAL

Dia lb de agosto de 1922
Foram exoedidos os seguintes officlos:
N. 922 -Ao S . general commaadante da
Reeião Militar, remedendo as releções

do 'nessoal paia os quaes é sulicitada a
dispensa de bicou pareça°. •

N. 923—A • Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando a folha de ferias do servente
Anto .lo jonei II Monteiro.

N. 9 4—Ao Sr director da Receita Pu-
blica, respondendo o officio n. 42, de 9 do
correute.

N. 925—Ao Sr Dr. director geral do De-
partamento Nacioeal de Saude Publica, pe-
dindo inspesçao para o ope:ario Antonio da
Silva Carvalho.

N. 926—Ao Sr. gerente do Banco do Bras
sil,..euviando uma taci:ira. 	 e'

Requerimentos despachados
Cesario Santos Moreira e João Thomaz

Alves.—Sim, em termos.
Luiz Gonzaga do Nascimento e Moacyr

Rodrig es e edra. :—Sim.	 -
João Jove.' Goulart Fraga.—Concedo oito

dias de férias.	 .• .1.n1=

Caixa de Amortizaçao
HOIPEDMINTE DO SR. INsiDECTOR

. Dia 15 de agosto de 1922
ar Sr. commandante do 1^ regim- • de in-
tentaria:
. 'N. 75 — Com este vos apresento t's fun-
ccionatios desta Caixa José Portinha de Sã

Freire e Fausto Aguiar Botto de Perros, re-
servistas do Eeercito, que se acham convo-
castes pira servir na unidade sob vosso com-
mando.

—Sr. director do Trafego Postal da Re-
partição Geral dos • or.tios:	 •

N. 76 — Não existindo uniformidade na
maneta nela qual os ernpre. ados dessa s
directo ia recebem a corresnondencia ofncial
expedida por esta Caixa, faç chegar ás vos- -
sae mãos, para melhor verificação, o oroto-
Collo de remessa, cuja devolução, solicito,
se,a feita oelo mesmo portador, pedindo
vossas providencias no sentido de ser lixada
monda para esse recebimento, convivido
accresceetar ser de grande inte •esse nara a
repartição a declaração no mesmo protocollo
do rimem do registrado, afim de noder cai
todo tempo dirimir qualquer duvida que se
venha a suscitar.

Requerimentos despachados 	 -
Dia 14 de agosto de 1922

. 94 0-0dalla Nascentes Soares Coelho
e oqt. os.— Cumpra-se á alvará, de accórdo
co.n a informação.

N. 82 S — Sylvia Thereza Dias.— Idear',
Idem.

N. 65 H—Henrique Rodrigues de Oliveira,
—Idem, ideni.	 .

N. 162 C — Custodio Fernandes (Dr.).—s
idem

'
 idem.

N. 617 A — Antonio Vaz de Carvalho Ju-
nior.— Certifique-se, de accôrdo com a Cl-
formarão.	 •

N. 318 M — Mata Theodora de Jesus.—
Reconeecida a firma, certifique-se, de acsõrdo
com a ino-mação.

N. 273 M — Metia Infiel do Rosario Car-
doso.— Note-se, de accõrdo com a Info>
Inação.

N. 301 MF — Tiberio Mineiro.—Cance1,
1e-se.	 .	 •

N. 213 C — Companhia Manaus Harbour
Limite'.— A Isenção cemprehende trilhem
O selo das certidões. Satisfaça o requerente
a exigencia para pode ser attendido. •

N. 468 A—Alexandre Pereira Nines.—Ao
Sr. "s arros Franco para dar parecer.

N. 515 J—João Bapilea da Conce:ção
Amo; im.—A. perfeita idestificação que de-
corre do alvará, a fls. 16, em co.ufrouto com
a nroeu.ação dispensa a exigencia, pelo que
volte á corretoria para informar sobre o re-
querido.	 •

N. 95 0-0dette Sampaio.—Resalve a In-
teressada os termos constantes do acere-

- aduno feito na procuiraça 	 • .
• N. 495 A—Ar. tonio Gomes de Souza e ou-

tros.—A' vista dos decu.nentos apresentados,
•cumpra-se o alvará de accOrdo com a infor-

mação de 3 de j -lho findo.
N. 92 0-0sozi Yb° Muniz Barreto Junior.

—An; esente nrocuraçeo da mã • do the .or,
sua tutora nata, ou documesto dando a moti-
vação da sua não interfere .cia no caso.

N. 126 F—Femaedo de Oliveira Leite.—
Sstisfaça a cid ‘encla da segunda parte do

• destine° de 21 do mez findo. 	 •
N. 636 A—Antonio • Leal - Rosa Junior.—

Apresente ce lide° de oba° da possidiora.
N. 54 0—Gabriel Fo tes Junqueira de An-

drade —Cumnra-se o alvar, de Recordo
com a informação, apresenxreio procuração

. que decl tre o Estado da União em que haja
sido outorgada.	 . .

N. 83 S—Sizenando Rodrieuea. de Almei-
da.-- Cu.-p.a-se o alvará de acco.do com a
Int r,Èasão.

-N. 618 A—Antonio Augusto Gabriel, idem
idem.

-N. 615 A—Aurora Martins -de eleitos.—
Não roeste do alva.á o s.otivo da elinIi-
nação da condição de menoridade pelo teve
apresente certidão de idade.
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N. 65 E—Esther Ferreira Vez.—Pag• e-se
a quantia de 4:3375500, á vista da Mor-
me,ão.

N S18 J—José Luiz Homem —Cumnrs-se
o alvará, de accorde eini a h formaç: o, dis-
pe esteia a exigencia do nagamento de seilo
visai constar a qua; idade de meeiro do re-
quere te. apresentanuo, porem, rente I) o-
curação, por estar in omeleta a numeração
das apolices na de fls. 3.

N 517 )—Jose 8raulio Jrnoueira de An-
drade.— Anresente procuracito que declare
o Estado da União em que foi outorgada.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 de agosto corrente:
Foram nomeados:
O cenitão de corveta João Augusto de

Sone e Silv a oara exercer, feteri-emeete,
o ca r o de director de nhareles da Sunerin-
tendeecin de NsvepeçSo ;

O 1 terente Rani de Faria Mello nata
ex r-ter. iitPrina •nentP, o cargo de ajudante
dl Directoria de ~iras do Arsenal de
Ma ri eha do Rio de frege).

Furam coneedidls as seguintes lieenças
De seis mezes, de acc6-dn cem o elrece-r

da anta medica, na ferma da lei, ao e s rnin- •
taro de 2". eus . do Corno le Ssub-ntfic!aes
da Armada. Augusto C.-nlido da Silve. "ara
tratar de sua earde onde lhe co vier, de-
vendo entrar no g-so desta licençe deetro
do trazo de 30 dias, a conto- desta cata;

De um amuo. ros termos do a-t. 17 do de-
creto n. 14.663. de 1 de feverei ro de 1021,
ao "atra ds Patr-mnria do Arsensl de Ma-
r! , lia deeta Capita! Cendido José tino, • ara
tratar de sua sande onde lhe convie ore .
dendo gosel•a em pereellas de tres n•eees
po • annreevil de accerdo com o § 2 do ci-
tadO artigo ; -

De seis mezes, de Conformidade com o.
art. 17 do decreto n. 14.663. de 1' de feye-
rei-o de 1921. ao remedo r de 1- classe 4a .
Pnt-omoria do Arsenal de Mari ehe desta
Cantai, Terteliano Syrio Xaviir. para trstar
de sua saude onde lhe convier. noaendo
goeal-a em porcellas de dons mezes atino
civil de ace6rdo com o § 20 do citado ar-,
tino; -

De um anno, de accôrdo com o art. 17 do: .
de' s •to n. 14.633, de I° de fevereiro de
1921. s o guarda de nnlicia do De posito ?areal
do Rio de Janeh o, Eduardo atou:ato Teieei.a,
para tratar de sua saude onde lhe co vier,
deverdo ser levada em costa a de Seis tre-
zes que obteve por portaria de 23 de no- •
ve 'tiro de 1921, vist- nessa data contar •
vinte an o; de consecetivos se.- loa ;

De noventa dias, de accerdo com o pa-
recer da junta medica:na fôrma da lei, ao
°pesado de 3' classe -da of chia de con- .
stmcção naval (secçã s de ferro e aço" da-
Arsenal de Marin ha do Rio de Janeiro, ()ui-
Iher sue da Costa Sayeo, tiaa-a tratar de sua
saude onde ele convier, devendo entrar no
poso desta licenca dentro do prazo de 30 .
di as, a conter desta data ;

De um aviso, de coeformidide com o § 2° ,
do art. 17 do decreto n. 1' 663, de 1 de
fere eiro de 1911, ao • onera,io de 1' classe
da ofi ciea de electricidade do Arsenal de,
Merirha do Rio de Jai eir Anteato, Luiz de -
Mi• anda, paia tater de sua saude onde lhe
coevier, podendo gozai-a em parcelias de
tes me.es por ab•no civil ;

De um atino de accertio com o § 2' do -.
art 17 do decrete n. 1 -.663, de 1 de leve-.
reir de 1921, ao opesario de leclesse da
se ção de madá a da officina tie conetru-.-
cçã nevai do Are ai de Mediata do Rio
de Janeiro Francisco M p rinno de Lacerda; •
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Expediente •
:Para estudo é distribu ida a seguinte

consulta:
•Ao Sr Oliveira Sampaio:
N. 240, de 1922 — Requerimento da

fiel de 2 classe do Coroo de Suh-Offi-
ciaes da Armada Viriato Antonio -dos
Santos. peri t ndo reforma do serviço acti-
vo da Armada.

-Ao Sr. Machado da Silva:
. N. 241. de 10 9 2 — Sobro a organizc.
ção do quadro de accesso de canitães
fragata para o segundo semestre do cor-
rente anuo.

Consulta na 120. do 1922 — Sobre o
semierimente do eanitão de mar e guer-,

•

Directoria do Expealente
ternereere ar en ser artoiorao

3 de ages! , de 1022
Sr. ctlee do Estado Mater da Armada:
N. 2 933—Tendo em vista a o o-o-ta do

• Cone a l ao .do Al •drantado a orle se refere o
officio do respectivo vice-nresilente n. 135,
de 2R fte deeembro uIi.no. sohre a coeve-
nienela de se estabelecerem novas regras
attinentes a elortios, resolvi mandar obser-
var o seauintp

a) O adeo que as antoridedee navaes de-
vam exnrimir sob-- seus s b oil s -dos nade
se- exara In nos impressos de informs-ões
rea .1 1.ecasees eo oratqsar occaaião,
heranende te rias informeçõee n ariodine ca'e
es tio oalcretne a prestes de conformidade
com es disnoelça •S em visao-

til As i fer rnecões. extranrdivarlas de que
tra' a a lett-a a ee-ão ; untas 4s i formações
per; -dicas e levPrhs ao enrarecimento de-
o-elle roonelho ecr oce•sião da organi-
zacao das 11-das de rro ti cão;
• c Qtando, eorém, aletim °fadai merecer

eloein estua:ial oo- eesvico releva n te rir-e-
strel o ou a -Vn • eritorie ext-aorainnria de-
ve-a a adorai de a que estive- enbordinado
o idade! narticinar o facto. sobre, o qual
emittira aeu 'cie°, á autoridade sunerlor,
que o el oaistrá em ordem do dia, si assim
o entender:

d) Podem elogiar em ordem do dia:
ofacia es ge e eraes quando estiverem

desearoateando eo adastres :
C)s nfeeiees_suo raioree quando comman-

de rem força navio, re ellarmente ofganizada,
ou cornos de Men tia:
e Os el a i dividnees feitos pelo ore-

eid•nte da Renuhlica,e ministro da Marieha,
ofnciaert g %enes e autoridades suneraires
de que trata a lelt:a a serao transe- iptos ros
assentamentos dos nfficiaee, indene dente
de n eto-tensão eanecial e reaueriinentos dos.
inte -easado a , denois de nublica 1 oa e n (ar-
de" do dia do Estado Maio- de Armada.

Eic s.m revogados os avisos ns 3 680 e
4 OLA

'
 dê 30 de outubro e 9 de dezembro

de 1923.

Dia 15-	 -
Sr. ministro da Etr aeeda:	 -
N. 3 080 — Te iho a honra de solicitar

vossas p.•ovide "ias no s t atido -de ser effe-
ctuado. no Thesouro Nacional , o pagame .to
da quaatia de 1:148S, de. que é c -edor o ca-
pilão-tenente en genheiro naval Jorae 'fess
de Mello, conframe consta do incluso tiro-
ce zso de exereicios findos sob n. 7 459.

Aaro ;eito o ensejo para reiterar-vos os
piotestos da mi, ha alta estima e mais (lis.
U da consideração.

N, 3.081 — Rogo vos digreis de providen-
ciar no sentido de ser a pa . aiola deste
ministerio simpsida com a importarcie de
6:507a, constante do incluso pedido, nara
occorrer ás deapezas milícias de diversos es.
tabelesimentos de Marinha, durante o 3' tri-
mestre do corte te arrio.
. Ao.oveito o ensejo para reiterar-vos os

protestos de minha elevada estima e mais
distincta consideração.	 •

N. 3.1i82 — Tenho a houra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser effe-
ctuado, PO Tio:sono Nivelo ai, o eaaameato
da c, adia de' 1`92 168a4tt), á conta de 4De-
ro, i,os., nos ter .o.• in art. 77 da lei n. 3.991,
de. 5 Je >seira de 1920, de que sác c •edo:es
E. Silveira a Co.np., conforme consta dias
documentos que a este acompanham.

O nagamento acima referiste conste de re-
lação que vos foi enviado com o aviso
n. 1.315, de 8 de acial. do min.

An aaseito o canja• pare reiterar-vos os
potro:o." da reina!: a ta catana e mais dis-
to-aos. corardes:vate.

N. 3. a83 — Rejo-vos di gneis de orovi-
der ciar no se .tido de ser hebiiitatie a Dele-
gacia Fiacs1 do Theaouro Necanal o Es-
tecle do Amazonas co.n o credito na imoor-
tancia d 3.500a, á conta da verba — Mate-
rial — Suo-consigaação — Combustivel do
Sono coa-ente, para attender ao pa.a•eeuto
da ill gunlaaçã dos navios da flotilha do
refe ido Estado..

ANovalto o easejo tara reiterar-vos os
protestos da minaa alta estima e mais dia-
tineta coasiderasão.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N..3 084 — Attendendo ao que pronoz a
Insneetaria de Marinha e de ac:ordo com a
informação que a respeito preataates em
of cio n. 286, Gabinete, de 4 do corrente,
de:larn-vos nata es fins convenientes, que,
como eOnvettl ao serviço, o embelgue e de-
semaa-que dos auxiliares especialistas de'
es :revedes, armei-os, carpietei sos e ine-gu-
lhadores sejam determinados nela sitoradita
insoectoria de rendo as demais disnoaições
do reaulareentn do Corpo de Merinhairos
Nacionaes, refe-eates a esses auxilia-es,
ser eumnridas tal co no se contem no mesmo
regulamente, e se-do recolhidos ao quartel
central pela SM qualidade de praças do
corpo, sempre • que estiverem sem com-
Missão.

Sr. Inspector de Marinha:
N. 3.08 aA—Atte deado á proposta que

apresentastes e de ac :tardo com a informa-
ção que a respeito prestou e.n ofacio n 285,
Gabinete, de 4 do cor:ente, o Estado Maior
da Armada, declaro-vos caço os fins conve-
nientes. cre, eG •DO convem ao serviço, o
embarque e dese.nbarque dos a 'editares es-
pe:ialistas de escreventes, armeiros, carpin-
teiros e meratilhadores sejam determinados
por essa inseectoria; devendo as demais
disnoaições do te, ulameato do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, refereates a esses
a xiliares, ser cu aferidas tal como se t •on-
tém no mesmo regulamento, e sendo reco-
lhidos ao Duarte' Central pela sua qualilade
de praças do Corpo, sempre que estiverem
se n commissão.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada'
N. 3 085-Por ordem do Sr. Presidente •

da Reneulica já foram juntamente elogiadas
as forças da Merinha que, chamadas a defesa_
da ordem legal, com ta•aanha .dedicação e
lealdPde se portaram, mantel do és suas bri-
lhantes tradições de intrenidez• e patriotis-
mo. Pela contingenaia aie suas fuecções *ao
se achara t comareaentidos eu aquelles elo-
gios os ofãciaes que trabalham no meu g,abl-
nete, os quaes foram, e .t atento, dos que
melhores -n ovas deram doa nobres senti-
mentos traduzi os na bellissinia attitude da
Marinha. Resolvo, por isso, faze'-os elogiar,
riominatrae te, em Ordem do Dia. em ter-
Mos identicos aos que foram dedicados aos
seus • 'amaradas da Esquadra e do Batalhão
Naval, o que ora vos communico para os de-
vidos fins.

N. 3. 86—Não havendo razão para, coa-
trariameate ao que estabeleceu o aviso de
2 de • uno de 1863, coasiderar-se a séde da
Frotilha do Ana.ro. as, era Belém, enoitai
do Estado do a a •••:, decl.e.-a as, mas. os de-
vidos efteitaa, que a reisriea .força naval
deve continuar a te: sua séée em Manaos,.
Estado do Ameace:as

RESUMO DA ACTA N. 1.Z
Prendendo do Sr. almirante graduado

Ve ,issimo de Maltas
trese horas da dia onze de agosto

de mil novecentos e vinte e dous, é
aberta a cessais com a presença dos Si.
almirante grauuado Verissimo de Mat.
Los, presidente; vice-almirantes Fran-
cisco de Mattos e Pedro de a •rontin; via
ce-almirante graduado Fonseca Redra.
guies; contra-autuantes Oliveira Sam-
paio, I3arros Barreto, Reja Gabaglia, Pin.
to de Vasconcelios, Machado Dutra, He-
leno Pereira e Machado da Silva; con-
tra-aliairante medico Dr. lavio Men-
des; contra-almirante engenheiro nevai
Octavio Jardim; consultor juridico Dr.
Virgilio de Carvalho; e do secretario
corara-almirante reformado Torres So-
brinho.

Deixam de comparecer os Srs. vice-
almirante Americo Silvado, contra-al-
mirante Filinto PeiTy e Paiva Meira.

Em seguida, fendo o Sr. presidente
conhecimento de se achar na sala cedi-
gua ao recinto o Sr. contra-almirante
engenheiro machinista João Teixeira
Cardoso, promovido por decreto de 17
de junho do corrente armo, convida os
Srs. Heleno Pereira e Pinto de Vascon-
cellos para .introduzirem o novo con-•
sultor no recinto.

Satisfeita esta formalidade e depois
de prestar o recipiendario o compro-
misso regulamentar, o Sr. presidente o
cumprimenta e felicita por ter- assumi-
do tão elevado cargo como represen-
tante e chefe do Corpo de Engenheiros
Machinistas Novaes, em virtude da justa
lei que reorganizou o referido corpo.
• Em resposta, o Sr. Teixeira Cardoso

apresenta ao Governo e ao Almiraniade
os seus agradecimentos e os de sua clas-
se Dela creação do generalato no Corpo
de Engenheiros Machinistas, de cuia evo-
lução faz o historico surnmario, desde os
antigos «conduc:ores de pasmos até os
actuaes econductores de machinasa. Ob-
serva que as precarias condições em
que se exerciam as funcções dos mecha
Matas tornavam diffic11 que se lhes re-
conhecesse o verdadeiro merito. que
~ente hoje em dia pôde ser devida-
mente realçado. O seu ingresso no Almi-
rantado • significa o aprecio em oure-
actualmente. é tido, pela Marinha e pela
Nação, o concurso dos machinistas á ef-
ficiencia. da esquadra. Reitera, por ts-a

•aos Srs. consultores os seus agradeci-
mentos e os de seus collegas engetheia
,-os maehinistas.

Em seguiria, é lida, approvada e as-
signada a acta n. 1.000. attinente á ses-
são do dia 4 de agosto corrente, e lido e,
approvado o raecuna ) da acta n. 1.001.,
referente á sessão do dia 8 do referida
mez.

para t•-atar de sua sande onde lhe coavier,
'S podendo gozai-a em parcellas de tres inezes

por anno civil.

Ordem do dia
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ra T'll.rotof,eires' Pereira' . Guimarães, pe- •
&lido co siderar-se'' ininterrompido o
seu . estaa o fera da sede, para o effeito
dttlei de Protnoedea.Relator, o' Sr.
Macbado da Sirva. r apprevado o •
pareeer faeeravel ao peticibnario, de
conlormidade com o resolvido em sessão
anterior. Os Srs. Barros: Barreto e He..,
len°, Pereira votam -vencidos, porque,
tende sido a interrapção de que se trata
qederininada pelo Governo, a 'este com.
peta ,providenciar.afirn de que dahl não
resulte prejuizo para o requerente, 'cuja
pretenção não tem' fundamento legal...

Consura n. 216; de 1922 — Retoma
do mecarico naval de 1' . el'asee, sargento
ajudante do Corpo de Snb-Officiaes- da
Armada Angelo Joaqtrittr Ladeira.- e Itea
latr,, .o Sr. Machado Dutra, — E' aparo.
va o 6 parecer fatoravél á 'reforma 'ncr,
mesmo • pOsto o 'com' todos os vencimetad
tos .da activa; excepto as gratifitaçtkee
esdeeiaes do servwd . de strbnIersiveM.
Dor se tratar de invalidez causada tor
rnolestia adquirida em • serviço. Cls Srs.

Francisco do Mattos, Pedro de Frontite
Fonseca Rodrigues,- Heleno • Pereira,
Octavio Jardim, Machado dá' Silva ea
Teixeira Cardoso assignam com' restrt.
cções.	 •

Consulta n. • 237, de '1922 — ProrrroçãO
a doze vagas-' existentes .no quadro de.

• çnfermeiros navaes de C. Classe, sonde
quatro na quota de antiguidade e oito
na .de merecindento.: — ftelatora o Sr.
Flavio Mendes. —E' fido o perder a.,
commissão que se reuniu na Inspecteria
de Saude Naval. Após. breve debate, é o
discussão adiada pata ,melhor orientação
do ConselhO: 	 , •

Regulamento da .pesca„ . -- ftelator,
Sr. Reja Gabaglia.. —	 concluiria ,
leitura da redacção final., O Sr. Raia,.
Gabaglia declara que opPorturiainente
apresentará. o respectivo pareces. -

Encerra-se a sessão ás 15 horaa„ sen.-
çonvocada outra reunião para o d.ía
de agosto corrente'.	 -	 • ;

•

da Ft:cederia Gerai de latendetela da-Gueta
re João riaz4 de Lima d codfornriIlda
co u o ad 8 da decreto I4-663 de 1 de fe-
vereiro de 1921.

• e.

EXPEDIENTE DO SR.-MINI:SM
•
• •. • Dia ff de ajogo de 19.22 • •

Ao Sr. ministro da s ' Fazenda. solici-
tando *pagamento das seguintes quan-

•tias:
NO Thesouro Nacional, de 329 :663$7.4

á Dansk Rekylriffel Syndilat (aviso nu-
'-mero 465).;

Na 'Delegacia Piscai do Thesouro. Na..:
cional no . Amazonas. de ' 206$ a Antonio
Bezerro. (aviso n, 464) .

d- Ao Sr. ministro da Marinha come
municando que é deferido e recejerineen-
te én/ que o reservista do Exercit& fg-ra-
cio' de Freitas pediu transferencia para

_a Reserva Nata).
— Ao Sr.. commandante da 1' regido

militar; declarando • que d transferido -
para .0 4* . batalhão de eaeadorea a• irieore

•pernão do reservista - loão. Frorenf ino-
'Meira Castror dor teado: pelo município •
'de Petroporia„

— Ao Sr. chefe do. Departamento do
PeSSORt da. guerra. declarando que- o 1°'
tenente' YOS4 'de Parha Moura é transfen

•rldo. do 54. batalho de caçadores (1,0.6
rena, para. cé 2to (Maceió).

• Ministérie da Goerrá 	 11,r, '28 — RIO
•de"Janeito, ff de agosto de 1922. -

Sr eoromandatte 'da' V rèeida mitítard
— Declaro-vos que. nos termos do- aviso
n. 251, de 12 de, dezembso ultimo, aos
representantes • doa prefeitos munieipaeS
fias ítiiitad de alietamehto militar' com-
petem.deneimentos Mil itares, desde nua
Saiam off iciaes rd-aunados do` rxercito,
honerarios ób dá 2e: linha. nada capendor
porém, aos civis ou off re,iaes, .da ardia&
Guarda Is(acional em identicas.aVrcumS-
tarmias	 •

Saude a fraternidade -e. Calogeras.,

Ministerio da Guerra.-.. N. 651 — Rio
'de Janeiro. 14 de aanetn,	 4(O9•

Sr. chefe do Departamento do-' Penne',
:da Ge erra — Em add itera ento ao aviso
n. 620, de '4 dcr. rfirrpritA?. e reyda,de,e,a,a
ordem do Sr. Presidente da Republica,
agrn.deco aos meus_ offleineg ris. Fenl-Ine,tes
a leal o dedicada eo l laboracão que mo
prestaram durante a ronressão do levan-
te de 5, é 8'de :Julho findo; • 	 '	 '

l'ive-os constantemente a meu ladd'r
ectivos e infatigaveis, promptos no sing.
empendo do Serviço' O na intelligénte-
peecruiza de - informes,.

• coronel Alfredo Malan d'AnTroetw
não cessou, um instante, de assefrutar
transmissão e a execução de minhas or.*,
(lens, debaixo de fogo. e. nela comneten.,
cia, pela calma e pelo espirito: de deci.'
4Sào. mais uma vez justificou' o alto corte-
ceito em one é tido poia seus camaradas,
que o apontam eemo um dos deposita.
rios da cOntianra nacional, na constitui-
ção do alto commando„ a formar-se para
o Exercito de amanhã.

O maior :Egydió Moreira' de Castrd ef
Silva teve que OAr no dia 6 deseinnenhd
a arriscada e del iCada miEisacr; acompa-
nhado pelo 1 0 tenente Fernando Micuel
Pacheco ChAves, - realizon -a com coraaerrs
e desassombro. revelando-se espirite
calmo e resninte,

o capitão Jnsé Rentes Monteiro foi In.
cuanhicio, na farde de 5. de levar pessoal.
mente á -fortaleza- de Santa- Cruz 'a- ordem

de ataque ao forte rebelde, exedutou .4'
•neumhencia cio lérma, conscienciosa e:.
correcta.

A esses offic,iaes, bem como ao tenen- •'.
te-coronel Violam En imrc i, o de fi
Lopes. capitães Mieuel Pardo Dominaues
de Castro. Jose Pompeu Cavaleanti do -
Atheoneremet Rodol phe) Vida Nova Ma-
cha d o. Alrehiarlee Dracon Barreto e 1*
tenente Dera-atino Caussirat de Araujo,
louvo, rola invrewiIVO / seti e ittide na eae-
ctieão das ordens. pela viragem.- cama -
o reflectida, qUe sempre* demonstrarana
e' pela operosa dedicarão com me man- -•
Lideram o serviço de permanencia no vim
binetc. ininterrup f r e effieten.+0

Saude e fraternidade. -e Catorras., é

• -
- • RIPETSIEkl`g DO en. memora ".

Dia . 4i de . agosto de 194
Rio- de Janeiro, 11 de agosto • da 192a'-,
N. 2.028.

Srs. Berlido Meia êt Comp.: •
• (a Sr. ministro de Estada da Guerra
me incumbe de 'a gradecer-vos a prova
de patriotismo e' de alta compreheneão
do dever civico expressa ria carta de a
do corrente. em que lhe communicana
não só conceder ampla liberdade aos
vossos ' empregados pa ra que possam dar
fiei a exacto cumprimento • ási ordena
emanadas do Minieterio da Guerra por
occas ;ão 'de sua incorperaeão para as
manobras- a • real i aa-e-se • em tramem) * .

ação do - aentenario da jndependencia-
do Brasil, mas lamberei haver resolvido
garantir seus togares, e pagar-lhes Os
resnectivos ordenados.

Sande' e fraternidade.-	 VaterMnô.
Cegar de Lima, director..

'fica-uri:mentos desímehocros
• Benedicto Lyra.	 - Seno - o dá• •

curnen fo. •	 -	
• '	 • *Alcebiades, Dias, sargento reformadei., '

— Prove o mie adega,
Heiimr - Vietal Joppert. — Prove ser

I Minister% da Guerra
Por despacho de 9 de' agosto cOrrente fel

approvada a pronosta qee o director de San-
de da Guerra fez, do capitão Medico: De.
CaIeh de Souza Bomfin, para chefe do Eds.
pensado de Malestias•Veeereasa e de Or-
lando Lima e Ulysses de Oliveira, para ene
termeiros.

Por portarias de 11 foram concedidas para
tratamento de saude, de a^cbrdn com o
art. 8 do decreto 14.663 de t de fevereiro
de MT, as liceeças. de cauttres mezee ao

• operado dd Arsenal de Otterra dõ Rib de
Janeiro Manoel Joaquim Fernandee, é de
trinta dias, a contar de 23 de junho ultimo,
ao servente da Direct)ria Gera l ale Inten-
dencia da Ggerra Sebastião Ludgero Move
Unho.

Por despacho de 12, fo ram mandados sere
vir no 5 batalhão de caçadares (Lorena) e
no 6° regimento de infantaria (Caçai:nye),
respectivamente, os ld tenentes medicos
PM. Carlos- Pereira Lima e Voltaire Paiva
Cruz.

Por portarias da mesma data
-Foi exonerado do togar de auxilar do

Serviço de Fe nonta o 1' tene ,te de cavalla-
ria Orozimbo Martins Pereira ;

-Foi nomeado ajudante de ordens do Sr.,
ministro da Guerra o canitão de cavallarla
Milton de Freitas Almeida.

Por outra de 14, foram concedidos seis
tnekes de li •ença, para tratamento de saude,
p Contar de 18 de maio ultimo, ao servente

diplomado por escota ()Melai o reser-,
vista de 1 • ou 2 cateeeria .	 •	 .

graneisons Leite de Maealhães Marques
e João Baptista das Neves, reservistas,a.
pedindo seeendas vias de caderneta. 	 •
Sim.' med i ante indemnisaefin. 	 . .

João 'st te. anspeçada. Vicente
Ferreira do NiiSeimento e bfaximirio
Ferrari soldados, todos nedindo- exclui-
são das fileiras do Exercito, — Atten. •
der de aerarclo com-o paragrapho uniccr
do art. 102 do R. S.. M. 	 . .

Christ'alin Ali ,es• Pinto. .malor;
work) Nestor dos S nntos Pilho. 2° te?,
nente; Dagnmir de Qeeiroz ;reis e Iler-
mogenee de Lima Rocha, sargentos, fo.
dos pedindo passneens. — A Mandei: .
para. desconto dentro do exercicio.

Emir Duarte; ex.sareento, pedinde
reinclusle. — Indeferido. de aCebrdO,
com o art. g1 do II. 8. M.	 '	 . •

Renedicto Felismino, capitão, o At.
lierto Masson Jacques, 4° tenente, pee
tuindo poeamenfo el e ajuda de custo: Os.:
cai' Gonzaga ,Coolhn, sargento pedindo
pagamento de diaria; e Franeisco-
ves Rodrigues, ansnecada, ned indo pa."
gamento de accrescimo addicional.
Paseem-se OS titula. 7

Coronel Passeai, da . Missão Militar . :.
Franceza. pedindo pagamento de. dia- -
rias. ••••• Deferido, nos termos contra:. .,
ctuaea.	 .

Paulo Northern Railroad Comua.
.sg6 

sin ped :ritio dispensa de um reslervista..
$ó foram dispensados os reservista%-»
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cuja ausencia dos respectivos serviços
viesse a prejudicar os mesmos serviços
tundamentafmente. Não parece que es-
teja nessa situação o caso em qne-eau.

J -) sé Moreno de Souza Junior, so.aea-
•do. pedindo servir no 4° R. A. M. (Ra).
— Def er ido . •

Sebastião Armstrong Lopes, opera-
rio, pedindo readmisaão ë pagamento de
vencimentos. — Não é pnssivel aLten-
der. 'em face dninformaçao da D. G 1. G.

3oão Marques. — Sellt a eaclepnata.
D. Maria Theodora Coe. pedindo

pagamento ce differença de vencimen-
to a que tinha direito seu finado tua-

- Paent-se o que fôr devido.
Heitor Coelho Borges. general, perPn-

do restitu i çãn de um documento. --a Dê-
se por certidão.

Guilherme Ellery, pedindo de sliga-
mento de um alumno. — Deferido.

João Aureliann de Aasi a propondo o
arr podamonin de um terreno. — -Não
convarn a proposta por ser o terreno in-
dispensevel ao predio deste minister,o,

Ivo Tlarboaa Vellosn. pro pondo ven-
der cinco marmaa do Brasil. — xão
coevém . a este ministerio.

Menor Arroand Eaclan. — Mantenho
o despacho anterior.

Antonio alar. tina d'Avila, reservista,
fazendo urna consulta. — Este rra i a t e-
tio não attende a consulta de particula-
res.

Ernesto Gomes da Silva. — Declare
em gim un i dade servin no Exercito.

Antero Pere i ra de Magalhães. — De-
clare a mie autoridade e em que data
pedin a certidão.

Syl •Vio Romern Ribeiro Tacques, te-
nen te veter i nari n. pedindo uma anti-
gUidride. — Indeferido.

José Travessos dos Santos, pedindo
urra rectificação. — Indeferido.

Li . Paulo Barata Ri beiro, soldado.
pedindo estagio. — Não Ode ser atten-
did o .	 ..-

Waldensea• .Teixe ira de Souza. (az- cg r-
genica aer inde pie-emoção. — Setisfara

d'snoai r ties previstas no decreto nu-
rneen .15.185, cle 9. 1 — 1? — 2 1 .

Fea.neisen atantista. de Vasconcelles,
pedindo passagem. — Sim, para des-
enetn no corre, n te anuo.

velentim Man n& .11 .1 fir italeS.	 En-
tresaue-ae. mediante

D. Preza Fernandes de alaustamante Sá,
pea i ndn melhoria de reforma de coe ai-
fiado marido. — Recorra ao Jndieiaein,
en gren ai°. De ordem do Sr, Pres:dento
da Reonblica.

ge .azio Corrêa da Costa Valeta, 1° te-
nente nedindo licenca para: tratamento
de saude. — Come In os 30 dias eraa fra-
cos pela junta medica, nos termos pedi-
dos.

• José Cavalcante Vieira de Mello. sar-
gento. Pedindo permi s san rQl'P vir ao
rio do Janeiro. — Concedo 20 dias, in-
cin giria c temo de viaee ni de ida e vol-
ta e as dçspezas por conta propria.

Aluizio Marques da Silva, saraenta,
pedindo licenca para vir ao Rio de Ja-
neiro. — Atttender, de accArdo com os
arts. 90 e 27 da lei n. 2.290, de 13 do
dezembro de 1910.

Eduardo Emiliano da Fooseca
taras reservista. • pedindo caderneta.
Altenóer, Mediante indemnização

Vt aldemar de Castro Fritz, pedindo re-
ctificação ern sua caderneta de reser-
vista. — Deferido.

Geraldo Ferreira Guimarães, soldado,
pedindo isenção do serviço militar. —
Indeferido.'

Ezequiel Corrêa. ex-sargento, pedindo
reforma..— Indeferido

.nrintho Fereandes Parbosã, bacharel.
auditor de guerra, pediado contribuir
para o monteio. — Indeferido.

Departamento do Pessoal da Guerra
6' DIVISÃO

Requerimentos despachados

Gratuliano Gomes da Silva, Diomedes
Ferreira Vasconcelloa, .Raulino -Alve do
Castro, Agostin h o Ferreira Bastos e * l en-
credo (louva Soldo, peei : Tido exned:cão
de patente da antiga Guarda Naciona
Nos termos do aviso n. 9. de 5 de janei-
ro ultimo, provem ser cidadãos abrasilei-
ros

Frederico Alves Beenn Barh naa. pe-
dindo expedirão de patente da anfiea
Guarda Nacional. '— Junte documento
provando o. qu e allega.

Augusto Guilher e .e de Carvalho.
dindo eanediçako de patente da anta
Guarda Nacional. — Reconhece a a gaí-
gnatura do requerimento. de . acedialo
coar o aviso n. 19, de 19 de maio de
1919.

Primeira Cirennrerinçáo do Recru-
tamento

Reoz. primentos deRnarhad08

Dia 2a de julho de 1922 .
Weldemer Ca sdoso.— Compareça a esta

repartição para dar explicações.
Dia 12 de avisto de 1922 	 •

Eneenia Elisa Costa Leite, mãe do sor-
teado -Francisco Co sta Leite.— A tia de a
rein ião faial da lenta de Revisão e F teio.

David Marcolino Fragua° — Indeferido,
de acaSrdo ccan o § 3' do art. 91 do
R. S. M.

Laurenti e o Olivei a Azambuja. — Resti-
tua-se, mediante recioo.

Dia 14 --
Manoel Gonçalves Rl'ociro.— Restitua-se,

mediante recibo.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Requerimento - desiiach.ado
Dia 15 de agosto de 1922

'Amaro da Silveira & Comp., pedindo
para elle sua proposta para o forneci-
mento de trilhos á Estrada de Ferro No-
roeate dei • Brasil seja classificala eni se-
gundo loaar. — Não ha o que deferir,
á vista da informação.

• •
Seglinda secção

Expediente de 15 de agosto de. 1922
Foi mandala averbar a declaração de

familia de Raul Wencesláo Dernby,. da
Directoria Geral dos Correios.

— Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 316, de 12, ao Sr. delegado do The-
sauro em S. Paulo, enviando o titulo
apostiliado, com 'o processo, de Maria
Antoniet I a Ramos;

N. 3a2, de. 15, ao Sr, direetar geral
dee C-orreloe,• pedindo - infer!aaçaes •so-

ore pagamentos a maior de vencimentos
ao finado carteiro Heitor Manoel da •
Co s ta.A

Sr. director da Despeza Publica
do Taesouro Nacional, os seguintes:

N. 347. ie 12, enviando titules de pen-
são e proeesso de Roberto Cavalcanti
Pereira da Silva, Altainira Cavalcanti P.
.da Silva e outro.

N. 348. de 12. enviando o novo ti-
min de pensão de D. Lucilia Augusta
de aloura Vallim;

V. 349. de ,1?. transmittindo o pro-
cesso e titules ie pensão de D. Isabel
Mediria Campos e outros..

Requerimentos despachados s
Juba Gomes Mello. pedindo paga- . •

mento de quota de funera 7 . — Prove •
que o finado. parou joia e contribuiçõespara o niontep i n: que lhe pertence o-•
nome de Julia Games da Silva, e reco,.
nheca a firma, do servertuario que sub-
screveu a certidão de obito.

Olga Pego de Faria, pedindo pensão
do morden te, — Prove o pagamentn
eontr i bp icõe a de dezembro de 1919 a .
março de 1 020: em que data foi o de .cajus nomeado encenheiro de 2° c/aaao
da Insp ectora/ ie Estradas. COM O OrCh."-'
nado a 'unia t dr> 7:200a e faca rectificar
o ree istro do ()bi fai do c,ont e i lminte. cujo .•rime é João sjeaa T)ia de Faria e Pão,
João Jesé laias Farias..

Helena Chaves, pedindo reversão da ••
pensão que percebia sua madrasta. --a'Indeferido.

Directoria Geral de Expediento

	

.	 segunda	 seccalo
Por portarias de 14 cio corrente, foram'

concedidas as seguintes licenças:
Na Estrada de Ferro Centrai do Bre-

'	 sil: •	 •
De seis 11127.6.5 ao 30 escriaturario Sa-

muel Rooke;
De iiin anuo, em proroeneão, ao tett-

.

balhador da 4° divisão, Pio Alves:
De dou; mezes ao encarregado da of-

ficeia aaaa. : ypagsraphica, atenuei da Sii-
va Gençalees:

-ani w.az no foguista de 2' classe,
Mamede do Souza;

1)e seis 'jaezes ao praticante de machi-

	

nista. Maooel Maciel; 	 •
De um anno ao graxeiro. Mario Carla.

doe Santos; .
De lInt mez. em prorogaçao, ao guarda

freios de 2' classe, Manoel i,uiz Leal;
De sois meus ao ajudante • de compo-

sitor. Luiz da Silva Freitas:
De deus mezes, em pro -rogação, ao. es-

cre aenie de 1' classe, Lidorio Fernandes
Ribeiro;

De seis mezes ao_ operado de 2° clas-
se; Luiz Joaquim de Araujo;
. lie seis niezes. e pro pagaçãm o, ao ser-
vente do' 1' classe, Luiz Guimarães Ri-
be a‘o ;

Do titri mez, em prorogação, ao aju-
dame de 2° classe, Lilio Vieira de Araujo;

D--e nin mez ao trabalhador .effectivo,
João) Ferreira;

De ires inezes. cai prorogação, ao pra-
ticaete de conferente effectivo Jubas
Augusto da Silva;

• De dons ineees ao graxeiro effectivo,
José Eugenio de Macedo;

De soas mezes ao feitor de 20 classe,
José Ruivo:

-De uni aniso ao machinista de 4.• °Irise
se, Jose Martins;

De doua inezea, em prorogaeão, ao pra.
t i canta • de .conleeente .effentivo, •JOii0

•• Eaangeliata Corrêa . do Mello;
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-
De seis mezes ao operario de Sa claa-

se, João Medeiros da Silva;
-De ires mezes. em proa..sação. ao  coa-

tluetor de trem de 4' classe, José de Oli-
veira "Barbosa;

De um me, ao trabalhador effectivo.
José Pinto;

De seis mezes. ao 2° escripturario da 2'
divi aão. Francisco Alfredo Oliveira Pe-
reira;

De um mez e ar dias ao guarda freios
de 3' classe, Francisco Moreira;

De dons mezes ao teiegraphista de 3'
classe, Fernando Galdino da Silva Ra-
mos;

De ires mezes., em prorogação ao con-
ferente	 ai asse,de 3' asse, Fabio Lopes Car-
neiro da Fonlnura:

De um mez ao trabalhador effeetwo,
Eugenio. da Silva Maia;

De uni rnez ao seta ente de 2' classe,
Benedicto de Medeiros:

De seis rnezes ao cabineiro de 1' clas-
se, Ba ai len França da Fonseca,

De dons meus, em prorugação ao con-
ferente de 2' clatsse, Benedicto Ramos
Ortins;

De tres mezes, em prorogação ao pra-
ticante de conferente effectivo, Antonio

• Gonçalves de Campas;
.De um inez, em prorogação ao traba-

lhador de 2* classe, Augusto Bernarao
Rodrigues;

De seis mezes ao praticante de condu-
ctor de trem effectivo, Americo de Souza
Aguiar:

De seis mezes ao conferen te de 3' clas-
se, Anacleto de Abreu Franco;

De um anno ao guarda de 1` classe,
Antonio da Silva Lemos;

De uni inez, em progaeão, ao conser-
vador de linhas, Arlindo Mendes de Car-
valho;

•De ires mezes, em prevaleças). ao tra-
balhador de 1' clas se, Antonio Coelho;

De 15 dias ao guarda do 2' classe, As-
eetill0 Gomes Leal.'

Autorizou-Se a Repartição Geral dos
Teleg.raphos a providenciar no sentido
de serem considerados como offieiaes os
telegramoora apue forem apresentados em
objecto de serviço publico, pelos funccio-
narios conslantes .da relação enviada e
pertencentes ao Ministerio da Justiça
(officio n. 592).

Por portar i as do 15 do corrente. fo-
ram concedidas as segnintass lie,enças;

Na Directoria Geral doa Correios:
De does mezes. ao praticante da dire-

ctoria geral, Walfridn de Souza Lima.
De seis mezes, ao condeclor,de malas

de Queluz a Santo Amaro, Pedro Fel-
cio Martyr.

De seis Mezes, em prorngação, á
agente de Pouso Alto, Maria Analia No-
gueira.

* te Ires mezes, ao 2° offieial da dire-
ctoria geral, Luiz Alves IN Silva Pinto.

De seis mezes, á auxiliar da adaii-
nistiação de Pernambuco. Leonia Lins
Pessoa Monteiro.

De dons mezes. ao carteiro de 1' clas-
se da directoria geral, Leopoldo DruM-
Mond.

De -seis rnezes, ao carteiro de 3 clas-
se da Adminisbraeão do Pernambiacoa
João Clementino dos Santos Leal.

De seis meses. ao amanuense da di-
rectoria geral. João Cudo da Silva.

De dons mezes, em p roroga.ção, ao
condtictor de malas do Soledade a Al-
fonso Penna. José Pereira Valia.

De dous mens, em prorogação, ao
-carteiro de 1' classe da directoria geral,
Julio Romeiro da Silva.

De dons meros, tio carteiro de 2' clas-
se da directoria geral. Julio Altiriann da

,Costa.

DIARIO OFFIG1AL

De um mez, em prorogação ao ser-
vente de 2' classe da Administração do
-Rio Grande do Norte. José da Carvallo.

De tress nines, em prcusistarão, ao fiel
do tliesoureiro da Adnanisjtração
Amzonaa, José Barbosa Geara ":l.o.

De Ires mezes, em prmegReão. ao
conductor de malas de Itaper.erica á Es-
tação. José Floriano Poppe.

De tres mezes, ao auxiliar da Admi-
nistração de Isotucata, Horacio Flacco
da Camara.	 •

De tres mezes, ao agente de Penedo,
Graciliano Fontino. de Meedança.

De dons mezes, ao amaneen se da di-
rectoria *geral, Wrancisco Pinheiro ak1-
11107aia.

De seis ,meies, ao conductor de ma/as
de Mogy-Geassú á Estação, - Francisco
Alves da Silva.

De seis meies á agente de Bairro da
Floresta, Esther de Menezes Senna.

lae miais° mezea. em pra engaeão ao
pratiéante da directoria geral, Ernani
Maigre da iaaina.

De seis mezes, á asente de Rosario
do Rio Acima..Demethilde Borres aalies.

Dr trea meios. em prorosação á agen-
te de Tury-Assii, Celsa Lima Nina.
• De dons rnezes, em pror,•saeão. ao 30
°Melai da 'directoria geral. Bento José
Mala.

De tias mmes. ao amanuense da di-
rectoria geral. Bartholornau de Souza
Pombo. •

De uni anno. 90 amanuense da Admi-
nistração do Rio Graedo do Norte An-
tonio Anselmo Rodrigues sla 'Costa.

De sei meaes, agente 0.0 da
Vietaria.Ainelia de Oliveira Riesereherg.

.De tres mexes, em prOrozza.i5n ao ser-
ven te de r . classe da Atimin iat racão de
S. Ponto, Antonio Gonçahe , Fernandes.

De tres rnezes, em proregaeão ao car-
teiro de 2' clasats da Administração de
Peraamheco, Arthur Pereira de Oli-
veira Filho.

De dniis mezes. ao cart eiro da agen-
cia de Pelotas Alberto 1. Hz da Cingia.

DO seis mezess á ai p il r nle da agente
do Rio Claro. -Albasico do -Barros Fa-
gundes. •

De- tres mezes, oro prorogacão, ao es-
ta feta da a gencia de sante Amaro. Adol-
pho çte Ar p eio Costa.

De Ires mezes. ao carteiro de 2'
se dada director i a gare', Antonio Paulo da
Fonseca Gondim.

De seis mezea. em-prorsearan ao ama-
neence da directoria gerai. Agenor Ter-
ra Lispe.s.	 -

De seis meies, DO carteiro de 2' clas-
se da directoria geral, sadatito Cavalcan-
ti Accioly Lins.

De tres ;rezes. ao ameno onae da dire-
etosia geral. Augusto Cezac Duque Es-
trada Baatos.

De em inça ao orati esade da diapaso-
ria geral, Aristotelea Vieira Brandão.

--. •

Terceira secção •
O ministro de Estado dos Negocios-da

Viação e Ob sas Publicas. em nome do
Presidente da Rept Mica. altendendo ao
que expoz a Inspectoria Federal das Es-
tradas em officio n. 599tS, de 28 de
julho ultimo, resolve rectificar o nu-
mero 173 da tabella de pr egos para pa-
gamento de obras cesistruidaa, pelo sys-
tema de tarefas na Estrada de Ferro
Petrolina a Therezinii, approvada por
portaria de 210 de 'maio, do corrente
armo, afim de serem aap l irados, em
consequiencia desta rectificaeão os pre-
ços fixadas no refer i do numero da
mesma tpbella por kilometro do tinha

rtigosto do 1 wee

tetegravhica construida, e n50 'por me-
tro linear,' coro  por engano const databella.	 •

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1922.
4-- J. Pires do Rio.

Directoria Geral dos Carreies

Directoria Geral dos Correios — Seb-
Directoria do Expediente — Circular
n. 8 1 --El1 a — Rio de Janeiro, 14 de
agosto de 1922.

Recomniendo, em virtoae do one se.
contém no art.- 16. § 20. dna Inatrea-aps
para execução do serviço dp encommen-
das postaes intereaeinnaes, tenlialia sem-
pre muito em vista, na expedição de
,colis-voxtPan. o pagamento do- mra,tos
que. norventura. gravem a aa b ida de faes
ob 'ertos

Como medida de ordem e perfeita re-
gula l. i.d .Ide na execução do servieo. en-
tend er-vos-eis. sempre que as eirelims-
tanciaa P ( I . i rntt, 4.. I	 •	

-

lado; de farrna a ser prompta e fielmen-
te interpretada e cumprida a legialitaao
efu vieor na canerie. e reaueitarios os di-
reitos estadimea. - - n d i rector geral,
Clodontiro Pereira do Silva — Sr. ad-
ministrador dos Correios de...

O Sr. dirento-r gera l asai omon cai ai
do roi"er'l,. a' seirnintec

Nomeando D. C l ara Versari

Promovendo a amanuense da directo-
ria tre pa . onr amis• ;fiado, o auxstar
AIO de Queiroz Lopes;

•e ire aa mema di
-roe"^; a. o praticante Aarão Lins Telles

da Silva:
ah-en seada pra l ieanfea da diPoPto"'D,

os auu'ciuua'e' de nratiran te vede° Matam
Pamns..To'en Gendío. 17,41, irin de ssaraes.
Genaro Nietneyer, Zaobarias Moura e
3.

Nomeando anvi l isar de caatearo da dj-
- rprforia . o seriente CIPQQP 4n1<mor•
Marcitio Ca l das e nomeado servente de
2° el a as e o an ai l iar de se avente, OscarFesnsr, as,
- O Sr. director geral asa ienon em

15 ao s orrAnte us RP	 p'ii-arias:
Prnmnvendn a antan, en e da 1dini-

ni et ra rgi n dos correios do Paraná. Dor
antiwnidari p . o an y iliar da mesma aí 1 m-
nisf rae5n. Maneei Paanea ri., NASPitl1Pn#C1;

Nornoanrin rwpfiennto êb, d+i•PP.fOr'ia
ra l . o ao-aviar • de r•at i cante Armando
BarrOq de Arru i no Ribeire;

Nomeando auu"i'iare de nraticante da
d i rectoria vera t os tinml-erto
Tet vrdra. Herac i i t n de Carva l ho Fortes.
oFnrino Leeca da C11, ,a np p . rn "Wrinv .r)
Vieira Cardnao e neeio de Araitio \nratra;

Nomeando au,'<i 1q re	 de	 ers 'PniP da '
directoria geral. ar u indo Per eira da Ro-
cha e Ar i afidea An t onio da s ilva: .

Nomea ede fie l do th esrai -eiro da Arl- -
psin;airaaao_ doa CorrP ; o0 drb P, "& a nea-
tirante da mesma administração, D. Ma-
rina Bezerra de Miranda.

Reovr(mentos desparkodos

•.#	 Dia 9 de agosto de 1922
José Merendo Ferrgiia. pedindo bar.

demn iaaeão pelo extra vio do rPaistrado
n. 311, do valor de 125$, endereçado a
Zaphira Ferreira, em Aracaja-Sergipe.
-o Ja temida 11,) de. ;f1:. 0. •

registrado reclamado, não ha que de-
ferir.



enearta-feira I() .
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Dia 11
A. Couto e .outres mcradores da rua

Conde de Bomfim di c -Ço i locação de
tuna caixa de. eolleca de. corresponden-
ia. -- O requerent2s já fot Ám devida-
mente attendido,;.

- "Dia 14
Maria José de Paula, pedindo indemni--

saçá.! . de registrado. — Indemnise-se,
nos termos do art. 7°, § 2.°, n. I, do Re-
.gulamento postal e demais formalidades.

Diogenes José de Almeida Pernambu-
co, chefe de secção dos Correios da Bahia.
— Já tendo sido pagas á consignataria as
imporlancias descontadas até fevereiro
ultimo. não, ha que deferir.

Zilda Demhy Fragoso e Leonor Demby
Fragoso, pedindo -pagamento dos venci-
mentos devidos a seu fallecido nac. —
Salisfaeam a exigencia da 3' secção de
Contabilidade.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Por titulos da directoria, de 15 do cor-
rente. f )2aM nomeados, d accôrde co n o
art. 4--;3 do decreto n. 4.555, de 10 de'-te
mez, membros effe .eivos da junta medica,
os Srs. Drs, Fabio de" Andrade .Martins

.Costa,th cole de Aracjo, Waldemar da Silva
Sá Antunes e Aristides Ra'oello.

A pee primentos despachados
Dia 15 de agosto de 1922

Dias Ga cia & Comp., Boi lhos & Oliveira,
Dias Ga.-cla & Como.. Silva, Mr -do &
Como., M. A! n eida & Comn., Fran d ee() T.eal
& Co rne . M. Almeida &	 np , C tstro

& Co-no. e Is Lard & Cemp. , pe lindo
restit id.) de cauções. — %sabiam- e.

Manoel Jardim da Silvei 3, Waldernar Oe-
rei .a ti! CatT1903 Prae.a. Frederico Faria,
José da Silva Cattarica e Alfredo A aduro
Fe -rei •a	 Acceito'os lado es.

Fre 'e icei Casca do, O -arte da Silva Lima
e - Nicanor do Amaral Noronha, nedi Lda
restit ieão de documentos.— Sim, mediante
reei )0.

José Vi-ira de Mello, pedindo certidão.—
Co o requer.

Ma:.oel José da Silva Sondão, nedindo
transferenCia.— Agearde °uno:bulida e.

Altersto Gomes de Faria Andrade (Dr.),
offecece do seus serviços prorissionaes.—
Não ce tvént.

Antanio de Castro Leite, pedindo releva-.
çáo d • suspensão.— Indeferido. 	 •

Silva, Masca- .enhae (St Co no., pedindo
entre -a de mereadori e .— ladeie ido.

- Mario dos Santos Werne lc e Anteeor Pe-
dto te Campos, pe lindo passes rara eeus
filhos.— Conce .io com 75 • r dc abatimento.

Henrique C. de Mendonça, nropo .do for-
necer diversos materiaes.— Acceito.

Luiz Ribeiro s. Lobo de Alareão, pedindo•
cedidão.— Como req er.

Adelaide Luiza de Alcentara, pedindo cer-•
tidão.— Co.no requer.

VI tor de Alcantara, pedindo readnd são.
--/ deferido.

Primo Parente de -Assis, pedindo reco tsi-
deraçao de despacho.— Attendido, por equi-
dade.

oao Fernandes Pimenta, pedindo abono.
—.Deferido.

vlauncio Manoel Fernandes, pedindo te-
ria • .— Attendido, no. equidade.

Souza Baptista &)' Cornp.. pr000ndo forne-
ce liíe.sos esateriaes.— 1 'deferido. •

Antonio Nepoinucero, pedindo averbação
de 5 $ em folha de pagamento. — Como re-
quer.

Antonio Simões. — Prov'dencladu, archi-
ve-sc.

1..11ARIO

Lincoln Teixeira -de Souza,' pedindo con-
tagem de tempo de se,viço. — Co no re-
quer. .

Manoel Frincisco de Castro Leal, pedindo
certidão —. Como riquer.
. Ar ' bando Eugeeie Pra et, pedindo aboco.

—AttendidO nor equidade. 	 •
A fred edvves de Oliveira, pedindo

abono. —De'e -Ido.
• usto *Jay ir ls Machado, nedi ido re-

con dderação de destsaeh-, .--Ind, festd
Z telie e Russo. prono tdo fornecer dez

mil enstes d • madeira - Indeferi lo. .
Ar torio Teixeira Pereira, pedindo paga-

me, to de em ueis da usina de Palmeiras.—
Provider ci td • , archive-se.

-Antoei Dias Cem os e outros, pe lindo
o a., .mento dá' PI st forra da estação de
Et ienheiro Trindade —Opportune lie . te se-
Po dt•ndidos. Já foram expeiidae provi-
deecias e. re•meito

A do io de Souza,. nedindo abono. —la-
deie ido, a vista de infor nação.

;ORSSbutO Sogdu, pedindo certidão. —
Co eo requer.	 •	 -

A jelrè Moves, pedindo transferencia. —
A .earde onoortunid

F e ferie° João de Lauro. pedinda abono.
—A teu:lie° por cqnid ide.

Felici lade Aidunes Sodré. — Dê-se baixa-
na fianç L.	 .

Luiz Ribeira Lbbo de Alarcão. — Certi5-
que-te .	 • • .	 •

Joaq dm Ti herdo de Oliveira, pedindo
>asse.—Coecedo.

Osweldo Marques, pedindo transferencia.
—Aguarde opportunidede.
eN1.1n11EN•11.••• n••n••n••ik

DIARIO DOS MIRRES,
EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De cilaeão a D. Rosalina Rodriques da

Silva, com o prazo de 30 dias
O Dr Olympio de Sá e Albuquerque,

juiz federal da Primeira Vara do Distá- -
elo Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de trinta dias, vi-
rem ou deite tiverem con h ecimento, que
por parte da União Federal, por seu re-
presentante junto á Empreza • de Melho-
ramentos da Peixada Fluminense, foi di-
rieida a este Juizo a petição do seer se-
guinte: tExtno. Sr. Dr. juiz da
1' Vara 'Federal. A União Federal, nos
autos de nevão de desapropriação que
contende com D. Virgol ina rindrieties
Silva e outros, tendo ficado perpetuada
a" citação dos suppticados até que fosse
feita a de D. Rosalina Rodrigues da Sil-
va. mie se acha em :orar incerto e não
sabido, conforme certificou o officiol de
justiça .a fls. 5 e 6, vem pedir a V. -Ex.
se sirva ordenar a sua citação por edital,
com o prazo de 30 dias, tudo nos termos
do artigq 19 do decreto n. 4 956, de 9
de setembro de 1903, proseguindo-se no
feito nos termos da lei. Nestes termos,
p. deferimento. Rio de Janeiro, 27 de
junho' de 1922. Sertorio de Castro».
Despacho: eComo requer. Districto Fe-
deral, 28 de.',junho de 1922. 11. Vaze.
Petição inicial : "Exmo. Sr. Dr. juiz da
1 4 Vara Federal, Diz a União Federal,'
por seu representante, nomeado por avi-
so do Ministerio da Viação é Obras Pu-
t•licas, publicado no Diario Offieial de 17
de dezembro de 1921, que, eetando o
pralio e terreno sitos à rua João Maga-
lhães n. 66, pertencentes a Pedro Rodri-

Agoski de 1929-- , 11340t.;,

• •)
gues dos Santos, incluidos na zona, 'de-
clarada desapropriada pelo decreto nu-
mero 15.036, de 4 de outubro de 1921;
para á execução das obras contractadas,
enn, a Eroorezn de Melhoramentos da
Baixada Fluminense, e cujos planos e •
plantas foram approvados pelo mesmo
.,èe,.e t i„ se to-na necessario pelo' mesmo'

, á desapropriação dos ditos	 immoveis:
para a mencionada empresa, visto no
ter sido possivel n fau-l-a aMigavelmente;
pelo que pede a,V. Ex a citação de dito'
;woprietario e de sua mulher, si casado;
e dos demais interessados, si houver,',
para., á- primeira audiencia deste Juizo,
depois da citação e sob pena de revelia,-
virem nomear e approvar peritos que':
procedam, em dia e hora que forem de-
signados, á avaliação dos referidos irrt- •
moveis, declarando os supplicados: "o.
nome dos inquilinos ou rendeiros e pos-;!
suidores de berefeitorias une possam ser
prejudicados e apresentando tambem có- -
p ;a authentica dos contractos que com
cites proprietarins tiverem, sob nona de !
ficarem 'obri gados ás indemnizações dos'
ditos inceressae. os", caso' irão acceitem -a
offerta da quantia de 5:000$ (cinco con-,
tns de réis, que faz a mesma emorezn.'
Outrosim, pede a citação da F,mpreza de
Melhoramentos da Raixarla Fluminense.
na pessoa de seus legitimos representan-
tes, para vir á mesma audiencia. visto
ser-lhe facultado pelo § 3° da clausula *
24, approvada pelo decreto n 14.907,
13 de julho de 1921, tomar parto
como assistente, em todos esses processos
de desapropriação. Não sendo encontra-

11n11111.117n%_____

dos -as ditos proprietarios e demais in-
teressados, a sua citarão deverá ser por
editaes. o que- °oportunamente será re-•
querido, prosegu imlo-se no feito, de
accôrdo com os artigos 19 e seguintes do
decreto n. 4 956. de 9 de, setembro de
1903. Nestes termos. d. e a. e. com
.einco (5). documentos. p.. deferimento.
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1.922. Ser-
torio de Castro>. Distribuição: eDistri-
buida a Vara. Em 28-4-1922. Pinto
Coelho, distribuidor interino». Despacho:
"A. Como pede District° Federal. 1 de
maio de 1922. H. Vaze. Certidões de in-
timação: eCertifico que me dirigi á rua
João - Magalh5es n 66, afim de intimar a
Pedro Rodrigues dos Sarttos e sendo ahi
fui informado pela mulher do executado
Virgolina Rodrigp es da Silva que o seu •
marido é fenecida e que o seu nome
Pedro Rodrigues da Silva e não Pedro Ro-
driguez dos Santos como -consta da peti-
ção, doclarou-me mais que tinha os se-
guintes filho': Cometia Araujo Rodri-
gues, casada -com João Rodrigues da Sil-
va Junior: Virgolina Ftodriguee da Silva
Costa, casada com P•ernarlino Costa moe
redor á rua Vieira Ferreira n. 152. e Pedro
Rodrigues da Silva já fenecido, casado
com Rosalina Rodrigp es da Silva o exis-
te uma filha deste casal de nome Ame-
rica Rodrigues da *Silva, menor de quin-
ze atuem e está internada na Escola Or-
sina da Fonseca, ignoram].) na emtanto
o paradeiro de sua nora Rosalina Ro-
drigues da Silva; tendo eu intimade a
mesma Virgolina Rodrigues da Silva,
Cometia Araujo Rodriglies da Silva o
Virgolina Rodrigues da Silva Costa por
todo n conteúdo da petição,. distribuição
o despacho retro do que ficaram bem
scientes o bem assim os ecientifiquei
do:- aias,' hora e Ioga" das etidieneme: do
tudo lhes dei contra-fé. Deixei de intimar
a J .,ão nodrigues da Silva e llernardino
Costa por não estarem na occasião. O
re,evido é verdade e' dou fé. Rio de Ja-
neiro, 15 maio 1922. — O official do
Juizo, Arthur Alves Fontes. Certifints



46%2 Quarta—feirapfeeern,
Nue me dirigi á rue Vieira Ferreira 152
e ahi intimei a João Rodrigues da _Sa-
ara Junior, marido de Comina Araujo
Rodrigues da Silva, 'e Bernardinn Costa,
marido de Virgolina Rodrigites da Silva
(10,sta, por todo o conteúdo da petição,
distribuição e despacho retro a bem as-
airn os scientifiquei dos dias, hora e loa
gar das andiencias, que ficaram se:en-
tes. O referido é verdade e dali fé. Rio.
16 maio 1922. — O official do Juizo,
'Arthui Alves Fontes. Certifico que in-
timei a Ernpreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense, nas pessoas de
seus repreeeniantes Srs. Visconde de
Moraes, José, Drs. Jeronymo Teixeira
de Alencar Lima e Jesé Machado Coe-
lho de Castro pelo conteúdo ia petição e
despacho; do que ficouem pem, o raie.
rido é verdade e dou fé. Rira' 16 maio

' 1922. — O official do Juizo, Arthur Al-
ves Fontes. Certifico que me dirigi á
rua São Francisco Xavier, no Internato
sOrsina da Fonseca, onde se acha inter-
nada a menor America Rodrimiets da Sil-
va, afim de ahi obter inforrnaçaes de
paradeiro de Rosalina Rodeignee da
Silva, mãe da referida menor, não tendo
no erntanto obtido informação alguma,
pois essa ignora onde a podia ericei:irar:
tambem atti fui informada pela directo-
ra do referido internato Oreina de Fon-
seca, que, quem tinha assignado a res-
ponsabilidade como tuteai da mentir
America Mira a avó paterna Virgotina
Rodrigues da Silva. O referido é ver-
dade e dou fé. Rio de Janeiro, 16 maio
1922. - O officia! do atira°. Arame at-
ves Fontes. Certifico que inc dirigi a
rua Vieira Ferreira n. 152 e sendo alia
Intimei Virgolina Rodrigues da Silva,
na qualidade de avó e tutora da menor
America Rndrigues da Silva, por lodo o
•conteúdo da petição e despacho retro e
bele assim a scientifiquei dos dias, hora
e togar das andienetas. que de tnd , tientt
seiente. O referido a verdade e deli ea.
Rio. 17 maio 1922. — O (inicial do
Juizo, Arthur Alves Fontes. certifico
que deixei de intimar a Rosalina Rode
gues da Silva por não me ter sido pus-
sivel deecohrer o seu paradeiro, apezar
de ter empregado todos oe eg rO T T n +. O
re rerido a verdade e dou fé. Rio de .Ta-
neiro, 17 maio 1922. — O official do
Juizo, Arthur Alves Fontes.» Em virtu-
de do que. mandou expedir o presente

"edital de e i '^eão, com o prazo de trinta
dias, pelo qi el cita-se a D. Rosaiina Ro-
drigues da Silva, ausente em legar in-
cer t o e não sabido. para vir á primeira
láudiencia deste Juizo, depois de findo o
re :e r m0 para) e siai pelei de revelia,
nomear e Reprovar peritos que proce-,
dam ao arbitramento do predio e ferre-
o silos a rua Jnão Magalhães n. 66,

pertencentes a herdeiros de Pedro Do-
_ drigues da Silva. incluidos na zona de-

Otarada desapropriada pelo decreto nu-
mero 15.030. de 4 de outubro de 1921,
alara a execução, das obras contractedas
com a Emnreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense, e cujos planos e
!plantas foram approvados pelo mesmo
decreto, caso não queira acceitar a of-
'feda .da quantia de Rs. 5:0008 que faz a
mesma empreza pela respectiva in-
Wemnização, tudo nos termos do art. 19,
do decreto n. 4.956, de 9 de setembro
tio 1903, fiaando sciente de que as an-
kliencias deste Juizo realizam-se ás se-
sondas e quintas-feiras de cada eemee
ela. ás 13 horas, no segundo andar do
hdificio do Supremo Tribunal Federa:,
ii avenida Rio Branco n. 241. E para

giu
nstar, é passado o presente que será
blicado pela imprensa e afaxado no

i gar do costume. Dado e passado nestat•

DIA Ff 10 OrlataltAL

cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de ju-
lho de 1922. — E eu. nomeai de Miran-
da Barbosa, escrivão interino, e sub-
screvi. — 0/ympto de d e Albailaer..
quer,,	 (4.1[J1

— •
Juizo de Direito da primeira 'Vara

de Orpuãos e Ausentes
De la praça,. ema o prazo de vinte dias,

para venda e arre:moin e...ti) dos ;meditas
eitos ot rua G o yaz ne. 362 e 364, seis
lotes de terreno, sem numero, sitos
rua João Prnheiro nus /dedos dos a. e-
dios da rua Goos vis. 36Z e 364 .e ter-
reno sem nuutero, junto ú ruu GogaZ,
junto ao predio n. 362, pertencentes
ao espolio do finado liisé Teixeira de
Carvalho, na (arma abaixo:
O. Doutor Alfredo de Almeida Russell,

- juiz de direito da 1* Vara de Urpiiãoe e
Ausentes do District° Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça com o p.azu d. • v ifee
dias virem, ou dele noticia tiverem,
que • no dia 5 au p,aadito me g. ue'ae cai-
bro, logo após a audieecia cieete juizo,
que terá logar ás L3 horas, no editam°
do Forum, a rua dos Invalides n...15.2. o
porteiro dos auditorios creste ju.zo, tra-
rá a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e oiferecer aci-
ma da avaliação, os imi»oaeis abaixo
descriptos, pertencentes ao espolio do fi-
nado José Teixeira de Carvalho, de quem
é inventariante Maria da Paz Guima-
rães Carvalho. Avaliação: Predio asso-
bradado, sito á rua Goyaz n. 362, estação
da Piedade, de feitio de chalet, tendo na
lrente. no porão Ires mezzaninos e no
pavimento inferior Ires janellas de pe•-
toria entrada ao lado por um portão de
ferro e alpendre :forrado pa:a o qual tia
uma porta. Construcção antiga de uma
vise de tijolo. portaes de cantaria e co-
berto de telhas typo francez. Mede de
largura na frente irn.15 e de coiapei-
mento o corpo principal ilm,15; um
grande puxado medindo - de comprimento-
4711.60 e de largura 4m.40. Divide-se em
duas salas, tres quartos forrados e as-
eokahados. dispensa, cozinha, cimentada;
no terreno existe um grande tanque e
W.C. Está em regular, estado de con-
servação e' é ed i f'r^d^ • rn '	 • •
mede de largura na frente 12m,95 e de
comprimenao 31t» 00. avataea, e„,, te,s
18:00011000. Predio terren sito á rua
Goyaz n. 364, na estação da Piedade, de
feitio de chalet. tend o na frente tres
portas e duas ditas e duas janellas de
peitoril pela rua João Pinheire. Cena
struccão anti ga de uma vez de tijolo,
portaes de cantaria e coberto de teimes
typo francez. Mede de largura na fren-
te 7'm.10 e de com primento o coroo prin-
ci pal 13m.15: em seguida puxado me-
dindo de com primento 4m,40 e de ler-
em-e 4m.40: divide-se em armazein la-
drilhado e forrado e commodo para fa-
milia e cozinha cimentada. Está necessi-
tando de re paros. geraes e é edificado elo
terreno mie mede de l e retire na frente
7m,10 e de comprimento 37m,00, murado
na frente e fundos e meia a gua com tan-
aue e W.C. As janellas aue dão para o
predio n. 362 não dão servidão e serão
fechadas por onem herdar ati arinn i eir o
predica , Avaliado em 13 :00f)VI O n aeis
loteie de terreno sitos á rua Jrão Pinhei-
ro siem numero, nos fundos dos predica
da Tua nívVaZ ns. SC`)	 ?g '	 ivsl^
João Pinheiro ao lado da Egreia EVIII3

Acosto de 1922-
•
kseiica aa Piedade,. cercauos de folhas de
zune) na ireni,e- e tUtid •Js e aberw CiuS

lados; Ini-tineiG cana ene ce atreura
frente ere e.. .6. ai ittelea, 	 .
teimo a nutneraçáo particular de os. 1,
2, 3, 4. b e o. a., ,L,
2 :500a0ati. 't er, era s.to a rua au,;az,
sem numero, junto ao predio n. 352 me-
dindo de taeeure., ILa 'rente 9m,5a e de
ca rearimenro 3an.00, sendo murado na
frente e aberto dos lados e fundos e cer-
°deo de gdi•n:s
liado em 3:a00$000. A praça foi regue-.
rida pela itixelaariante o. e
concordada todos os interessados inc.u-
sive o doutor 1° Curador de Orphãos. e
é feita a dinheiro á vista ou com fiador
idonen que garanta n juizo. E para que
chegue ao unhei-imanto de quem possa
interessar, passaram-se este e mais deus
de igual tear pa ea serem putiPeados-ea
imprensa, affixados nt, legar do costu-
me e - traslado rara os p f	 dç q,

neiro, aos 14 de agosto- de 1922. Eu, Re-
nato Gomes de Campos, eserivão, o suo-
screvi. — Alfredo de Almeida R9,cpell„
Está' cnnrorme o original. 	 O eserivão,
Renato Gomes de Campos.	 (5.040)

Juizo de Direito da . Seanntla Vara
de Orphãos e Ausentes

De concorrencia, coto o prazo de dez dias,
para recebimento de propos!as para ar-
rendamento do predio á rua 24 de Maio
ea. 254, pertencente aos herdeiros dos
finadOS Pedro Galdino Leal e sua mu-
lher.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz Dreier em exercicio na Segunda Vara
de Dephãos do District.° Federal, etc.:

Pelo presente faz publico que acha-
se aberta a concorrencia, para entenda-
mento do predio situado á rua 24 de Maio
n. 254, pertencente aos herdeiros meno-
res, filhos dos fenecidos Pedro Galilino
Leal e sua mulher, devendo os preten-
dentes apresentar suas - propostas em'
enveloppe . fechado e lavado, com o suh-
scripto declarado, na audiencia do dia 29
de agosto proximo, ás 13 horas, na sede
deste Juizo, á rua dos Invalides n. 152,
sob as seguintes condições: 1 — O prazo
senil por sete annos. contados da data da
escrip:ura. terminando em igual dia, mez
e anno da 1939, pelo aluguel total de
quarenta e deus contos de réis, pagos em
presta. õee mensaes de 500$, dentro dos
10 primeiros dias do mez seguinte • ao
vencido. II — Por conta do arrendatário,
correrão todos os actuaes impestos fede-
raes e municipaes e os que de futuro fo-
rem lançados eahre o predio a mais:
a) effectuar todas as obras de que carece
o predio actualmente, que serão fiscali-
zarias pelo representante legal dos meno-
res ou por pessóa da sua inteira confian-
ça: b) man t er o predio, durante a vigen-
cie do contracto, em perfeito estado de
conservação e asseio, de modo que rio firo
do prezo do contracto, seja entregue em
condições de ser immediataniente habita-
do; O' manter o predio, durante a vigen-
cia- do contracto, segurado contra os ris-
cos do inceadio, por preço nunca inferior
a oitenta contos de réis (a0-:000$); d) pa-
gar á becza do cofre todos os impostos,
fazendo entrega dos talões ao represcn-
tanterlegal dos menores, mediante recibo
no veia° da quitação do alguel. 111 — Em
caso de incendio fica o contracto proroga-
do: por tanto tempo, quanto o da reconstru
cção. IV — Os proprietarios não poderão
pedir o prédio para sua moradia nem
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para passa do sua familia. V — ,Fica
estipulada a multa de 10:000a, para qual-
quer das partes que violar alguma das
clausulas do contracto. O pretendente de-
verá na proposta offerecer fiador idoneo
ao contracto, reservando-se o Juizo o di-
reito de acceitar ou não qualquer piso-
posta, que julgar conveniente. O predio
poderá ser visto e examinado diariamen-
te das 10 ás 16 horas. Para constar man-
dou passar o presente o mais tres de
idual tear, que serão publicadom e affi-

',Ladras na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 31 de "'alho de

.1922. Eu, Vital Bacellar, ajudante jura-
mentado, o escrevi. Eu, Augusto Bizarra
Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. Abelar-
do Bueno tie Carvalho. (Estava senado na
fórma da lei). Está conforme. Pelo es-
crivão. Vital Bacellar. 	 ,(5.034)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

;De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na fallencia de Mar-
ques 'Machado, na (cima abaixo:

Cl Dr. .Auto Fortes, juiz -de 'direito da
Primeira Vara Úivel do Districto Fea
dera!, etc.:

Faz saber que por parte de Granado
a Companhia, lhe foi dirigida uma pe-
tição acompanhada de documentos, pe.
.dindo para justificar um credito na Sal-
lenda de Marques Machado, afim eer
classificado_ Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo de 20

-dias, pelo teor do mia/ ficam citados os
interessados a :anemia elo Marques
Machado, para sciencia do pedido que
fazem Granado & Companhia, afim da
serem classificados como credores chi
rogranharios -da mesma fallencia, peig
quantia de 6:992$800, e apresentarem
dentro do elitoaprazo de ;20 dias, as um..
testações que entenderem, sob pena de,
á-revelia, se proceder amuo ror de di-
reito. E para constar passaram-se esto
e outros de igual Icor, que serão publi-
cados e affixados na farma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio ale Janei-
ro, aos 10 de agosto -de 1922. Eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interino, sub-
mcrevi. — Anta Portes. (Esta conforme)
— Pelo escrivão Interino, João Luiz 'Nas-
cimento Costa.	 (4.803)1

Juizo de 'Direito 4fla Segunda Vara

b,e citação, com o prazo de dez dias, na
ldr,rna abaixo

O doutor AntonioPauliao da Silva,
juiz de direito da Sagitada Tçara Cave/ -
do Districto Federal, 0.c.;

?az saber aos que o .aresente edital
virem como por parte de Rodrigues. Fer-
reira 45 Comp., c.a-Sandia° da falleacia
de Pereira Mata 4 Comp„ foi xoquerida
a sua tação aontas, com o praza
de 10 dias, aos interessados para, dell-
.tro daquello prazo apresentarem .as im-
D11811a0e8 entendo-pua aobre as
cantas, do conformidade com o asa. 71,
da lei n. 2.02i, de 1908. E para can-
star mandou passar o presente edital
nue será publipado e affixado .na farma
.3 lei. Dado e passado nesta Capital fe-
deral, aos 11 "de agosto de 1922. El eu,
José Candido de Barros. escrivão, o sob.
acrevi.	 Antonio Pautino da Silva.;
1Jonfere.,	 Jose.; tandido de Barros..

,(5.022))

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação, com o prazo de vinte dias,
na ((Irma abaixo

, O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital
virem, como por parte do Francisco An-
tunes de Oliveira Guimarães, lhe foi di-
rigida uma petição, em que reclama a
sua inclusão como credor na fallencia da
Companhia Iganufactora de Taninos e
Andinas, na fóruns do art. 87 da lei nu-
mero 2.024, de 1908, tendo sido inti-
mado o failido e linuidatario. Em vir-
tude Jo que são citados para, dentro do
prazo de 20 dias. apresentarem as Im-
pugnações que entenderem á reclama-
alio. E, para constar, passei o presente
edital, que será affixado e publicado, na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, ROS 24 de julho de 1922.
Eu, José Candido de 'Barros, o subscrevi.
— Antonio Paraino da ...Silva. Confere, —
José Candido	 Barros, £scrivãc.

(4.452) a,
nn••n••••

tuba de Direito da Segunda Vara
Cível

radencsa dm Albuquerque, ,ATAUI0

& Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major liarros'eommumca aos inte-
ressados da fallencia de Albuquerque,
,Araujo & Comp., que a assembléa foi
adiada para 16 da avario da 11,22, ás 14
asoras. Rio. 27 da alt'0.-f,3 da ;fria. — O
csorivão, José Candido de BarroS

••••n•n•1

, Juizo de Direito da Segunda Varai
• eivai -

"'alteada de Jou:avio lizonnio CemP,,
AVISO AOS 1NTERES5AIX

O major Barros cormawniaa aos inte.
rasgados da Salleaacia do Januario Aze.
aedo & Comp., que a assembléa, foi
adiada para o dia 17 de agoato de 1922,
ats 14 horas. Rio, 1 de agosto de 1222.
— O escrivão, Jose tendido do Barrosa,

(5.21.215)—
Juizo de Direito .da Segunda Vara

.elvej
railenela d a Mariano Sieg

AVia0" ittO8 INTERES8ADO/2

O major :Barros eomminSica aos inte-
ressados da fallencia de Itaarlano Bieg
que 3 assenabléa Sol adiada pura o dia 21
do corrente, ás 14 horas, — O Rocrivão,
José Candido de Parvos, 	 d4.83),

n••••nn••••

••••••••••

Juizo de Direito da thiuta Vara
Cível

AVISO MS (=DORES
ÀVUO aos credores do Banco Francez

para o Brasil que se acha em -cartorio,
durante duo dias. uma reivindiaação
requerida por 30S6 Balicha entra x{ 'mas-
sa Sallida do dito banco, para haver des-
ta a quantia de ,2:a0$300. devendo, den-
tro desse prazo. apresou teleln (Is ceia-
m-30es ou adleraçaea que entenderem
de direito. Rio,-7 de agosto de 1922: i s-
O' escrivão, Dar-ft) Teixeira da Cunita.-:

(4.808)1

•

Juizo d.e jnreito dá Terneira Vara
Cível

Pancada de M. g . .11oda
De cenvoecição de ,credares fallenrid

de lit. .S. .floda, para se reunirem em as-
sentbléa geral ato dia 23 de do corren-
te, tfs 13 horas, no Fortim, na sara idas
audientias, d rasa dos Invalidas n. 15 5',
afim de tkliberarern sobre ton4 pro,
;iosta de concordata offerecida pelo

fallido.
O Dr. Saila Augusto de 'Sampaio Viana

23a, juiz de direito -da 3" Vara Cival, nes,
•te District° Federai, etc.:

Faço aahear que tendo o negociante
'Unido INL 8. atada (Manoel' dos Santo,
Boda), que foi estabelecido á rua Ge-

-neral Gurjão n. 161, desta cidade coai"
cominarei° de seccos e molhados, reque
rido a este juízo a convocação do soa
credores para debborarean 'sobre a se-i
,guinte proposta de aoneordala — 4Pa
gar a todos os seus credarea, por saldo
com dez por cento (10 %) de seus te

.epectivos creditas, quinze dias depois de
passar em julgado a sentença que honie-'
Jogar a concordata; e tendo Sido ouvida
a respeito o liquidante da respectiva (ai-,
lencia,'que deu seu parecer e consta dr
.autos, por isso, por este convoco a t(ia
-dos os credores da fallencia do dito M.
.8. Roda, .a se reunirem em agaembléal
geral no dia 23 do corrente,. ás 13 ho-
ras, no Forum. na sala das audiennias,;

.á rua dos Inva!idos n. 152, afim de dé.a
_liberarem :Solve a referida prooasta d
ccncordata. Dado Ia passado Pe g as „C1-

adade do Rio de aneiro, cm 11 de agas-
to de 1222. E eu, antooio itallo de Pau
ia Araujo, escrevente juramentado, ues
crevi no impedimento pecaaional do es
crivar). Luiz A. de Sampaio Vulpina
Rio, 11 de agosto de 1922. 11-8-92?a,
11-8-922. — Antonio Réllá de Paul
Araujo.	 Ç5.045)

eggweresn 	 t•,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Tadancia de Moraes & Comp
Pe publicação de sentença que dectarog

aberta a fallencia dos negociantes Mó-
d.? Comp., estabelecidos st rua de

Eatumby tt. 9, com o negocio de lou-
ças e (serragens, tia (Orme abaixo•

O Dr: José Antonio de Souza Gomes,
Juiz de direito da 4a Vara Civel desta
Ciraital Faderal, etc.:

Faz saber aos que o.presente edital
-virem que a requerimento de A. de Oli-
veira, devidamente- instruelo, o depois
de praeuraliaas az formalidades legaea,
foi declarada aberta a faltariam dos ne-
gociantes Moraes ei Corep., estabelecidos

, enns o negocio de ferragens e loucas, á
rua de Catumby n. 9, por sentença 'deste
juizo boje datada, ás 13 horas, filando
o seu termo, para atreitos lesamos. de 18
sie Junho do corrente anuo, ficando os
eredolos da dita firma balida notifica- .
-dos peio presente para, dentro do prazo

, de 20 dias, apresentarem ao sandia°
-que for nomeado a declaração de seus
credites, aaompanhada doa respectivos
títulos; e, outroslm, ficam os referidos
-credores convocados para a primeira as-
cenifiléa da presente (silencia que será
realialsda no dia 11 de aetembno de 1922,
Is 13 taras, na eala das audienciae, no
Fortim desta eldáde,,s1 rua dos envalidos
n. 152. tudo nos termos dos arte. 17, 18,
20 e 82 e seus paragrapboz da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro -do 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio do

' Janeira, aos 2 de ego gló de 1922. E%
Antonio de _Souza Coelho, escrivão inte-
rino, o -subscrevi, — José Antonio de
Souza Gomes,	 • (5.022)•
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• Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fellencia de Francisco Mendes de Castro
AVISO AOS ~DORES

O escrivão, coronel Dano, communica
aos credores da fal'encsa de Fran . isr.-o
blendes de Castro que acham-se em car-
torio, durante cinco dies as relaçoes e

• documen t os apres entados pel os synelic)s,
para serem examinados pelos interes-
sados, apiesentanoo suas impugnações,
de.accórdo com os §§ 5° e 6° (1^ art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro ele
1908. os motes são do tear seessinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os credites incluieins naottellae'relaeões
poderão ser imnugnados, quanto 'a sua
legitimidade, insportan eia ou classi fina-
çào. § 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de reque rimento in-
struido com documento% justificações
ou nutras provas. Rio de Janeiro, O de
neneto de 1922. — Pelo escrivão. A I raro
Cunha.	 14.584) 67

=Em.mo

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de - dez

dias, para venda e arrematação de
bens moveis penhorados por A. Thun
a Joseph Pitlik, na acção executiva
Que aguette move a este.
O doutor Frederico de Barros Barre-.

to, juiz sub-pretor desta Praneira Pres.
tona Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem o presente edital de
primeira praça com o prazo de dez dias
vir, ou deite conhecimento tiver, que no
dia vinte e seis do corrente mez e anuo,
e após a audiencia deste juizo, ás treze
horas, ás portas dos auditoreas, á rua
Evaristp da Veiga, quartel da Policia
Militar, o aliciai de justiça porteiro de
semana trará a publico pregão de venda
e arrematação os bens moveis penhora-
dos por A. Thun a Joseph Pitlik, na
acção executiva por nota promissoria

• que lhe move o exequente e que serão
entregues a quem mais dér e maior lan-
ço offerecer sobre a avaliação de deus
contos e quinhentos mil reis (2:500$).
constante do lando da avaliação junto
aos 'autos, cujo teor é o seguinte: Laudo
de avaliação — Nós avaliadores das pre-
terias do Districto Federal declaramos
que. em cumprimento do mandato do
excellentissimo senh e r doutor Frederico
de Barros Barreto, juiz ub-pretor da
Primeira Pretoria Civel e á requeri-
mento de A. Thun, nos autos de acedo
executiva que me ve contra Joseph
Pitlik, nos dirigimos á rua Rue B' boa
numero sententa e tres, legar onde en-
contrámos o automovel eStercedes-s, de
16-32 II. P. penhorado pelo exequente
ao executado. O. referido autoraovel

acha-se nas Officinas da gaeage S. Cle-
mente, á rim e numero acima indieados,
o qual examinámos, b•em come os 3etts
pertencentes. da esirma. seguinte • 4 .11n-

mnvel licenciado com o numero tres mil
cento e cincoenta e se i = k e lee). re or •
numero oitocentos e cincoenta e cinco,
de côr vermelha escura, precieando de •
concertos, pelo que o avaliamos. bem
Como os seus pertences, no e3tasto em -
que se acha, em (Ines contos e quinhen- •
tos mil réis (2:500l), em quanto im-
porta a presente avaliação. Deis., oito
novecentos e vinte e dons. Rio. cinze do
agnsen de mil novecentos e vinte e
— Fastio Guaraná de Barros. — ,1,ão
Ferrei a Caval eanti. E nara cnns;ar •
paeeou-se o presente ed i tal que será ai'-
fixado no legar do costume •nem n por-
teien dos auditorios, o (mal 'meterá cer-
tidão de o haver cemnridn, para 4er•
junto aos autos e mais dons de ia-eal
teor, que serão publicadne. na forma da
lei. Dado e paseadn nesta Canita l Fe-
deral aos cpsetorze de acosto de. m il no-
vecentos o vinte .e dons. Fel, Wileon.
Saltes Abreu. escrevente inramentsdo..o -
escrevi. E eu, Elmano Gomes Cesse-Jim,
eecrivIlo. o subscrevo. — Frederic o de
Barros Barreto. Felá ennfnrme n
nal. A referido é verdade e dou fé. Rio

de Janeiro. 14 de egostn de 4 002. e-- O
escrivão, Elmano Gomes Cardim.

• (5.1115)
•

Juizo da Primeira Preteria Civel
De terceira nraça com o prazo de oito

dias e o ahatimento de vinte por cen-
to, para venda e arremataçã o de m0.
veis penhorados por A. • Thue a Jo-
seph Pitlik, na (lerão executiva que
aguelle move a este.
O Dr. Frederico de Barros 'Barreto,

juiz sub-pretor desta Primeira Preteria
Cível do District° Federal. etc.:

Faz saber a quem o presente edital
de terceira praça com o prazo do oito
dias vir ou deite conhecimento tiver que
no dia vinte e tres do correnas soez e
anuo após a audiencia deste juizo, ás
treze horas, as por,as dos auditorine á
rua Evaristo da Veiga, no quartel da
Policia Militar, o offscial ie ju-Ilça
porteiro da semana trará a publico pré-
gão de venda e arrematação es bem,

-
	 o-

veis penhorados por A. Thun a Joeeph
Pitlik na Ficção executiva p nota' leo-
missoria que he move o exequente e
que serão entregues a quem mais d or e
maior lanço offereeer sobre a avaliação
de cinco contos e quinhentos mil réis
(5:500000) com o abatimento de vinte
por cento e, oaso não haja beitaide cem
aquelle abatimento, serão vendidos Por
qualquer preço de accórdo com a lei e
constantes do laudo de avaliação junto
aos autos da mesma acção, cujo teõr
é o seguinte: Laudo de avaliação. Nos
abaixo-aselanados. avaliadores privati-
vos das Pretorias do D i s'ii i cto Federal,
declaramos que ena • cumprimento ao
nsandedo fio e; celientissime senha'. dou-
tor Flamini° Barbosa de Rezende. juiz.
da Primeira Pref eria Civel, e a reque-
rimento de A. Toun. procedemos á ave.:
liaça° do bem penhorado a Joseph Pi-
tlik na acção executiva oue lhe move
o requerente. O bem penhorado consis-
te em um motor electrioo do fabricante
General Fiec'ric Company Scteeeetasiz
N. Y.	 & A. cora a força de c i ncoen-
ta e c'nen eavelles e de-	 'n
milhões Cusentos • quarenta e dous
c ae e n : ve. se e nesse, seta	 '..,--
•ctiva istaUnadle, o que tue0 ilvarfarao$

em cinco contos e quinhentos mil reis.
O citado motor acoa-se á rua do Asiee.
ch cte„nurnern setecentos e que., eees e
°ince (Pedreira) sob a gua lda do depo-
sitado particu larHemeque th,
ree i dente á messná rua seisc-nto- e &-
tente e sete ,está li g ado e funecinnendo
em boas conciieães de. conse evaçáo liso
de Jane iro, dezeeee de junho de mil Is
veeentos e vinte. João Ferreira Cava-
cante. Dello Guaraná de Barros.
para constar passou-se o presente 'edi-
tal que será affixado no teor de os e
me nele porteiro dos auditorios, o
passará certidão de o haver cumpri o
para ser junto ans autos e •ai: , deus • e
igua' teOr que seeão puhl i cades p :a
Imprensa na forma da lei. Dade e p .s-
sedo ne t a cidade do Rio de Janeire ene
quatorze de agosto de mil nweconto- e
vinte e doue. Eu, Wilson Salte .: Ale eu.
escrevente juramentado, o escrevi E
eu. Elrn ano Gomes Cardim, esceivho,
o subscrevo. — Prede, ico de Barros
Barreto. Má conforme o or i ginal. O
referido é verdade e deu 'ié. Rio de Ja-
ne s ro. quatorze de agosto de m i l no • e-
centos e vinte e di lua. O escrivão. A.
mano Gomes Cardim.	 (5.043)

Juizo da Oitava Pretoria Civel •
Faço saber que pretendem casai'-see•

Pompilio de Sonza e Mede José de leo-
raes. Emiti() Cemses doe Santos e A l e. ra
'Telles de Meirelles, Artur Manoel co
Nascimento e 'Marie das Dore s Corsista,
Jeremias Pereira da Silva e Maria Ro-
sa-da Conceicao, Moacsr Antunes Be -In
e Angelina Nunes, Antonjo Alves Ca-
margo e Luiza Vieira da Rosa Si al-
guen- souber que ha imeed:rnentos. ac-
cure-os. Rio. 1i de agosto de 192'2. •—
O nfficial do Registro Civil, Jorge Gond,
çalves de Pinho.

JUSTIÇA' MILITAR

Sexta Circumscripção Judiciaria -
Militar

AUDITORIA DO E:MUITO.' •

O Dr. Garcia Dias de Avila Pires, 1°
aud it or da 6' ciecumscripção Judieieria

.
eu saber aos que O presente euital

virem ou deite tiverem coniseeinse tia
que é intimado o indiciado Alberto lea.
ker, soldado do 1 0 iiegunesito cie jurei, a-
ria, que se acha foragido, afim de com-
parecer, no dia 31 do coerente, á: II
horas, perante o V' Conseiho de Justs
Militar, na .Auditoria do Eeernito,
cio do Supremo Tribunal Militar, andar
terreo, praça da Republica, afim de ver-
se processar e julgar com o co-ré s.o An-
tono Gestello Branco. anspeçada do- 3°
regimento de infantaria, na colooemi-
dade da denuncia dada pelo Dr. Dicare-
nee Goncalvee Penne. 2° promotor: 41-
lustrissiiros Srs. membros do Congeles)
de Justiça Militar, O 2° prcenotc» . da 6°
Circeimsceipeeo da Justiça Máiitar. usan-
do das attribuições que por lei lhe eão
conferidas e em face dos doessissentos
juntos, vem censinc i ar ao soldado .elbee...
to Daker e ao ante:secada enomio caçoe_
lo Branco, peto seguinte facto delidos,.
tio: na noite de seis para sete de feverei-
ro do correete anuo, ns cOeseiscOulo e que
estiveram de een ti nella no xadrez do I*
regimento ne infantaria na Villa Mili-
tar, respect ivamen'e nos quartos de d n ipa
ás seis horas da manhã, nno eeeree-asn
a vigilancia deo'da, até abandoeanèo o
posto, pois, ambos os denunciados comi-

Juizo de Direito da Quinsa liara
Cive1
AVISO

Aviso aos interessados na ealleneja
Banco FrEincez para o Peasil, ode se
acha em car'orio.! duraiste cinco dia,
ume reivind eação requerida por Jorge
Ibrahim Ayoisb, contra a missa fallida
do di t o banco para ha ver desta a quan-
tia de £ 179,60; deve sdo, denten desse
prazo, apresentarem as reclamações ou
enes/açõ es que entenderem de direito.
Rio. 11 de ereto de 1222. — Pelo e scri

-vão, Alvaro Cunha.	 (4.825)
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fessam qua, cochilaram durante o servi-
ço. Desse procedimento criminoso dos
denunciados. teve como conseguem:ia a
fuga do preso de justiça João Alves Pe-
reira, que se achava recolhido ao já alia-
dido xadrez. Tal foi o abandono em que
se encontrava o posto que o referido
preso para se evadir destruiu obstaeulos
que não foran. presentidas e ao fut ir
levou a roupa de cama. Os denunciadss
commetterain os crimes previstos nos
arts. 106 e 124 do Cediço Pena' Mriter,
pelo que o representante do miniiteeio
publico offerece a presente denuncia.
P. a VV. SS. que recebida a menciona-
da denuncia, proceda-se aos demais ter-
mos para a formacão da (Ati re . eolisi

-tando-se de quem -de direito as indivi-
duaes daetylosenoeae i s deu ars:a •-s,
bem como as tuas certidõee de as senta-
mentos. Testemunhas: João Alvre.
Silva, soldado do serviço geographico;
José dos Santos, soldado de 6' cemea-
abai do' 10 realmente de infantaria; Do-
naciano • de Linse iteetie, sn'daail do to
regimento de infantaria. Capital Fe-
derai, 30 fie abril de 199 1. — O 2° pro-
motor, Dioacnes Gonealvcs Per.na., Da-
do e passada nesta Canga! Federa'. :los
q"i-7P dias do mez aeagosto do mil no-
vecentos o vinte e dons. Eu. Augusto
EarhnsP. es • ivo. que o esarevi,
Garcia Dias de Avila Pires, auditor.

•	amerememesiemen~1

NOTICIÃRIO

O novo ministro' chegou - ao Isalacio
do Cattete e dali se resirou em autumo-
vel oe Estado, acompanhauo do Si:. sares
da Maya Monteiro, director do Protoeoilo,
servindo de introductor, e do &et:retardo
da legação dinamarqueza, Sr. Karl Klau-
se.	 •

iteoebido com as honras de estado, foi
S. Ex. iotroduzido nu Salão de honra.

'Depois de trocar os cumprinientos e re-
cebe. as sredenciaes d.o novo min_siro,'
o ar. Presideate da Reptil:ama entreteve'
Lgeila palestra com Sisa Excellencia, que
se .etirou Depois com as mesmas Ur-
zna•Ittleder toro que foi ia ebido.

-A guarda do Palatsio do Cadete pres-
tou-lhe as devidas honras.

O .r. Presideutc as Republica rece-
beu hontem em audiencias es ;,I ciaea
para entrega de eredenciaes, ás 14 tro-
tas o Se. Dr. Miguel Cruchasa Turco-

primeiro emoa.xado: ext.:florearia-
rio e plempotenciar.o ao Chile, e ás 15
horas o Sr. Otto Cari Mohr; enviado ex-
araordinartja e ministro peetipoteiseiaa
rio da Dinamarca, acreditaaos junto ao
Governo do Brasil.

Os coma di;aiomeaaa san'am conduzi.--
dos ao Palacio do Cattete, em automovel
do Estado, tendo servido de introuuctor
diplornatica o Sr. Dr. ttaphael de May-
rinek, para o embaixador do Chile, e o
Sr. Dr. Maya Monteiro, para o Sr. mi..
nistro ca Dinamarca.	 •

A' recepção dci Sr. Dr. Miguel Cru-
chaga Torsonal; estiveram presentes to-
dos os Srs. min.strot de Estado, bem co-
mo os Srs. chefe e suo-chefe do Estado
/dados do Sr. Presidente da Repubdca- e
Maior, do Sr. Presidene da Republica e
secretario da Pre-sid.encia da•Republicaae
á do ara Otto Carl Mohr, de accOrdo com.
o cerimonial diplomatico, os Srs. minis-
tre das Itelasees Exteriores, Secretario
ca Presidencia da Repub,ica e Srs. che-
fe e suiachefe do Estado Maior do S.
Presidente da Republica.

Na porta principal do Palacio, foi o
Sr. embaixador recebido pelo Sr. ca-
pitão Marcolino_Faguncies e o Sr. mi-
nistro da Dinamarca pelo Sr. capitao-
tenen:o José Maria Neiva. De accOrdo
com o cerimonial prestou as entiaen-
cias devidas a SS. EEx. a guarda do
Falado do Governo, formando em irente
co edificio.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem em audiendas, no Palacio
do Cattete, os Srs. senador Adolpho
Gordo, Dr. Cicerai Peregrino e Dr. Bu-
ltães Carvalho. —

— No Palacio do Cattete, esteve hon-
tom uma commissão dt direutoria da
Associação de Auxilies Mutuca da Es-
traja de Ferro.Central do Brasil, que foi
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o ter se feito representar na ses-
são solemne para (1:bal i-Juno de diplo-
mas honorificos • eies 1-e .s. or. Pires do
Rio, ministro da Viação; Dr. Assis Ri-
beiro, director da Estrada de Ferro
Central do 'Brasil a outras pessoas de
representação.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete .uma commisesão do XX .Congressa
Internacional de Americanistas composta
dos Srs. Drs. Alfredo Lisboa, Gitah•y de
Alençastro, Thomé Bezzerra e Simoens de

••Silva; que- foi corvidar o Sr. Presidente
'da Republica, patrono do referido Con-

••gresso para todos os actos do mesmo e
especialmente para dar a honra de pre-
eiclir as sessões de inauguração, ás 15
heras do dia 20 do corrente, no . salão
-sobre do Club de Engenharia, e a de en-
arrameno, ás 15 horas do dia 30 no

fr1081110 -local, e ás 20 111.11 Lis desse dia
temar.parte no banquete tradicional que
terá legar no salão de féstae dt. Club dos
Diarios.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu ainda votos de sordarieJade e de
congratulações pelo restauelecimento da
ordem legal, .dos Srs. padre José Sena-
bre aanroman, vigario de Rio Bonito, no
Estado de Goyaz, e da Camara Muni-
cipal de Bom Sucesso, pelo seu presiden-
te Belmiro Machado, communicando ha-
ver sido votado, a requerimento do ve
reador José Maria Teixeira Botelho, uma
moção . de completa solidariedade.

O Sr. Presidente da R epublica rece-
beu os seguintes telegrammas:

S. Paulo, 14 — Acabo de assistir á
Inauguração dos quedeis no Quitauna,
feita peio" Sr. ministro da Guerra,
Trago desse visita magnifica impressão
e só me cabe apresentar a v. Ex. as mi-
nhas -melhores felicitaçãe- pela gran-
diosa e pateiotica obra.que vem V. Ex.
realizando com o dotar, o pais. ue estahe-
belecimentos militares. hyg ienicoe, sim-
plee e confertaveia. aos guaes são cha-
mados todos os brasileiros, . tornando
cada .vez maisaarnado. o Exercito' Nacio-
nal, Respeitosas saudações — Washin-
gton Luis.

S. -Paulo, 14 — Cumprindo .com pra-
zer ordem de V. Ex...acabo .ae inaugu-
rar quieteis 2° regimento eavallcria di-
visionaria, 2' batalhão .de engenharia e
2° regimento de artilharia posada, sendo
nessas solerrnidades o nome de V. Ex.
occlarnado como, estadista a quem o
pliz tanto deve nein govei no recendo o
patrietico. Saudações . re speitosas, —
Calogeras.	 . .

S. Paulo, 15 - CongTatulosme nem
V. Ex. pela inailantrado
sununga e Quitauana, do -vasta a pairai-
tico programme goserno de V. Ex. pelo
engrandecimento do Exercito Nacional
Atteneiosas saudações. — General !tu a-
t10;7. . •

Parnahyba, 14 — Directoria da União
Caixeira! • pede permissão para apresen-
tar a V. Ex. cumpi imentoe e congratu-
lações pela assignatura de contracto do
porto de Amarração, cujo acto enchr de
jubilo os coraçõee piatillyenses o sem
confirmar mais uma , vez 'espirito pa-
triotico que presido beneficio governo
de V. Ex. Saudações ettencansas. — An-.
tonio Monte. — Jayme -1Iezcn4e. — Au-
raio Freitas. — iterisiC Figrt,t(14 Nelson.

Parnahyba. 14 — Aisocinelo Commer-
cial de Parnahyba, interpre tando o sen-
timento de todo o comnieréià niatihyen-
se. tem a honra de Roeu-entes a V. Ex.
sinceros • agredecimentne por ter assi-
gnado o decreto mandando construir o
porto, pianhyense de Amarração. pre-
stando o benemerito governo de V. Ex.
ao futuroso Estado do Piauhy mais um
grande, util e proveitoso melhoramen-
to. Saudações atteneiosas. Franci,co •
Corréa, presidente. — José Borges Mel-
lo, secretario. •

Therezina. 14 — Associação Commer-
cial Piatillyenee sente viva satisfação di-
rigir-se V. Ex. no momemo actual em
que o povo brasileiro resseeiia-se pelo
Iriumpho das tossias; logess confim) os
perturbadores da ordem public,a odo
nobilitante a acção efficaz c.. V. Ex, •
que .se tornon credor, da ma:'' estima
dos brasileiros. Tendo N—.'nx..aesismado
o decreto dae 'abras 'de. pesas ds Amar-
ração, realizando uma r: and ,t+ aspi-
ração de s s i auhee n ses mia transa:man
esse ineel'iliave: serièa"	 bril
governo do V. Ex. 'rto de beriaacios
ao lanieleste. Cordiaes saudações. •
Inrrotrim Wrorilitt, presidente

No Palacio 'do Callete'rea • izou-se !ma-
tem, 15 do corrente. ás 2 heras. a aia-
dienria para a entrega de credenciaes (3
Sr. Dr. Miguel Cruehaga Tocornal, em-
taixaalor extraordinario e plenipoten-
clario da Republica do Chile.

Assistiram a essa cerimonia, alem do
Si. Presidente da Republica, os Srs. mi-
nistros • de' Estado e os memlros das
Casas Civil e Militar do Presidente da
Itepublica.
' O ernaaixador chegou ao Palacio do

Cattete em e e tomoves de Estado, acara-
panhad-o do Sr. Raphael Mayrinla dire-
ctor dos Nela-aios PoliSicos e Diplomati-
coa da Europa. servindd de introductor,
o doa membros da snabaixada Srs. Lu'
Balmaceda ffonteailla, 1° secretario, Luiz
Renard Valenzuelaa 20 • seeretax:o capi-
tão do fragata Luis A. Caballero. add do
naval, cornmandante Bela-mino Fuenza-
lide. addido Guinemo Medina
Lahne, addido commercial e ... Gonzalo
Pinto Moreno,,addido.

Recebido com as honras de estylo, foi
S. Ex. introduzido no salão do honra.
Depois de trocados os cumprimentos o
reaeber as eredenciaes do novo embai-
xador, o Sr. Presidente da Republica en-
treteve ligeira palestra com Sua Excol-
lencia.

Finda essa palestra. 91. Ex. se retirou
com as mesmas formalidades com que
foi recebido, tendo a guarda do_Palacio
do Cattete prestado as de'. idas honras.

— No Palacio do Catteto realizou-se
Untam. 15 do corrente, ás 3 horas. a
audiencia para a entrega das credenciaes
do novo enviado extraordinario e mi--
aistm plenipotenciario de 9. M. o rei
da Dinamarca o Islandia, Sr. Otto Cari'
iffohr.	 •	 . .	 .

Assistiram a essa cerimonia, alem do
Si'. Presidente da Ftepublica, os Srs. mi-
aistaos de. Estado das Relações Exterioves, '
Secretario da presidencia. chefe e sub-
chefe do ratado Maior da Presidencia e
UITI ajudante do ordens.
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Directoria de Meteorologia -Instituto Central - Serviço de Previsão do Te ano - 9oleti-n do temoo - Synon;e do tempo*em todo e
,	 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 15 de aeosto de 1922

Zna Norte - O tempo em geral instavel com chuvas, te..do hontern chuvido em partes do Maranhão, Ceará e Pernambuco.	 .
Zona Centro -- Tempo bom. Choveu e chuviscou hontern em Cazambli, Passf Quatro e partes do Rio de janeiro. A temperatura •

elevou-se lit eiramente: 	 ..	 ,	 .	 .
- •, zona Sn! - Tempo bom em S. Paulo e Rio Grande -e instavel com chuvas no Paraná e Santa Catharina. Hontem chuveu em parto••

de São Paulo,- Paraná e Santa Catharina. A tem peratura elevou-se ligeiramente.-
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich -'(9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 15 de agosto

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)	 .
••n•
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'•	 Estado do céo em dedmos de céo encoberto: 0, - tOta1niente liaipo; 10, lo-taltriente encoberto. Estado do tempoíb, hOm; 1,- In.certo; m, mau. Phenomenos diversos: o, chuva; sie, neve;,,a ,s, nevoa secca; ta, nevoeiro tenso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva;
6024 geada; ca-, trovoada com relaMpagos; c, trovões; P., rela npagos;orvalho; 	 ventania.

Os numer n-s Indicativos da força do trentorefere-n-se á Escala ficanfOrt de O cal na a 12 tdão. A pressão barometrica acha-se re•duzida a 0•• C., ao uivei do mar e a gravidade nor.nal:
' Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capitalfederal- Nota: a chuva foi medida no dia 15 ás 7 horas e 43

temperaturas foram observadas no dia 14 ás.-21 horas.
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O tempo — Boletim do O iron,a,. '" de
Meteorologia — Previsões para o poriodo
de 18 horas do dia 15 até I ti baias
dia 16:

District° Federal e Nitherny 't'em-
po -- Bom, sujeito a alguma nebulosi-
dade.

'remperatura — Tacai ro declinio á
noite. em ascensão de dia.

Ventos — Norma a -
Estado do Rio — Tempo — Bom, su-

jeito a ateima nebi •ans 'Jade.
Temperatora — 1iararn declínio

noite, em ascensão de dia.
Temneratura ara.al do termo, após 18

horas de quarta-feira — Pom.
sviirmee do tonina neanr,lan
No DistrictaFederal (até 15 horas do

dia 131 n temon 'de Q2e,Ard,, e,)in
provisao feita, foi ins t ava( de note corri
raras chuvi scos e relemnaczna p V W.
to rnando-se bom em sogniea. A tempe-
ratura foi astaval de noile. cnidad, .Se
dia: a maxima verifieon-sA ás 12/1.4om,
com 260 .0 e a min ima ás 16h 45m., com
180 4. ()R %rpm,. 1-neam nermaes, cabin-
do a br ;qa ás 1411.15m.

Em todo o paiz (ata 9 horas do dia
151 — Zona nor ta Tarnnoemaa-al,
instava). corá ramvas, tendo liontem chu-
vi io em partes do Ma ranhão. Caara`o
Pernambuco. Zona centro — Tarono
anal cariven e - rhnviscou hontem era
Crornmi-ni. Pasza Orlara° e partec-kde- Pu)
de Jane' ro A f ranneratiara el aami-sa li-
geiramrnta 7rnP c11 1 	 'yen -met

Paulo P Pin Grande e in s'aval com
chuvas. no Paraná e Santa Catbarina.
1-Tentem clinvan em nsef es de ,S niaao,
Pararia P Santa rno- ^i•ieri A tempera-
tura pl evop -se ligeiramente.

Mennría, fama. • .9	 502 em La-
ges e 70 .5 em Pyrenopniis.

Mar iores chuva , -P00a ba-1a q no rua 15
— 37 mini I eia Pnararniranaa o 18 mim
4 em Passa Quatro.

Macio do mar na costa do paia —
Namoras -:aagns em (an d ina a o roaa e
Florianonolis: chan• e trannuillo nos de-
ntai s nontas da costa do raiz.

ner' iries cem rhives - Tal mai. a n 15
dias: Taaata. Arassuahy, Juiz de Fdra,
Mar da aTesoan ha P Ent re gine ais
de 30 dias: Bello Horizonte. Ha mais de
60 dia: 	 Vranaisco.
pora. Curve l ln e Pitanguv.

nadnc a(?rolnrien g - earrante V até
414 melros, com velocidade mima da
1 7 metros. pa ssando a N até I ? 50 me-
tros com velocidade maxima de 2.9 me-
tros e N E ata 3.510 metros com
dade maxima de 11 nirtros.	 Des-
ta :Miai& a f4 4.770 rwdros, onde a

desapnararati cont ra revoa sa-aa,
á • distancia 'hnriznnta l de 7 ki l arn -d ns
490 metros. corrente E com velocidade
maxima • de 8.8 metros.

Pelo lictpitea, para 'Santos e mais portos
do sul, recelie,al a enresa s até ás 8 a -as,
carta-; rara o Uteri or até ás 8 1/2, ditas
c oorte douto até ás 9 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

aot t —Vales postas 1 iternaciornes e na.
cionaes na thesouraria, nos dias trfreis, até
às 141 2 tiaras.

— acatai ;lento de encorn nendas nostaea
internacianaes, pela 5' senão do trai
jan ra ora.g . 1 e lia ',burgo. como cor mos
per illitaafes can todos os paize4 da lida°

-siai, Açores, Madeira e F.st	 .s
directa .leat.t nos eles aos ,1 ;	 sté ás Ia ho-
ra e atéá vespera da parada do: paga :tes
que se destinarem a Lis ma, Hamb
Estados Unidos, exce ptuadas os da Canoa-
naia Sud Aflautaria, e entrega ta abem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 Itoras.

INSTITUTO BISTORICO
lurs tu to 1 ilst(vrico G-eo-rrra.-

1)11 leo 113ra silel

Sob a presidencia do Sr. conde de Alfon-
so Cela° realizaa,e hoje, la do cor-elite ás
9 mio-as da ti: ite, uma se-. sao espt 'a' -lo
Lstituto Ilistoric e Cieagaaahico arasia,, o,
de.tinada a c ailinemora- o yeini.agesi.,,o
aoniverAa.io da ent ada do S -enja...in
Fra,./clid Ramiz Galvão para a mesma asso-
ei

Saudará o Sr. Dr. Ramiz Gaivão, que é
acwalme te o v:e...-decai . o do instit : :o, o
soci efectivo, Sr. Afran.'o Pdaoto, ao
qaa f .espoadara o tio neriege.ad . .

A sessão é publica e pata a inesnia fo aia
Convidados os Srs. Presidente da Repuolica
e altas aulorictades.	 •
4171•••••• 

CENTENARIO

Essa etnintussaa timbu ' esteve 1102 .
Ministerios do Eaaerior, Justiça Fazen/
da, Marinha • amarra, Agricultura. Via-
ção e na ‘Prefealtra do D:sa iclo Fadara!,
ande fez igual convite aos seus raspa-
eti os t' lw ares, no caracter de presiden- •
Les honararins que são todos alies do
citado Congresso.

O presidente em exercido do Comite
Organizador do XX Coiairosao Interna.
cional de Americanistas reveheil hon-
tem do Alinisterio das Itelaeres Exterio-
res dons officios., datados ?IP 14 do cor-
rente, communicando que o Sr. Johan
Theodor Panes. mini-iro sueeo neta
Capital. foi nomeado delegado da Suecia
junto aos trabalhos do referido con-
grasso e enviando o recorte do jornal
La Crotiien, de Lima, Para. com a nota
que ai» publicou relativamente ao mes-
mo certamen scientifico o Sr. Boracio
II: Urteaza.	 ;. .

Chegou thontern á esta Capital o
Sr. Lueien Lévv-Hruhl, membro do'
Institato de França. Professor na -Sor-
bonne e da Soc i edade dos Aniericanistaa
de Paris, que vem tomar narte, como
lae l eitado do Governo Franraz. a con-
vite do faaverno firasila i ro n a XX Con-

• •gresso Internacional de 'A mericanistas,
a realizar-se nesta Capilal, de 20 a 30
do corrente rnez.	 .

brisnadadn no Hotel
Londras. na Avenida Atlantica, em CO-.

UENDAS PUBLICAS
Tiar. raloanrta do THatrinto rminral

A '+e -articao (leal dos Co rreios expedirá
malas pelos seg ilttc paudetes:

Hoje:

Pelo Almanzora, para Bahia, Re^ife, Eu-
ropa via Li	 re .ea-adn i ip e	 s até
ás 6 horas, cartas para et lute:io i•ta
6 1/2 c: ditas com porte duplo e para o ate-
ror até ás 7.

-14 Minas Geraes, vara Victaria e mais
portos ao norte, recehe do i ..pressos até
ás 6 tora,, ca ias pa ra o interio: até ás
6 I '2 e dirs coai pra-ta dunlo até s 7.

Pelo íris, para Victoria, Ilhéos, Bahia,
Aracajú t-"enedo, Maceió e Re :He, re .:e-
be .do 1 ipessoa, até ás 6 horas, ca
para o interior r.té ás 6 1/2 e ditas cinta
porte duplo até ts 7.

A

11.n••n•

Alianda rra 0" atin	 Janeiro

AIEZ DE AGOSTO DE 1922
Penda arree3dada no dia 15:

	Etr Ow0	
	

23..R24*(19(1

	

Em nanel 	
	

68:4p'116
-

	

Total 	
	

92:228t20l '

Na I° pagadoria do Theconro Nacional
serão va-as bole, declino quarto dia uni,
as seguintes folhas:

Diversas pensões da Guerra A-1—Meio
soldo.

Nota — Os que deixarem de receber, no
dia nroorio só serão attendidos do 20 ao

Ein telegramma de 8 do correate, o Sr,
Dr. Joaq im Tanajura connrintticou ao Sr.
Dr. Dulphe Machado, sura:ride:1.
dente do Abastei lento a fuadação de orna
Comi :rativa A, ricola, de ResponsaoLidade
1111.eitada, em Porto Velho, no Estado d-

Vigssinto Congresso Internacional de
Americanistas

Uma commissão da directoria do Co.
mitá Organizador do XX Congresso In-
ternacional de Arnericanistas, composta
cio Sr. presidente eni exercício, Dr. An-
tonio Carlos Sinmens da Silva e Drs. Al-
fredo Lisbôa, Gitally de Aleneastru o
Thomé Bezerra, esteve hontem a tarda
no Palacio do Caneta. onde foi convidar
a 5 Ex.. o Sr. Dr. Epitacio Pessôa,
dignisSimo Patrono do mesmo Congres-
so para assistir a sessão de inaaguração,
no dia 20 do corrente ás 3 hora.s
tarde no saião nobte do Club de Enge-
nharia e os demais aetos do mesmo•Certamen Scientificq.

Renda arrecadada de 1 a
15 do corrente 	

Em Lual neriodo de 1921 	

Diferença a maior em W22

amorsáreffmnslis

MARCAS REG/STRADAS„
IV. 18.1203

Rodrigues TIrenco, estabelecido á "rua
k Lobi na. 4 e f, anres ata PIM SCI

rep istrada a marca sonra,_ quas consisto
caraeteristico • 133137 COSINN

util.

3 495:3704184
1.822 761'659

nMID

1.672:605,529
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sobre arabescos.eA rgerida marca, que no-
dera variar de cô:es e dimensões, se wirá
pari distinguir fazenda louças, calcados,
rendas, fitas, botões, melas, ,igae, ret o :es,
agulhas

'
 luvas, pent	 m.ts, escova ;. rapos,

bacias, t:ens de coebSia, sebolietes, oleos,
aguas ea:a cabelle, pó de arroz, ext. netos,
deetificios, agua d Colot ia e ro .pa, lutas
para homens, senhoras e crianças, ali .05
estes de seu fabrieo e comme.cio, selai°
tainbem usada em nota-', cartões, reclames,
annuncios, sendo considerada lema geral
do ines no estabelecimeeto. Rio de Jai ei o,
20 de dezembro de 1921.— Rodrigues Branco
(sobre 6 to reis em estampilhas,.

Apreseatada na secretada da Junta Com-
mercial da Capital Federal às 14 horas e 30
minutos do dia 4 de julho de 1922.

Registrada sob o n. 18.128 por despacho da
Junta Commerciel em seeeão de hoje. Pagou
no pdineiro exe miar 24 de sello por es-
tainnilhas. Rio de lande:), 17 de ulho de
1922.— Isidoro Camp os, direc,or. (Ao lado
estava /) carimbo da Junta Commercial )

(5.032)

N. 18.141

,orlido Mala & Como., estabelecidos És
ruas Primei-o de Março n. 39 e reosario
n. 35, apresentem a ma ca acima co.lada,
que consiste no seguinte : Em u ii c! c 10,
que se acha dentro de out-o maior. vê-se a
configu -ação da Ame ica do Sul, deetacendo-
se a nalávra enrasile. Acima da configera-
ção lê-se a palav:a eSafetee deriro de ema
vinheta convexa ; abaixo da re* ida coa&
guração, as palavras .Maria Re eistradae e,
immediatanieete após estas, uma vieheta,
porém concava, a qual receberá as especi-
ficações das qualieades dm, lubrificantes.
Os eupplicentes fazem uso da paiavra
«Brasile para distinguir oitos lubrincaraes
de sua inipertação est augeb .a. A refe Ida
marca servirá_para ser appli mda em bei-ris,
latas, e todo e qualquer vasinarne que con-
tenha lubrifica tes, e, beni assim, em fatu-
ras, notas e re:lames de toda especie. po-
dendo variar de tamanho e Rio de Ja-
neiro, 25 de julho de 1922.—Borlido laia &
Comp. (sobre uma eetampilha de 6e0 réie).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital rederal ás 11 horas do
dia 28 de julao de 1922.

Registrada sob o n. 18.141 por despacho da
Junta Commercial ei Semã de h e e. Pa-
gou no p.itneiro exemplar 20S de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de Slim Te
1922. — Isidoro Campos, di ector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coannercial.)

(5.1i33)

4~1.11

eSTADO DA BAHIA

N. 84

Certifico que a 'marca eLtizitania», para
cigarros do fabrico de Leite& Alves, re is-
trada na Junta Commelcial da balda sob,

84, for depositada nesta Junta es sessão
de 17 do corrente com a folha olficial da-
tjuelle Estado onde sahiu publicada.

Secretada da Junta Commercial da Capital
•edesal, 28 de julho de 1922-.— Carlos Tor-
res de oliveira, 2 Maciel. (Sobre estampt-
-ta de 2‘). Visto. Rio, 28 de julho de 1922.
. b-bidasq Campos, director.	 (5.033)

PATENTES DE INVEJA.°
N. 13.064—Memorial descriptivo da invençdo

de 'tini processo aperfeiçoado para a ex-
tracção do ale .) de s zb tancius Vegehies e

• um appareáo para e., se fim. , pala iffic rre-
tendyni privilegio de trrven.'do Matthew Wide-
he rd e Frnest Scott, o tabeiecidos em King-
ston-upon-Hull, condado do meámo nome,'
Ingraterra	 •	 . -
Esta invenção refere-se á extfaCcA0 de

oleos de sementes ou de outra substancia
ve•!etal esmagada. que nós adeante chama-
remos de «massa'; a extracçáo é ,,;etalmen-
te effe et 'ida pela collocacão da massa em
uni recipiente que é depois erchtlo de es-
pirito de vinho em que a masssa é po ta
para se embeber; o espirito é denois escoa.
do para tiro evaporedor, onde elle é sepa es-
do do oleo. O recipleate é depo:s nova-
mente enchido de emirito de vinho. serdo
este espirito escoado antes que 'a massa se
embeba dei e; elle é depol4 levado nova-
mente para o reci r lente diversas vezes.e é
em s-.guide descer. e ado para um tanqee
separado, conhecido como tanque mistura- '
dor. O dissolvente e o cite° do tal que mis-
turador são depois 'cerdos po • uma bomba
para um outro recirdente que contém uma
missa fresca que se embebe da mistu a;. a
mistura é e:n seguida escoada para o carepa.
rador, afim de ser recunerada, e MIT dissol-
vente f:esco é introduzido no referido reci-
piente e escoado se n que a massa fique
embebida, e é "depois novainerte levedo)
pa a o reciniente div esas vezes. Indo e tão
para um taeque- misesador, de onde elle
segue pira um terceiro recipiente, e a,sim
por deante.

Este processo é muite longo, devido ao
tempo necessai io paea que o eeeirito nene-
tre m o centro da massa e se escoe depois
delia ; essa demora é eccesionada no' cada
infiltaçao, de medo que , tempo total que
o espirito requer para attiagir o centro da.
massa e para depois se esc ar é considera-
veirneute maior do que o tempo tomado pelo
processo pro-ri e mente dito. O pr ceso co-
nhecido tem ainda a desvaetagent de (In a
maesa deve ser extraiiida do recipiente
denoie que o processo é completo, re-
quereedo assim muito traSalho.

Para se reti .ar a gordlea de subetaecias
fincccsas :tr equivaler tes, tem-se prono to
ence.ear uma camada da suhsta..cia que se
deve tratar entre um nar de peças de sul).
staucia for i rninusa, tal como uma gaza de

.bre e paesar estas peças aite.nada-»ente
atravé4 de cal as que ceatém n m dissolven-
te de gordura cjec pôde comistir de esre 1 e,
e entre um par de rolos, sendo 3 disso.vente
da g adura na sado continuameet.: de uma
calha para a ourra, em uma direcção ep-
po-ta á das peças ; a substancia, denois de
se • assl o tratada, passa- entre uma sé le de
rolos quentes, e é sutseettida a uma Cor-
rente de ar crente e secco, Para o fim de
retirar todos os ..vestigiog do espirito ou
substancia equivalente.

De accia.do coro esta Inveeção, a massa
que deve ser t atada e o espirito são Intima-
mente mist rados e se m . ve.n ContiluartiCiu•
te em direcções oppostas; a velocidade do
movimento tanto da massa como do espirito
é temporariamente retardada em pont a ré-
viamente determinado, em ce e a massa se
move livremente através do espirito, sem o
e r;preizo de nenhunr reciniente se. arado
para a refe.irfa massa; entre eeses poutc5e,
a massa é srb nettida a uma comcoessãcf,
antes de nassar para o proximo ponto, ao
passo que a mistura de espi ito e talco volta
para o ponto de onde se retirou a massa, a

massa depois de deixar o ultimo ponto de
compressim é submettida á acção do venor
pa .a a reti ada do espirizo; o va e or é reti-
rado oara uni coadensador que faz pa,te de
um systema para a recuperação do es-
pi ito.	 -

O apparelho para levar a efeito o pro-
cesso comprehende um sélie de tal.cires em
que o movirveuto da massa e do espi.ito é •
tempo.a.tamente re tardado e e o que eles
são inistorados intima-ente; cada um dos
referidos tanques é dividido emn duas partes
por unia tela de* substencla /ora iiieo a; ha
ta libem um discositivo paia co. duzir a
massa e o esnirito para um lado da tela,
afim de mistural-os intimamente, um die-
posirivo para conduzir a massa de-cada tan-
que par t o apparelho do c .mp.essacr,
dispositivo nata corei- zir a miste a de es-
pi ilo e. oleo extrando da massa pa a O
apparelho agitado', um dispositi. o para lon-

dueir a mistura do espirito e do oleo, que
est:- embaixo da tela, nara a pa te superior
da tela, na direcção ()oposta ao moviireeto
da ma,sa, é deste ultimo tanque (em releção
a0 movimento da misteral para um evano-
rador, um disnositivo pm a co -duzir a maeSe
do ulti o tanq te (em rela.:ão ao moiline .to
da inaesa1 para uma c;!ma.- t oti ÉeU eqUiV
lente, onde deili é sitb ett/da á acçáo der
vajlb-, e uni dispositivo para coriduzir
vapo: carregado de espirito para um Um,
densa -lor.

As tela: são preferivelmente dispostas em
nOsiçõeá Indidadss tios tanques, a Ma 1..a e
tamoem a mistura de espi ito e oteo são lu-
tro luzi !aa nos tanques acima das Lias, de •
modo que a massa passa liv-eiftcute . g t avôs
do esntrito, e nquanto a mistiva extrain 'a
pelo epearelao de compressão é conduzida
pt-a trai e tara bai .:o d t teia do tantte, de
onde elia foi .eti rads co a massa. A mama
é preferiveimeete reti Feia do fundo dos
tanques nor u n raspador senefirn, ou seis
equivale . te, sobre telas de substanla fora-
mi osa, através das quaes urna parte da
mitura do espi ito e do Óleo se escoa, antes
que u moas-nu sua de-carre: ,ada para o appa-
relnO de co ,./.•treesço ; . a mietera extrahida
pelo r .fe ido apparelho • é conduzida o ert-
mede para o primeiro tanque pelo referido
conducto.

Uma fcrma do apparer-o -está illtist•ada
nos d.sentos aenexoe, em que a fie. 1 é um
alçado em echema do seretema. A
um ateado t.cial ..ente • em secção de m' na

parte d • systema cri escala a. i.is ute ¡fada..
A fie. 3 é um alçado do .olo d co noressão.

Para maior si , nplicidade..o syst Ima está
indicado em toma ,tendida, deve.i.d n - q o .
erit-nd-r, em betarto, q e essa diseceeção
não e eesencial . ; é possivel e.p .efey ;vel re-
du7ie o comprruento da lustallação, pela
disposição das partes unias ao lado das
outras, em vez de eu l se ie.

A serrei-te esmagada no modo imitai é
avereeda de um te .ervatorio, que vão está
indie, cle. para dentro da abert r,a q de une
condreto ti que tem uma rosca coeduct , ri c,
gual Decida de uma roda deetada 

i
d, movida

por eludi:leu Motor, que não está nclicaeo„
O condecte b póde ter uma camisa de a ira
ou de valo:, de Modo que ti massa nessa •
ser aqueelds. ermoust 10 rasar através de le.
Um tuim e, ligado a uma bo liba de aepl-
ração otr apparelho' conveniente, que não
está Jecikader, remiecii-se dó tubo de des-
cer! a ft de C nducto b nate uni tiro que se
eetabelecerá adeante. A • massa eatte at.avée
do tebo de deecareaf• pa a um tanque
em que está • dispckta obliquamente uma
téta h de substa e cia foramtirosa, tal Como
uma eaza de fio foi te, so te a qual a :nassa
é descarresada deka o do tarque. Ta nbent,
et ardo fio tanqUeg i nas proximidades de
Sua Ivart&stee'iN. e a:ima da tela h t ha um
tubo de admissão	 para o espirito (ou
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curo co . ducto o'. que se abre para O tasque de admi r o a é aareeida :si se desa;a d no
g' &a nd o d a tela h'.	 CnntliT^.o b e é das-atol-agiota através do taao

co . veriente que a l g s mas das peças o, f' liara a t.a ate sumarias is t a idpue g aaima
diaamos s ?is saiam sabart ddas por esto- da :ela. /m i . Aqui o . mr vimantri da massa é
arpa de io iode ran estão .:nd ; c a ria0.	 reta,-dado a medida rue cila (lasc a gradua/-

O fundo do cond elo m l • é formado nor mente até ás proxinridade a do fendo do tan--
uma, a -u osta • eia fOrnnliPOSa, co ., n44 ,a que, tioré,n sem pre alua da , tela h . Dtt •an-
811 2 extremid a de 5 ;, )e- Or o referido fundo te este movitae do reta dada, a massa é em-

. te .mina e. " aise .. atetaa c a-va s	 se dl- bebida na mist da de esoirito e nleo que en-
rige siara j nd.ão enide	 liar d . -alo de tra nelo tubo de admissão I I ; a mistaoa an-
b-onze ít cO . ntressão tl disnostro com sa at-avés da massa e da tela Ir, seattiado
os se-'s eiva. .!ru -um olano deai-ame . ta. !a- para a abertura de sa llida le e asta parte do
diando èmu e l ação á verdeai acima de um oleo é ext • ahi ta da missa . Qualquer vapor
tu o deal -sevara r2 , que se dirise para nun (de esnirito ou de outra espade) que ior re-

•tanqu e Re semediaate ao tanque z§ ,, Seu l0 colhido ao tarmie gl pelo fanccianamentc,
guarnacidn de Urna tela /0 °bifo amante du systema é letivado reto tukde.
disnoata, de um tubo de admi rasse, oara o	 A massa-nas riro:d,nid Icica do fundo do
eSni	 uoi tubo de de. acar-a kr , de nurt tarava g' é condudda pelo apnarelhs can-
conclacto me em rs e está d nanosto um aopa- d ucto- n§ , tiara o colidact. r	 á medida
redio 112, (te um -aguado condacto q e e de mie alia 02554 sobre a tela r, uma 'ela nar-
aaaaa te COnlOr .41.00	 (2.	 te da mistura de esni-ito e ol ao se ea con e

O tubo de sahida d egnititO de que sade corre ,uovarnenie para oaixo da tela h' no
do ta . que g' esta lignd n COM o tubo de tanque g' por ideio do conducaa a l O ardida
admis-ão .11 do urotte ad . e emeliante- relho conductor a l descarrega' t maasa pa-a
mente o tubo de ad' -fulo je a gia ligado 'com os 'oloa comp ressores ti , ti . pelo oure a -s is-
o tubo de des carga 1(3 de u ni ternei ro tatuou° tura da esnirito e oleo é et: o-Alla delta;
g3 e assim no- ~ate; as ()atras part as do essa mistura vo l ta paia o tanque sd por meio
syste na são repeti iad a se diriaem de um do condado .0, ao passo que a massa é
ta 'que para o outro como se . descreve deacarreea Ia neto tubo f2 paria o tanque g*,
aci	 onde o sei movimento é an yamente ratar-

No systema	 indicam-se q u atro dado e onde ella..é novamente e noebida. e
desces tanqaes g', g?, g3 e g' e coadas asso- as-i a por deaate até os uld -os rolo s cont-
eis-ias; e as martas sem ,.`Ottntes de cada pressnres Como o esnirito se move
serie estão iadirarlaa por symholos same- através do systeina na direi'-. ão onnoata A
1hR . ten de referencia, com indicas apto- masa% segue-se que á maasa.que con-
priados.	 * tem a maior oarte do oleo é afilie-

° tubo g r a admitte o esnirito ao tanque bida da miatu:a de espilto e deo,
g4 é gernecidn de u na valvula a e esta em que lia tona grande nrnonrção de
gado com um tanque ou rese raato In v nara deo. ao . passo que a nina de q .:a se a-
dentro do qual é avadeado o esni ito o-rave. fralda a maior tat.d. do oleo é embebida lo
*dente de um ar•nare : no (que não está isdl- esni iro fresco, de modo que o procesao de
caioN de tapo conhecido, prd meio do cuia o ext -acedo é progregalbre e é prati .ameate
es dto é re aupe rada da ati:tu ra de olao e coutinuo, ao paga° que a diseosi r ão dos con-
esnirit ; addiciona :dd-Se mais eadirito coa- duat s e dos ro:os de o noressan mate
fo sne a necassidada O tubo de descar a kl (pie a mistura de espi 'to e oleo seja das-
do tanque gd está ta ubera ligado com o ap- carre aada para um tanque arropriadO, de mis.ural nara Uni evapo autor, urn	 paalost
parelho de recuneração. 	 acadrdo aorn a pronorção do oleo; a menor - para co aduzir a massa do	 as:qin• feta

O ultimo nar de r a t is de comoresaan (4 , tt quantidade po asivel de oleo é levada para—o relação ao movimento da mas cai pao, 'era
eatá diasiosto acima de uni tubo de dana r -a 'tanque, em que a proporção do oleo • é camara ou seu equivalme, -	 (p.a coa é
fs que 4P didee pa-a um conducto nerfarado. menor	 submeteda á acção do vapor, e um chaaosi-
X em que está dianasto um coadneto- de	 Os-rolos são formados com sape dic!astivo P.a? conduair o vapor carregado de

yfOsCR	 uma série de l a minas de 070... licoidabriente estriadas, coma se indi'a na.- espirito pa-a a condensador
pul gão que tem uma roda dentada z,. nor ' fig 3, sendo os rolos coavenieatementa (lis- • o, urn apoarelho como se es:abe'eceu
meio da ma l elle parle ser movido por um tanaiados e sendo o rolo superiar ac uatio . á reivindicação 3, em que cada téla está dis-
motor; o rolei-ido cond uctor perfurado X é ' moia de modo que a massa que passa entre • posto ohliquarnente no seu tanque; as aber-
eircunidadd por unia caixa 4; o espaco as- • Che m é oraticaineate secca.	 '	 taras de admissão da massa e do espirito
oisar cid-e o conduto x e a caixa 4 é diais O tratamento da massa real.: por capár .estão di eaoatas nas praximidades da parle
dido ocr sena rndes 4a em aetads frfer Or no conducto x Permitte que uma po:cerod. - sane lo - da téla, as abortará' de descarga
e sone:0r; dando da metade Infe rior infra- • gen' muito elevada de espirdto seja 'retirada - da massa e do espirito estão dispostas nas
dua-se o valor nor meio de u ii tubo 5a, de dell a . de modo que o systema é and:o eco- ' proximIdades • do fendo do tanque, as' pri-
modo amassar at- •avég de um condu ato -lera • maluco.	 metas acouta e as ultimas aba:ao da tela; o
furada x, misturando-	 com a massa; o	 Co do é desnecessario que o' systema Ia- Conducto oara fazer voltar o espi.dio e
cultor é retirado at avés do conducto per- terromoa o se u funccianamento amo:planto-a de' para o tanque está dispo.to nas proxi-
furado x para dentro da parte superinr do massa estiver sendo elaaebida e como é desne midades do fundo do tanque, abaixo da
efflmço annular ent -e a caixa 4 e o conducto cesaa-io extrahir a massa no 'um do p-sc.-aso, téta ;
X e denois pelos tubos*5 sendo levado oa-a segue-se que - tempo °canado e o Cabriolo 5 um apparelho como se estabeleceu na
um condedsador que faz parte dr . syste rna colanrenheadido na exlrac dio do oleo' para reivisdicação 3 ou na reivindicsção 4, ela
de recuperação do esnirito; a massa, entre- uma dada quatidade de semente ou de ou- que a ,nassa é retirada de cada is.,que por
tanto, é descarregada pelo . tubo de d.tsca ..ga Ira substancia vege ,a1 equivalente são -atino meio de Un raspador sem dm ou • ap urelito
6 sodre	 taboleir0 sem fim ou condu;tor menores do que nos processos usuaes; c n- • condactot equivalente, sobre tÉtas do
apropriado 7.	 seg .intemente a pr.,Jucçao é augmentada e substancia foraminosa, através das quaeá

A direcção gerai do movimento da massa o casto de operação reduzido. 	 se eactd uma carta da mistura de espirita 0
é do tubo de admissão a, ataavés do eondu- • O systema pode comprehender qualquer •oleo para um cnnclacio, antes mie a massa'
Cto b, tubo de descarga p, tanque g', e as- numeda de tarquas e 'de partes associadas . seja descarreaada para o appa *alho com-
sim por deante, até o tubo de sabida 6 do Que forem necessarios, de accOrdo com a. pressor; a mistura extrabida da massa  pe19

catrieta nente para um misturo de ~frito e conducto x, ao Passo que a cli ,erçg.0 geral natureza da substancio vegetai que se deve
oleo, esmo se vara mediou . adeante‘ ; nas dodadviniento do esnirito é ,do tanque v, tratar; por ama di anosição adequada das
p oxindiades.do doida do refa rido tano ç e • através do tubo de admissdo p, 'Ware g4, valva l as ou seu eqiiivalaste, qualqse ma-
leta-lho da té , a kt,li aun tubo d a sabida kl aoeatura de sabida k l e aasia no, de r . 'te, que dese:ado e saaa ',artes associadas poa
para o espieM,. Atrir.do-se de to do tan- até a sabida kl , e depois através do sy atema das' toriar-se os tad d oa da sé -te.	 •
Que g l sas r : oxithi(!a5es do seu fundo, dr reCudeaard , , que está indicado, voltando	 P•e:a disno s icao dos tanaues g' e g3 ao

longo um do redro, da um lado do syste . a,ps réat acima d r- vaia td , ha um c ndscto mi em neivameate niva o tanque v.
oLe. e,4t! a:srosto ;. ?)nrrs: cQr diador n, O oroaesso é levado a effelto continua- e dos taaettes g? eg § do 'endro lado, Os con-
"c:• - a aesto de pards tranaveasaea oe branze mente aS-avés das div arsas partia do ate- duetos ma In ? , ml e m l nodam crazar-se e 0
12: de tra ,:.ei r a o, levada s .^d- rorreataa sa *e ma, e é bast4ate deacrever detaluadameide com a rimento do sysfema é rediTzido.

asa nasaam so ade as rotina , p; bume- o q,u, occorra ir orarad a nas te: 	 ,	 Em resumo, re l visdicarnos co no pontos
clara m anta :baixo do ~diodo ar' ha ant	 A aemenoi estuo:gala que entra pelo tubo e caractares coustit. litros da presente in-

venção o segaiste:
I , Uni arotasso atierddçoado nara extra-

c do da oleo de snhatancias vegetaes relu-
zdiaa á fór da de uma ' niaasa, que conaiate
em ralst rar ustimanieate a ru aSsA e,o espi-
rito de viihn e em mover a mas a e ) espi-
tito coatinuamente eni d'acccaes oanostas,
serdn a veloaid a tie de movaap tdo ta toda
maasa cauto do. ,:apid o rctardwb temp ara-
riamente em nado, adir ia se e teterim .a.
dos. em ou a •aasa :e move i r v eme te
atraaés do f repi -do sem o em prego d o neahum
recipiente rroa ado parra g na as , e 1 c
esa as	 •.OS a :Il.mo é str.•• e rti a a	 la

ori
cotnto -ea

 ao passo
ante% da .adadr par? o vau ao

p
o 

passo que a a-iat-t ra ae asai, i t o e
oleo vo lt novame te para o a onto ri Onde
a maa sa foi retirada; a aasaa d nois d • cas-
sar oe:a	 f to ponto de emapres
tnettida á ação do vapor, para a r -ti a l a do

prcuresao anede.aoado.oara 4 cg
tin".(;ão do olea de substan ias ve et ,eS.
Como se eataaale od na reiv dic:. cão 1, ea:
que a massa é préviamente amue -ida
da i taocac do do- espirito e é ovastaata
aque.:da durante a retirada final do
rito;

3, um aopa-elho para leva r' a &tad .'o
proresdo estai — lecido a reivS.lincat , 1 ca
na reivindi asçao 2 aosior . ;e 1 rio lera
sé rie de tanques, cada q aa ' dividi to a -a
duas !Artes por un1F. uéia da s bataa • ta
minosa, um dispo .r:dvo «ara Tordo/Á . • a
trasaa de o estif ito tiara um ima ia
téla, um dis positivo para condaai.
massa e cada ,arcpte cara nt app-issal
comnressor, Uni didmaitivo para eu:Á'
mistu ra de enoirdo e ole o extra to In e.
MasAa )elo appa elho co apreasn no'
para o Me-ido toriaae. um disacsio i, 04 ntt
conduzi ,. a mistura de espurit e oi da das
tanque aara o outro. em t, 'a dire^e. 4.. .11.
posta á direcção da massa e d 	 :• n
pite ‘em relação ao meai ne •to du	 la adi
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- /v. 13 065 — Memorial descriptivo da inven-

ção de cem nov ) proceso para • a sv dir,re
• do ammorio„ e um agente cutairtici) rara

fim.	 - t	 'o d
inv,.nrdo T-he	 ogen Corpotation, e). -fahe-

• lecida em Providence, Estado de "ode Is-
lane, Siar o: Unidas da 4inericd. -

de lohn -Conins Cialoy, estabelecido

.11.151.7,

lerencias- a unia 'sede de ',descubertas que •
fizemos, que têm „r •laçãp directa com,,,e•la,.
afim de. wo etrar mais ca awe .te • as "'time
eaeens exleeeetes da forma preferi:Vá.

As• cyanamidas, es pecialmente_ as de riva-
: das dos metaee alcalieos ou- ki calieoebero. '

sos att -abaram a-nos :Leder cão Co o ee
tee cately (lime possives p ia a saitheee. da'

•amoonia; po •ém ao exnerimeetiil-as e ao
trabalhar com enes ficamos muitas veees
pe •nlexoe.. tiara "explicar es. discrepancias

• dos rematados.• 	 . -s.
:z a ilb : strar, geando empregamos., a
eya- a rnide. de caldo com • agente' cetalytleo,- •

• para o rim eni q'-estio, com : a mietare a.
zoa de irydrogenio e azoto em tronorOes •
de cenbinação e soi . a nieseão de cem
.annomh -rara i ós obtivemos- elgelnas-freees

• producções de dous flor cento per volume
de ammonie. outrae..occasiões, esta pro.
ducção foi considenvelmente menor, aci -

..pae-o que, em outras, alia ' foi . . um tauto

• As nesqmses nos levarem á descoberta
de etre a ceanand ria • de caicio, que é t:

, mente ca-a:.tere ada.	 vem': IP como tal,
este. centainid sda ao,' uma quantidade maior
ou mener de enyrafre. Ta rribee-a_eomwella é

_geralmente serodee lla em um forno electrieo,
elle é um predecto petridcedo. • -Nós, ror

_coaseeninte. moço aineepbte- a c-aeamida
•de c eicin pnraelivre de eexofre cp al o ta -«a
se bstaecie rad etrie cede e ue nrefereeda

. altaanee 'e nerosa. Nós levamos isto a Ceei.
:to de diverecia , modoe-. Por exe enio, uma
•solução de cvanamide de calcirecommer .:al
em a 'na pede se: trateria com uma ceia , ti.
daide ta peias e-fieciente de nitrato •de prata, •

• afim de eliminar o etecof ee. A eplue'ãe 0"lr-

•do falt-ede eme snluçieo pira de . CPc.a e
e Esta solução é tratada co rn:CO2 ,.e.d: roia •
, que o carbo ato de ,caPio formed tive' 'idoeido
senarado nela fil itação,,O"nroducto filt ••ado é.

•encane d e • até* seccer, sob anuo, etunedee
fomme. os crretaea de ceenamida (1-1! CAzfl.

....1•16 •4 d -scoerielos quepZtes cryetace são eo-

., luveie em ,a rreeolialiquida, e a .ea4a sob,-
(ão,. ep: ald ;ciorams elide metallieo
(eme se .diesniee livreme a ate em Az1-13 liou!-

- do' e prono„ çõesnefleculeres, eff 11 de ror. .
• mar, nevernenteCeCez!...1A amino e in é de- .
. pois . einul ra- a -uma baixa te an -Oram ra

. • A eyeeaMirla de caldo, assim prodirzile,
• é nuu-a e e) cessivamente. --flocoSa e piei sa.
• A sua. cór é breeca, ao nasen que . a c. aná. --
e pilda coaemerciel, geralmente oroduzida em
,	 te,,Arer.;.t,ras, é pret. e Unge.

: do se usa essa ettbstaa ida como agente-
,-cam.,--ticet Rara a syntheSe da minerada, ene.

ra 'do Sob preesõ es taes como a eda.atnicie.
phe -a ou a uma neeinãOanersas'ligeiraiue te .

...sei .'a d e ti essão atanostfherice, e-a p. r ex-

.- enleio 500C, nós • ficatnoe s dePo certadee ao
e atear que,- o _a gente . crt . Mico não tiaha

act Pdo como tine ve--dedeii o aeente. catal e
-:* fice; meie que elle se associou ,tand .ccão

• d6 gaz ácido Cynnhydrico, juntamenta com a
a emoda. HGAzlé retueelmente muita ve te-

anoso, e o oro -bicai era, liar co : seminte,
hstapcialmente inútil ;para a •maiorià dos

çaitall	
...

•Quando	 o sob as mesmai condieões,
_ 

-. a cyar a-11We calejo do com Mercici, aet afta
de mede eenielhante.-tiobre esta'esrecie de

• substancias..
Slibetev. tielmente todas as cyanamidarae'

•m-tses alcalinos e al e:Mino tereosese quando
aquecidas atéenor exemnio, • 500°C, na are-

_ sença de hydrogerlo e de azoto, na . pressão
.; da attnosphe ..a ou mais ou -menos nessa
. Pressão, neodezep . o acido cyanhedrico

2 h:irmane-se de - outro modo iledeqeadas para
s a • "- empregadas tia Synthese etaident,e da

..aMmonia. • •	 • *
AS altas presstleti,-tses c^mo as-pressões

de" 10 , atmospli...ras,' por out o ledo, .eslaig-
U sam easá .cátalyse; de nÁ" odo que _a . Cyana-

,
•

Itr e relho com eeee ssor volta para o tanqne
• pelo mes nn CO dueto;	 ..•
• 6. um arm e eaho-cotno se estabeleceu na
teivie di rmeão :e 4 ou 5, em que o babo de
det,csryA...do uni :o inearellio de comnree.
são se dia e para	 conuucto através do.

, trai a massa é:availçada, e que é gee rne-
.cido de um diserieitivo nem i a e e.aliecção e
descarga do vaio, etd-st e n _mente_ como

•se d .screveu ; ,
7, um orocesso. aperfeiçoado para a extra-

, loção do .ol fo de se le-de ncia.s ve-etaes,
_Sabetenciaanente-cemo se dee erevee ;
„ 8. um	 ane feipeeo eare a ex..
• trarão do -deo de 5u/1-danei:is veeetees,
▪constreidp e disnosee sulista , c'al vente ca-

imo se deecreveti com refereecia ao- desenhos
aunei 05 -	 '	 •

Pio de Janeiro,i5 de setemb eo de 1021,...
_Por procuração, miro ,Americo Werneck.

	

na mesmiz cidade •	 •
Esta invenção refere-se a um orneeiáci

para 'a svetheee da . aeimo a ia poemeio d
seuseles-lentos e a um aa e • te Cita'

• esnecie.cli- a verte cetel . ti-o de notercie ex-
• trao .ditieria nor meia rio qual se po te picar
conleeerente o aeoto livre,. por exemplo,
na fr.Sr mi	 aaem nide

. • A arte á qual se refere a nreee e te itiven-
ção--ee. silo e é o'cse alect de,ecção de 'odes.

e . os -do çoe de mi l-tares de • inveeto es •e de
• Peda ços, e ee-a a .des cankees teem sido vas-

tos ..eor ne-ti am i eres e-no' govern e s na . es.
e pe atra de cple,o. tiro •leanienara a synthese
•effi elee te na _em a onia • ecir meio dos seus
ele mentos' , finesa se.- resolvido.

A exnreseão aefeicientee é esada com N.P.
priedsde reate caso, nois, come é 'fem
neecido, muitee s bste ecies e colehinacões
da Plemeutfw ee'o canazes .de actuar eemo

tee c-telytjeoe niediocees ou reletiee.
mente feac	 q..e. "si eetieerem em quanti.
(lede euf	 si fp e•n .empreeedoe (11.-

• ra • ate nin	 e r o sei	 nt , esp4ciel.melate
soh erandes p etertee, 	 ta- como es.quesse

- --sinfroxima e de 20) etanosp'rerae,Podern mo.
duzir , eiP 	 ,ein • moderada deam 'O-
fia flor vele ee • na mistura g tv)sa, prove.
iiiente do relerilo ageute cetalytico. 	 ,

O g e .se dee •omia a reste ai te • a aaprodu.
Creão por eseeteo 'e por temnne.é, por co • se-
g. inte -um factor, imnorteete e -n prebie,ma
esseeciel sob o ponto de vista comme-ele1 é
o de encontrar, um • avelate catelvtico que

• com a mistura gazosa . de fi t e Az? elesaado
• sobre elle on atrevez delle, a una preseão
• (pie eão eeija'ten ennarelho - de .Precieqiiasi
•-prehibitivo, seja ciam de a peesentar uma

prodecção , sattsfacioria por espaço e por
antro.

A invenção aqui descrieta tem por objedo
solia çao deste p oNle

incideetelmente ao tnethodo PreferPionsra
• a conducção do processo aqui. deecripto,
e temo' em vista outros -  jectoe mais ou

menos •subsidiarios, taesi como a' elindeação
„da neeessIde.de de .pressóes excessivas, o
emprego de temperaturas convenientemente
baixas, etc'.
. Estes e outra objecteis da 'nossa iryenção
serão menclo-ados adeante e' as notrat Com.
ribações de Phases do processo 'e de ele.

. -mentos do agente cetalytico - serão 'deter a-

. dados, mais especialmente "nas • reinvindica-
çffies anuem.
•-..144s . vamos começar a desmiggo da forma
referida da 'masa limado sor-algumas re!

•

guintes equações:
- (1) CeCAes -se 21:74- CIC + 2Fe2Aa

•(21 CaC	 Az' = CerAze ,

mida decalci6 pura e •a flocosa. acima- des.
crinto toSmieee eetão um bom egerte cateter=
-ti Cenaz de levar a effeito -a synthese afi-
ei-ate da em:molda por meio -dos se s ele-
-ti-entes sem a coeteminação . do -eaz c- aehy..
d leo, ao naue o q ee a imod cção de

, bor volume, pódeaittir, gir, nnr exerunlo
18 ;I naepressão de 10 . atmosnlieras e na .

leinne- Mera de 425 -até 45' gretes.
Televalueete antiareceu uma colatradieçãoa

mais taide, q tendo esteiramos reeaeseedo o
nano treaalhn. e novainente tentando em.

•preger esta -sitleetancia como uni ageiate
-catei íico ...para a syntheee, dr -amanonia, na-
pressão atanosnherica, nós enchamos une es
've e, uma dada qtrantWade 'de sebstancia
• catalytiea, e/mento 11 ,1ci111:ente. 1 , 10 se dis-
socia ia . para troduzir.radleaes cyai.o,:e-dos
-HCAz, ao passo que outras vezes dia- o
faia. , •	 .

Depois de - novas .pescptizas, nós desco-,
'briieos- que esse phe . o eeno. depen.da .1a
neb,reza ao • tubo vendo como reeiniente
para o agente catal n tico. Quando este t -bo
err de diemetro ito neg . eno e de, feaeo
a formação d e HCAz cesseva em bre. e. ao
passo sque um tubo lcite.õ de grib ade dia- •
m aVo, inesinci'de fero, pe.miata a for-eação
1 -,"^11 e continuada - de az acido'cyanhy.•
drieo.

lo . nos levoit a descoSertS notável de
que'n ferre e come nós observamos ' depois
pertos. outros mete es, isto é, o maeganez o
cobalto, o ruther in, o oSvoio, o'vaisadie, o
col n inbio e o tartaio asão eapazee de eizer-
Ice- ema Influencia nec. liar sobre as veva.
'reides de metaes elcelieos ou aicelleoeter.
roses ti re sito exp.ostas. ao hydrogeuio sob,
celas condições. 	 -

Isto é, a ando a cyenamida de caldo
tremente ` divillda. por eke"-tirlo,' ediver
-ft, timamente misturada com o fervo baia.
• Mmite. dividido -e estiver- 	 coãió um	 -
aeente cetaiya eo peea isvotheee . da a nelo.-.
inia,epor e e- nnlo, a 451 t 'lesmo •• ores-
-tão abnospherica. a cyenamida 'de caldo
iiãci se decrentiõe oara produzir HCAz: i fo-
,rént a ntes actea coem uni espleedidi a ente
cetel-t icn *e- nas pa.es-5ee mais- elevadas,
produz ammonia copiosanie te.
' natueet °ente.eVidea teinente ISTMOS-
"SiVel mencionar * rOO1 .ab.::011 .ia • certeza e
exactidão o que oc-orre nifeaseaPalalytica;
pré-n. pareee "rezonvel que as" reacções
plecinaes reo riemeser expressas .pelas se.,	 -

t3V2FetAs	 311*	 2AzFis + 2Fe1'.	 •	 .
, Como Se ve pela ecelecão (l), o fer o me-

- taltico priva a cyanandde de. caldo do seu
azoto, apparente rne -te para fo mar nitrato

:de f-rro.. Este ultimo, na temeeratera da
,ona.ação, éIuusavel ou não e eenecielmente
.eetavel. (denendendo dá -te noerature, que
' pode ir de cerca de 401' até appvoximada.
me te 6 .a( ).

A massa do eírbureto de caldo for eado
ER6 é evidenteme n te CeC2 que se forma re•. e

:malmente a uma .temeeratera,mais elevads,
;no -ém, parece ser 'o sele-eaef etreto Ea te '
sttb-epreuretn combitia-se fecilmetitecoei
azoto-livre do mieture gazose, nas tenine-,

raturae em cresnão, afim de 'reformar cya.
n amida de calcio

, 0, sinteto de ferro apearenteniente dl.
,vide o seu azot .c, em egt.l.do naçcent dl. .
_reetr Mente com o .11yd:imolo dr- mistera
.gezosa, tendo_ como resittado a formação
: de ammonia e • a renroducçai • do ferro rije-
te llico; é tP inhern oossivel que se formo

„al! ,um . hydrato de ferro que se combina eu-
. tão livremente com o azoto livre foreecido
•pela c snamidia akm de formar amimada.

Um'caracteeietico de inniculancia no* pro-
cesso orécedeate 'é que o ferro' Ou ó Mi

,

•



•sa de ammoma.	 vavelmente devido á natureza Peculiar-
Como a ammonia deve ser Preferivelmente mente positiva ou chimicamente activa dos

formada abaixo de 60 an ( de facto nós trete- elementos dos grupos alcalino ou alcalino-
terroso. que Tm brevidade	 para evitar arimos onerar a uma tenmeratura ainda Rani-

-xo de 53n^ C), o meta! que liberta o azoto, circendocução nas reivindicações annexas
serão earactedzados geralmente como me-isto é, o ferro deve ser uni que ee;t1 capaz

de romner o radical Caz2, afim de libertar ta" alcali"°"•Po azoto do cerbo^o: além disso. elle deve	 ara illestrar ainda mais a differença no
ser treferivelmente um que no fôrma o principio de oneração da cyanamtda de uni
an -1 azoteto acima da temperatura de opera- metal fortemente positivo, tal como o
ção.	 CaCAz2, usado só (sob pressão)eemo um

or conseguinte, o titanio, oor exemnlo, agente tara a synthese da ammonia, em
que de et:metei° com a disnosição tis •17 do compara le, por exemolo. e m a mesma

cyanatrida suando misturada ou actuandoquadro melodia) dos elementos, e‘tá na
mesma série horizontal (ou de periode lon- em eenjuncçâo com o ferro, manganez, ott

qualcprer um ou mais dos conductoms degel que o ~adio, o maneanez e n ferro,
não é, entretar to bem adequado para ger azoto, é surorehendente achar-se que, eme

qt ranto o CaCAz2 usado só deve, não M-
çoade , pelo menos para a syntliese da am-
amado no nosso agente est-c/Palco anerfei- mente estar sob.alta pressão nata impedir
monja, apearcatemente Porque elle f6) .,na O a formação de HCAz, mas ta.nbem como

acima se mencionou, elle deve, afim de serseu aznteto a ema temperatura demaeleda-
mente alta. Do tnesmo mode, nós la r, con-
sideramos o nick-1 com o um metal adequa-
do nara o nosso fim; este metal fôrma o seu
a' -teto a uma temperatura prejudicialmente
alta.

Psta p ropriedade do nickel na formação
do ozeteto, narece consubstanciar a te mo-
these eetabelecida nelas ecreações (1), (2) e
(3). porque o nickel é geralmente co nide-
radn como em elemento cefilytico ou hydro-
genante esnecialmcnte activo.
• O coNalto, po outro lado, pode ser veado, cornoen xofre unis ou menos venenoso, é
coniquatito o semi azoteto se forme e se torne que o ferro ou seu equivalente se combina
instavel a unta temneratura um tanto mais comi elle, e. até o ponto em que uma parte
elevada que a do ferro. F.sta tetuneratura do, conductor do azoto se prende ao enxceime,
não é. entretanto, demasiadamente alta para a efficiencia do anate cataiytico é reduzida.
a svnthese efficiente da ammonia. 	 Si nina quantidale suficiente de ferro ou sete

O manganez adapta-se notavelmente bem equivalente estives presente. ella pôde cli-
para o fim em questão nrovavelmente Por minar assim o enxofre prejudicial, deixando,
ca m a - da tar a actividade ehimiea e da sua ao mesmo temei, uma quantidade sufficiente
habilidade para formar um aznteto não muito da stibstancia conductota do azoto, afim de
esiavel, dentro da escala Preferida de tem- cooperar efecarnente com a sutstancia que
perat eras. Nós nos referimos á cyanamida fixa o azoto livre.
de raleio como uma das cyauarnidas de me- Do mesmo modo, si alguma quantidade,
hes alcalinos ou alcalino-terrosos ; isto foi ainda que insuficiente da substancia que
feito simplesmente para illustrar, Deis que firma o azoto (por exemplo, Mn. Fe, V, ou
a de potassio, a de estrondo, eu a de bade. seu equivalente) estiver presente, ou si essa
podem ser emoregedes. De facto, estas substancia estiver ineefficientementeem coa-
quatro cyateemidae são anroximadamente tacto cone acyaranida alcalina, então na
eg •almente efacezes, sendo a de trio ausencia de uma preeeão nufficiente . para im-
pei-emente melhor, ao passo que a de cal- pedir a ee•carge de lIcAz para a corrente
cio é uutig barda'. Por cedro lede,- ineene- gazorm de azoto e bydrcutenio misturados, a
rade merte observemos que a cyanamfda de CaCAe 2 ou Seu ecaderaiente se dissociará coro
lithio não se adenta para o fim em questão, a formação do HeAe, a .é attiugir um ponta
em e-o que:g:ter d te quatro cvanamidaeacima ent qee ha sufficierte ferre ott seu equiva-
mem ionadas, essin: como lambem não se lente para impedIr a ceutinuação da disso-
adente a de sodio. Nós consideramos que a dna() da parte restante.
exelieação nata isto, ceio menos em nade, O que °cermee aPpareetemente, quando.
e que os compostes.cyanoe enos -de lithia e p ite está presente um metal ta! corno o ferra
de sadio são muito estaveis na temperatura fazendo parte dó. agente catalytico para af-

• de (menção e recusam a dividir °seu azoto, fecar a cynnamida de metal alcalino ou alca-
• cm vigia de aceão do metal. 	 •	 calino-terroso, eque trhydrogenio, porexem-

equivalente aqui indicado, deve-existir em	 A cyanamida de megnesio temem não se
cleast•lede sufacietite, si é que a cyanamida adapte bem ao proceeso.

• de meta : aIcal:noo ou :AP:atino-terroso deve 	 Pode ser couve 'lente oeservar neste ponto
• ser co r-eeletamente tei t izada. Uma provavel que, quando te I azoteto au uma cyatremila

exelicação nane isto aouerece pela conside- —ou um metal tal como oetite rrio-esta ore-
- raçeo da reacção assumida: 	 sente no age rte cata'y tico elle natneal.nente

nào impede a acção do agente catalytico (a. (I) CaCAz2	 2Fe	 CaC	 2Fe2Az não ser que eile seja uru metal muito vette-(80)	 (224)	 (52)	 (z;2) nos'). porem actua como mm diluente rads
• 3•4	 304	 ou menos inerte.

Os metaes não alcalinos que formam o
Como é evidente por isso, 103 grammas carbo-azotetos isto é,os metaes de uatleeza

de Caz2 requerem 280 geminas de ferro menos positiva do que os metaes alcalinos
•para c tmnletar equação, si a acção occor- ou alcalino-terrosos, que, entretanto, são
re no modo desc ipto.	 canazes de formar os referidos carbo mteo-

O comnosto de ferro formado, q ualquer tetos, não se adaptam ao uso como bases
que seja a sua natureza, é em qualquer .:aso para a parte que annexa o azoto (Por excite
Instavel na temperatura em que elle se fór- pio CaC) do agente catalytico, pois que, na
ma, especialmente na presença do hydro ge- aooarencia, sómente os metaes dos grupos
nio quente e chimicemente aetivo e dos te- alcalino ou alceiem-terroso podem actuar

, siduos de cyanamida; elle eflectua uma te- as •dm, Pelo meteis eficientemente, em coa-
tirada enntinea do azoto fixo da cyanamida juncção com a sua parte que liberta o Dy-
co-n a resultante formação continua e copio- drogenio ( por exemplo, o ferro). Isto é oro-

um agente catalytico soffrivel, ser substan-
cialmente puro leto é, praticamente livre
de enxofre, por out ro Lado a cyanamida de
calcia do cemmercio. netrileada e contendo
enxofre, quando molda e convenie .temente
enieturada com ferro finamente nulverieado,
por exemplo, tnrname um exceliente atente
catalytico, e, além disso, não produz ra-
dicaes cyanogenos HCAz, na temperatura
de oneração, mesma na pressão atamos-
pherica, excepto inicialmente.

Aeoarentemente, o que occorreetn relação
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pi ', a 450 pôde sustituir o GAz2 para forni
o nydrato de Caldo. emquanto que o hyd o.

.genio separa um atceno de azoto do CAze
para eroduza tanto a ammonia como o acido
cyanhyd rico prejudicial.

(4) CaCAza e-31-ia	alelAz3=HCAz
O modo e a razão Porque a pressão — na

ittgeftela de um metal tal como a ferro ou
seu equivalente — Ode impedir substan-
cialmente este desenvolvimento prejudicial
de HCaz, não podemos dizer. Nós desco-
brir-nes, entretanto, que isto é um lacto.

Por castre leda na emenda de- pressão,
si tune quantidade suficiente de ferro ou de
um metal equivalente estiver presente — ha
então anparente :nente ama tendencta maior
para este metal de privar o CAzt de lodo o
seu contingente de azoto, provavelmente de
mccórdo com a 'equação (1), de que a teu-
detida do hydrogenin presente reagir sobre
eyenamida de accbrdo com a equação (4) ;
e • tretanto, devido a esta retirada completa
do azoto só da cyanarai a, na baixa tempee
retina em questão, resta immeehatamente
um carbureto gim se adapta esnecialmente
para se combiner com o az-to livre de ac-
etado com a equ tção (2), não restando azoto
alvann para se c-nnblnar dom o carbono e
formar HCz.

E', naturalmente, DOSSiVCI que a theorla
de reacções aqui estabelecida esteja par-
cialmente em erro,porem em qualquer caso,
elle oiferece uma hypothese que nos tens
permittido Prognosticar com success& quaes
os elementos qne p dem ser usados como.
estabilisadores (na ausencia de Pressão)
para, as cyanamidaa que de outro modo na
presença de hydroeenio e na temperatura
de reacção indicada produziram o eaz liCz,
ao passo que, em qtralep r er caso, é certo
que a presença de um ou mais destes esta-
billaadores -trn quantidade sufficiente e con-
venientemente associacion com a cyanamida

mlina, não sómente liberta o azoto fixo
desta ultima separando-o do carbono, o
qee produz as radicaes cyanogenos que
fo -main elCz com o hydro eenio, mas tamte a
transforma o toda eu: um agente catalytico
especial.

Assina por exemplo, quando se opera com
uma mistura gazosa de ires partes por vo-
lume de hydroctenio para tuna parte de
azoto, a uma temnerabtra de 45^°C., com
um centimetro c-bic de uma mistura cata-
lytica de cyanatnida de calcio com ferro e
mantranez, na proporção de 59 partes de
cyanamide para 10 partes de ferro c 10 partes
de manganer, sob uma pressão de apenas
dez atinespheras nós obtivetnos'3/1 -, por
cento por volume de ammonia no gaz que
sae do aeente catalytico, sendo a razão da .
descarga da mistura gazosa de 3 litros por
hora.

Não é absolutamente essencial que
substancias das quaes o agente catalytica
consiste inicialmente, comprehendam uma
eyanamida de metal alcaiino ou alcalino.
terroso, misturada c em ferro finamente pua.
verisado ou seu equivalente, pois que,coma
se mostrou pela equação (2), um carbureto
de ume metal alcalino-terroso, tal como a
Cae, BaC, IQC, no seu evivalente, pode

ser misturado quer com um. metal, tal ::onia'
o manctanez„ ou o metal que desprende *a
azoto pode estar encerrada inicialmente enae
um computo adecptadoe tal Coma, pai ;
exemplo, um azoteto, como Fe2Ar, Mtgílt.
etc.

O carbureto de caldo, ror exemplo,pôtLe
ser convenientemente preparado pe:e rke4;
solueão do caldo metallizo arlm(Mi
liquida, passando-se. depois o gaz acetsiutIr
atyavez da solução, aflui de formas a carbura
uto desejado, a unta temperatura multe

Nós podemos tambern começar,por exem-
plo, pelo cyantireto de. caldo sólido e' Mis--
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tirral-o com um conductar mehnico do
azoto, earato nesse cts' o c ra• . ureto con- -
ver tido lin ustas evada i l a as condições
de :a r: :çrin ; o aae•t e c , talytico funccio ,ritã
por co isegainte cl nen d om as equações
(1), 'O e Usa nas -miado-se, como parece
ste aes aarin para facilitar a descripçáo, que
I	 oc e are 1 nicaio para a operação do
eg ^t P catilyico esteia correcto.

to de caldo, caso seja- elle o
escolhido, pode ser preparado do seguinte
moio:

Atravez de uma solução de caldo metal-
lico puro em ammonia liquida, passa-se
acido chlorhydrico,afim de formar Ca (CN)',
que se precipita como um pó branco e
flocos°.

O precip itado pode ser facilmente sepa-
rado da amno ia liquida pela filtração, ror
exemplo, e é denois intimamente misturado
com o - ferro pulverizado ou seu equiva-
lente.

O ferro pode ser fornecido pelos seguin-
te ,: • omnost -a Fee (FeCyn): Fe3 (FeCy31* ou
Fe l (neCy613 . etc.; ou uma naistura de coa-
da- o ma de azoto pole ser combinada com,
o- o tro4 tituirtea na fôrma de, por
eaa --'o, M a! (FeCy3), Fe4 (CoCy6)3, MnFe
(CnCy6), etc.

A; saa e hnciaS nara o aaente catalytico,
qtrer i H-1 acate em uma fórma q er
inicialme te em uma fór na quer em o t
partem ser convenierte 'lente Minadas em
triq ettes, por exenhin, da seg i . te ma-
nei-a: a c e ara 'lida de cli-io é reduzida a
um pó, muita fino e =listai-ala com a porcen-
tagem de fe-ro, tambe•n pala 'rindo.

Esta mistara é ent4o Matada rom uma
solução de 5 / de ryanimeto de p atassio em
ani "orla licpti ia- A ammorda é, em segnida
evano-ada, an ri de deix a r a cyanamida de
caldo e o ferro f111 um e.,tado agglomerado
e alamerte ooroso

Si se desejar, o aglomerado pode ser
formado em moldes a an de a presen tar btl.
qttettea de qaaesquer formatos e dime-saes
desejadas Esses blemettea act am co
corpos catalyticoa estnendidos na-a a ema-
these da &erronia riem meio dos Seus ele-
mentos, nor exemnlo, 45' até 5 O C

Nós nodemos notar aqui que a addição de
ferro ou de um outna elemento conduc tor de
azoto, o'i uma mi tura desses ele ventos, ao
comnosto carbonico de um metal alcali/o-
terroso, que mais cedo ou mais tard e se
toma uma cyanamida, nermitte a ~ração
ette'ffiva a uma temparatara um tanto *raia
baixa do que a que é posaivel com a miau:t-
inida de caldo puro (sob pressão, ror
exemnlo. Na verdade, mesmo na pressão
tomospherica e a uma Ir mneratura de 500,
a a-nmonia póde ser synthetisada pela mis.
tura intima deacripta de cyanamida de caldo,
e ferro ou man aanez, nata proporções de
reacção (de accordo com a equação 1•),
sei do a producção de 025 por cento por
volume.

A substancia de estabilisação ou a subs-
tancia que desprende o azoto, como se in-
dica acima, campiehende vantajosa -tente
uma pluralidade de metaes que fo :mam azo-
tetos, e é possivel qu esses metaes coope-
rem, de facto, para formar uma cadeia para
a conducção do azoto, pois que o azoteto
de cobalto, por exemplo, se fórma a uma
temperatura um tanto mais alta do que a do
ferro ou do manganez, e a uma te nperatura
dada ou determinada, um conductor de
azoto Ode retirar o azcto da cyanamida
mais facilmente do que um outro, ao passo
que na referida tenineratura esse out :o nó le
se adaptar melhor a dividir o seu azoto com
o hydr geado.

Nesse caso, este ultimo conductor rece-
beria o seu azoto par lutei media do nri-
melro que, por sua vez, o receierla directa-
mente cyanamida, ou ci se empre,,ar sua

conductor intermediario, elle- o recebe ia
delle, que por sua vez receberia o seu azoto
da cyanamicia. -

O ferro, o manganez e o cobalto pódem,
deste modo, ser vantajosamente r adoa
ou associados com cyana iila de caldo, por
exemplo; _ou mesmo com unia a . istura de
cyanamidas aicaliras.

Em relação ao sun-de rbureto•dc calda,
ou seu equivalerte (In C, BaC, et :.), nre-
sente na massa cetalytica quan to dia esti-
ver em uso, é muito lifacil calcular a quan-
tidade necessaria desta suast sacia.
• Não ha nada esc hto sobre esse assim-
-pto, que seja da nosso coanecimento ; r ão
ha mesmo nada cpe p ssa guiar uma nes-
sina na ana ys e do sub-carbur no de ca/cia,
sendo a substarcia até a -ora & eco- hecida.

Como Prova, a massa cat tlytica denois
de usada, acide ser retirada' do aatoclave,
sendo denois tratada com agua, despren-
dendo-se o "az.
- A snluçã -5 de cnloreto de coh-e animaria-
cal norte ser usada para sei um' o acetyle o
do etayieno, e o' giz desatendido nasça
at-avez dessa solução e é depois analy-

Ido.
A analyse most-a a auseneia da acetyieno

e a peserça do ethyleno, nrovando que o
ca-bureto tan sente na massa reactiva ou no
ag . nte catalyti-o crocita etayINIO.

O c-riureto de cal lo reate sobre a anua
pa-a fo-mor o amtyleno, em vez de ethf e-
no, por conseauirte, indubitavelmente ha
um ca rbnreto nresente na massa reactiva,
que é differente do cuim to normal.

O três exae e.ticias que temos feito con-
firmam i to, comquarta não haja indicação
de que al gum carba reto normal não esteja
ás vezes tamaem nresente.

•Finalmente, nós desejamos especialmente
mast-ar clarame te a grande lineret ça en-
tre a cyanamida do caldo, usada nuramente
canso um a rente catalytico e soa alta pres-
são, afim de se conservar como tal — e a
mesma substancia usads, sob nressão ou
não, como se desejar, em combinação con
uma 'substancia de enabilisação, tal como o
marganez o vanadio, o ferro ou seu equiva-
lente, sendo que essa combhação resulta
em um aaente catalytico de especie muito
(inferente. Nesta co nbinação, a cyana nida
anparentemente torna-se um novo cai-Mi-et°
que nãa é nropriamente o agente catalytico,
po -ém constitue antes a parte aanexadora
do azoto de um agerte catalytico conolexo,
emquanto que a suhstarcia de estabiliaeção
act • a como uma narte do agente catalytico,
sendo a sua funcção rom per os radicaes de
azoto e carbono, formados nota narte pri-
meiramente mencionada, em vez de actuar,
po- si, como a fe . te de fixação de azoto.

Este agente catalytico cornrlexo nóde por
converiencia ser chamado de cataly Mor e
c morebende, ciar conseg inte, s Antal las
e substancias intermediarlas que são forma-
das e reformad is em virtude de uma cale'a
de reacções qu se repetem, ao nasso que
SÁ a massa completa actna como um agente
catalytico.

Em esumo. reivindicamos como nontos e
caracteres constitutivos da presente inven-
ção o seguinte

1' Um pr.cesso para a syntheae da am-
monja, q a e co unrehende a formação de tan
agente catalytico camplexo que inclue titia
componente na a fixar o azoto, que, na pres-
são atmoapherica, n s temneratura ch synt lie-
tisação e na presença do hydroge io, é in-
stavel a forma um p oducto vo-atilisavel ;
o eferido agente cataiytico inclue tunbem
um co nonente para receber o azoto, a un
de impedir a dissipação da referida sub-
atai da.
•2, um processo para a synthese da animo-

nia, como se estanaleceu na reivindicação 1,
que comprehende a formação de um agente

•
catalytico que inclue um metal ; essumetal
forma um aaoteto q'te é rapaz de rem-ir
solve o hydrager io, na taanneratu -a de for-

•mação da a nmonia, afim de prncluzir a am-
. monja

3, um processo nara a synthese da pm.
monja. cimo  se estaaeleceu na reivialica-

"çãn 2, em que o a-ente estalynco 1 ,clae uma
• co 1' inação de um metal ai 'ali o e carnono;
es ç a combinação é capaz, na ref erila tempe-
rat ri, de ria ar o azota livre, dea rai s na mes-
ma ternaent -ra, de ceder-o ref trido azoto
a um metal que far ne um aznteto •,

- 4, um processo para o syr these da ammaa
da, como se estabelacea nas reivi ações

-de 1 a 3, em que o a -ente estai tico inclue
.uma cyana m ida de um metal alcali' o farte-
-inerte nositivo, inti 'amente associado a u1:
-metal ão al :ali 'o, carnz de romper taa la-
•ças entre o carbono e o azoto da referida
cya ami ti. afim de favorece.: a combinação
da r f i lo azedo com o hydr .ge io, para
a f rmação ae amolda.

5, um p ame so para a synthese da UM.
moni a, como se e eta demi na. reivi dl-
orções 1 e 4, que comprenerde a hanação
.de um aze te c-s talyti :o que contém lima
pluralidade de metaes capazes, na tempera-
tura em et e a am a onia pó 'e ser cortnsa.
meote form ada, ea actuar c mo artes ca-
pazes de d sarender o azotn demento

.d fixação, co -o !sor exemplo a cyanami ia,
sendo que o resíduo coatém o In t . 1 alho
denois da retirada de uma pane, melo m
dos, de az- to fixo por um metal que,

ressa te ancrattira, sendo por USO ca-
paz de se ^ombi -ar com o aaoto azo, e an
ou Mais metaes pa-a desn ender azo o e
destinados a ceder o. iroto ao h, dmgenio,
afim de p :oduzir ammonia.

6, um nrocesso p ara a synthese da ata-
monja, como se estabe'eceu nas raiai' di-
caçõ :s de 1 a 5, em oue o ager te catnnaco
formado contem uni metal canaz, na tempe-
ratura de anroximadamente 50)° C de ac .ar
ço ao uni conductar de azoto do c macia.

' pente que fixa o azoto e de delirr mim rea
silu : que cont m o referido metal alcalino,
denois da retirada de uma na te, p lo • e-
nos, no aaoto fixo pelo referido co &diretor,
na rei erida t emperatura, que é cepaz de
se combi ar com o azot l livre, sendo o cora-
ductor. do azoto d-estirado a ceder o azato
fixo levado por ene, afim de caie elle se
comhine com o hydrogenio para a formação
da ammonia. '

7, o nronesso Para a synthese da ammo-
nia, como se estabeleceu na; reivi 'a-
ções de 1 a 6, em cate o comnonente que
recebe o azoto é •:ann z de rea-ir co n o
hydroaerio, aim de formar a . a •nmonia a
u na temperatura abaixo da 6 ri" C. e acima
de 4)Cr . C.

8, o nrocesso pora a synthese da ama
aio aia, como se estabeleaeu nas reivindi-
cações de 1 a 7, em que o azot livre é
oarigada a rem ir sob -e o sun-carbureto
de um metal alcalino. afim de for nar a cia-
na -ida rt ferido metal

9, o processo para a synthese'da
nua, como se estabeleceu na reiviaaiceção
em • que o carhareto tem o c ar ecteriseicas
de p odnzir o ethyl.no, quando tratado com
agua.

10, o processo para a synthese da ata-
:moafa, como se es.abeleceu na; reivindi-
ca õ es de 1 a 9, mie aamprea idde a reacção
sobre uma mistura catalytica a uma temnea
rattin abaixo de 6 O' C e acima de 4 OC.
com azoto livre e hydroge io sob u ea pres-
são que ex ode a dez atmospieras, afirn
de obri ar o azoto e 6 hydro -eido a coma
binar-se e a formar ammonia.

11, um agente catal}tico. nor meio do
qual a ammonia pôde ser synth ruela coa
OS SCU3 elementos, que coahrehend u n
componente carbonico para a fixação do

•n••n••11~



a lit .-mal-a-leira la
	 •DJAWO OFFICIAL

	
Aaosib do 1922 16113

-dazotõ e'urá elemento metallico para a cor.-
- atuação do . aaoto, e que é copaz de retirar
*a azoto', tixo pelo' componente carbonico,
afim ee combinal-o -com o hydroacnio.

12, uni agente catalytico, 'por interniedio'
I.10 qual a a morda pôde ser synthetisada
Com os seita elealentos, çorno se estabeleceu
na reivindicação 11, em que o componente
carbonico do referido agente catal e aco é ca-
paz de fixar o azoto livre e o referido com-
ponente conductor é capaz de reta-ar o refe-
rido azoto do componente carboaico, ambos
na mesma temperatura ;

13, um agente catslytico por intermedio
do qual rt ammonia pada ser synthetizada
com os seus elementos, como se estabeleceu
nas reiviadicações 11 ou 12, que compre-
bende uma substancia para a fixação do
azoto (A), uni dos elementos da qual se tor-
na direatamente ligado ao azoto fixo, sendo
esse elemento o cai bono ;•	 --•

14,um (watt; :aaalytico por cujo inter-
raedio se Ode .„,•atlietizar a ammonia coai
ps seus denteai:az, como se estabeleceu na
aelvindicação 13, em que a substancia (B)
tem uma afamidade chimica menor para o
azoto do-que pata o hydrogenio livre na re-
ferida tem peratura, teria() ai da essa sub-
stancia (a) uma afinidade maior para o azo-
to fixo pela substancia (M do que qualquer
elemento dessa substancia (A), sendo que a
substancia (e', está em quanti fade saffrien-
te para, de facto, tornar estava' a aubstaa-
cia (A) batucando a formação dna 7aairaes
constituidos pela unráa do referido carbono
com o azoto, afim de se separar do reato da
iSubstancia (A) t:C353 tamperatura.

15, um agente catalytico per cujo Inter-
rnedio se pôde synthetizar a ammonia, co,no
se cstabeleceu nas reivindicações de 11 a
14, que compreheade uni metal para a for-
mação de um azeteto, cuja p .esença macia, a
impedi- o escanarneuto do carbono do ;afe-
rido agente catalatico pela retirada do azoo
do referida carbono.

RIO de Janeiro, 1 de julho da UM. —
Pedro &nulo Wertieek.

r5.027)

• 13.066 — Mcmorial deseriptivo da
invenção de duma machina- oper.
fciçoada pura a venda automatica dc
liquidos, especialmente de perfumes»,
2)ara que pretende privilegio de in-
venção Automatic Perfume Pountains
uf,imited. estabelecida em Sydney, Neto
South. Wales, Australio. cessionaria
dc Basil Carlile Loto, estabelecido na
:Ines ni a cidade.

Esta invenção refere-se à uma machi-
sta composta de uma pluralidade . de uni-
dades, sendo cada unidade disposta a
•desearregar uma certa quantidade de
perfume, previamente paga; o maca-
atismo da rnachina é posto em liberdade
fior um dispositivo operado por urna
(moeda e é actuado por um apparelho de
•embolo; movido á mão, para a &açu-
tga do artigo, depois de posto em libar-
idade. A macbina foi primeiramente
,projectada com o objecto de impedir' a
'Tina e a evaporação do perfume e para
'assegurar a descarga de unia quantidaa
de aproximadamente • uniforme do li-

uido. especialmente de volumes muito
•pequenos, Lues corno ba que seriam suf-
acientes .para a impregnação de um len-
ao; cila pado, eatretanto; ser aplicada
pana adistribuica -‘ de esscncias e outros,
aiquidos, • quanda invenientemente ..mo-
aalificada nas suas prouiorçaica. A .descria
:polia segu i nte refere-o a una machina

.xdestinada e proporcionada á distaibui-
VA do perfumes em quantidadea Muita

pequenas, faes amo a necessária para
impregnar ' um lenço:: Deva - -compro-,
.hender-se que a machina péde ser •coa.
-struida contoa uma machina .de unida-
- de simples.	 •
- Na pratica, uni certo numero de uni-
dades da cicsearga- são montadas em uma

-caixa apropaiacta. -Cada unidade 'está re-
•servada para um perfumo differcnte,
' afim do permittir que . os compradores
posam - escolher o perfume que cites

• desejam. Em cada unidade o perfume
está contido em uma camara construi-
da do estanho ou revestida do estanho
ou de outro metal . aue não seja affecta-
'do pelo liquido, coai aberturas apropria-
- das de . encaimento e de descarga nas
suas partes superior e inferior, raspa-
ativamente. O dispositivo. de descarga
comprehende um embolo' com unia ma-
nilha de laces angulares sobre - elle; a
extremidade superior do embola ou pe-
ça alternantc, que .forma a haste da vai-
aula, opera através do uru bucim
parte superior da camara; a extremida-
de inferior da referida peça alternante
que contem uma camara de medição
opera em uma manga cylindrica no
fundo da camara. A -atinjam forma uma

' coroa de a-cavala cum coopera ^ com a
borda aguda de uma sade annullar para
fechar a descarga da carnaça quando a
paça alternante estiver abaixada. A ca-
i-liara de medição da eatrernidade infe-
rior da peça allernante, abaixo da anal-
lha de retenção. auaroccala. de furos
latera.es na sua parte superior e na sua
parte inferior, havendo uni ponto de

-descarga abaixo do alcance inferior das-
te furos lataraes no fundo do embolo.
Um aspirador de • ar e.sta, disposto 110 la-
do da manga em - que a parte rica do em-
bolo se desloca verticalmeate. Urna ala-
vanca,- que leva uni prato para as moe-
das que eata disposto abcixa. de uni
conclucto suo recebe as moedas, é guar-
necida de uni lingueta que pôde ser pre-
so por unia garra disposta na eatremi-
dada posterior de unia Jacte de embolo;
este embolo é actuado á mola e tem uni
compensador ou para-chaauc relaciona-
do com cite. A alavanas da prato das
moedas- está articuladanteate suspensa
na extremidade inferior da um bra-
ço • que está ligado a uma alavanca de
camo destinada a actuar sobre una, se-
ctor dentado; este sector engrena com
unia annilha de cremalheira quo está na
extremidade superior do embolo, acima
do reservatorio do perfume. Um . funil
recebe o perfume descarregado da parte
inferior da peça allernante quando o ap--
parelho fôr operado e ó. descarrega na

.parte dianteira da nia-c.hina em urna po-
sição em que um lenço pôde ser conve-
nientemente disposto para recebei-o.,

Nds desenhos annexos:
A fig. 1 é um marte transversal cai

çado, através da machiam. 	 •	 .
A - fig. 2 é um carta •ioriaontal pelo

plano determinado pela. linha 2-2 dá
fig. 1.

A figa 3 é ' rima vista parcial, mos-
trando as posições superior e inferior da
alavanca da mcieáa; mia posição é a po-
sição livre c. a outra é a posição para a
qual' a referida alai-anca é levada, quan-
do unia moeda se apoia sobre o prato.

A fig. 4 é um- carta transversal a par-
cial. mostrando a machaia • na -pastção
em que as partes apparacem, quando a
haste de operação tiver sido • puxada
para féra depois da - iria-brita:0a° de uma
moeda, para o UM de obter a descarga
de urna certa quantidade de- perfume..

• -A fig. 5. é uma secção parcial em al-
çado, mostrando. a parte inferior . da .
peça alternanto com a sua aaivula do •
annilba, tal como alia aaaa .. ece quando'
o' perfume estiver senda adicarregado
.para dentro do funil e a cantara estiver
fechada pela vaivulaa	 .

Na fia. a as partes estão indicadas em.
posição livre.
. As diversas unidades estão montada
em uma caixa que comprehando uma
base 10; delas, unia porta trazeira ti-
(cujas partes pedem ser da riadeira du
de metal) e uma caiaa matallica dean- ^
teira 12. Para cada paliava° ha unia
fenda 13 para a introdeaçáo das moe-
das, seguindo estas por um coliducto 14. -
Abaixo da extremidade inferior do coa-
dueto, ha um prato 15 para as moedas
que é levado sobre a extremidade de
,uma alavanca 16, sendo essa alavanca
contra-balançada a 17 e articuladamente •
aupportada a 18 sobre á extremidade in-
ferior de urna alavanca oscillatoria 1.9
que- é articuladamente supporlada sobre
um braço fixo a CO e que é normalmente'
retirada por urna mola 21, com o sou as-

•barro elastico 22 fazendo contacto com
a chapa do pancada 23 na parle poste-
rior do condado das moedas. A alavan-
ca 10 é entalhada como ao mostra a 24.
sendo que o referido entalha "arma une,
lingueta que Ode fazer coutacto com
uma fenda 84 Ge urna garra 25 da cx. •
trerniclacie posterior da haste de embalo
20; Urna inste a5 relacionada com a
extremidade dat•ra da 'haste ao em-
bolo tem urna chumaceira 27 na caiaa -ar
e termina externamente em unia iaaaa-
neta 28. O n. 29 a uma mola tad, nasee
ser regulada para sustentar natgara-a:-
te a haste de embolo 23 -na anisicia - ai'- -	 •
tenor -ou livre, indicada. na aig.
n. 31 denota um 'e,aliattro .
ou pára-choque, 32 lifn emaalo rai haste
.26, que trabalha no referido cyanaaa, e - •
33 e 34 são bucais formados mies ex.:re-
ma:lados do cylindro. A ext:einidado
deantaira da haste 26, exte:ma a caair.-
dro, Lera uru diametra reatiaido 2se
adapta na parte tubular 31 da paaa aa,
onde se atido à'eslecar. Esta peça tabu-
lar 30. é guarnecida na sua extremidade
Posterior de ama coraa :ia com entaa-
taa; esta COr(Sa rade, ser presa naa uni .
linauete 37 meraado sobre unta alavan-
ca Lave 38, que se curva para tas-, o (s
contra-balançado a 39; a raferida ala-
vanca tem o seu fulcro a 40 sobre uma
cruzeta, 41 que é fixa ri • paça da exten-
são da haste 26: O n. 58 denota uma -
mola helicoidal enrolaria • em volta da
poça 35. apoiando-se contra a parta dean-
teira da caixa, e apoiando-se, por de-
traz, contra a conta 36. O . n. 42 de-
nota um parafuso - de esbarro para re-
gular a posição postei ior da haste 26.
O n. 43 é lima haste oito tem um mar-
/mito 44 que pado- ser fixado sobre alia
cm posições differe.ntés e que leva Iam.-
bem urna anulam de esbarro 55, acalmia
a mola. A haste 43 . 6 aupportarla para
se deslocar sobro - ais braads 46 da -estru-
ctataa do compensador.

E'. necesaario empreaar saimento tua.
aPParaino de puxar para eaavir a duas
ou inata -amaras de da-carga de. perfu-
me, poram tieve-se comprehender que
cada- unidade pada ser - alarve:acta de um

• dispositivo de aparata:ia inlepentionte.
Como se mestra na f;e: 2, o appareibo
consisto de duas UiI ' i9i aperadas por
um' uniu) dispositiva, senda -tal :a dis-
posição, que o apparelho	 oparaçãa
'actua em cada • miai:nanai somente	 -
valvula• correspondente . á fenda em que
se depositcru a MOCO. cla -pagamento.pré-
vio. • A alavanca 1 .9 está ligada por: 11111
tirantc ajuatavel aie a uma alavanca aia-



Agosto do 4922
11,1•19.

vanca 38 faça contacto com a peça 44;
nessa oe,casião . a . alavanca" é solta e a_	 .

. garra 37 sepai. ase da coroa 36; tt mola
.29 opera então para fazer voltai a has-
te 26 pará traz. Devido á acção de com-
pensação ou dp para-cl.oqud, o dilovi-
mento de sah:da e o movimento de per
eco são amortecidos. Quando . o lin-
gueta 24 for actaado peia garra 25 no
movimento de sahida da haste 26, o
braço 19 é oscillado, esticando -a mola
21; por meio do tirante 50, o movimento
do braço 19 é comran p icado á ala' 'ira
angular 51 e ao roleta 52, que, actuanslo
contra a extremidade 53 d'a alavanca,
obriga o sector 5j a elevar-se e . a le-
vantar a valvula para a posição- indi-
cada na fig. 4. O perfume caule agora
pela acção da gravidade para dentro da
camara tubular 75. No movimeato de
retorno das parles, a valvula iesee
vem para a posição inferior indicada na
fig. 5, com a abertura lateral 76 em ali-
nhamento com a abertura de ar 79 e
com as abertura latei aos 77 que estão
abaixo do fundo da manga tubular 80.
A carga de perfume que está no com-
partimento 75 não é mais supoorlada
pela afmnsphara, n perfume corre 'livre-
mente atravé; dos furos inferiores 77 e
rale dentro do funil 60: a ultima' grota
do perfume cae da ponta 78 do cone.
Na posi aan de raaoloin. R carnaap- cir
arrume 'está fechada pela Série ennica de
valvula a 82 (fig 5, de modo que ne.
nhurn escana. p ento tio naptuista a,
gar durante o par i ndo de repouso. No
fnevim onfn de etc , ação. samin o enrimar-
time.nto tubular 75 e n urrado de ar, o re-

• erido ar é deslocado pelo perfume alle
-corre para dentro cie enmearfiteçete e
move-se para ci na afravez do perfume
contido na caíram 70. A a p ulara do ner-
fume é asa irn eUectivamente fechada

.pela valvula 82. nx0 ento nnr ion inaropa_
te• antes da descarga de uma quantidade
medi d a: entrat r o fn . nuand,; p	 •••• s. a
operaria para das aarragar o oprfume. a
valvida	 Me-varia e. o ar é av•acuado
compa-timant a arlibrarto. PTIP,•-”,er^ oh

cornava do parfutne. de ste modo cone'-
vendo sempre um equilibrio igual da
atmospb ara na can ara, a quanialarla

-eorrespondea ta da par frupe naasa para
ba ixo a pare aentro do enn-tnw•fimentn

• calèbrado o é ahl conservada até que se
sna seth/rr noc,n ne,soc i5n

vida coe pára a posicno de fachamonta
rata; ai . parola immedistala ante da'"-
regada a quaatidade de Perfume nue Má
contida no ci.mnartimar to calibrado. No
fiam- i m anto no avenca rinapara e
exean i dtt sobre a macaneta 28. ri alsivan-

-ca 16 narina rimai féra ertil ri brarn 19,
'formando assim una aanaro livre (f i e 4)
para soltar a mo eda da Nara do condita
ato 14 o para nermittir mie rua raia aa

• onen rIui coofb ,P to 14- para dentro do
commartimentri c'af.
• iam	 raivinairainns corno p ari.

e raraatorn ei ann sf i tutiaos da presen-
te inveriefin ri sniuiinte:
. .1°, iima,tnaehina para a vendo autnma.
ttea de liallides. asnaria/mente ftn nat.-

çtl irn P q . enmnral l andondo uma pluralida-
de de raste'vata t nr t na faehadac naap
:squideq, tendo cada reservatorin orna oe.

• a lt ere dr /P com lima 'va lvida cln%niz

e/la. pri acandn a ra mar ia-a peca . atravez
de uin-burim dispasto na parte slaperior
.do raservatnrio. tendo a referida valvu-
la uma face annnl ar cónica. formaaa acaa
bra ella nas .proximidades da sua mirem

'dado inferior e. Una compartimento
I abulara formada na -sua cauda; tim.dis-

im Lott . t.o 5a sobro a
Sua • extremidade; este 'roleta furtáciona
como um caino e actua emulai a em a
dam; pusteetur da asa' mica 53 que tem o
seu fulcro a 54, e é cuarnecido na sua
extremidade deanteira de um sector
deutado aa que esiglania' com uma a
lha de cremalheira 56 na extreinivade
superior da peça alternante 74. O u. 57
é uma mola helicoidal de COilipt•R8i10
que funcciona para sustentar normal-
mente a peça alternante na Sua posição
inferior.

O n. 00 é um funil de danaria. que
se estende para deW ro do
praticado no lado deanteiro da caixa 12.
10, ri. 62 i nata a
as gottas de p..a . .tana que °assam cadir
do boccal 61 depois que a• quantidade
priacipal tiver sido retirada; o n. 63 é
uma aixa para as ninadas e 64 é um
condltrita destinado a dicigir as tudeals
para dentro da caixa a3.

Cada c.amara de perfume 70 é guarne-
cida de uma tampa de enehimento 11 na
sua parte slmerior e de unia tampa de
descarga inferior 72. Fala é L• 
guarnec,da na sua parte Superior de rim
hucim 73 nara levai . a liaça alternante
74. Esto bocha é empancado com uma
massa mMeral pesatia e é regulado afim
de offaaricer um attricto minimo sobre a
valvula.

A extremidade inferior da peça atter-
nacte 74 4 reciuzis:la em diaroetro fe é
formada com uma cauda concentrica 75
em •que se arma uma ninara tutuilar
aberta lateralmente por maa passagem
76 na sua extrem i dade su perior e por
duas ou mais passaaens 'ataraes 77 nas
proximidades da saa extremidade infe-
rior; alta termina •on'earnenie convi se
mostra a-78 na ,sila extramdaria inferior,
afim do farmar uma ponta de descarga
para asseaurar mie a . ultima gnfta da
amantidade medida saia de srarregada. A
.camara 75 ' cal i brada para ..a desrarga
de ama onant i dade neanena de Perfilar-te,
pré.viamenfe clate aminada. O n. 79 é um
furo Cara a passagem do ar praticado no
lado da manga nm .que . se adapta . com
justeza 'a extremidade, inferior da peça
alternante. Urna cavilha .de" deainumen-
to 86 montada .sobre . à has t e alte.rnante
74 desloca-se em um sulco de. guia pra-.
ficado. nó bucirn 73 e: assegura ira al i

-nhamento correcto da, 'abertura 76 e da
abertura • de ar 79. • 0...fectiamanto per-.
feito da ramara a, oliai rlq. duando . •a peça
alterminte Ni' Movida nara,..ha i x-t par
meio da anni'lla 'conica 82^. -- A face co-
nica despi annilha caotwaa çorn a o ., tia
annnlar aguda cla. séda.a na . ; esfemidade
superior da manga..80,,,e, eaMo a annillia
é de um me t al relatiVam.ente" malte (as-

- Lantim-, cila fárma em:.bre:ta, oma ian,a
.Perfeitaasobreaa bordainjetallica aguda
da, extremidade. a'a	 11:3.	 aia

.. A manga, .80 pátle„serseoraftrpida ne ni-
ea ser appaafusticlaa taaajatia nosiçaoa

.noafundo do rec iplenfealDaerfla	 "'el' •
-formaria . integralmente; •eptaa.?.elle,.- Nina

• k rOpeynr11) .. .fi• a. , aaguanin aani	 ,
Unia moedstiat85tt4	 fr14r1f,tç3u1 aMr-ayk;.sia

a:,a ..,do.trintadcas• boetleai 	 :daSsa; pela aCçãoat.-
dakairtuolciade¡apara haixot • ae longo do"...

x .,:etindde.(Étoál:tio sé:111001a na parte,osupç.,o..
rír dotbraftra en anosa 15; ootreu-

• •• •1 `. 1.050, 11 ai;atiai •a ttidaifoar • a i a1avanca1.6	 o
.i»partiLkaa'rt 6 1 dhati1ila 24 em .contaSto

ti &ritta1li-ka.'84;l tlau garra 25 sobrcaiihxtrez9
; * 3	 iØj liCgtiridiurala hoste ,"6, ;:'ainiao seji

tisti'ena) ffe-'3' 3k 1 Ccas	a5.1liSM se;-'11.• aa, -•	 '•aa	 •	 - • •	 -••aind lga, .paga„	 tParaanCi6 dp maçaneta 23;
o seu • Moviul afito da ...Sail ida' é 'ao muitin
cado á haste 26 por' Meia da coroa 36;

ada.,garaa , 37 o da crt*eta 4. O movi-,
mento de Sabida. COntinua, até: gila ta ale.a_	 _

positivo para communicar um movi-
mento vertical á referida Peca alternan-
te; unia manga tubular no fundi, 'do re-
sarvalorio, foarnandouma caixa para a
pule trazeira da valvula e tendo uma
séde annullat aauda para a Va.vula na
sua parte superior; e unia abertura para
o ar, disposta na referiria manga, quo
coopera com o oril Leio superior da ca-

• niaaa ca valvula; quando a valvula es-
tiver na pa'afe inferior do seu trajecto
e cum os oriticios que estão ligauos
caía enii(Lade inferior cio coniparrimesito
que está disposto abaixo da referida
manga;	 •

2"; em uma machina para a venda au,
toinatica. de liquidos, especialmente de

.periurnes, o seguinte: tun dispositivo
paca regular a oescaiga di !igualo oara
_fora do reservatorio, etimpreneuriendo.
uma ama aiteinante com ulea face co-
nita, de,stinacia cooperar com uma sede
.anuular aguda, leiloo á peça allertiatito
na sua parle inferior. abaixo ua sue,
unia cavidade d,e mediça.o, que 'na po-
sição elevada dá valvida é posta ern
coituatillicaçao com o reservato, tu. de
modo que o ar da relerioa cavidade se
'desloque para dentro do rese,aatorio
quanta, o liquido cara neila pesa acção
'da grila idade. e que na ,p,a,içáo atat.xa-
da da valaula não esta euui ciiminutaca-
ção com o a-eservaterio, estando aberta
'para a atmospnera, atiro de tie,seariegar
"unia quantidade medida do liquido para
fura da aeferida caviaacie;

3?, unia machina para a venda auto-
ma.aca dg liquidos, especialmeni.e
per, umes • compreaendeudo o .sagainte:
uma peça alternante com 'unia valvula
de iate conica, disposta sobre ella -e des-
tinada a fechar uma série annular dis-
posta. , no fundo de uni recipiente; itfai
dispositivo na parte interior aa p#:va e
-abaixo • da valvula. teudn unia caviaado
.de medição dentro dela; nina manga
para o referido disposilisio no fundo do
recipiente,, abaixo da, sade da valvilla;
um termina). comer disposto na extre-
midade inferior da veferitia peça e uma
abertura para o ar através do lado da
referida manga, destinada a cooperar
com a abertura superior da cavidade,
quando'a svalvula estiver na SUD Séele;
- 4°, uma machias para a venda auto-
matica de liquidns, aapecialmente da
perfumes. comprehen9Mdo o seguinte;
um recipiente para o liq p ida; uma peça
alternante. voticaimenle disposta e ta-
charia pela acção da gravidade,, que leva
unia valvula de face cuíca. unia man-

.ga e urna série paraa •valvula no fundo
da referida camara e que tem haste que
se estende para cima. passanda através
de um empancamenfo na parta superior
'da referida camara; unia a:avanca actua..-
.da por uma moeda declinada a elevar a
referida valviala; uma l:gaaão de opera-
ção entre o camo e' o braço aaliculado:
'um prato para receber moeda levado
por uma alavanca contrabalançada, ar-
ticuladamente montada no referido brl- , -
ço: jJm apparelbo manual de oparaçãO
que se pode prender á referida alavanca
contra-balançada, quando ella , for incli-
nada p&o peso de ?Ulla moeda, afim de
mover o ramo de elevação:

5°. em uma machina pa-u a venda au-
ioaa,iatica de liquidos, especialmente da
.periumes, corno se ál ahaleceil 'na' rei-
vindicação 4. um apparelho de operaçãO
matinal, comprehende p en uma -peça
actuada a mola. tifil resulto sobre 'essa
peça, que páde ser actuado- pot interme-

,

din de um lingueta •dispristo splare.lumas
alavanca que tem uma mola delrecuo o
'uma • peça da compensaçãn; unar disposi-
'Evo ale esbarro que pôde ser•regulado ("-
que e destmacto a soltar a peça de ope- .
aaarto,da referida haste, depois: do Inçai'

• lacto completo; e aurn membro. sobre ..er
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t arfaras te4' ar para aros .pneomaeicoso, envoltorm, de modo quea capacidade estragar. Quando a camara fOr coa-
"adro preiemie privilegio (1e-taoca- cubica da minara, depois da sua expana straida ou formada de ourro modo,
'ção wittium Drury, estabelecia° cin, são completa para exareer prosaão con- como se dá quando alia ó produzidaLondres, Inglaterra.	 tra os lados e o rasto, do envoltorio, Será pela introcluceão da borracha airaves •
Esta i ençaio retere-sa a aperfeiçoa- augrnentada ata cerca de dous terços da de uma fôrma adequada, alia é depois•-	 na

:mantos em (aunaras de ar (o para-alio- capacidade cubica de orna camara de ar collocada em um molde o comprimida

	

apies )pftra aros pneuinaticos para roda	 interior commum. Quando a camara ti- até adquirir o formato o a 'espessura,'
de vehiculo e tem por objecto propor- ver sido forçada contra os lados e contra requeridas; a cainara, com o . seu man

	

aionar uina caniara e *uru para-choque, 	
-•

a aiori5a•ou rasto do envoltorio,•ella está dril, é depois retirada do molde e a
deStinados a reduzir as perfurações e a em uni estado de tensão muito elevada, 'borracha é dividida na base (como s(-
resistir a urna certa percentagem da tornando-se muito elastica, e não fica mostra a a2) para facilitar a retirada
airc. ssão do ar e dos esforços e defoima-

es g-amimai-ato exercidos sobre os en-
inerte no envoltorio exterior; assim ape.. do mandril.

•
' sar de que uma pressão de ar de. diga-	 Pode-se vêr que, na sua fôrma actaeõ mos, 5 libras por. polleg-ada qáadrado expandida, a base da caloura oval A é

Uma camara ue ar	
..yoltorios exteriores. . •

cheia mas não su- está indicada no manornatro da bomba, approximadamente do mesmo foamalo
?Alta a nenbuin esforço (usada para ha realmente uma pressão do cerca ,de quo a produzida pelas paredes infernas
"malquer ' dimensão), é, quando nova, da rio libras no envoltorio exterior, sendo a das bordas do etivoltorio 13 do oro e
Mésma eircumferencia e do mesmo dia- pressão restante de 25 libras recebida pela parte central da camba C. Esta se

	

rnetro que a circumferencia interior e o 	
-: pela eamara, antes de attingir . os lados	 malharia./de formato estende-se'. cerca

;•-• 

	

etiamctro interior- do envoltorio exterior	
de o rasto do envoltorio. Nestas condi- de um terço' da_ altura da canuira A. A• 

	

um aro da 135 inIni de secção sup- 	 partir deste »cinto a ida a coró:1 a' cai
,eue recebe a camara, de modo que, logo P 15",	 ambos os lados, a peripberia- exterior
:pois que. a carnal% for•expandida, ella portará unia carga de 1.415 laoras	 do tubo A fica a uma distancia aprecia-
exerea uma pressão forte contra o ia- ' peso. com uma pressão de 50 libras por vai da superficie inteeior corresnon-
leder do envoitorio exterior; assim, polegada quadrada no aro, a pressão donte do envoltorio 	 de moda ClUe lia:	 -	 si
urna pressão de ar da 75 libras por rol- restante de 25 libras. anceessaria para o um espaço livre eo»SidernVel a (fi g. 1)
legada • quadrada for	 stabelecida no

'
aupporte do peso acima mencionado é entre a aunara interior Á e o envolto- . --	 -	 .	 e 

pSsão é recebida pelo levada pela carnara, de modo que, com- rio exterior B dó ponto o ate o ponte a'.ae 
aenvoltorio de 'corda ou da tecido do aro quanto um peso de 1.415 libras seja le-'sttt-ite ueslpilaaçlo)up.1 45	 s

vadó conjunetatnente•pelo envoltor	
.3

	

io ex	 led:a dea, c rele caiiiértitioe reeernela da.(#5não pela Gamara.
Para una envoltorio exterior de uni dado terior. e pela camara, se 	 urnarnenta ua pres- dimensões do aro. Quando o tubo inferior; 

construa
ddiametro interior, eu emprego urna c	 sãa de 50 libras por ¡Adouda ouadrada A fôr expandido, a oresaão de ar ia-

ntra de ar interior da minha.	
ata

eatá sobra as paredes o sobre a coreia ,do terna nella estaboleeitia, não é, a nem-.af	 : anvoltorio em outras palavras um aro cinto, transmittida pare o effVOROri0
[05:0 aperfeiçoada, que, antes de expula( commurn de 235 mim d sa 	 soe cção	 ffred:e xterior B, isto só se dará quando a ex- •raticia, tem unia_secção transversal menor

•aa•eça alternante que pócle ser preso á uma carnara ordinaria para um aro sc;. rd de ar, eircUmferentialMente divi-
ula,va.nca equilibrada da moeda, quando zneiban 4 3 da mesma dimensão Afim de dida. •
essa alavanca estiver inclinada.

	

 forçar a miara contra as paredes inte- 	 ara levar a effeito esta invenção, de- P
i Ilict de Janeiro, 11 de abril de 1922. riores e contra a parte superior do en.. accordo com um processo, • eu formo
,-- (Por. procuração, Licinia da Silva rna caniara de ar sobre um mandril de"voltorio, é nccessaria uma pressão de ar u
Cela/d.	 r 9 fl .) 1	 férma- apropriada • que pode ser 	 -

	

•-d'ea d copsideravel que deve ser forçada cara 	 annu,.	 immumff	 -dentro da caniara antes que ella	 lar ou recta; si o mandril fôr annular,'	 seja
N. 43.067 —.: Memorial dcscriptivo da sufficientemente expand ida, para exer- eu prefiro que elle seja formado em

..'invenção de mperfeiçoanzenlos em co- c	 secções e de tal modo que a carnaraer pressão contra os lados o o rasto do. pode ser retirada do mandril sem se

um esforço de uma pressão de ar d e 75 pansão.da camara A é de molda .a °bri-do que o interior do'envoitorio exterior; libras con tra o seu envoltorio para per- gal-a a fazei' contacto com a superi'icie
!a haae da cariara é de uma espasfiura mittirque ,elle /ave urna carga de 1.415 interior do envollairio exterior, sendo
S	 .Substancial o é preferivelmenta forma- libras de peso. - 	 este ultimo então submoltido CL. paessan
'dii para se adaptar com justeza á, super-	 da expansão. • Assim, Si a airessão total •
alei° •interior das bordas do envollorio,	 O me.amo envoltorio, guarnecido da - lar. digamos. de 75 libras par -polle-
aso paaso que a a Paredes lateraes do tubo o minha carnara a será a e' - grada quadrada, 2.5 libras podem ser to-bão mais adelgaçada. tendo uma e.sp.es- nas suinettido a unia eressao ou ar c a nadas pela expansão da carnara Mie-
1auria, digamos, de 314 de nollegada até 	 1111/ e='10rço de 50 libras par poliegacla rior e apenaa 5e libras pelo envaida%)

quadradra-parit levar o mesmo pese e apaia co menoa o centro da altura da aro
mesma carga. Isto a muito importante, plesmente como uni exemplo,-pois qa a a

exterior. Estes numeras são daa7.es sim,
.èm qUalquer lado; as sup erficies interio- pois mie nessas condições o aro terá proporção pôde, na pratica, ser dirl'e-e.,es 'e exteriores são : substancialinente uma ouraaffo augmentacla • do algumas rente, de acçórdo com o tamanho e a'
-ITIarallelas por uma certa distancia; a centenas de milhas e, alem disso, o aro espessura da parede da camara lute-utia &saca pontos, a espessura da bor- não se torna tão quente quando estiver tine. ,.	 a	 •	 r

1,raatia, augmenta gradualmente até -que a trabalhando sob earaa. O risco de per- 	 - As substancias que -constibuern a cacoasto da carnara tenha urna es 	 -
i. •	 SdurÇõe.s. é c'onsiderayelmente reduzido, mara interior,' sob expansão, soffraranttoreti	 - .
anessura média de, digamos, cerca de 1" i avido a espessura extraordniaria da um esforço • maioa nos pontos mais dei.
;até i 112'*; o interior da camara tem uma; borracha na coroa da calmara ou do gados, iato e, nos lados dos pontos a, a,çcção transversal um" tanto ova i , corri cartoi -cctusioqtae. Para grames aras pneu-. 

ninara
em que as bordas interior e exterior da .á parto superior mais ou menos achata-	 como os que são usados	 ara são 'substancialmente parallelas,

•kla. Para vehiculos commerciaes. canil- par-d caminhões
e"s 

e omnibua; a camara ao passo que a coreia será muito pouco
editais e omnibus. a camara terá uma os- ppóela a

carga
e tercàaea que saura que fóra necessaria expandida: A elasticidade e a partem

pessura suffieiente em todos os pontas 	 „e devo levar; tanto operativa - dra-aro estarão, por- conse-
entra a carga que o aro deve supporta% • . lateralmente , como longitudinalmente guintea liesaes•lados, onde elide são mais •

amara phde. 'mi alguns casos, ser diaa - alta terá uma espessura tal, -que o en- nocessarlas. tto passo que a corôo relata.
'ddida longitudinalmente e ser euarne- • oltorio fletirá adi s/jacto de cerca do vdmente, não-expandida resistirá . mais
tida de bordas que se devem prendei' em 25 e/0 da sua pressão interna de ar; o facilmente a áa = parfuraçõesido que o fa-
aduneis de reforço ou de ligação, como mesmo ae. dará com tubos do menores ria em Outras Condições. a ' ,	 •

dimensões usados nos carros \metores 	 •Em vez de ee fazer a camara .naeri'amos desc rever. Além . disso. nós pode- ar
atos empregar rebaixos de asairaeão nas
a

de varias potencias, dirainuindo • tuna- 	 com Miara, :do um tubo ., 'fechado.. eita,	 • 
nates de rasto extoriorea da aunara 	 bém. o risco de perfurações dos • aros • •pôde.:: ser dividida • langitudinainiegae
Quardn a camara OU O rara -ehoque devo .

	 :'a.	 .maiores, augmentando ... consicleravel- •. • como se mostra -a 02 nas a af igs. .. 3-e 4..i , .	
sa*ima	 Mente a sua kilometéaerr.ntar ar ou outro; fuido elastieo. elle 	 •	 , • aNease. caso. um tuiboadidgado tle,torraa-

iten de prefei,eneia •a f6rma de pej,a na	 -	 Nos . desenhos annexOsaa fi g 1 mostra. — chia D .pode ser colloodo, no tubo, divi-
' unia sécaão tomada através de, um eu- " adido que á, em segniala,, posto no mOlda'aliai secção transversal para os aroa d,a :, mf,,,i n	 ,,, 

,n"ao "	 'u
,, „,

1 "" „rma da r1.1:- eartra a N .uleanisp:íto;. depois de -urnaex-1)ordas- molcluradas; para aros de lados 	 c`"`""`" mostrando	 dnba annum de ar aperfeiçoada. amais . „panado suffiaieriterdiara obrigat-o a fa-ireatos, ã camara é moldada de modo a to da suc expansuo; a fig. 2 á unia vista ,zei pressão soará' a stilne/i&O.lotorioe.¡adaptar appai,xirnadarnente á ba se do. seriei/imite d3. camara de ar compltaa- do tiabo A . e.pata - obriara a este' tebn -.r.•triveltorio .e da *camba.	 . -inede'd,' - crard-Ma • As • f i gs. ::'. (- ;. 3:-; .:e .: .- faze- pressão cantra• a: superfiale . intata- . •• A-panneidade cutiica desta camara. de "tram- a ' inat-eideaçõa3; a fia. 5	 i,lost.ra-. rima da medeia, eila'e vultaanisado• Quala-ic- matas' da - .ex pansão- será - rnais-- ou me:- • • uma- . -fóari.ra fa;	 annel	 de . fi'.t. cii: -• do o -- tubo' tiyer aidod• suf riciantementoa -
'ild,s um terço da . capacidade cubica da "metaliteo para as bordas - de uma cama- - Turcanisado, pode-se observar que o-..

.	 .

•
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%libo delgado torna-se parto hemoge-
tica do tuoo mais espesso e não ;sido
ser separado del/o. Em vez de usar um
tubo complete interior de borracaa

•eu posso' empregar apenas uma tira ou
secção, digamos, do . comprimentu do
um pé, mais ou menos, para levar a
valvula para a expansão do tubo inte-
rior. As bordas a2 da cannara interior

-podem ser especialmente formadas o
guarnecidas do dispositivos internos do
fixação para prender firmemente as
bordas umas ás outras, depois que a
camara delgada tiver sido introduzida.
Tini exemplo desta construcção está in-
dicado na fig. 4, em que as bordas in-
teriores *a2 do tubo A são guarnecidas
tio molduras an. Una aunei E dé vulca-
nite. borracha endurecida, ou metal,
tendo abas ou resaltes correspondentes
c' é depois introduzido, depois que
uma camara del gada de borracha D ti-
ver sido collocada na carnara • interior
A. do modo que as suas abas e' sa
-prendam aos resaltos a3 da camara in-
terior: a camara fica então prompta Para
ser collocada em uni envoltorio e ex-
pandida. .

Fm uma outra fôrma, eu tomo -sim.
plesmente uni annel ,do borracha carada,
convenieniemente formada e guarnerdila
de uma vilania de admissão e a callneo
dentro do tubo dividido de modo a co-
brir as, siina barriaa de eneontrn interio-
res o conclui depois o todo no mo'do,
vulcanizando-o em um ou ambos os la-
dos da coroara * .

No caso do uni tülio que não á divi-
dido • circumfcrencialmente. eu 'possa
ajuntar as extremidades afim do formar
um armei semelhante a urna junta com-
mum do macho o •femea, quer pla sso-
broposição das extremidades adelgaça-
das pára formar uma junta" de incona-
cão, quer .por meio de qualquer , outra
fórum do junta conhecida, afim dá for-
mar o armei 'tubular.	 • .1

;•.	 •

Afim do proteger a camar,a ca borra-
cha no ponto ern que a Yalvula passa
através .da camara, eu poSso• empregar
um pequeno eucaixe . ine,frillicó conve-
nientemente preso na base . de 'horracha
da camara interior, de medo, que a nas-
te da valvula,,possa passar a/ravOs deste
encaixe. Qualquer esforço -,exereida so-
bre a camara peta basto • "da
quando a roda esti s er gii.and,O.é.reeeuldo
poio referido ema. o qua, impede ,quera
valvala rompa a camara..,..Este . encaixo
facilitará bambem •o 'aper't!) ,dps.asireas
sobre a basto da valvula aernrseOlar in-
devidamento a borrachaou. permitur as

• .1 .

fugas . do ar. •. . . •
Antes , da -ligação c/& cantai-à-4 . base e

depois da sua divisão circumsferenciat,
_eu • poss.o' colocar na•Parte T dabise do
tuba unial peça ' , oircularsda saih-ltan,Sa,
elastiear tal como sabonite, m nu
outro inetal; rem Unia ou •ariaisaiacaõeS,•• e
em . 1-6ribas4e 1," para recabers•aarliordas
da campa interior; eu preparo raid,peça
corn•-turi ircerto ritithera'dê pérfiriaaões•ha
sua abria r,altrariodd quaS. uranrio:itl 'curara
fá VálçiaufgOetd :41 retira1d .4a= mald& :aná
té-m Itrakiar tas 31'firt sa) não 'elas Lisa- roi•o
coh St i iS}N.i	 f ítiiter'jn s ta' c on s tr Nação
está il1el St~ei1lP .4' 421". (D. em que Iralaa
pesa que tiiátasurftirstia a ("na saa
F'Sn Qnandtara ?6Nrnalett, é viiicanizadala
isarriáish : rres 'atido/ás- destas parranas

•çtiePir i derritaadrsiduti adpoças é 'firmerramlia
preatr, trá 'Su r• regar: 43u pussotambain
guarnecer" , et:Tad.° etlá:','caraara :cern '
numero ,adoquado	 encaixes": de .aspira-
ção al em volta da sua Peripberia exte-
rior- (fig.. 3). Estes encaixes estão no
nível da peripberi a. exterior da camara,

do modo que se evitam em grande parto
os deslocamentos.

Em 'resumo, reivindicamos como pon-
tes e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o. seguinte:

-r, unia camara de ar para aros • rinen-
maticos, que consisto sle um tubo annua
lar do borracha ou de (nitra substantia
expansiveI em • todas-as direcções, que
tem unia coita espessa e partes pa pa •a
sua' fixação á camba; as paredes de li-
gação entre a coroa e a parte do camba
são finas e toem lados substancialmente
parallelos, essencialmente como se de-
screveu;

• 2*, uma camara de ar para aros pneu-
maticos como se estabeleceu na reivin-
dicação 1, que tem uma parte de camba,
circumferencialmente dividida;

3`., uma camara de ar para aros pneu-
maticos, como se estabeleceu na reivin-
dicação 1, que tem a sua parte de cam-
ba, circumferencialmente dividida e urna
parte curva circular no seu interior,
que se estende sobre as bordas d . en-
contro da carnara dividida e que é Vil.
canizada a unia das bordas ou a ambas;

4S uma camara de ar para aros pneu-
rnaticos, como se estabeleceu na reivin-
dicação 1. que tem um encaixe metallico
tubular que passa através • da parte de
base da camara o que está presa a ella
para o fim que se descreveu; •

5°, uma camara de ar para aros pneu-
maticos, como so estabeleceu na reivin-
dicação n.- 1, que tem uma peça de re-
força ou seu equivalente, na base. sutr-
stancialmente como se descreveu;
• 6°. urna °amara de ar para aros pseu-

=ticos, como se estabeleceu na reivin-
dicação 1, que tem encaixes do aspira.
cão sabre o seu «rasto» exterior, para.o
fim mie se estabeleceu;	 •

7° urna camara de ar para-aros pneu-
maticos, como se estabeleceu na reiv'n-
d scacãO 1, que tern a sua camba dividida
circurnferencialmente. tendo a s - bordas
ass i m formadas resaltos e um annel cor-
rosnei-alente formado, do ebonite. borra-
cha endurecida ou de metal, para a l i ga-
ção (pis referidos resaltos, substancial.
eismo'se deseraveu.	 •

lhe de Janeiro, 17 'cio abril de f9°2.—
Por procuração, Licinio da Silva Conto.

.(5.027)

N. 13.068	 Memorial deseriptivo
invenrão de çaperfeiçoamentos em ac-
'cumuladorPs electrican para que pre-
tende privilegio de invenção Luigi
Martignoni, estabelecido em Genovw:
flectia.

presente invenção refere-se a ac-
rumuladores electricos o tem por objea
cio proporcionar uni novo typo de_ ae-
cumulador que a leve e economico. isto
é, que, possuindo a mesma capacidade,
•voltagsrn, intersidade e durabilidade que
ostroutres tspaa de ,ac,ctimuladores ou
baterias conhecidas, possuo a vantagem

-ser mais leve e muito mais eaonorni-
cia"etrn virtude da sua construcção. da sua
formaçãaf e das diversas operaOes, etc.;
necessarias para o seu ião, para o seu
rej-carregamenter
•srOo .nccumulador quo constitue o &lie-
closda: presente: invenção tem urna pla-
•caspositiva . thi's chumbo e da oxides do
chumbo, sendoade zinco a placa aegaa
tivat apuar de:, que a maior parte •dos
necuenladores conhecidos que teem as
snas. placas :formadas -cio'. mesmo • modo
possuem, emalas inconvenientes soriaa.
especialmente no que se refere ao re-
earregamento, em virtudar do facto da
que o : zinco se deposita --sobro - a chapa
negativa em um estado esponjosa ou

-
pulverulento o não adhere a cita, o•prd,=.
sento accumulader não possue esta de-s4.'
vantagem. Além 'disso, as placas negrg•
tivas já conhecidas são em geral ataca.
das Pelo electroIyto em circuito aberto;
esse afeito é eliminado no accumulada".
presente.

No novo accumuiador a placa positi.
va é formada parcialmente de chumbo;
rnetallico e parcialmente de urna inistu.
ra de chumbo' metallico,- reduzido a uni
pó impalpayel, com oxides, bi-exides
sesqui-oxidos do chumbo, oxidados at6
o maximo grau. A placa é submettlda a
uma pressão mecanic,a. afim do abrigar
03 seus nmponentes a fazer um conta-
cto intimo- sistro si e' afim de assegurae
uma adhesão perfeita e urna h o rnor'é-n.eidades absoluta. A, placa negativa '6
formada de zinco orelinario, ao passo quiS
o ele,ctrolyto é formado de uma compo-
sição acida com saes, por exerrsplo, corri
uma base de acido sulftinico e de saes

tacs como, por exemplo, do
zinco, magnesio, mercurin, potassio, ea-
dmio, etc. As placas mstallicas são pro.
togidas por um envolterio de papel, pans
no ou seu equivaleute, sdequadamenta
preparado.

O onvoltorio 'do protecção é c,onveniena
temente sobro et t do a—	 tratamen
chimico, tal couro a nitrificação. o que
torna o papel inalasaver pelo.eletrolytir,
mais compacto c de maior durabilidades

O accumulador formado pelos elemen-
tos acima mencionados pede ser usadS
humido ou secco. Para usai-o como uni
accumulador humido, todas as partes
componentes necessari as. conveniente-.
mente ligadas e distancia:as enhe s i são
dispostas em um envoltorin ou caixa,d
modo que o accumulasior •'unceaine les
go que elle for introduzido em uni re,
ceptaculo dentro do qual RP despejou tirai
quantidade 'adequada da agua. Para sen
usado corno uma bateria Revia, o eleciro-
lyto é transformado em uma gelatina, in-
troduzindo-se ira referida _gelatina uni
corpo inerte qualquer de natureza :ide.
quada mie "a conserve em contacto coro
as placas positiva o negativa; ou o li-
quido pode tornar-se immnvel por meia
de um agente qualquer como, por exem-
plo, lã, amianilio. zoostero marna. Saci-
lia, etc. Ein virtude das dismisieões
ma mencionadas. durante e eari;ekamen.
to e o re-carregamento da bateria, ei•
zinco 'epara-se do electrelyin _e é depo-
sitado na placa negativa em um estada!'
crystallino. •
- As ligaçõea do circuito externo para 8
piara positáva SSIO effeetuarias pela sol-
dadura ordinaria do um fio sonductois
tal como, por exemplo. um fio de ferre:
revestido de chumbo ou por ouaesmierir
terminaes de chumbo aneonados, c. parai
a placa negati-Va. pela soldadura do uni
fio ou lamina metallica, por exemplo,
um fio do ferro revestido -de zinco c gal-
vanizado.

O accumulador assim formado é usám.
do, regenerado o ro-carregado no incalã
conhecido. •

Deve-se comprehende.r que se podent
fazer diversas modificações sem se afas-
tar dos printipies fundamentaes da in-
venção, estabelecidos nas reivindicaçõe4
onnéxas.

Em resumo, reivindicamos como pon.
tos e caracteres constitutivos da prosen-•
te, invenção o seguinte: .

1 ., uni accumulador electrico, oijdi
placa positiva á forma rta.de efiumbo o
de seus oxidas, e cuja placa negativa' d
formada da zirico,. •em que placai:testi-
tiva é formada pela compressão dp
chumbo metallico, de chumbo-partórma
de iun pó impalpaver da oxido, bi-oxidj,

•



80. um accomultidor electrico. como se
òStabeleeee nas reivindicações a, 3. 4,
O*, O o 7. em que o conductor para a ida-
ca uegativa é formado por um fio "ou la-
;mina metal lica, por exemplo -, de ferro
;tmareatido de zinco, galvanizado e solda-
kio á "laca;-	 'ler (.14(.4 I'1 P()o . corno 50
"osiabeleceu nas reivindicações 1, 2, 3, 4,

-	 011,	 emo*e ator para a
ailaca positiva consisie de um fio revq.--.

•tido de chumbo ou de um -No do chumba.
•alio do Janeiro, 17 de abri/ de 'l22.

a-- »ar procuração, Licinio da Silva
Cauto

-N. 30.069 —. Memortal descriptivo dum cubo
de rolar com pás afusiaveis para. turbinas
te Qui», tiara que pede Privilegio a firma
Kortz Storek, de &tina (TeltecoSlo-

. Vaquia).

. Nos rotores até hoje conhecidos, com pás-
rtjustaacia, a nioaia .em do eixo cie pás se
-faz em dons manéacs anteriores cylindricos
•ou cooicos e um mancai de muallões. Ema
cop seqaencia dessa montagem o eixo de pás
trabalha sob flexão.

Esta invenção tem por fim substituir o
desvantajoso trabalho sob flexão cor unia
13imples carga de tracção e, isto cie forma

- Rue o-eixo .de páa se- assente em um
kianeal anterior.

(.3.027)

-• at)Uartaafrailat.._. 
-a a'ag9sk i • de	 16/h

- • I)TAPLIO OFFICAL . , •

r?• aesqtii-oxido de ebuinlyo, sendo este • Isto se efieclua vantajesatnente com grande 	 O emprego deste tnafidal inteiriço facilita411cino submettirin a ura tratamento pre- diametro e meno r extensão de eonstracção, P montaosein do eixo no manca, com acces.tilminar que' lhe dê a io axima oxidação; para too arimposs*vel e esforço de fie; ao,	 sf a ilidade e facilidade de cont alar todas2°. um aceurnulador clectrie,o, corno 'se • Alem disso, a ialvenção visa a impeotaca . as saoerflaies de manca!, c depois assentari•stabeleceu na reivind:Mação 1, cm que o bilOação 	 espaço Oco do cubo e o em- este com as pás insta lladas, como um todo,
atetrolvto consiste da Irina solução do prego de mancacs de cspharas e de cylin- no corpo do cubo • • Para este fim o manaal

tuas metallicos (por exemplo, de zinco, dros, (list-rostos em uma caia-i estanque. 	 .inteiriço tem por fora um peso, -como semagnesio, do mercaria, do • potaasio, . 	 O desenho mostra, nas lig aras. differen- mostra na metade direita da fig. 5, ou una
'de cadmia. etc.) convenientemente aci- tas formas de caemção do objecto da ia- 'tange anais- estreito, éonio na matada as-&lados,• por exemplo, coni acido sul- y.coção .	 •	 (perda da fig. 5fligUriè0:	 COMO se vê na fio. I, a pressão da alia e	 Para diminuir a força de regular pelo usoO°, um accomulador elcetrieo. como se a forca ce p tri f ga oneram sobre a pá que de fricção de rolamento, é de vantagem em .;estabeleceu nas reivindicações 1 o 2, em a e moia di go, s nas srperiiries Bec A pregar mancaes dc espiraras ou de cy-Atm as placas negativas são proteRidas pressão Oa agita W, C'.111 o seu braço de ala- lindras.	 •" Por um envoltorio de celluloso (çonto .pa_ vanca R, accionado em torno do centro de • Ia' sabido que os mancaes normaes de es-aael,. panno, o re.) que é antes ohm-uca-
ment tratado. por exemplo, submettido a rotação A, prad	 maz u momen to M—W ra, pheras (nancaes -de .cylindros) não podem .(e 

uma nitrif icação. subst anc 'atm ente qtte é emtivalante	 momantoM •=-- P. r, de funccionar em agua.ita modo atie se proch z a força de tracção	 Para, pois tornar possivel o emnrego derpara r fni flue SP astahelerien;	
p . WR . A força centrifuga F ataca, manca , s de est/iteras e de cylindres, em• 4°. ta accumulador electrica. -como se

--10Stabelecau 	 nas reivindicações 1,2 	 e 3,

um"
,

Outra execução da. inverção, faz-se a instal-
a	 'ação destes mancaea em uma caixa es-. tem que a placa neaativa, formaria ou

conforme a dispoaição da ná. quer central- tanque, que, depois de sua mo a tagem com-teegenerada. é constituida por una	 mstip-
ente e denois se addiciona directamente plata com as pás, é introduzida no corpoSporie de zinco metaltii'm e por um de- P, quer excentricamente e em ceg iclioda • do cubo.aoosito do alma° na forma	 cryst, mesma fdrona qae a o .eaaão da arara sobre	 Nas duas metades da figa 6 se repreaen-tróta»nain durante as 'cargas o . descargas

_uma força F na dOccção de P. As forcam F. iam duas formas differentes de execação. •$uccessivas;	 e P. exclamai	 trac.cão sohre-o eixo da pá,	 Toda.s as hirtas necessarla chs	 caixa são5 , uni accumulador electrico, corno so quando existe um jorro d na disposiçãn do feitas estaamms pelos calafetes D e todos'amtabeleceu nas reivindmarmas 1 , a, 3 a.
notsmo. Em seguida eata carga de fracção é os Macios tanadoa com as-'ias S.'O, em que a placa nagativa, devido ao levantada oor um Earl, e Z.	 ' As cansoncçaes até todm c mheridas de-lebosito erysfallino não é atacada pelo	 m eito dc, pás poa . deve ser fito iamoloa, adores deixam mais a posabilMlade de en-felectrnlyto, quando • • o circuito 	 está mas -Vaie ser coin -irado de neças animas, • trar no cabo tanta mama, • que o lubrifi-Wberte;	 -. Go. um „emulador eleatrice, cama (a-coa:amo se vê da 'tg. 2, podem ser arti- cante ou o ar node saftir fida do cubo..cri a rms entre si ou ligadas pelo flange do	 Ambas as destmatapors são, em out ra t•c-ise estabeleceu na:i reivindiraçOrm 1, 2, .	 presenraçâo do-lavei/to, arrp-t;. dac de fó -ma4 e 5, nue' actua como Uh' accu rnula- inruhã°•

'rlor !tumido, formado pele encerramento 	 A sanei-lide do manhã° pode, em uma g i l a a falda, que sernme exinte mo e as vás
tas placaa convenientemepta .loradas c

kios saes. e acides, em estado sevo em
iin envoltorio ou caixa que, está ornai-

katat, para actuar COMO UM accumulador
trela introducção 6o' agua carranum;

'ia um accomolador aferiria°. como se
-ostabelermu nas reivindicações 1, 2. 3. 4,
ta e 6. que actua como uma bateria soe-
(aa.em que o. elect rolyto se tornou gela-
tinoso nor um processo adequado o foi
amsto em contcato com um corpo mar-
te que o obriaa a actuar sobre as -pia-
asas ó ou se tornou immovel pelo em-
prego de lã, amiantbo, zooslera /narina,

ou seu equivalente;

•

Pelo mamo de uni só rimacal, que reli
. ne todas as stmerficies nora receber as for-
mas deaivadas da p-essa a de agua e da força
eeat rilroa, ainda se obtaem nutras vantro
gens. Pelo entimego do mancai separado
para' as superarias de - mancai, cada marrai
podara; ser por si suar coso e parado a cada
um ';cr si iralicarti os iareaularidades.

• Pela clispoaição de todas as . st/Indicies
;Maiorias e de tracção era um só planeai,
torna-se passiva' uma nmatagem regular das
pás em seu mancai :Além disso. o desgaste
caredazido ao mintam, visto conto todas as
superficies, em consenvencia de'st'a monta-
gem ncricitamente controlavel, recebem por
fatiai nressão e soffrern pequena pressãosu-

Nas constracções até Me conhecidas,. de
rotoresalara turbinas a n a cru pás ajus-
táveis. estas teem semp,e de se estender
mais, de modo que o cubo ou o maneai tem
de ser feiio • binartido para oader fixar as
pás E nt lista disposição te a facenve.niencia
de q ae, pela dilatação irregular do calor,
os C ,U1 1 0S agem como prezas sobre as . jun-
tas, donde provem um grande desgoste -e,
além disso, torna-se possivel a sahida de lu-
brificantes e' de ar, bem como a entrada-, de
agaa. dieaçãol, caracterizado, peloafacto.,de que •

Em entrá representação da intenção, pelo os,mancaes de . eapeaas„ctiode ,aylitmlams orna
contrario, é inteiriço o mancai que recebe pregados para a climitatiçãmjcIamfoimao ractgua
todas -as forças derivadas • da presaãoade ladota, pala fricçat .dMirolarallalaUaloatto
agua c força centrifuga. Esta .eonstrucção tarilbdos em uma caboalptametica . ; amo	 • •

- (Oferece a vantagem de mais facil flanado. c 7actibo de rota co.nrapás aajnalavera para-
nalizento com maior estabilidade. .• Amitt- turbinas a a rgua, cataalerizado,pcicafacto da
fbrancia da dilatação do valor reduz á que odaterioOdomnbo éaimperaneabiliaado -
menor proporção e evita-se a necessi- contomagua por utna impermeabilização ia-
dado manter a impermeabilidade de uma troduzida nomancal domixo de pás.- •

•fenda.	 •	 '	 • 	 Rio de-Jaime-Na/3 . de fevereiro 'de t922- -

	

Para sese poder -introduzir uni . ' eixo neste'	 proceração, Pedro &nula) Wcrucck.
- mancai inteiricoa á retirarei o flance Z. • . 	 • - •	 : _- •

outra forma de execa cão da invenção ser
fo rmada como sunerficie coidea (lig; 3 e 4).
Esta forma conica da sunerlicie de muie,ão
produz uma centralisação automarica do
nainaão c, toar isso, uma diatrihriçaia iatial
da pressão suaerrmial e iaaal atiiisarão das
superficies do...mtinhão. O a r guta conico deve
ser esactitido correctamente para, de ato
lado, evitm- uma fi xação e, de outro, facili-
tar o mais nossivef a sus pensão do trabalho..

giratorias e seus manca s, é- im*ermeabili-
zada perfeitame nte. Esta imaenite tbiliaa-
cao, pôde ser feita em quabmer ponto do
mancai, por exemplo, de uni oii outro modo
representados nas duas metades da fig. 7,
ou tambem com o,axetas.	 •

-Reivindicaç'ócs;	 _
- 1; cubo de' rotor com pás ajitstaveis para

turbinas a agua, caracterizada ire° facto ale
qt:e o eixo de ozis é disposto alienas em um
mancai antmlor e não soffre flexão, mas
apenas tracção';

2. cubo de ratar com pás ajustava& para
turbi-na a asna, de accoolo Com a reivin-
dica aão 1, caaacte rizado pelo facto ala que a
carga de lotação *do eixo de Pás't recabida
por uni tatanao de via com as respectivas
stmerficies eiii forma conica ; - • •

• *3, cubo de Maior com -pás aiustaveis para
turbinas a • agua, de accardo coai a reivin-
dicação 1 o caracteriaacio ateio facto cie que
um só - maneai contem todas as surcrcies,
que são acceasarlas para recaber' as forças
deriva,cfaà da bregçãp daptta e acta força cen-
trifti0; agindo sobre tuna pá ; a •

4, cuba de'rotcr co n pas ajustaveis para
turbinas a agua, cot/fome a reivindieação
cara Oerizadowelo facto de . ser • inteiriço o
mancai ; .•	 .	 . •
a 5, cubo do rotor com pás ajustaveia. para
turbinam aguar conforme reivindicação 3.
caracterizado. pelo facto dó que ,00naacal
juntamente com amã nane montada . (5 . mon-
taogo ot :desmontado, como um todo,. ao, corpo
do cabia; ,)•;1.:(;5•)r;	 •,	 •
.o-0,--cac.ubomde fadara çoni págoajaalayeis
paratimbinaso amegua,, conforme a • reivin-
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•p.:f3.87-0 • o•r-, !dentaria 1.. destriptino ..'-',-da7 . . O isole§or-toteprebende .. pri3ferive :- :••vil e, -lo n. - /5Y:49-A, : &Posando: aos..8-"4
.- Witivençdó, -* .0 (aperfeiçoamentos . em:, -4fielite ,ent, corpo- .em, ¡erma': de :diados 	 ---,abe. . de A922; -.peia forypaeu. r4a3,.pas,,,..- ..

• (st:nderes- ..- do porcellanai,, para que... que é Convenientemente ' guarnec ido ••ti --sagens 9 aí° no 'isolador 'ante: de seis
•- rvtende . prioaegía de .' írájon do *M2,.. • actiacenclas da sua borda peripherlea. enc.	 .	 . .	 .	 iurecirnento,'. evitam-se .suostancial-

Jr Fairfar ffeistpetZ Gouverneur,. es— '- e sobre a sua face inferior - .3 . de ute4, •rreide 'todas as -deseguaidadas. ;i.i!....esseei.- - '-1
arykin,
beletido em Baltimore, Esaa	 ,	 .	 ^ tdo de • aa ou saia 4 que.	 b	 .se estendo.para ba ixa .

4 Estados- ....0 .27403 da .

	

.. 
• 

.Amerie4 SI	 xr	 o ii , '8"' 
-(.1...=':i.nuindo-re tel .,4 ecpif ., :,1,517elitO, •

.	
a fpOssib il idade' de produzir rac nav '9

s	 • . Ni-de
se desejar, a face eterie da na

ser formada •roirt um _suta) eircinii- • ..b.a.. imperfeições no isolador. •,ó :soga..
. Esta ,firvénélla. -refere-,Se á isoladores . forco-Mal' bti parte . rebaixada 5 'cujo fim. .do.1:-. . pddp, por conseguinte, ge

ara-linba de .- ransniissão de alta teu-
r. r¡o.fdado .-

6-o de reduiir .. a .esp.essúra do lehiad.or -por . mete do urna •mistUra - cl ,....a . de •ips	 t
$0, e especral iPente 'a ' eia8Se • g al aos lias adjaceiacias"da sua -borda e a de an- po•cellana, ao passo que, si . elle f6,. .fdai.-,' ..
isoia.dores de . 'susperisão. O objecto •pua- gmentar a distancia de arco o/ectrica- . did.,. è ai Beccar antas da ,roro-.w.;o„das
Cipal da : nossa 'invenção, em 'miras. pa--. entre os ai terroinaes . de poteneiaes . op- pa.,agoos .9 e 40. neeesq z. ti ,-.1.f .:11 de

L.., postos.	 .	 . •	 .	 •
dos isoladores do,•typo• de suspensão, de .' -A •--e supero -facira do di - • é arne-' • • urna pores/lana aberta go pw •o:4t:• .lav.' ãs,, é o - de aperfeiçoar a construcc

eido.' de um resal	
sco1 gu

to -toroidal - 7; um re- '

	

,	 ..Ern resumo, reivinclicarnas &mio por/. • ..

abanica ao corpo dielectrico do isolado r --besalto- de turma correspondente 8 .-é tam-	 - t ,.-	 -	 - 1.	 . -.	 .	 .	 .	 - ser a Invernal? o seguinte:	 ›,.
tos e caracteres . constitutives . de ..pi.c..,

	

'	 ....modo que - aefficiencia electrica e a me- 	 -
m •forroacto. sobre a face irderrio.3 .do..-sejam - grandemente 'ausineoladas. 	 • •	 ,* ' .1". um . isolador coreprebendeudo- uni.„., disco. OS resa1tos-7 e- 8 são, substancial-Pa -a esse -fun, .mis 	 •emPrega-loos na" . mente:e11i ticoS na sua, vista de P lant

a . .disco de substancia -die/ectrita . caracte.,.. .
coroe isolador' de substancia dieiettrica . e. -	 preferivelmente dispostos,. -n^. Tisado pelo . ' facto de que lis . pas.sagens
flue tem passagMs .de ligação.-dancia- . 	 " circulares. ferroadas Deite, - tenr, o . erssas: -typo de isolador aqui_illustrado„ no- cen-' - rpo . é construido d a 	 'paseasens extrenudaJe.s aber t s.s • • nosas, :o referido eod l tro do disco 1 conflis ' seus eixo maio---

. tal' modo, 'que 'a espessura da .sub4ancia .. raa	 ud- 'i	 •	 P	 . . . , lado s oppostos do disco, o pe' .,• ato de -
dieleCtrica, adjacente ás passagens, seja . :p 	 dsentido' dcomprimento

. .. I gdUe tia um •resalto sobre caril: face da..perpe teu ares umi a,o .ourrcr.
substancialmente Constante ,em todos • os. através -dos resaltos -7 e 8, ha canaes•9

	

	 isco.- esteo.dendo-Se-- 'cada res'o 4 . entro • •
. aç extremidades abriaS . de - Cajá Passa-.-. .pontos:	 • . • e 10, -rospectivamente; esses canaes são.'

.- Um outro objecto da invenção é ó de: destinados 'a receber as , peças de . sup. - ge. rarf Úri...; is'd• lads• r cie a:wird° amp a raI... ,.
proporcionar Uma fôrma' de. fabrioação-} • porte ou plementoe metallicos,por meio-

-simples e tacil para isoladores de disco,. dos quaes OS isoladores . são ligados aos.- vindicaolo t caracterizado 'pein fanfo do'
que -os resalWs- são .c . aiongado ,".. senda .em que as .passagens de ligação são -col- stinportes, - ',a' outros . isoladores ou ao

locadaa de tal modo,. que a -menor dis- conductor. Os referidos comes - 9 e AO coda . um deites disposto de meai) que fiC • '

8112 dimensão maior ficitie no nano da -landa entre os tondue.oras de potencial . cruzam-se um ao Outro dentre do corpo- 13assagem 'correspondente; • - •
epoosto mie . passam através das referi- .- da isolador cr são separados- pela sub-; 3°... Um - isoladdrrde . accôrdo nom a rel.-. .das passagens è 'igual -á distancia entre stancia .dielectrica intermridiaria no vindicação: - 1?.ciracterizado pelo - facto, -•as superficieS de potencial opposto por- • ponto do. cruzamento. , • • - • --- •• . de que, a .tspessura .diel.ectr-.en 'do dis-toda a parte do corpo isolador ou diele- - . - O canal .10 segue..‘preferivelmente o- , 	 em, todos os , pontos que s,‘m usiacen....,,.
ctrico nas visirbanças • das passagens. . arco de um circulo Cdjo .centra de ,cur- tes_' 114 . vassagens 'é subst.a.00'. ft; N•e" Ao •Um entro objecto da- invenção é • o de • vatura. é . o togar de symetria da- gera.-.. constante, sendo • oa resaltos lc . .fitirrin •.

	

: ''. s	 '	 s .,	 id3s	 ' -pr-inorciepar. um- isolador, da substancia, - • trif do	 e,resalto teroidal • 7 . cuja .distan- -toroidal e endo a 	 extrem dA dasdjeleurica . com passagens (ie . -Ais-Rim'. eia radia/ a partir do neutro de syrneia ria. passagens resPectivas ' subetan-,....ai mente- .sol- J,nrialninte semi-eireulares o o -de . • et igual- no -raio da referida 'geratriz. O , 	 ams, , resaitos adimi.erfp„.:,
construir o isolador dé" modo que *o os- -canal 9 e o resalta toroidal -8 são seme- "c!.,"-r"4*„. um 'isolador .de ode/5rd° coo , a rei-' -forço meehanico seja -transmitticlo porá . thantdinente relacionados: Os cariaes -. 9 _ vindicação 1(2. ou 3; caract,e.•; 7 do peio•
c corpo da: substancia Como. uma .com- e 10 Seguem assim os .logares dos réspe- fa.oto. de mie os resaltos cru7a.nr -se . um.. pressão directa._ sem a distraju jção, dee- ' e tivos centros -rio symetria das geratri- .
igual de tensões . electricas sobre as. su-- !MS- dos resaltoer corrraespao:dentes 

/-dades
e ,S. - ao outro.

-• perifoies de : noteoe'al opposto. •' . ' •	 • , •d•Por esta const
res

uci
ecti

ã
	se vinoicaçaue10
as ext.reini.; .5`e. Um isolador

 iso_lador. de ' aaeôrdo com a rei.
-	 t. O OU 4, que teoi 1, '",. PUS.e	 nv 9-0,-O caracteristito ' principal • ',da, . Minha	 a'3 Pa,ssag -as • ' -	 f

2	
' °q 6 -ci° • Sagem • Gigas 'extremidades. se st-r- v.r.. so-invencão consisto ero .. goarnrcer as . fa... , - 0"rn Para '" - fa"5'°"°' 5 3 '	 - bre um lado do, disco... es!er

coa	 isoppestas -de um olader de ,resaltes.. 'Isó lador, são tangentes aos lados dos re- . através do um reselto e oPnr.s4,. Ilf• OU... .cuias superfides .sgo . siroei,ffríos 8,- re_ . saI
3
toe _respeestendctivos; as referidas passa-a, tro lado do • disca, caracterizada if• :!ct fa-.volução (ou- quasi); .ggradas -., pela, rot	 pectivamea- ' geP .	 em-5° em f e.Prva5 .á- g14°':-S--er- °to-de que a parte exterior. do r.e'e-ido-..-resnitie ecneenricas . 	 ., ,ogn de lin b as . curvas.. preferivelmente do •-• 	 sun	 re	 ma	 desaito é u	 superficie	 ""-rAvc...lr-rião,

um orce de circurePrencia. em volta 'de . 11°.teg ddg' snrier_"e;

'

1 "°8' âe sePrFeSPênderrP". a7;Sá • cuja geratriz é,uro- arco: o l ova , ,l' '., --o- -um eixo que se • estende, parallelarrente • ,.,.,,.„` O n /6,,nr•„f s dm,' ac a"eánpa,s,gura doa tro do arco eoineide tom • o eixo da pas-
a° Tilaua do referidon -are°' a' que: "r14à N'7.'. 

e
-P
i

na-re-de
rcumc

S
l
--
adas é igual á
pelas.--quies' e—ssas pai-Senna 'são • sagem.	 es

.: o . .e. lxn_. de revolorão: da .-e•-•.,eida
ea do circulá/completo-dá. referido weo	 da partes vizi- geratriz tende-se através de centro det,	 .s .	 _- Ou geratriz. ,0s . -referidos resaItos,.teene, . Abas do digno. A esoessura di eipe ¡rica curvatura da • Passagem; ” •• • 	 ' •

6° urn isoIador . .de aceôrdo hoo- ,aw rel.: . ,.pnv censegnitife .. tora fóriniu teroidel e	
..

entre as superficies do potencial °Doesto ‘'a° segmentos d4 uni tnr°' 2 b "'	 - torna-se assim,

	

A i. ' !	 ,	 ni,. constante:nstante: evitanda a" .
ri st too	 ;oI:ell(i;Pfaacetaeosd:,.	

1
% 3

a 114a4, dcearm%tr ees.-izado-,Outro cara ete	 ....
• írn0"tarit'' .." ../Cralização - ou ooneoofroVjo de • eRforces"•nvenção está na ferrnaelle do corpo' (lie"'  electriens ao longo de .uma Unha situa_ -da superrficio . de- cada' •Ijm dos r.,..sa: tos •lett-rico com pessagens,:', interli gadas.. e da - entre os conductores ovo una;.naes . . com ..o plana da passagemv e-ir-espoa-4'

oom uma pluralidade dr - ~$.(0 .alnn-. láta traz um augmenta considerarei na •-...dente é oarailela á referida pa5:sagern; et
gados. dienestás sobre ..05: . 104-1-,g .ópiabetns, valor de 'juntura . do , isniador. Poste iria- i pio) facto de que as interseret".;? ,..: de re-
da referido corpo,- ,uarattelarnent e éS- , - do, -.uso sddieptP • . sê augroe' ufa a • effioi- • erida-. auPerficie com os - planes .nor-• .
passagen..s, resnectivas„ -,.e - cruzando-se 1 enoja, eleetrioa.dd• isolador .peladentdta- maes á referida passagem são „Nua/. . -

..uns aos outros. •	 • ',.	 ...	 _, . . - cão de • Secçties adiacentee..grossaa e- fi„„' , ..mente distanciadas da referida passa- •
ge outros earoMoristkae •Da - -iirtWDeao, • -isias daS, substancia g- dieleetrieas..•Mas '.‘ge.341.* i	 . • - • -•

cama se Ode . ver Toots' l '-ednablétadIente Lambem . -o" isolador da-nossa -invencão';. . ..	 .
-.' liiio de Janeiro, 5 "„derir -de 1992.. ~ '.Reis deseeine:Io • detalhada . daYSiik'lin .011.-",. terna-Se Ma is - :sinales e -...de fahrlea "la - ;Por - procuração; Lieini

Ab
o da Silt m	 ..Cauto .lérma (PP 'esta nhistrada- Oos 'IleA'ellh na ; ... menos " dispendiesa..POia que a -ausieneia 	 - . -	 -1---.-4.	 . ..los novos caratteristicos da. invertase • da :seceões -espessas -de coroo de Iscdarlor i .	 -	 • , ...	 .. - • .-

teão detertni.oado tais= ,reikindioa* " ' .:".: -'. nas adjacenclas de . -afeei:Içai deleadas . N. 13.071 —genorial deseriptivada.fg... •
- Nos desenhos : ,.• *"."•••'`•-'•4-...-64 ':'''¡-",... 	 ''...•evita:' á teridericiti. durante a, sePoaceni, • ••, .Vell r'tiO de • aum , novo proéessn - paris

'• A fiá:,f ir- uma Wantoisunartot d'e's'Titn '...'qup....terri- a suWancla de 'fazer -• ',rachas- • abrìr. furos • ou emules curi.guy,,re caz.'.
. tgol'afthr'dér';d :dr6. dà ,, tvne..:.dee'susPensão,[.'•Ou• . adoitiriiz- - . outras iniperfeicões nas . - • ' artifin e de Porcelana ',nu Ti-, ntafiSfaneki

: -- ofinal rüide"- d&- ãóirg'I'dei-,Com' ,. .a.,:_mintia:10-J '....inn.",,iias dos. secções de - espessura 'dos- . . - semelhante,. e • una apparelhi; paia esse -

	

.	 --. . : ..-- .. -. .. -	 .	 e' ,nr4rile..- .., de -19eroto.,--mor... ,....."..-;.:IfiNI-;:ipi• . ...,,	 .. • ,..,,-, L ',..",,,,,íguat; ,, . ,	 ...- . , -	 . ,	 firo; para'que pretend
" 

	. ,

- A fig.'2 , tg•(eífftWlan,terst	 liht , • dip», -). o • ¡sita:v.10r .; Ode, si b'e deseiar,• ser,--- invene . Miam- Falda? Heisigni r Góu-4,', .
tical doIsidaí.lesm ,4eittitt'-'a s.-4'0U , torna)Ise;,furinfor.'., eorir as',passagens f... ..-é 10, .-Por.: .-. veriteur,- estabelecido em .Bnitimore,-

, pelo, plano • da, 1inni.2- o.. da ,f is,: 4 . • „- . 1 -f.,::#tnaos•' ,•,• • .;.r: ' ,..',...._visn'ffi, é ir ..'. i i'Vd . Yitfiat'' : -,getado de, Maridand, Estadas. Unido3 cit.ts-
).....A.. -rie0 g •' .,,Wvibpionyn cof ie.- I r dirj..;?..-:10..' iti-;;;Okir.,'' erigi lito . ell....for ". 1: lio Velei:: i Airterica.. .. .: '' ' . ' "::7,. , ...,' 7.

	

8:'"rtrãat 175"-/''.44a`fiaV''''''"d°.1.0e'''''''Pz."'"'"--". `I''' Ing ' Iftall'a' • `lã '''	 •/3"nr r• .."'"::'. ;.A nossa invoncao se re.fere a..uni Vroà,.
ovão . tomada, peld'431aPOW • linha - 3-'§-4••da,:.. 0 ,• • i ck -- .1° 4 -.,-e Or 1 1 :Ittor"t . stt" ..,- ab'° 1*--1".,' eu= • • 62,93(i:fira ' um - dispoSitiva:para .a fo ••eieeji.-fig. I.. -. - -........„•,•: :.:•:-.....)•;:; ...:.,',.,,.., . . • • ' ,".f. •:-'• I.L ' formadas .: no , CATPCe ".. e11 41.4a " "el ' --'ell'b_ltir:""- defpassagàns „ ntr .-perfnracrjee era, artiga.'.1 --..
- • Ellr' toda esta -"esPeeiflea44- .O.11Ci9 11e....''••••ainda ...na ...estadc--p)ant.roti-mo..e_o,as...taikt ..i oa .0oreeraim• oti dd.. cittrã	
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enformada ou manipulada mquanto es-
ti-ver em estado -plastico e ante de ser
endurecida pela acção do fogo, pela seca
alagam ou cozimento. A invcnção é aspe-
aialmente adaptada á formação de pas-
aagens ou perfurações em iroladores ele-
atricos, quando se deseja fazer un.a pas-
sagem curva no seu comprimento.

Comquanto se tenha .feito - tentativas
para, no aroceaso de fundição, fabricar
Isoladores de porcelana com furos ou
'passagens para a recepção il•e cavilhas,
cabos ou peças semelhantes para a liga-
ção do partes metaineas á porcelana .. os
.4..esultados obtidoa não teern sida suffi-
ia-ante-anda satisractorios para justifi-
aar a adaação commercial deste processo;
as passagens aberras em corpos isolado-
aca ch. p orcelana Saio, segunda o nosso co-
alieciaen to. feitas universalmente pela
aerfuração da substancia depois que ella
tiver :ido endurecida pela acção do fogo.
taelo anosso processo, a passagem é for-
mada na substancia plastica, antes do seu
andare:ai-11dd° . pelo fogo, pelo ca pte do
uina. para) .;om n formato da passagem,
a.rio sendo essa . parte subri•ualicla a_ ne-

nhum des l ocamento subetancial em rala-
arta ao corpo da Substancia plastica em-
quanto cila estiver sendo cortada; essa
para) a em seguida, retirada depois ale
nmeletamento formada. Deste modo a

vasisseam é formada com unia perturba-
ião minima daporcelana plastica. e n re-

Niiiiiuln flue as paredes dá passagem
ario lisas e, •por' occasião do endurecimen-
to pelo foro, na() p roduzem rachas ano
nfronuecarn o isolador physicarnente,

Itero camo em relação a. riàa resistencia
elect r'ea.

Na p , afica do nosso procease i nas • -ro-
ei:ramas empregar um cortador, que teor
a ain ernain de uma lamina fina e estreita
ara farina do armei; segundo a nossa illas-
trarrin. esse cortador faz parte de uni
.i.nstrainenta adaunado para levar a errei-

a invenção; deve-se. entretanto, com-
araaanaa .. une a constancção especial do
insf riimprif o indiPa r.10 e de,Selipik) é 51.711-
.lesmon 1 e illustrat i aa de um dispositivo
acl aa aadn para levar a crocito o processo.

c.: desenhas alastraria duas fúrrnas
gan am/ Pat o dirfererites de instrumentos e
,„ mana de uaal-aa para a abertura do
‘oe s• - .asas arqueadas através dos corpos
1-dast:cos.

A ria. 1 6 rima vista um peaspactiva
de rim instramanto para. cortar urna rias-
ativam c p rvilinea de um lrip para o lado
a p posto do uma parede d aubstancia
plasara.

A fie. 2 mostra a tu-aplicação desse in-
sirempnte tei silbstancia plas"ca, ()siando
niie prnmpto para ser actuado, af i m de

i'Or . 1 51 ” a p as s aszem: a farnia ela passagem
taitá ¡sal:enchi por linhas aaareada3.

A Pe. 3 a urna viaia correspondente á
2. • porém . illustrando a posição da

a ustrumanto no fim da "operação do cora
ar.
• A fig. 4 á urna vista ampliada de -de-

aalbes. mostrando o instrumento oro car-
:Ue e 111m:irando a maneira de retiraa.o
mictai) para fauna da passagem que foi
aberta.

A fi g. 5 é uma vista, em perspectiva,
10 detalhes, illustranda o emprego da

anstanniento indicado na fia; 1 em con-
• nneção 'som urna fôrma que a apalieaa
da ao corpo plastico para guiar o . .ins-
arumento durante a operação do cortar..

A fig. G é uma vista de uni instru-
mento modificada, destinaria a abrir
n-ama passagem drainai) por bairo de uni
pesalto que cata sobre o corpo da sub-
atanaia plastica; a passagarn está - indi-
¡cada por linhas ponteada%

A fig. 7 . n 'uma' secção do detalhes (la.
;l‘xtreinidddcSde corte do instrumenta
'Ousa:tido rir fige. tia: 1 a Ç),

• [

-
. O instrumento cortador que está 11-
lustra0o nas figs. do 1 a 5, in,clusive,
destinado a formar urna passagem de
secção transversal através de urna pa-
rede de substancia plastica nua tem fa-
ces parallelas. Eito coinardiende uma
haste circularmente arqueada 1, a uma
do cujas extreraidades esta firmamento
ligado um cabo cio operaçãa 2. O cabo
é de proferencia aubstancialmente ra-
dial á hasta curva 1, pois • que essa dis-
posição facilita a manobra do instru-
mento. abrigando • o seu cortador a se-

- guir um circuito circular; essa disposi-
çãa do cabo é tombem vantajosa,como se
illustra na fig.G,quando a passagem a que
se dovo abrir entra e sáe superficiea
ano estrio no mesmo plano A extremi-
dade da haste 1, que é oppasta ao cabo,
leva uni cortador )co, que tem a forma
do 'uma lamina fina e estreita com uma
borda de corte 4' que se estende com-
pletainenta em volta da sua eircurnfe-
rencia. a haste curvilinen 1 tem uma
forma acanalada, as suas faces interior
e exterior são varandas e eorrespon-
dentes_ao contorno das paredes da pas-
sagem que se deve abrir; as superricies
correspondentes :10 cortador 3, respecti-
vamente, constituem .uma continuação
das superficies adjacente-3 da haste a
qual está 1:gado o . cortador de .um lado
apenas.

Quando a passagem deve ser aberta
através do uma parede que tem - faces
parallelas, como sa mostra nas figs. 2,
3, 4 e 5, a borda de corte a do cortador
está disposta em um plano que está era
um lado d.o centro de curvatura da
haste 1. de modo que (fie. 3) toda' a
borda de corte 4 coincide com, a super-
ficie da snbstancia plastica no fim da
operação 'de cortar. fsto impede a ru-
ptura das paredes da passagem

A borda de certo 4 é formada pelo
~arriamento da cortador "Co 3 pelo
seu lado interior., como se moasaa a r;
na fig. 7, .deste medo* fazenda o diame-
tro • da passagem igual ao .liametro ex-
terior do cortador o parmil lindo assim
giie o cortador e a haste 1 so inovam fa-
cilmente através da massa plastica á
medida que o processo de cortar avança,
sem se prender á substancia plastica
que forma as paredes da passaacm. A
abertura feita através' do cortador (^Ao
3 a um tanto ap-a s da por traz da sua
borda do corto p ..aa anclinaaao -da parto
6 da lamina para dentro par urna pe-
quena extensfili. Desde mia a _parle cor-
tada da .subs.41anciai plastica pelo instrua.
mento. a comprimida á medida que O

moVe . para deante. e desde
que cila se oxoande subsnauantemento -
por traz- do cortador Oco .1 medida que
elle avança. esta diminniaila ma abertura•
obriaa a parte G a prender- se á parta
cortada (fies 4). .quando ipstrnmenta
for operado para retirar o nadador da
passagem. • A parte cortada a assim ea-
trahida nelo instrumento depois de ser
completamente cortada.
• Corno se mostram nas figs. 2, 3„4
O, a substancia plastica propriamente
dita pado ser guarnerida de uma face..
ou superficie 7 que tem • a natureza de
uma fôrma para ajudar a estiar o mo-
vimento do insttumenlo; porém.- como,.
se Mostra na fig. 5a si a superficie do
corpo plastico. através -do qual se deve
abria a aassagem, não se praeta a esse
fim, rpóde-so empregar uma fôrma 8 do
typo desejado. A forma indicada ira fi-
aura' 5 . pado ser empregada' na forma-
ção de passagens curvil i neas radial-
mente dispostas através do cylindro Oco,
de Dares de abas . 9 -que rneenem Ota...•

strumento e • que regulam ó afastamentO
das passagens.

O instrumentai illustrado na fig.	 é
identiro ao que já foi descripto, exa
capto que a borda de -caldo 10 do *cora-
tador Oco' 11 está em um plano que •é
approximadamento radial á hasta' =ira' --
1. Esta farina de instrumento á Lam-
bem atiarnecida• de • um cabo 2 que
estendo substancialmente no zenticlo do
ia ia.

'modo • de cortar e retirar a parte
cortada do corpo 'plastico pelo empre-
go' do instrumento do cortar que aca-
bamos de descrever pôde ser facilmen-
te comprehendido por unia referencia
.as figs. 2, 3 e 4 dos desenhos; a fig. 2
illustra o instrumento que está 'prom-
pto para começar o carta: a fig. 3 il-
lustra a sua posição no fim da opera-
ção de cortar, e a fig. 4 mostra a opa-
ração para a retirada da parte cortada
para fóra do corpo plastico..

Em resumo, reivindicamos como pon-
. tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:
- 1°, um processo para abrir furos
eanaes eurvilineos oro uni artigo feita
de substancia plastica que é depois en-
durecida, caracterizado pelo facto de se
coriza' um nucleo • com a farina do furo
einquanto a substancia estiver ainda
plastica, sem deslocar substancialmento
o referido micte° em relação ao carpo
da substancia plastiea. e em retirar sub-
sequentemente o nucleo antes do enclu•À
reaimento da substancia plastica;

2°. um processo de accôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo facto
de que uni cortador Oco e annullar,
curvilineainento movido, sem rotação
pariptiorica.- Cravas da porcellana ou
outra substancia piastica antes do en-
durecimento, afim de cortar um nueleo,
e pelo facto -de que o cortador e o riu---
de° são ratirados da substancia plasti-
aa; em aaguida, o artigo á tratado pelo •
fogo, jaifniirnpi(leoceesnsodur ceicero!	 - •endurecer;

	 com a
reivindicação 1 ou 2, caracterizado pelo
fada de que o cortador se prende ao
nula° em unia certa parte do seu com-
primento; em seguida, o cortador e o
nucled são retirados juntamente;
• 4", laia imparelho paaa abrir furos nu
armes curvilineos • ein uni artigo feita
de porcellana, caracterizado pelo fado.
de que elle comprehende utna haste cur-
vilinea ou arqueada, guarnecida, em
urna extremidade, de. um 'cortador Oco
que tem Unia, peripheria fechada:

rar um apparellio ale accôrdo cora a
reivindicação 4, caracterizado pelo facto
do que a haste arqueada tem um cabo
aia extremidade opposta á borda de car-
ta; esse cabo estende-se. substancial- •
mente no sentida do raio da parle ar-
queada;

Ga- um apparelno de accórdo cora a .
reivindicação 4 ou- 5, caracterizado pelo
facto de que a haste -é de secção acanu-
lada;

7°, um apparelho de accôrdo cora as
reivindicações 4, 5 ou G. caracterizado
pelo facto 'de quo as superficies exte-
rior -a interior cio cortador entram, re-
spectivarnerda. era superficies corres-
pondentemente formadas da haste cair-.
vilinea eu arqueada; o referido corta-
dor é preferivelmente chanfrado hire-
dormente,- afim de . formar a borda da •

e(.5rt8°e; ; -um apparelho de accardo coro-
reivindicação 7, caracterizado pelo faco •
de quo a abertura através do cortadoaa_
é diminuida .na parte ¡acatador da noa.
da de caries	 • - •

1 .
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9a, um apparelho de aceOrdo com a
'aeivindicaçáo 7 ou 8, caracterizado pelo

• Naeto de que a. borda de :c6rte fica em
Itun plano que esta afastada do centro
de carvatura da haste (figs. 1 o 2) ou

• om um plano que corta o referido can-
' tro (fig. 6).

Rio de Janeiro, 5 de abril de 10-22.
e— Por procuração, Licinio da Silva
ÇOuto.	 (5.027)

V. 13.072 — Mernorint deseriptivo da
invenção de «aperfeiçoamentos eia ap-

arelhos de lubrificaçaoe, puea flue
pretende privilegio de invenção Les-
lie C. Dutro, estabelecido ens r,ong
Beach, Estado de California, Estados
Unidos da America	 •
r,sta invenção refere-se a aperfeiçoa-

anentos em copos de lubrificação, e' aspo-
oialmento em copos que avançam auto-
maticamente o oleo, sendo . C350 avanço
regulado pela temperatura da chuma-
ceira.

Um dos abjectos da invenaão a o do
proporcionar um copo do lubriaicação
do tapo mencionado que seja suseeptia
vet de diversas modificações, afim do
permittir o uso do crua e.:, a lado , e .. •-
alçai°, e que nfuneciono igualmente barri
em todas as posições.a

Com esses o outros objeetos em vista,
ht invenção consisto de certos • caracas-
risticos novos de construcção, combina-
ção o disposiaão do partes. ove serão
adeante completamento descriptá o de-
Urminados ima-reivindicações.

Nos desenhos annexo3;
A fig. 1 ó uma vista em nação langt•

tUdinal, que ilustra nina aa • dia
copo aperfeiçoado em- posição vertical.

A fig. ?. é uma.vista semelhante, il-
lustrando urna fórma modificada do
copo de lubrificação.

A fig. 3 é uma vista em córte Tangi-
tudinaa il/ustrando uma lima modifi-
cada do copo do lubrificacan. de .. ..da
a ser empregada em posição horizon-
tal(	 .

A fig. 4 d uma vista em adia° Longitu-
dinal, illustrando urna fôrma modifica-
da do copo de lubrifica s :ao, daa • •aa • a
tier empregada em posição invertida,

A fig. 5 é um carta longitudinal; ;i-
lustrando um roam ao toma( -1 
constitue uma união a) quo Ode ser di-
rectamente ligado a um tubo de alimen-
itação..

aleferindo-se capecialmente á !ae-aaa
a, vê-se que 1 representa o meu copo
aperfeiçoado, que 1, gl i n rIlrniC;'	 a
extremidade superior, de um bocal do
admissão 2, sendo esse bocal roscado ex-
ternamente, como co mostra a 3, para a
recepção de uma tampa a o do uma
ktuarnição de empancamento 5 par .. e-
%liar firinemente a abertura de admis-

t

O
ão, impedindo a entrada do ar. ka 113.
uralmente evidente que a aórma aspe-

eial do bocal de admisaão e o seu ema
ancamento pódem variar, sem se afas-
r dos principies da minha invenção.
O fundo fechado 6 do copo 1 tem no

Oeu centro urna camara integral 7, sena
(do esta externamenta rosco:' • •aa
4mostra a 3 o destinada a ser aparafusa-
da na abertura rosada a fiP —
xnaceira 10. Uni tubo vertical de sabida
4 está preso ao fundo 12 da carnara o
e abre para a chumaceira: este tubo 11
tende-se para cima, dentro da cama-is°

a. por uma certa distancia. O tubo do
esearga 13 do copo está preso ao fundo

copo 1, communica-se com .o interior
o copo e est ea de-se para baixe e _para

./eritra da cansara 1,, ...-- 	 1
..

O fr. '14 representa o lubrifiCantes quo
estoacollocado no copo 1 e que se de-
carrega na cansara 7, de onde ella'coire
para dentro da chumaceira 10 atravéa,
do tubo 11. A operaras (Lu meti e p •aa
lubrifibação aperfeiçoada é inteiramente
automatica. Quaurla - o capa
att pai malmente enchido com o lubrifi-
cante. unia parto dele correrá para neu-
tro da camara 7, porem, davam „a laut.0

tit)	 tft 1;v110 1 esta leeriatio cuala o-
ar, o escapamento do oleo do copo 1 es-
tabelecerá um vaeuo parcial na saa
to superior, de modo que a correm° do
°leo cessara sob condições normaes.
Quando a temperatura da chumaceira
augmenta, o calor é transinittado ao co-
po e ao Lubrificante, levando a elícito
a capar/ali do lubrificante, bem corno a
expanaão cio ar. Esta expansão imana
o Lubrificante para baixo através do tu-
bo 13, para dentro da cansara 7; o lubri-
ficante corre em seguida' pelo tubo 11
para a caumaceira lu, Una de esfrial-a.

A' medida que a temperatura diminue,
a eapanaao uu iluiuo ue,reace, e, si esse
decrescirno de temperatura for • euffi-
ciente, o lubrificante será aspirado da
camara 7- pelo tubo 13 o urna certa
quantidade de ar será aspirada da chu-
maceira através do tubo il, entrarmo na
eamara. O avanço do lubrificante é. por
conseguinto, reaulauo automaticamente
pela temperatura da chumaceira; du- •
rante essa operação autoinatica, o metal
do copo, bem como o lubrificante e o 'ar,
se expandem e se contrabera de accórdo
com a temperatura da chumaceira, do
modo que o avanço do lubrificante *5
automaticamente conservado, o o ar é
aspirado para dentro da camara e do
copo, vindo da chumacacira, afim tio con-
servar a pressão atmospherica normal
dentro do copo.

a caruaru 7 dai unia certa margem
operação do copo. Esta margem pude
ser regulada pelo alongamento ou dimi-
nuição do tubo 13. Pelo _alon gamento cio
tubo 13, de modo que alio termino nas -
proximidades do fundo da camara, a ca-
mara deve ser enchida até um ponto que
está no uivei da parte superior do tubo
11, antes que cila comece a alimentar a
chumaceira; quando tem togar a con-
tracção na camara, o liquido é aspirado
para cima c para dentro do copo até um
ponto que está ruo nivel do fundo do tu-
bo 13; nessa ocasião estabelece-se urna

• communicação tai.recta com a atmosphe-
ra. através do tubo 11 e da chumaceira
10, de modo que o olea da•carnara é as-
pirado para dentro do copo.

.Uma outra -vantagem (ia earnara fe-
chada é que, quando o copo é saoudido
ou vibrado, em vez de se forçar em ai-.
gumas gottas directamente do copo para
a chumaceira, ollas são forçadas do copo

para a camara, e ató que ' o equilibrai
se l a estabelecido, este excesao do lubri-
ficante é aspirado novamente para dea-
tro do copo., em vez do ar, o o equilibrio
primitivo é restabelecido sem perda (13„oloo ou de lubrificante. 	 .

Em caso de vibrações fortes, em que
o peso do oleo Ode perturbar o estado
de equilibrio, e quando a camara pódo
tornar-se cheia, dando algum escapa-
mento para a chumaceira ou para at-
mosphora, evitam-3o estes inconvenien-
tes pelo enchimento do tubo 13 com mna
substancia porosa que permitta a passa-
gem lenta do oleo e impeça a sua passa-
gem rapida. Esta idén de permittir anel •
nas urna passagem lenta do oleo. do co-
po para a camara, pôde Ser effectuada
por - diversos meio o eu não fiz tenta-
tiva alguma Para illustrar esses meios,

I

pois que eu deseje - eomprehender eril
geral na minha invenção o- pianc.pio ao
avanço autarnatica . do Lubrificante, tal
como elle é determinado pelo .copo o
pela camara, com a sua - disposiçào da

tubos.o copo indicado na."fig. _ 1. tem uma
fórina un. tanto imperfeita; mas eu não
desejo limitar-me a nenhuma rUrilla es-
pecial co copo ou receptaculo -propria-
mente dito, pois que eu acuo une a xur-
ma .de copo illuatrada especialmente nas
figuras 2, 3, 4 e 5 a mais commeccial,
podendo a minha Invenção ser appncada
com igual facilidade a casa fôrma.

-ama s Laesau uma maaifica--
ção que - representa um copo 1, que é
gUaritt_olo Lia unia minara la coraaspon-
dente á camara 7 e formada na parte in-
jerior de uru tubo , de encainieoto 16 o
não, na parto inferior do corpo, como
se mostra na riga 1. • Isto é tekado a a-
feito pela celloração da um obiciaalor
17 no tubo de enchimento, a uma peque-'
na distancia acama da parto •suaarior
do tubo co avalio° 18 do lubrificai-1a)
que corresponde ao tubo 11 da fig. 11;
o olco - pode correr para dentro ca (a-
mara atravez de um °riflai° 10 na par-
te inferior do tubo de enciiimanta
As aberturas 20 são formadas na parto'
superior do 'tubo de . enchimento para
permiitir- o enchimento do copo o para
permittir Lambem que o ar passe para
dentro da parte superior do copo e do
tubo de encbimento, afim de substituir
o lubrificante que foi avançado do co-
po. As aberturas superiores 20 dó •tubo
16 .estão consiaeravelmente aba.iro dr.
parto superior do copo, de modo que a
Camara de ar é formada na parte supe-
rior do copo, mesmo quando uni opeaa--
dor descuidado, ao encher o copo, faça
transbordar o tubo 16. Pódesse obssaa.ar
que este tubo do enchimento esta de tal
modo disposto; em relação ao cope, quo
alie pôde ser convenientemente retira-
do, quando fôr necessario, c está preso
no seu legar por meio de urna porca 2a
e coberto por uma tampa 22.

A fig. (a illustra a applicação da mi-
nha invenção a um copo que- deve ser
empregado em posição horizontal. Nes-
ta ft:ama da minha invenção, o capo
está em posição horizontal e o tuba da
enchimento 23 tem uni paqueao autio
24 que se comi-mu:rica com elle e que sa
°atendo para uru ponto qque -está adja-
cente ao lado interior do copo; o lado
superior do copo constitue uma camara
de ar 25 que tora um canal cominai-
cante 23, através do qual o olco podo ser
fornacido ao capo, quando 'Lar neeca-
sario, sena retirar o copo da sua -posi-
caló operativa.

Na fig. 4 eu illustro a minha inven-
ção applicada a uris copo em posição ma
vertida. Nesta familia da minha: inven-
ção .um tubo do alimentação rearliva-
mente longo 57, da- diarnetra reativa-
mente pequeno, estende-se para baixo o
para dentro do tubo de avanço 23; esto
ultimo tem urna abertura .20 que por-
rnitto que o olco corra para a parte in-
ferior do tubo 28 que está em coniinua
nicação com a extremidade inferior dá
tubo 27. A parte superior do Copo 1
constituo uma cansara de ao 30 que tem
um canal de alimentação 31, através do
qual o lubrificante pôde rasa avançado
sem a retirada do copo.

- .Na fig. 5 nós .illustrarnos uma uniaaa
32, que, sendo relativaniente pequena.
pado ser usada camo i uma ligação entra
um tubo de alimentaçao 33 e um bocal
3 1, que so coma-arnica Com a chumacea-

11111 mimo ...II p.qe•.I.,n•nr..••n. 	
II	 VIM 1.11.1".M.



-to moca o com • a parte
superior e com a base, e que liga estas
partes urna á outra, urna camara forma-
da na base, abaixo da extremidade in-
rerior do tubo, um tubo de sallida que
se estende para cima e para dentro da
eamara, e uni tubo • que se ajusta na ex-
tremidade inferior do primeiro tubo o
qua liga o interior do copo . á carnara;
primeiro tubo tem uma abertura do
oleo nas proximidades da sua; extrenii-
dado inferior e urna abertura de, ar na
sua extremidade superior, o estende-se
para cima da. partesuperior do appare-
lho; ha tambera urna tampa que é apa-
rafusada na extremidade superior do
tubo de enchimenio.

Itro de Janeiro. -9 . de fevereiro de 1922
— Por procuração, 'ladro Amccico

(5.027)
•
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obtem-se a ellipse (breca:ia da superficie
écran.	 -

Si se constroa um molde que representa-a
hyperbole 2 e si se desloca o - plana desta
molde parallelamente á face a-ch-d de moda
vie. o seu Perfil tryaerbalieo C! teia constaif:

e por eixo menor

Mmarla.-Pirti G.

ra 10. Esta união 32- farm na sua par-
a.) superior uma camara de ar 35 , e tem
run par de tubos pequenos SG e 37 que
ligam a • tubo do alimentação 33 'á união
32. Um destes tubos a*, é mais curto do
que o outro e actua como um condu-
tor de ar ChL união para o tubo de ali-

mentação, afim de permittir a corren-
te • do oiro através dos tubos 30 e atra-
vés de um tubo 38 quo se cornmunica
com a chumaceira 10, de accOrdo cem a

• terrperatura, como acima se descrevera
cm relação com as outras férnias da mi-
nau invenção.•
•, Pôde-se observar assim que nas dia
Versas formas da minha invenção leva-
se a effeito a mesma operação geral ou
a mesma funcção e eu desejo compre-
bondar na minha invenaão o principio
geral cpda• está incorporado nos diver-
'soe dispositivos e que é mais especial-
monto determinado nas reivintlicaçaes
annexas.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1% um apparelbo de lubrificação com-
prehendendo um copo que tem uma co-
mera, um tubo que se communica cora
a eamara e que é adaptado a se commur
nicar com a chumaNira; esse copo e.
construido do modo a facilitar o avan-•ao do oleo rara a aunara;

2, um amare•lho de lubrificação, desa
finado a ser pregado em qualquer po-
sição em relação a uma chumaceira e
que tem urna remara cle ar, um tubo
que so cammunica com a camaya do ar
e que é destinado a se communicar com
a chumaceira, e um dispositivo para di-
rigir o lubrificante para dentro da ca-
pilara;- •

3, um apparelho do. - 1pbrificsen_ o.
comprehendendo um copo, unia • caruaru
-que se communica com o copo e um tu-
bo do sabida que se estende para cima
e para dentro da remara;

a, um apparelho de lubrificação da
-natureza das:cripta, comprobendon ido um
copo, uma camara flue se communica
com .o fundo da amuara e que se PS..
•a parto inferior da camara com o copo,
4) um tubo de sahida que se communiea
com o fundo da mimara e que se es-
tendo para cima através della; este ul-
timo tubo estende-se para cima atravaa
do copo por uma dietancia apreciavel
acima da extremidade inferior do tubo
#nencionado por ultimo;

5, um apparelho de lubrificação da
natureza descripta, comprehentienda
um copo fechado contra o ar o desti-
nado a conter lubriticanto e ar, urna ca-
mera disposta no fundo do copo, uni tu-
bo que se estando para baixo e para
dentro da camara e que se communica
com o topo, um tubo • de sabida na ca-
aliara que se eommunica com o esu faia-
do e que tem a sua extremidade 'supe-
rior estendendo-se acima da extremida-
de inferior da primeiro tubn, :sendo a
camara de ,tinada a conter obio o. ar; a
referida camara O roscada externamente
o O destinado. a ser aparafusada cai
Urna chumaceira.

(. Um apparelho do lubrifiaaaão da
natureza deser)pte, comareaendendu
uma base, uma parto superior, um re-
Na-ir-copio, uni tuba do enchimento que
tem .um contacto roscado com 'a parte
eupealor e com a base, e que estas
partes urna á outra. uma camtira for-
mada na base, abaiso da extrmaidado
inferior do tubo, um toara de sal:ah que
se estende para cima e para dentro da
camara, e um tubo que se ajusta na ex-
tremidade inferior do primeiro tubo e
que liga o interior da copa á camara;

•

7, um apparelbo.• cio lubrificação da
natureza desaripta, compreliendendo

- uma base,. uma papai superior, um en-
.. voltorio, um tubo de dnehimento calo

tem uni contacto rescaao asa, a parte
•superior o com g base.. e aun liaa estas
partes uma á outra, uran armoa a for-
mada na base, abaixo da e3dada ; t f ale
inferior do tubo, uai tubo de aealaa que
se estende para cima e para cierara tia
°amara, e um tubo que se ajusta na ex-
tremidade inferior do primeiro tubo o
que liga o interior do copo á camara; o
primeiro tubo tem urna abertura de
oleo nas proximidades da sua extremi-
dade inferior e urna abertura do ar na

• sua extremidade superior; .
8, uni apparelho do lubrificaaão da

natureza das-cripta, comprehendendo
uma base, uma parte superior, um en-
^ voltorio, um tubo de enebiniento quo-

• a-b	 4

• a-d
•

byperboles semelhantes em que fica cobs.,
tanto a distancia dos braços. Estas hypead,
boles, deslocando-se parallelaniente a si,
mesmas e de modo que os .planos que as
contem fiquem sempre perpendicula res á
face a-b-c-d com a ellipse 1 (tias 2 e 3)
como directriz, gérain uma sunerticie coa-.
cava une é a do écran orthotrótrico, object
do	

o
nresente invenção c coias secções hori-

zoetaes são porções da ellipse.
A reducção armem (figs. 2 e ;11 dá as cr.a

racteri c ticas da bypernole gerado.a e peia
- mitto medir as distancias de uma quanti-
dade dc pontos da sumi-fiei° do écran, safa
ficientes para traçar e construir, por exem-
plo, a armadura appropriada na cra! uma
téla branca lia de constituir a superficie dá
protecção das imarens einernato caanhicas ;
tendo o com primento escolhido para
lado menor do écran, transporta-se sobre a
recta k-i narancla aos lados a-e e d-lz e a
igual distancia destes, uni cumorimento

a-b
Tc-j= --, isto é, igual á declina parte do

10

	

4cia	 •,
lado maior dolcran, ou seja --, o ponto I •

30
assim 43'a:ido é a pauta do braço de hypere
bole a traçar.

Transporta-se em seguida de j para k
ali	 of	 • 3 .4 •'

Comprimento j n	 —	 --- eh, cr
^	 10	 100;.--00

ponto ir é um dos tacos de hyoerbnle. Pira
obter o seu centro transporta-se de j parai

	

o f 4 ah	 1
uni comprimento j C rar	 --	 alia

• 2a -	 GO	 15
• A distancia 20 ou constante da hyperbole d

4 ea
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N. 13:073—Memorial descriplivo ta 411,211CJOde etinz novo écran orthollópico e sua utili-
zação para realizar um processo de pro-
jecção eincnialographica que dá a sensação
de relévo, para que pretende privilegio de.
invença., Alain, Victor, Frateois Marion,
domiciliado cm Ruis, França
Quando se projecta uma imagem cinema-

tooraphica sobre um écran ou téla rectan-gular plana, de ira-neirz tal gire o eixo do
systerna (Mico de trejecção safa nermal
relativamerte ao écrim a ao centro deste, o
feixe luminoso que at ravessa a fita tear a
fcrnia de urna pyreraide quadatagular cuja
base é oproprio écran.	 •

Os raios lunrin sos ob/iquos são tanto
mais compridos quanto mais distantes do
centro do écran é . o ponto em que cites in-
cidem sobre este. Resulta daqui que a luz
não 6 atua mento difusa em toda a super-ficie do écran.

Quer do o proprio eixo do systema optico
de projecção está inclinado sobre o plano
do écran (p rojecção chamaèa obliqua)
aquelle inconveniente aggrava-se.

•A presente invenção tem por objecto uni
écran concavo de:finado a corridr o citado
inconveniente e que nermitte, alem disso,
associado com r objectiva de correcção que
con s titue o objecta em França da Patente
Maricn ii. 517, 16? com data de 1G de de-
zembro de 1920, real i zar na: systema
pro:ecOo aplanetica, no qual subsiste urna
ce -ta distoisão que da a sensação do re!.
lavo. .

Urna reducção que permitia traçar una
écran ornotrõpico : objecto da presente in-
venção, é repaiseráado, a indo de exemplo,
peto desenho riat.exo, no qual:

A fia. 1 é rima vista persaectiaa scheina-
fica de can écran orthotrepico, aegundo a
invenção.

A fig. 2: é uma projecção do écran sobre
um plano veitical que abrange uma das fa-
ces yT C It O' da fig. f.

WARM OFFICIAL	 • Agosto de .1.922 __URU

A fiT. 3 a projecção do écran sobre
plano que abrange a face a-b-c-cl, com o
abaixamentos neste plano das (*taranta,

• - secções borizontaes do écran, a qual da
distancias dos varias pontos de curvas
secção horizontal da superficie concava
écran.

Soore as faces a-e-h-d e b-f-g-c de un
parallelepipedo rectangular a-b-c-d-e-f-g-
que seja tal que a face a-O-c-dtenha as prda
porções correntes dos écrans cineinatográ"

palcos, isto é: -- è=2	 traçam-Se dual;1

	

eia	 cl	 54
igual a: -- — --

	

' 3	 50 150
of 4 eh

A distancia 2' algual a: — —
• 10	 '30

A hyperbole está assim perfeitamente
determinada: pôde ser traçada ro reataria
gulo que larrna o lado menor do écran &que
tem itt como proardidacle.

Se no piam perpendicular ao plano da hy-
perbole e Gee contem a tangente á ponte r s
desta, se traça urna ellipse 1 -que tem por
eaco matar
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temente em contactotcmi a 'ellipse'
realixada pPlos bordos de uma abertura el-
liotica - feita cal um qead , o que fa. ina mo.de ,
a poeta j da hy perbole des :ceve uma curva
que é uma porção de ellipse, de que se po-
dem calcular as distancias ao plano a-b-c-d
que fo liam o fundo d a écran. "

A suoerlicie erada por esta curva f que
se deslocaria sobre os braços da hyperbole
parlIelamente ao olano a-b-f-e daria agua/-
tua. t a aucerficie tio écran orth trópico.

Como se mostra uelas figuras 2 e 3, 130.•
dem - se o ,-iter.tochs ás co,as necessaria s da
simevabie o nnotrOn ica atm relação ao plano
n-b c-if a flor conse-guinte - construi! a. !si-ma-
dura aabae • a qual virá aopliaa•sse, por
eac•anl n , a téla branca que fórma a supe.11-
eie do écran, em que as imagens são pro-
jeta adas.

G a a• do o eixo .de projeção está I n cli-
nado • om relação ao plano a-b-c-d traça-se
a sune-i'cie o thotrónica da écran comacar
do eixo i-o j-n-1 incliaado segando o eixo do
feixe	 Por ontrasnalavra a , o alara)

evinqe directriz é norma/ ao eixo do
feixe '-me ria csa pelo cento da ellipse. •

rir o-tro lado, na pa taa ta • aaine za Ma-
rio.- a 5 15,18- com data. de 30 de abar de
1020. ri.-çc .o.ve - se ui ph ;o eao cjoe lá a
sens a ca" n do relêvP, reao dardo-se ciae a
image si formada no v'd ro iesooudo de lona
ca-a ara asaora por unia objectiva oilasfaa-a.-•
nliiaa aro,. vista eiii relvo reto .obwirv,idor.
Vasta seção é devida a olle o aeis de
disto- fio ollearpaanos utilizado, .ia cans-
tolera°	 ab' a ctiva de cor -acção cd•secto
da ',atente a-a a caza NAari n .	 517,167 com
.data de 16 de novembro de 19'!1.
• a oajeciiva de ccoreaçao djue saoarune as,
deformações em uma projecsão iaeliaada
pôde á vontade orodnzil-as em unia prole-
cçao !m amai, inc; inando a lente ou substi-.
tut a ilo uni systeffia de lentes á lente Cell..
vene te..	 •

Graças a esta objectiva de correcção axiqte
o meto de obter no écran orthotranian lute
riormenre deacripto, uma leflonação cai
fórma de barril, a qual em cansagaca • ia da.
distancia do écran ao . espectador, dá á rste
um senaação de relevo.que sé por si o écran
não ',olaria dar.

Pdde exolicar-se esta sensação pelo facto
das ho-izontaes da -'ti-reza torrara -se
convana trira o es atetador e darem-lhe
unia imo essão de arqua.ania• to que favo -e-
ce Utusti o do relevo. Além (Fato, a disa
toro das vertiaaes orocluz nas vistas oro-

 ',cinto de figa accessorio, que,
juata an pon to de fuga real da imagem, vem
teforcar a sensação do relavo.

Cada qual dos dois factores, écran
trópi ao c ob iactiva de carrecção, é isolada.
inerte lasofficieste para dar .a sensação do,
relevo'; a Combinação dos dons syate sias
permitta oh:ai-a originando a objectiva de
4:sorreceã . a distoisão das imagons emquaato
o écran corrioe as aberrações devidas á cur-
vatura "no campo focal.

Para a constracção pr fica do écran collo-
tar-se-lifis os planos traçados segundo o
perfil a-e-n--j-q-h-d em inteavallos iwiaon-
taes da des. cavti setros e as suas flexas i-f
com relaçãO ao plano do fundo a-b-c-d se ão
as corresnoadmtes dos pontos de curva
abaixada uri desenho (hg. 2).

As diao'Os acima ditas rão são expos-
tas sacão iiit do de exemplo : as formas
(em partiatilar as da aype abote geratriz e da
r5Ilipse directriz), as dimensões, as mate-
sias, os acceasorios e a.'s applicações *ioda-
rão variar, conforme os casos, .sem saliir do
planei cla Invenção. 	 .

iam resumo, reivindicamos como pontos e
earacteres . constitutivos da presente inven-
ção o seguinte :	 .

Uni écran orthotrópico c sua utilização
rara realizar um processo de projecção ci.!.

3—Voara:da realKação do &acta ortlinró-
pico cia e mu2orailade com o a. 1, ca •acte-
risada ^elo ça 'to da layae,-bale geratriz,
cujo afastamento maximo nos braços é igaal
no lado menor x do écran tal como o seu

4'
-lado maior y = — x, ter por cara.eteristicas

3
54	 4

. 2c	 1.`be 2a == --x, tendo a ellipse
150

4x
directriz uni eixo maior igual a -- e um

3
eixo menor igual a —

5
Pio de Janeiro. 19 de abril de 1922.— Por

procuração; Licinio da Silva Couto (5.027).

•tando	 fixação - daá . tiras reunidas uca
flange dp- aro; fig. á vista em elevação
de (M.e o../1 1, composta de - varios cordões; •
figs. a, G e. 7 aão seeçoes transVersaes,
cmii eaeala ausmentaua, pelas linhas
6-ti o 7-7 (kl. fig. 4; fig. 8 vista ou uma
parte de um nucleo com duas . tiraS col-
iorauas no mesmo, ao lado uma de ou-
tra; fig. 9 um detalhe; fig. 10; secção
transversal pelo nucieta representanuo _a
disposiçao das carnudas de tiras honre o
Image- do aro; fig. 11, corto traliaveraat
pelo nucieo, representando as duas ca-
madas de tiras superpostas com o aunei

•do /atinge engrossado entre as exarami-
dados; tag secção traussersal pelo fu-
so, repaeaentando o aro acabado; fig. 13
soe-cão transVersal pelo luso com os aros
acaoatloa, repreaeatarnics anneis de apar-
tamento, applicaeos para o acanarneutO
definitivo cio aro.
- representa o nucleo da •fiSrma, sobro
o qual se dispõem os cordões separada-
incute ou cm fórma cie Camadas no um
certo numero de cortiões. Esto nucieo
tem a lósma de minei, com una atide.
transversa), correspondente ao corto
transversal interno da miau do aro. O
nueleo consta do um certo numero de pe-
ças uesmontaveis e, acaoado o aro, pode
ser Lu:amante aesniontado e retirado.ra fabricação da .estructura do aro,
composto sie tatraões a peripheria do
nucieo é primeiramente rovestida da
uma culla elastica, e depois, nos' latias
oppostos do nuejeo (e isto nos pontos
_em que mais tarde • pode assentar-se o
flano do aro) colloca-se uma tira de
un2.,ria l do fricção a, que se prende na
^eolla distribuida sobre a capa do nu -. .
0100.. 

Estas tiras 2 correm em fórma do
armei eira relação ao nutleo e são tão.

. grossas-. em- 3 excedem o flango 4,
e bem assim, corno se represanta em 5,„
ainda .sohresaliem para baixo, de niodO

- que podem ser collocadas em torno
parte interior do fiange do aro. A ex.;

• trai-ilidam) inferior 5 da tira 2 é livro a
não tem ligação coei o nueled.

• Sobro o nucteo assenta-se uma capa,
que é lambem do um material collan-
te c se adhere ao nucleo. Esta capa
colara toda a peripheria do nucleo e se
cotim., sobre a tira 2. Sobre a capa
se dispõem os emlões da Uma. abaixo .
dea.cripta.

A estructura do aro consta de • um
certo numero de tiras 7, cada iama com-
posta Lie uni cario numero de cordões 8.
Póck-se empregar qualquer numero de
cordões para cada tira.

Convenientemente se empregam cinca
comprimentos de tiras, como se mostra
nas figs. 4, 8 o 0. Na tira acabada, os
clivarsoa cordões, ligados entre si por
meio de gomrna, são formadas de tal
maneira que os extremos 0, collocados
feitos do llange do arro, são achatados
(figs. 4, 5 e g). -

O diameteo menor destes extremos
• achatados é perpendicular ao aro. Des-
. tos extremos, os cordões passam gra-

dualmente, e isto para os lados, sobre
o flange em uma secção transversal cy-
lindrica, 1-0 (figs, 6 e 9), para de novo
montar nas peças c-entral achatada 11..
Nesta peça central 11. o cliametro manor
é perpendicular -ao diametro menor da
extremos adhatados e, além disto, ma
plano do aro.	 •

Os diversos cordões, • antes de sua ai-
:teracão de fôrma teem uma secção cy-

- lindrica transveirsal 'e são comprimidos
de qualquer maneira para receberem a

, fdrrna acima descripta. 	 ^
Deste modo. a tira acabada é, em suT

parte contrai, 11, mais larga e diminue
gradativamente do largura na direcção

T!cças , latera.es 10 e dos . extremas. t.

•

nernatographica que dá a sensação de rcliivo,
coracteri aado por :

1 a sumule do écran que.. racehe a pra. •
;ecçao ls imagens te a por geratria uni .
braço d 

CA
a. .hyperb le sujeita a deslocar - se na-

ralle-a e-,ta a um "lano ve 'tical que inclue
o eixo ue •)roiecçáo c co .o directriz ama
ellipse cujo centro catá no eixo de p ojecçio
e ao plano -que . a coutam soanal a e-te,
estando a linha dos focos da hyperoota. aio

plapo caie cantam o eixo do feixe luminoso
e o eixo mainr da ellipse.

2-1 ."tilização do écran de accairdo com •
ci. 1, para ealiza , orojan6es qua dão a il.
lusão do relévo, caaacteri aa do pelo facto da

•sensação de relevo ser a- •.da oro.eatan-
do n'.; iniagess ror meio cia ob activa de cor-
recção que cair .,ue o objecto da pateado
trai ceza ataviai ri 517.167 com data de 20
de dezembro de 1920 . ooiectiva que neste
caso funciona como defor. 'adara.

' •

IV. • 13.074 — A/entoai:a/ dcsc7ip1ivo
.invcação de «um novo oro pneu.nialico
e o processo de sua fahriectglo;), para •
que pedem privilegio Frederick •Sinion
Meti inSOn e John. Spyinger, do cidade

.r, Estado de Nova York, Estudos Unidos
•da America.

llefere-se. a invenção a um aro pneu-.
• anatico e ao processo de sua fabricaeão.

O aro actual, cuja eStructura consisto
em cordões do borracha sjmples ou en-
capados de lona, tem o inconveniente de
não conseguir urna tensão duradoura e
uniforme em cada cordão. O estado do
tensão não uniformo dos cordões de que
se compõe a estruclura do aro, provoca,
canado este est(i sob carga, :Wall° entro.
os diversoa cordões. O calor assim pro-
duiido vulcanisa, as partes do aro. fei-
tas de borracha, e prejudica a durabili-
dade do aro. A consenuencia natural é
dasfazar-se a .ligação dos diversos cor-
dões adherentes entre si ou entre as di-
versas camadas sobrepoetas -da capa in-
terna. 'Além disso soffrem sempre essa
tensão irregular sómenta os cordões, em:
(pus ella é maior, de modo que a tensao.
se distribue sobre poucos cordões em vez
de se diStribuir por igual sobre todos.

i	
a

O firo desta invenção é obviar este in-
-;conveniente e 'fornecer um aro, em que
todos os cordões, que formam a sua as-

. Imatura, ficam submellidos a urna' tensão
uniforme.

• Os desenhos representam -, a . titulo . do
exemplo, urna fórma de extensão do iri-
volito, o noites: Fig. 1 é uma vista; par-. .

• eialmente em secção, representando uma
parto do aro, formada de duns camadas
de tiras; fig. 2 . vista lateral, que repre-
senta o nueleo empregado na fabricação

. do novo aro, com a camada das tiras dis-
postas sobre o mesmo; fig. 3 é um de-

parcialmenteaem sacsão, represem-.
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40s entramos-• são •cortadas em a sangtile trema superaor 3 das tiras 2. ia extremo os extremos fixos das Uras são disposto
aguda 42, ',para se ajustarem ai fôrma. ,15 tora uie comprimento tala que excede .ou toreidoa angularmente em relação .1a,
amaillara do ficar, quand-o as tiras as- o ponto em que está provido o anel . do
tiveaeaa dralsost•t ern no.sição inclina-
da De accórao ema cata descripção,
muda tira" é feita de tal modo oue co-
bre perfeitamante e em todos os pontos
as sopor-Cicieis corres.pondenteas do nu-
doo. Nu execução destas taraa, tema-se,
poia, en; consideraçãe a alteração cres-
cente da peripheria, flange do aro
ao circulo rodante

As tiras são de dimensrias taxa que,
quando dispostas no -. nueleo com o an-
pulo nbliquo ou diagonal desefado, par-
tom do um ponto, n um lado que corres-

. ponde ao ponto o annel de flange 4, ao
ponto c orrespondente no outro lado do
flange.

E as ditàs tiras são presas tão folgai-
. (lamente que cada extremo pódo ser cola
locado so,b o bloco do finge.

As tiras são dispostas, na fôrma e no
estado acima descripto. uma ao lado da
oataa sobra o nueleo. ata que a periphe-
ria deste fique coberta pelas mesmas.

As tiras são peimeiramente colloea-
das sobro, a peripheria do ni rcleo, ens
um plano do mesmo e angularmente,
en talo se. roti aasenta nas figs 2 e 8. Os
extremos das tiras são então levados para
baixo sobre os lados do mele°, pondo-se
cio contacto £01)) as tiras 2.• Na posição
.inclinada, representada pelas figuras" 2 o
8, as tilais 7 são mantidos , pela capa col-
lante G e as tiras.

De aecórdo com a invenção, pode-se
collocar sobre o nueleo as tiras 7 em mul-
tiplos togares ao mesmo tempo. As tiras
respectivas são, •para este fim, dispostas•
com determinado espaço entro si (fig. 2),
e as tiras seguintes, simultaneamente,
Elispostas do ponto do partida enfileira-
das, ata que a superficie nucleo fique
toda coberta. Durante cato processo. o
micleo . gira, de modo que .• a collocação
simultanea das tiras se realiza unifora
memento desde o ponto do partida. Ao
contrario, a collocação das tiras "i Lambem
'pôde ser feita a partir de um ponto unico
de partida, de modo que as tiras são co!-
locadas separadamente e em seguida, em
tinam . do nueleo, até que a - superficie des-
te fique coberta, e a ultima tira termino
ao lado da primeira (fig. 8).

A tensão uniforme conseguida por esto
processo constitue um caraeteristico im-
portante da invenção, Na diaposição das
tiras 7 pelo processo descripto, todas as
tiras são coliocaclas sobre o nucleo uni-
forme/pente distendidas. Isto se pôde fa-
acede qualquer modo apropriado. As ca-
madas distendidas são mantidas pala capa
collante 6 e Pelas tiras 2. O estado -de ten-
são uniforme em cada tira se consegue
pela collocação das tiras, uma após outra;
a 1.ansão se . mantém, por este processa..
até que toda a peripheria do nucleo fica
coberta. Para este . fim pátio ser empre-
gado um dispositivo qualquer de pressão,
4Itle aperte f ixamente cada tiraaa collocar
sobre o nucleo.	 . . •	 .

Estando as tiras eolloeadas e distendi--
dita, como se descreveu,' a tensão se man-
tani permanente pelo encaixe .do anel do ' 2 Wade.ssna de ae rauroo •• •ora	 remn-
fla rige 14.. Este consta convenienteniente alicação a l), • •caraelerizado pela facto •do
do um anel de seceá'o transverSal trina- ' que	 formaraas Liras	 secção trans-
gela"; é feito de borracha' vilicanizada	 • :veraa! 'da tal modo mie cada um cobra,
de outro mataria! adaquadoe' 	 -do a ariga ao circala aoclaa t er -bida a -sai--

R aie repousp	 .03 extránds .dad	 COITCSp011dnite	 1.11.1CICO :do
Tardas de corda ? 7; que' &gaia e la --eaataa - a çarinaa- sobra todusaa3 - 151•NS CO;:netítíns;

	com as tiras 2, e tão - altoa'qUe oal'aiaa	 nraflessa• sagrada a. raiai:alie:não
tremas pcden-, s,er ealloCialdá sala •a	 cara-eteriz ado' Oelc facte-ala eae' as ti-

.	 ..	 .•	 sireadtaaciafeeefite	 e
Perne i e . do .ane1,4. .	 a	 raeliai t aoaa . aapaçadas . soro o nucleo doA figa. 10 representa' unia das . caroacka
de tiras, • pela qtial o extremo da :tira .7. .	 para os cola-careta em-torno do tampetea da •

yuan so fixam. Estes constam de pinos cara adia ri co. ligaça- acidar/ara ou ae-
23, que passam por orificios do nucleo de rn ser consiitaidos de uma só o aca. Na
24, mantendo os extremos dates raspada- paria conica média lia, de ninho os lados,
vamente as suas cabeças nas cavidades 27 ent e l lies de ore;erencia reatam:a l ares. peoa
dos anneis de fixação. Desta fôrnia se alma rloi Cil l P.C9, ;'os uarafilsoa quase acham
evita a alteração dos cordões durante o pos a l va r!OS r . O ly :I S suas pontas aa ancontra
processo ulterior. Estes mineis de fixa- o c> ntrn 'd o er tal tie, de modo (l ua sssi a, Re

atarante a tomada de correete, nordn em coa-ção fazem praticameato parte da fôrma tad,' aa dcis fa s condutores que se acham.em que . a caixa do aro finalmente so
vulcaniza. A muna é provida de envida- co raiamo mediante o ata rrachamento doa.
ales para se adaptar aos maneis. Temia P	 de ~das andaa.arfu`°`
nadas a vulcanização o a retirada, do	 Na deaerinção seguinte sc descrevem oa
aro. da forma, retiram-se do aro os deta l acs do connectnr, ao °asso que os de-
armeis.. •	 seatioa annexos renre aentana a titilin de
• fasto processo pdde tambem ser appli- exem plo, tres farinas de exec e ci"in Go mesmo. .
eado á- fabricacão do aros com mais de 	 Fi• 1 "r"enta uma vista!at '! '' l (15 `.11-.a
duas cansadas de tiras. -• . 	 iaeira fórma de execução; fi o'. 2 um abria

Em vez das. tiras 2 e para o mesmo ve'lleal: fias - 3 e 4 a saí-Paula 1.?, '' na, ¡anal-
fim. lambem -83 •pôde -eingregar antro fralde dum seCção • IP teral e lonaib itiral; fig. 5
meio adequado. -	 e'	 viata rersae*.tiva do mediado de amorego

do con-ector para P tomada de c ¡rentes; da -
. Reivindicações: 	 •.	 uma linha conducto rn delata; 2 Ilv a ama.

	

.	 ..
1', paocesao pura fabaicaeão do aro sec fio vartical da terceira tórraa, na qual o .

pneumático,- caracterizado pelo facto de co n nec tor é nrovido de pP ai !aos comeres- -
que se -'-colloca um certa numero de tiras, soros ea-eciaes para a ligação de dois fios
que consistem ., na fiaram conhec i da, de condutores. 	 e
multiplas - camaaas de:cordõse sobre um	 Na fôrma de execução • rearesarto(la nas	 -
nue lao ala farrnae -e se fixam os extremos fin. 1 e 2, o corpo le comno, to do material
.no f tange E dos. aros; . , isolante, é provido de pararuSOP comarca:ta-

res 2 cai suas °e rmas, atarratarveis t1^9 ala
vado e de roaca 3, (ire por saa vez .se aanani
no coroo 1. Para ess a fim a cabeç a do para-
fuso camnresaor é revestida de trataria! so.
!ante e o narafaso termina em ooeta ed. lar;
ma de ara l ha, que- tem por lir) parfara- a
cam a da isolarte dos fios condurtnres, para
os ouaes se annlica o connccro - C• alvadcia •
3, 31 çatão em coitado com virotas • alague
na na-te sucerior do corno 1 se a- rae.liarrm.
verticalmente aos alvados 3 e assian servem

alange.	 •
. Quande applicada uma astruordia cio

aro, qua conste de uma "CaC4 d l.:EC:a de
tiras preva-sa sab at. a prirnatraaa ca-
maca de tiras-urna caps.. contendo coita,
16, correspondeate á capa 6 e•interealla-
se entre acanha e a camada de tiras 7 o
anel do flange 14. Em seguida fixa-se a
segunda camada de tiras sobre a capa 16.
.A tensão uniforme é mantida. pela capa
collante 16, 9...extremo 1.7 das tiras é co?-
locado da mesma aórma deseripta, em
combinação com o extrama 1a, a partir
do nota° lado do artal do feanse 1 .1. de-
baixo deste, e com isto se põem e eon-
tacto os extremos 15 o 17 (lig.
tão curva-se -para cirna o extremo dirigi-
do para baixo das tiras 2? e colloca-se-o

mcontra os extremos e contacto 15 e 17.
Uma tira 18 é então posta em contacto

com o extremo inferior 3 da tira 2. Esta
tira começa abaixo do annel de 'tange e
corro em torno deste para cirna e na
superfiein externa da segunda cansada
do cordões, até um ponto acima do flana
go ou acima da superficie do atarão do
flange da cambota (fig. 12). Neste es-
tam). o aro pada ser montado na roda do
modo usual.

'Antes de collocar a borracha na estru-
atura do* aro, os cordOes do mesmo são
fixados em estado de tensão e assim so
evita, durante a operação,. • qua.auer
afrouxamento ou alteração. Para este

eifim, ha aná' metallicos 19 dispostos em
fórma . de armeis no lange estroetura
do aro, como se vô na fig. 13. Estes an-
ileis são formados em 20 e 22, de Ra

m	
mo-

do que se adapta á fórma	 saaçáo
transversal dr. estructura acabada dooro, bom como nosnos	 rw ios	 ratalliea- e os alvados ce ai toaca

N. 13 075—Memorial descriplivo cum con-
neclr eftpecial perd coaductnres` cluplo.zde
ciu.tricidadcb, para citepriviledo .
orgio Scoppcia, de Rortía,
Refere-se a invcaçâ'o a um connector espe-

cial n ira conductores ditri lt s de eleetleidade,
de faeil fabr icação e aaplicacan. O .anpue..-
lho consta essancialinante d • unia ba ç a de
mate-iat tini:alta provida da d a as °unas e
uma salieneia co p iea ou cimeiforme, iunio da

na parle suparior, ha urna luva de ma--
tal e alvados com rosca. nas °enes lateraes.

outra .tara;
5, Man-asso, do 'ace;órdo com a reivina

dicação 1), caracterizado pelo facto da:
que se colloearn as tiras sob pressão unai.
forme .o se fixam as ir-ias neste asa .
Lado; •

5. armasse. de accafialo com a reivin-
dicação 5), caracterizada pelo facto de
que se mantém a tensão uniforme, após
a disposição de todas as tiras, por meio•
de um material collante;

7 arocessn. da ;Imitai° com a' reivin-
diaação 1), caracterizado pe la facto do
que se colloCa primeiramente. uma cama-
da de tiras inclinadas sobre o nucleo e,
em seguida, se dispõe uma segunda ca-
mada de tiras igualmen te inclinadas, e se
fixam as duas camadas de tiras no nu-
doo:

orocesso. do accardo com a reivina.
dicação 7). caracterizado pelo facto de
que se viram os extremos das camadas
de tiras em sentido contrario sob o cana
pdonsinctsionleo e se fixam os mesmos nessa

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1922. —a
Por procuração. Melai° da Silva Couto..,

o vaia em ligação adherente com o cusocesso de accôrdo cone a reiVindi- • contacta de uni contacto de chaveta, pelei*s	 ex-	 - cação 1), caracterizado pelo facto do que anal é tomada a corrente da linha.
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O corin isolador 1 tem crilre• sens •enta- virolas metallicas s-ão providas. de phrafusos
lhes uma maça addicional e, provida em am e de.compressão para a fixaçãode fios condit-
hos os lattoa • le encaixes cuneiformes ou coe ctores.	 a.-
iniects, eae se. vani rara se collocarem ao 	 - Rio da janeiro, 7.de outubro _de 1921.---
vedor dos tios condectores. Por procuração, Pedro Ametico Werneck.• •

Na segunda ferina de exeáição • reprcsen-	 -	 (5.e2fl
lada na fies. 3 o 4, o alvado e a vir la • -
Co-resnolidelite, em vez de . ditas peças, . 	 .
como lias figs. 1 e 2, são constituidas tde 	 -13.06,9 — Memorial descriptivo

_uma te, que se cacaixa firMe no corpo iso- 	 inVen(-00 de um dispositivo peva con,
lador	 facção de ataduras ciruogicas denomi-,	 •

2Esta, oára cada dantacto, só colloea em um	 e.equitlaban", atra que- 2veten4
trificio ,lo corpo isolador e tem uma virola 7	 privdcgio Sergio Pedro Borges, era.

.- Metro,	 giesta Caalitai,para a co.locação do tampão de contacto,
hem como, em baixo e lateralmente, um 	 DEscnip0Ão
núncio 8 com rosca para o atarrachamento	 Consiste esta minha invençâ'o. na •reede pa.aftiso de contacto.	 'união cle - tua dispositivo siniples e doSi se to na correate de uma linha externa, facil manejo, podendo ser feito em ma-por exe urdo de uma linha de cabos, collo- deira de qualquer qualiclaee, ou .ae_al
ca-se no nonto de connexão os dous fios que se preste aa ser nickelado. as partescondactares e desliza-se a saliervea CUnCi por onde transite o panno ou gase. Con-
lorme 5 para dentro de um olhai formado sta conforme a fig. 1 de um taboleiao
de tal •ateira que os doas dos coaductores de madeira com forro de vidro ao cen-

a 9 pr-d- 1 rerearsar nos entalhes O, 6, -corno tro, suepenso em dous mandes same-
eearese ta a fla• 5. . • 	 thantes ao da fig. 3 fica um carretai ou
• Em se micii a pertam-se os dous parafasos bobina ando se acha enrolado o panno

21 de modo que agt suas pautas aaudas para ser eameenientemerao aoe loao nos
peueLarn na cantada isoladora dos fios con-
(lacto es, até acerem em contacto com O
'Moacir) coadactor metálico. Deste modo o
connector tetra a corrente se fixa por Si
mesmo aa linha c, ao &Humo tempo, toma-
se uniP corrente c conduz-se para diante a
mesma por mei , de uai conta -to de chavata,
cujos. tampões naeallicos deslizam nas vi-
rolas 4, 4', e dos kaacs é elimeatado, pela
armarei a ;igador oa similitante, coai corrente
electrica, que é tomada pela linha. Si. se
&afiz r cesaar a colinexão, bastará ,anenas
voltar oa doas parafusos 2, 2 1 , para pôr as
pontas ,tes °ar-gusas fera de contacto com
os c ' pductores metálicos, dewois do que se
pôde tirar a saliencia ennetnoime 5 fera do
olhai cace os craiducto,.cs.

Os e talhes .6, te são cle preferencia. re-
clanaular e collocados de tal mod qne o
eixo do narainso compres-or fica sempre no
centro do entalhe. Esta disposição garante a
necesaaria installação automat aado coar-
ator, de modo que este se mantém na :Ilha
e i mede um deAlae dos tios aonductores 9
para Nen dos entalhes G. 6t.

A fôrma de execução 1'er/tent-dada na fig.6
é demosta de tal modo que, nos oriricins 10,
10t das peças metailicas assentes no corpo
Isolador, Mein se introduzir . os extremos
dos fros,cond, ctores, que, por meio dos pa-
rafusos compressares 11, 11 t , pedem ser
atarrachados, de modo a ficarem os ditos
extremos nos orincios 10, 1(g . Si a disposi-
ção fô- conseguida de modo que o conneetoe
fique li gado com os dous fios conductores
asseates no mesmo, a corrente panará isente-
diatamente ao campo de âorrente, que se
alimentará de corrente.

comprimentos exigidos as quaes terão
as larguras de 0,01 até 0,5G, tem mais
•est.o taboleiro quatro- alças para faci-
litar. o transporte, pois deve ser collocaa
do junto a fig. 3 de ferina que o panno
vá • se desenrolando do corretel ou lio-,
bina e se enrolarido no eixo da /fie'. fe,
que deverá' ter a ferina cylinclrica ou
elliptica.• e, sendo levemente comprimi-
do lielas inollaa em chapa do outro eixo
que lhe fica ao lado, como-se •vet na fi-
gura 2,-o qual tem nó extremo esquerdo...
uma mola aspirai para manter a mu-

• Pressão, o . um punho para levantar ou
abaixar sobre o referido eixo as ditas
mollas. Este enrolamento pede ser feito

. á mão, por uma rnanivella como se a-é
na fig. 2, ou por meio de urna polia
ou ainda -electricamente. Os mandáes
aqui usadas como se vê na-fig. 4 tem a

. tampa era dobradiças e é apertado por
uma porca do orelha, para facilmente
manobrar-se, pois uma vez enrolada a
metragem precisa no eixo do •- enrola-
dor que como já disse será • oelindrice ou
ellietico, com urna thesoura, é -o panno
cortado, e aberto os mandes .c retira-se,
o eixo com o panno o deposetaase
?Uma da fig. V'. que corno se ve na

fig. 6 tamboril 'é de abrir a tampa com
dobradiça,' uma vei alii posto o panno.
fecham-se ás formas, travando-ao • com
os respctivos. pinos-feixes.- q:. e0"rp: uni

ligeiro torcimento do eixo . é -esta, reti-
rado. 'ficando portanto -novatelentà -nas
fôrmas o panar' enrolado, chegando-se a
fig. 5 parajuntoada fig. 7 6 posto ent
movimento o motor electrien as nava-
lhas, representadasabi  ria•figa.a7-pelos
(10)• dez traças começam a --girar-com
a .velocielade precisa .paseanclo • reafórma
da fig. 5 por baixo da . fig.. 7,•as-nava-
lhas passando Pel9s intervAlktn.:.ivisiveis . 	 lig. 7é urna vista da côco em se.
da f ig . , 5 cortam os • rolos daapannça, que .• cção". , pela linha 727 . da fig. 6.
alii foi depositados; finda,e0ea teeNgto • aerig. 8 é. urna vista Mn perspectiva do •nada mais resta _dri que alaripaes l ormaa : côa°, .abertó	 accôrdo • 'com - a nossa In-t) ,retirar os pequenos roJetee, (a,ttaclua aaeoneacea aa• »a-•	 .	 _ •••	 .

mento:	 ,e.• •- • ea	 ta!	 peaae-loortanfe, emPregada.
Au, .4'úrreas da fig. -5 podem seri -pare	 ~isca. 'Watt' 11 Sãci . plalitt;g-de duas

cuia peça f. de.	 differentes fôrmas P d(51tineeisa cOrtanto3t .••'-
eumn :, [§P,	 OU todos der -	 Nas • Nese' (5 ie ese: :doe esen ose i nd ic a m
seie, dÉnamsão, ,,Podem ser fixas,. ou ,mar!:;nse ttl ,• nstikwein e 'a •::estrtctúrá cio cõeo
vejs..para s,ubstitilicãá.v.. As naválhas; ;dajLbabitss.liveferindo4t ti; • estas ,. figwras,

aão fixadas t i-lacete° por ineioado lueNeeaqUe o aNcw comprchccdo um casco
-1) ttrafuso .que. Ige74ica ao ladq t.na-,,exterior fou :pericarpo	 que -péde• ter'

bncear do centro 'afim	 . que poga:	 i ;1110 tte/inllegadxde -espessura: um casco
riar as distancias -entr • . .unia e . outra, ,	 ;interior -(endocarpo) n, • que tem Sub-
para maior facilidade o - eixo, toili P	 stancialmente. 112 pollegada de aspes- •
rasgo de cheveta em todo o con,p5en N-en- sura; e uma careadaeintermediaria ef que •
,to os mandes vão-se - ateei' -corn e facili- separa o pericarpo do endocarpo;
dado. e • finalmente entro os- niand,es o 'essa- Camada de. substancia relativanien-

7
o metor tem urna - luva de ligação.
•finalmeete esterilizadas depois do acon-
dicionadas em caixas, pacotes, tubos ou
-quaesquer outros processos de acondie-
•cionamentos, em autoelaveis apropria-
doa.

- a Em resumo, reivindico acomo pontos'
caracteristicos da minha invenção' os se-
guintes:
- 1°, um dispositivo para confeccãO do
ataduras cirurgicas, denominado "Aqui-
(latem", 'conforme os desenhos apresen-
tados, • podendo ser leito era madeira ou
:natal em • todo ou em parte;
• 2", urn dispositivo para confecção dre
ataduras cirurgicas, usando navalhas. ou

errar-, rectas, curvas, eireulares, dentaNae,
das ou não, apelicand 'o ainda as facae
da presumpto, pão ou de mesa..pois que,
conforme a qualidade do tecido empre-
gado • se mudará estes instrumentos cor-
tantes;

3°, um dispositivo para canfecção
ataduras cirurgicas, produzindo o en-
rolamento em urna vara tle aço ou fer-
ro em fôrma cylindrica ou, elliptica
accondicionados em papel simplesmente
ou em caia.

Rio de Janeiro, 9 do agosto de 1922.
.-- Sergio Pedro Borges.

Nota —.Este relatorio foi depositado
era 6 de fevereiro de 1922 e regularizado;
na data supra.	 (5;001);

•

Reivindicações
1°, um cnnnector para linhas condutoras,

caracte r izado por uni corpo composto de
material isolante com duas pernas c uma
saliencia coauciforrne entre as mesmas, bem
como virolas metálicas para o fecho de um
contaato de chaveta no corpo, ao qual des-
cem nemendicularmente alvados de virolas
knn que se assentara ata, (acitavelmeate para-
fusos comoresso.-es, c alinda caracterizado
pelo facto de que as vtrolas e • os raspe-
4-livas alvados são constituidos de material
conductor e'se ligam entre si ou constam de
uma só peça

2°,	 coLector conneifonne a reivindicação
3, caracterizado velo facto de que em ambos
os s da peça coniaa existe o entalhes, de
preferencia perperdi miares e collocados
A:outra eif.;s os parafusos. compressores

-3; um colinector, conforme a rei yindi-
cação 1, daracterizado pelo facto de que as

N. 13.090 — âlemorial descrintivo da
canção de um novo processo para
abrir e descascar edcos e eructes se. -
melhantes e um apparelho para essa

•fim , para que pretende privilógio de
invenção Charles T. Wilson Company,
Inc., estabelecida cm Nova York, Es.
tado de Nova York, Estados Unidos da
America, cessionaria de Robert Bruee
Jonhston, estabelecido na mesma ci.

: dadc
Esta invenção refere-se a um processo

O a um apparelho para descascar cincos
e fructos semelhantes; cila se refere ao
estabelecimento de um processo e de uru
anparelho desta natureza, destinados a
abrir fructos de casca rija, taes como os.,
fruetos do coqueiro babasse.
- Nos desenhos:

A fig. 1 é. um alçado do meu appare-
lbo, mostrando a sua ligação ao tronco
do uma palmeira.

A fig. 2 é urna vista de um detalhe, to-
mado em secção, pela linha 2-2 da li-

. gura 1.	 •
A fig 3 é um alçado de frente do aí-

parelho. •
"'A fig. 4 é unia planta superior do ap-
arelho. •
A fig. 5 é uma vista parcial. augmen-

fada de partes do -apparellio, mostran-
e(P pelo qual o ceco é descascado
ou aberto.

e.a, ti é uma vista do côco babassil,

rúl para sereen , 1evadase0 ,e4owcota-	 Se fie" 92 aS uma ,. vista ere perspectiva
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consideravel do facilidade -e 4n-o-os eia.
voltorios do caco podem' ser partidos
de um modo efficienta, afira de libertar
todaa as araendoas. ficando estas em um
estado em que eira:. podem ser retira-
das facilmente para fara dos cascos.

Afirr. de impedir qualquer estrago
sobre as amendoas. nas acharaos qt ,3 é
conveniente cortar o coco de modo a
impedir que a peça cortante Possa cor-
tar as amendoas. Para esse fim, môo.°
ó cortado ao longo de planos longitu-
dinaes por um comprimento menor do
que o comprimento tdtal do °tico e as
secções cortadas são progreasivarneato
afastadas umas das outras, de modo que
substancialmente as partes restantes ao.
côa) podem ser separadas umas das 'ou-
tras. Esta separação das secções do
caco facilita tombem a retirada subse-
quente das amendoas. Para esse -fim,.
as laminas çu navalhas de 16 a 20 da
peça certantb 15 cornprehendein ta •
elemeato em fama do cunha, como Se
mostra claramente nos desenhos; aa
pratica do processo, cada uma . das na-
valhas corta simultaneamente o caco
seeçaas o as separa umas das outras.
Nós preferimos effectuar oa córte o a
separação combinadas, de modo que as
secçaes sejam separadas entre si por um
comprimento menor do que o compri-
mento total do côco, ficando todas as
secções presas entre Si em uma extre-
midade; o côa° assim tratado tem uma
configuração que se mostra, por exem-
plo, na fig. '8 dos desenhos. Referindo-
se a esta figura, vê-se que o coco é di-
vidido em, urna pluralidade de secções
substancialmente em fórma do cunha
21, 2a, 23, 24 e 25, com as amendoas
expostas nas suas cavidades no casco
interior na todas as secções são presas
entre si pela extremidade não-cortada

	

do côo° 26-	 •
Coraquanto seja preferivel empregar

uma peça cortante que toalha cerca • do
cinco, navalhas ou laminas, como se
mostra especialmente nas figs. 9 o 10
dos desenhos, isto para o Siai do cortar
todos 03 envoltorios 'das- amendoas, a
nossa invenção 'comprehende uma va-
riação no numero do laminas ou nava-
lhas usadas, corno na peça cortante daleravelmento maior do que o numero do construcção indicada na fi 	 , em queg. Hamendoas ale modo que tados-osasabcos

das amen'doas possam ser quebrados ha 8° emprega Um numero menor 	 lami—nas de carta, tacs como as laminas 27,
dependentemente da posição do côa& em 28 e 29...E' paeferviel augmenatr o nua'relação á peça de carde. Deste modo, o ..mero de laminas do córte • para atigrnen-
secções substancial .
côco é 

cortado em urna pluralidade do Lar o humana de amendoas separadas namento em fôrma de
cunha, de modo a romper IlãO &imanto °Perri.
o casco duro e rijo in t erior mas larn- . ;Afim :ao • dispor o ,olko sobro a poçahem os saccos. afim ao libertar do côco • da carta :a afim de hffectuar um cúriatodas as amendoas.	 mais fundo rias -partes externas do em-.

Para se obtor estes fins dasejados ; ..co, isto • :para diminuir' o • córte nas
nas empregamos uma- Peça cortante-15, annencioasapropriamente atilas. as lami-
guarnecida de urna pluralidade tle lama. nas e ria inavalhas de 16 a 20 são forma-
tias ou navalhas, taes como as indica- das de- modcaaa proporcionar bordas de'
das por 16, 17, 18, tp	 Pseas	 ecórter coraglans a 16a • • 17'; 18', 19' 'e 20',
nas ou navalhas são dispostas. em •_pla a sendoaaadoaérIvidade' •destas partes de''
nos que correm lo.ngitatlinahneate.aa: . p,e-o tal triddbfiletai'.Miriadas; alirá • alta • farma'-
ca do carta. preferivelmente em plano- .umaaaaila i paraao , Qêeo, !Miá) de racaébera
que irradiam dp um aixos•connnurnalNa a Sua. 'dataernidadeatoraa staricostra,'por;:'.
pratica do processo, 1q caloria itaboaSCal éat exemplo, na fig. 1 dos desenhos. a
disposto ou coaccado . erit ware. - ..'iC4(1 • ltaferindossaagora -mais: especialaren-tal em relação t Raça-de earier laa qUeutaaOLoetharrapparethei alun isa autiliza. para leaa'eixo do caco -fica i auWarle 'íalarlantó orla • vomaueffeito o p•aoéessia eaaeferindo-sda•alinhameato com aeixo •conortauna fla .:aa ralaidfi especiainienWák' grigâ• 'de :tuia 5"peça de córteacomp ao - moatrasesPodaNad doa adesenhos, obesra'arataaaa' s naa".`bahlamente na figa rii.:..desealhast :aoaraaoaaprajairoos uma araiakaa'achti a - astaacturtiicaca assiia acalorado, ea •.areça roo rtantelauanaque • tem prefeaivilinanka tima''alhanalo o caco são forçados ,umtaina:Iclireaçãoataiamaaa

'	 ar,.. ''a.-41aaístearts.,•1;bossa	 32..a •do outro ..afim:	 ,p	
guaanecidaa, da uma

	

-jaa	 da fazer- os 	 ,arfas doge; sgátf0 4i
oe. no côca, .formando :as secçõelamee ''-- perfuracati que recebe' a parto de esui-talaria de o	 peunba, como se mostra es-	 • o•

ga 33 da ,peça cor ent e 15; a referida
cialmnte na fig. 5 dos desenhos. Na peça é introduzida • na perfuração, depratica deste processo, nós abeervamas,
quo o caco pado ser aberto caril um grá9 glo.do a Odor ser. retirada doai& e 45 fi-

a
sada na • sua posiçiío por nulo da una'
cavilha • 34. Formaria solidariamente
cam a` armação 30, lha urna manga do
guia 35, e mo-atada pata . se destema'
nesta guia, 1,3 um mare.ollo ou peça al-
ternante 30; esta tico é destinada a
temor em relação á peça cortante 1 a
para quebrar ou roniper uni côa° -N cot-
locado entre as referidas peças. Coma
já mencionou anteriormenie, as bordas
de navalha da peça de cárie [cem uma
fórma adequada para formar uma scl.do .
para a parte inferior do coco N, e, para
o fim de formar uma sada para a parte
superior do côeo, o martelo 36 é -con-
venientemente rebaixado a 3? afim dii
se adaptar á configuração da extremi-
dade auperior do caco N, como se mos-
tra esoccialmerte nas figs. de 1 a 5 dos
desenhos .. Na operação destas partes. o •
côo° é disposto soare a peça de ciaste 15 •
eorn o seu eixo substapeiehnentá em
...trilhamento com o eixo cia peça do ata--
-e; a peça atternante ou marrano 35 -
move-se para baixe com a extremidade
superior do côco adaptada ao- rOaaixa
34; o ceva é forçado para dentro da pea.
ça cortante pata movimento de descana
o do marta:110 3(4. As partes são, atalha—
disso, do tal modo relativamente eispos-
tos ,que a peça alternante move-se pre-
ferivelmente para baixo por uma dis-
tancia previamente datara-Muna, coma
se nhosZra no fig. 3 dos desenaos, afira
do efectuar o eólia da caco, ciii seeçõea
por apenas uma parte áo seu compri-
mento, e para effectuar a separação dao •
secções do coco por meio das navalhas
em fórma de cunha por uma distancia
que ti menor .do que o comprimento to-
tal do coco, para os lias já ioeneinna-

•dos. • Com côcos dch grandes dimensõee;
entretanto, não é preciso forçar o mar-
tello até a -sua posição inferior final.

Na 'presente fórma do nosso apparc-
lho, :os cocos N são . preferivelmenta
avançados a 'mão, aomquanto a minha
invenção tenha emvista avançar osacô-d
cos automaticamente; 	 no presente
exemplo da nossa invenção; nós arefe-
rimos aparar o martello 30 a mão, ada-
ptando o appatelho ao • emprego intlivia
caía' da um operatar. t3om-quanto o me a •
can.emo usado para a operação do mara
telto possa variar dentro de amplos lia •
mitos, nós preferimos empregar o appa:i
relho indicado nos desenhos, tendoaso
obseekado que este apparelho proporcio a •
na a potencia necessaria para a aboiada,
ra dos côcos e énperado á mão com mna-
ta • facilidade; este . appareltio cortinar.-
iludo preferivelmente um mecanismo -
do articulação com um dispositivo
actual-o. Referindo-se ás ligs. de
3 dos desenhos, vê-se que nos mostrar-
mas as cannexões da iehtema.
em uma extremidade da iconnexão 3i.t.
está arliculadamenteali gada aas resáitoo
40 do martelo '36; a outra earrerindada
da connextio 38 esta aracidadamente-11
gada ás chapas lateraes 41 que estila lia -
gaitas a um reealto 42 (pie 1,.
incute faz parte da estructura '30; as ré-
feridas chapas 41 estão ligadas -ao rosal-
te por meio de peaglasos :ts
extremidades adjacentes; das connexaos
36 e 39 lie uma conneaão 44: citas
nexõee estão ligadas entra si no moda
¡que se intima paraelitariname a sa fitsuni •
2 dos desenhos, afim de perniltar a rae
sistencia . 'e rigidez desatada aa parara •
Roferinda-Se á Sig.	 va-a. 'cada ovar	 •
dae connaxões 38 o 41 lateramheate 	 :
cada a •• 45 c-40, respec t :varaente. para a'i
recepção•dad abas dos discos fatorara 4 7,
n .48; esses discos ligam as-

uma á outra o.permittem os seus. nn-rj-

to ~fio o de urna apparencia semelhan-
te . á da- cortiça. Encerradas dentro do
casco interior n, ha uma pluralidade de
amendoas dispostas longitudinal-
mente ao coco o distanciadas cireumfe-
renciaimente entro si com uma' certa
symetria, como se mostra ciumento
na fig. 7 dos desenhos, sendo que essa
figura mostra um afico que tem ires
amendvas. Cada uma cias amendoas k O
compleiamente encerrada pelo casco in-
terior n. A' medida que os cacos amadu-
recem, as amendoas se afastam das pa•
redes aos seus envoltorios ou' sacros,
sendo isto , indicada especialmentd na
fig. 7 dos desenhos. O casco interior n
composto de uma substancia dura, se.
meliante á pedra, entremerada de fibras
1' que correm através delia, longitudinal-
mente ao caco; o objecto principal da
presente invenção é o de proporcionar
um proccaso e um apparelho para que-
brar •efficientemente o casco duro o.es-
pesso, afim de libertar as amendoas que
8,20, encerradas por elle.

Como se mencionou acima, o desidc-
ratuin principal da invenção compre.
beide um processo e um apparclho em
que o caco babassú pôde sor quebrado
ou aberto sera submetter as ameandoas
lz a uma acção de trituração, sendo Mie
a nossa invenção comprei-tendei um pro-
cesso era que o casco 'interior Ode ser
partido cem relativa facilidade. Tara
esse fina e côa° é cortado ao longo da -
planos longitudinties, que são formados
no sentido das fibras. Afim de libertar
dos seus saccos as arnendoas, nós obser-
vamos que é conveniente cortar as pa-
redes dos saccos, ficando as amendoas
liares para serem retiradas do côco de-
pois que esto fôr dividido em secções
longitudinaes. Para essç fim, a minha
invenção presente eomprehendo a divi-
eão do ace ao longo de planos longitu-
dinacs o preferivelmente ao longo do
planos que irradiam do eixo do atteo,
cortando as paredes dos saccos ou as
cavidades klas amendoas. Isto está 'in-
dicado na fig. 7; refe-indo-se a • esta •
figura, observa-se que a nossa •invon-
ção tem em vista cortar o' CAen	 lr»-b-, •

go do planos, Laos como os planos a, b,
e, d e e sendo o numero de planos ore-
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mantos relativos aeocessarlos; todas as
.artea são si 'risas urnas ás olhais .: adr
:sacio do cavilha roscada 40 e da Porca
%Os uma manilha 51 é interposta eiii.re o
disco 48 fi a . porca, e lia lambem pila
cavilha 'para impedir ó movimento lon-
gitudinal do coco. Para o iini lie coa g ir-
tuir um apoio adequado para as extra-
:midades do todas as coima:dia- rui,
pregamos lambem preferivelmente à
manga ,53 entre os discos de abas 47 e
48; as extremidade, das connexõea (cem
contornos espeeiaes, ailm de se apoiar(
sobre a referida

Afim cie • operar as connexães, nós em-
pregamos um cabo . ou braço preferivel-
mente 'montado cru um bliSco 55 e Preso
orn qualquer posição regulada, • afim -do
sia adaptar ás necessidades do operador,
por meio do paraluso rasando ei bloco
fixado sobre um veio 57 'que está mon-
tado em c•humaceiras oppostas 58 e 59,
formadas nas partes latiaaaem 60 e •rl ria
armação 39. Para ligar a onnexão
a o veto 57 nós empregamos os braços
distanciados 62 o 63. sendo os reteiados
braços articuladamente ligados á. conne-
:hW 44, como se mostra especialmente
na fig. 4 dos desenhos; ps rr drid fl p
cos

a-
 são chavetado ao veio 57. Afim de

austentar normalmente a peça alternan-
te na sua posição elevada e para o' firo
de !fazel-a vadiar para assa posição quan-
do a articulação for interrompida, nós
empregamos preferivelmente um ele-
mento dulia() de retorno 64, fixo em

: uma do suas extremidades á armarãa 30
por meio de um dispositivo do fixação,
.ss preso ao Móis° 55 a 55.

Para facilitar .a utilização do nosso
- npparelho no campo on nas :oroximida-
dos de uma região de palineiraa ou cas-
tanheiras, nós o construimos do prefe-
rencia de modo que elle seja convenien-
temente supportado sobre 3 Tronco de
uma arvore ou sobro um supporto se-
melhante; para esse fim nós emprega-
mos um dispositivo por meio do qual o
apparelho pode ser amarrado sobro o
tronco da arvore. Para isto, a armação
30 é guarnecida nas adiarea .g ia ,n u ,a*
extremidade superior do partes oppos-
tas 617 o 68, feitas do preferncia solida-
riamente com a eatructura 3u; 'essas par-
toa ou braços são guarnecidos da dentes

destinados a se prenderem ao tronco
da arvore 70; o dispositivo que fixa o"
apparelho á arvore comprehenda o gan-
cho solidado 71 do braço 67, sendo esto
gandhO destinado a real-per o eia
tremidade - da corrente 72; o elo da ou-
tra extremidade da corrente é receuido
pela cavilha de gancho 73, que ca gá mon-
tada e póde . ser 'regulada no resalto 74,
sendo este ultimo preferivelmente for-
mado com o lano 68, havendo uma por-
ca de regulação 75 para au-gmentar
tensão sobre a correiste 72 e para adaa
ptar o apparelho a troncos do diversos
diamotros. Para a collocação adequada
ido fundo do apparellio, nós empregamos
as pontas oppostas 70 o 77, orrazdas
preferenc , a integ ralmente com n tinido
da armação 30; as referidas pontas tecia
um contorno especial,' afim do eircurn-
dar a parte inferior- . do s tronco da ar-
auras	 -	 •	 -	 -
• A pratica do nosso processo, e o em-
prego .0 a opesação :sio nosso apparelho
ficam plenamente evidenciados _pela sua
de-scripção acima apresentada. Quando
ps cõeos,são avançados é mão, elies são
'dispostos sobre a' peça de corte 15'pe10
iiperadors.e -0 . .braco ..ou cabo de' operação'

é • iforça-do.para baixo, afim.de .effe-
afaima O fechamento das connexões 38 e

39 da artieu/aiaCio, afim de Tomar a des-
cida da peça alternante 36; isto força o
caco N para dentro da peça cortante 15,
afim de cortar o côa() ao longo de planos
longitudinacs e preferivelmente ao lon-
go de planos radiaes a partir do eixo do
côco; a abertura do côa() começa de•vana
de suas extremidades o avança no sen-
tido da outra extremidade. O côa° é-cor-
tado em urna pluralidade de secções, em
fórma de cunha, de modo que os saccos
ou envoltorios das amendoas - são quebra-
dos. O corte do côa° é effeetuado em•
uma parte do fructo em um comprimen-
to menor do que o seu comprimento to-
tal, e .as seccães cortadas são simulta-
neamente afastadas urnas das outras
afim de offeetUar a separação das se-
cções por unia distancia sufficiente para
expia' 'substancialmente o comprimento
total das amendoas do cõeo: A operação

-de cortar e separar é levada a afeito
substancialmente por fado o compri-
mento do Oco, terminando a uma pe-
quena distancia de urna extremidade, • do
modo que todas as secções ficam retidas
em um grupo. Isto facilita a manobra
subsequente t o eõeo e.vermitte min as
amendoas sejam retiradas do eôco de um
modo simples, quando as amendoas esti-
verem soltas.

Pela descr ipção preolionte pôde-se
ver que nós conseguimos um apparelho
relativamente simples que Ode ser uti-
lizado na pratica de ura processo em que
o °Geo babassil Ode ser quebrado sem
a trittiras.ão das amendoas, obtentlo-se
urna arnendea de alta qualidade; pôde-
SC tombem ver que. COm o noas° proces-
so, pôde-se obter urna quantidade ma=
xima de ainendoas, e que as amendoas
ficam de tal modo dispostas, depois da
abertura da casca. (filo alias podem ser
facilmente 'retiradas delias por trma ope-
ração subsequente.	 •

Apezar de . termos 'indicado o nosso
disoositivo na sua fórina • parta-idn. é
evidente que se podem fazer-muitas al-
leracões e modificaçõeS iam eistructura
indicada: seria se afastar da' natureza da
invenção que é definida nas reivindica.-
caõas anilavas.

Em nosomo, reivindicamos como um-
toS e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:
. /, uro processo para abrir e descascar
CôCGS e fru:atos semelhantes, que es-
te em ocular o côeo ao longo do', planos
radiaes , e • eny aeparal-o em u m a. p' n ra-
lidatle dc'.:,• C.C .1"-R .	 fdrma •de cunha;-

2, uni • ornaesaa pa ra abrir o .deaeasaar,
C6COR e • .fruclos semelhantes, • qiii•S • cop a is-
te em coriar • o ci1en ao lon go de'planns
que correm longitudinalmente: aos eóco,
separando-O em uma oluralidado de, se-
cções e angmentando paoasressivamente
a sua separação; •	 •	 , aid:s
.3, um Processe.Para abrir o - deaaa. S e ar •

côaos • é fructos sernelhantds,a• citreernMs-

urna pluralidade de • sec,çídes em forma
de cunha;

5°, uni apparelho para abrir e descas-
car cocos e fructos semelhantes, com-
prebendando um peça cortante alue in-
nicht. uma Diuralididle de navalhas
dispostas lonfitudinalmento e em pia-
os que se cortam,, um dispositivo para

receber o cerco cum o eixo parallelo aos
referidos planos, e um dispositivo para
frisam: a • peça cortante para dentro do
eõeo;

da um apparelho para abrir e descas-
car (ie.os e fructos semelhantes, com-
prehendendo uma paça cortante que in-
eluo uma plurSliclacia de navalhas -dis-
postas em pianos que irradiam de um
eixo cornmum, um dispositivo para re-
ceber' o coSSs em alinhamento com (.1 re-
ferido eixo commum, c um dispositivo
para forçar a peça cortante para dentro
do côa();

7°, ufn apparelho para abrir e descas-
car .córes• o fruatos semelhantes, coas-
prehendente unia peça- cortante que in-
cluo urna pluralidade de navalhas dis-:
postas em planos que irradiam do um
eixo cornmum, sendo roncava a mar-
gem de corte de cada navalha afim da
formar urna sécio, para receber a extre-
midade de um caco, sendo os caco s. des-
tinados a - ficarem collccados, em reli- •
ato ás navalhas, com o seu eixo em ali-
nhamento - com o eixo das navalhas, o
um dispositivo para forçar a peça cor-
tante para dentro do CÔC3;

8s, um apparçlho para abrir e descas-
car cacos e fructos semelhantes, com-
prebendando uma peça do corte' que •
alue uma pluralidade. de navalhas dia -
postas em planos que -irradiam de uns
eixo commums um martello ou peça al-
ternante; a peça cortante e a peça al-
ternante formam uma séde para o Côt3

COM o seu eixo substancialmente em ali-
nhamento com o referido eixo comunas
ca peça cortante; ha /alinhem um dispo-
sitio para mover a peça alternante-ern •
relação á peça cortante;	 *

9°, uni apparelho • para abrir o des.das- •
cor ctleos e fructos semelhantes, com-
prebendando uma peça cortante que in-
cluo urna pluralidade . de navalhas
postas era planos que irradiará' de una
eixo commum, um martello ou peça ai-
ternante gnose move em relação á peca.
cortante; a peça cortante e o martello
formam urna seije para o cSco com o seis
eixo panfleto aos re-teridos planos: ha
tarnbern um mecanismo para mover o
anartinflo, compriabendenata aesse
imismo peças :articuladas e um dispositi- •
vo para operei-as:

10, um apparelho para abrir o- des-
cascar oócos e fruelosi semelhantes,
icomprehenclando uma • - armação, urna • .
para cortante levada pela armação, urna
gula,' um martello ou pesa alternianto -
que aso move na guia em relação á peça.
cortante um mecanismo articulado para
snisver•o• mancho, e uma alavanca ope-

d .,,ern dividi1-0	 .longo ;de planes ara-s.:
.srada mão; o li gada ao mecanismo arti-te em cortar o. côco.oni nina - exXissemsria-

atilado: para :á sua op eração.	 .
cl lá es:41a referida.i eXtrein idade Progres- 	 [Li' da.3aneiro, 8 do Março 6.1522
s1%aroont( ii .diracçãO :c\a • 'outra, ' ,or•pr 

""
ocuraçAn; Lieinlo da Silvo Couto.

roldade-.esses. - plaliós cortam as paredes, : ';es P - •
I	 71'	 ;	 . 	 •	 •

'doá:sacco	 e'nvoll.6ins•da:: ornei-1(11u; .N.•-•4.6s•a, 	 memor¡alde.eci•iptiro da ia-.,
shrie o . descésca-e.,;,,,o4ett ção de: ausna nidélsirue autom./dica

eólijos , e ru uns. se'roelli'a h te.% one con%ls- 	 a,a a p;:fparitecii) de . Café, instantanea-
te lerá diripre•arnsS una:Para cortimte ' efusa	 a. 4nOítd.,..C2/1 chavenas, unia ou mais CO
tem 11Ma	 pava/loS 'dia- .	 taprao» para mie pretende rri-
postas em planos .que. idradiarnad. g;,'.Ura[.	.vi/edio de invenção Camillo	 Paula,
eixo comnium	 r•, em collnea o .c6çii.,com •	 estabelécido . em Roma,
o seu - eixo' emsalinhamardo csoM .. p IOI A sirasento inven(ião tem s por . objecto •
rido eixo commum.• e.em _forcaia'a •-PeÇa- • uma- nanchina autamaticippara a prepara-
cortante sobre o: ataco. ' assim disidostd ., • o - vão do café •: inatantaneo, em chavenas,.

coe:G 	 ó cortado pela referida peça- art uma ou mais ao mesmo' tempo.



.• dada preestabelecidramoardo-a. ahao:ve o
pó assim obt dt,, pra . meio de ja•toode va-

11. auto:lia:a aiaaa aa . _ •

iai: e de agia e ferver, expulsa o filtro
que contém e pa abatinado, e conoca no
sei_ tragar os finaos limpos. -

Todas estas core_ aaaat são executadas
pela machina Oiroauz-nat• em urna aber-
tura especia• G1, mais tento: e fazen-
do em seguida pressão em um botão ou.
em uma alavanca de commando.

Uma das caracteristicas da machina,
segundo a presente invenção, consiste no
Sado do alie as diversas opernéea rela-
tivas á preparaaão do calo são executadas
8o mesmo tempo. •

Neste sentido a machina é morta-o. dçj

lama plataforma giratoria mostrada
schennaticamente na figura ,1 do desolai°
annexo, pla'aforma sobre a periplieria ia
qual saci praticados alveolos (oito no
exemplo apresentado iela figura),
dos a uma distancia igual uns dos outros
e nos qaes se alojam os filtros o recip.en-
tes a-b-c-dTe-j-g-h, destinados a conter
o café em pó proveniente de uma tremo-

ha
Sendo a machina posta em movimento,

a plataforma executa uma fracção do
volta correspondente ao intenatio an-
gular entre d.us alveolos, dopais detem-
se e, ao mesmo taa-ripo, um ja.cio de v inr
e de agua absorvo o café em pó. cou do
no filtro-a; o "Atro h é cheio de café
moido, contendo o filtro é •. at , -:, •).
que é exoellida do seu alveolo atm povo
filtro e é introduzido no alverho da pla-
taforma que se elio eira em colada a -a-
ção com a tremonha, que contém uma pi-
lha de filtros lia-aos.

--'i'odas as operações ind . adas se arfe-
clarim p a r rr..;in de macan mo , comia:an-
dados por pequeno mato e l ectrico. caril
o auxilio de um srlema de alavancas,
munidas de paquenos rolo s capine ,. de ro-
lar na'.; ranlurras de ga f a da dentes m an-
tados so: ro arvoaea movidas ao mesmo
;tempo peio referido madi . 	 •••

E' evidente aue, com unia miadela .iu-
tornat'ca oest e Onera. n rie-a na l ,an
viço é reduzido ao minitnoodahi uma
econnmfa bastante • aonsideravel;	 lam-
bem evidente que o café modo da mealaa
occag'ão conserva todo o seu perfumo
annural. de maneira que se obtesa uma
bebida cleliciciosa com um menor consu-
me de café.

d'qo desenho junto, illucidamaschemati,
camente a titulo de exemplo. unia, fé-ma
de realização pratica da invencti n .apat i-
earl a a uma machina de s.upporto para
duas chhvenas de café,	 ,

' A fig. 1 é um desenhe sche

▪

 rntico, da,
p/ataforma rotativa.

As figs. 2 e 3 reprcentain o coniatito
da machkra vista respectivameálo de face
e de lado.

As figs. 4 o 5 representam em elevarão
lateral e em . elevação frontal 'o mecani g

-mo de mis° em mar^na dwaoprelhcS.."
As figa. 6 ti 7 representam reSpectiva-

mento em plano o em elevaçãoa frontal os
orgaos de transmissão do movxmcnta , aos...44ndo;da caixa 8; cie tentos terão um
diversos mecanismos.	

ta-

n .8 e9 .repreSenta-m respe' et. • 'V	
da; oa	 dá-deixar o• .	 •

mente em-plano	'. .oaerri elevgão frá intaa--1 - ;.;:vp10.,'"e.a.r14. nqe,x11:te'r:irife,e'as.(11)e"1161:137cra'praft-o
As figa

As figs: '10, '4t:'-12,
pNaá'f3trçtliçi?'d'adde°

DPrliwInti o iodida;:xla - n 2 to, a tol a ida/ aia g,mecanismo de' ogros
phitafórma-rotritivan .

1.2 .Jreforom-solao"'";D s)ojol . feita etii"Vidará de deis
In	 m	

'
ecaniso do dosaa:bna,F e, vi.). regrai/da, ''.,;:i.''.p.."0:!isasohre o 00.811W;18 ddurna..á-Voca

a mistura.''s a.	 "	
;6ua

49 que girs em'
As d'fga • '14.	rep.ráenknieSieeti- n	 &	 1d e. ipil l IVirna'a t: 9

vamente em aleVa . aó"froitat	 nlpfaalle-aPola	 U ante 17 'elditn-se
41sP°81tivQ -ab5	 (:).:Nr°	01(1° •	 .1igo . da'	 dtlicie"Inciinári a' de aça

- As figs. ide triledOthili•át,Vs'uerti-` refdd infetio'È*autda
saramente em elevação frOnt'al alMeoal cd- 	 r,7,O rine"gira -Cm 'torno de una 'eixo
dispositivo do manobra das lôrrieiras': 23,	 'vencendo a resis f encia da mola •
conduzindo a agua e o vapor.	 .	 abouciV 24 (mola espiral de fio re-
' Como se vá no desenho (fig.-2'e 2), a dando' eprolado em Ilelice) que liga a
anaehina automática conformo o Drosonte. alavanca22 ao montante '13 obrisca a-.	 -	 •

de parte,a que, paria inaioa catr.ieza. puuedi
assin , agrupados.

.Grape A — colig‘re:.encI P.Ddo o ferve-
doa c ara o ¡namorara • rn valoula d a. se-
gu-ance, o nisad radicado! . . cr-
g9.es aacessorioa: tida , estas inata: não
ciWeinaa das ja empregadas em machinas
de:de geneco.

Grupo B — cozi:prebendando o meca-
nismo ao rniso em marcha da machina
(fies. 4 e 5).

Grupo C -- (-figs. 8 e 9) comprehen-
dendn o mecanismo de progressão peno-
dica da platafórma giratoria.

Grupo D — (figs. 10. 11, 12 e 13) com-
prehendendo o metanismo de dosagem
(distribuição o mistura do ca.fé).

Grupo E (figs. 14 e 15) — compre-
hendendo o • mecanismo de introducção
automatica da agua e do vapor no filtro
contido no café moido.
' Grupo F' — (figs. 16- e 17-) compre-

bendendo o mecanismo pa_á a manobra
automalica das torneiras para a agua e
paio. o vapor. •

Grupa G — (fig. 7) comprebendendo
o mecanismo de expulsão do filtro con-
tendo o café absorvido.

Grupo 11 — (fig. 2) -comprehendendo
o dispositivo destinado a conter e a guiar
urna	 de fiitros vazios.

A base '2 do fervedor (figa. 2 e 3) re-
pousa encaixada em uma p/alatdrma gi-
rada:iria 1 munida de um , pectunculo 3 e
de alveoloa -4.
_Sobre 9 pedimento 3 é escorada um

disco 5 que transmitia o sea movnnento
.de rotação á platafórma superior 1 e
apoia-se na base G sobro a qual repousa
o ..apparelbo completo.	 •

No espaço comprehendido entre a base
6 e a p i aLafól ma 1, são contidos és or-
gãos para á transmissão do movimento do
pequeno motor electrico (não indicado
nos desenhos) aos diversos orgãoa da
macbina.
• O grupo E comprehenciendo o maca-
Miamo da . fitise em marcha da machina
(iiga..4 e'S) é sustido pa .t. arn saliente 7
da naaee é' contido em uma caixa de fa-
lhá 8' abar; a' de um lado. 	 •
. Si se intratiuz na, feada 9 da aaixa 8
um 'Ou mais tentos (dotas no casa do que
se trata, relativo a uma machinri prepa-
rada ..para duas chavenas) estes tentos,
guia-jos peltacan.allt), cáeni sobre o prato
da airoa . balança..11. 'Esta.é normalmente,
niantjda erh, equilibrie . por meio' de um
contrape2o:.12, sobre as hastas de duas
rosca, 13, lavadas por uma placa. 14 apa-
rafuiátia ao monta-ato 15, sendo este por
auaavei ligado ao supporto 3.•.	 •	 .	 •	 •	 •	 -'•.Quando .oslentos..caem no.prato 14. a-
-balariontrira até t ornar a posição mareada*"
pela	 ponteadas..da ,figura 4; ' en-
tão somente os tentos podem cabra. no

ouerue, quantia oa	 e&--..
ft.act. do envo'ucao 8. á raf olaA:cara
(luz a aaaaanca 22 á , lulb • 1.0:10i- rirg?
no e a balança fica sniada na soa no-.
eiçác inclinada.

a- emito, se faz pressão. no botai-, 25,
inaielle-si a haste 26, que Poda . pro-
sr..dia at-' que a extrenadade d . pe.
guano piston 27. ia-mal t a-10 coatinaa-
mento para baixa peia :aula 2a. aloja-
s& no entalhe :2'9 dahaaa. .na alie fica
zassiTO bloqueada. O moo:Marna da,
avanço da haste 2G determina a 1.0;2,;.;(3
da almanoa. 19 em torno do seu eixo 20,
vencendo a acção da mola espiral 30..
Entretanto o dente de prisão 31 .fixo
ao braça duferior da alavanca 19 aban-
dona afenda 32 do um disco girawrio
33 montado .sobre a arvore 34., que é
movida por um pequeno motor. não in-
dicado lin desenho.

.A rotaçãp da alavanca 19 determina
também o contacto de urna pequena
placa isolada 35 com os caavões 36 de em
circuito electrico que alimenta o' moa
for pequeno; este recebe asa.m a rum'-
rente e o disco '33 gira ali oie o denta
34 commandado pela espiral 30, en-
contrando-se de novo em commonier-
ção rani a lenda -32, ao aloje nella
bl i •,;:wie o disco 33.

0:aaa1c _o dente St entra na fenda, ri
pea ano:a 35 a fasta-se . doa carvGna
O a eociiito clectrico é inrerromaala;
a fenda 32 é siifficieritemerde !enata
para permitiu] . raia o disco 3a ..pna,ab
girar ainda duranie alenns moiraatok,
por causa da Ouça viva • adquirida.
quando o motor se detem, evitroato a a

-sina a interrupçãe brusca dç disco
rol crie.

A alavanca 19 e munida sobre o aro
braçu superior, 'de uni prs quena eixo 37:
este, vencendo a acção da mola 24. faz
°adilar a alavanca 22 ao 'mesmo tempo
guie a alavanca 19 toma a sua posição
obliqua.

Desta maneira o dente 17 da balança
não repctusa mais sobre - a anlienoia in--
ferior da alavanca 22 e, regra-da nald.
contrapeso 12, aloja-só no encaixo
perdoa 38 da alavanca' 19, e fica nesta
posição até que o alavanca 22 retomei
sua posição normal.

Uma vez terminada a volta do rdscrr
33. a alavanca .19 retoma a sua posicad
norma/ pelo effeito da mola 30; a ala-
vanca 22 volta. Lambem á sua posiati°
normal pelo effeito da mola. 24; o denta..
17 da balança deixa do estar em.oppo-
sição cem o encaixe SS e a balança re-
toma a sua pbaição de equilibro.

Ao 'voltar á sua posição normal.
alavanca 19 empurra para fiaa,	 pa-
qiiena baste 26; o piston pequeno 271
abandona a cavidade 2Ç. e o. botro)
25 vota á sua posição normal.

. A arvore 34 do motor (figs. 6 e 7).
dev'do • a unia transmissão de.. roldana
39 o a orna série de enerpnager18. rani-
ctoras• interpostas, commomen o 'movi-.
roaron 4 arvore 4G. e. ao mesmo • tempO.
devido Os- eagrenagens conica g' 'Al,	 á,	 -•
advo-O 42 peroendicular é pcnaoilente.

Os ‘Y...er:.3os oi'rrs da =bina • são
nem:lados pai alavan aa.: -numa-ias
peotasnos retos :pie clas'itarn naoranhu-
ras dos . dantes 43, 41 entaliladaa na ar-
xeroir., 40enez..:ã..:ar.. d. arsanthauras das drao.as

.arvora
O fiinccioramento da inacfanaS caa

meça por uma rotação . de 18 '°C.; volta
da plataforiaa airatoria -	 atira o fim
de subraetter um novi-n..filfrr bato
dagna c'dila vapor ei u"s sianst:ariaRci • rlfi
filtro. 1, (fig, ty nu.(.1'se..suppu atuar.
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plataforma 4, é movida por meio
disco 5 encaixado sobre o pedunculo :3
da propria plataforma.

No • começo do movimento, um pe-
queno rolo -48 fixo á alavanca. 49 de-
rt,ermina pelo seu deslisamento na ranhu-
ra 47, o mo,Amento da • alavanca 50 so-
lidaria cora a alavanca 49 c, devido a
este movimento a corrediça- ou freio do
mola 51 é impellida para trás pelo pe-
queno eixo 52 e o disco 5 fica livre de se
mover.	 •

Ao mesmo tomo um pequeno rolo 53,
fixo á arvore 51 (figs. 2, 8, 9) deslizan-
do na ranhura da excentrica 46, determi-
na o movimento da arvore 54 e da biela
55 ligada équella, obrigando esta biela
o disco 5'"a girar 118 do volta aómente,
-pois que DO fim deste. percurso. a corre-
diça de mola 51, que •já não é retida pela
alavanca. 50, introduz-se em 'uni dos en-

-caixas 16, e serve de freio ao .proprio
disco. A posição do 'disco 5, e porconse-
sequencia, sendo assim fixada a platafor-
ma 1, começa pelo effeilo das excemricaa
o funecionamefito dos diversos ergãos da
!..nachina.

- O apparelho distribuidor (figs. G, 14,
11, 12, 13) é Constituido por um cylindro
!7 montado sobre urna arvore 58 e pro-
vido de tuna cavidade' longitudinal 145
apta a cornar urna quantidade dada do
café torrado. . cylindro distribuidor 57
:forma o: fundo giratorio da tremonhab0,
destinada a conter o café torrado do qual
uma porção cae na navidade 105 quando
o cylindro distribuidor se encontra na
posição inicial, isto é, com a cavidade. 105
crn ligação com o fundo da tremonha. O
cylindro pôde geirar até que a cavidade
405 tome a posição 105 indicada por li-
nhas ponteadas •(fig. 12) e o café cão
no moinho 61 que ae'acha pela parto de
baixo; em seguida.° cylindro volta á aua
posição inicial.	 •

'A rotação da arvore 58 do cylindro dis-
tribuidor é produzida pelo movimento
rectilineo alternado do urna cremalheira
65 (figa. 7, 10, •11, 12, 13) engrenando
com o pinhão Gd encaixado sobre a arvo-
re 58, sendo, esta cremalheira movida
por um balanceiro 67 solidado com a
alavanca 68 e esta é commandada pela
cxcentrica 43 que se acha sobre a arvore
movida 40. O café cabido no moinho 61
é amido devido á rotação da tolice .62
dile transporta os grãos de café sob 03
dentes do cone dentado 03 o o café moido
cão no filtro 64 (h da figura demonstra-
tiva 1).

O moinho é accionado directamente
.peio• motor, por meio 'de urna •eldama
de corda 69. •

Ao mesmo tempo que o filtro 61 6
cheio de café em pó, a, rnachiria absorve
o pó do café contido no fiiro 70 (a da fi-
gura demonstrativa 1) devido aos orgãos
do grupo E e do grupo F destinados re-
npeotivamento a emittir um jacto dagua
o de vapor no filtro e a manobrar auto-
maticamente as valvulas das torneiras,
sendo ,esses orgãos commandadns - tanto
uns como outros pela excentrica 45 (fi-
guras G, 14, 15, 16.e 17).
.; O grupo E é constituido por dous cy-
aindms deslizando concentricas 74 e 72,
iaendo o cylindro 71' Oco interiormente o
munido de um pequeno buraco 73 capaz
'de dar passagem 'd agua e- ao vapor con-
tidos *no pequeno e•anal 74 praticado em
nina peça 7õ que communiea por. meio
Ao tubo 76 com as torneiras do forvedor.
' Um mecanismo especial determina ao,
mesmo 'tempo o deslizamento do elindro
71 par'd baixo e o deslizamento do cylin-
dro 72 pára a narta de chora de tal ma-

• neira que conilarimindo -os ornamentos 77
do alveolo que contem o filtro 70 assegu-
ram u.nateenadulaa licrolailen. ciaste.

.,Nmt.a posição o buraeasinlio -73 está em
correspencen.cia eoan o peqoan0 canal 74,
a•agua e o vapar pa.asara através a folha
perfurada 78 derriis• fli•MIN-::3 rIo seafé,
por fim são enviados eia um pequeno

•canal do alindai) inferior 72 que 03 con-
duz a dotia, pequenos bicos 79, dos quaes
sac, por conae giliaaa, a . infusão da café
nas enavenas 103. O movimenta para ap-
prol:uri:Ar os deus cylintires e apara os
tornar a coilocar na sua poaição •normal
é regulado por urna ranhura praticada na
face esquerda 'da exeentrica 45; um pe-
queno rolo 81, fixo á alavanca 82, corre.
nesta ranhura pelo effeito da rotaçaa
excentrica. • .

•A alavanca 82 cuim-landa nela pequeno
rolo 81, gira em urna amplitude cia 11°
pouco mais ou menos em torno do eixo
89, depois volta á sua 'posição inicial*
mareada na figura 8 por linhas pontea-
das.	 .

O movimento da alavanca 82 é trans-.
mittido ás duas alavancas parallelas 84
o 85 (fig. 14) ligadas pelas duas ala-
vancas de "connexão 86; dons sectores

*dentados 87 (dàs . quaes um não está ia.
dic-ado na figura), sendo encaixados nas
arvores destas alavancas e, devido a uma
crerrialheira 88, imprimem aos cylindro3
71 e 72 o movimento acima referido cai
duas direcções apPealas.

O grupo F. para a manobra das vai-,
vidaa, é accionado por meio de 'uma ra.
•hura 80 praticada sobre a face direita
da marna excentrica 45 que acciona o
grupo E precedentemente deseripto (fi-
guras 16 o 17).

Um pequeno rôlo 90 levado pela ala-
vanca 01. d aslis.ando na ranhura 89, faa
oseillar a'alavanca em torno do pivot 92,
sendo ó movimento da alavanca trans-
rnittido a urna baste 9-3 e, desta. a uma
pequena ancora 94. a qual, segundo a sua.
posição, pode fechar urna das valvulas
das torneiras 101-, 102 para a agua e o
vapor ou ambos. • :..

Como se vê pela fig. 17, ã ranhura 89
tem um traçado tal como, a . partir da

'posição inicial mareada na fi gura, a lias-
te 92 levanta-se primeiramente o . a pe.
orlaria- ancora 9•1 deixa aborta a torneira
de vapor 102 que, par meio 'do tubo 76,
é - guiada "no cylindro .seguida.-a
baste abaixa-ac, a pequena ancora 94 fe-
cha a torneira do vapor e abre. a da
agaia 101, sendo a_ranhura 89 rcgidada
de maneira que este espaço de tempo
seja um pouco mais demorado cpm o ore-
ceciarrle. Fin um terceiro espaço de tem-
po. a haste 92, levan ta-se de novo, a tor-
neira da s.osoa é fechada e a do 'vanny
dá novo, aberta para produzir um seaain-
da jacto .de vapor sobra a infasão, de
café. Fm um quarto tempo, ena rina,..yol-
tern d haste 92 e a 03 á sua posição
ciai na qual as toanairas são prnbasafo...
chadas.	 . . •

"Ao mesmo tempo que-os grupos D. E
P. é accionado õ griino G. ocra a-expul-
são autninatica do fi l tro • 9r, ? filtro e áa
'figura demonstrativa 111,. Em-manto ,
um dos braços da alavanca 18 faz accio-
nar o- grupo 11 o outro bracn eleva o
piatorr 97. (fiam 15). o qual- extrae do nl-
vb roo. .4 "o f ilt ro elo a e:Orli -li gado e one.;
contém o pó do . café -absorvido. sendo a •
atm-nora 08 comi-n a:da-da...como se disse •
IICIMP. POL.) exaerilaien 43;	 .	 •

O fil t ro 96 fica doratile algun a iristan••;-"
asirri* elevado, 111,3 PT0

em' um ro.-in i onte a-?ropo ia rtõ pnra •ef- -
feito do inmulso ore exerce contra
um piston-de mola 98, eceninandado poli

• A variação de alcance da machina
-comporta simplesmente a variação das
dimensões da cavidade do distribuidor,
dos filtros, do numero dos bicos- da
emissão • da infusão e de algumas partes
dos diversos orgãos. .

-Em resumo, reivindico como pontos
caracteres . constitutivos da presente in-
venção o seguinte:
• • 10 machina automatiea para a prepa-
ração de café rapido. comprehendenda
Uma- plataforma gyratoria que supporta
os filtros, um mecanismo para moer a
café e para encher de café•moido o filtro
que se encontra pela parte de baixo, uni
mecanismo para absorver o *Pó de café.
contido em um outro filtro, um meca-
nismo 'para a expulsão para o reaprovi-
sionamento em filtros proprios em Iogar
de filtros absorvidos, um mecanismai
para a introducção de . dinheiro, pari
accionar uni pequeno' motor elecWcs
que -faz executar a plataforma gy-rato-
rir, urna fracção de volta corresoondenta
ri distancia angular ..de dons filtros de-
pois do que os diversos orgãos da lua..
china effeetna simultaneamente as opa..
rações acima referidas, detendo-se o mo-
tor quando são effeetuadas;

2°, machina automatica para servil!
café rapido conforme a reivirdièaçã'o 1,a
caracterizada por uni dispositivo anus-
tituido*por um disco gyratorio montada
nobre a arvore do pequeno motor .por
uma a alavanca • principal commandada
poi• •botão'da pressão, por uma ba-
lança,.Pár um contrapeso da balança
por uma 'segunda alavanca de_bloce, sen-
do -eacl' alavanca mantida na posição
libraml noa uma mola, sendo o conjun-•
cio / destas Pades encerrado em uni iovo-
lucro. Munido de pinha ou abertura
para *a ietreducção dos tentes e de unia
canal de ronrincçãe para• faaar e,ahir os'
tentos sol;re o prato da balança;	 • .
•-3°, --dis;soaltivo canforrae	 ruivindica•
ção . 20, caraderiNde pelo . fe.cto de que,

• ¡mijei/eia . 99 da eicenttica 41 encaixada
• e a abasia). a•aaa

43. Ao omtinuar a rota,,t,tio dz exentri•Jis
44, a sua salienciarabantl.oaa o pit-on•-98,
e este, pelo effello da mola 100 ratei-ma
a sua posição inicial indiéada na fi-
gura 15.

• O•dispositivo II, isto é, o mecanismo
pra o reimproviSionareento aoiomatica
de filtros limpos* nos ala'oolos da plata-
forma p;iratoria 1 á muita simples por-
que é constjtuido por um certo s numero
de guias verticaes 104, entre as (pules
g.',Siá contida . unia pilha de filtros sobre-
postos. Ao mesmo tempo que a machimi
absorvo o ca rá .contido no filtro a . (fi--
sura 1) elle dispõe-se a encher o filtro
do pó do café, a extraliir um •filtro•
e por fira a iirroduzir automaticamente
um filtro proprio no aiveolo O 'que)
se acha em correspondei-teia.. eoin os

• guias vertica-es 104. Do que se disse;
resulta que a machina está apta •a ser-
vir o café ral.ido com a maior velo-
cidade, porque, emquanio &ia absorvo. o

pó do café destinado ao consumidor, ouS
introduziu o tento na fenda do ma-Nu--
eco ene encerra o apparellio da ailse
marcha, dispõe-se a encher o filtao para
o serviço de um consumidor seguinte.
' : Para evitar os enganos, os tentos de-
vem ter urna forma especial qualquer
que lhe poro ilta a introducção na fenda.
um romprimeLte e uni peso determina-
do airm de quF seja possivel accisna- pot'
cliva e pequeno motor aelectrico. As ma-
chinas- podem ser coatruidas de uni
qualquer alcance, em outros termos, 8

• podem ser preparadas para servir unig
ou mais chavenas de café..
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sobre um dor buços- da alávataa	 tafOrrna depoias prialiaL' -valt:t a , 146que- ' gut' se	 da''R"-Itt.
pai se • encontraln deita • er.tAbe.4 na ar' a dettrai. plata •farrra4.	 '	 •	 .	 naVa á , tarne'lla	 "f
parte de 'Cilha -dps '-ajur.eaa• quando ta-••riara	 40. - Forr' . d rse"uv' .ea roaahina - 1 c:3 ;:a.= ra-se re:c 0.-;	 a.	 •

•labina é Oe%idea e encaixedo :pra'Y dente da • canforme ..aa ,ra;vindier,çbos .• - .5 Carda i •••• ezna•ica . para zaga f/ra. inUaláa.lt- e zae
po•lendo	 aliava nat. • pila:- cteriada. peia 'facto de que o i velo de a ;;;111 '10 a sábrA-4-'7:Y., fra,•:-, PO.= F•vjeitaizaa •

monto•uns .alaa:ara.••aa•das inanoiar.a doa, kipál sér afaatada • dá. - sua ' :"Posic"aa • no:- , Incla é' cenarnant'lado Por unia 6y:cera-ri-

-Cações 2'-f:la earabteriza .le pelo -facto de • • dffcles é corman-aaapato por : urna a cila:ta . - 15° 'fdrma do* . execução. . da aiaactnnaa

	

, ,x . a .	 '	 •-•	 'que para afastai.' a a,aa• anca- de- pi 1 f..'..n:e, . da ' ecentrié encaixada na mesma arvore—	 •	 . conforme r a• : - rei/vindicação .1, caara :a,5srl- . a- ;sua poSiçran /normal e••libertar.. a a -;L:v a i.• è..e, :., do que .n • excentrica precedente, sendo ., zaaa por uni- mecanismo 410 P T, 1 . U1830
,. . t& I	 . trias conformas de maneiaa •pda. Principal 'é . necessario •deixar-- °abar ál.	 S excen	 -- filtros : Constituic,o ... pol.: :_t-i-i.-a a liastaa, .''e,	 : - i- - ,kirc o prato da• balança UM et -Ma;le- teu-- qti naPrincipiodo. movinacnto. a pr i. motallica que eleva . a • 1' frio e

tos cipo obrigam a-balança a • gyrar • até- .: moira i .êxcentriaia retira para traz. por. pistola- do -, mola • que. a s. • ima/el- .
que' fique' tntre • aa•extremidado/ do • disco a • Maio- de.a duas alavancas,. á • pbsão -.do -, le, lateralmente ' • cle-pojs - ale ter - -.4i.L•
[e a-parede ; lateral do inVolu 'aro ' una .:ea-; • a rabia . e .. MaPi em-na em • posição, do reti- ; do . ievap tacré; sendO a IW.=;Le filetaUléa, i
Paço livre suffiCiento para fazer caliir rads, -. e a segunda excaptrica,. ,pora maiô cornmanOada. pala mesma alavtuica -que --..	 '	 '	 •	 ". •• •

nvEvrernehte ta tentas no fundo alo	 - dá unia peqUeria-biéla atui-mandada. Or . . /Raciona o • n-tecanismo' de distribuição o
Mero, ficando a balanca em posiçãO	

- ''	 •	 ','	 .eea-
ella, faz, girar. o • disco tima .fracção- de— sendo a : pislen • de ', Mola conaniandada--	 '	 •	 •	 ....	 •••

. 'obliqua' ea bloqueada 'péla 'alavanca • de vq.lta,.- depois do quo a „referida .- biela • pela - saliencia. • do uma excentrica atirai—a-
,. fica inactiva, emquanto 'que • a ,primeira • xada na• Mesma arvoro orla a excentrita....• risãcr levada á sua posição.'normah-pela 	 eentrica' faz avençar de novo	

,
stit.t mola" em banco;	 a

	

-	 .:, - .• , a , , : ., . .. 03 .., . ..	 -	 . .. e	 a prir a . que governá a referida alavanca: ••• :

•

13.C98	 Memorial. deseriptivá
' ..i.avenedó ' de aaperfekoamentos ena:: .

• pitardes ou . lanternas Atira 'vkiticttlosa.
- rara que. prete.ndé ppvilég lo • de: . in-

•;: • ven06 Waanilobze Venneotseliap".-Plei-..
Usos' - .C-joeilampentaWrieUu,
miá em Eíndkohen, • th'iiimasingál..-

éesábanaria de . Dirk Lata afr.,• - tabelemcio	 sa	 i •es	 .

.4são oscilla tambern, e eu:,, extremai:afie • gnada se detem niettenclo um ..filtro bo propomionar um valricato ec/in 	 •pxisterior da "balança Ifica livre do se , va io mesmo' em frente da'acorichicta • do tornas/ ou apharoes que 'compreaendana •
baixar ',pelo' effeito dp contrapeso - atél -moinho do qual cão o cafc( moldo: • •. • -• laminadas de igeandeseeneiti e rei reetorOal •

'gomar - apoio sobre o encaixe rufei ror .• 12. Forma de execução • da 'auachitia parabolicos :é, que ei.ti r 	 LLilW Lu- • .
dá alavanca principal. • 	 •	 ..	 "Califórnia a reivindicação .1. • caracteri. tenso' Ou, a, enUseam e v.i.() 'MV.•	 •	 '	 •	 ••	 -•	 •	 a seda por .um mechanismo de absorver; .111uniinem -effialentelamite ; a . estrada .

	

Dispositivo conforme;	 reivindia, o'''..eafé oprimo:dando. dons cSithidros • ver . • ique. está "adeante do Vellicaalo.kações 2-6„ caracterisado ;pelo facto ala ticaes. - concentrices, dos caules o ' stipea • • -Em um mathoclo coiLccrdo para:OVIa:que, sobro um braço da alavanca . prina, • rior - se baixa, carregando UoS a veios • do - • Lar - o' brilho intenso, as lainpadas -4àipal são . fixadas de dcius . lados :opooa- a . alveolo„ que. contem -o filtro, .eniqiiaritia .reguladas de modo que cada • lainpadadtOS, um dente de prisão, e uma pequena-. que . . o .cylidro -inferior sea eleva -	'projecta- uni jacto estreito de • luz aohroplaca isolada ou contacto	 oVeta que, • gando • esses .veios de baixo • para'acfnia a- estradar. Sendo esse jacto 	 ,• 1.ilizah	
in

do .a alavanca ,principal toma 	 . da • maneira a assegurar uni fecho bar- (baixo -que elto esta 'sob a: altura- • 510a:posição obliqua fecha o circuito „ ele- m.etico em . 01i. a :do' filtro, sendo 0.•:rne.: olhos doa. pedestres, Neste niethode, cri- .trico de alimentação: do . motor . e • ..e• vimento aimultameo cie ambris 	 oy.	 tretanto,' projecta-se - o *- jacto 'de: loa"disco. pode dar uma _volta Can-Vetai • /indi.os obticic • por :maio do urna naõen- uma xpeqüena distancia adearite .• do ea.•, Idepois do que p dente de prisão„ ona . trica- encaixada ,em unia 'arvoze mavida biculoa'de 7• modo que esta parte" da :ta--;ocntrando-se de , novo' orn cdrreSp grt‘ . polo 'motor mantendo-se a-dita sareentrica irada 'é ..illuminada • muito intensainenteaideneia com a janella ,do • disca se alo ja: .. . em actividade durante o movinwhtó da ao . passe que /a estrada, .a uma .- clietan-nélla, e a alavanca principal, pelo 	 plataformaagiratoria e deterrninar4.t'tare •-- • eia maior,'C apenas visivelamm cousa—'atito da; sua mola, retorno a sua . Paia. greSSO . posição normal dos • dataVacym .:'- apaleia .do effeito de ,contraste .• Alan. •. leão normal;	 a a, • .	 .	 , lindrog,a depois da infusãoa	 parto-do.jacto de luz que. deve a •
8, Dispositivo confornie as rei 	 . •cabida nas cliavenas;	 ••-,`-' ' Cl, *	 Illiirninar a -estrada-ai - distancia . da, 65-

. 'de , que á alavanca • principal, voltando á.- conf orme . as -:•reivindicações. a . O , laa..-ea../. . -De, • accôrdo•.. com • Mn -,- metliodça • ó .
ISLIá POSiçãb . nOrmal . fecha o • disoo agira- racterizada ' pelo facto' de que -o 'Wlana. ' foco do lua • o . a hm cia São, diapostom, •

- Juba, interrompe 0 eirenjto eieetajeo dro sllPer!or do mecaniamo de •• . absora- • de modo que o jacto cio lua.. caáo •.•.eilo'..s 'i
:detendo o /-pequeno - motor; a alavaraa ' Pc ão é -provido - de- . um' buraquinho, - ca'.... -- seja dirigido- sobro .'ilm . ante-paro -doia - -.
ide PriSt10' P a balança retomam tombem. /. qual quando.- o .cilindro superiora das-' ; posta pe .rpendloularmento a dive.calio: dia

‘.á sua posição • normal - e o •• botão do -.• liza para baixo, se Vem. enecIntk:aé. en1"-- jacto,. proje-ta . sobre .0140 .-unia..-- inaraa - a
'pressão é impellido para fora ...do CIL . • -eerresi3endeneiN com uni 'pequen&,,,tanal ''. luniinosa .senii acirculaa. (vaia: a -fig; ia,

. /. 1yrolucro, 'Delo. braço superior - da alaVan., destinado -á émiducção ,dit agua'e,df/aa'aa- f:(). in.to....de. lua dava :SQL` dariaido..sa:4ro..,
,,• •a ' principal, c ' qliál; vencendo •• a_ ae:. a"0 • • Por embaido-. pelas: tárileirae it'.Ub t,"ifler'' '. • a . .eátrácia-:dg ._,tal Modo, que elle fiatie-„-• .•-
?•Ida mola 'do pequeno' Disferi ' que hlo- vedar,' parinittindo '. assina - quep	 nda atra ái.4:1? o podest

:4'1 0"-, ithrliedatilarnenta & baixa.. Oes °Pies_ o„oe ,..'
-or, . assa	 •	 vé s o ei•	 y ia roaa •'• •	 r e s..'.De,staa.niodp	 o.', a -tilar:M as a: um . ‘-Veia a' ha R te da botão, força-o a -Voltar o vap'''. / . .-/- - absorvem, Q, pbr,-rneio'do um • cariaalajnha. • dactoa:c10 . lar •aira . " Stifficitilit ia. • P-Cr'..1:1',,' ..sua posição inicial.- PliRticada no; cYlitialro inferior•ae.'. 0.0U/gatia.„.nãci." ••'seaeVit4'. '•.1a. intjaliaadin:eíléia", . a ea-i .Cf...:i O`, 9. Forriia de' execução • da' macb 'Má - ca.,at,,	 mei3O ..-de . .bia	 v,?6, , , ila y-j:t4u4p,L,. so'::, uplar: gr.-4i14.?„:.-P, ar te -.. !:,,,J ;;:g.ta LC.: , - é : l ana-af',a. ./ •-harifarrne a • reivindicaçã.o 1 caaaateri-- 	

a pu
'	 .

'kada, pelo facto :de qUE: a plataforma -ki- . nas_ •chfavenaa que se- enaantrarn , ,pelaa,: . aattaetaadtkÉrks,?: ...;t,......-.g-,,dtaanhcas. .„rnalact •
ou	 soaperr	 pari te „alp baixa ,.. destes , a.atimos; ' .. -- , -. /a- laaaalaiaâaaitala aaaaa :,• aa. Noltioi,:vi.'.E.,'Ià.17,:..;...., tratoria	 e - a- Gr fUros :(5 pro:. ••

-Vida*de urn peduncuto a*:-/2.1- o qual ' •• el/ •
,naa faadc. uni • dt-la a de .- eileail.t. • -que ceei

f6a71.1e'llta.ci2re. e r e.Mtl I . - .:'.. por ,, . Wili :-.'nedéOap: 0;:.e.:Pa..5 -; 0...ak,..,e'blde :cate - • •
Caracterizada - Peizi l !f•:ceta9-191'.-",ia 7 e' i . 53..• ".'''	 Meff g ''r4,¡?4';.(1.:4^- ',PW. N."1:....,Q•k-:-'•". fie.0 .:(1e. •:* ',

i 11-av'tbi.?"6-', àè. PrPirinaó.00 COm: uma • li rla. ' são daavapOrae. de . tia-silgáng*,,eq371InGdrOensiaa.-- ,.. '' '‘,,,Intgav,..+4ef-k..‘.1.V.•‘r;71.°1*..1:24*-,i1,-4.f¡:é 4, ci.!..1;;"'; i.f.iftu.drii...i'fia°.
, A: 0.02I' VU.;'. .f12 .CS nr l'lr4 - • Plio.licn n - CiNG •per ier ,e..itgulada pornin'inecart. s •no cern 	 ''-""-a- / : k. '''''''''''.. 51:	 a

	

••: a."',...:•' -.e 	 -'... ' . - 	-- " • '''
• .. .._... :Vir 9:0 l• - penetra_ era uni.	 a da s .ea. mama	 ioo ,. , p. f0a aaaa a èm •ia..,a.'aa:j..14-ata .. a'aai.;(:" .:,é.N,a.-3. :_....td ' i ta '.'.ig.,=3-' -0•.at-4la4.0. ce,a'-da	 ?	,a 	 i.-,?-7.•:'• ."'• .....;....	 .

• lyftia".-1, (T.P.'.:31.j., i).. dikca 4 (,/:atir.i.o,' amicto :. dl:mi-nata:ia a . rnoa.?,,inie-uto ..cic., ,a ..c.aí-as'_dtla-,,a.... .. ••;,' allYanciaa'aaar.p."-j& `a•,,Ii);(is!•-/..,nt'af';,•'-',..iPT;';;9.1/•••••.'' -
- atX aixica - 12Ixxed ,:i -jja.ru,tv4 Ir riu que o a droa, ( lC' '. 4rieiià ' quo Li 00 '',//aa'''',744.a.,`O:.: .!ra9;:a-'e,,,,-„1",:"„a-l'a'a..1':;;a'....a.'‘J'ect.',2fia.n-4-' l/aI n'liaf- "I':', ':-` ç '-:-;r1;? £1 15 . 'i3),Er ti - N.o .4..?,kdrCiIIA".24:--• de ,- Vylindre .• -slaperior 'Prini 'MrainerAta',a-/-4.0.• .artaa--:--ia•-,a--'.--r',..... '.- ' n --',1. -- - r -' . C -‘..!-)" 'r .-iti.

.	 '-	 .
f4c)s,•)`;'N P.; :‘1. _1 e; T Ni:* ( eia-alise) . ele'. í -è-e•- • - IICII'2z_ iio ravaper • . abra-aa. 'de/voa:ar:ara/ se,..'-• .3','r4(21'ta'a"0-t.•51V`:---r4‘43. 	 "":".'"'Ecágat.';_a'r4:-

4' no,t• lAtat . faapaAa' da y.,olt C0u1 . a .̀•-pla.'.--*-,gtlida., fecliaiasó : esta . torneira, --an passal aa oislierstle 'var!aça:: Este . • a i:M.0 lu'eutlx,...' .
- aobre um• a...ité13-a-25 •Perpond:a.agaa tv'eite„. .. -,

,Agottoado. 1022 f0120.'

sa Pai±err.anent,e nlio • faa•••-alasiada ) Ca- enatai:sada 
d	

-uma
equeno	 e outra -fa" 0'"" re2uInV

arvore ' movida Enc" ros e de	 segti-fleft' r nfe:/

	

:c'-a	 -•••
•tela	

•eo '

dispoSitivr-; conforme	 rei tndI- Mo imanto, alo 
j 
taco g:a:ataria de • each- ài.rdaass:'- alava. A.eas iate -ianalara . das . tora.

a alaynca de „pai4:0; -, •..a '',- •:- ,. -• 	 .• . -,.._	 yarvaae _.ii	 maior e• que ..o • - . 1t3 	 e..i'.-"-'-r•là.-ela4 ''-' .
••	 ••	 -	 -

-	 sao -bloqüeando o' disco .giratorio de. ca• a-
• /2 -51, dispositivo' eOnforme as, roivincli-;, viciadas, e, com elle .a plataforma gira. a	,pea paqauraçaa. Lima., do, -Sztvi

depOis, de ter Introduz/ao . os tentos. .da conforme - a'. reivindicação'. la caracteri-:
:litatda, Uma Paste ligada ao • betão fa zada pelo facto de --que -a distribuirão -
lorriar á alavanca- -principal urna posição . do café a móer. é feita antertantiel-
obliqnraficando á mesma haste . bloqueada mente: por- inecbanismo • •- dispeato • - pela.
aia sua posição. avançada 'pela ponta de , parta dabaixo de urna tremonha de alia
tuna piston de Mola que . se aloja em' uma . • mentação e commandado - por' uma :ex...;
Icavidado da mesma haate. ' • ,centrica- encaixada em 'um pomo Jue-
i. 6. Dispositivo conforme as reivinTaa . - vido por um pequeno -nlotar elaati.;ce;
-katões 2-5, caracterisado - Pelo . facto de ficando a dita axcentrica inactiva até
Jau° quando a alavanca, principal torna Que a p/ataforma - giaatoria, a de 	 • de	 na
ha posição obliqua, a alavanca de _Uri- 'ator . effectuado a' fracção de volta 	 a sai-	 M 

tasm ezeino,a
ult	 ea.a. afOrtos . Para— /„. •

lixo de '‘aneir6, 10 de mana de 1922 .
Cações 2* "a 44, Caracterizado pelo faato 	 oria . que comporta os filtros.	 , Couto.,	 • (5.027)1.*4-le que, car regando no "botão de pressão, . • .11. Fortná de . exeaução	 niacluna	 -

ifiaçães	 caraoterigado pelo faato • 43, fórnia de execução aa	 arietrOs, é muito estraita. ...a.	 •



15130	 Quarta-feir(t. 
s

anu sibilai lunnuoso cum o formato in- 	 O caracte ristico princinai	 asvanaão
!aludo iia lig. 1. • -•	 -	 consiste em 'proporcionar um lingueta de

eia Jacto ne Luz deste formato, pecha fixação elastico, que pode ser inoiaauo
Ata. 01)titiU eu dl:W.1111W	 :	 em uma das referidas peças e qae.itetna

.	 Inalitunco	 .nic,aituesceucia, o sobre a outra, de modo que a . ultima peça
cdta:yi,las a forma roscada possa girar livremente em uma

ffiouu uni,. peça reeLiintea que e
'esmaecida  noriuiiai e petyelltileUittr-
áitedUC ao cio do reise.ctor, cie ,tai unido
que o toco do reflector comenta com 'o
eenth) da peça.

di a Parra ler agora dirigida sobre
;um anteparo, as dilferentes partes da
aisperficie do reflector formam unia nua-
gani 'do ~Mem°. Algutuaz•liarle do
rellector . formam uma imasein horiaon-
a.al, outras partes, comtudo, .formam
uma imagem que é inclinada, ou 'ruamo
;vertical, de modo que das ultimas par-
tes do reflector envia-se uma barra do
ha com unia pequena dispersão tini-

untal e uma grande dispersão vertical.
A invenção é baseada no facto de que
:comento a luz das partes 'do reflector
aneneionadas em primeiro togar não á
Ldilfundida, sendo diffundida toda a
lente restante da luz. Consequente-
mente, unia grande parte da luz i luz
'atiffusa que illumilia d estrada a uma
grande distancia adeante do veldculo,
ISem produzir o brilho excessivo ou o
el fuscamenlo.

Quando se usa o reflector parabolico,
'obtem-se uma imagem horizontal da

reapiral, com parles que estão dispostas
ein approximação directa das linhas
'de intersecção do reflector com urna
horizontal e Com dm piano vertical
atravas do eixo do reflector, corno \se
andica na figs 3.

A fig. 3 representa uni alçado do
'tini reflector de accaado com esta. in-
Neasao. A °arte cicie não está tracejada

,comprehende as partes do reflector que
'produzem uma imagem horizontal da
lesa iral.

A invenção . nade ser aplicada pela
diffusão dos raios de luz não desejados
*quando alies são transmitaidos através
de uma superficie de vidro, ou pela ta-
'pagem das partes dó reflector, em que-
atão. Tambern as partes da parede do

,vidro da propria limpada pedem - ser
uasidas como superfioie de diffusão.
/Em resumo. reivindicamgcomo

Ventos e caracteres constitui-Lixais 	 da
'presente mvensão o seguinte:	 •

Em pharól ou lanterna de vehicutos,
,earacterisarlo pelo facto de que se dis-
!Põe um tiramento electrie.o incandes-
¡cerre em urna eapiral horizontal, e pelo
°abeto de que os raios-luminosos Mie são
'rofiect idos pelas narres. do reflector
lasepada que produzem imagens ineli-
liadas ou verticaes da :espiral, são clif-

;tfusas.
: ftio de Janeiro. 26 de mato de- laal„

Per • procuraçãcia. Pedrq MnPrieo
1We-ema:.	 (5.027),

girada, ate que ella fique etinvemontea
mente collocacla sobre a çavilt.a, qua.ndo,
a parte curva 20 se adapta a ama' cias
fennas 14 e laxa a referida- perca aUhrq
a referiu cavilha.

Na fig. 5 illustra-se uma forma Mo-
dificada da invenção, em que a porca
está indicada pelo numero tio, e as suas
roscas por 111, a cavilha por-112, as
suas roscas por 113, a tenda da cavilha
por 116, o rebaixp , por lls e a chavetai
por 118. tendo a referida chaveta a ex-
tremidade angular 119 que pôde ser
montaaa no luro ou rebaixo 120, sande,
tudo isso substancialmente identico a
modificação indicada nas figs. de 1 a'4i
inclusivo. Além do que precede, a porca
lio é guarnecida de urna pluralidade clet
fendas ou sulcos 130 que são preferivel-
mente mais fundos do que as fendas oa
sulcos 114. As fendas 130 e.114 são des-
tinadas a cooperar como se mostra na
.fig. 5; em cooperação com o sulco mais
profundo 130, ha urna extremidade que •
se estende pada fóra 131, formada soli-
dariamente com o lingueta e com a cha-
veta 118.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constautivos da pre-
sente invenção o seguinte.

1°, uni dispositivo para a fixação do
porcas e outras peças de rosca. Sendo
cada uma das peças guarnecida cid um
sulco que se estende no sentido do eixo
e que é destinado a cooperar um com e
outro, havendo uma chaveta ou lingueto
elastico que póde ser montado em u.irs
dos referidos sulcos e que é destinado a
se estender para dentro do sulco coope-
rante. afim de fixar as peças de rosca
macho e femea, uma á outra, sendo á
referida chaveta guarnecida de uma exa
tremidade angular; o sulco ou a sede do
lingueta é guarnecido de um rebaixo
para receber a extremidade do lingueta,
afim do fixar positivamente a chaveta
na sua séde; o referido sulco cooperan-
te é guarnecido de uma parte recostada.
e a chaveta é guarnecida de uma pacto
que se estende angularmente e que pôde
ser montada na referida parte cortados,
do sulco cooperante;

2°, um dispositivo de fixação, como sei
estabeleceu na reivindicação 1. em quEi
o -sulco da peça macho se estendo até a
sua extremidade de penetração, e em
que a referida chaveta elastica tem urna
parto curva de raio relativamente curta
entre as suas extremidades, podendo a

• referida parte curva estar montada • no)
- sulco cooperante, ao passo que as -par-

toe da chaveta, quo estão adjacentes a
referida parte cruva, podem estar mon-
tadas no sulco do séde, afim de estabe-
lecer uma pluralidade de pontos clia
apoio no referido sulco o afira de fixar)
firmemente as peças macho O ferneas
urna á outra;

direcção. nao podendo, entretanto, girar
na d ir eaeão ormosta.

Nos desenhos:
A fig. 1 é um, alçado lateral da inven-

ção raiando applicada a uma cavilha ros-
cada e a uma porca; a referida porca e
uma parte da cavilha, que coopera com
ella. estão indicadaq em secção, afim de
illustrar claramente a invenção.' .
• A fig. _ 2 é uma mação. transsersal das
peças precedentes, tomada pela linha 2-2
da -lig 1 e na direcção das flexas.

A fig. 3 é uma vista em perspectiva da
porca.

A fig. 4 é um alçado lateral de uma
parto da cavilha . e mostra o sulco que re-"'
cabe o lingueta.

-A fig. 5 é um córte de uma fôrma mo-
dificada da invenção.
...Nos dasenhos. o n. 10 ind ;rn lima por_
ca interiormente roscaria 11'11 e o n. 12
indica uma cavilha exteriormente rosca-
da a 13. A porca 10 é girkrnE, L, . .2: , .a
pluralidade de fendas 14. esteraienda-qe
essas fendas axialmante á norra P eqian-
do afastadas umas das outra em volta da
peripheria da abertura inlernamenje ros-
cada. Um dos lados da cada lerda iii é
preferivelmente inclinado ou chanfrado,
como a 15, sendo as fendas formadas pelo
procesga usual.

A cavilha 12 é guarnecida de uma unica
fenda ou sulco 16, que se estende axial-
mente, terminando o referido sulco em
um furo ou rebaixo, como se mostra na
fig. 4.

(X dispositivo de fixação, associadb com
as peças rosca:".as macho e femca, aqui
illustradas pela cavilha e porca 12 e 10,
respectivamente, è um lingueta, ou uma
chaveta 18, sendo a referida peça guar-
neeida em unia ex tremidade de uma sa-
lierVcia'19. mie se estende angularmente.
Comh se mostra claramente na fig. 1, o
lin gueta ou a chaveta 18 pôde ser mon-
tada na fenda 16. e a extremidade 19. que
saestende angularmente está montada no
furo tiu na depressão 17, que se commu-
nica Com a fenda ou sulco 16. Como se
mostra claramente na fig. I. o lingueta
ou a chaveta'18 pôde ,ser montada na
fentia s 16 -e- a extremidade 19. mie se es-
tende angularmenta está montada no furo
ou. rebaixo17, que. se communica com a
fendaboir sulco 16s- Come se mostra cla-
ramente na fig. I, a chaveta 18 é garne-

_oida ide unia parte curva 20, sendo essa
parte io.urva formada pela flexão adequada
do; corpo, 1$ da chaveta. A parte surva
2Q. cenas se- mostra claramente nas figu-
ras 1 e 2, é destinada a se estender para .
fórie e „paradentro da fenda 14. Desde mie
o Corpn,,do referido linavete ou chavara
está (Cppitacln no sulco 16, e o lingneto

,estk'posítis',.a,mentasa preso á cavilha . por
meio dó' rebaixo 17 e da extremidade
willar---19,pôde-so comprehender anca a

zaello'ilara porcas • e , aviyas pecas de . refelvi4	 erflaie.eurva 20 está rlesti-
roscas.. para nt4-e, tretim.lme	 privilegio .
de iiimeneiTodilèthitr Fred4s	 Nwick	 ela	 êralMentee .- n'"aap .gs ,e11eatar cenfra a parede sub s tan,1	 -

. - rertfl„,g1A.(10í. sulcos 14. dei Charles J. R. Poeftes:tpr.)^ 10,!;(1n, ,,m, modo a impedir a , i;cdaeão inversa e af. litdiantinnlis. getifiri de 2 1/2 (lig 214Z ZMX." r rs•retircàla da''odrca nara fóra da c avi lha.l dos Unidos dsi A-rmiiiça.,nr..::	 -' eirn N _ &strarn 1 ' "	 t	 •	 ._ •
' 'Esta it4isnçãb 1:drere t-sa :!dispositivoa .è1143. 3. a.' parede ifiChisada- 15' da fenda 14 -
tara-a fixão driii:irCçai reWeadas macho -n bermitte 'que ihl fiersa de Dorna 10 gire
o femea. na pOsiçãa aitiatfida. O aalsiacto no mesmo sen t ido que. CIR : ponteirps do'

• Pr i nc i na l da inlvcifeiki''d 6'0400'r44MaT " nts -raogio, 'affin'''div anarfuSar a-'-porea
um' (lis-poriviri,•• unien-:asebeindo com as - 3•È re .p ' cavillia'a , 'Reate • movimantn. a, Iseeas roacada q para a : fiwoile das-rafe- as rede' incliiiacla 15 guia .a parte 3urya-rialas peças na posicão ajustada o para ) , 

:g rbtNálidd-a da 'fenda 14, e a fgircaanter elasticamerte as referidas peças . para dentro 'de miei) 10, de modo a par-a posição mencionada de tal mocha. que» raittir 'qtie a referida porca gela ,airada.e sefr ada;regularão subsequente possa ser fuzil- - 	 r
sopre a Oávillw-Assim. a porcaporca

i)
oaoa:'inente feita.

V. 13.137 —31emorial descrfplipo da in-
vPni,ão de 41/m noto i tlispositiva;:do fi-

3°, um dispositivo do fixação, como sd
estabeleceu na reivindicação I, em qui&
o sulco cooperante é guarnecida de uma
parede inclinada, sendo esta parede des-
tinada a cooperar com o resalto saliente
da parte curva da chaveta, afim do per:
mittir que as peças roscadas. macko o
femea. Sejam fixas elasticamente na Do.

.aiçao regulada;
4°, um dispositivo de fixação, como sd

estabeleceu nas reivindicaç5es 2 e.3.
que a referida parede inclinada é desti-
nada a cooperar com a parte saliente o
de .ajo curto da chaveta. afim de acha-

- ta. a . referida parte curva para permit-
ttr.que as peças roscadas. macho o fe.
mea, sejam reguladas e clasticamentri
presas n'a posição regulada;



13*, • um .digiiositivo/-ile filc-çJçGci p"ara 15.40'18.
arcas e outras peças voseadas, substan-

cialmente como se descrevei. e se . mos- _ .
troo e pai o fim que se • estabeleceu.

• Rio de Janeiro, 1 do novembro de
- Por procuração, Pedro Avier:-

o -Weraecic.	 (15 , 0.27)

David Lean7lit-dZ. Uva, 3,1. • annos,
funcionaria publico, roP dr.
morsa n. 53. Carteira et:o:ter:o,
fita de eleitor e p:coo CO,; voá-
deocia.

15.519. aloire NUre; Pereirz, 27 aroes,
empregado no Ce •nrocroio, tra-
vessa Conl..z. MaVes n, 7. Cor-
icica eleitoral, titulo de' eleitor e
prova de residencia.

15.52. José Antonio. Ferreira, 26 anaos,
ernp reoad.o no commereio. Beeco
sem *Sabida n. 16. Carteira elei-
toral, titilo de eleitor e prova de
residencia.

dermeenener;er~arr.	

eleitoral, provas de idade,..- renda
res;Áenria.

15.536. Antanío Noues Gouvêa, 23 annos,
on.nreondo no coam/areio, rua da
Sa:1de p. 22. Carteira • eleitoral,
provas de idadP, renda c rcsiden-
eia .

15.537. José Francisco Salt •es, 37 anoos
operario, rua do Ri;..chticlo a. 4?.1

- Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e nrc.va de residencia.

15.538. José Gonçalves Fontes, 31 annos de
•idade, e oregado no commercio,
rua Monte Alegre n. 278. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor c prova

. de residencia

_ ~ame

EDITÃES E AVISOS
SERVIÇO ELEITORAL

Primeiro District°
CANDELARIA

7'eeeeira secção
C.; prestdent.e cia 3 .‘ secção.eleitorai do

sd.strieto da Canelara eonvora o. me-
• sorios, Srs. Auousto Caetano da Croz. e

Frabaiseo Xav -ieo Duarte -Sil va. para e.orn-
. pareeprom 110 orlifiein Ministerio da

via,rÇo (praon. 15 do Novembro) .• gole
da mosna.a sereno. no dia 20 de agosto
ro-oxio-ro p ioro, iss 9 imas, afim de
,*icar const i f,Wdr, a me.: que deve pra-
sid•ir a. cloicn de • viee.-prosicleo r e (ia
Iteouhlina. roorefola rtn :M. aque/le. dia.

Rio, 7 de agosto de 1922. --- Justo
,41c.o.z?es dc Moraes.

15.521. Amancio . José Ferreira, 23 annos,
• operario, travessa Cunha Mattos

ri. 7. Carteira eleitoral, titulo de
eleitor e orova de reside:Teia.

15.522. Francisco de Paula Lacet Alves Gel::
marães, 36 anrolOS, empregado no
continuei°, rua do livrvoento
a. 35. Carteira , eleitoral, liado

• de eleitor e orava de residencia.
15.523. Samuel BentoliiN 25 aortas, erriore-

ordo no comi ...lerei°. rua Pene-
dieta llypoolito n. 75. Carteira
eleitwal, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.524. PedrO Dioovsio Teixeira, 43 sonos,
cmoreyado publico, rua Cunha
Barbosa a. 43. Carteira eleito-
ral titulo de eleitor e prova de

• •	 residencia
15.523. Allrezio ca Silva Meirelles, 34 an-

ilas. oneraria, traves;a Cunha
Ma'oos n. 5. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de re g i-
dencia

15.526. Turibio•Felim do Campos, 21 ar.-
nos, emoregado no commereio,

• rua da Saúde n. 229. Cartei-a
p rovas de idade, renda e te-

.	 sideacia.	 .
15.527. 1.1/aldeola- jolia de Castro, 21 an-
• nos, crocreriacto 110 coonnercio;

rua Conselheiro Zacharias e. 115.
Cartei ra eleito-ai titio de eleitor e
prov o  de residencia.

15.523. Joaé Cardoso Cianç...ives, 27 afinas,
coirrrendo no commercio, rua

• . Benedicto ftmoolito n. 72.. Car-
teira eleitoral. findo de eleitor e

'	 prova de residencia.
15521 Antonio130aveotura de Souza Pinto,.

• A.6 innos, maritimo. rua Benedi-*
- cio Hynrolito n. 73. Carteira de

icleniidede, oravas de idade, ren-
da e residencia.

15.530. Pedro Cavalcanti de Albuquerque,
-	 • 27 annos, operado, rua da Saúde
• . ii. 359. Carteira eleitoral, titulo

de eleitor e prova de,kesider.-
• eia.	 .

15.531. Antonio Rod rigues Mochiy;
.	 nos, emore fado onblica» Ilha do

• Ciovernador. Cait•ira eleitoral, ti-
tido de eleitor c próva • 'lle'resi-	 .

• ILHAS

Terceira 50 á..
O De. IrcIA .rono de .Azearalo, peasidente

41o. ;3' sePeão do disirieio de . lilias.
ilha Co Governador. convoca os re ç oe-
..eli Vos na asar i oa a com Par e carena 1) o. pr e-
liQ do Pnato da Limpeza Poblies.

t.'eferitia ilha (7,urnhy). no irl:a 20 ilo
Orl'erci e. ás 9 boa. pâra roo- cons.t.i-

luida a mesa que prosilPr:1 oa traballms
dr....eleição n o ra viee-poesidento da Peou-
larè,tt. mareada para esse dia, na ¡doma
e sal) as FP.i1r1: 2 da lei.	 .

ruo 1a . Janei;o.	 de agosto de 1.022.
ltdefonso Azevedo.

15.539. Porupeu José da Silva, 32 anuas,
empregado no commercio rua da -
Sa"de ri. 287. Carteira eleitoral,

•
•

provas de idade, renda e reside:-
• eia.

15.540. "Adellno José Coelho, 40 annos, em-
- m•egido no commet•cio, avenida
• Passos ri. 27. Carteira eleitoral,

titoto de eIelO3r e prova de re- •
sideucia .

15.541. Falir:to Pessoa do Menczas. -48
emnregado no comnicrcio,

rrr, 1\ilagal liães ii. 18: Carteira
eleitoral, u^ova de resitiancia e
titulo e eitoral.

15.542. Abel ordo Alves de. Barros, 39
a(110ged..?, rua Silveiloi Martins .
jr. 13i. Carteira ele.it	 orava
de idade, renda e resi•lerojio.

15.543. Augus 'éo de Oliveira Reis Queiroz,
36 auras, onerado.	 Theo--	 pildo Ottani ti. 196. Carteira dei-

• - .	 tom!. titalo de eleitor C pr...va
residencir .

15.544.- Adriano FV• ta da Rocha. Lima,
annos. einnreeado no continuei°,
rua Conselheiro Zacharias n 115.
Carteira eleitoral, -titulo de elei-

• tor e orava de residencia.
15.545. João Ferrei.'a de Urna, 4! annos,

• oneraria, rua da Hannoola n.53.
Carteira efoltora!, titulo de elei-
t,o- e to•ova de reside , ela.

•15.546. Atbe :• to Savaget da Conli o 22 ramos,
e Ir'r:G.*-,.do no comniereio, rua da

iscoa n. 53. Carteira eleito-
ral fit-ia de eleitor e prova cie

•
15.547. J000itim Gonçalves Vicio: de Cruz

e Silve 40 annos, .jornalist•, rua
• Cunha Barbosa ri. 43 Carteira

eleitoral, titulo de eleitor e -orova
• de resideticia..	 •

15.548. Antonio Corrêa Caldas, 37 aollos,
empregado no cotam:Tejo, rua do
Proonsito o O. Carteira eleitora/
nrovas de idade, renda c residen-

• eia.
15.549. Praucis-.° Avita d.e F1'aitas,.43 atinas,

empregado no commerem. rua do
Proposito 11, 55. .Carteira de

. identidade, provas de idade, ren-
da .c residencia.

• dencia.	 .	 -15.550. ArditIr Alves de Azevedo. 26 anilas,
15.532. Pedro Piro::	 SilvaoY31...-antios. ri

s	 '
operado, Ilha tio CideConcfor..•!Cer-

renda c 1-c:duende. • '''"	

• • •	 .	 mero 44. Carteira eleitoçal, pra-
feira eleilowl, orovtisdeidade, .,	 •-•• vas de • residencia c titulo de ..

oeipecitnei r o. , rua Cunha Barbosa nu-

• Segundo- District°

secçãc

• ti onsidente da 7* sereão el4•Ator-ht
tterivora os mesarios. Srs. Antonio Corra
ni.ohoszt . e C:tostão GorrAa. do Li T113. para
omonarecernern n-o prcdio si lo rua da
Cslação,ala. esqoer cla • (escola publica),
st.We da mesma seerão, no dia 20'-do
oroisiP uron• imn futuro, :Is 9 horas; afim
de • fr1;.ar cooçitioula a rosa oop deve
opesidir a eleição _sie vire-ore g ic/ente da
)•tetasiblioa, mareada para •quelle (lia.

• Me. 7 do agasto de 1922. -- Rerlicvt
NOses..

3uizo • de Direito da Terceira. Vara

• 'Civel	 -	 •	 • .

citoumSCroPoit0 CLEil'ORAL

.12elaWo dos eleitores alistados lio 17: n::: de
falho de 1922, nas permitias' de Santa Rita
e Ilhas.	 .

Numeroa de ordem-Nomes-Idades-Pra-
1,iss6es-Resi4c.r.cias-Documentos juntas
-ao processo.

•15.517. Annihal-Ferreira Santos, 23 anuas, -
• • -• cmotegado. no coo-raere,o,. dita

do ' Governado-. Cartei ra : eleito-
rd; provas do itlocle,. renda e re-

.	 .	 .	 .
15.533. Raynninda J. o. Aranha . Cotrirn,•; 22 15:551.- • Augusto Ferreira do Carvalho, 27

amos, mar:tinto, -Ilha do C:layer- 	 annos. opor:orlo, roa Cunha Par-
.	 • • nadar. Carteira reitoral, titglo f0 00	oobosa. p..	 Cz.rteira eleitoral,..

de eleitor • õ. prOva de residen- . :	 ,	 • ....titalo • de eleitor e prova de real,
eia.	 --	 •	 •	 o, • derici4.:, 	 •	 ••

15:534: José Luiz Alionscr,;-Ferreira. 43 an- 	 da Silveira Ilorgcs, Si atinas,
nos, crapro•za.P pob. lico, • rua.Con-o-o oo. .-	 .eotpreoa•:la no ccarnercio. reá da

	

^	 1-iarmeoOoo. 1. 	 Cartairz .eleito-
teiro	 deitar e •	 • iorao :S i Odo de eleito- e provr• • cie

.prova de tesÁcioncia...:. 	 ies;deucts..
M'ASS:”1, 27 annOS;	 itIuriiio. landins de, .Souza.,.	 _

.	 gado-no,	 iria	 -•.	 ti •.	 os,. a t ogado; morra de: Previ- •
-sidencia. • Bico.° 7.aellarias n. 115. Carteira	 anela n. GS. Carteka eleitora/1;

121iiirtá-feira • 16
	

D1A1110 f.WPICIAJ, 	 • As'asio . do l9!'
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15.572. Pedro trdci Paulo -de -Mello, 30 ari---,--'-4:1oVernadorse Carteira eleitora/.

nos empreaado 110 commercio,	 titulo de eleitor e prova de resta
provas de idade, renda a resi-

dencia	 5
15.534.. Elysio de Oliveira Sã, 27 ermos,

empregado no comine-cio. rua
D., Thereza á. 51. Carteira de •
identidade, titulo de eleitor e
e prova de residencia.

15.555. Felione" Hatem, 31 armes, emnre-
gado no co nmercio. rua do Pro-
posito n 55. Careira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

15.555. Alberto Gomes Mosqrieira, 26 an-
nos, emnregadó no rommeecio,
rua Maia Laceeda n..47 Carteira
eleito:al, titulo de eleitor e prova
de reside-leia.

15:557. Joaquim Ferreira . Portueal, 44
nos, nroprietario, rua da Saude
u. 287. Carteira cieitoral,
de eleitor e prova' de resideacia.

15.553. Armando Soares Leitão: 27 annos,
operario, rua Anna Leonidia nu-
mero 98. Carteira eleitoial, fiado
de eleitor e prova de reeidencia.

/5.559. Octacilio Katz-ex, 22 annos, em pre-
gado 1.o commereio, rua da Saude
n. 2al. Carteira eleitoral, trovas
de-idade, renda e residencia.

15.530. etlenrique Ferreira de Paula, 32 an-
nos, emoregado no commercio,
rua do Livramento n. 68. Car-
teira eleitoral, nrovas de idade,
renda e residencia.

15.561. ,arihur de Freitas ?ires, 33 annos,
empregado no cominado, rua da
Saude n. 251. Carteira eleitoral,
lituto de eleitor e prova de resi-

'
15.562. Alattoel Paulo, 28 annoá, empre-

gado no commercio, rua dos An.
dradas ii. 85. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
deneia.

15.563. Jay= VilIela, 23 ermos, empre-
gado no connuercio, rua da Saude
n.-287. Cartei ra eleitoral, ozovas
de idade,'reecti e reeidencia.

15 564. Ala oel Riacho Duarte, '35 ermos,
em prega, do no- cornmercio, rua
emine.s Serpa ii. 63. Carteia elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
resider cia-	 •	 •

15.565. Euaenio aento da Costa, • 52 a-nos,
operaria

'
 avenida Salvador de Sá

33. Carteira eleitoral, titulo
• de eleitor c prove de resideecia.

15.555. Francisco Aurelio taiionso, 27 an-
nos empregado' 'no comi-lerei°,
aleiio Reeente h. 119. Crteira
de icte aidade, provas de idade,
renda e residencia.

15.567. Fernando Alexandre de Menezes,
32 annos, enmeegado no com-
mercai, beceo Sem Sabida ri. 16.
Cadeira eleiterat. titulo de

• tor e orova de residencia.
15.563. Artnando Bastos Soaies 3 annoa,

empregado publico; ''beeco Sem
Sabida n. 16. ene' ara eleito .ai,

• titulo de eleitor 'e pitava e resi-
dentia.

11.569. Francisco José de Siqueira, ,	ata.
nos, empreeadofio '•,Conrinai doe).

•rual:aura • de . Araule	 Iti. Car-
• teira-elettdraiMitalC7en'eleitor e

prova de resid'eheia ::: .̀2,	 , • ,
5.57O; Cari P roae age= ' ah aba , ;:einpré:i •

' gado nae commeiciVrita • de Sande
Cartéla éleiepaal;.provas

•
15.571: Amadeu de Andréa,' 25' Mulas, en.a.'•

de ,aacte,'renda ceasiderteia,.

pregado no . cornmerció, rua Be-
• ~lato Hyppolito n. 76. • Cara

teira eleitoral, titnlo de eleitor o
_prova de residencia.

rua Cunha Barbosa fl. 44 Car-
•teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de residencia.

15,573. José Francisco da Silva, 25 anuns,
entregado no commercio, rua da
Saude n. 261. Corteira eleito:al,_

,	 Trovas de idade, renda e resi-
delicia

13.574. Alanoel Bernardo de Oliveira, 23
.. anribs, operado, lua Frei Caneca

a. 305. Carteira eleitoral, titulo
de eleitor e mova de resideacia.

15.575. José Pires Moreno, 32 amos, em-
pregade no commercio, rua do

.	 Livramento n. 83. Ca leira elei-
toral, pecaras de idade, renda e
reside,licia.	 .

.15.576. Mario de Oliveira Torres, 39 annos,
einearegado no commereio, rua

.	 Goyaz n. 418. Carteira eleitoral,
Mato de eleitor e prova de resi-
de sela .	 .

15.577. Carlo:: Cardoso Pinto, 25 annos, em-
proaado no c mimercio, rua da
Saude n. 229. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-.
dencia.	 .	 .

15.578: Fernando Porto,- 22 amos, ope-,
rario, rua do Riachaelo n .. 363.
Carteira eleitoral, titila) de elei-
tor e prova de resideacia.

15.579. Altredo Louca Gilimar5.es, 45
• amos, empregado publico, rua

Cunha Barboza ci. 43. Carteira de
identidade, titulo de eleitor e pro-
va de residencia

15.580. Henrique Develly, 38 annoa, empre-
.	 gado no commercio, rua Relia de

e	 S. João n. 339. Carteira eleitoral,
, -	 titulo de eleitor e prova de resi-
,	 dencia.

15.581. Francisco de Oliveira, 28 ermos,
• , avenida*Pio Branco n. 38. Car-

r	 teira eleito -ai, provas de idade,
-	 renda asesidencia.

15.582. Eugenio Alves Cairel, 43 annos,
..	 . photoeraphol :ala do Catumby

, . a. 52. Caateira eleitoral, titulo de
_	 e eleitor e prova de resideecia.

15.583. Antonio Carcicizo Loa-eira 27 annos,
artista, ima Pateia Mattos n. 152.
Carteira eleitoral, titulo de elei-.	 .-.. - tor e nrova de residencia.

15.584,' Anciré José Alvas, ea annos, empam-
.' gado publico, rua Benedicio alyo-

polito n. 72. Carteira de identi-
,datte, titulo de eleitor e prova de

'	
a' vesidencia.

 13.585, All,‘ guerMenezes,Barhoza, 31 annos,
-emoregado no co.e tecia Tua Se-

• , 'Mor Joaé Ronifacio n. 252. Car-
• • acha e)eitoral, titulo de eleitor e
*• e, 	 ova 'de resideacia.

15.535; 'Euelydes Madins Lopeá, 2a ataiO3,
liba do Governanoa Cari 1 a dei-
tarei, titulo de eleitor e prova de,	 • :eis è,s....idencia,. ,.

15.587! t 'srkah)rieVietor da Silvá, 24 annos,
aleJ.-al-to - Ilha 'do Clove,-nader.

• --=.1 •JCan•téleh ; eleito*.af, provas de at a-
_	 de, renda e residencia.

-15.5&.3Mkn ',elo Malgo,.-42 amos, adieta,
c • '5," ,a ritta do Goadraador,Carteira elei-

'" e Ol et, aitulti 'cle Oder c prova de
reshieueitit a •	 '	 .

•15.589. Claudi ar Dias Ouriques, 28 nonos,
trabalhado , l 'Iltia dó Governador,
Carteira'ét itbaal; provas de ida-

e_elL •	 de, i'eadad teSidenciat
15.590a.' Iosino Fidad dá' Silva, 22 amos,

•,..,1	 emp. egado ;Mini , ?il. Carteira
'''),P . eleitorai, provas de idade, rel.aa

• :Pt• 'e reSideecia
15,591. Adainastor da Cunha Pereira, 23 afl-

itos, empregado 1:iliblico, Ilha doa

• dencia.
15.592. Manoel Rodrigues, 22 nnnos, em.

pregado no commercio. Ilha do
Governador Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

15.593. Elnidio.de Souza Cunha, 35annosa
operario, Ilha do Governador.
Carteira eleito •al, titulo de elei-
tor e prova de residencia.

15 591. Waldemiro Cespl, 22 annos, traba..
lhador. Ilha do Governador Car-
teira de identidade, provas de
idade, renda e resideacia.

15.593. Jacyntho de Oliveira, 59 annos, ema -
prendo no commeicio, Carteira
eleitoral, provas de idade, renda_
e residencia.

15.593. Gabriel Augusto da Silva, 30 mi.
nos. emweeado municipal. Ilha
do Governador. Carteira eleito-
ral, provas de idade, renda e re-

• sjdencia.	 •

15.597. Luiz Caruso, 23 atino% empregado
municipal. Ilha do G wernadon.
Carteira de identi 'a te. nrovas de
idade, renda e residencia.

15.593. Genesio Cardoso Paes, 26 annos,
onerado, Ilha do Governador,Car-
/eira de identidade, nrovas, de •
idade, renda e residencia.

15.599.--Orestes Benevenuto Endeili, 23 alta
nos. typoaraoho, Iluta do Gover-
nador. Carteira eleitarai, prova
de residencia e titulo de eleitor.

13.600. Agostinho Paira, 21 an, os, empre.•
gado no comme .cio, Ilha do Go-
vernador. Carteira eleitoral, pro-
vas de idade

'
 re ida e residencia.

15.601. Oscar Monteiro de Freitas, 37 cuia
no, empregado no commercio,
Mia do Governador. Carteira .
toral, prova de rasidencia e titu-
lo de eleitor.

15.602. Amancio Fernandes dos Santos, 21
annos, empregedo ao commereio,
Ilha do Governador. Carid.e dei.
total, titulo de eleitor e prova de
residencia.	 -

'5.503. Joaquim de Oliveira Soares Junior,
21 annos, emn egado no com-
mercio, kha do Go ea ador Car-
teira eleito-al. nrovas de idade,
renda e residencik.

15.604. Manoel da Silva Beaudão, 32 an- •
no , empregado no co amercio,
Ilha a Goveru e dor. Carteira elei-
toral. titulo de eleite e prova de
residencia.

15.603. Domingos da Costa Braga, 21 an-
nos, empreeedo no commercio,
Ilha do Governado.. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e reSidencia.

13.606. andino Tavares, 21 annos, em-
pregada no comme rcio, Ilha do
Governador. Certt, B eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
de-cia.

15.607. Americo Augusto Lo pes 33 aniles,
empregado no co :.cia, lilin
do Governador. Cart. na eleitoral,
provas de idade, renda e resia
dencia.

Florival Simões dos Reis. 22 an-
noe, empregado no commercia,
Ilha do Gover .d . Carteira
alei:oral, movas cle .1ade, renda
e reAdencia.

15.669. Jayme Martins CorrU, 22 ermos, •
empregado no coei creio, 	 -
do Governader. C :eira eleito-
ral, provas de idade„ renda e te-
sidenetar
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g.610. Antonio Manoel . Freire., 3,L.'annOs
•-	 funecionario publico, Ilha do • (lo-

.	 vernadoe, Carteira eleitoral, pra,
: vas de idade, renelive residcnciiu

1,5.6/1. Artluir Coava, 22 annos, emprega-
dado no commercio, Ilha do

.	 .	 Vernadora Carteira eleitoral, ti-
tulo de ehitor c prova de,

y-
Pedro Ramiro da Cruza 33 amos,

oaerarina Ilha do Governador.
Carteira eleiteral, titulo de eleitor.
e prova de residencia.

1,5,613.. retinto Lobo, 33 amos, funccio-
nado nuhl • co, Ilha do Governa-
dor. Carte:,-a eleitoral, provas de

• idade, rendrie residencia.
1'5.614. Mano: Alves de Madalhãesa 23 no-

nos, empregado no coma/ereto.
Ilha do Governador. Carteira
eleitoral; provas de idade, renda

.	 c residencia.	 a •
.0.e15.• Leopold Soares de Ma.dalhães, 23

• "amio, empreaado no commercio,
• . liba do Gove-nador. Cartei ett de

identidade. Wel° de eleitor e
prova de residencia.

15.6/6. Antonio Assumpção, 27- anuas,
. abai/ficar, /lha do Governador.
- Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e rifava	 residencia

15.617. Joaq int Magelliaes, 2:3 amuos, em-
pregado no comi-Laercio. rua de

• Cat-mby n. 8. Carteira eleitaral,
titulo (!:: eleitor e prova de resi-
dencia.

1;)...618. Antcudo Pereira da Fonseca, 3) mo-
nos, • einnregado no coa/mareio.
rua Consel • tdro Pereira Franco
n. 27. Carteir eleiteral. titulo de-
eleitor e_hr eva de residem:ia.

15.619. Bento Custodio Teieeira, 31 anuas,
onerado, rua da Sande n. 29'4.

, Carteira eleitnral, 	 de eleitor
e p rova de residencia.	 •

13.620. José de Azare-n Fartado, 30 nonos,
advogado'. rua Xavier da Silveira
n. 75. Carteira eleitoral, titulo de
eleitor e p:ova de rpsiducia.

Antonio Ferreira de Vasconcellos,
35 amuos. einnreeado no commer-
cio.•roa do ' 1-M .el:o ri. 111. Car-
teira el eito-ai, titulo de eleitor e

• nrova de resiciencia.	 .
15.6a2. João Nunes, 32 annoa, caio/Toado

intinicinal, dia .Haidock Lobo
n. 242. Carteira eleitoral, titulo
de eleitor e p rova de residencia.

15.623. José Joaquim Valente.. 31 amos,
onerado. rim Frei Caneca n.
Cartei-a eleitoral, titulo de eleitor
e rrova de re idencia.

15.62-f. Adindo de Almeida Vivas, 22 an-
nos, emnreeddo no commerdo;
rua Padre Migu elino n. 22 Car-
teira e'elto•a1. titulo. de eleitor e
or -va de residencia

15,625 Luiz Anto e io Vi-tina, 29 annos,. cm-
pelo nublico, rua dad Sande

•n. 262. Carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residen-
•cia.

• 15.626. Fellope Miguel Latuli, 31 acnos,
eranregado no coeunercio, rua

.Theodaro da Silva n. 89. Car-
. feira de identidade, DrOVas de

idade, renda e I esidencia.
15.627. José de Moraes, 5! annos, empre-

• gado n e ldico, ima do Livramento
'a. GO. Cadeira eeitarai, titulo
de eleitor e prova cie resider-
Cia.

l'heonas Meirelles, 38 :mins, ein-
pregedo no coro ,nercio, rua da-

- - Saade. ri. 251. Cadeira eleitora:,
"findo de eleitpr e prova de resi-
dencial

e resideneta.	 -	 •	 -
15.631. Edel Renan de Moraes, 31 nonos,.

• ••• ddpharinaeetitico, rua da Saude nu-
mero 355. Carteira eleitoral, ti-,
tulo de eleitor e prova de resi-

15.632. Pedro Luiz Surcin, 45 annos, ope-
rario, rua Theophilo Ottoni nu-
mero 101. C arteira eleitoral;
provas de idade, renda e • resi-
deneia.

15.633. Rozendo Martins de, Freitas, 48 ma-
nos, empeegado no coma/creio,
rua do Livramento n. 83. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.631. Joaquim . Calixto Mendes da Silva,
29 autuou, empregado Municipal,
rua da Saude . n. 294. .Carteira

titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.03'5. Roberto Rodriaues Azevedo, 24 an-
nos, operarlb, rua Frei . Caneca

395. Carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-
denela.

15.636. Eduardo Furtado Pereira, 43 nonos,
emnre,hado • do C N ninierCiO, rua
Conselheiro Zacharias ii. 115.
Carteira cl aitoral, provas de ida-
de, te -da e reside/leia.

15:637. Carlos de Azevedo Concalves, 39
autues, empregado no commereio,
rua da Saude n. 12/ .. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda

• -e resideacia.	 _
15.032. Antonio Cypdano da Sika, 29 an-

nos, operado, rua Paraizo n. 42.
Carteira eleitoral, titulo de elei-
tor C prova de reside-tudo.

15.63;.k . Alfredo Vietorino da Silva, 22 an-
. noz-, emoregado no eornmercio,

rim Rio Branco ri. 65. Carteira elei-
toral, titulo de eleitor, c prova de
rcsidencia.

15.610. Francisco Moraes Alves, 22. .• aflitos,
em pregado no comme:cio, 'rua..

n. ..?,53. Carteira eleitõral,
titulo de eleitor e prova _qc resi-

15.611. Alberico Santana, 22 annoSy. dia da
Sande n. 229. Carteira • e1eitoral,
provas de idade, relida erresideli-
eia. • .k•

15.642, Antonio Rotiridaes Lobão,.• 21 . au-
nos, einoree:ado no.comnieTacio, raa
tia • Saude ri. 229 Carteira' eleito-
ral, muravas de idade reui- .idade, 	 r..„
denrin.

15.613. José de, Meti .° e Sauzaaa5.5„annos,
emp-egado inunicioala.,va pr.. Ily•-•
gino o. 93. Carteira" &Leitida:de,
titulo de eleitor e pi'aia: se resi-

• Poty Machado, 22 annos, omprega-
- do no commercio, rua . Pau n. 50.

Carteira eleito.-al, 1 .ulo de eleitor
e prova de	 a. .

• Sebastião do Carmo, 22 enos, 	 ópe-
ra r i o , rua • S • Christovilo ti. 323,
Carteira eleitoral,' titulo de cicie
tor e prova de residencia.

Giegorio Sito, 29 annos, funeciona-.	 •
rio -publico; rua Livramento a. 55.e• 
Carteira eleitoral.tittilo de eleitor

• • e prova de residencia.	 •
15.650. Alexandre Costa, 25 amuos, empre-

gado no convi/creio, rua Marquez.
de S. Vicente n. 109. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

13.651. José Corrêa Guimarães Junior, 46
• anuns, empregado no cornmercio,.	 • rua Cunha Barboza n. 44. Cartel-

ra eleitoral, titulo de eleitor e
• prova de residencia.

15.652. Samuel Resal gos, 43 annos, empre-
gado no comi/terei:o, rna Cunha
Barbosa n. J.3. Carteira eleitoral;-
provas de idade, renda e residen-

15.633, Adriano Cruz, 21 annos, operado,
rua Sant'Anna a. 178. Carteira

• eleitoral , titio de eleitor e prova
• dc rC3.[CLIICia.	 •,	 .
15.65-1. Paulo Costa de Oliveira, 21 amuos,

• operado, rea Marquez de 5. Vi-
cente ri. tl9. Carteira eleitoral,.
provas de idade, renda c residem-

• -	 cin. -
15.655. Cent. GOafart da Silva, 25 annos,

empregado no com.aereio, erna 2ti
de Maio n. 13. Carteira eleitoral,

• titulo de eleitor e prova .de resi-
dencia.

15.656. ird-, o Arraio, 25 amuos, empregado
no cerni/lerdo, rua do Pronosito

5a. Carteira &eito	 provas
• de idade, renda e residencie. 	 •

15.657. Luiz Santos Me-ide',	 7 annos,
oaerario, riia Ciambdia ti. 27,
Carteira e/eito:rd. tii,dO de elei-
to:, e prova de reaidencia. • • .

15.65S; Mi:cedo Ralicra, 45 nanem, emure-
• • gado no caannereio, rua do Pra-

pasito ii. 5. Carteira' eleitoral,
provas de idade, renda e resided-
cia.

15.659. Maná Rodrigues Barcellos,-23 an-
• nos, emnregado tio coa/me:cio,

. Ilha da Governador, Carteira de •
identidade, provas de idade, renda ,-
e reside.ncia..

15.060. José Chaves Florence, 41' amuos,
einpre .eado no conasnereio, rua

• Benedieto fiyOnolito it. 76. Car-
,	 tai fa eleitoral, provas de idade,

renda e.residencia.
15.661. Joaquim 'Pinta Loareiro, 23 amos,

„:••.	 proorietario, rua da Saiide nume-
ro 261. Carteira eleito	 titulo .
de eleitor earova de	 -ncia. -

Manoel dos Santos Maiti, 27 anoos,
ento..e.ada no c rie-ene elo, lua
Padre ..Mi ritelino n. 51. Cnrieira
eleitoral,' titulo de eleitor e prova •
de reside-me-ia. •

t'JARIO-OFFICIÁra . • • a.: •-	 ••• Agbatra de 1922	 1613,...-

deacia.	 ".• a	 •
• '15.611. Claudio Pereira •da ai , atives;

emoregadcf.raunicinal, rua:da Sail a-
de ii. 261 .:" . CartirzdeleitOral, ti-

	

'	 tulo de ele.iteir'e iirpVa de'.residen-
• ..	 cia.	 .•	 ,

15.645.Romão José j.G;oriét,, ,21 - •annos, em

•

-
• "	 orea•ado.no. ' - C O Xit.e 'clo 111,1 Ca-

tumby	 (adv.-Jeira e,eitorai,
• . ii telo de eleitod	 ¡prova	 resi.

	

- a	• denci	
,

a.•
15.613. Cypriatio Brada Po/lir...23 'rumos,

• • • operado, rua Frei CaaCea „1,3. 305..

	

a:	 • Carteia eleitoral, titulo • de-, eleitor
.arove de.naeeidaecia.- '

..15.629, Eurieo de A/incida, 23 amos, me= 043
• eanico, rua Itapagipe n. 215. Car-
teira eleitoral, Melo de eleitor e.

d prova de residencia.
15.63). Augusto Luiz Pachéco, 31 armee 15.648

emp^egado no co nmer:io, dia do
amamento n, 135. Carteira de
iden ;Idade, provas de idade, renda,

15.602.

15.ãO.,JM,hts'.11 kias , , 21 atinas onerwid,
: frua tio-Rinehuelos	413-Carteira

anfie:gleitoral,diado l de eleitor e prova
:	 de resideneia,	 •

15.Q6Amidão Ler;ndro • de.,Siouza, 40 annos
ppe-rarioa-Jlia...Rad: e Migdeliaho

• n. 71,.. 4 aC4ricita . Àe!-dioeel, titelo
eieltor c prova ti; r2sizineia.

15.065. "Pedr6 da C ata 1lra, 21•annos,
•eaanre.aado no commereio, dia
Goyaz ti. 16. • Carteira de ide-ti-
(Ude, titulo dc eleitor c prova de..•

"re3ialenzia..
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15.666. Jorge de Oliveira Porto, 23 anuas, i15.684.
emnreeado no commercio, rua 	 •

• We	 n. 65. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova , 	 •
de residencia.

15.667. Alvaro de Carval ho Margarido 115.685.
Pires. 33 anuas, artista, travessa

• Cunha Mattos n. 9. Cart ira clei- •
tora!, provas de idade, renda e
residencia.	 15.686.

15.668. Antonio de Almeida Valente de
Pinho .22 annos, empregado mu.
nicioal, rua • Francl aco Craudes
n. 26. Carteira eleaoral, titulo 15.687.
de eleitor e prova de residencia.

15.6139. Oldemar de A guiar, 27 a nos, onc-
rario, rua Coosetheiro Zachadas
n. 115	 Carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de resi- 11688,
dcncia.

1.5.670. Armando Ferreira da Costa, 22
antros, annreg,ado no comale. rio,
rua da &tilde n. 229 Cartei a
deitorai, p ovas de idade, renda' 15.689.
e reaideecia.

15.671. Ricardo Maeoet Rebouças, 33 an-
nos, cmn e ado no comercio,
rua da Saiide n. 261. Carteia
eleitoral, nrovas de idade, renda 15.690.
e resideacia.

15.672. Lama 11, e Pires, 22 maios, empre-
gado no commetcio, rua da Sucie
n. 261. Carteira eleitoral, provas 15.691.
de idade, renda e residencia.

15.673. Antotrio Rodrigues Mordes, 32
amos. einpreeedo no commercto,
rua cio Livcaniet.io n 59. Car- 13.692.
-Jeira de identidade, provas de
idade, renda e residencia.

15.674. Pedro Augualo Hoenke, 56 anuas,
ermos, rua Benediato alyppolito
n. 72. Carteira eleitoral, aro-; 15.693.
vas de idade, renda e resi-
detida.

13.675. Pedro Rodrieues Lobão, 24 amuos,
empreendo no com aercio, rua
da Salde n. 287. Carteira dei- 15.694.
tora), provas de idade, renda e
residencia.	 •

15.676. Antonio Pedro de Aicantara, 58 na-
nes, empregado no COMMe, cio,
rua da Sauae n. 264. Carteira 15.693.
eleitora/. dovas de idade, renda
e residcncia.

15..677. Alvaro Francieco.de Lemos, 31 att-
' nos, empreando no -cena:lerei°, 15.696.

rua da Sande ri. 262. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e reeidencia.

15.678. }len iepie Lonas de Lima, 22 amuos,
°lacrado, rua Vianna Junior n. S. 15.697.
Carteira mieitsoral, titulo de eleitor
e prova de rc Mentia.

15.679. Ayres Gonçalves, 22 anuas, em.
Pregado no cornmercio, rua da
Saude ri. 191. Carteia eleitoral,
provas de idade, renda c real-

•15.680. José Penha Gonçalves Filho, 36 an-
nos, ernoregadd no cominercio,
rua Benedieto Ityppolito a. 72. 15.699.
Carteira eleitoral, provas de idade,
renda e residenoia.	 .	 ,	 -

13.681. Joaeuiin Lukz dos Santo'a: Filho,
22 amuos, empregado na cominar-
cio, rua do Livramento ad55:Car- 15.709.
teia eleitoral, p (Bras deidade; 	 edd
renda e resideecia.	 -	 ' `• .•

13.682. Alvaro Gama J. nior, 22 am . o; ent-
preaado no comtnercio, rua 	 a..
ncdicto Hyppolito ri: 72. £.,det;.-ira 15,01.
denotai titulo de eleitOe'a prova a
de residencla:	 ;

13.683. José Rogerio Lopes, 47 annoa,. uca- - 	 -
-gociante, ilha do Governador. 	 -' -• -
Carteira eleitoral, provas de idade, 11702,
renda e residencia.

, rua da Sande' ri. 305, Cartgkãi
eleitore, prova de idade ) renda d.
residencia.

15.703. Joaquim de Azevedo Gen edves,
armee, empregado no ia tertereioe-
rua da Saude ri. 2/	 Ca: feda
eleitoral, provas de ieade, moa
e residencia.

15.704. Eriesto Pac lieco, 42 a nos, °pe.
ra,io, beco Sem S • *r n. 16.
Carteira eleit rale de= e de eleitor
e picara de resid n ei

15.705. Pedro da Silvei..., ie - ' os, ope-
rado, beco Sem ee e 'a fl. 10„
Carteira eleito 'A', ti ,/in de dei.
tor e prova de re-i:

15.706. Fra cisco Ped ro de Li -• • , 5 amos,
empreaado publico, - de Ria-
cindo ti. 2'i Cari.ee a eleitoral,
tit lo de .cleitor e e. e, a de resi=
dencia.	 •

15.707. Ni • e : a ., Baroni, 28 a. no , emnrc-
gade no commercio ti .1a Saude
n. 191. Caatei..a•ei 1 erovas
deitado, reed-,

15.708. An n ibel Alves da Cd . F armas,
ope-atiO, rt13 do ..;	 na.

--mero 1'5. Carteira el: ,ml, pro-
vas de idade, re e resi-
de.ucia.

15.70. Baruch Fortes de Ob. eira, 27
anuas, empregado ao .tmercio,
rua da Sa, de n. 2 ' Carteira
cleitora;, provas de t de, renda
e reeidencia.

15.710. Antonio Joaquim PI- i 21 anuns,
-,pvegart.o , no co e, do, rua

do Livramento n. 5 . Car-
teira eleitorA, orava . d• idade,
renda c residence .

15.711.Henrique da Cen a ran •• ,2 annos,
empreer do no re	 1,. , ilea do
Governa lar. ('arte eleitoral,
titulo de eleitor e paia', de rcsi-
dencia.

15.712. José Aisres .21! •• Os, em-
;oceano no COMnW •• ', travessa
Cunha Matens n. 9 C n eie a elei-
toral, nrovas de Wel: , renda e
residencia.

13.713. Carlos Sayãe, 38 aeen .., empre-
gado pabli ;o, rira	 "e:onosito
ri. 54. Cadeira e; el.' .	, novaa

• de idade, re, da e . e-,.	 •• da.
13.714. lberé Banosa da Veie- 	 adros.

erueregade no co tee . r; e Ilha do
G iveerrador Cart	 :.-; i to ral
titulo de clelior e re ca. :e de rosa-.
de cia.	 •

15.715. Oswaldo Vieira de ?e, , rles Ala.
! liado, 29 anuas, ereie aeado nd
commercio, raa d, • n. 262. •
Carteira de identided • ; ovas da
idade, renda e rei. • •	 •

15.716. Cadoe Mariano Cie'	 aimos,
°pernil% rua Taco- e lle nitoiú
n 196 • Carteira e e .• •	 n,OV:rán

•de idade. rcnd; e rei cia:
15.717. Lu:a Aneonio de S•nIZR 25 nonos,

• emnrceado no com -e	 Ilha db
Gqvers aliar. Ca, tal 	 rdel.toral ,

•pr•Vas de idade re •da e resia
dencia

15.718, linha) Marigo, 25 anuns, talara/IN

	

. •	 Ilha do Governador. C'; feira de-
ide tidade, provas de idade,
-ceda e resIdeneia.

15.719. Moysés Corrêa Mala, 30 anno3,
e nnreaado pubIio, r a Cunha

• Barbosa n. 44. Cartci u el a itorai, _
titu o de eleitor e arava de feStn
da cia.

13.720. Celio I cal Peixo ,o, 25- raros, em-
• pregado no -commercio, rua do -

• Regente n.	 -Car rira eleito-
rate tilado de eleitor 'e prova tte\ • residencia.

Jorge Luiz Pereira, 2t
pregado no com pletei°, ilha do
Governador. CarteiraCarteira eleitoral,
provas de idade, renda e real-
dcncia

Maneei Gomes da St va, 26.annos,
operado, ilha de "Goverrader,
Carteira eleitoral, trovas de idade,
renda e residencia.

Pedro do Nascim•nto, 32 amuos,
°peado, ilha do Governador. Car-
teira eleitoral, provas de idade,
renda e resideecia.

Manoel dos An ;os Esnozcl, 33 an-
nos empregado publico, ilha do
Goverrad er. Carteira de identi-
dade tit to de eleitor e prova de
reside , cia.

Nestor de 13arros, 21 amuos de
idade, emeregado publico, Ilha do

•Governader. Carteira e eitoral,
provas dc idade, renda e re siden-
cl

Moacyr de Noronha Santos, 21 an-
nos de idade. funccionario muni-
pal lata de Governador. Carteira
eleitoral, fiado de eleitor e prova
de reselencia.

Anseio Laerotta, 39 annos de
idade, operado, Ilha do Gover-
flectem. . Cartei ra eleitoral, provas
de idade, renda e residencia.

Ayrce Pereira da Costa , 34 anhos
de idade, oee rario, Ilha do Gover-
nador. Carteira de identidade. nr ,-
vas de ilade, renda e residencia.

Laudelino Dias doa Santos, 25 tur-
nos de idade, e nnecgado muni-
dna!, Ilha do Governador. Car-
tel a de identidad nrovas de
idade, renda e residencia.

Thales Pra'-ara Pinto, 2. amuos de
idade, hinceionario publieo, Ilha
do Governad ‘r. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e . prova de resi-
dencia.

João Gonçalves Silverea, 25 annos
deidade, emoregade no commer-
cio, Ilha do Groeci-nador. Car-
tdira eleito ai, erovas de idade,
renda e resideecia.

Oscar Cour o Braaa 35 annoe
idade, ope-ario, Ilha do °over-

• nador. Carteira. eleitoral; titulo
de eleitor e trova de' reaid meia.

Age aor Aleantara da C ata Teieei
23 anos de ida ie, e ame. ado fio

•commereio. Ilha dd -Governador.
Carteira de idertidede, orovas de

• idade, renda e residencia.
Erik A/exaedre Jacoesen, 23 annos

de" dade, cmnrcgado publico,
. ilha -30 Govediador. Carteira de

Identidade, nrnvas dc Idade, ren-
,lida c rcsilencia.

13.698. Medem Thorné, 22 annos de idade,
emnregado a o commercio, rua da

rSaade n 32n Cedei -a eleitoral,
., ,provas de idade, renda c resi-
edencia.

José Fernandes do Valle, 26 anos
e , de idade empregado no conn e er-

a., cio, r aa. da Saude n. 329. Ca tei-a
deleitoal, proves de idade, renda
!e reaidencia.

Joaquim ' Maria Panasco, 2,3 anima,
marítimo, rua Barrto de San FeliN

eal.' 87. .Cartélea de identidade,
:provas de idade, renda e resi-
deneia.

Oscar Ramos da Rocha, 24 annoà,
empregado pnbli na roa -(1-ines
Sarna ai ..11a Ca -t t.t. a cIiifriral,

• titulo de eleitor e prova de rasi-
denela.	 -	 •

Florestan - -Gonçalves Soares, 23
annos, empregado no coramereio,
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•
provas ale idaae, renda- e • resi-
dencia.

15,740. Euclyaes Telemaco do Nascimento,
22 matos, empregado martacipal.
Ilha do Governado... Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova do
residencia.

llei or Antonio Roa rianes, 21 amuas;
traoalliador, Ilha do Goveraador.
Carteira de identiciale, provas de
idade, rendae residencia.

Aut mio Rodrigues,	 annos, eia-
- pregado no cominarei(); rua Mar-
quez de S. Vicente it. 105. Car-
teira eleito ai, provas de idade,
renda e residencta.

Justam Teixeira Junior, 25 annos,
rua Frei Caneca n..305. Carteira
eleitoral; titulo de eleitor e prova

• de residencia.

15.741. Oscar Pereira Cardoso, 35 annos,
empregado no cominarei°, rua da
Sande n. 251. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.745. Geneaio Ignaterny Filho, 28 annos,
erapreaado no conanercio, rua
Beaelicto Ilyppolito n. 76. Car-
teira eleitoral, provas de idade,
renda e residencia.

15.746, Alberto de -Carvalho e Silva, 24
annos, empregado no ao:ar-iterai°,
rua Amalia n. 61. Carteira eleito-
tal, titula da eleitor e prova de

• residencia.
15.747 ..Manoel da Silva Costa, 25 annos,

operado. rua Taeo philo Ottont
n. 195. Carteira eleitoral, titulo
de aleitar e prova de sesidanaia.

15.748. Luiz Euaenio, 30- annos, (mearia
rua Marquez de São Vicente

• a. 220. Carteira elaitorai; titulo
de cleitca. • e prova de resideacia.

15.749. Ezerpliel Oliveira de Amorlina 2a
annosaraballudatatravesaa Canlia
Mios ii. 5. Carteira eleitoral,
provas de ide, renda e resi-

lati:arta-a eira Iti

1:a.721. Ennio Casar de Oliveira, 40 matos, -
empregado no commeacica rua da

-Harmonia n.- 53. Carteira • elei-
toral, titulo de eleitor *e prova de
residancia.

15.722. Antonio Augusto -Ferreira, 21 a.nnos,
°pelaria rtuOdo Proposito ti. 56.
Carteira, titulo de -eleitor c prova 15.741.
de tesitlancia.

15.723. Osavaldo Ramos Lima, 34 annos, .
empregado no cominarei°, rua .	 •
Benedi ao tlyppolito n. 50 Car- 15.742.
teira eleitoral, provas de idade,
renda e residencia.

15.724. João Fontanet, 25 annos, empre-
gado no commercio, rua da Saude
a: 249. Carteira eleitoral, provas 45.743.
cle idade, renda e resideacia.

/5.725. Fonad Safadia29 annos, empregado
no commercio, travessa Cunha
Mattos a.' 3. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

15.725. Antonio los.a da Silva Singelo, 33'
•• annos, e apregado no comme-cio,

-rua do Liviamento n. 55. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova

re-adenuia
15.727. Antonio Ignacio da Costa, 41 ramos,

oneraria rua •da Prainha n. 69.
.	 Carteira eleitoral, titulo de eleitor

e or va de residencia.•
15.723. José Dias, 25 annos, empregado pu-

blico, rea 8enedicto • alyõpolito
ti. 72. Carteira eleitcoal, titulo de
eleitor e prova de residencia.

15.729. José Bram, 22 annos, sapateiro, rua
Marquez de S. Vicente n. 1 19.

• Carteira eleito ra l, titulo de eleitor
• c nrova de resaaencia.

15.733. Walde ima .de Oliveira, 24 annos,
operado, rua do Prouosito n. 54.
Ca.leira eleitoral, tittilcade eleitor
e prova de residancia.

15.7á. João José da Silva, 35 annos, cai.
pregado no commercio, rua da

- Saude n. 264. Carteira el
titulo de eleitor e prova de rasa -
delicia.

15.732. Alberto de Souza Dantas, 23 rimos,
emp .egado no cm ucicio, rua da
Sautle a_ 325 Cartei..a eleitoral,
provas da idade, renda e resi-
deieia.	 •

15.733. Antonio da Silva, 25 annos; empre-
gado no mame •cio, rua Carolina
Reydner n. 27. Carteira cl ato -ai,
titalo de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.734. João Pancracio de Arruda, 3 a annos,
emprazado publico, rua lambida
Barbosa n..37. Carteira eleitoral,.
titulo de eleitor c prova de resi-
dancia.

15.735. José Carlos dos Santos, 39 matos,
mareando publico, lata do Livra-
mento ti. 85:- Carteira eleitoral,

. titulo de eleitor e prova de resi-

15.73a. Antonio dos Santos Barbosa, 25 an-
nos, em:regado no comine -cio,
ilha do Governador. Carteira elei-
toral, tilai) de . elejaor e prova de
residancia. .

15.737. Joaquim . Antonio de Araujo Junior,
33 annos, empregado publico, rua
Souza Franco n. 1.61. Carteira
eleitoral, titulo de e/citor e prova
de residencia.

15.73a. Joaquim de Souza Alho, 21 annos,
etnoregado no commercio, tra-

• vessa Cunlia • Mattos n. 3, Carteira
de identidade, provas de idade,
renda e residenci.a.

I,5.739..Antoaio Luiz de Freitas, 21 annos;
• empregado no colmeal°, Ilha do

-Cloyernadoaa. Carteira tacitaraL

15.758. Iloracio Rispoli, 33 annos, empre---
. gado publico, rua do Rinchada

a. 122. Carteira eleitoral; titukr
de eleitorse prova de residencia.

15.759. Cypriano Pinto Barreira' , 25 annos,
operario, rua Viscondessa Pirasi-.
nunaa n. 15.• - Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
delicia.

15.760. Agostinho Sampaio 'de Sá, 25 an-
nos, empregado no • commereio,
rua Fonseca Lima n. 35.- Car-
teira eleitoral, provas de idade.

• - e renda residencia.
15.761. Luiz Forlainhane, 21 .aunos, entrare-

gado no commea ci • a- rua 'da &nide
a. 249 Carteira eleitoral, .pro-
vas de idade, ['elida e resideacIa.

15.762. Rodoinito Baptista Pires, 22 annos,
empregado publico, riia Marechal
Floriano ta 127 Carteira de iden-
aidade, provas de idade, renda e
residencia.

15.763. Oscar Gonica de Mattos, 28 tomos.
funecioitario notifico, rua do Li-
vramento n 95. Carteira eleito-
ral, titulo de eleitor c prova dr
residencia.

15.76a. Luiz Francisco dog Reis, 55 anuas.
pronri tario, rua da Prainha nu-
mero 8 Carteira eleitoral, pro-
vas de idade renda e re-adencia.

15.763. lathe ria -lviciaicke, 69 matos, em pre-
ga:10 no cummeicio, rua Conse-
lheiro Zacaa -ias n. 115. Carteira
eleitoral provas de idade, renda
e residencia.

	

15.760. Edmundo	 Cavaleant	 26 annos,
•operaria rua -Theo philo Ottoni
•n. 195. Carteira e'eito-a?, •orovat.
tieeidade. renda e aesidev eia.

15.767. Antenor Gelabert, 23 rumos, amora-
rao.do no co naterio, liba do Go-
vernador. Careira eleitoral • ti-
tulo de eleitor e proan de resi-
dem:ia,

15.768. Aaleodaao CO3ia, 21 ramosa enpre-
gado oublica, Ilha do Gove :coador. •
Carteira eleiterd, titulo de aleita
e mova de resileacia.

15.769. Pio Ce.sar Pinheiro de Mattos,
• atinas, auaccianario aablico, rua

do Livaamenlo a. 05. Carteira -
eleitoral. •iitulo de eleitor e prova
de reaidencia.

15.770. !saias Le nos Monteiro, .21 annos,
• empregado publica, rua S. Pedro
a. 252. Carteira - eleitoral, titulo
ale eleitor e prova de re.sidert-
cia.

José Cardoio, 27 ramos, empre-
gado publico, rua da Saude nu-
mero 949.- • Carteira eleitoral, pro-
vas de idade, renda e reiden-
eia.

-Alvaro Lazaro de Carvalho, 37 ,att-
nos, oneraria rua da Sande nu-
merai 353. Carteira eleitoral, pro-
vas de residencia e titulo de
eleitor.

-Manoel Garcia dos Santos, 33 an-
nos, fitaccianario publico, rua .
Barão de S. relia n. 93. Carteira:
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

Nestor Suão Delduque, 23 annos,
empregado publico. rua Barão de
S. relia n. 07. Carteira eleitora!, •
titulo de eleitor e prova de resi-

	

- dencia.	 •
Oscar Monteiro; 42 annos, empre-

gado no cominarem, rua da Satu-
de a. 234.- Carteira eleitoral,
provas de idade, renda 'e resta

	

ciencia.	 •
Mario -Alves Moreira, 34 annas,

ainpreaa la aablica, raa Cara.° de,

•

o

15.750. Pedro Bernardo da Silva, 22 'annos,
• oparriaio.z rua Marquez de Sa Vi-

conte ri. 109. Carteira aleitara!,
titulo de eleito: e prova de aesi-
dencia.	 -	 -

15.751. Mela-Mor Pereira Cardoso, aat an-
nos opa:via rit ). do Pronosito
a. fr:a. Carteira cleRaral, titulo de
eleita,- e p:ova-de resideacia.

15.752. Arthua Vitima da Silva. 27 anpos,
empo:. aaaaa, no calunia ra-ia, ilha do
Govern a.doza . Carteira eleitoral; 15..771.
titulo de elaitar e prova de resi-
dencia	 •	 •	 •

15.753. Manoel Joaquim de Carvalho,
annos, trabalitador, ilha do Go-
vernador. Carteira eleitoral, tf- 15.772,
lulo de eleitor e prova de reSi-
doada .

115,75a. Isaac Oliveira, 38 :annos. empre-
fiado no conanarcio, rua do Pro-_, •
posito a. 9. Cartaira eleitoral, 13.773.
provas dc idade, retida 'e resi-
dencia.	 •

15,739. Antonio Antunes, 32 ramos, erunre-
gado Municipal, rua I•laddoelc
Lobo a. 242.- Carteira de identi- 15.774.
dada provas de idade, re.ncla,•e
residencia.

15.750. Pedro Baptista do Nascimento, •50
•rumos, operaria raa Dias Fer-
reira a. 125 Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-

'dencia.	 •
15.757: Galdino das • Santos Vieira, 21 ai:-

nos, empregado ratblico, lata Costa
- Mendes a.- 145. Carteira. dei- 15,770.
'tarai e. prava de residencia. •	•

15R75.:
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sidencia.	 •

S. Felix n. 93. Carteira eleitoral,
• provaade idade, renda e real-

detida.
15.777. José de Moraes Sarmento Beifort,

28 annos, empregado publico, rua
do livramento n. 85 Carteira
eleito-ai, provas de idade,. renda
e residercia.

15.778. Manoel Simão, 23 annos
'
 empre-

gado no cominado, rua da Saude.
ri. 261. Carteira de identidade,
provas de idade, renda e rasi-
dencia.

15.779. Bernardino Lopes Ferreira, 41 an-
• nos, empregado publico, avenida

Gomas Freire n. 50. Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

'15.780. Henrique Narcizo Caldas, 34 ao-
nos, empregado publico, rua do
Livramento n. 69. Carteira elei-
toral, titulo dd eleitor p prova da
residencia:

15.781. José Ribeiro da Costa, 39 donos, em-
pregado publico, travessa Cunha
Metias n. 3. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-

15.782. Waldemar de Borborema, 27 annos,
empregado no commercio. rua
Fossai° mi. 28. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor Cprova de rui-

15.783.

15.783.

15.780.

titulo de eleitor e prova de re.si-4;

do Governador. Carteira delira.'

• titul de eleitor e prova de resi-
dencia.

15.801. Manoel Pontes, 52 anuas de idade,
empregado muaicioal, rua Meira
n. 18. Carteira eleitoral, provas
de idade, e residencia.

15.882. Eurico da Costa Freitas, 22 anuas
de idade, empregado no commer-

• cio, ilha do Governador. Carteira
eleitwal, provas de idade, renda
o residericia.

15.803: Pedro Innoceacio de. Carvalho, 22
annos de idade, académico, rua
do Peoposito n. 53. Carteira elei-
toral, titillp de eleitor e prova de.

. residencia.
13.894-. Gustavo Meyniek Junior, anuns

de idade, empregado no cominer-
cio, rua Cunha e'arboza n. 43.
Carteira eleitoral. 'raivas de idadâ

• reada e rcsidenci t.

15.805. Waldemar de Castro Vertz, 23 an-
nos dc idade, empregado no com-
mercio, lua do 'Proposito n. 53.
Carteira eleitoral, provas de ida-
de, renda e residencia.

15.890. Nestorio Lias, 27 annos de idade,
einnreaado no • commercio, rua
Benedicto Hypalito 11. 76. Car-
-tei.-a eleitoral, provas de idade,
renda e reaidencia.

13.807. Luiz Barooza Saudai), 41 annos de
idade, empregado publico, rua
Barão de S. Felix o. 97. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor c prova

. de residencia.
15.806. Epimenides Menezes, 28 ramos de

idade, funceionario publico, rua
do Livramento n. 83. Carteira
eleiloral,*titulo de eleitor e prova

• de aesidencia.- 	 •
. 15.809. brado Xavier de Araujo, 2 afinca

de idade, iunceionario publizo,
rua Conselheiro Zacharies Ir. 50.
Carteira cleitorai, titulo de eleitor.	 .

• e prova de residencia.
13.810. Francisco Borges da Cruz, 36 canos

de idade, inrceloirario publico,
rua Jogo da Bala n. 12. Czrieira

• eleitoerl, -titulo de eleitor e, prova
de rerieeecia.	 .

15,811 Tibat-elo aires da Silva, 38 5!•E.,3- de
idade; feaccioeario • wbsico, rua

'`Consenleire Zechari u. 50. Cara_

Lindolpho da Silva Carvalho, 41
ramos, empregado 'triplico, rua do
Livramento n. 135. Carteira elei-
toral. provas ' de idade, renda , e
residencia.

Agenor Ferreira dc Alcantara, 22
rumos, empregado 110 et:numerei°,
ilha do Gove.rnador. Carteira elei-
toral, titulo'de eleitor e prova de
residencia.

João Baptista da Silva, 32 annos,
operalio, rua da Prainha n. 89.
Carteira eleitoral, provas da. Ida-
de, renda e residencia.	 •

José Cezar Antunes, 45 ann6s, mi-
litar, avenida Mem de. S4 nu-
mero 123. Carteira eleit -ral,
provas de idade, renda e resi-

15.787. Alberto do Couto Garcia, 22 annos,
empregado no cominereio,
do Goveráador. Carteira, e/eito-
ral, provas de idade, renda e re-
sidencla.

.15.783. Arnerico Espirito Santo Fontenelle
Filho, 23 annos, em pregado pu-
olico, rua Barão de S. Feita nu-
mero 97. Carteira eleitor 1 pro-'
vas de edade, renda e resi

15.789. Manoel Raymuudo Teixeira, 53 an-
nos erapeegado publico-, aia 132-
rãode S. Mie. 97. Carteira
eleitoral epeovas do. cdade, senda
e residencia.

79). Ani:ae.:„,-..-e.e.lea da Costa Jubinr,
:1111109, empregada menicinal,

111Z Wesion n. 92 • Carteira -elei-
toral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

. 15.791. João EVangelista • de Souza Pinta,.
21 annos, empregado no c e re-
mercio, Ima Frei Ile.nrique n. 19.
Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e. prova de residencia.

15.792. Hereülano Marques Ferrão, 27 ali-
-	 nos, electricista. rua Miguel de

. Freitas n. 53. Carteira eleitora!,

<lerda.
15.793. Gasta° Wandeck da Cunha. 31 an-

.	 aos,. funecionario -publiro,

rei, provaa de edatie, rende e re-
sidencia.

teira . eleitoral, titulo de eleitor-e'
prova de eesiden.ia.

15.812. Abelardo Pinto, 26 annes
e. .pregado- no cor-emendo, ina
Barão de S. Felix n. 4.Certeira
eleitoral,. provas de idade; renda
e residencia.

13.313e Genesi° lguatemy de Carvalho, 52
armes, empveeado publico, tra-
vessa Cenha Mattos n. 7. Cartei-
ra eleitoral, piavas de idade,
renda c residencia.

15.814. Adindo de Souza Breves,..2 ao-
nos, ealpre.gado no calunie tio,
rua de S. Pedra n. 301. Ca.teira
eleito:a!, titulo de eleitor e prova
de eesideucia.

15. .815. Antonio Domingos de Meaqviti Peat
reira, 42 anuas, empregado oublj.
co , rua da America n. 232 Car-
teira eleitoral, prova de idade,
renda c residencia.

13.816. Salvador Medeiros, 22 aneos. em-
pregado no co.amercio, rue Ra-
ra° de S10 Feilx fl. dri. Carteira
eleit ral, titulo de e leitor e prova
de resideacia.

13.817. Octavio de Souza Araujo, 37 ermos,
empregado publico, rua Cunha
.Mattos n. 3. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e reeiden-
cie.	 .

15.8. Augusto Perra Filho, 31 annos,
eninrceado no eommerclo, rua
Barão de São Felix ma 93 Car-
teira eleitora/, prova de idade,
renda e residencia.

15.819. Adolpho Robertson de Salles, 21
ermos, empregado no comam cio,
rima da America n. 223. CA iira
eleitora!, título de eleitor e oro- .
va de residencia.

15.820. Alvaro Rosa, 31 anuas, -ema -. g ida
publico, Joe° da Bola n. 12. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de residencia.

13.321. José Alves de Souza, '28 minas,
• pharmaceutico, ilha do Governa-

.	 .	 dor. Carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

15.822. Luiz Aatonio de Santa Rosa. 43 an-
nos, operario, ilha do Governa-
dor. Carteira eleitoral. nrova de
idade, renda e residencia.

15.823. Manoel Silva, 26 animas, electricista,
ilha do Governador. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de. residencia.

15.821. Joaquim da Silva Remes, 23 annos,
empando do cornmercio, ilha

. do Governador. Carteira eleitá-r.
ral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

15.825. Oscar Castellões, 26 annos, empre-
gado no commercio, ilha do GO-
vernador. Carteira deito.-al, ti-
tido de eleitor , e prova de resi-
dencia.

15.828. Manoel Clementiao; 27 nonos, em-
' pregado no eommercio, 1'UF da
Sandeu. 201. Carteira eleitoral,'
.provas de idade; renda e .resider--
eia.

15.827. .10 erice ' Joaquim Leite, 31 ann os em-
pregada no can:ri-Terei°, rua da •
Sande n. 351. Certeira eleitoral,
provai de idade, renda e resi-

e	 de2cie.
5.823. Elias Eduardo G-eres. 31 anuas.

ernereeade no Cer....:t--;;,C. ilha do
Geyer:teor. Certeiea eleitatra/,
peevee da idede, reeaa e reei-
deacía .

15,Q23. José Sebesilão E:rd:deur:e, 37 am.o%
empregado na cilrunareia, Ilha
do Governado:. eplzfta eleito-

15.794. Euelydes Vaz Lobo Freitas, 29.an-
• nos, empregada, publico, ilha do

Governador. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de* d

-dencia.
15-.795. José Luiz Garcez Palha. 30 antros,

empregado no commerclo, ilha
. do Governador. Carteira el.a.ito-

ral, titulo de • eleitor e prova da
residencia.

15.795. Cyro Vieira Machado, 31 antros,
e npregado no commercio, filia do
Governador. Carteira eleitoral,•

, titulo de eleitor e prova da resi-'
derreia,	 •

13,797. José da Silva, 26 asnos, empregado
no commercio. rua da Saude nu-
mero 251. Carteira de identidade,
provas de edade, renda e resi-

15.798. Arthur Augusto da Silva, 29 amais,
empzagado no commercio, rua da
Proclaieaçãon. 131. Carteira dei-'
tarai, titilo de eleitor e prova de
resideecia.-

- 15.799. Mauricio Monteiro de Barros. 21
annos, operario, rua Fe ladra
Viana n. 35. Carteira---eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

13.800. Nothonael da Coliseu, 21 annoa,
eoperario, rua Vai Toledo nu-

'	 mero 156 A. Carteira eleitoral,
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vai, titulo de eleitor e prova de
résidencia.

Anuindo Viola. 21 manos, em pre-
gado no cominarei°, rua da Satia
de n. 234. Carteira eleitoral,.

•movas de idade, renda e resi-

/5.831. Manoel José Francisco de 'Moraes,
- 33 annos, emnregado • publico.
rua Barão de São Mia n.. G9.
Carteira eleitoral, titio de elei-
tor e prova de residencia.

15.832. Osmar Leão . da , Costa, 2 inos,
em pregado no commereio, tra-
vessa Cunha Mattus n. 5, Cartei-
ra eleitoral titulo de eleitor ^ e
prova de reside eia.

15;833. Einygilo Leiz Gançalves, 22 annos,
• emproando no com crio. rua do

Livranre ao 11. 135. Carteira elei-
toral, titnlo de deito: c prova de

-	 'reside eia.
.15.834. Mauricio Villamor, 29 amen, oeca

vario, rua da Sa . 'de n.Car-
teira eleito-al tit'do de. eleitor e
prova r1e

15.835. José Maria da Silva. 24 atines, em-
pro ando no co •nmer:io, rua do
Livra-nento u. 55. Car*relra alei-
oral. provas de idade, renda e

residen 'ia.
15.833. Domingos Rotirigaes da Souza, 23

annos, emnregado 1,0 commercio,
Ilha do Governador. Carte'ra e ! ci-
tora!, Trovas de idade, renda e
residencia.

35.837. Oscavo Senta de Oliveira, 23 au-
. - nos, empregado nn coe:me-cio,

rua do Livramento n. 85. Cartei-
ra eleitoral. provas de idade,
rena e residencia,

15.838. José Mariano Soares, 22 annos, em-
preaado no coimaria rua do
LiVramento a. 55 Carteira elei-
toral, provas de idade, renda e

•• residencia.	 •
15.839. Ayres Francisco Ferreira, 27 amos,

empregado no comercio, rua da
Saude n. 327. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
den la.

15.810. Aristide:: Jnsé de Oliveira, 23 annos,
enaregado no c .. nimeacio, raa da
Spude n . 231 C arteira eleitoral,,
provas de idade, renda e rui-
dencia.•

15.841. Amadeu Rodrigues, 20 asnos, em-
preaado no coimarei°, yua Pene-
-dicto Ilypolito 17. 72. Carteira-
eleitoral, provas de idade e resi-

• dencia.
.842. Manoel Goavéa dc Saldanha da Ga-

ma, 33 annos. funeaioaario
cipal. tua Conselheiro Zacharias
ii. 15. Carteira eleitora!, tiialO
de eleitor e trova de residencial..

0.843. Tulio Mei,.ellas C-sta, r, annos,
• emnregalo no coa:meado. rua da

Saude 11 325. Carteira eleitoral,
provas de idade, acrida c residen-
cia.

15.841. Rogerio Vicenta Magalhães, :32 ao-
nos, elnpregado uo coimarei°,
rua da Saude n. 271. Carteira de
identidade, provas de idade, reli-
da e residencia.

15.845. Humberto Alagado, 21 ramos, -am-
ornado no commercio, ilha do
Governador. Cartaira eleitoral,
provas de idade, renda e residena
eia.	 •

-15.845. Carlos Alncrio da Silva Abreu, 23
almas, empreaado no coam:ardo,
ilha do Gov-ernador. Carteira de
identidade, provas de idade, ren-
da e reskdeada.	 •

•

ilha do Governador. Cdrttira dei.
total, titulo de eleitor e provas
de residencia.

15.318. Alfredo Mazzeo, 21 a pitos, amora-
gado no commeacio, ilhlt do Go-
vernador. Carteira elditoral, titu-
lo dia eleitor e prova de residam-.
eia.

13.349. Daniel Pereira Bastos Filho, 33 an-
nos, advagado,`Itha do Geverna-
dor. Carteira eleitoral, titio

'eleitor c prova de resldencia.
15.85J. Laurentino Lourença Madcira,

annos, empregado no ecenmercio,
ilha do Governador. Carteira elei-
toral e prova de residencia.

13.851. Manoel Roza , Leal, 26 annos, ope-
• rario, Ilha' do Goveraador. Car-
teira cleitoaal, titulo de eleitor e
prova de -esidencia.

15.832. Manoel Pedro Faustino, 26 nonos,
operado, Ilha do .Governador.
Carteira eleitoral, provas de ida-

• de, renda e residencia:
13.233.. Aymar dos Santos Rocha, , 37 amos,

empreoado no Commercio, rua do
Proposito n. .5'. Carteira eleito-

1	 ral, provas . de residencia e titulo
de eleitor.

15.83:1. Paulo Jeronya:o Duraes, 21 annos,
pedreiro, travessa Cunás Mattos
n. 7. Carteira deitoral pana de
resideneia e titulo d,p eleitor.

15.855. Waldemar Franklia Tavera, 21 no-
nos, empregado publico, rua de

• S. Pedro n. 251. Carteira eleito-
ral, provas de idade, renda e re-
sidencia. •

15.856. José França de . Paula Ramas, 26 an-
nos, empregando publico, rua da
Ame.ica n. 2:33. Carteira eleitna
ral, titule de eleitor e prova de
residencia.

13.337. Cicero Nunes Bandeira, 21 ramos,
empregado publico, rua Barão de
8. Feliz. n. (-g . Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e provi. de resi-
dencia.

15.838. Sylvio Esp!nola Kalson, 2! annos,
empregado no coramercio, rua
lalarechea Floriano- n. 127. Cartei-
ra eleitoral, titulo de eleitor e

• prova de residancia.
15.389. Alfredo Rodrigues, 33 annos, empre-

gado no cornmercio, Ilha do Go-
vernador. Carieira eleitoral titu-
lo de eleitor^ e prova de residena
cia.

15.830. Pedro dos Santas, 28 annos, opera-
rio, Ilha do Governador. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e resideacia.

13.831. Carlos Aloerto Duarte, 31 rumos,
enipre,gado publico, Ilha Ido Go-
vernador. Carteira eleitoral, pro-
aaas de idade, renda e residen-
cia.

13.862. Christiano Gemes, 2.3 anuos, ope-
rado, rua dos Invadidos n. 3.63.
• Carieira eleito-al, titulo de eleitor

• e prova de rasidencia.
13.853. José, Francisco da Silva, 23 anuos,

empregado ao cominarei°. rua
Marquez da S. Viceate ri. 109.

• Carteira eleitoral, provas de Ha-
da, renda e residencia.

15.831. Eurico de Barros -Mueury, 25 :to-
nos, e-npregado no comniercio,
rua do - Proposito n. 47. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
orova de rcsidencia.

15.853. Alberto Emiti° Manes, 21 annoS,
• . rua Benedicto Ilyppolito a. - 50.

...Carteira de identitlade, pie= cie
idade, renda e retidencia.

Carteira, provas de idade, renda
• .	 residenda .	 •

15.857. Oswaldo iteasto de Tacque!	 .
veira, 35 unos,- entregado no
ao:mareio, rua do • Livramenro
a. 83. Carteira eieitora!,
de eleitor e prova de reside.ada.

15,868. Ja.sé Benjamin Perel ,-a. X; armes,
operatic, ilha, • d. Gel:amador.
Cartel:a eleitoral, prava:a-de ida-

	

de, renda e rcsittencia.	 •
15,859, Cyle de Souza Pinto, 21 annos,

ornado no cominado, ilha do
Governador. Carteira de iden-
tidade, aravas de idade, • ronda e
residencia.

Alfonso José Coelho, 32 annos, ope-
rario, ,:lha do Governador. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de resida-nada.

15.871. Manoel Thiago Neves, 36 annos,
em-maga& no commercio, rua
Alarquez de S. Vicente ii. 103.-
Carteira eleitoral, titule de eleitor

	

e prova deresidencia.	 •
15.872. José doa, Santos Cruz, 24 . annos,

cmnreeadc no commere'io, rua
do Livrem:oito h. 5.9. Carteira
eleitora . , trovas de idade; venda
rei:Ideada.

15.873. Jesé de Souza Reis, 51 arilos, nego,
ciaria ilha dc•Governader.
teira • al, titulo de eleito: e

• prova de reahleneja •
13.874. Oscar Ferreira, 23 asnos, e . nnaega-

. do no COMMefd0, rua de S. Pedro
a. 212. Cxrteira eleitoral, tgulo
de eleito e prova de reaideraia.

15.$75. Cosine.Ferreira I ustosa, 2• annos,
empregado no.eonimercio, rua da
Aniceiaa i. 233. Cartei:a
total, titulo de eior e prova de
resf8encia.

15.813. Jos. Simeão de Avaliar, 22 armes,
fanceionwio publico. travassa
Cunae. Mattos n. 3, g:'-arteiaa
tarai, tglailo de eleitor e prova de
residaacia.

13.877. Joaeuen Francisco da Cruz. .21 an-
nOr., orie:ario. rua da liar:floria
li. ;3. Cartetia eleitoral. titulo de
e:altar, e proaa de resicienda.

15.878. Luiz &muna Pereiia de Souza,
39 ramos, empiegado r. roniinar-
cio, rua Curlia Barbosa r. 4.

- Ca leira eleitoral, ea-caa de Idade,
rend .i e residencia.

15.879. Amorico Eugetie Rodrigues, 28 na-
. nos. operaria, rua riernardo eini-

mariles n. 45. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor, c prova de resi-
denela..

15.880. Raecrmuizin, cisoo aAjousstocnNinorgezdirao odua.

blico, rua 'Ratão de S.Felix n.132.
Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de re.sWencia

15.881. Anuindo Laurindo da Silva, 20 an-
nos, maritimo, travessa Cunha
Mattos a. 3. Cari:alça eleitoral,.
provas de idade, renda e resi-
(lenda.

15.882. Antonio Mim, 21 aniles, erapregado•
publico, rua da Saude 345.
Carteira eleitoral, titulo de elei-
tor, e prava de residencia.

15.883. José Vieira de Paiva, 53 annos, em-
• pregado publico, !rua da Sande

n. 349. Crrteira eleitoral, provas-
. de idaçie. renda e residual:.
15.531. Frauldin José de Moraes, 35 a nos,

empregado public a ,. rua do Li-
• vrameulo n. • 134. Carteira elei-

toral, provas ^ deqade, renda
reaidencia.

.	 •

•15.847. Arinindo José de Oliveira, 28 an- .15.865. Carlos Pinto, 24 annos, empregasb.i
. nos, empregado no tona:tareio,-	 Municipal,-ilha do Governadcir.

15.870.
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15.885. Pedro Baptista, 28-annoS, maritimo, 15.903.
travessa Ciarbet" Barbosa n. 5.

C,andido Teixeira Lopes, 32 armas,
funecionatio publico, rua C «ha
Earboea n. a3. Carteira de id e n-
tidade, provas de idade, renda
residencia.

15.904. Avtotio dos Anjos, 23 amuos. em-
pregedo no comine: cio, ilha do
(iovemador. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
der cia.	 •

15,905. Joaquim doe Santos Conceição, 24
aneos, empregado no comine cio,
ilha do Governara r. Carteira elei-
toral, provas de idade, renda e
residencia.

15.900. Hem ique Maas, 21 amos, emp ee-
pregado go commercio, ilha do

• Governador. • Cartei a eleitoral,
provas de idade, renda e •resi-

- &mia.
15.907. Eticledes da Silva Gonçalves ., 28

anno:, e mregado publico, rira
s lavalidos n. 163: Certea-a

• el.itorel, Melo de eleitor e prova
dó, retsiaencia

15.908. Fraacisco de Castro Queiroz, 25 rim.
nos, emoreg,ado no commerelo,
rua do Re ente n. 119. Ca.teira
eleitoral, titulo dn eleitor e prova
de residea ia.

15.909. Victerino Spada, 32 antros, empre-
gado no . commereio, travessia
Cunha Mattos n. 3. Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de -
resideacia.

15,910. Ernesto Ca ..olino da Conceição, 41
alvos empregado publico,- praia
de etotafogo n. 158. Car feira elei-
toral, provas de idade, renda e
residencia.

- 15.911. Mario Ferreira de Freitas, 31 rui-
nos, empregado publico, rua Se-
rão de S. Felix n..93. Cart i a
eleitoral, titulo de eleitor e prova

• de residencia.
15.912. Americo do Espirito Santo Fon-

tenelle, 38 annos, em-pregado pu-.,	 blico, rua General Camara nu-
mero 28). Carteira eleitoral, ti-

.•tido de eleitor e prova de resi-
dencia.

15,913. Arnaldo Alves Ferreira, 21 annos,
emercgado no, cornmereio, Ave-
nida Mem de Sá n. 125. Carteira
eleito-al, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.914. Arlindo Bello de Andrade, 24 armes,
• emeregado publico,'rúa Parãe de

S. Fele( n. 97. Cartelta eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

15.915. Francisco Pereira, 21 aunos,enipre-
gado no coemiercio, ladeira do
Barroso ti 102. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor c prova de resi-

• dencia.
15.916. Aloysio de Moraes Côrtes, 24 alie

a	 nos, empregado publico, rira cio
Livramento n. 134. Carteira dei-

• amai, titulo de eleitor e prova de
residencia.

15.917. Jovelino Candido Valle, 22 amos,
empregado publico, rua Barão de

. - S. Felix n. 93. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

•15.918, Artnur Feliciano de • Oliveira, 31
amos, operario, Avenida Mem de

• Sá ri. 123. Carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-

•15.919. Samuel Alves da . Silva, 51 amuas,
empregado publico, rua Jogo da

• Bola •n. 12. Carteira eleito rd,
r• titulo de eleitor c prova de resi.

•

- •	 ' -
15.920. Antonio da Rocha Paranhos, 21 an."

nos, advogado, rua do Livrame te
ri. 1 e4 • Carteia eleitoral, tit: lo

•de eleitor e prova de residencia.
15.921. Ozorio Cav lcante, 23 ante s, era-

pregada publico, rua General Ca-
ntata ri. 28 . . Carteira eleitoral,
titilo de eleitor e prova de red.-

15.922. Mdancolielaieixeira Peixot re 39 annos,
e , funcionado publico Ilha do Cio- .

vearador. C trtei-a de identidade,
tit elo de eleitor e prova de real-
de--eia.

15.923. Augusto da Cunha Coelho, 28 ati-
nas, einnreeado no convirei-ria,
rua do I ivremento n. 72. Car-
teira eleitoraa provas de idade,

-renda e reeirle.
15.924. Elias Cotti Neto, 22 meios, cinere-

gaite 110 conluuue io, Ilha do Go-
ver: ador. Carteira eleitord, pra-
vas de idade, renda e resideneia.

15.925. aati ee el Franci co, 21 a rios, em-
prearree pri eeiea, rua ene: . d Ca-

-	 Tilara tr. 283. Carteira eleitoral,
_titule de eleitor c prova de resi-
dem ria.	 •

15.926. José do Amaral Castello Brir co, 90
me os, oficial de Marinha, ilha
do uove .rador Ca.tei a deito-
ral, prosa de idade, renda c re-
siciencia

15.927. Paiiiime Ettgenio do Nascimento, 25
• anno opera:ice rua Frei Caneca

, ir. 3a	 Cara-ira eleito -ai, titia°
de leitor e prova de residencie.

15.928. Maximino Portellayaqueiro, e5 an-
nos, empregado municipal, rua

• da Saude n. 249. Carteira de
ide •tidade, provas de idade, renda
e residencia •

15.929. Euzebio Lopes Rodrigues, 23 ermos
e	 empregado lio com lerdo, rua da

Harmonia n. 52. Certeira eleito-
,	 ml. provas de idade, renda e
• •residencia.

15.930. Euclades Vieira de Mello, 29 annos,
empregado pubti o, p aia de
talogo ri. 158. Cart eira de identi-
dade provas de idade, renda e
resideecia:

15.931. Jayme José da Rocha. 22 armas,
opera,lo, rua do Livramento n. 8,

•Carteira eleitoral provas de idade
renda e resickaoia.

15.932. Mano21 Candlie are Lima, 30 annos,
ope-ario, ilha do Governador.
Cartei ra eleitoral, provas da idade,

• renda e resideacia.
15.933. Elizeu Feliope, 3 antros, operario,

ilha do Governador. Ca,teira de
,	 identidade, tut lo de eleitor e

• prova de residencia.
15.934. Antonio Rezende Viveiros, 23 antros,

operario, rua do Piachuelp ri. 41,9.
Carteira eleitoral, titulo de'eleitor
e prova de lesidencia. . -	 -

45.935. Pasehoal Gentil. 47 annos, empre-
gado no commereio. ilha do Go-

-	 vernador. Carteira eleitoral, titulo
de eleiter e provas de residencia.

15.935. Themistocles de Freitas Ribeiro de
Faria, 23 antros, empregado no
comine-cio, ilha do Governador.
Carteira de identidade, provas de
idade, renda e residerpcia.

13.057. Heitor de Oliveira Cabral, 22 amuos,
ope:atio, _ ilha do Governador.
Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de residencia. 	 •

15.933. .Antonio dos Santos Conde; 40
annos, empregad e do commerelo,
rua Conselheiro Zacharias n. 115.
Carteira eleitoral,. titulo de dei*
ter e prova de residencia.

•
•

•

Carieira eleitoral, provas de idade, 	 •
renda e reside cia.

Jayrne Alves da Silva, 23 ermos; em-
pregado no commercio, rua Be-
nedi rto I lypnolito ii. 72 Cai teira
deitord, movas de idade, renda
e residencia.	 „

15,887. José Luiz de Sentia, 22 emites, em-
re-eeado no commercio, rua da•
Prainha n. 80. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

15.688. Rubem Moeda de Miranda, 21 annos,
empreredo no cominercio, rua
Urognayana 97. Carteira eleito-
ral, provas de idade, renda a'
re:idencia.	 -

15.880. Mai rrel Domingos Gomes,27 annos,
• e -i"regado no comme -cio, rua
ta Seule n. 261. Carteira eleito-
ral, provas de idade', renda e reei-
dencia.

(5.891 Antonio Lopes Rodrigues, 22 annos,
empart-ado no commercio, ri a da
Harmonia n. 52. Cert eira eleito-
ral. limavas de idade, renda e
reeid ncia.

15.891. Eucl des Duarte Via.nna, 41 annos,
• ernoreeado municipal, ilha do

Goveenador. Carteira de ideeti-
(Jade, movas de idade, renda e
resi tencia.

15.892. Anterior Lopes, 33 annos, emprega-
do publico, rua da Mieericordia
n. 112. Carteira eleito -ai, titulo
de eleitor prova de residerreia.

la.803. Alcides RodrIgues Maciel, 29 annos,
empregado no commercio, Pecco
Sem Sabida ri.-16. Carteira elei-
toral, provas de idade, renda e.
residencia.

15.891. Monoel Continha de Mattos, 32
aflitos, emp -nado no comme- cio,
rua da Harmonia n. 61. Car.eira
eleito ai, pnevas de idade, renda
e residencia. -

aa.895. Antonio Teixeira de Azevedo, 51
elmos, ene-) -e .;ado no comm creio,
rua da Sucie n. 251. Cartei a
eleitor:ai, provas de idade, renda
e residencia.

i5.893. José Anuns° Pinto de Araujo, 40
annos, empregado publico, rua
Barão de S. Felix ri. 9i. Carteia
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

15.897. Paulo Ubaldino dos Santos, 22
anima, empregado no commercio,

' ilha do Governador. Ca.teira
eleito-al. titulo de eleitor e prova

• de residencia.
15.898. Paulino Veiga, 27 ermos, operario,

rua das Larangeiraa n. 530. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de residentia.

Rocl lpho Paschoal Perrotta, 25
anuns, empregado no commercio,
rua Nova de S. Leopoldo n. 87.
Carteira eleitoral, tituto de eleitor
e prova de residencia.

,já.909. Octacilo Pedro Vasco, 22 annos,
empregado ri Commercio, rua do
Livramento n. 86. Carteira elei-
toral, titia° de eleitor e prova de
residenciaa

;115.991. Mio Sabino,, 40 amos, empregado
no commercio, rua da Harmonia
ri. 52 Carteira eleitoral, provas

• de idade, renda e residencia
,15.902. José Hyppolito de Lima, 34 amos,

empregado no commercio, ilha do
Governador. Carteira eleitoral,
provas de idades renda e reei.
dencia..

111•11•
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•
15.939. Waldeniae	 Paeha Azevedo, 22

• annos, traaalli tdor, lha do Go-
vernador. Carteira eleito.-al,p-o-
vas de idade, renda e -eside teia.

19.940. Joaquim dos Santos Machado,- .33
a H-rjs, en" ,--tnn(10 no cometerei°,
rua Ceekr. Matree n. 7. Ca teira
de identeade pr'w.'c de resi-
sidencia e tifeálo de eleitor.

15.941. Teitellano joeé Pereira, 44 emitis;
ernnregado publico rua General
Criara te. 280 Ca rteira eleito, ai,
titulo de eleitor e prova de rcsi-
dencia.

15.942. Mario Luiz Claudiaeo, 44 annos,
fueecionado .o. rua de São
Pedro n. 252. Carteira
titulo de eleitor e prova de resi-
deecia.

15.945. Areeri •o Negreiros de Barros, 27
annos, empre ado no cernmer
praia de F,otafogo n 158. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de re i encia	 -

15.944. Arreando Lucae Goeçalve.s, 26
. anuo.„ empregado publico, Ave- •

nida Mem de Si n. 123. Carteira •
eleitoral, tit u lo de eleitor e prova
de re-idencia.

15.945. Waldemar Viceate Sant'Anna, 22
- atincia, emor;gado publieo, rua

General Camara n. 280. Caiteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova 15.9ó4
de resicieneia.	 .

15.946. Miado . Viekça Nunes, 27 ermos,
em pregado publico, rua (les luva- -
lidos n. 113. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi- 15.965
debela.	 •

15.947. Neto' Ferreira de. Souza, 23 turnos,
einivegado publi • o, rua Ba-âo S.

• Felix ». 69. Carteira eleitoral, 15.960
titilo de eleitor c prova de resi-
dencia. .

15.948. Mario de Moraes Tiban, 23 annos,
more ado publica, Ladeira do
Barrozo ti. 102. Carteira eleito-
ral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

15.949. Claudio de Aquino, 26 annos, one-
rado. rua Frei Caneca n; 5.
Carteira eleitoral, titulo de elei-
tor, e prova (1-: ceddencia.

15.950. João Chiavetiei, 31 annos,. empre-
ga-to , rua Ca uerino ra, 38.
Carteira eleitoral, titulo de eiel-
tor e Nova de resideecia.

13.951. Sebastião Almeida. 'Vasconcellos,
21 anates, enipi•en'ado no co
mercie, rua Saeto Henrique n.
Carteira eleitoral, tit 	 de elei-
tor d"?., ova de ree ideecia. .	 •

15 952. Paulo de Oliveira Soares, 23 asnos,
ente egndo publica ' rua .0.1ne ai
Severia o n. 86. Carteira elei-
toral, tirai° de eleitor e prova de
reddencia. .	 .	 .

15.953. Zefeá ro carreto, 30 ermos,. empre-•
gado lo commercio, rua;3retedieto
livriolyto n. 76. Carteira 'eiito-
ral titulo de eleitex . e prova de
'resilencia.

73.934. Theoehilo Cesar Raposo, 24:annos,
operer l o, travessa Ciiehree Alatt
n. 3 Ca-teina efeiteral. tetla. de
eleitor e p rova o? recide..eni:	 _15.973.

	

15.955. Alanol Domin s ues 'Ala rgues, 34	 s"'
annoe. empregada _no cornmercio,
rua do Propositoí n.. 49. Cai tei •
eleitoral, titdo de' eleitor e privar . •
de resideacia.

	

15.950. Ped . o ~Meão Goedese 9.2 remos;	 • 'e.
empregado publi^o, avenida Menta.
de Sá n. 125, C ..rtelra-el korai, • •
provas cie idade, renda -Y e• resi- 13.975.

.	 detida.

- •
15.959. Felipoe Jo,é Fausfino, •22 muros,.

onerado, rea Dias Ferreira n. 245.
-Carte; ra eleitoral. titulo de elei-
tor e "tora de rAdencia.	 15.978.

15.960. Oscar Ferreira 'rio-'o, 2R canos,
•el letrieista rua Frei Caneca n. 305•
Carteira eleitoral that° de elei-
tor e nrova de reside , cin..	 .-

15.931. Antonio Dua rte, 39 annos, emore- 15.079.
gado municioa/ rua do •Livra-
mento n. 86. Carteira de identi-	 . • e,

' dad-, provas de idade, renda e
residencia.

15.962. Ni e.odemos Augusto de Sol iza, 29
annos, empree:ado -no commercio,
rim da Saude ,n. 234. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e resideacia.•

15.963. José Aegusta Ferreira, 30 annos,
emoreeado no- conmercio, rua
Benedicto Hvoolito n. 50 Car-
teira eleitoral, Provas de idade,
renda e resilencia

. Jcs. Ancara da Luz, 3.3 anima, C111-
PrfgeÓ ri publico, eraia de Peta-
fogo n. 13. Cartei ra eleiteral,
provas de idade, renda e resi-

• dencia.
. Carlos Perfeito, 37 annos, operario,

rua do nrolosito n. 19. Carteira
de identida 4 e, trovas . de idade,
remi s. e residencia.

. José Teixei ra- Beatas. 44 annos,
Ope rflri0 rua Mi •uel de Paiva

Ca •teira e'eitoral, • trovas
de idade re da e resideneia.

15.967. Godoirado Ramos de _Olheira, 26
annos, empregado no cem nereio,
rua Leandro n. 41. Carteie/. e lei-
toral, titulo de eleitor c prova de
residencia. •

15.958.. João le Deus Marinho Falcão, 27
annos, professor, rua Pad .e Mi-

• guelino II- 51. Carteira eleitoral,
titafo de eleitor e prova de resi-
deecia.

15.969: Cfriapininno garbosa dos Santos,
63 armes, funccionario puhlico,
rua da Ame-ice n. 233. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova

• de r sidencia.
15.970. Horncio Gonçalves Vianna. 35 nn-

nos, o norerado no çonnnereio,
rua do Livramento n. 55, Caeteira
eleitoral, rrovas de idade, renda
e rcsideeeia.

15.971. Manoel Praucieco dos Santos. 37
annos, emoregedo ro conirnercio,

e rua genedicto Ilypolito n. 72.
Carteira eleito-al, pr vas
ida le. renda e teeidencia.

15.972. Euelydcs Dias da Silva, 22 annos,
-caie•egarto no com:lacrei°, rua -

Beeedieto IIypolito ti. 72. Car-
- •	 teire eleitwal, provas de idade,

renda e rcsidencia.	 .
. Manoel Carnei o da Fonseca, 25•
- • rinnos,empregado no commercio, •

rua do Reee te ii. 119. CarLdra
eleiterale,provas de idade, renda

- e reeidencia. -
.JeSé Antonio. ('.ora, 23 ermos,:

onerarieierua de P-oeosie: n.
Carteira eleitoral, titulo de eleitor

.petiva de residencia.
joag tini Moreira, 3" 1 -nos. empre.

ado muuleeipal. lha do Governa.:

15.957.. Jr.,sé Gomes de Amorim, 32 anntià,
,	 _	 , eeepregoje	 rua da Saude

• n. 345. Carteira ele leoral, provas 15.076.
de idade, reecia e reeileneie.

13.958. Arl i rdo Giae Lima, 3, anapee
oreoeeo	 coaoieereio, ma da
Saude ii 202. Carlei-a eleiteral,•
titulo de eleitor e prova de resi- 15•977.
dencin

titulo de eleitor e prova de .esi.
deneia.

15.982. Frarcisco Maeques da Coeta, 23 an-
nos, empregado publi o, avenkra
Mc n de Sá n. 133. eCa,tel a elei-
tora!, provas de idade, rceda o
residencia.

13 983. Fran eisco da Co;ta, 32 aniles e apre-
gado nO comme 'cio, rua does°
Penne n. 141. Ce-teira de ideie-
tidade, provas de idade, renda e
resideneia.

13.984. Heraclito Torquato de Olivei a, 2.
annos, empregado piihli e tela dos
Invalideis n. 163. Certeer dei-,
toral, titulo de deitar e oro a dç'
reside ,eia.

15.985. João -4aucto de Aleito, 22 a»-o, .
CITIOrCeado nutilico, rua S'e ido.;
Potnnen ii. 12e. Carteira e l eito-
ral, titulo de eleito: e proea de
reeidencia.

15.986. Deniamin A naval de Souza. 2 ca-
nos, remador 'llhe do Governa.
dor. Carteira de identiflad ,-. ”ro-
vas de idade, renda e residen-;
eia.

15.067. Ca stão Pires de Sotize, 29 annos.
caio-condo no er mmereio, rua da,
Saud e. 2'50. Certeira ¡ e idert-,
tid r e, /til- de eleitor e prova
reside cie.

15.968. Auto do de Andrade Dello 31 ie.:
Hos. emnreaado no e n amei°,
rua •to Rinchuelo n. 305. Ca-leira
eleitor'', provas de idade, r •ncla

• e reeidencia.
15.969. Waldemar Xavier de Arauto, 24 rin. 	 e 2

nos, em pregado no coeurere'o,
rua Duni-que de Macedo • 48.

Carteira deitara! mova • (1.! irinee,
renda e residencia

15.090. Ernesto Costa Guimnrães, 28 annos, 	 "
empregado ouhlieo, rua Carlos
Gomes n. 43. Caldeire de Pedi-
dade, provas de idade, renda e

.•	 residenma.
13.991. Domingos Manoel Pereira, 29 an•

nos, inaritimo, rua Conhe Pa -hosa
n. 43. Carteira de Menti 	

li
-fade •

provas de idade, renda e resi•
denela.

15.092. Satvro Augusto cio Nascimen to, 43.
a;inos maritimo, rua Cunhe
•bosa n. 44. Carteira
provas de idade, renda e resi..)

• dencia._

• - :3,

.1
dor. Carteira eleitora!, provas de
idade, renda e residerela •,... •

Luiz Venaneio da Rocha Vime a, 22';
annos, empregado no coinmercio. l.	'1
rua Santo Henrique n. 27. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e

• prova ae resiiencia. • • .
Themistocles Cruz Vianna, 34 an-.

.noso empregado no comme-cio, 	 • et
rua do Proposito n 56 Carteira
eleitoral. provas de idade, renda
e residencia.

Ametista Gomes de Araujo, 36 annos,
funecioearlo publiro, avenida'
Meni de Sã n. 131. Carteira elei-
toral titulo de eleitor e prova de
reeidencia.

Christovão . Gonçalves da Silva-Al-
ves. 47 anno, , emoregato
blico, 'tta de São ')eci ro n. 301..
Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de reaideneia.

13.080. Edmundo Alarciees da SOveire, 22
annos, moto rieta, rua da Snale,
n. 339• Carteira eleit•bral, titulo
de eleitor e prova de reside , cia.

14.981. Rodri go Uzeda. 23 annoe, caio, e-a-;1
do no commernio ria de Sã' P.•-••'
dro .n. 252. Carteira elel oral,
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1-J,993.•Weneeslan Pedro Soares; 21 annos-
- - -" empre atilo no commercio, beeet;

Sem Sabida n. 16-Carteira elei-
toral. provas de- idade, renda e
•esidencia. •

1

•

 94. Oscar Paulo de Mello, -22 annos,
, sempregado no cominercio, betai"

•
. Sem' Saldela n. 16.. Carteira e . ei-

foral, provas de Jdado, rutin •e
. iesideneia.	 • -

15.995. Manoel Fernandes • de Saí; 23•anuosa
. • einnregada no co•• mertio rua do

Livramento n. 85. el tira elei-
toral, provas de idade, renda e

• residenria.
1J.99fi. Alig . ,sio de Almeida Bastos, 33 rtn-

nos, onerario, rua Carlos Gomes
• n. 31. Carteira eleitora!, titilo de

eleitor e'prova de resideneia:
15:997. Olivio Alves Guerra, 45 annoa, pin-

tor, rua da Saude n. 235. Criei--
ra ele:ta ra!, titulo de eleitor" e
priva de -msidencia.

15.90S. Perciliano de Carvalho, 5% annos,
eirinregado otibtico, rua do La-
yr: ri jo n. 184. Carteira eleitoral,

.	 eleitor e prova Lie resi-
de .eia.

• 99Ç3 jc ã') Franciceo Daniel, 23 annos,
• c enraiado niib! i^o, via do Li' •

iii-iiito n.. 148. Cartei ra ela ito ai,
ti ..alo dc eleitor e prova de resia

16.000. Baia . da Oliveira, 22 rumos, onera-.	 .._ rio, -oraia de Potafogo n 1%e:'
inalo dc eleitor

e or 1.r ,1 de -esirl
1e.001. EOilardo . Dellaqae, 69 annos, Dm:

ecionalo nuOlico, Avenida Main
de Si% o. 133 Caxtei •a eleitnral,

"Mein de eleitor e,prova de resi-
dencia.

10.002. Sylvin Lindolotio Fumardes,- 21
, aenes, ianceionario ptibreo, waia.
de Botai g., n. 158 Carteira (lei-
tora!, til lo de eleitor e prova de

• residi:meia.
115-(93. Caliby Soares- da Silva, 21 ;timos,

empreaado . no coianiercio, rua
Joao o i at .Silva n. 105. Cadeira
eleito;'! Maio de eleitor e prova
de rea:dencia.

26.094. Lcateiclea '-..orges da Cruz, 32 amuos,
einpreaado pablicn, r..a da Sante
n. Carteira de identidade,
provas de • idade, renda c resi-
da:eia..

16.005. Manoel Custodio Varejão, 22 annos,
• einivegacio neblieo, rna

Silva n. 19. Ca-teia de itteli&
• dado, orovàs de idade, renda e

reaidencia.
15,000, Autonio Vi-ente de Paula, 37 amos

emnregado otiblico, Avenida Mem
de Sá n. 1'5. Carteira eleito •ai,
provas de idade, renda c reciclai-

-	 eia.

-

76.007. Victor Gonçalves da Silva Alves, 44
• anaos, empregado publico, rua

Bi:dl-eine de Maculo n. 50. Car-
teira elePoral. titalo de eleitor e
prova de residencia.

16.008, Ismael José. Cordovil, 27 annos,
maccionaain oublico, rua . Silva -
Mapo-1 n. 2I(i. Carteira eleitoral,
tioiln de eleitor e prova de resi-

	

, •	 deacia.	 _
16.009. A rnaldo Francisco Coelho, 21 atillOS

	

, 1 • 	 empregado publico, p aia de R e-
•	 taloa° n. 1-8. Cartel a eleitora!,

	

••••	 titulo de eleitor e prova dc resi-
• I	 - dencia.
-10.010. Antonio José da. Costa, 25 nonos,

empregado , no • comutado, rua

, Sara n. 73. Cirieira -eleitoral,
titulo de eleitor c prova de resi-

16.0n, joadneuaciit.na
Nunes Quintanllha. 28 arta

nos, lavrador, ilha do Governa
• dor. Carteira eleitoral tlinlo de

oleit )r e p ova de rtsidencia.
16.012. Nilo Per -ira de Mello, 22 annos,

empreeado no commereio, Ave-
nidt Mem de Sá n. 123. Carteira
e eit --al. titulo de eleitor e prova

• de residencia.
16.013. Ne vai Ma qu s Alcofra, 22 annos,
• empregado no coinmercio, rua dos

Inválidos n 163. Ca. tei emitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-

• dencia.
16.014. Victorino Pereira Baptista, 23 annos,

empregado publico, ru, esaaroue
de Macedo n. 43 Carteira
tarai, titulo de eleitor e .prova de

•resid meia. -	 --
16.015. H	 nonos,enrique Alves Cardoso, 35

operario, praia de Bor. Lao nu-
mero 153. Carteira eleitoral, ti-.
tulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

16.016. Ernesto José da Silva, 31 annrs, tra-
balhado:, Ilha do Governador.
Carteira eleitoral, provas de idade,
renda c residencia.

16.017. Gilberto liamos, 23 annos, empre-
gado ne• commenio, rua Conse-
lheiro Zacha ias n. 115 Carteira
eleitora!, ncovas de idade, renda
e residencia.

16.013. Msnoel de Assis Reis Filho, 25 an-

	

.	 nos, emp .mgado no cominercio,
• Ilha do Governador, Carteira elei-

toral, provas de idade, renda e
resideiteia.

16.019. Leonel Rodriaties da Silva, 21 annos,
• empreaado no ;:canieercio, rua da

, Harmonia n. 52. Carteira eleitoral,
titilo de eleitor e prova de resi-

• deacia.
10.020. Ociavio Bianchi, 25 annos, em/ne-

gado' no commercio, Ilha do Ga-
• veruador. Ca-teira eleitual, titulo

de c'eitor e prova de resideneia.
16.021. Aldirio Fcreeira, 26 ramos, em prega-

do n-i commercio,lravessa-Cunaa
• Mattos n. 3. .Carteira eleitaral,

arao -; de idade, renda e resi-
(lenda.

16.022. Joa	 tduino de Souza, 65 -annos,
emptegado lio co . mercio. rua do

• Livramento n. 135. Carteira elei-
toral, titutá de eleitor c prova de

• •	 residencia.
16.023. Edniundo_Pertiie, 22 nonos, empre-

gado no comme-cio, lima do Go-
vernador. Carteiro el,ito ai, pro-
vas de idade, renda e residencia.

10.024. Francisco Severmo d s Reis, 25,„
annos, empregado publico, flui"
Cunha Ra.-basa n, 7. Carteira elei-
tor 4. titalo de eleitor c prova de

• residencia.
16.025 Nilo Lo .es de Siqueira, 24 annos,

empregado publico, rua da Saude
n. 253. Cartei a eleitoral, urovas
deidade, renda e,raaidencia.

16.020. Elpidio AntonloSaat'Antia, 21 ali-
• nos, • empregado.. publico; "rim

Cunha BarboSn.l. Caiteira
• tora!, provas de dade renda c

Salvino de Olwerra , e • Si1ya, ,?9"
• annos, empregada•no

rua Sara n. 73. Carteii a eleitoral,
titulo de ,eleitor e prova de resi-
de. cia.

16.028, Aristideá Rodrieues . da-Silva, 21 -
•

Barão de São Felix n. 97. Car.
teira eleitoral, titulo de eleitor

• Prova de residencia.
16.029. Alfonso Henrique Roechling,

anuas, empre alo publico, rua
da Saude n. 219. Carteira eleito-
ral, provas de idade, renda e
residencia. -

19.030. Jcro.iymo de Azevedo Maltez, 31-
• empre -ado publico, la-

deira do Barrozo n. 10 I. Car-
leira eleitoral titulo de eleitor e
prova de resideneia.

16.031. José Candido da Silva, 27 annos,
empregado no commercio, rua de

• São Pedro- n. 254. Catteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de

16.032. Heitor Bantiata de Souz
-
a, 24 annos,

onerario, rua do Pro posito n. 39.
Carteira eleitoral, titulo de elei-
tor e prova de residcncia.

16.033. Alberto Salomão, 23 annos, ope-
rario, rua Theonhilo Ottoni nu-
mero 194. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.

10.034. Sebastião Marques de Andrade, 27
atm( s, e apregado co eanmereio„
rua Visco- de de I n hauma • n. 59.
Carteira eleitoral, nrovas de

-	
idade, reeda e me ddenaia.	 -

10.035. Oscar ,Teixeira da Fonseca, 26
annos, onera:iça, ilha do` Gover-
nador. Carteira eleitoral, titulo

•. ddec,iciea.leitor c prova de resi-
 • .

16.036. Alcides	 Cardoso No-liteira, 28
• annos, typog,rapho, av ..iia Mein

de Sá n. 125 -Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
de cia.

•16.037; -Basilio Teixeira Garcia, 53 anuas,,
empre..:ado nablico, rua dos In-

,•validos n. 1.6j. Carteira eleito-
rai, titulo de eleitor c prova de,
residencia.

16.038. Armando Latorrora, 22 annos, em-
preaado no commer do, '-raia de
Botafog'o n. 158. Carteira- dei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

10.039 fra n	 hcise -) Jose Mat nas, 36 annos,
• -	 empregado publi 'o, praia de Bo-

taloa() n. 158. Carteira eleitoral,
•),'
	

prova de idade; renda e resi-
deecia.

_16,040. Roque Fontenelle, 24 amuos, era?
previa no -commareio, o aia de

, • Botafogo n. 158. • Carteira dei-
;	 titilo de eleifor e prova de

• resideacia.
16.041,»Silvio Freitas Rodrigues de Ws-

' concellos, 23 anos, emp egado
„ao punlico, rua do Livramento nu-

mrc.c

cia.

Carteoa eleitoral, .
-j " tule de eleitor e proira de fest

ç	
J-

-	 •	 I

Reodrigt.teá A1.01 ns o, 42 an-.. -nos,J marítimo, rua dá Gamboa
••,	 n	 .	 piteira eJ in eaal

.

, II

. 

ovasnu	 i$c fdade, rChda e, reSidencia.
16 (143	 j'readatidroFegilbriticeo,,L2r.00:à,acuunilo;,

• •	
a

'	 baat,t,pa" 7. Ca-teir1 identilade,
ar.a. 1

•	

7.	 dPerriej i4i6141g-e"...,'-19,Pda e rest-

,

annos, empregado publico, nta

i b;044. Julio MV	
r.h. 1 9 •i'
MS ;, 3t-annos,gitarda-

livros; I, ag, Gdy,erihdor:-'Caraa
go.
ali. -	 teira	 VC/Lar„'eM'OS de idade,
, .	 . • retida	 á,trleileta. :

G i13.04:5. Aristotel&S I. VerrIlii-'GOines Calaça,
• 38 annW',Olc ial : de Mal ta,

Ilha: do GoVernador. Carteii a de
• ' -.	 .:", tidtritidade,' proaSde -- idade,

(elida 9.residencia &	-	 •
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16.06. Manoel Ferreira déi- Azevedo,.- 23 -16:064.
annos, empregado no commereio,
Ilha do Governador. Carteira elei-
toral, provas de idade, renda e
residencia.

10.047. Manoel José ale Queiroz, 32 annos,
empregado no commercio, rua da
Saude n. 323. Carteiraeleitoral,
provas ds idade, renda e resi-
dencia .

10.018. Alberto Corrêa Feljé, 21 amos,
empregado no commercio, Ilha
do Governador. Carteira elei-
toral, provas de idade, renda e
residencia.

16.049. Jandyro da Rosa Lemos, 30 annos,
empre;ado no commercio, rua
dos /tachadas n. 53. Carteira
deitara!, provas de idade;renda
e residencia.	 •

I0.050. Arnahilaphio de Azevedo Coutinho,
• 23 annos, empregado inibam rua
'Senador Pomaeu n. 330. Carteira

• eleito-al, titulo de eleitor e prova
de residencia;

16.051. Satyro de Almeida Marinho, 42 eu-
nos, em pregado municioal, praia
de Botafogo n. 158: Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.

70.052. Raullno Baereto, 30 annos, emore-
, .• gado no cornmercio, rua Canse-

iheiro Zaccharias n. 115. Carteira
eleitoral, provas dea idade, renda
e residencia.

16053. Pedro Francisco Nascimento, 30
antros, empregado no commercio,
rua da Harmonia n. 52. Carteira
eleitoral, titulo_de eleitor e prova
de residencia.

16.054. José Rodrigues, 32 armas, trabalha-
dor, ilha do Governador. Carteira
de identidade, provas de idade,
renda e fesidencia.

10.055. Daltro Ferreira Gomes Saavedra,
27 annos, empregado, no com ner-
cio, rua LIN Livramento n. 85.
Carteira eleitoral, provas de ida-
de, renda e residencia.

10.056: Nelson Simas de Souza. 36 anilas,
Oficial de marinaa.alha do Go-
vernador. Carteira'de identidade,
provas de idade, renda e resi
dencia.	 •

10.057, João Custodio Varejão, 22 antros,
empregado publiço, praia de Ra-
tafogo n. 158. Carteira eleitoral,
'titulo de eleitor c prova de'
dencia.

10.058. Carlos J . agitim Alaes, 20 nonos,
eperario, aVenida Mein de Sá nu-
mero 133. Cartel:á eleitor, ti-
tulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

16.059. Sirnplicio -Brindeira 'da Selva, 26 70:078.
annos, operaria illta do G , ver-
trador. Carteira .eleitoral, provas

_de idade, senda'a taaislancia.	 ' ••
16.050. Carl6.s Franekeo 	 an- •

atura. empregado,- ao" commereio, 16.Q79.
• ilha -Ido Governadpr. Carteira elei- •*' • ' •

70 w. i-,0	 k, fi lánitos, empre-
'• . s ., - 1,,L), gatdra'rilaaeati-anatreV • ilha do Go- 't1,6.080.• Vem-radar! Cafteta 'eleitoral pra- '"'. - ‘
• „vas de idadeatolnda 'e resideacig. doia e Uar

- lã/ 06,.;10 .sé:•Çedfig4-PiyXas'. da Gama Junior, ° r' !. "'-' •.	 . ,. a s.,,, a w ss.s,!) .a .21 aa, rioa - qtaaagado no commer• e,	 . ,a:

eleiréral,„ i/rito,fa? eleitor e qrsya sct,,. ,. •' ,"
cio. 	 atIcOrnador. Carteira As;0....,31.,,

• ...„	 •	 .	 „,.	 ,.	 ,......geieoidocig;• T

.10. 063 ,  MIgual. Galdjskil-Me. '• )ndrade, 37.*" 1 2.i.
enfies, .opeaaricr; illaa do Gover- .	 -

• - nadar. Certeira eleitoral, provas 16.082.
de idade, renda' ertsidenda.

Enéas Ferreira da-Silva, 51 atinas,
• advogado, rua dos Invalidas nu-

récro 155. Carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de re gi-
der.eir. .

Orestes Franklin Xavier de Brito,
38 antros, advoaado, rua Carlos
Gomes n. 31. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor c prova de resi-
dencla

Caetano Monteiro de Barros, 21
annos, empregado no cometerei°,
rua dP Surde n. 269. Carteira de
identidade. provas de idade, renda
e residencia.	 -

João Rodrigues Barcellos, 22 rumos,
empregado no commercio, ilha do
Governador. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-
dencia.	 • '

Geroneio Candido Ribeiro, 24 annos,
operaria, iam do Governador.
Carteira eleiloraarrovas de idade,
renda e residancia.

João Aliatuzo, 22 annos, empregado
no comme.cia, ilha do G -ver-
nadar. Carteira eleitoral, prova
de resideneia e titulo de eleitor.

Boaventera da Silva, 29 annos,
operaria, rua Bcnedicto Hyppolito
n. .5.0. Carteira eleitoral, titulo
de eleitor e Trova de residencia.

Satyrce bitteneaert, 21 -anos, em-
pregado na commercio, ilha do
Governador. Carteira de identi-
dad-, provas de idade, renda e
residencia.

Arnulpho Tavares Ferreira,36 antros,
empregado publico, rua Theophilo

' (Moia n. 94. Carteira eleitorai,
titulo de eleitor e prova de ási-
denele

Luiz d'AIitto, 40 - annos, proprie:
-tarar, rua P.euedicto • Hypaolito
IT, 76 Carteira eleitoral, oravas
de idade, renda e reaidcriaia.

Antoalo Joaquim Fidalgo, 2'3 atinas,
empreaado no earamereio, ilha
do tiovernador. Carteira eleitoral,
parvas de idade, renda e 'resi-
di-meia.

Emalo Montenegro, 39 atinas, ope-
raria, filia do Governador. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor 0
prova de residencia.

Antonio Cesar de Carvalho, 35 alia
nos, operará, ilha do Governa-
dor. Carteira elaitoral, titulo de
eleitor e provada residencia.

Salvadar Mazzea, 22 annos, empre-
gado no commercio, rua Cunha
Barbosa n. 43. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-

• dencia.
Arthur Napoleão Borges Filho, 38'

annos, entregado publico, rua
Cano; Gaines n. 43. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

Luiz Thorné Pinto, 40 anuas, em-
pregada no commercio. ilha do
Governador. Carteira de identi-
dade, -provas de idade, renda e
residencia,

José Leite da Nascimento, 22 annos,
einpaekado no eomme-cio, rua
Gehera/Severiano n. 84. Carteira
eleitorái; titulo de eleitor e prova
de reaIdencia.

Marioe l-' tia - Cruz Fraga, 40 annos,
•eaisfiMdo na Lloyd, rua dal-'ar-
 monja h. 53. Carteira eleitora

eleitoral, titilo de eleitor e prova
de resiaercia.

Alfredo Parto de Miranda; 51.anaos,
empregado no commercio, praia

de Botafogo n. 152.--Carteira éTi.:
• tora!, titulo de eleitor, e prova de

residenela. •
16.083. Julo Carlos Coutinho *da Silva, 42

manos, 'empregado peallea, rua
• Senador Poriam e. 120. Carteira

deldentioade, provas de idade,
renda e te:Adenda.

10.084. João Baptista Soares Montanny, 27a
annos, empregado publico, ruáa'
Senador Pompeu n. 195. Carteira),

•
_

•eleitora!, titulo de eleitor e provag.
• de residencia. •

16.085. Durval Zaldivar Ferreira Braga, 241
annos, funcelonario publico, rrin

• *Carlos Gomes n. 31.4"artaira eleia.
• tarai, titulo de eleitor e prava d&

residencia.
10.086. Salvio Barros da Silva, 21 atinas,

empregado publico, praia de Bo- I
• tafogo n. 158. Carteira eleitoral,

provas de idade,. renda e resi-.
clencia.

16.087. Alfredo Joaquim de Menezes, 36;
, minas, operaria, rua General Sef-'

• verfano ir. 85. Carteira eleitoral,,
'titule de eleitor e prova de real-
derreia.

1C.088. José Radrigues de Vásconeelles, 21
- • anuas, cinuregado no cornmercioa,

'rua dos 1niids n. 163. Car-i''
teira eleitoral, titilo 4e eleitor O'
prava cc residencia.

10.t89. Cicero Tellea do Menezes, 22 arta
nos; empregado pabico, rna Se!sa

• nadar Ponipeu n. 19-3 . Carteara,
• eleitoral, titulo de eleitor e,prova)

ade residencia.
16.090. Aramo Perea-a de Menezes, 21 an-

noa, empregado no commercio,
• ilha do Governador. Carteira,

ciciara!, provas de idade, renda'
• " e residencia.

16.091. Aratu? Saldanha, 21 amuas, emala- .
• gado publico, rra de 5. Pedro, -

a. 252. Carteira eleitoral, titulo
• de eleitor e prova de residencia.

16.092. Rodolpho Pairlà Pereira, 21 armas,
emnregado no commereio, prai
de Botai ago n. 158. Carteira-e:Ca-a
tora! e prova de residenaia.

16.093. Seeuadino da Silva Siaras, 39 mi--
nas, empregado putlizo, ilha do

• Governador. Ca rteira eleitora/a'
titulo de eleitor e prova de reata'
dencia.	 "

10.0d4. Francisco da Silva Seabra, 33 ali-
* nos, empregado no comine-cio,
rua Cunha Barbosa n. 43. Cara'

• teira de identidade, provas dá
idade, renda e reddencia.

16.095. Manoel Joaquim Alves, 21 animas;
empregado no coalme cio, ilha'
do Governador Carteira eleWd
mal, provas. de idade, renda c.ta":

• sideacia.
16.695. Sebastião Gano,ona 22 armas, o pe-

rado, rua da Surde n. 233. Car-
teira eleitoral, titulo de eleitor e
prova de re.sidencia

16.097. *João Bapiista de CArt110, 34 rumos,
empregado pubii o. rir. dos lea
validos o ••153. Ca rteira elei-
toral, provas de idade, raiala

• re ;Meneia	 . -
16.093. 154.re , s Ramos dos. San,es, 49 ar-

nos, empregado paraea , aaa;aaa.
de OS ir 13: -	 :eira do

idead.dade, provas de Idade, rerafa
c •esidencia

16.099. PlViada'pha da Silva.Oaimarães,
• 26 aenos, errara, ado no com.

aliei:ie.- Mera de Sá n
Trer9 1 1 2	 Cirelrii de iden

• nade,. titulo de eleitor c prav
resideneia.	 •.

/6.055.

16.066.

16:C67.•

16.068.

19.06q.

16.070.

16,071.
a

• 16.072.

16.073.

10.074.

16.075.

16.076.

10.077.

PrO'ira •i 4S-L. LIA.99a Eifida.	 -‘.) rejidenela.€
.,1.':',1..e.	 i'....ip	

p;6
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1ct.1.09. Alvaro de Souza Nogueira, 22 annos,
emereaado no cominarei°, .ruti_
Joaquim Silva n. 111. Carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

16.101. Carlos Ottoni de Carvalho, 21 annos,
empregado a o conunercio, r:ia da
Sande n. 261a Carteira eleitoral;
provas de idade, renda e resi-
danais

1k;.162. Sylvio Seamorella 24 . annos, em-
pre gado oublien, rua do Rezende
n. 189. Carteira eleitoral, °raivas -
da idade, renda e residencia.

W.103. Elpidio Francisco de As•ds, 21 annos,.
emp regado no commeveio, ilha do
Governador. Carteira eleitoral,
piaivas cie idade, renda e real-.
dencia.

Governador. Ca: 'eira eleitoral,
• provas de idade, renda` e residen-

eia.
16.118. Manoel Goines More,', -33 anuas,

enioreaado no commerclo, Ilha do'
Gove:dador. Carteira da identi-
dade. p:ovas da idade, renda e
residencia.

16.119. José Riba! ro Guimarães, 25 rumos,
empregado publico, rua da Alfan s

-dega n. 20'. Ca-teira eleitoral,
titulo de eleitor e prova' de resi-
deacia.

16.120. Frederico Mars de Sá, 33 anaos,
emivegado pvtiPco, Becco
sabida na 16. Cartei-a eleitoral,.
.titulo de eleitor e prova de resi-
deacia.-

16.121. Domingos Fca -'rada	 33.an-
• nos, empregado unimainal, ema S.'

João 8aptist,in. 50. Ca.r.cfra eleja
. tora!, titulo de eleitor e prova de

rcsidencia.
16.122. Aurelio Theophilo Alves, 32 amuas.,"

. emoregado no cannrercio, rua da
Saúde a. 191. Cartef a de identi-
dade, provas de :idade, retida e
vesidencia.-

16.123. José Luiz da Silveira, Y3 anniSs, em-
pregado publico, rua da Saúde-
a. 201. Carteira eaeitoral, titulo
de eleitor c prova de realdenciaa

Adlientard.o Gonçalves dc Salles,
. -• 26 rumos, em p regado no comine....

cio, rua Senador Po anca a. 125.
Carteira eleitoral, titulo de eleja.
for e prava de reside cia.

10.125. João Barboza de Assumnção Filho,
23 anuas, operario, .ua D. Clara

.	 -	 n. 13: Carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de resideacia.

10.120. Maxiano Lino da Silva, 31 maios,
empregado no cominarei°. rua da
Saúde n. 269. Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e reSidena
cia.

10.127. Cczar Tosoni, 25 atineis. emovegado
no amimarei°, rua da Saúde n.
191. Carteira eleito ai, provas de

 • 	 idade, renda e resideacia.
16.1'28. Armando Vieira da Costa, 34 •annos,

• empregado no commercio, rua
Fonseca Lima n. 33. Carteira dei-

" toral,. titulo de eleitor e prova de*
residencia.

16.129. José Pinto Paselioal, 28 annos, rua
Conde de Bom Fim n. 521. Car-
teira eleitoral, provas de idade,
renda c resideucia.

10.130. Antenor Vieira, 27 annos, amuran-
do no commercio, rua da Saúde
a. 201. Carteira eleitoral, provas
de idade,' renda e . residencia, •

16.151. Eduartino Leite do Castro,
nos, funccionario publico, ilha do
Governador. .Carteira eleito -a!,

a libo() de eleitor e prova de res..
- deacia.

10.132. Miguel Iluet Bacellar d'Oliveira,
• 41 ramos, empregado no com ner-.

• cio, roa Conselheiro Zachaii s
a. 115. Carteira eleitoral, provas

• de idade, renda e residencia.
15.133. Aniz Lahnod, 40 'annos, emnreaado

• no comaiernoarna do Livramen-
to a. 135. Carteira eleitoral; pra-1

• • vas de idade, renda e residenciaa
16:124. Antonio Dias de Almeida, 32 annos;

empregado no &numerei°, rua da
• - • Sande n. 262. Carteira eleitoral,

provas de idade, renda e ren-
de/ida. .	 .	 .

10:135. 'ftmerico Correia Pinto da :Conce14,
ção, -22 -annos' empregado. nó

• connnercia, ilha do Governader.

• '
• Carteira ele"oral, provE.3 de ida-

de, renda e residencia.
16.136. João Pereira da Cota, 21 antros,

empregado no com ¡lerdo, rua da
Saúde n. 325. Cartaira deitara!,
provas de idade, renda e residen-
eia.

16.137. Atilai:- Pinto Rihea'a. 48 canos, ()pa-
rva', rua do Monte n.	 Cai--

-	 ar.	 eleitcral, orávaa de idade;
•aa e resideacia.

16.138. Ernesto da Silva, 31 anuos, amura-
gado no commercio, rua do Li-
vramento n. 68. Carteira eleito-
ral, p:ovas de • idade, renda e
residencia.

16.139. .toso d.. Costa Macedo, 31 annos,
enitregado municinal, rua da

•Saude n: 2u1. Carteira eleitoral,
• • tido de eleitor e prova de resi-

16.140. Izaras Climaco dos Santos, 23 annos;
empregado no commercio, rua

n. 115. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de rest-
dencia.

16.141. Nonrival Braga, 37 canos, empre-
gado publico, Ilha do Gore na-
do:. Cartei ra eleitoral, provas de

• idade, renda e residencia.
TO.142. Francisco' de Paula Torres,- 47 an-

nos, emereaaado no comniercio,
• Irla do Goveraador. Carteira elei-

toral, titulo ti! eleitor e prova de
• áridencia.

• 16.143. Alv..ro Marques de Mage,lletes. 26
anuas, empregado no comme-c n o,

_ Ilha do Governador. Carteira
eleitoral', titulo de eleitor e proira
de .'esidencia.

16.144. Ju. to Villar, 24 annos, empregado
no counneraio, rua da Sande
n. 229. Carteira eleitoral, provas

• •	 de idade, renda e reaidencia.
16.145. Manoel Fernandes, 29 annos,

pregado no- commercio, rua da
Sande n.	 Carteira eleitoral,
provas de idade, renda e resi-,
dcriria.

16.145, Sair dor da Cruz Marinho, 25 an-
ar-, operado, rua do Livramento
a. 83. Carteira eleitoral. titulo de

• •	 eleito, e prova de residencia.	 .
16.147. Manoel Augieto de Almeida, 32

• anuas, empregado no cominarei°,
. rua da Saude a. 251. Carteira

eleitoral, provas de idade, renda
• e reaidencia. •

16.143. Ezequiel Francisco de Castro, 23
annos; emprazado no canimercio,

15.104. João de Oliveira Mello, 23 aanos,
empreaado ma-dico, rua Carlo; .
G.oines n. 41. Carteira eleitoral,a 	 •
Adulo de eleitor e prova de resi-
.

Id.105: Mberio rle Carvalho, .22 p anos, em-
pregado n a bhco, rua da Asfand. e-
ga n. 200. Carteira eleatoral,•
provas de idade, renda e residea-
Clft

1 .1. .165. Autouio das Santos, 26 anhos, em-
pregado anblieo, avenida Mem
de Si u. 133. Carteira eleit
pravaa de. idade, renda e resi-
denaia. -

1e,107. Agenor de Azevado, 2'3 rumos, em-
pregado oiihli a:). rua.. dos Invali-
dos n. 163 Carteira .eleitoral,
Mala de eleitor e prega- de resi-
deacia.	 .	 -	 •

ta,108. Luiz Laeo. Mania Freira, 27 annos,
armares:mio nidifico, rua Ipi-aega
n. 96..• Carteira da identidade,
provas da idade, renda e resi-*
datada.

.16.109. Armando Marques de Souza, 32
opera:ha, ilha -do Gravar-

, vador. Carteira de identidade;
provas de idade, renda ••e residcn-

	

_ .	 eia.
f. 111). Antonio da Silva, 32 annos, em pre-

gado no commercio, ria da Sande
• n. .305. Carteira de identislade,

• provas -de idade, renda e resi-
dencia.

16,114 At.Éigho Ribeito d'Almeida, 23
annos; empaegado no comia-creio;
beeco sem sabida o. 16. • Ca• taira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de . residencia.

1e.112. Caros Alberto de Castro Merezes,
35 maios, - empregado . nebli ao, •
avcalla Meta de Si n. 125. Cat.-

- tei a claitoral, provas de . idade,
renda e reaidencia. • .

%AIS. Luzio Antonio Goines, 23 aniles,
empregado publico, rua dos'Inva-
lidos a. 163. Ca:H a de idantia

• dada, provas de idade, rel.da e
resideueia.

10.214. Anto , io Joaquim Loureiro, 44
• • empregado municipal, rua da Sa--

ude n. 257. Carteira aleitara!,
' provas de idade, randa e resi-
(latria.

16.115. Ploriano . da - Rocha Medracie, 26
annos, •empregado publico, fila
dos Invalidos .n. 155. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e résidencia.

10.110. Guilherme Magalhães Couto-, 25'ait.=
• nos, emplegado no conluiarei°,
• rua Conselheiro Zacharias n. 115.

• Carteira de identidade, provas do
• .idade, renda e residencia.	 .

YV.-4recclues Pe.-eira...da 'Rosa-, 22 annos,
• -*empregado no cOmmercio, Ilha do

lha do Governador. Carteira dei-
-, 	 to-al, provas de idade, renda e

resideacia. •
16.149. Leoaardo da Cunha. 21 aimos, em.

• pregado ao co :Imercio, Ilha do
Governador. Carteira eleito.al, ,
provas de idade, renda e • resi-

? ea atenda.
16,15).„Jos4 d,a,Piedade. Torga. 2^0 annos,

'	 onrezado municinal; Ilha do Go-
• t	vernad,u. Carteira eleito.-al; pra-

• °	 vas de idade; renda é' ráidencia.
.W.151. Oscar Agalana', dos • Sanbas, 22

• anni‘d, einpregado no Coininercio,
• Ilha do gemeanador. Carteira alei.-a,	 . tora', Prbym,:de idade;:tenda

residencd.
'16.'152. Antonio Pacheed'Co,elho Junikor, 32

.,annos, ampaegad aani'Coannercio.
dd:pl overnadgr : Carteira

•• torálNiovaS - de Mack; reluta e
,residencia.

flicar110 . Cast
	 •
ro Filho,.: 26 annos,

_empregado no commercio, ;fitado
• ' • -GOvernador. Carteira eleitoral,



Agosto de .1922 18141 ljuartrt-feira
	

MARIO OFFICIAL	 ,se

provas de icgde, renda e
.	 den ia.

16.154. Minai Paiva Bittmeourt, 26 ..oinos,
emnregado no com n iercio, 11 1: 1 .lo
G velador, Carteira • eseito:-al,
provirá de idade, renda e residen-

'	 eia.
16.155: A lcieul -o Rittencourt, 22 annoa. em-

gaio no co nmercio ria do
• _ Go s., ernartor. Carteira elei,oral,.

provas de Idade, renda e resi-
del-ia.

16.150. ViPin dos Santos, 24 •annos, em-
ore-rado no co amercio, ll'ia do

• Gover,lador Carteira eleitoral,
trovas de idade, renda e, resi-
dencia.

16.157. Antodo P ereV da Roia, 31 • annos,
emn ...e.,ado no comnie .cid, Ilha do
Governador Carteira eleito ai,
provas de idade, renda e resi-
derria.

16.153. An iyInou ;o MonteP:o-, 25 annOs,
e .un.erdo no com.uPrcio, rna da

• QTtita da il. 114. Carteira el ho-
ral. nrovas de idade, renda e reá
sid

	

16.153. Eu a.ellio Faustino Pirnei-o	 atroa,
• 01 .nri^, r..1 da r-...inha n. RO.

C tri-a	 movas de ida-
de, r..-. ' da	 resideuria.

16.160. Simão A!vec Per(' ira, 2 P. al/r0q , em.
-egvido no co ni e rcio, I!`r4 do

Governado-: Cadeira eleito -ai,
provas de. idade, mala e resi-
dencia.

Pio de J a neiro, I de ago sto de 1922.-0
escrivão, Manoel a..tanislau da Cruz Gaivão.

Ministerio da Fazenda

Pl ç andeua clo Rio cie Janeiro
Pela lisnectoria desta Alfaidega se faz

prblico. pa ra coubecime ,do do; interes a-
do- orle foram descar, ogralos para es a -e-
particao os volumes a imixo trea-ionados
co si •ilaes de ava rias . e de falta, dev !rido
se ,, s donos on cinsi n-ta-ips
se nono nrazo de 15 dias para providenciar a
resneito:.

Vanor Canadá, atracado em 1 de agosto de
192'2:

Vapor Salta, atracado em 2 de ag sto de
19:

Arnia-zein n. 15—:Exnosição Rrasfeira Alf
Eugeo Lention Norvege Rua S. Pedro: 1
.eap.a SC .1 11 -evo, .PVt4 r ia.

/ViAC- 11..do- n. 94, idem
Armazem n 13-4RSE1-3181, 1 fardo n.13,

rere ado e avariado.
H -1S9-185: 1 dito n. 28, idem idem.
SMC: 1 acco s-_. m numera, rfW,o
Vanor Sontaern Cross, atracadokeni 3 de

nao,to de 192:
Arantzeni ri 17 —Citas H. Pane—Exposi-

ção	 asileira: 1 cia n. 1, avariada.
GAK: I dita n. 15, idem
Turrar: 1 amarrado de remos ri. 710, que-

brado;.
OM —DORR: / caixa n. D 478, repregada.
A' • A-8: I dita ri. 1	 ide .i.
S rtC: 3 ditas ris. 320, '322 e 343, ava-

riaors.	 _
Tire Dental—MFGC: 1 dita , n. 1, repre•

gadr.	 • -
Vaoor Dano, atracado em 5 de agosto de

1922:
Ar ,,azem n. 18 —ES& .C: 2 caixas as. 4.796

-e 4 .93.	 repreyndas e avarrdas.
CJC--89: 1 dita a 104, id..m ideia.
MeC: 1 dita n. 4 sn, idem idem.
08: 1 dita n. 9Y7,,htem i tear.

• 213- 2 ditas ris. 1.583 e 1.r33 idem idem.
t8 1 diia ri. 957, idem idem. •
17: 1 dita n. 1.4 I, liem i
Bamr Americana:- 1 ba.d.2a cL • 498/15,

icloni idem.
--• ..•kC-d: 1 caixa o. 2,415, tient Ident.

• 17: 1 ditn	 id'm ide u.
S I dita ri. 3 .6. i	 idem.
He'uta.ues & C..: 1 pacote sem numero,

r oto n-• ava indo.
• vapor S. Jorge; -atracado em agodo de

19A22;maz.e- Mi . extrmo A—ERS: 9 caixas, re-
pregadas e avariadas.'

`.fanor Kers&nt, atracado em agosto de
,197-2:

A :trazem extereo A—CMC; 1 caixa, re-
regada e avariada.

Variar Cebrgina, atracado em agosto de
1922: -.-

Anuamo externo	 1 caixa, repre-
• garia e avariada.

Ar »azem exte• •tr) A — CTC: 7 caixas re-
pre-adas e avariadqs.

CMC: 1 dita idem, idem.
FIC: I dita idem, ide•

seus donos ou consignatarlos, apresentarem.
se no nrazo de 15 dias para proVidenciar
resteito.

Vapor Canadá atracado em I de agosto da

Ar nazem n.	 Suède—S V 13
1 caixa n. 11, repaeada e avariada.

Idem-22 100r): 1 dita • n. 1, ideal ideia.
Idem: 1 dita n. 5 idem idem.
Ide.n: 2 ditas ris. 5-1. idem idem
Idem—B—B 42—C—D: 1 dita ri: 6, idem

Idnn.
Idem—johnsn Cie: 1 engradado n. 1D

idtm idem.
Ideal : 4 caixas ris. 1-2-12 6, idena

idem.	 -	 •
Idem: 2 ditas ris. 1-8, idem idem.
Idem-11 H S: 2 caixas ris. 1-2, ideai

Ide n.
Ideai: 1 dita n. 2, idem Medi.	 -
Idem— N K: 1 dita n. 17. idem ideia:
Idem—S. V E. A.: 5 ditas ns.

4-3, idem idem.	 ,•
Idem: 1 dita n. 3, ideia idem.
Ide h: I e gradado ri. 32, idem idem.

• Idem—A 1 : 1 erdxa ti. 1, iãem idem.
Idem K: 1 dita n. 12, i e .1 i em.

-Idem: 1 r-Wa fl. lii i, idem idem.
Idem! -1 dita n. 11, avariada.
Vapor ljatinerna atacado em-28de julho de

Ar nazern n. 8—A A C: '8 barricas sem
nnmeros, Ouradas e com Mias.

.,APC: 8 d,tas sem furo:e:os, idem ideia.
10 h Irricas sem nu•

niero quebradas e com faltas.
A—:)-3•34—E—C: 15 di,as idem idem.
(MC: 5 ditas idem Lie ),
CIT—RCH: 4 ditas idem idem.
V a no r -S. Jorge atracado em 3 de agoeto

de /992::
Ar -,1»:ent ri. I n—APC- 4 cai •zas diversos

ta:meros. repre ..zadas e avariadas.
2 barricas ns. 2 e .44, idem

-deu.
?H: 4 caixas diversos rium	 meros, ide

id
RP H: 3 di tas idenvidem idem.
Pie ; 2 ditas as. 802 e 3, ideai idem.
c ' T HCA: 2 engradados ns. 1 , 0/92 d

1f0 , 91, avariarloS.
1 dito n 100/9', 11cm.

1 caixa n. 194 mire 'riria e avariada.
PR: 1 barrica n. 70, avariada.
Pino: 6 caixas diversos rianieros, repte..

gada e.avariadas.
,	 1 Gita n. l2.28, avaliados.

Vanor inglez Highland Ruver, atracado mu
agns to de 1922.

Armazem n. 10—AAC—HCM : 56 peças de
loucas iChIn

C •=2,--leuzligcr: 1 caixa n. 121, repro•
gada e ava-iada.

Chie: 10 barris vasando.
DOT—V: 2 caixas as. 1/2. repregadas

-avarildas.
ERC: 1 dita sem numero, .ldem idem.
F: 30 latas vasando.
HCT: 1 caixa n. 2, repregadas e aval

nada.
sOlIM MHOS: 1 dita n. A 7.414, ide)/

• JBC:

•

 2 ditas sem numero, Adem Idem.
LeLTD—TRHC: 51 latas vasa rido.
MCM: 1 caixa n. 3.056; - repregade 4

ava iada.
MC: I encanado ri. 596, roto e avarlaclet
MRPC.-11CH: 50 peças de louça,

m.Armazem n. 2— Le gation Suèle NK: 10	 PPC: 4 ditas idem, iciam.Caixas diversos nnmeras,_ avariadas„ P. CarVal'io & Cia: 1 data Piem, idem.	 .Idem—UR: I • dita n. 6;:i4om.
Idem; 1 amarrado de-caixas ns. 20 e 4,,,	 TBC: I dita idem, ii lm.

VMC: e ditas idem, dern.Idem. /	 Vanor Highland Rover, atra.:ado em agostoIcle-i—ett ,&R-42—DC: :5: cainas diversos
sur,eros, idem., -	 -	 ,..:,, .2	 ..	 de 122:

- .‘ Aramam externo A — CDC—C: 1 caixaidem: '4 ditas-Idem, repregadas c avarra- .,
das.	 . lii! ,	 renregada e avariada.. •"' CPC—C: 1 dia idem, idem.,Legation Suède: 1 ditam. 31. idem.	 . . .; . t' • :. '• .litaa idem, idem.. : Idem: a ditas as. 20 e5,:rapregadas e ava. ,,.
risdrs. •	 • • :•:.;•It;,.:.;::/	 (6 1: 1 fita idern.idem.

t! : ' ,i (6 ): 4 , itas idem idem.• SIM: .1 dita a: 2, qvariadrr.	 . : s 73R 1 lida idem. id •-n.S/M: 1 amarrado deix.olbs de papel settt ,	 5 -N: dita ide", ide iu.numero, ,idem , .• ,.::- R •	 t, I_ L* ' • .	 c. ' ç ,',"4- : Vapor S Mios atracado em agosto de 1922:14nor,...1'.er.styi	 çiiif;;;51'51,, 'é rn a'de"agofto.„  i rmaze ir externo C — LLB: e 2 caixas re-‘-..0. „'..rsltri . - :..;.i?,1:.), •	 ;4,-P-ij,;,	 e	 :, pre -aaas	 •: .

	

-;	 .25 caixa n. 1.131, re.,,-• CC: '4 ditas idem.
a ..%.Avfanr.PW-Iíi' -Cr , ' F. -.1

D' r;	 9rotr!);):-..g.-. ilii	 ,	 .	m.L.? " ta.	 o ent agos o de..,„ Mianungs,do Rio de .lanelro, O de agoato
Al," ••1/7 n r • 1. io£4.a.-.'•	 , r;,del322. 3-; purtholonten de Sá e Souza, aja- -
,$),, jli'afa-zni 42 0 .--„os:furHCA: 1 engrada 1- Clinte . ix knápector.
' g. 10O7,	 •-,	 • .	 .

	

el,...:.	 fir:arà ...! .: Re.):19-
1 e 301, repsoag.ur L...-. . .

kl...*	 :.> ,	 I -	
.

R b n,.. .. -,4N jeca do Rio de Janeiroígm,g,p, 1L .,tivmeros, idem.

	

tad. :'	 1'em agosto 4 'tot."-.Pel'a.. iiiSoâtoria , desta Alfandega se fazao Ke sa	 °.	 •ii3 i:i r.-tv f.5.. ,Iirni., 	. .:^! publico, para contiecidiento dos interessa-Éj22 P. .)
Armazena Il.-. le..Ê. 4f3-C:, 7 fardos sem dos, que foram descarregados para esta re•

partição os volumes ababro. mencionadosnuntero,, rota e.avartatia;: . - - s's.„iiitarea: 6 cutosep!iiiii,rneto, , icienr. • .com signaes de avarias e de falta: devend0
-,-

fiadas.
PFM: 1 caixa n.7.022,, repregada 	 av/

liada
R-17.104: G !atas, vazando.

, Ident-17.091: 15 ditas, idem.
SC; caixa n. 1; rePrevada e arartt104,
Idem-62: 1 dita si. 2, idgru idotn.
SHC-: 8 latas i vazando., . • '
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Vaped .S'allít, atracada CM 2 de agosto• de
1922,:d

Arniaiem n. /5-AE-Expos1ção Brasilei-
ra: 1 tr ixa-n. 10, avadada. 	 .

AA:d dita n. 4, ideni. 	 -
ARC-149: 1 fardo, ident.-	 •	 ,
CP 4 C: 4 barricas sob diversos numeras,

Num( Deband: 1 caixa sem numero,
,

EV: 4 barricas sob diversos manejos, ava-
riadas.
• .82d: 1 fardo	 idetu."

• Idem-734: 1 dito n. 4, i.lem,
. 3Ret,455: 44. ias sem numeras,. icidoi„
RIAC:-447: 21 uitos sem nurne ros, id

Idem-4-28: 10 ditos sem rimaras, ident.
425-Porto-CPCB-Alegre: 87 di-

los sem nanderos, idem.	 •
113 - SB t* 113: 52 ditos sem nurneros-,

idem. -
Ide-m-SB- 114: 70 ditos sem numeras,

Idem.
Idem-23. -181: 13 ditoá sem numeres,

idem. - • •	 •
Idem-SB-182: 33 ditos sem numeras,

1aem-SB-I33: I dito sem numero, idem.
Vandr nácioi)al Santos, atracado em 3

agosto de 1922:
Armazent n. 13- AjPC & C: 4 caixas %13

diversos numedas, repregadas e avariadas.
-Paeneco: I dita n. 7, idem idem.

A: 1d pedras de marmore, avariadas.
Armazem n .. 17-M: 10 pedras ma.rindre,

avariadas.
Variar Soalhem Cross, atracado em 3 de

agogio de 1922.
Armazem a. 17-Antraso-PS&C.-6.069:
engradada, avadado.

TAmerican rading & C°-Exposição Brasi-
leira: 1 caixa n. 20.209, idem.

AA - The Coram; Jona:- General of The
U.S. Expesição: 6 erg alados 1;5.1/3 idem.

AWHITE Martins-Lesam: I caixa n.19,
idem. •

Exoosiçáo Nacional-WSE-D - Dink:
4 eneradados sem ntarrered.:: id-ni.	 .

EM8-6: 1 caixa n. 88.973, idem.
• EMR: 2 ditas as. 5 e 1, idem.

GAK: 1 dita n. 11, idem.
Orion W Holver: 4 ditas tis. 1/2, 4, sera

eumeros. idem.
R-7.048: 1 dita n. 88.635, idem.
Rin-tier: 1 dita n. 1,-ide6d
SBR: 4 ditas as. 1, 2, 4.e 5, ideia.
Studtbaker: 10 ditas- diversos numeros,

Medi.
T: 3 ditas idem, idtm.
The De.dal-MG: 7 dita n. 5, idem. •
1.1S!?F.C:- 1 dita 114, repreada.

---C1S-MC----2N: :2 ditaS ns. A-11.041-1 C
10.995-1, idem.

PIS: I dita th -2, avariada.
ns. 13/14, ideai.

Idem: I dita sem numero, iueni.
Rinder: I engradado n. 3 idem.
AW F1: I Caixa n. 531, reei -nada.
lrOM: . 1 dita B 913, • avariada.
J--,C-Brasil: 1 dita n. 481, renredada.
313C;--13 : 4 ditas ns. 1/4 :ideia:*
CB Dawsey: 1 dita a. 249, avariada. • .
C.COINC: 2 ditas ná". 1.284 1.795,- idem.

1 dita a. 148, ideia.
' Drogaria Granado: 1 - caixa n. 1, repregat,

t1a e-avariada.	 .	 , •

EA: 3 ditas as. 1-4-5, avariadas.
'Exnosiçã) Internacional do Rio de Janeiro,

• •	 d...Vntiogenle, Alexico:1 barrica n. 85, repre-
V.'da.

!dant': 11 caixas, diversos tunneros, idem.
• Idem: 1 encapado a. 80, avariado.

I	 •	 caixa a. 45, rcpregada .e ava-
liada.,	 •

E 3 AT5 B: 1 dita n. 1.19, avariaga.

t • 03 1:846-E; Fran= DelegaEian de Me-
-, •xico: 1 dita n. 59, repregada. •

'Forme:Mo: 1 dita n 11, idear.	 " •	 •
. FJOC: 1 dita n. 1, idem.

• . FPC: 1 dita a. W.151, repregada e ava-
:riadAakc

3-dltaa, diversos numeras, idem„
Idem: 1 dita n. 8, (liderança de peso.
G: 1 dita n: 2."tepregada. •-• 	 •
JRCC: le.encapado ti: 4, avariado.
L1C: -2 t%ixas as.. 54-56, repregadaS.
Letsana: 1 dita'n 6, ideni. d
MM: I dita a..1.115 idem.

..MC: 1 rjjt a. 75, idem. .
MACO: 1 dita n. 1--,"repregada.	 •	 •

• • MC-d-EG: 4 ditas as.	 te.
pregadas.
• A----S-P-Sf 2 - ditas ris. 8-11, Ideia. •

Risg,o: 1 dita a. 36 avariada. 	 .
•SC: 1 dita n. I, repregada. 	 •	 '
T: 3 ditas, diversos numeras, repregadas
avaviadas.- . • •

• StodOakir: 22 ditas, diversos mauros,
avariadas-. •

Vapo: allernão Rio cie Arneiro, atracado eia
agnsto de 1922.	 •	 •	 •-' • .

Armazern externo A-AAC: 2 barricas, vá-
sando, avariado.

Ireneo9 ditos, iddm.
CC-LC: 1 dito, ideia. 	 •

Armazena exte'no A-OLSC: 6 barris ,Va-
sarda e avariados.

PCC: I dito. idem. .
•PC:' 7- ditos, idcm...
PBC: 19 ditos, liem.
PLC: 1 dito. idem,-
MPC: 4 ditos, idem.
MFC: .8 ditos. idem.

•• Ri . )acruz: 3 itos.
RCC: 5 ditos, idem.

.• Rio Canil: 11 ditos, idem.
• CC-SBC: 1-.ditos,

Seadiriare: 19 ideni, "rebando.
1(.1.-!m: 4 ditos, idand •
Idem: 3 oitos, vamos. 	 •

• TMC: 6 (dias, vasando e avariada.
•At-droc: 2 (-plintos, ratsaddo."-
FMG: 3 ditos,	 •

•OVC: 6 ditos; idem.	 •.
ACH: 3 encadadcs. rasando. 	 d.-.•

• Vanor	 Rower, atracado em agos.
• to de ld22:

- APC: 2 caixas, reoregadas e avariadas.
CH: P. ditas, idem..
CMG: 1 dita idem.
2: ld ditas, iti=in.
127: 2 ditar, ident.
64- I'di'a.
985: 1 dita. Liam.
5: 4 ditas, idcm.

• 738: 1 dita, ideia.-	 •

• SVCC: 4 :dias, :dem.
; Armazdm exte-no A:-Sem marca: 2 caixas
rear.:gadas e avariadas:	 -

WC-C :2 ditas' idem idem-
. 2 : .3 ditas idem.	 '
IdSC-C: 1 ciltaddem.
27 : 1 dita idem.

• 64 : 2 ditas idem,
57 : 1 dita idem.

• VTC-S': 1 dita idem.
-- Lugar , poriuguez Georgina, atracado em
ago-to de 19 2 :

Armazcin externo al--13AC : .7 caixas rc.
pregadas e.avariacias. •
. F. Moreira de Com. : G ditas ideia.

Fl -: 1 dita idem.
TBC : 3 ditas idem.	 •	 •	 •
Vapor inglez Aimanzora, :atracado em

agosio_de 1922 :- .•	 :• .
- Ariazem externo C : DOT-QQ: 2 caixn	 as
-rdiaregadas.	 ' •	 •

	

liWGC : 1 dita idem. 	 •
• 135V(IC - British Embassy : 2 ditas

!cleuh' l 22 ditas idcm.
• •

O	
-	 •.	 _

.:' Vapor nacional Unia, atracado cm agosto
de 1922 :	 .

Armazera externo C-' GOA : 7 caixas re-
.pregátlas.	 .
• 013 : 2 ditas ,dein.
• MFC : 1 dita vazando.

Po:tuespa : 3 ditts vazando C repre-
gadas.	 •	 •	 •
• RC.0 : 1 barril vazando.
• Alfandega do Rio de Janeiro, O de agosto
-de 1922,-Barflio1oinen de Sd ç Souza, aju-
dante do inspector..	 •

Alfandeoa d.) Rio da Janeiro
• Peia inspeetcria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta rec
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias 'e de falta, deveddo
sena d01:0S ou conslgnatarios se- apresentar
no prazo de 15 dias, para providenciarem a..
respeito.	 •
• Vapor Canadá, atracado era 1 de agosto
de 1922:

Armazern a. 2-AC-518: 24 fardos, ava-
riados.

.Idem-521:1 dito sem numero, idem..
, Companhia SKE do Brasil: 1 caixa n. 1,
renregada c avariada.
• -F-C-d-E--2.:1-M: 1 bobina n.-263.,-rota
e avariada r

B-D-JB-C-B: 1 dita a. 34t, idem.
'• D-D-1.2.52:, 171 f.alos, avari:. loa.

SKF: 2 caixas as. 32.146 e 32.021, repre-
getdas c savaindas.	 ,	 .	 -

Sem indica: 203 fardos sem numeras, ava-
riados.

H-13 .4-SB 03: '12 fardos sem numeros,

inglez Arzwton, atracado cm 7 de.
agosto de 1922:

A, mazem n. 5-CARTA:. 1 caixa. n. 24,
reoregada.

Qui) de Regatas S.Christovão: 1 dita a.1,
ar-riada.

C rrea: 3 ditas as. 31, 37 e 45, va-__
sando.

Comp. de Nav. LB: 35 latas, idem.
LO: 1 caixern. 8 912: retvada.

• S--432: 1 dita a. I, idem. • -•
2 ditas sem numero e a. 4, tiva.

0A&C: 1 dita a. 22,-ideia.
• • A-P-C: 2 ditas-lis. 20.1 e 323, reprega-
das e avariadas.

Rio-Movo: 1 dita n. 2.791, avariada.
Teive: 1.dita a. 71. idem.

• Vapor ainealearo So ,dhern Cross; atracado
CD; 4 de agosto.de 1322: • .

Arrimzent a. 8	 11 : 5 saccos, rótos,-
•

11: 73 ssaceos, *ditas, cos-ifaltas.
Va por por poringaez São Jorge, atracado

çai•agosto de 1922:	 • •
Armaz.tm n: 10 -CUPIICA: 2 engradados

as. 110/82-1&.)./83, avariados. 	 •
. CUPHCA:.I caixa n: 1C0/88, repregada,

2 ditas as:, 2-3,,-3 idem, ideni.
RPH: 2 ditas as. 13.055-13.054 idem

	

.	 ,	 .	 •
Vapor 'trota Atendi, atracado em 7 de

agosto de 1l:+22: -
• Arinazem a. 16-DGC: 1 barrica n. 284,
rad/nada e-avariada.

I18: 1 cabdt*n. 1.535. ideia, idem. -
1.816: 1 amarrado de pis, idem. •

• 1.816-1:832: 3 amarrados de pás, idem,
Idem.

?Z: 1 caixa sai numero, idem, idem.

	

Piei-citara do . District° Federal:1	 dita
n..31, idem, idem:	 •	 ,	 .

2.620-SB: . 1 dita a. 1, idem, idem.
• S&C-920: 1 dita n..4, idem, idernidd.
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• TJ : 2 dias ris. 10.200-10.199, idem,
Idem.

FMC: 10 ditas, idem.	 •
NB: 1 engradado ri. 15.32, Idem.
SC-920: 1 caixa n. 3, idem.
Vapor Anonee Mexico Alará, atracado ent

7 de acosto de 1922:
Armazem n. 17-H--Y: 2 caixas numeros

2.8-156.463. repregadas
• II K: 1 dita n. 6.46e, ident.

j. A. Rodri g,ues & Comp.:.1 dita sem nu-
furo, ideia, avariadas:
.:J: 125 fardos, idem.

MFB: 2 cabras ris. 381-384, reprcgadas,
idem

MI: 1 dita n. 37, idem.
M-M-e--J: 1 dita 3, idem.	 • •
256-ON: 7 ditas diversos numeros, Idem

Ideia.
Artnazetii n. • 17	 -NBK: 9 caixas diversos

numeras, repregdaas e avariadas.	 • •
NSi‘2 ditas ns. 45 e 39, repregadas.

1 dita n. 144, repregada e nva-;
riaclaS:

NK1 : .93 ditas, avariadas.	 •
• WKI-JM: 1)5 ferdoe, idem.

FPCie: 3 ditos, idem.
• EN-1922-NSK • 1 caixa n. 1.107, vasia.

Idem: 9 caixas -diversos numeros, repre-
gadas,e Avariadas.; ' 	 _	 :	 -

F: 7 ditae idem, idem idem.
,GB: 1 dita ri. 3, repregada.

• P-Y: 6 ditas dive sos numeros, idem.
` Idetn-eN: 10 ditas idem; repregadas e ava-
riadas.	 •

IdetnY: 4 ditas idem, idem idem.
Variar inglez Ddrro," atracado er.n 5 de

agosto de 1922:
Ac rnezem ri. 18 - BA 138: 3 catas nu-

meros 100/1 3, reoreendas e avaramins.
fee q 21-S: 1 barrica n. 13, ave •da.
CSC: t caixa n. 4.629, repregeda e ava-

riada.	 .	 . •
CFTC: 1 dita n. 343, idem idem.
CMC-WC: 3 peças de louça sem nu-

me -os, avariadas. .
Ideai: 2 ditas idem, idem.
DC : 1 caixa n. 1, reoregeda e avariada.
ESC: 2 ditas ris. 21 75. e 4.791, idem
P---H-GA: 1 dita a. 1, idem idem.
Exnosieão P raeileira-HSC: 1 dita numero •

5.448, idem idem.
14-6.-11: 1 dita n. 32, idem idem.
IN: 1 dita it 18, ide 11 idem.	 -

"IPOC : 1 dita n. 9' 544, Idem ideei?. 	 .
414: 1 dita ri 17, idem ide n.

1 dita n. 115, :dem idem. .
LAURO - RS; 1 barrica- n. 1.300, ava-

riada.
A ernazein n. 18 - M&V: 1 caixa n: 402

repreeada _e avariada.	 •
M-E: 1 dita II 95, idem idem.
NMC: 1 dita ri. 2, idem idem.
603: 1 dita n. 1 203, idem ideia.
(1) (2) (3): 4r1itae diversos numeros, idem
89: 1 dita a. 108, idem ideia.
17: 1 dita n. 2.397. idem idem.
Idem: 1 dita rr. 1.393, avariada.
S-4-C: 1 dita ri. 1.278, repregada e

avariada.	 .
17: 1 dita II. 1.398, idem idem.
031: 2 ditas as 23 e 21, idem ideia.
PC: 1 dita n. 4.052, idem idem.
W - A P F C : 1 barrica nt 11, idem
Exposição Brasileira	 SMC : 5 peças de

louças sem numero, avariadas.
C-Schells-C: 1 caixa n. 348, repregada

e avariada. .
Tiiuca : 2 caixas as. 885 e 890,idem idem.
VAC. : 1 dita n. 6, Idem idem.
WALTER : 1 dita n. 197, idem idem.
Vapor portuguez Georgina, atracado em

Itgosto.de 1922 : a
Armazem externo A - Barbosa Album

quer que & Comp. : 3 caixas, rcpregadas e
avariadas.

CTC: 5 ditas, idem idem.
CIC: 1 dita, idem idein.
DFC: 1 dita, ideia ide n.

	

FIRC: 2 ditas. idem idem.	 • s
PBC : 3 ditas i lema idem.
Vapor inelez Highland Rover, atracado em

agosto de 1922
Ar,nazem externo A -2: 2 caixas, repre-

gadas e avariadas.
985: 1 dita, idem idem.
64: 1 dita, ideei ide n.
57: 3 ditas, idem ideia.

• Ar uazern externo A-SVC--C: 2 caixas
repreeadas e azedadas.

Vapor ame icano Commack, atracado em
julho de 1922: •

Arma.zem_ da ilha do Caie-Rio-07: 216
caixas sem numero, Vasando, quebradas e
vasias.

Idem: 855 ditas idem, idem idem.
Idem: 56 ditas idem, idem idem.
Santos-69: -a1 ditas idem

'
 idem idem. -

Vapor a nericano Western World, atracada
em 26 de julho de 1922:
• A rmazetn" da" Ilha do Caje-Moderno: 2
barris ns. 5;0, omitte a natureza

Alfandega do Rio de janeiro, 12 de agosto
de 19.22.- Butholomeu de Sá e Sou.ur,-aju-
dante do inspector.

Tribunal de Contas

: Pelo .Presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-secretario do Co nité de
Produção Nacional, Dr. Alvaro de Sã
Caetro Menezee. nara, no prazo de trinta
dias, contados da primeira oubli eeção deste,
allegare m o que tiverem a bem de seu direito
e neorluzirem documento relativamente ao
alcance de 3: a00t, proveniente do adeanta-
mento de igual importancia reeebido neto
referido ex-secretario em virtude de aviso
do Mi e isterio da Agricoltura, Industrie e
Co rntnercio n. 2.924, de 24 de novembro
de 1917, sob pena de revelia.

Te rceira Directoria do Tribunal de Con-
tae, 5 de aaosto de 1922. -Francisco José
Pereira de Oliveira, director.

111nn•n1111

Tribunal de Contas
- Pelo presente edital. é intimedo a ex.
agente do Correio de Tahy, no Estado do
Rio de Janeiro, José Ferreira Villaça, para,
no Traze de trinta dias, contados da pri-
meira nublicaçãe deste, alleear o que tiver
a be ri de seu direito a produzir deeumentn,
relativamente ao alca ice de 307e100, verifi-
cado no processo de tomada de sa-is cortas,
nele -ente ao neriodo de Ide abril de 1900 a
31 de outubro de 1909; sob pena de revelia.

Te rceira, Directoria dó Tribunal de Con.
tas, 5 de agosto de 1922. -Francisco ,José

	

Pereira de Oliveira, director.	 t•

1-ribunal de Contas• -
Peio presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de Maeahuhas, no Es-
tado de S. Paulo, Justino Cunha, para, ao
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento rela-
tivamente ao alcance de 48;720, importalicia
a que ficou reduzido o primei ro alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas referente ao periodo de 1 de abril
de 1906 a 26 de maio de 1910 em virtude
da revisão procedida no dito processo, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Conta-S,
27 de julho de 1922.- Francisco José ['freira
de Oliveira, director.	 4.•

•-	 •••	 •

iribunal de•Contat

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-almoxarife da Hoseelaria
de Inimigrantes da Ilha das FIcees,.Satur-
nino Nunes de Carvalho Lima, para, Jitó:
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste. allegarem o ilite tiverem a
bem de seu direito e produzirem documeato
relativamente ao alcance de 300$,, prove-
niente do adeantamento de igual importanciti
feito ao referido ex-almoxarife em virtude
do aviso do Ministerio da Viação e Obras

	

Publicas n. 293, de 7 de fevereiro de 1910,	 •
sob pena de revelia. ,	 .
• Terceira Directoria do Tribunal de Con-

tas, 31 de julho de 1922. - Francisco José
Pereira de Oliveira, .director.

n•••••••."

Tribunal de _ Contas

• Pelo presente edital, é intimado o Sr. Um-
hen° Menegatti, ex-agente do Correio em
Angico, no Estado de. S Paulo, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, rec lher aos cofres pu-
blicos a quantia de 287t '9 I e mais os juros
que forem devidos, alcance _apurado no
processo de tomada de suas contas referente
ao periodo de 13 de dezemb..o de 1911 a 31 de
outubro de 1912 e a cujo pagamento o con-
demnou este Tribunal por accérdão dc 27
de junho ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Te seira Di rectoria do Tribunal de Contas,
3 de acosto de 1922. -Francisco José Pereira
ele Oliveira, director.	 (.

Tribunal de Contas

Pelo presentepresente edital, t intimada a exe
agente do Correio em En gen h d o maia . na
Estado de S. Paulo, Deolina Riba- Salles,
para, no prazo de trela dias, contados da
primeira nublicação deste, recolher -t oe ...e.
fres publicoa a quantle de 270e e tileis os'
juros que forem der dos, 'alcance anuradc
no processo de tomada de sisas contas re-
lativo ao neriodo de 12 de julho de 1912 a
15 de fevereiro de 1913 e a come pagamento
a condetnnou este Tribunal por acce edão de
25 de abril de 1922, sob pena de fazer-se a
cobrança jedi dalmente.

Terceira Di rectorie do Tribunal de Con-
tas, 12 de aerteto d • 1 9.2. - Francisco José
Pereira de aiveira, director.

Tribunal de Conta§

Pelo presente edital. é intimado o escri-
vão da Collectoria Federal em Cabo Frio, no
Estado do Rio de janei -o, Antonio da C h-
Azevedo, para, no prazo de trinta dias, cone
lados da primeira publicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia de 528041 e
mais os juros que ferem devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas relativo ao periodo de I de janeiro
de 1910 a 31 de maio de 1921, e a cujo 2a.
gamento o condemnou este Tribunal por
accórdão de 3 •  de maio ultimo, sob pena de
fazer-soa egbrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
11 de agosto de 1922. - Francisco José kt•
Feira de Oliveira, director.

c.
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Tribunal de Contas
▪ Mo presente edital, é intimado o conc-

reto, federal em Cabo Fr' • no Estade do
1110 de Janeiro, Domingos da emes de Ciou-
voa. oa a, no prazo de t baia dias, conta-
dos da primeira publicação deste. recolher
aois cofres publicos a quantia de 7434845 e
anafe juros que forem devidos, alcance anu-
rado no processo de tomada de suas contas
relativo ao vedodo de 1 de janeiro de 1910
a 31 de maio de 1921, e a cujo paeamento o
condemnou este Tribunal nor accérdão de
30 de maio ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança judi-ialmente.

Terceira Directo ia do Tribunal de Contas,
II de aeoato le 1922. - Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.	 .

Trib-anal de Contas
Pelo oresente editai,. é ' intimado o ex.

agente do C irei° de S. Vice de, no Estado
do Rir) G-ande de Sul, A .strogildo Prestes
dos Sant .s, para, no nrazo de trinta dias,
contados da orimeita publicação deste, alie-
gar o cre tiver a bem de seu direito c I» a-
duzir documento lativamente ao alcance
de 24.20 . verificado no processo de tomad.a
de suas contas referente ao periodo de 7
de jancit o de 19 O a 27 de fevereiro de 1910,
sob peua de revelia.

Terdeira Directoria de Tribunal de Con-
tas, 9 de agosto de 1922. - Francisco josá
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas..
Pelo presente edital, é intimada a ex.

agepte do Correio de Fernanda de Noronha,
no Estado de Pernambuco, Astro - ilda Castro,
para, no orazo de 30 dias, contados da pri-
macial, oublicaçeo deste, allegar o que tiver
a bem de seu direito e produzir docume. to,
relativamente ao: alcance de 571410, verifi-
cado no processo de tomada de suas cedas,
refeaente ao oeriodo de 16 de setembro de
1917 a 18 de fevereiro de 1918, sob pena de
revelia.

Terceira Directoria do Triouna/ de Contas,
0- de avosto de 1022.- Frcuzcisco José Po.
mira d' Oliveira, director.	 -

M••••••nnn••n

Tribunal do Cantas
Pelo. presente edital, é intimada a ex.

agente do Co-reio de Paraokena, no Estado
do Rio de Jane'. o, Thcrezina Pedi:gei a° ia •o-
tnini tetra, no prazo de. trinta dia, contados
eia primeira publicação deste, allegar o que
tiver a bem de seu direito e produzi ,- do-
isumento relativameete ao alcance de 33020
verificado no precesso de tomada de suas
contas referente ao periodo de G de março
de 1903 a 31 de maio de 1911, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
9 de agosto de 1922.-Franctsco José, Pereira,
ge Oliveira,- director.

'Tribunal do Contata
Pelo prezente edital. é Lati nado o cx-tlie-

soureiro da Administração dos Correios no
Estado do Rio Grande do Sul, Alfredo
(Minto de Barcellos, para, no prazo de trinta
dias, contados da prim ira publitação deste,
&negar o que tiver a bem de seu direito e
produzir docummito relativamente ao ^ al-
cance de 4-.627UN1 verificado no torocessO
de tomada de suas. contas referente so 1)e

-riodo de 1 de fevereL-o de 1967 à 21 tte ontrr-
tiro de 1914, sob meia de revelia.

Terceiro Directode do Tribuaat de C.ontaar,
7 de agosto-de 1923.e-Ftgadscoloed Pereira
a; Oliveira. director..	 -

Recelinderia do District° Federal
Pelo presente edital, fica intimado o Sr.

Manoel Luiz Revede a, no prazo de 30 dias,
comnarecer nesta sub-directoria, afin de
pi-eatar esclarecimentos no 0 1 OCC5d0 que
tem por base o auto de infracção n. fid, de
27 de -março ultimo, sobre o allegado na
defesa de autuado e ourosim. alleea. o que
julgar convenie •te a bem de sua propria
defesa, porque conservou em seu poder, por
espaço superio r ao prevido em lei. os do-
etenentos que deram a divo aa auto, sem
apresental-o á respectiva repartição para
o competente procedimento.	 ,

Terceira Sa i-direetoria, 16 de agosto de.
1922.-0 sub-director, Corrêa de Sã.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 12 ,do corrente,
resolveu prorogar até 31 de dezembro do
corrente anuo, o orazo tiara recolhi nento,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que se refere o edital deite inspectoria, de
24 de dezembro do atino findo, a saber:

Notas de 5$. da estampa 15;
Notas de 10$, das estampas 11° e 121;
Notas de 201, da estanina -12 •
Notas de 505, das estampas lia e 121;
Notas de 100kdas estampas Ir 12- e 131;
Notas de 2001, da estampa 12 •
Notas de 5001, das estampts 9: e II'.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descontos marcados na art. 13
da lei n. 3.313, dele de outubro de 1886,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de junho de
1932. G inspector, Luiz Vossio Brigido.

111nn•nn•

Caixa-de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apoliaes da divida publica interna fundada,
Dive.sas Emissões, de juro annual de 5 /,
panei, antigas Compro ai soa do Thesouro,
do v lor anilina! de 1:001, cada uma, nu-
meros 224 243 a 224 244, einittidas pelo de-
creto n. 11.694, de 28 de agosto de 1915,
pertencentes a Antonio Pittenc urt Fer .an-
des, brasileiro, casado, vão ser expeildos
novos tit los si, dentro do prazo de cinco
dias, não houve- reclamação em contrario.

Caixa de Amortisaçào, 12 de agosto de
1921-0 inspector, Luiz Vossio Rugido. j.

Ministeria da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPIRA

AVISO AOS NAVEOANTES N. 64
Perá -a. Oceano Pacifico de Leste

Parto de Çaildo - Instaliaçaa de ama ..boia
luminosa c de reclamo

Aviso - Uma bola cota luz branca com
lampejos e de reclamo, foi fundeada a 2.80.1
metros ao N. 321° do antigo phard, do
exte o N, na ilha San•Lorenzo. • -

Demando O em:atedio luininteeo está
sobre um tripode conotado- cio tuna bofa
cylipdrica pintada de vermelhe. 	 -	 -

P0S101.	 .	 .

Lat. 12° 02' 33" S.
1.011a. 773 15' 25" IV.

Caracteristicos - Dum segundos luz, 2,5
segundos obsnuridade. Som intermitte• te.

Nota - Os deloa de posição coraespon-
nem á Ca-ta tngleza n. 1.853

Directoria de Hydreeraphla, no Pio de
janeiro, 14 de agosto de 1922,- Oscar-
Alberto Lins de Azevedo, capitão de corveta,'
direr+or interino.
-- ---

Nota: Uma córsia do autografai° do
aviso supra foi enviada nesta data As Ser
gui•des comnanhias : Companhia de Nave.'
gação Lloyd Brasilerro, Cesteira, Com-
lucrei° e Nave aação e Lloyd Nacional

Confere.- Oscar Aluerto Lins de Azevedo,
capitão de corveta, diretor interino. "

Miniaterio da Guerra:
Directoila de Saude da ,Cuarra

CONCURSOS PARA manás E VETeRINARICS
DO RXEPCIT'0

Primeira Renião
Primeiro Reernerd.) de É:fardaria

Primeira distribuição das reservistas perra
cornos

- Classe de 1892
Primeira categoria:

1. Maximino Ca-doso,
2. Ernesto Olerntrio da Silva.
3. tos e, Aatonio.	 a
4. José Mio-irei Vidal.
5. severine Deerte Goncalves da ROdiel.
6, Carlos Doinicio de Oliveira Toledo.

Classe de 1893
7. Francisco Lucas.
8. lzici ro Evan rellata de Vascoucellos
9 I. -oa il 'cilho Ferreira.

10. Alfredo Gomes Craz.
e	 Clãsse. de 1594	 -

li. Menoel de jasua Fereaeries,
12. Francisco Ri'leiro dos RantoS.
13 Servola Silva.

Joaq l'n Ca nere o.
15. Francisco José htilitão.

Classe de 1895
30. Ali.-edo Cesar de fritea-ade.
17 Sera/1/11T de Oliveira.
18 leão Matilhas 1ho da Coita.
19. Mano -1 e irp de Oliveira.
20. Co..n..lio Alves de oliveira.
21 lzgranje Vittn.
22 A .todio b jiacio Molles.
23 Arthur Teixeira de Andrade.
24 1.)jai s aa Guiam .ães.
23. Seb.siifio Fleary. 	 •
26. Anta io Joaquim Rodrigues.
27. Luiz Wanderley de Agnlar.

Classe ac; 1596
23. Florimo Roctriette.4 Doruellas.
29. .105- • Regista netos° Camara.
30. Walciemar Pára ho: ae Meado:Ma
31. João Saptista de Cestro.
32. 'Nestor Viei -a de Moura.
23. João Mulato.
Zal. leão Sampaio Torres.

.	 .
De ordem do S-. geleral di-ector de Saude

da Guerra laço eubOco que da data destaniza
bliaação, durante 20 dias ficará aberta nesta
directoria a insei rtção aos conctreoa -nara
admissão ao olmeiro poeto dos quadros de
medicos e veterinarios do corpo de saudo -
do Exercito.	 •

Rio de janeiro, 4 dc aeosto de /922.-- Dr.,
Alfredo Mendes Ribeiro, coronel chefe de
gabinete.--	 .	 .

a
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W. Da del de Almeldã.
36 Oneclro da Rocha Bastos.
37. Manoel edro Guimarães
38. Antonio Goudilho da Costa Alvees
39. Orestes Rod:igues.
40. F.ri :o M3 alhães da Silveira:
41. Anteno: Mo.eira.

Classe de 1897
42 A -cella° Per-ira Neves.
43. A tonio P. z• ra.
44. Odnlicio IVarq es.
5.Je cé Franco da Silva.

46. Fernando Castro dos Santos.
47. Henrique Alves.
48. José de Alm • ida Couto.
49. Ioão Paes Catuaeeo
50. Leopoldo Pernardo Aug. sto Tenha.,
51. Severino Da eesceno dos Santos:
52. Victor Rod igue:.	 •
53. João Cer 1 -s da Si'va.
54. ata-ette Mis Mi isterio.
5i -João Vir illo Daieson.
56. 'mutat) Breícians.
57. Marcelo do let go Ferroa.
58. Arta io Maeelhães.
59. I. lio do Santos.
69. Eduardo Mo leiro.

Classe de 1898
61 João Davalle.
62 Dantes GQ çalves
63. Heitor da L e s 	 mães.
64 Nos, de Olivei a
65. Mario de CI'V ilha e Souza.
66. Cleedio Ramos Teixeira.
67. Manoel Petricio.
68. Pericles Viela Machado.
69. Domingos de Moraes 13orjano,

Classe de 1899
-

70. Toao Elston de Oliveira.
71. eeveriano da Costa Go "es.
72. its.e .o Viei a Masca- nhas.
73. Ribcire de Senna.
74. Fren-isco Alves Pereira.
75. Theo !men Roirigues da Costa Santos.
76. Floriano Marties da Silva.
77. Nophito de Oliveira.	 -

Classe de 1892
Segunda cateecria:

1. Carlos Passos de Alencar.
Cla se de 1895

Cesar Decat.
3. Oscar Go ees de Oliveira.
4. Alei io de Queiroz.--
5. Ci ci -te Gusmão.
0. João Nozarobe to.
• Classe de 1896
7. Rubens Assumpção.

Ant)nio Fred !rico B nttencourt.
9. Colentino Sá.

2. losé RodigUes.
11. •eloeé Sizerando Moreira.
12. Alualpa soarss.
13. Leonel Monteiro de Paula.

eass .e de 1897
14. Guido Felin ee de Cestro.
15. Antonio Jose Costa.
16. Da lo Rib ira de Azevedo.
17. Manoel Soares De eed-r.

, Classe de 1898
118. Everaldo Visire Ferraz.
19. Alvaro de Soeza Jobb%
20. Djalma L'ICO
21. José ?manjes Ferreira de Açular.

Classe de 18ao .
22. Raul Valle Macáado. 	 .
23. Jorge Antenio Frange.
24. Pylades Gama.
25. João Pedro Barcellos Mariot. -•

- Primeiro regimento de Infantaria -

Distribuição dos reservistas pelos corpos
Classe de 1893

Primeira categoria:
1„ Edward de Almeida de Figueiredo.

Classe de 18-.5
2. Waidemar de Oliveira &Souza.
3. Gumercindo de Souza Lima.

• Classe de 1896
4. Jeão Deodoro Motta.
5. Martinho Rufinn de Lima.
6. Donato Bisno da Silva.
7. /mie Rodrigres
13. - enjamin Carvalho.
9. Pomealdo Vieira.
O. Nelson de Mello Bsrreto.

11. Desio Passos.
12. Paulo Grehmam.

21. Alberto Pereira Lima.
22. João Aopolirtrio.
23
	

a , ileu Viceute:
24. Thiaen Nunes Garcia.
23. Mi euel Jeror Gaitado Fraga:

desse de 1899

zal Colombo de Oliveira.
Classe de 1897-

Segunda categoria:
1. Zai- s Silva.
2. Demivices Corréa dos Santos.

Classe de e8e9

3. ()esvaído Gomes da Freiseca.
4. Azarias de Arattio,Santos.
5. Misuel.Priante

2 RPglmento de infant iria
Distribuição dos reservistas pelos ce.rpos

- 1' cathegorla:
- Classe de 1892

1. Pedro Vaz da Silva.
2. A n tonio F.triesien de Souza.
3. Joie Casemiro da Silva.
4. Joaqui n Lustosa.
5. João"Felipoe da Silva.

Classe de 4893

6. Diegenes Grangciro.
7. Lindolpho "Alves.-
8. Auge 4o Alvaro da Cosia.
9. Maneei Pieto da Ca -ara.

Gracilieno Bispo de Sart'Anna.
11. Dintel Fontoura Niusse..
P. Caeitulino Cyrino de Freitas.
lá. Manoel Messias dos Sat.tos.

-14. Benjamin Menezes.
Classe de 1894.

15. Francisco de Souza Alves.
16 José Ridri ees.
17. Aristides &Acedo de Oliveira.
18, Hored . do Thiago Nogeeira.
19. Leopoldo, Augusta da Silveira Franca.
20. Francisco Nogueira da Silva., e

Cldsse de 1E95

ti. F,dgar Penteado Galvá.o. : 	-
a. Francisco de Carvalho Nobre Filho._

Classe de 1897
13. Arnaldo Marques de Carvalho.
14. Aleides de Mendonça.
15 Antonio Senatori. .
16. Rdieon de Alenca- Andrade.

. 17 Man cl lo:é de Sotiza
18. Onofre Ae tonio de Oliveira
19 0,waldo José de Moera.
20. Miguel da Cruz Miá

Classe de 1898• _	 .

23. Antonio de Almeida Medeiros.
E. João Baptista Nolascse 	 .
25. José Joegui ui de Oliveira Junitke
2d. Albedo 3a:bosa Cordeiro.
27 Elpidio Jorge de Campos.
28. Pio Go nee de Souza.
29 Jorge Taylenn. •
30 Luiz Pereirit'dos Santos.
31. /03é Castilho des Sintas.
32. José Cuitodio da Silva.

'osé Trinchide de Oliveira,
3, 'Adelino de Mama.
35. Rodolnli - Pettoth.
36. l 	 Alvarenga
37. Clarincle Lima do A Iterai.
38. Nilo Garcez de Me ,d-inça.

Classe de 185
39.•Fenjamin Milancz Dentes.
40 Rosemiro (ovino da Paixão
41 -Faustino Fernendes Cerrea.'
42 He regre Pereira da Silva. • e
4-• Adamastn- Leiz Manado.
44. Antonin j aq I,n Ferreira.

'Iacob Fe toni	 •
45 Nelson Goulart da Cunha Caldaae
47. Petettino Ca los dos Santos.
4e e'ra cisco de Costa Araujo Juniore
49. ‘lario Arthnr Vergueiro.
51 lz Mine t zidr • de Cose?.
51 lovito
52 ose Evaugelista da Silva.
53 leynaldo Cardoso da Silva.' •
54. João.TeVares.	 _
55. A teeor Barbosa Lima.
56 Is In Raymunde de Souza.
57. eeequen d Sai-to
58. Frederien : da Co. cei . ão.
Si). Raul Marq• •es P. •digão.
60. Nego- Ceve anter no Sobral:.
61 ' Weldeinaa Wertizy. 	 - .
62. Fra scisco Piali.
63. Age ter Machado.

•
• Classe de 1897

64. João Eugenio stose_teeo.
65. aschoa , Alves.
60 Mano , ' la Silva Vargas
67 Paul Rieciro.

t 68. G e mercindo de Fa ia
69. fase Engracio de Fe ia.
70. 'A ephilnauio Craveiro de Sá.
71. 'Mareio Vieira Dias
72. Humane. ,eidelis da Costa.
73. Arthttr Martins Reis
7e . Affottso einmes da Silveira.
75.. teliz Ho-ta Rodrigues.
70: Ar nard e Vallc.
77 elianor
78. Ped -o Alves do Sacramento,
79. Raul Flores Hermelino
80. Minei Rodrignee do Na •cimento.
81. Menu' Antonio do Na .cimento.
82: Alvaro l enme dos Santos.
83 cdmendo Garcia Caldas,
Se 'acinte° Simee . de A:berwerquee
85 Age nor .Go	 -
ties• 	Snlustie, o de Miranda.
87. Ali :elo n -o indo da Costa. 	 -
88 G stevo de Olivsia.
89. Eduardo Cryenel.
99. Sylvio

Classe de 1898

01. João Jorge Geraissat!.
92 João Caetano Neves.
93. Wald. nfiro Anocalypsé.

• 91. Arietidet Nascimento da Si/cil:
• 95. Francisco d'Aguiar Vallitn.

05. Ladislau Itanviski.
97 Henrique Kruschowsky Juniore
984 Pedro doa Santos Dias Mala.
99. Atacado Nunes Alves.

100. Manoel Getrielli.
101. Francisca Carlos Alexandrino,
102. Mario Pn anjo Guintarkee.
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5. Nade Oondin.
8, fnsé Ma ia Vez Lobo da Camãr4 Leal.
7. Luiz Frarco da Rosa*.	 •

Classe de 1897
8. Jorge Wilhelm.

Classe de 1899
9. PodnInho SixeL,
1. nnri-0 ea'arques Filho.
11. José Pereira.

•

3* Regimento de Infontorla
Disiribeieão dos reservistas pelos corpOÚ

1 8 categoria:
Classe de 1892

1. Benjamin de Mo-aes
Classe de lga3

2. Tosé Penia an Levio Davaleente.
3. For -i n in Salles Pot-lho.
4. VietOr Menoe' do Nascimento.
5. Adail Cerqueira.

Classe de 1844
f3. ;avele Alvee de Miranda.
7. Dalme
8. Rodrigo Mettoso.

103. Antonio Moraes.
104. Geuesio Jo .é Gonçalves.
165. Domingos Fra

Classe de 1829
06. José Cerbino.
07 Abelardo de Figueiredo..
C8. 1 iz Qeeir .z
.9. Fd ard Siquestr.i.
10. João Machado de Souza.
11. José de Ai Iradr Fig. eira.
12. Anselmo Rochigues aentistae

Classe de 18e3
2° Ceteeoria:

1. Luiz •Rodrieees de Carvalho.
Classe de 1b94

2. Solen de Ca-tro.
3. Antre io Moreira da Cunha.
4. %rogai dos Santos Pr 14e.
5 Frender() de Maeelhaes Couto.,
6. José Herminio Corrêa.

. Classe de 1895
7. Alexandre Baptista Cid.
8. Arlindo Hora do Dias.

Classe de 1895
9. Miltón Ranzini.

V. Lauro dn A'rneida Carneiro.
11. Fd 'ardo etIva •es de MR llhãeSJ
12. Antonio Fernandes
13. Ozano Samnaio dos ellitost.

Clesse de 1897
14. Eitgenio Monte Mar.
15. Mareei Mirques Penedo.
16. Leoncio Vesnurcio.
17. Durval dos Sio tos lare.•dãoe
18. Raymundo Rodrieues

Classe de 1898
19. Horacin Assis Fonseca'.
20. Mario Laedla.
21. Geiltier n n Luiz d'Alessandr04
22. An nan! Alves da Rocha.
21. Roberto Gar ido.
24. Nelson Queirez °ereira.
25. Aneslino B-oehado Dubnis.
26. Oswaldo Cavalcante de Azevedge

Classe de 1899
27. Fel ix Valled eres Mercante..
28. Alee Go çalves.
29. Rondo M ette Mar. •
3a. Francisco Tavera Teixeira Leite.
31. Antonio Francisco de Azevedo Silva.
3?. Arem- lontra d a Costa.
33. Julio Moreira conto.
34.• Em rim net Xavier Rabello.
35. Ra 1 Vowet Rodrienes.
36. Alcides de Priva Rios.,
37. Nic. Ii'o leaz Sop res do Couto Esnée.
38. Synval da Silveira Bruno.

Seondo Regimento de Infantaria
Distribuição de reservistas pelos corpos I

Classe de 1893
-Primeira categoria

1. Octavio de Oliv-ira Litcena,
2. Alberto Torres Filho.,

Classe de 1894
3, Alfredo Cardoso das Neve*.
4. Laudo de Celartonio.
5., Rubem de Souza Carvalho.

Classe de 1894
6. Antonio Sidney de Castro.
7. Jorge Victor dos Santos.

Classe de 1895
8 Atilierhal Thomaz Vieira.
9. Arictidee Cyriaco Ferreira.

•

10. °zoei° joao Pedro.	 .-
11. Gerson Ludgzro Loureiro.
12. Carlos Vez neto.
13. Rtgi ialde re-nandes.
14 loão des	 .
15. Mi ui:1 Guerins.
16. Heitor Airba Tavares.

Classe de 1897
17. Renato José de Lima.
18. Hei, ice e de Moura Costa.
19. ld'é Jacamelli.
20. Reyemileo de Soeza Merea1.
21. Belisano Augusto do A.earal.

Classe de 1898
22. Benedicto Milaqiiias.
23. Luiz Gui -a •a-s Junior.
24. João Bantisla Filio.
25. Aditar Fi rmo de Almeida Sampaio.

Classe de 18:19
26. Alfredo de Alencar Leite.

Classe de 1896
José 'de Oliveira Mechado.'

' Classe de 18e2
el. Domin gos Ferreira Vianna.

2' categoria:
C lasse de 1893

2. Liedelnhe Silva.
3. Dr. Luiz Pereira de Toledo.

Cl asse de 1894
4. Aurelio de Oliveira Vaz.

• Classe de 1896

• Classe de lege
9. Oscar Pereira Campos 	 .

10. A doei° dee Sentes Rocha Filho.
11. Ernesto Co rês- Lima.
12. Pedro Saboia Bandeira de Menai-

Classe de 1896;
.13. Weldemar Caetano da Silva.
14 José leal Meseareahae.

Tibiriça Noguei ra Reis.
16. Antonio Ferreirr.
17. Lourenço Rebello de, Silva.

Clas'se de 1897
18. Abel Prenda°.
19. Cornelio Fa.undee.
20. Usa da Silva Cardoso.

21. Amadeu Luciano. -
22. Osca- de Medeiros Ferreira.
23. Waldemar Rodrigues Cunha.
24. Lauro José de Amori

Classe de 1898
25. Marli) Fabio de. britt .
26. Autoeio Carlos Gui emace de Barros.
27 Szbastiao de Fteitts Alaujo.
28. Gabriel de Lima Rosa.
29. Edtion Aniar ti
3 Elo), Ferrei:a de Sant'Anna.
Si. Maeoei Pinto Netta.
32 Ch ishano Ca 1oe lesen.
33 Fraeciece Miranda ee Velasco.
3 . Jo-ié Rocae Ma tias d Cesto.
35. Olando de Queiroz Faleão.
3d. José Romano

Classe de 1899
X. Victor José da Silva.
33. Raie Rothi-r Duarte.
24. Rebato: leio de Mello Barreto.
40.*Ruy de Ca zt o.
41. Theodoro de Almeida Sedré.-

Classe de 1892
2' categoria:

I. Mario Leite,
Classe de 1898 .

2. Francisco José dos Sa tos.
3. José Meyreiles Junqueira. s

3° regimento de infantaria
Distribuição de reservistas pelos cor..

pus:
1" categoria:	 .

Cla.sae de 1893
. Rubens Norte Lima Filho.

2. Carlos Rodrigues.
Classe de 1894

3. Eryino Lux.
Classe de 1895

4. Oscar Patagiba.
5. Levy dos Reis Rodrigues.
6. B.odolpho Derrota.

Classe de 1896
7. Antonio Loureiro Muar.
8. Soerates Mariauni Rif!pncourb.
9.- °dein de Lamare Perchai de Moio

10. Annibal Vaz Carreira.
ft 1 . Antenor Pinto da Silveira.

Classe de 1897
12. Arnerico Fernandes.
13. Durval Martins laluylart.
14. Ben:arnin Floriano da Silva Date

rada.
15. Armando Marinho.

• 46. Albano Pereira Pinto.
17. Rafil da Cunha Gomes.

Classe de 1898
18. Alberto •Toledo Prado.

•-Classe de 1899
49. Severino Pedro de Lemos 011/,
20. Venancio Villar.
21. João Evangelista de Oliveira.

. 22. Edson Barros do Lima.
-2' categoria:

Classe do 1804
1. Gestão Barbosa.

-Classe de 1891
Sylvio Olyntho.
João Bello Lisboa.

Classe de 1805
4. Aiey Magno de Carvalho.
5. Jorge Olyutho de Olieeira.

27.
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Cerra Filho,

4

12. Antonio Bralin Cavalcante Leite.
13. João Francisco Thereza.

Classe do 1808
14. Aristides Menezes de Souza.
15. José Ascenção Loureiro.
18. José Bernardo da Silva..

Classe de 1092
2' categoria:

1. Celso de Vasc,oncencts.
2. Antonio Lopes nuimarties..

	

'	 Classe de 1893
a. João Estanislan do Amaranto

• Classe de 1894
4. Gastão de Almeida.

• Classe de 1895
G. Antonio Carlos de Oliveira Matr-a„,

.Classe de 1897
d. Antonio Gervasio Sampaio Juntar.

Classe de 1898
7. Fabio Teixeira de Sá Fortes.
8. Severino Vieira Cesa..

Classe de l8^9
9. Carlos Alfredo de Mora.

10. Antonio José de Sant*Anna.•
1.1. Rodolpho -Baptista rires.

Classe de l92
2', categoria: -

1. José Zeferino Bastos.
2. João Carlos Kruel.

Classe de 4893
i s categoria:

3. Fernando Campos Lopes.
4. Dr. Benjamin Jacob de Souza

' Classe de 1895
2" categoria: .

5. Juvenil Mello.
6. Manoel Pedro da Silva. •
7. Gostavo Araujo .Rodrigues.
8. Josué	 Bragança.	 -

	

-	 Classe de. 1896
1' categoria:

9, Jnão Francisco da Paz.
10. Alvaro de Carvalho.
ti. Eurico José dos Santos.

• Classe de 1897
1° categoria:

12. Francisco ' Malignas
13. Lioinio dos Santos.
14. Antonio da Silva.

• Classe de 1898
• 4' categoria:
15. Joaquim Alves de Azevedo.:
ES. Oswaido • do Souza.

Incluidos no. 3° batalhão de caçado-
res:

Classe 'de 180e
1! categoria:

1., Antonio Teixeira.
Classe de .1808

1' categoria:
0. José Quaresma. -	 •

Classe do 189t1
24 categoria:	 ,.

3. Humberto Vello.
Capital Federal, 15 de agosto do 1922.

O. Pedro Americo
7. Homero Goyatá Carnopy.
8, Manoel Alves da Silva Braga.

Classe de 1896
• O Alfredo de La Grauge.

10. Paulo Olvntlio.
11. Alfredo Bilis Junior.

Classe de 1897 • -
12. Waldericn Clemençau Veras.
13. Joaquim Propicio de Piara Junior,
14. Cicero ilonorio d'Avilla. 	 _

• •	 Classe de 1898 " _
25. Martinho Rodrigues Mourão.
18. Vicente Sanches.
17. João Pent eado Erakine Itevenson.

Classe de 1899
18. Decio Olyntho.
19. Marinho Machado Cardoso.
20. Attilio Marins.
21. Dragutin Tornich.

Districto de Artillurria de Costd
Distribuição' de reservistas pelos COT'.

POS•
1' cathegoria:

Classe de 1893
1. Loonidio Jesé doa Santos.
2. José Vicente da Silva.

Classe de 1895
G. João Vicente Carist ira).

Classe de 4896-
4. Benedicto José dos Santos.,

Classe de 1897
5. João Mendonça. '	 •

Classe de 1894
2. Manoel Pedro de Oliveira.
2. Lourival Feliciano dos Santos.,

Classe de 1895	 •
3. Gast'áo Leite do ,Amaral.,
4. João Vicente' Christino.
5. Joaquim Januario.

Classe de 1897
O. Severino de Souza de O'.
7. Mario Pereira Leite.
8, Nelson ilibeiro.

Classe de 1899 •
9. Luiz Pereira Urano°.

10. Miguel Motta,Mathias

4° Batadélo de- Caçadores
, Distribuição do reservistas pelos
Doa.

is catbegoria:
Classe do 1892

3. Luiz Carlos Leyrand.
Classe de' 1893

•• 2. Mario Monson Abril.
Classe de 1895

3. Armando Paim Neuber..
6. Stenio Machado.
5. Sudá de Andrade.	 •
O. Dr. Geraldo Coelho da Silva.
7. Arthur Nunes de Aguiar.

Classe de 1896	 •
8. Alfredo Hirão Holt.

•9. Francisco Palo dos Santos.
10. Francisco Carlos da Costa. _

Classe de 1897
11.. Pedro Heraclito dos Santos.,

Inclutdos no 1° regimento de artilhar*
montada

-	 Distribuicito dá reservistas pelos Cor"
Classe, de 1898.

	

Primeira categoria: 	 •
1. Alfredo Gezzi..

- Classe de 1895
2. Manoel Pacheco.

*Classe de 1897
• 3. José Colombino da Costa.

Inau:dos no I" grupo de artilharia de

	

montanha	 •
Vlstribuiíão dos reservistas pelos corpo

elasse . de 1895
Primeira categoria: -

1. Firmino Pires de Sanes.
2.. Arthur Umbelino da Silva.

• Prineiro grupo de artilharia pesada'

Distribuição des reservistas pelos' corpo -
Classe de 1892

Primeira catejr-lr.:
1. Valentia Manocl RoJrigues.

Clas-.0 de 1895
2. Gustavo Nunes :	 s.

Cla,3e de 1898
3. Dauro Rara:is da Silva.
4. José Abillo de Aleadonça.

Inch:idos no Segaeo R2ginzento de Artilha/lb
Matada

Primeira categ •ria.:
Clas,e de 1895

1. Francisco Piai:. •	 •
2. Francisco Moreira de Assis.

Classe .de 1897
• 3. Antonio José de Carvalho.

Classe de 1898
4. José Gomes de Miranda.
5. José Pacaeeo de Almeida.

Segundo Reg:ntento " de Artilharia Montada

• Distriânição de reservistas pelos corpos8
Primeira categoria: .

Classe de 1893
" • 1. Marciano Martins.	 .

Classe de 1896
2. Julio Gomes Rangel.

Classe de 1897
3. Man•oel Magalhães.
4. Auto .lu Emygdio Ferreira.
4. Manoel da Calma 8aroosa Sobrinho.

Classe de 1899
6. Mario Lanatols.. .	 .	 .

1 . companhia ih-• metralhadoras pesadag
Distribuição do reservistas pelos cor..

pOS:

1" categoria:
. Classe de 1295

1. Ezeo,uiel Ferreira da Silva„
Classe" de 1896

2. Manoel Cyrillo.
3. João Baptista dos Santos.

	

Classe . de 1897	 1‘
4. Leoncio da Gama Flores,.

^
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- • Classe do 1893 .
3, José dos Reis Figueira

Pedro Mayowoni.
7. ,Tienecio Jesé loros.
8. Oscar Gonzaga de Bastos Gomes.,

Classe àe 1896

r categoria:
1. Fernando ' Ribeiro 'Franco Netto.

• Classe de 1892
4. Sebastião Miguel dos .Santos.

' Classe de 1895„ .
8. Neopoeto de Medeiros Lera.
3. •artiroano José do Souza.

3° companhia de metralhodoraS pesadas
Distribuição de reservistas pelos cor-

pos:
Classe de 1895

48 categoria:
3. Gabriel Rocco.

Classe de 1898
2. Virgnino da Silva Paiva.

• Classe do 1697
e* ca,egoria

1. Altino Ferreira.
1 grupo de artilharia. posa&

Classe do 1896
1' cuiogora:

Martins Rufino de Lima.
Classe de.1898

2. Antonio

4 0 batalhão de engenharia
Distribuição do reservistas pelos cor.

VOS:

Classe de 189e
• 1' categoria:

A/yrio Perlingeiro.
Classe de 1895

1. Vicentino Gemes.
2. Francisco Soares da Silva.

Classe de 1896
3. Felix Ginsla.

Classe do 1898
Jorge Alves.

.	 Classe de 1690
Pearo Francisco Antonió.

4 9 grupo de artilharia de mántanha
Distribuição do reservistas pelos cor-.

PM).
Classe de 1892

1' categoria:
L. Antonio Dispo da Silva.

Classe de 1896
2. Manoel Marinho Frazão.,
3. Elpidio Ventura.
4. Graciliano Fernandes Dias.
5. Rozendo Nogueira. .

Classe de 1897
6. enlutando Carcerelle..
7, 	 Ribeiro.

• •• Classe do . 1808
8. Francisco Calhau..	 •
9. Marciliano de Aguiar Valerão.,

/O.: Sebastião • Cesta_

MARIO OFFICIAL

le regimento de cavallaria divisionarte

Distribuição de reservistas pelos cor.
pos •

Classe de 1898
cathegoria:

4. Flavio do Amaral.
Classe de 1890'

2'. Francisco Campos Paiva.
Classe de 1893

I' cathegnria:
Haroldo Gomes Moreira.

Classe de 1896
'1. cathegoria:
2. Frontilmo Severo..

45 regimento de enraiaria indepen-
dente

Distribuição _de reservistas pelos cor.
pos :

-	 Classe de 1892 .
cathernria:

1. Thomne .1'04 de Oliveira..
2. Anansto Soaras.
3. Francisco Ribeiro.

ciesse de 1P9R_
4. Ern eAto line ll a de Oliveira.
5. Frane i sen Cand : rin ap CilvP..
G. Antonio Conhn de TW011,,

Classe do 1E09"
7. Alvaro Pn Q RP I% do .

Cla, ese de 1897
1 8 eatheeoeia:
jnYin Po-, f n cfsi nonaldn„
PIi I A AffIrrhof ti. .
F,enestino In e •I na Lopes.
José Ravmnorio.

inca Rn de iia9R

Arlinen A l vPq de Ahren.

romrnnhia de Aviarão Militar • -
Dist ihnicso de reservistes pelos Corpos:

I' categoria:	 -
Classe de 189s

a. Pedro Gomes de Morees.
Classe de l£44

9. Antonio Alicio.
Classe de 1899

	

2. latmeu Reis.	 •

Seguido R.Eimento de Artilharia Montada
DistribuiçU dos reaervI s-ta pevs eorpos:

.	 Classe de 1894.
Primeira catheroria:

1. 'Manoel Marcr •es PaPieta.
Claese de 1893

2. Beeedtcto Trindade. .
Classe d ,TR97

3. José Antonio da Silva
4. Marco Cunt -dio de AndradO.

Primeiro Grupo de Artilharia á Montanha

Distribuição de reservist es pelos corpos :
Classe de 1893 -

Primeira catliegoria:. -.	 •

	

' José Quinterio.	 .

Agosto

Classe de I893
49.0aetitio Costa.

Primeiro corpo de artilharia de montanhá-

Distriçuição dos reservistas pelos corpo
Classe de 1892

1' categoria
1. Pedro Machado Ramos.

Classe de 1892•
2. Virgillo Fe leira de Mendonça..
3. SebaStiáo Camar,o a rui.	 .
4. Olympic) Simplicio.

• Classe de 18)4	 ..
5. João Fagundes do Espirito Santo.

Classe de 1893	 ,
6. José Luiz Clastiea
7. João Alves Damaseeno.

• .	 Classe de 1R9e

8. Aristidea dos Reis Vi 1 t.
9.oão d'AvIla de AI doa.

10. José Torquato de 1:ima.
11. Ruflno. lo:é de Souza. - ..
12 Antonio Alfonso.
13. Loar: ve l P itte co -ri	 •
-14.- Olardo da Silva Ferreira.
15. Viroilio Ma con
16. Manoel de So .. za e Silva.
17. Manoel Dionizio.

Classe de I8cl7
18. jo- ão Antuner de .50 ,, ZR CaStrinte. .
19• Antonio de Panla Dias
20. Revim: , do pequi li de alveira.
21. Esoiridiao joequhn de Oliveira.
22. João Bernardo da Silva

Classe de 1839
23. Jogo CoriC?.a Lobato.

Distribuição dos reservistas pelos esrpo3

Classe de 1893
la Cato:roda :

1. Mario Severo.
2. AIVRIO

Classe de 1894
3. Miguel Colho de Mour .

. Classe de 1106
4. Euclydes fnaelo dos c,antos.
5. Antonio d ,s: Deus Rantist›.

Classe de 1897
G. Mario Coelho da Silva.
7. Waldemar Elnides de Carvalho.
8. Adriano Ignez.

Primeira Companhia de Metralhadoras
Pesadas

Distrieuição dos reservistas pelos corpos
Classe de 1893

I° categoria,:
1. José Lindolpho de Miranda.
2. Geraldo Evangelista de lima.

Classe delb95
3. Arthur Cardoso de Mello.
4. Henriq e de Souza.
5. Waldemar de Azevedo Salgado.-

Classe de 1896
O. Etivacino Francisco Ramos.
7. Jovito Fernandes.

-	 Classe de 1893
8. João Lavro Manco.

•!•

1.
2.
3.
4.

•

•, •

-
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Compinhia de Metralhadoras Pesadas

Distribuição de reservistas pelos corpos
Classe de 1892

Ia Categoria:
Antonio Rodrigues.

Sa Companhia de getrammOtas Pesadas •

Distrib.deriio dos reset vi.tas pelos corpos

CiaSge de 1892 •-•
la Categoria:

1. Altantito Ribeiro.
2. flomero Carlos Tavat .es. -

Classe de 1895
. Calos Giiimarães.

Cla sse de 1s9;
4. Waldemar Pereira de VascoeeelleG.
5. Sad	 tiro Alves.
G. Bar:Cateto Cruz.

Classe . de 1997
'1. Jogo Paulo riC. Bruto.
8, Mathias Romã° de Azevedo.
9. The.-eio Marc -Hino dos SantoVi

Classe de 1898
10. Antonio Catiavarro.
11. Hylaria Lopes da Costa.
t 2. Junte José dos Santos.

Classe de 1899
13. Pedro Carbosa.

-	 Classe de 1992 .
Catii-cgOria:

1. Raphael da Cruz Mutuai°.
Classe de 1894

2. Alvaro Luiz Pereira.
CaPitão, Igaça Guimarães, chefe.

.	 Primeiro batalhão de Ew7eahari3

DIStribuição dos reservistas pelos
Classe de 1893

Primeira categoria:
1. João Baptista.

Classe ka 1Psgás.

2. Alfredo de Sais -ia Brazil
J. Schiller de Oliveira Oubir,oÁ;

Classe de 1837
4. Domingos da Conceição.
5. Maaoel An-clo dos'Sant6S:
G. José Fetteira de Mo- ..es.
7. Benedicto José dos Santos.

Classe de 18
G. José Miguel da Fonseca Filho

Classe cle 1939
P. João dos Santos Evoro.

Classe de 1893'
Primeira categoria:

Vabor de Oliveira.

Primeira Companhia Ferra Warla
Distribuição dos reservistas pelos eorpeS..	 ,

Classe de 1899
Primeira categoria:

Oswaldo Luiz Sodré.

EscolcíMililar de Aviagla
Distribuição dos rescrvistis pelos COITOS

Clas,e 'de 118
PA:seira categoria:

1. Antonio AliOlo.
Classe de 1899

2. Titia sàobreira de Alencar.
a. Clodomiro de Paiva Anulo.

Classe -de 1897
Primeira ' categoria:

NeStor Villa.s Boas.

Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral "dos Correios
PROPOSTA

lh e Ae lt r Wihors• flrasil COMDZI3r, esta-
halecida nesta Canital. á rua dos eitrives
n	 nrop5e veeder de aeciirdo: co•n o
edita r de 11 de ¡uno nassadoi ohedeeendo
tod-s as suas dau goiaR C entre,rardo oa-At.
faiNdeen desta Ca-dial, de sceardo :com a
clausula terceira, [cura B, o seguinte mate-

2.090 metros de percalina in e(cia. z rszão
de ?Olg (dous mil c trezentos réis), ., por
metro quadrado.

18.'0 ,` met-os 'de panei-tela, ã raZãO . de
Uso" (uru mil e seiscentos e quarenta féis),
po- metro quadrado.	 -

A desataria e it regar4 o material, Cif Rio
de Janeiro, confere.° acima disse, somei-
teedo-se a todas as claus plas do edital ci-
tado.	 •	 •

Rin de Janeiro. 11 de agosto dc
Por nroceraçã n da The Anil Wiborg Brasil
Company, Stenley C. BIsset.	 .

eq- Nrrn CAni.ral (I0 Praga
De ordem da directo-ia convido o amanu-

ense da 3 divisão desta Estrada. Maxiadauo
de Vaseoncellos itminr, a comnarecer nesta
secretaria, dentro do nrazo de oito dias,
contados desta data, afim de justificar a sua
ausenzia do serviço. •
-Secitiaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 9 de agosto de 1922.— O secretariei,
Deoeleciano de yasconeellos. 	 1.

Estrada de Ferro Contrai do Erasil •
De ordem da di rectoria, convida o ama-

nuense da 2' divisão desta Est ada, Miguel
Felinpe de Souza Leão,-a conmarecer ro
criotorio ce n tral da mes , na divisão de tro
do orno de oito dias, contados desta data,
afim dé justificar a sua ausencia do scr-.
vice.	 '

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
1? da agosto de 1922.— Deoeleclana

de Vascoarpllos.

E,strada de Perro Centrai do Drasil
_

GoNctReENcIA P.ara AnnsNonmEN"ro Doa.
• LOCAES PARA COLLOCAÇÃO DE MPSTBA-

DORES NAS ESTAÇÕES-DE MEY1, PIEDADE
E CASCADUIIA	 -

Da ordem. da directoria, faço publico
que, ás 13 horas da dia 22 do mer de
agosto do corrente anno, nesta 'sec ata-
ria, serão recebidas propostas para o ar-
rendamento dos locaes des t inados á cot-
locação de mostradora.% para a venda da
doces, frustas, sandwiches, cigarros, cha-
rutos, fumos e artigos para fumantes. naa
estives de Meyer Piedade e Gascadura.

, A concurrencia vercará sobre:
• -idoneidade do proponente;.
b) preço do arrendamento, sendo ás

cont r ibuições , minimas admittidas
seguintes:
Para o mostrador do . ãfeyer... saem)
Para o mostrador de Piedade. 600$000
fiara o mostrador de Cascadura 75000.0

AS - propostas„rnic devem' estar devida-
mente sanadas, dal adas e assignadac,
com a indicação -das respetiva R residen-
cias, serão ent”egues, em duns vias, em
envolucrefs fechados, com a defia,rario,
por ft:ira, do assuhipto e do nome 40- pra,
pononte.' devein ser feitas- separada-
mente. isto é, uma proposta. para cada
arrendamento.

Esses envolueros devem ser acompa-
nhados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que pos=am

•„prevar a ictoneidade do prnpouenf e, com-
prehendendo-se entre el l eP os rembos
de quifaciln da ultima cnllecta dos im-
postos a que estiver sujeito.	 -

Todos ef;ises dne,umenf os - devem estai.'
devidamente_ selledos (6OO).

No actO da entrega da pronnsta, o pro-
ponente derá exhihir o rer i bn aia cart-

• ção de 2008 baru' cada arrendamento,fei
via • thescrinria desta estrada, at« ás ta
horas dú vesnera do da iti ceneurreecia,
para garantir ,t.t. ei ssirmatura dretc•errerea
ttiv0 contracto2 (taoca° que	

ev

para ris cofre dtt mesma. estrada, -si c.
pronenente".preferiárk.recusar s-se a •assi-
gral' o vestia& h:o. contraeto; dentro' tlen
prato do sei,s-diaspeontnrins da -data da
eens,n frn.tregiadO ,eonyiste qUit fór expedido paro.

• A questão de idnneidarl e dos :propo-
nentes será julearia e examinada pre-
viamente, devendo, para i gsn. • os' raspe-
clivns, documentos.. aeompanflIndos
recibos das cauções. ser entregues nas-
ta secretaria até (4s 15 horas da vespa-

•ra do d i a da connurrencia.•
As ornpostas cujos autores não tive-

rem sido juteeidi,s idenens não sergo
recebidas, sendo as. demais, antes da
quakruer decisão. pubtieacias.

'
• -

Não se - tomarão, em consideraeft,0
(voem:roer offer,ns de vantaeen g nria
previstas neste ed ital. nefa as ortinestas
ene con t iverem arianas o offereeimento
do um augmento sobre a proposta mais
vantajosa.

As precuraçUs devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas. caso
os enneurrentes se façam representar-
por proeuração.

Fica reservado . á Estrorja o direito do
annullar, a coneurrene ta, caso assim.
convenha aos seus interesses.

SeeMaria da - Estrada de Ferro Cen--
tral do Brasil. Rio do Janeiro, em 2, de
agosto do 1922. 01secrefarin, .Dio-
eleciano Candido de 1'a:conceitos .

BASES PARA CS - CONTMÁCTeS DE AFIEDNDA-
MENTO DOS TOCAS, IçAS ESTAÇõES I314
Y.E.YER, PIEDADE E cesomnia,s,.. PADA
COLLOCAÇÃO DE MOSTRADMES DEA:M-
UNDOS Á N'ENDA DE DOCES, fittUCTAS,
SANDWICHES. CIOADEOS, ortAntrree,. ELT.

, MOS E ARTIGOS PARA FUMikIsITE8.1

Primeira '
O mostrador será do typh apurava&

pela Directoria - -desta Estrada, cuja
planta se acha á disposição dos inter..
m	 a.,esiwsados, nesta Secretaria. Inira fier

-

corpos
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6egtinda

Os concessionarios pagarão:
Pelo mostrador do Meyer.'..
Pelo mostrador de Piedade..
Pelo mostrador de Cascadura

Quarta	 -
Os concessicinarios observarão e cum-

prirão os regulamentos o ordens de ser-
viço da estrada, bèm como todas as re..
commendações que, para boa ordem do
estabelecimento, forem feitas . pela sub-
directoria da 2 divisão e- peld.respectivo-
ajudante, que será o-fiscal, do, presente.
ontracto, fiscalização que, exercerá por

si Prelado , ou por intermedio do agente
da estação ou bor quem' suas vezes fizer:4. • •-f

• *• -• • - • ..e •
,Os concesSionarios,conservarao COM ri,

goroso asseio, tanto .os,mastradores como
os lonas por- elle's dcènpados,. sendo lici-
to á administração -da estrada, fazer. re-
tirai-os, des.,de que;.assini seja julgado
conveniente aos seus interesses. 	 •

Sexta
03 ceneetionarios obrigam-se a ter

seus empregados vestidos com decencia.
• Setima_

No caso do falta de Pontualidade no
• pagamento adeantado da contribuição es-

tipulada na clausula *2', deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mez do mesmo

• trimestre, ou outra qualquer infracção
das clausulas no presente contracta, po-
derá a directoria consideral-o rescindido;
independente de acção ou interpollação
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a desoccupar o local dentro do p -a-
zo que lho- for determinado pela directo-
ria, sem que lhe assista direito a indo-.
mnização de especie algtuna.

Oitava	 -
Pela falta do cumprimento 'de qualquer

condição do presente contracto, fica o
arrendatario sujeito á multa de 209$000
a 500$• e na reincidencia á rescisão do
contracto, sem • direito a indemnização
alguma.

Fica bom entendido que, para rescisão
do presente contracto, não se torna •in-
dispensava' a applicação previa da rmil--
ta' de que trata esta clausula.

•Decima
Findo o prazo estipulado • na cláusula

13'. ou quando incorrer o concessioua-
rio na pena de rescisão, 'ficará elle obri-
gado a remover á sua custa e no prazo
que lhe for determinado pela directoria •
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer, sem • direito a reclamação de'
qualquer espade:

• •Decima Wimeira
Si o concessionario•bu seus propostos

altercarem ou promoverem conflictos em
qualquer ponto da estação, fica o ines-
rno rancessionario sujeito 'á multa :ou
rescisão do • presente contracto, a jtii4o
da administração da estrada. •

Decima segunda
Para garantir 'a fiel execução deste

Gontracto, effectividade das' multas Ou
obrigações em 'que incorrer, depositou o.
contractante,. na Tbesouraria desta es-
trada, antes da respectiva assignatura,- a
ireportancia de 1:000$,- para cada arren-
damento, contei-me o recibo n. ... de ...

Essa caução só será restieuida ao con-
tractante, depois de terminado o contra-
cto e no caso do fielmente cumpridas
todas, as clausulas deste contracto.

e	 Decima terceira
A çoncessão vigorará por cinco annoa,'

contados da data da assignaltira do -re-
spectivo . contracto. -ficando porém, • a
estrada' com o direito de cassar a con-
cessão, em qualquer tempu, sem ter o
concesaionario direito .a indemnização de
cepecie alguma, independente do acção
ou interpellação judicial.

Decima quarta'	 • -
As multas e responsabilidades decor-

rentes, do presente. contracto, • que não
forem pagas nos prazos determinados,
serão cobradas executivamente, de ao-
cardo com_o decreto n' de 20 de
maio-de 1914, servindo do titulo de di-
vida liquida e certa as certidões .extrahi-
das dos respectivos livros de lançamen-
tos da estrada.	 '

Secretaria da Estrada de Forro Can-
traj do Brasil, Iljo de Janeiro, em 2 de
agosto de 1922. — O secretario, Diocle-
eiano Candido de Vascõncellos.	 (.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO
LOCAL DA ESTAÇÃO DE PINDAMONIIAN.n

.-GADA, DESTINADO A BOTEQUIM.. •
• •

Do ordem da directoria,' faço publico
que, ás 13 -horas do dia 17 do mez de
agosto do corrente armo.. nesta secreta-
ria, serão recebidas" propostas, para o
arrendamento do -local da " estacão de
Pindamonhangaba. destina-do . a bote-
quim, para a venda de (laces, café, -lei-
te, queijos, 'pasteis, sandwishes, fru-
ctas, aguas mineraes e artigos para fu-
mantes.

A.conctirrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;

• b) preço do arrendamento, sendo a
contribuição minlma admittida de 120$
mensaes.
- As, propostas, que 'devem estar • devi-
damente. saltadas, datadas -assignadas,
com a- indicação das • respectivas reg-.
dencias. serão entregues, em duas .vias,
em involucroa• fechados, .com a relação
par fora	 a.ssumpto o .do nome do

• praponente, ..	 -
-Uses inv011ieres deve ser awr.uPa-.

nhados do um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possati)
provar 'a idoneidade do proponente,
romprehendendo-se entre alies os reci-
bos do quitação dá ultima colleeta .dos
impostos a que estiver sujeito. • -

Todos esses documentos deverão . !al-
tar devidamente saltados ($600).

-No' acto -da -entregada proposta •,o
proponente deverá exhibir' o recibo da
caução de 200$, feita na -thesouraria
desta estrada, até ás 14 horas da veste-
ra do dia da concurreneia, para garan-
tir a assignatura do respectivo contra-
cto, caução que reverterá para os ca-
fres da mesma estrada.'si o proponente
preferido recusar-se a . assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da . entrega , do
convite que fair ''expedido para esse-
fim.

A questão do idoneidade dos ,propo-
nentes' será julgada e' examinada' previa-
mente, devendo, para isso, os respeoti;
vos doannentos, acompanhados dos • ro•'
cibos das • cauções, ser- entregues nesta
secretaria,' até as- 15 horas da vesnera.,
do dia da concurrencia.
,As propostas cujos autores não tiva--

rem sido. julgados idoneos • não serão
recebidas, sendo as demais, antes do
qualquer decisão. publicadas.	 •
. Não se tomarão em consideração
quaesquer kiffertas de vantagens não
previstas neste edital,. nem as propostas •
que contiverem • apenas o -offerecirnento
do um augmento sobre a proposta mais
barata.	 -

'As procurações devem ser exhibidaa
no acto da entrega. das 'propostas. caso
os propeenentes se façam representar
por procurações.	 • 4.. ,

Fica reservado á estrada o .direito dá
annullar a concurrencia, caso assim
convenha os seus interesses. •	••-

Secretaria da Estrada de Ferro Con-',
trai do Brasil, Rio de Janeiro. em 31 de
julho de 1922. — O secretario, Diocle-
citmo Vosconcellos.

fiasses para o contracto de arrendamento'
do lccal dá Estação de Pindamonhan-
gaba, destinado a botequim..
1.6 O concessionario pagará a guta-

tia de 	  mensalmente. 	 -
Esse pagamento.: será . effectuade

adeantada e trimestralmente, em favor
da Associação Geial de Auxilios Mutuo'

, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados, --
em janeiro, abril, julho o outubro, ao- 	 •
vendo o respectivo pagamento ser effe..
atuado na agencia da estação de Finda.'
monhangaba.	 •

2. • O concessionario ficará obrigado
ao pagamento de todas as despezas com

illumiração e impostos que corre-
sponderem ao serviço installado no
cal.

. 3.* O 'concesSionario observa?5, e cum-
prirá os regulamentos e ordens do ser- •
viços da estrada, bem como todas
reconimendações que, para bba ordem
tio estabelecim'ento, forem feitas pela
Sub-directoria da' 2a Divisão 'e *pelo
respectivo ajudante que será o fiscal
do presente contracto,' fiscalização que
oxercerá por si proprio ou por interme- -
{lio do agente da estação ou por quem
suas vozes . fizer. -

4.° O concessionario conservará coai
rigoroso asseio' o local por elle occupa
do, sendo licito á administração. da -as- • -
trada fazer retirat-o. desde que assim
seja 'julgado conveniente . aos .seus
teresses. :	 .	 .	 .	 ,

- 5.6 O- cOncessionarixo se obriga a ter
sens empregadu vestidos cem •deeen-.
via.

Estes pagamentos serão effectuadoa,
adiantada -o trimestralmente, em favor
da Associação Geral de &uxilios nonos
da Estrada de Ferro Central do Beasil;
considerando-se os trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser elle-
atuado na thesourariá desta Estrada.

Para - o effeito da fiscalização, ficam os
'concessionarios obrigados a apresentar 03
recibos desses pagamentos aos 'agentes
ias respectivas estações.

Terceira
Os concessionarios ficam obrigados a0

pagamento de todas as despezas com a il.:
luminaçao e impostos que correspon-
derem aos serviços installados nos lonas.'

Nona	 . . •
'	 • .
O concessionario não poderá transfe-

rir a outrem este .centracto, sem previa
autorização da directoria, que julgará da
idorleidade-do novo Concessionario: c,
nesse caso, a transferencia será por ter-.
mo lavrado na secretaria; no qual' o no- '
vo-Concessionario declarará --sujeitar-se
a todas as clausulas do presente con-

,teacto: -•	 •



14. As multas "e responsabilidades
decorrentes do presentá contracto, que
não forem pagas nos prazos determina-
dos, serão cobradas executivamente, de
Pecerdo com o decreto n. 10.902. de 20
de maio de 1914, servindo de titulo do
'divida liquida e corta as certidões ex-
trahidas dos respectivos : livros de lan-
Qamento da Estrada:	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 31 de ju-
lho de 1922." --- O secretario, Diociccia-
liQ Vaseoneellog . (*,
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NO caso de falta do pontualidade

lio pagamento adeantado da contribui-
ção estipulada na clausula 1° deste con-
tracto, pagamento cujo prato não deve-
rá oxceder do dia 5 do primeiro mez do
'ine•srno trimestre,. ou outra . qualquer • in-
faaeção das clausulas do .presente con-
tracto, poderá a -directoria consideral-o
rescindido, independente de acção ou
interpellação judicial, :icando o con-
ce.ssionario obrigado a desoccupar o lo-;
cal dentro dó prazo que lhe 'for deter-
Minado. sem que lho assista direito a
indemnização de espepie alguma.
• e7". Pela falta de cumprimento de
qualquer condição do presente 'contra-
etor fica • ce arrendatario sujeito á multa
de 103$ a 200$, e na reincidencia a res-
cisão do contracto, sem direito a inde-

,:nnizacão alguma. Fica bem entendido
quo_. para rescisão do presente . contra-
cto, não se torna indispensavel a. • appli-
êação -prévia da multa de qacetrata esta
cláusula.	 • .!	 •.•	 •' .•.-	 ' .•

• ‘eáncessiónario - não- ''''po'clerá'
transferir este contracto a 'outrem, 'sem
prévia autorização da directoria,Aue
julgará da idoneidade do novo -concas=
sibilado - e, nesse Caso;transferencia.
será por termo lavrado nesta Secretaria,
o 'no" qual- o novo- -eoncessionario decla-
rará sujeitar-se a todas as condições do
pensante contracto. • 	 • -	 •'	 .

9". Findo o prazo estipulado na clau-
sula .13, ou quando incorrer o concas-
-sionario na pena do:rescisão, ficará elle
obrigado a remover á sua custa, dentro
do prazo que lhe for determinado pela
directoria, .toda a armação e o mais suo
lhe pertencer, Sem direito a .reclamação
de qualquer especie.
• 10, Si o concesSionario ou seus pro-
postos altercarem -ou proMoverem• con-
Slictos em qualquer- ponto da estação.
'fica o mesmo.concessionario sujeito á
multa ou rescisão do presente contra-
ato. a juizo da administração da 'Es-
trada.	 .	 "	 •

11. Para garantir a fiel execução do
'contracto. effeetividade das multas .ou
obri g,aeões em ore incorrer, de positou o
conf raclante. na theSouraria . desta Es-
tenda,. antes . .da reinectiva assigna0ea, a
icimortancia de 500$: conformo o recibo
n. de  - " Essa cauçãn só sepá
testifulda ao • conc,essionario depois de
teralin_pdo o Contraeto e no casoe de fiel-
nitoite curaPriclas todas as, - suas clau-,..	 .salas:	 •	 .'• • .	 •

	

.	 •	 -
12. No caso de • multa ou no da falta

de- pontualidade: no pagamento, fica a
directoria com o direito de.;lançar nião
da caução a que se refere a Clausula 11,
obrigaeclo-se o concessionario a inte-
graliz-al-a immediatamente, sob pena de
.resaisão do presente contracto.

- 13. A concessão vigorará por cinco
nonos, contados da data da assignatura
do presente contracto, ficando, porém. a
Estrada com o direito de cassar a core.
cessei°, cru qual quer, tempo; sem ter o
cipp eess i onario direito a, reelamação• e
indemnização de especie algema e
tPdenendento de acção ou interpellação

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DS

TRILHOS, TYPO -(CoCKERILL) E ACCESSO-.
1110s, PARA 5 DIVISÃO, EM 1 922 .

Terceira correcção do edital de 26 de
maio de 1922

Concurrencia n. 77
De ordem da directoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na intendencia desta estrada,
na estaçãe Marítima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo eCockerilla e acce'ssorlos,
conforme desenhos e especificações:

.1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos e 800 grammas -por metro,
maximo da tonelada, 500 francos.	 •
- 90.360 kilos de talas, mudam da
tonelada, 550 francos.

8.584 kilos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 francos.

52.480 kilos- de grampos typo B, -
maximo da tonelada, 1.000 francos.	 •

7.176 .kilos de ,agulhaS (6 peças),
maximo da toneiada, 2.000 francos..

4.068 . kilos de . cruzamentos de
1:10 (seis aleitamentos) maximo da to-
nelada. 2.000 francos..

	
.

Os francos marcados são belgas O as
ionelad s de. 1.000 kilos. . 	 -

As agulhas e cruzannntosi devem ser
fornecidos completos, com lodos os ac-
cesorios.	 ,•

O pagam nto da
-
 conta será feito pelo

Banco da Brasil, cobrando o banco 1 fio
do commissão.	 • •-

_ BASES-
CAPITULO, I • ,

Da idoneidacici
Artigo uniço. - Nenhum concuirento

•será acceito, para disputar o • forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ser considerado idoneo,. entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça  comrnercial .brasileira; 	 - •

2', ser representante de Abrica que
se. °crupe dese genero de fabricaçãp,
provando esta qualidade com documen-
to- de valor juridico reconhecido;

30, estar quito para -com a Fazenda
Publica, o que provará com os »recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1.° As propostas indicando a ré-

sidencia ou sede cornmercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente ,selladas, as primeiras
vias datadas o asáignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza em papel das raspe-

•• ativas casas -commerciaes, e , menciona-
rão de modo claro	 conciso:	 •

1°, o preço por tonelada metrica; in-
dicado em . algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio do Ri9 de
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfanclegarios por
conta da estrada o todas as demais dos.-
pezas por conta cio fornecedor; 	 .

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;

3°, .o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases; - •	 •	 •,

4°, o compromisso acceitar e cuM-
P rir as prescripções -estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento -de
trilhos e acceseorios legalmente appro-
vadag

Art. 2,° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subscripto .0

•nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante o o objecto da
cOnelliTencia.•

Esse envolucró deve 'ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam. pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo . unico do cap -
tolo I e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura do contracto. do ac;-
cerdo com o art. 1° do capitulo III.

CAPITULO III	 •

Do deposito e da-caução .
• Art. » 1.° Para a apresentação da pro-
posta para o . fornecimento- dos 'trilhos
o accessorios, cada • proponar i te • fará
préviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um como ue
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes, a titulo • de garantia -para á as -
Sigliatura do contracto.' 	 -

§ 1.° Terminada a concurrencia o es-
colhido o fornecedor,, os depositos su-
praeitados . serão reatituidos aos concur-
rentes,. excluidos do fornecimento.. 	 .

§ 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o' deposito acima referido por uma
eaução• em dinheiro ou titulos da divi-

•da » publica federal correspondente a G 1/4
dó-- Valor do fornecimento a realizar.
r § 3. 0- Essa caução será restituida ao

'fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janéiro, todo o Ma-
terial da encommenda, respondendo
cila por avarias 'verificadas no acto do
recebimento no cães ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.

• CAPITULO IV .

• Art. I•° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos eoncurrentes o serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da cociirrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade dos
proponentes será examinada e áulgada
préviamente, antes do serem abertas is
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão mareados dia o hora para
a 'abertura 'e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão 'pu-
blicadas no Diatio Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos do sccôrdo
como artigo unico do capitulo I;•

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de orna reduoçao
sobro a proposta mais barato;

30, as propostas que não estiverem do
accÔrdo êom o . que determina o art. 10
do capitulo II;

40, as offertas de vantagens não pro-
vistas nas presentes oases;	 •

-50, as propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maximos .estabeleci-.
dos.	 -

Art. 4. 0 A coneurrencia. versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo • a_ prefer •encia, do direito
ao autor da proposta mais barata, pór
minima que seja a clifferença entrá
alia e qualquer outra.

MI. 5. 0 No caso de absoluta igual-
-dada entre duas ou , Mais propostak,
fica reservado á estrada o direito do es--
cOlher a que . : pwr.ecer.,	. couve',
niente.	 .	 .

Art.. 6.° Fica reservadO á estrada:- o--
dj.reho de não acceitar nenhuma dal
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douro, para o forueeimeuto do seguinte ni\a;
•

20.1.e.e) metros Lacas de tubos de ferro fundida,
• de goete e bolsa, typo us-al, de

diametro inter..,; de 09 a 102 mil 1-
metços e esaessura normal de 9 a
10,7 ittilli .‘ietro .s, com o DOSO , a-
xl no de 29;7 eilograminas por me-
tro corrente ;

8.000 mel os uteis de tubos de ferro fim-
(tido, de ponta e b .1sa, typo.
de diametro interno de 151. a 153
millittietros e es pe-;sura norma de
10 a 11,9 milii netos, com 'o peso

• maximo de 50 kilos por metro -
co	 ;

4.000 metros uteis de Moas de ferro bm.
• dido, de nonta e bolsa, typo

de diametro iutereo de 20 • a 2 3
millimee-os e es-e-;sura nornal-
11 a 12,7 imilibuetros,. eon o peso
maxamo de 70,4 kilocraminPs por
metro corrente ;

propostas apresontarme ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha 303
3333 interessea.

ZANTLIt.a V
• Do contracto

•

• Art. 1. 0 O concurrente escolhido as-
signará, 'perante a di rectoria sia est a-
da, cantracto para o fornecimento do
material ora em coneurrencia.

Art. 2. 0 O coneurrente escolhido que
se recusar a aesignar o contracto respe-
ativo perderá, em beneficio dos eofrea
da estrada, o deposito do que trata o
art. 10 do capitulo 111.

Art. 3. 0 No contracto a ser lavraeo,
serão .estabelecidas a$ multas que de-
vota:o ser imppstas por infracção, que
se possam dar, do elausulas do mesmo
contracto.	 ,

Art. 4.0 No mesmo centrado, será
estipulado o modo ch ser effectuado 9
pagamento do material contractado, o
qual será feita em papel.moeda brasi-
leira. vigorando para o conversão a
taxa cambial official á vista da ves-
pera do , respectivo aviso do Ministerio
daViação e Obras Publicas. . 	 •	 • ,

O referido pagamento sá será effe-
caiado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura coramercial acom-
panhada - do recibo que prove, haver
sido -o material entreatia no porto indi-
cado.	 • •

Art. G.° O contracto só se tornará ef-
lectivo. depois de aprovado definitiva-
mente pelo Minieterio da Viação o
Obrae Publicas o registrado no Tribu-
nal de Contas.

•
-•	 '

ceeertra0 ar

.	 '
ãeetartiçilo de Aguas. e Obras Publioaa

CaleCURRatele PUBLICA VARA vORNEaimeerTO

13 horas do dia 6 de te/Cimbre proximo

deAguas e Obras Fublieas, A . -rua do Ria-
lnaelo a. 287_, recebam-se propostas Até ta

011 TUBOS E PLÇAS FSPECIAES DE FERRO

Na seção do leepedietite- da Repareição
luNDIP0 * •	 , ,	 . . _

• ,	 • •

...	 •

4.4300 Melros uteia de tubos de fe,r fun-
dido, de poeta c bolea, as po tisnai,-
de liametro interno de 3 (ia  3.5
mildetetros e espe :sa a noeata de
13 ' a 15 millimetros com • o oeso
maximo de 123,.3 kilo,giammas por
metre c :rreete ; 	 • -

- :105 metrces uteis de tubos lisos de ferro
fu dido, Soa millimetos d

• metro interno, 3 59 de comeri-
'meto e 3i milli 'metros de es
sura, eo.n o peso maximo de

• 6-'1 kilogrammas por metro •cor-
.	 rente

12í,5 metros uteis de tuboe lisos de e ferro
fundido, de 80) muili "citas de aiae
metro interno, 3 .85 d como -i-
ntento - e 24 millimetros de es-
pessura coo o peso maxi oo de
50- kilogrammas por metro cor-
rente.-
Para falo este material será ado-
ptado como limite teaximo o preço
de 36e .réis o kiloeramma.

Peças _especules
1) Registros de parada. Canga

cegot:•
200 para tubos de 0%10, ao preço ma-

xirno de 12OSO0( cada	 ;
30 para tubos mie O ,15, ao preço me-

xiam de 180 ;uu0 cada tini;
30 para tubos de 0'",20, ao preço maximo

• de 24050e0 cada um ;
- 3 paia tubos de O ,3t, ao preço mae

ximo de 420.000 cada ten.
• II)	 aeças supp,caentaree para

• registro de oarada;
200 de ponta e flauge para registros de

o ,10, ao preço maxano de 1b830
• cada oeça;

•200 de bolsa c flange para reeistres de
O ate ao preçr inaximo de 15$800

• cada peça;
15 de ponta e flange para retristros de

0,1°,15, ao preço amimo de 11$100
• cada peça;

• 5 de bolsa e amiga para registros de
• - 0 . ,20, ao preço maximo de e8$800

cada oeça;
a de ponta e flange _para registros de

• 0-,30, ao preço maxitno de .33600
• caca peça;

5 de bolsa e flaeg,e para registros de
•• O 30, se preço amimo de 46e80

• cada peça.	 .-
111 — Derivantes de ponta c bolsa

com a derivação , em tange
••	 cego:	 •

•2:0 de 0%10 O ,10; ao preço Maxlmo de

• . () d	 ,10, ao preço maxituu de
• e29$ u0 cada aeça;	 . •

-no de '1	 ' Ate ao- preço maxime
• • • de: 22;.)*J11 , cada um; .•	 •

23-de O •,50x0 ,10, ao preço • maximo
• de 300$ 00 carta teia • •

5 de see ,6 • oe ,1 .• . ao preço Maiarreet
de 4 Oe •Oe cada um; .

5 de e .3 .	,1 J . ao preço ~cimo
de 5 ,:1Y-‘0 cf-da um; •

• 5 de • ,90.:0,010, ao meço maximo
• de tiO	 cana um

3") de O 15	 ,15, ao preço tnaximo
• de 195 00 cada um; •

30 de	 ,-5, .ao preço miamo
de '+701" cada um;

10 ele ,3a	 .15, ao preço maximo• •
de 12'O ca ta- um; ••

de. o :,49 mi ,15, ata meço maxim0 •

	

de 1714000 cada	 ;
5 de o ,511a< ,15 'ao preço maxiind

	

2 0,x0 c ,, da	 ;	 , •
S de *).,:?‹	 , so peço maximo --

-„	 de .240P 0 e .nla• tini;
5 . de: • atei, O ,1.5 , ao preço mexia° do,.

28a; cada ti ‘1
de	 ,15, ao preço maxiao de • •

	

3208 cada ittu ;	 •	 .
10 de ,) ,.à):(41:,20 ao preço maximo de

513 eada u ;
5 de e, 30	 20, ao preço maxirno do

	

129 : cada LI.13 ;	 . •

5 de') •, .0 x0 . 2e, elo preço maxlm0 do
••	 140 cada iim ; •	 .1• 5 de as 50 -0%20, aoterce° amimo do.-

	

. 15li., cada um ;	 n ••	 •
5 de 0e,a0x0e 20, ao preço rumai° de •

• 200e	 ;
5 de O ,3.1x 0 °,20. 	 ia - 

re •	 -
eçoanatimo de

2 t3',.; cAda	 ;
- 5 de p	 , ao preça auxilio de •

• 3e aceda len ;	 •
5 de O :30 tr^,39,eo preço maximo de

•129 ceda liii ;	 • .
• 5.de O .49-a0	 ao preço minam° de-
• 16,0; cada uni ; ' .

5 de oe SIXO eaeae preço máxime de
2 ta cada	 ;

5 de O eeexa ,e0, 30 preço mexeu° de .
Vele caia na, ;

3 de O ,89	 ete preço maxieno do .•
23n cada

3 de 0 ;a Oeal , ao preço tuaxinio dá
3ea. 333 cadz iimt;	 •

IV) Garvas cm po.:ta .c coisa'
a) de 5" •

5 • de Leal • de diamro	 preço ma,
xiino de -

20 de u-.l d. C.i ..1;leto '110 • po
:cimo de 21 : cada u na;

29 de 0-,2o de lia 1.0 ào preço nia; •
xiMo de'2552 O cada numa ; • •

25 de O°',3' de dia eetro ao meço mae
•eia° de 49-201) cada uma ;

b) de ela .
5a de õ 10 de dia emir° ao preço ma

2C:i () de 1.4 , O eada • mna ;
• 20 de ‘ gr.',15 •1e clant.Ittio ao ca:ao cia-'

• ?dato :de 2ee890 cede uma ;	 •
23 de 0%20 -: dieraeteo ao preço ma-

átn .	 6:k1eada• tono
• 23 de a' ,30 de dia,, etro ao pr.çO 513d

	eo de ,-.5d4 Cada u oa.	 • •
As clausela3 a que ou-federão. a concora -

rereia e çonseq.o.,‘ te iornecime •to são
-ri .leira— Secção de Eeoediente desta

repa. ução, entrega-5.0 os coucorre„te, ded.
tro* de involuero% fecliadJa:•e lacrauM

'

	

. as	 ,

	

.feSocctivas p. opostas , ee	 me, iptas e duas
, vias, -se e einctiaes nem ra‘Mras; nem al,.da.

outro qualquer *defeito, eu senão que pesa
da: motivo a duvida, sealedae na feaeia slft

• lei, • a primeira dee vias, e . barão ambas a
rubrice ou asstguatura do concorrente em
cada pagina:: Farão os cer.correutes.nu The-

' sonso -Nacional: mediante. ,eitia .expdid8
' pela •-Secção• :de expediente, -o deposito de
2:4001; (dons contos de. i-gis) em moeda cor-

Da fiscalizoçao
Art. 1.9 A Estrada podoral manto?

eia fabrica -um serviço de fiscalização,
composto de um engenheiro fina/ o
dos auxiliares quo lhe forem neeessae
rios, a juizo da mesma. Esse engenheira
fiscal terá autoridade para reeoaer,
em nome do director da estrada, todas
as duvidas do ordem teelinica que sur-
girem na execução do serviço o deverá:

1 0 examinar cuidadosamente os de..
senhos de execução, nos quaeá lançará .
o seu. "approvo";

20 examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro aecôrdo com as es-
peei/icem-Soe officialmento, approvadas,
que farão parto integrante do . contra- .
atee ••	 •

30. rejeitar quaesquer peças quo veri-
fique não estarem nas condições acama .
mencionadas.	 • •

Art. 2. 0 A desneza °ocasionada por
esse serviço de fiscalieação correrá por .
conta do fornecedor, sendo a 11103M2
dospeza avaliada do aceOrdo ooni o ca-
derno de encargos. -

Art. • 3 aa Todas Ca desposas com. a
embalagem, carga e descures o acciden- -
tes que cassam decorrer durante á via-
gem serão •feitas peto contractante.

Secretaria da Eetrada de Fpyro Corr.
tral "dra tleaeil. • Rio' • de Janeiro, O de
junho da' 1922. — O secretario,' Mode* •
e.iaue Candido do Vaxonceitos.

:	 24400 tecla ant; 	 "	 .	 e •
300	 l tIalo; ao 'preço maxlmo'de

- 595000 Cada anu'
41t07de ue2(1a41a ,10, 0 ptootnaxiino de

•57$%/0 cada um;

ma- •
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rente OU letras emittidas, nos termos do
art. 3 da lei n. 2.98d, de • 28 de agosto de
/915, e o conhecimeeto de deposito feito
se. á selo concortente respectivo, entre:ele
á Secção de Expediente, na mesma ocasião

0I1B que for apresentada a proeoste, ma e e n
out. o invoincro igual se eete fectmao c lac reto,
que coeterá ainda documentos da idbeelaade
e as piavas de que se acaa elle quit co ti a
Fazendd Nacional, tendo palro as licenças,
taxas e impostos pela lei • exigidos O c ,n-
corrente preferido terá outrosial de fazer,
no acto da assignatura do cont •ecto de for-
ne.c mera'), unia caução de 6:0(.0$ esei e can-

• tos de reis) em moeda corrente eu em let 'as

emittidas, no: termo, da lei já citada .. Tal
caução será destinada a garaeti•- o fiel cum-.
preiteia° das obrigações naquelle coet-acto
contrahidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, g ser im-
po das.	 - •

Segelnda — No caso de não se aeresentar
para ass gnat : ra do coet. acto, • der ee do
preso de cinco dias. contados da data da
publicação do despacho de preferencia no
01w /o Official, perderá o conceeeente pee-
ferido em fav r da Fazenda Nacional a
quantia de 2:0 . 0: (doas contos clu reis`, im-
portapcia da caução garantidora da sua pro-
posta.

111-0s involueros que cotd.:verem os do-
cumentos comprobatorios da ido.:eidade
serão abertos na sede da secção de ex je n

cliente. ás 13 hnrae do dia 6 de sete.nbro pro-
Rimo viedouro; devendo eer - aquella idoitei-
dade julgada pela commissão de funcciona-
rios que o di atoe gera' para tal fim fiou-

; ver nomeado. Em eegeida, abertos os line
volecros em . qee se acham as propostas dos
coacorreates ideados idoncos.. se.ão cilas
lidas publicamente, e.n voz alta, rubdca. do
cada um dos coecorrentee, ou preriostoe, ag
prop atas dos outros. pagina a pegina. Fica
entendido que a anuncia do °eco .reete ou
prerosto não i salidará concorre: cia nes-
te caso ; cada uma das .peopostes será ru-
bricada, paeina a pagem, por todo: os
membros da eceentiesão. ebertas. 'lidas e

"rub icadae, Ma n ficou dito, ae . p.dpostae,
serão as se undas vias rernettidas ao Diario
Official e 'leite" publicadas, devolvendo-se,
po é 81, ietactoe oe invoittcros que coeti-
veiem as propostas dos oncorrentes cuja
idoeeidade a comndesão negar.

IV— A coecorrencia veie:ai-á sobre o -ire-
ço total de cada a ti ;o, devendo o propo-
neete indicar, por e:e:celso e em algaris-
mos o preço da tonelada e o preço total
para cada especie de tubos, o peso mede)
por metro correete e as suas di ensões
exactas, os peeçes e caracte isticoe de cada •
peça especial, tudo de a -côrdo com as con-
di Oes deste e iital e de modo a que não se,a
co ep s ehendido o valor dos direitos ad a.iei-
ros e demais depezas alfalidegarias. Não se-
rã acceitas as p opo .tas que °fie. ecerem
como vantagem uma pe.centagem de aeati-
mento sobre o preço mais barato exieido

e pelos cone r cites signatados das demais.
V— O mate: ial cujo fornecimento é obje-

cto da presente e , neofrencia será todo en-
treeue na p Atte de descarga da rept tição,
situada na Ponta do Cale.

VI—Os tubos -se -ão de ferro funddo (se- -
gettcla fusão), rectos, de ponta e boi .a,
tendo na poeta co dão. Os tubos deve áo
ser fundidos vereicalmente coai a bolsa peai
baixo O material deverá ser homo •eneo,
apresenta do na fratura côr acinzentada,
caracteeistica c corpo de grão fino sem •
fainas,- nem impurezas, ceie possa facil dente
ser trabalhado á lima, a serra; a .catraca e a
badame. Todo o material, além CL: anresene
tar regulei-idade 'de ;dona- e ditnensões.nos
termos da ' technica cereente, deverá ser
coal:evitado; interna e eeternemente com i,,

solução do Dr. Angus Smith, empregada em
banho quente. sobre toda a superricie das
peças de ferro fundido. •

Vil—Só será acceito o material 'detereis de
exa . inado em tudo quanto se retira ás exi-
ge cias feitas no presente edital, . ou seja
imposto nela boa technica. e depois submet-
tido ao exame das qualidaies apparcntes de
sua. perfeita execução, .hoinogeneidade de
metal bem como a experiencia da pressãd
inteina de 18 atrosplie-as. effect. ada nas
piensas da repartição. Material que aore-
sentar fendas, falhas vidos de consirucção,
irreeularidades de fórum, de dimensão, bem
come o que não eesistir á p ova de Pressão,
será regeitado e devolvido ao fornecedoe no
proprio local do exa ee e experiencia. O
fornecedor far-se-ba representar por procura-
dor ideneo, p ovido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recepção do ma-
terial e sua expedencia, assienanda a acta
que. logo após cada experiencia diaria, será
lavrada para registe° dos resultudos obtidos;
para quebra na prensa, será admittido . o
coefficiente 2 0/ sobre o nu.nero total dos
tubo. conside:ades pe feitos nas visto-ias.

VIU—A preferencia caberá ao concurrente
que propuzer pr.ço mais reduzido, por mi-
nitna que seja a dfferença ente este preço
e o da proposta 'imediata na orde res-
culta. •

IX. No caso de absoluta igualdade entre
deas propostas; cabe a preferencia ao con-
currente que se propuzer a fazer o maior
abatimento.

X. O prazo para entrega integral do for-
necimento será até 31 de dezembro do cor-
rente anno, findo o qual não será recebido
mate ml algum, rescindindo-se, indepen-
dente de interpellarão judicial, o respectivo
cont -acto, revertendo á •Fazenda Nacional a
caga .) de 5: 00$ (seis contos de réls), a que
se refere a clausula 1 .

Xl. Os pagamentos serão feitos á medida
que o mate ial, depois de recebido, vista
riado, expedinentado, fôr sende aceito,
mediante contas ent tres vias, das quaes a
primeira será dwidamente selada. Estas
contas, depois de devidatneete veriiicadas,
se. Ao p -ocessadas pela repartição.

XII. As pronostas- deverão conter preços
em moda nacional.

XIII. As aropostas não poderão conter
sinão uma fórmula de comoleta submissão a
todas as condições do present edital, não
sendo tomadas e mm consideração quaesqtter
&te -tas de vantagens nelle não previstas.

XIV. A' repartição se resesam as pre-
aogativas de acceitar • sómente partes de
propostas, de não aceitar nenhu tia delias
ou de aunullar a •concu eencia, sem direito -
de reclamação por. parte. de nenhum dos
coneurrentes	 -

XV. Fica subentendido .qiie o contracto
a ser lavrado em vidade- da preseete cone
cut encia, só entrará em vigor após sua
definitiva appeovação &registrado pelo Tri-
bunal de-Contas.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas c airas Publicas, 1 de agosto de
1922.— Francisco -Pereira Caldas,- chefe da
Secção de Expediente. 	 -	 (.

Repartição do aguas o . Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇAO DE UM
RESERV • TORIO DE CONCREI'Ó ARM • DO E
MAIS OBRAS - NECÊSStRI rS AO AB:STECI-
MENTO DE ACUA * ÀS ILHAS DO /30QUEIRAO
E DO RIJO •

• •
A caução correspondente aos 10 V,: do

valor da proposta, de que trata e clausula 2e,
.será feita para garanti r a -fiel execução do
contracto e pagamento das neultns que
forem nelle estipuladas.

e •	 •
4

Todos os envoluccosdeeerão ser en-
tregues no dia mareado pára a couce:Tenda,
ás 13 horas, quando na presença doe In-
teeessados ou seus representabtes legeet,,
'serão abertos em pieeneiro :ovar os que
tiverem os documentos de idoneidade, ze,
logo após, os que ence-ra..eilt as propoetas
dos qiie forem ittlead s idoneos, pela co !i-
missão de, funceionados da repa--tição,
desleitada pelo director geral, propostas
que serão lidas á proporção que forem
se ido, abertas, as quaes .serão rebricadas
pelos mesmos intelessedos c, antes de -
qualcieer deciaão, publicadas na integra,
no &arfo Official.	 -

5.°
As propostas dos concurrentes' não jul.

gados idoneos lhes serão restituidas imme-
diatainente.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre dons ou mais.Concurrentes será prefe-,
rido aquelle qee mono, es pireçoe aPrese.itar
em dia e hora previaineete Marcados pela
comndssão que presidir a coticurrenciarem
cortas fechadas, que serão abertas em pr.
sença dos interessados. e	 •	 • .

*	 '*	 •-
A' repartição se reserva o direito de nfue

acceitar nenhuma das propostas e de ate,
nular a cdacurrenciá. A -não acceitação de
qualquer ou de tddasets --propoetes ele° dará,

•
D: ordein do Sr. director geral, interino,

faço publico que no dia ,8 de sctemb o vin-
douro, ás 13 ho.as , tia sede da Rdoartiçio de
Aguas e Obras Publicas, à rixa uo'Riachuelo
n. 27, serão recebidas prepostas , para
conetnicção	 obres neeestarets ao r.Vres

• te cimento de agua ás Ilhas do Boqueirão e
do Rijo, pelo preço maximo de 170608A
sob as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duplie da, sem emendas nem rasuras, devi-
da bento. sellada a primeira via, ambas da-
tadas e ássignadas pelo c mcurrente ou seu
rep. esentante legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrado, com a declara ào do preço
dos trabalhos a executar, incluindo nelle o
fornecimento do material e o prazo de int.
cio e conclusão das mesmas.

2a
O envolucro contendo a proposta dever

ser acomeanhado de um outro, tambem fee
chado e laceado, em que reuetrá, cada cone
curee :te, os seus documentos de Idoneidade,
provando estar quite dos im postos munici-
paes e federaes e nelle incluindo o connecie
mento do deposite de 1:004 feito em moeda
corrente ou em feiras, de acedi-do com o
disposto no art. 3° da lei n. 2.983 de 28 de
agosto de 1915, conforme determinação cone
tida no aviso n. 54, datado de 11 de outu-
bro de 1916, do ‘Ministerio da Viação a
Obras Publicas, deposito este feito do "I' lie-
souro Nacional, mediante -guia expedida
pela Secção de Expediente, até a vespera
do dia marcado para a coucurrencia. Esta
quantia servirá unicamente de caução para
garantir a assignatuta do contracto, visto
que • o concurrente preferido terá de fazer
um outro depo ito de 1 i V da iinporiancia
total da Proposta, sendo que aquelle pri-
meieo deposito será restituido logo após a
assignatura do contracto, salvo o de que se
recesar a cumnrir essa , formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos. Os
depositos dos concurrentes não preferidos
ser-lhe-hão testituidos. 	 •

:
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42. A mesma 	 	 41e-02
• gecção 'de Expediente da Renartiçao de
Aguas e Oeras PI bicas, 11 de agoe,o de
192.— Francisco Pereira Caldas, cdefe da
secção. ,(.

direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrentes.

.	 8.°
As pronostes não poderão conter senão

urna formula de em e nleta sunmissa0 a todas
as clausulas do 'presente edital.

9.••
Não serão tomades em consideração quaes-

que °fie tas de vate' 'els não nreteeets no
edital, nem as nro tostas que contiverem
apenas o :Oferecimento de redução sobre a
mais bárata.

-	 10.° -
Todas as proreostas deverão conter preços

em mocua nacional.
11.a• -

. O prononeete prefe rido deve-á aeelenar o
contrario no nraz maximn de oito dele anÓS
ao da escolha da proposta, perdendo a
caução, de conformidade com a claueula 24
do edital, se o não fizer.

• 12.•
As obras, cuja cnnstrucção é o olOecto da

presente concurrencia. são as seerei
• o) construção, na ilha do Boqueirão, de
um reservatalo de concreto ar., acto, com a
capacidade de 60.000", de accresdo com o
projecco existente na secção technica da Re-
partição ;

assedtamento da linha tronco, ha ilha
do Governador a partir do reservatorio do
Morro do (3uarabe, de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, de 0°,C7 (sete mu-
tienetros de diametro interno), com a extene -eão de 6.666%4 , 1;

e) ramal parkilha do Boqueirão: l' parte,
em tubos de ferro galvanisado de . 2"1/1. de
diametro interno, com a extensão de
1.205'445; 2' parte,- linha submarina; de
11%06 (seis centimetros) de diametro inte no,
de chie- protegido Por armadura flexivel
de aço ( Áten3 Gatileaume), com a exten-
d o de 4u,00. -

d) ramal pata a ilha do Rijo: 1' parte, em.
Mos de ferro galvanisado de 3/4" (tres
reitartoS de pollegada) de diametro interno
com a extensão de 4000; 2' parte, linha
aubmarina em tubos de.0",02 (deus ceuti-
metros) de diamentro interno (Feitem
ifluilleaume) com a extensão de 6004,04

13.°
• Toda a construcção deverá obedecer, ri.
toro -amente, em todos os seus detalhes, ao
projecto existente na secção te:11race da re-
partição, o qual poderá ser examinado pelos
interessados em todos os dias uteis das 13
ás 15 horas- até a ves- •ra da coneurreecia,
e a elle deve •ão ser subordinadas as deusas
Ias do contracto.,

14.2 -
A construção será fiscalizada por engee

abeiro det•ignado pejo director geral, que
fale observar todas as clausulas do cen-
trado.

154
Te do o matei ial necessano í construeçao

será fornecido pelo contractante, que poderá,
ao caso de iniponação do extiaugeito, Con-
signal-o á - repartição, pára o effeito da isente
ção de direitos aduaneiros, sendo que ne.
tubos quer os de ferro fundido, quer os de
ferro galvanizado e as submarinos (Penem

Guilleausue) deverão resistir a uma pres-
são interna dc 10 atmospheras.

16'
O coutractante deverá ininiar a constrnc-

Oo das obras ao prazo de quinze (15) dias
depois da assignatera do centrado e co be
clui: -as impreterivelmente atg 31 de (1çhvin-
bro do corrente anuo.

17"
O pagamento será pedido ao ?besouro -

Nacloeal á vista do attestado, parola lo pelo
engenheiro - fisce i . em que esteja decla-ado
haver o contr: , te eump.1 /e coa todos
as ClausulaS do contracto da obra e respe-
pectivo projecto, bem como terem sido as
linhas submettidas á e:credencies de carga
statica e em boas condições de funcciona-
'mento.	 •18'

Fica entendido que o presente .contracto
sé entrará em vieor depo.- de ame ov rdo
definitivamente pelo Ministe io da Viação e
Oaras Publicas e- coesequeetemente regis-
trado pelo T, ibunal de Contas.

Secção de Expelie de da Reoadicão de
Aguas e Obras Publicas, I d- agosto de 1922
Frezrzcb-co Pereira Cairias, chefe da secção de
Expediente.

Repartição de Acues e Obras Publicas
• SEC.ÇÁO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr dieecter gerai, Interino,
convido o Sr. João de Moraes Macedo a
assentar, dentro do prazo de 15 dies, s con-
te desta data, lo drometm para regularizar
o forrecimento de agua nos predioe rie sua
nronriedade, sitnados á travessa Meredo
Junior ns. 15 e 17, sob bena de se'r i• t •--
romnido o simnrimento de a l ua, de accnr-
'do com o estat ido no res 'lamento vigeste,
visto já haver sido esgotado o recurso de
multas.
• Secção de Expediente de RenartIção 'de
Ag••as e Cees Puhlins, 11 de are- o de
1022 —Frandsco Pereira Caldas, chefe de
secção,	 (-

Repartição de Actuas e Obras Publicas
seeeen Do EXPÉDIF2V17

De o-dera do S-. director geral, interino
convido os oronleta les dos n-edios oue
fieeram na relerão abaixo a vi-e-p nau,-Ix
thesouraria desta repertição, á rira Riacheelo,
n. 287, dentro do ',reze de 15 dias a contar
desta data, as multas que lhe fora n imn-s-
tas, oor infracção do re euiameeto. sob
pena de serem as mesmas cobradas executi-
vamente

N. 44, rua Venancio Ribeiro n. 63 200rvIO.
N 51, rua Conde de Bomfitn n. 177,

100(0'f'.
- N. 52, rua jorkey Club n. 2, lOP/0'0.•
• N 53, rua Cende de Bo-nfim n. 590,
10FKOP. •

• N 54, rua Conde de Bom% a.- 5:4,
100tOnn,

.N. 55, Avelino Dias Moreira, rua do Li-
vramento n. 139, 1 0Xlm.

N 184, rua ..Venancio Ribeiro n. 63, reis
10r10 ele
• N. 319, /sebe) Maria Saraiva, rua barna-
ratv n. 132, 10(1 X) O.	 -

Ti'. 4, a mesma. rua Itainaiaty n. 132,
20410'10

N 10.458, estrada da Penha n. 881, réis
100 MOO. •

N 559, estrada da Penha it.118I, réis
2, )4080 .

N. 1(4.624, rua Copacabana n.
100110n0,

N. 6592, rua Co pacabana n. 808,2 0$0D.
N. 19.396,. ladeira Felippe Nery n. 25,

leoe00
• N 6.550, ladeira reiippe Nery a; 25,

enriço-1n,
1 540, Maria Fortinho, rua Pereira da

Silva te. 243, 100e010.
N. 6.583, a mesma, rua Pereira da Silva

0. 248. 2 •g1$ 40").
Secção de Eirie !Lente da Repartição de

Antas e Obras Publicas, 11 de agosto de
1922 — Francisco Pereira Caldas, chefe da
cet;t1o.

•

Repartição de Acuas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do S. directof geral interino,
convida os proorietari ••s, coestantes da re-
lação abaixo a virem salder pa thesou. arfa
dedi reoarticão, á rua Piacauelo n 287,
dentro do prazo imprnrogavel de 15 das,
a contar desta data, os debit .5 por que são
resoonsavels, sob pena de se em os mesmos
enviados para cobrança executiva.
Relação das contas em processo vara cobrança

executiva que será effectivada st ada forem
pagas dentro do prazo imororogavel de
15 dias

Numero de ordem — Nome do responsavel
— Inm ertancta devida

9. Enrique Londrino 	 32'4813
17. Sociedade Aeonyina O Paiz. 10 $128
28. Au usto Prestes	 .& Comp.,

.	 	 6e$ri I 1
33. Associação dos Artistas 	 28 3O
34. A 'lesme 	   19 470•

31 . A mesma 	 31 542
37. A mesma.. .., 	 ase 474)

Ininisterio da Agricultura, Industria

-	
e Commercio

DireCtoria Geral do Serviço de Industrie
• Pnatnrii

CONCURSO PARA AJUDANTE CHIMICO DA TER.,
CORA SECÇÃO • .

Carnes e derivados
• De ordem fin Sr. ministro , faço publico,
para conhecimento dos interessados. que
'nesta directoria gera: se a abe -ta neio
erazo de 60 dias, contado: deste data, a
inserintão para o con 'urso destinado ao
preeechimento da vaga de ajudante chi 'rico
da terc-ira secçã — carnes e derivatios,
em obedie cia ao disp sto nos ans. 127 e
229 do regteamento armee° ao decreto
n 11.711, de 5 de março de 1921. 	 .
• Terão treferencia. em igualdade de con-
dieões, na férma do primeiro d s a -figos
citados, ees candidatos que já perten •eran
ao qradro dcsServiço.de Industrie Pastoril;
em segund lo -a-, os di plomados nela
Escola Superior de Aericeitura . e Mediei, a
Veteriearia, e, finalment -e os diplomados
por outras escoras de aeronomia or veteri-
fletia escolas de mediei, a. ecoas de enee-
nharia ou cursos de chi•sica industrial man-
tidos ou subvencionados pela União ou ,
pelos Estados.
. O candidato a inscrioção deverá aoresene
tar o requerimento escripto e assi snado por
si ors oor procerador, dirie, ido a. • dire eor
geral do Serviço de Industrie Pastoril, ecom-
pa .hado de doceméntos provando cp e é
cidadão brasileiro em pleno cozo de seus
dl:eitos civis, que tem bom oruedimento e
boa saude e que satisfez ás exigencias do
árt. 124 do decreto n. 14 397. de 9 de ou-
tubro de 19.10, desde que tenha idade infe-
teor a 30 unos: --

Além desses "documentos, 0 candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualq..er ramo da administração publica,
titules scicritificos que. possua, trabalhos
executados nu publicações que haja feito
sobre os assumptos comprehendidos nO
proeramtna, documontos esses que, acorro,
panhados 'de breve relatorio, serão entregees •
ã mesa examinadora antes de iniciado o
noncurso e que servirão para favorecei-Ia
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em caso de empate, em itsualdade de con •
diçOes.	 .

O concurin constará de duas provas ora-
ticas ; a primeira, que será elimi 'ateria,
versará soore os priscidos, -grecs da
chietiee anal vti 2, e a seguida consistirá na
demonstração de coehe •inientes chimicos e
Indlistiaes especializada

A commissão exa ninedora organistas&
diariamente, de accõrdo com o programma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
tendes .

Der ois de cada prova, o candidato terá
nina hora para escrever o seu relatotio e
deverá trabalhar em presença de toda •
commissece examinadora.

•Programma
1.° Alterações das carnes, suas causas,

meios de pesqvisaeas. A industrie da carne
ZIO Bre iJ, seu desens olvimento.

2. Salsicharia, processos de fabricaçãr,
fraudes, fa l sificações e alterações.

3. Carnes em conserva. Estado dos di-
versos tvros, suas vastastees e desvaeta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.

4.° Extracto e pó de carne, processos In-
dustriaes de fabricação. anal yse qualita-
tiva e quantitativa dos seus dem. entes.

Gorderaa solidas animaes, sua indus-
trie no Brasil, caiacteres physice•chi-
MICOS .
IL Oleos animaes, suas aoplicações. fal-

sificações e fraudes, meios de reconhe-
cei-as.

7. Couros e oelles, pua industrie, me.
•fie dos aralyticos. •

8.° Adubns de origem animal, sua i•nnor-
- tenda ua agricultura e na indushia, inethe-

dos de anal ,-se-
9.°, Sitb-p .rodectos animaes e seu aprovei-

tamento na alimentação animal, methodos
de analyse.

10 Phosohatos e super-nhosphates, sua
indrstria. methodos analytices.

Rio de janeiro, 22 de junho de 1922.—
Alcides Miranda, director geral.

Rio de jareiro, II de agosto de 1922.-0
secretario, Alcides F. Carneiro.

Dinectoria de Meteorologia e-. Instituto
Central	 •

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
id. 98. da lei n. 4.242, de 5 de fatietro de
1921 faço publico 'que esta direc , orla vae
adquirir, para ser nage neto laiesosrn Na-
cional, dos Srs. Luiz Macedo & Comp.,
co nmerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 74, nesta Capital, o material se.
guinte:
3.000 folhas, modelo • n. 1.501

(Panei ne,gandeho) e
3.000 enve.oeues, modelo n, 1.502

(panei pereamiuhol por.. 5754000
Pela importancia total de quinhentos e SE-

tente e cinco mii reis. 	 e
Rio de jaaeiro, 11 de agosto de 1922.-0

Decretado, Alcides F. Carneiro.

Ministerio da Instiça e Negocios
Interiores',

Directoria Geral de COntabilidade

CONCURILENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA
DE VAI. PROZECTO DE morwmr.N .ro COM..
YEIWC,FLAT:b0 DA PaOCI,AMAÇÃO DA RIN.

PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

- De ordem do Sr. ministro. faço
Mico que: nos termos do derrt to nu-
mero 4.4'8, .de 16 de janeiro de 1922,

.fica aberta a concurrencie 1:mb:eu para
a apresentação de maauettes dt 	 •oso-
nureento commeinorativo da Preceena-
ção da Republica dos Estsdos Ur.dos do
Brasil.. a .ser ,erigido neva Capitai, de
accórdo com as condições abaixo . enun-
Aladas :
• V monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no. Brasil, des.

-
tacando-se a figura do proclamador dee
Republica, Marechal Manoel Dendoro
Fonseca. assim corno as do Tenente-coe -
rente Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
casniva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento sere erguido entre
o jardim da praça da Republica e a ta. I
chada' prin eipa l do elinisferin da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados blograpricos sobre
as personagens que nelle devem figurar, -
e Boort. os acontecimentos que se temo
em vista commemnrar. Poderão concor-
rer artistas-e acriptores nacioçaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabortee
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação doi
projectos será de sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas de
ultimo dia. lavrar-se-ha a anta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette em gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em, gese
so modelado em tnnianho definitivo, es-
colhido pelo concurrente,-entre os mo-
tivos do seu projecto;	 •

c) urna succarta c clara exposição eld
projecto e a declaração do custo tote do
monumento, concluido e collocatio no
local respectivo, proinpto a' ser inaugue
radre n bem assim, uma • especificação
dos illateriaes que serão empregados
de toda a" parte construotiva.	 •

5.° O custo total. do moumento, collo.
cedo no local não poderá exceder dei
quantia de (tres mil contos de- réis)
3.000:00(4000.

6.° Os projectos o respectivas dessri.
pções- deverão vir assignados por uma
psendonymo o • acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada. tendo ex-
ternamente o mesmo psetelonvmo o nd
interior o „nome e o pseuclonymo do;
concurrente. De tudo será passado -rei
cibo ao concurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes 'premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos
disposição dos seu enteses, 	 •
• Decorridos os 30 dias,, cessará toda a
responsabilidade de extravio dos niesei
trios.

7.0 :Não serão tornadas em corisiderael
ção as ~ienes apresentadas fóra do'
prazo determinado neste edital, embora
inerte com a justificativa de fome
maior.

8.° Os projectos classificados ficare
de propriedade do Governo, que deite.
disporá como entender. 	 •	 •	 1
• 9.• Em igualdade de condições com ise
artistas estrangeiros, serão preferideal
"os projectos dos artistas nacionaes.	 1

10. O concurrente que. por meio
-imprensa ou por outro qualquer mel
de punlicidade, tornar eothsetde o e
projecto e pseudonymo, será deselassiei
ficado,	 I11. 'Aos tutores dos pro3tetes delegai
*ficados em 1c. r e 3° lugares SISTRO colee
feridos, reapectivameitte, os premies^ ri
50.000, 25..000 e 15.000 frentes. , ••

19,. O Julgamento será - iniciado' lo
-ete seeuida ao encerramento do e
curas, e comente aos membros da se
missão e seus auxiliares, será perm tt
da a entrada no loca em que fome d
positadas as magnettese * •	 •

13. A. expeeigae ¡cã relia los;
l*tsmento	 • •

('

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central

- Em cumprimento ao disposto no § 1 do
art 98, da lei n. 4.242, de 5 de ianeiro de
19e1, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional dos Srs. Rr ambere & Cotim , com-
=relentes estabelecidos á rua Buenos Aires
n. 22, nesta Canital, o material seguinte:
1 machina'para c srtar papel,Krau- -se A. B.s Universal, corte

53 centimetros, por 	  120$000
• Pela 1mportancia total de cento c vinte
diii réis.

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central

Em cumpritnento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 192:, faço pubte•o que esta di rectoria vae
adqui-i-, para 'ser pago Delo Thesouro a-
die al, dos Sie A. Flacido Ma ceies & Com-
panhias,commerciantes estaoelecid-a ø eia
do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o material
sesuinte:
2.000 exediplares do Codige para'

a previsão do tempo, em
brochura de 15 naginas

. • com cana, a 195 reis 	  390005
Pela importancia total de trezentos e no-

vento mil reis.. 	 -
Rio de janeiro, 11 de neste de 1922.-0

secretario, Alcides F. Carneiro. •

Directoria de ,Meteorelogia — Instituto
Central

Em cumprimento ao dianosto no i do
art. 98 da lei o. 4.242. de 5 de endro
de 1921, faço nublico que esta direct.-eia
ve: adquirir, para ser naso pelo Theseero
Nacional, do Sr. N Civeita, commerciante
estabelecido á rua Sete de Setembro a.
nesta Canital, o material Seguinte:
4 mesas i iples pa .a escrintorio,

de l e ,20 0%80, de eeroba,
dr de canella, forrada de
oleado, com gavetas dos lados,
a150 	  &iene

•. . Pela importancia total de seiscentos mil
reis.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922. — O
sectetario, Alcides F. Carneiro.

Escola do Minas
"" EDITAL N. 110

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da*
Esc la de Minas de Ouro Preto, esta sue o-
ta.la faz sciente que a partir de hoje. 1 de
agosto, das 11 ás 16 horas em todos os dias
ideia, nesta sec etaria estará ebena a

-insctipção dos cafididaios para a ad issão
á matricula no 1" anno do curso fundamental
desta escola, devendo a mesma inscripção
encerrar-se impreterivelmente no dia 2 , do
referido mez, de c-mim-alidade com os
arts. 102 e 113, parag, apho unico, do regu-
lamento appr •vado rido decreto n. 14.486,
de 22 de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de *neste de 1922.— Pelo secres
tario, :-)rme Gesteira, 1° escripturarice

,



1615S Quarta-feira 16

.Wj ftctL ,.SatiereçaáS
ao. Ministerice da Justiça e Negocios In-
feriores	 .

15. O Governo reservar-se-ha o di-
' izeto de annuilar a concurrencia: si ne-
nhum dos projectos apreserktados fór
adlgado digno de consideração, abrindo
inova" concurrenciaa por igual espaço de
(empo.
•. 16. Os projectos e os demais do-

' caimentos deverão, ser entregues no, dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrea.a feita á Directoria Ge-
tal de Contabilidade Øa Secretaria de
Estado do aiinisterio da Justiça e Ne-
gócios Interiores e nas cidades de Paris
o Roma ás respectivas embaixadas do
tsrasil. as quaes os enviarão á referida
Mectoria, onde,ein -dia previamente de-
terminado por edita. serão abertos,
éonjuntamente, o envolocros de todos
os projectos e documentos anresentados.
• Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Escola Nacional de Delias Artes
• De ordem do Sr. director 'faço publico,
para conhecimento dos i teressados, que,
pa fórma dos arts: 115, 116, 117 e 12 , 'do
regulamento vieente, se acha aberta na se-
cretaria desta escola, por espaço de 2") dias,
a coutar desta data, a h seroa a^ pa.a o
coocurso ao prendo de viagea ao estran-

:geii o, ia secção de Esculptura. evendo os
candidatos requererem ao diraa,t a res-
pacliva inscripção provando po- suir a Gran-
de Medalha de Ouio, se- brasileiro e contar
menos de 30 annos de ida ie. As provas do
concurso são as coiotantei do art. 411 do
regimento interno em vigor 	 -

Secretaria da Escola Nacional de • eitos
Artes, 16 de agosto de 1922.—J.C. Rodrigues
Horta, secretario.

- Instituto Nacional- de Musica
éONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA

-	 DE CANTO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de accórcio com o art. 43 do regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ro 11.748, de 13 de outubro de 1915, se
acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, pelo prazo de 120 dias, desde O de
julho ultimo, conforme edital publicado
no Diario Official da mesma data, a
inscripção ao concurso para o provimen-
to de uma cadeira de canto.

.Poderão inscrever-se ao concurso to-
dos os brasileiros que exhibirem folha
corrida, caderneta de reservista ou cer-
tidão tio alistamento militar e forem
ansiares de 21 annos, e os estrangeiros
que falarem o portuguez, estes mediante
documento equivalente ao primeiro acima

dovidamente legalizado, podendo
•a lasca-anão 'ser feita por procuração.
Além da folha corrida ou do alludido
documento, poderão os candidatos juntar
ao requerimento quaesquer outros que
Julgarem convenientes; como titules de
idoneidade ou prova de serviços prestados

aá arte e ao Estado. .
São dispensados de apresentar folha

corrida os professores honorarios e livres
docentes deste instituto e os que já
-oxeroerem • fonação publica'.

Na fórma do art. 51 do citado regula-
•tnento, combinado com o art. 9°, n. V,

lostruNfies de 2 de agosto de 1920,
ia aviso do Ministerio da Justiça • é' Nego-
.0108 Interioree n. 2.380, de 10 do de-
'alembeo desse anno, será observado o fia-
(pinte programma:

r, execução de uma peça indicada umi.nica mates da reanzaeso da nonetirSO:

OTAIrr) OPFICIAL;

20, execução de unia ou mais peças
escolhidas pela eommissão jblgadora em
uni repertorio de seis corrip,osições que
o candidato apresentará no acto do con-
curso;

3 0, leitura completa, á primeira vista,'
de uni trecho com palavras amanuscri-
pto), eacripto especialmente para o acto
pelo director ou por pessoa que elle desi-
gnar. e apresontedo ao candidato quinze
minutos antes da prova (facultativa);

.4 0, noções geraes de physiologia
voz;

5°,^ declamação de um trecho de thea-
tro, só ou. com auxiliar, para a réplica,
aii de uma poesia emotiva ou caraoteris-
tica;
• 6", uma prova didact ic,a, a qual consis-
tirá em unia lição dada pelo candidato,
em condições, quanto ao modo e tempo
cia duração, que permittam verificar a
sua aptidão para o ensino.
,

	

instrucções• • ' 	 • •
a) A prova de n. I° consistirá na .exci-

ctiçã'o de uma peça, em italiano ou fran-
cez, escolhida pelo director com audien-
cia dos professores cathedraticos da me-
teria a qual será affixada na portaria
do instituto um mez antes da realização
do concurso.

•
•

b) Do repertorio a que se refere o
a. 2° do programma deverão constar
duas composições em cada um dos idio-
mas seguintes: portuguez. froncez e ita-
liano. Executada pelo eoncurrente a peça
ou peças que forem escolhidas pela com-
missão julgadora, poderá o' mesmo ex p.

-cintar. si quizer, qualquer outra do dito
repertorio.

c) A prova de n. 3° será feifa com
acompanhareento de piano.- 	 - -

d) A prova de n. 40 consisti-cá na ar-
guição de 'uni, dos sbanintes .1 pontaie :
• I, anatomia • stimmaria dos -apparelhos
respiratorio. auditivo e phonador;

II. voz humana;	 .
respiração e emissão;

IV, extensão das vozes; • .
V. entoação;
VI: processos que facilitam entoações

diff
e) A prova de n. 50 consistirá na Ari-.

terpretacão de um trecho do theatro ou
de mana poesia' emotiva ou earacteristica,
de escolha do concorrente, escriptos' em
qualquer dos idiomas • acima menciona-
dos. Essa prova não comporta, absoluta-
mente. deelarnm,In teejea

Instituto Nacional de Musica, 14 de
agosto de 192?. — O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 .

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE

PIANO
De melem do Sr. director, faça publico

que, de accôrdo com as instrucçÕes de 2 de
agosto de 1920; pub icadas no Diodo Offi-
cio! de 6 do mesmo mez, se acha aberta na
secretaria deste instituto, pelo prazo de 121
dias, a co . ter de hoje, 1 de aeoato, a
inscripção ao concurso para o provimento
de um togar de professor substituto de

Só poderão ser admittldos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos eive; e politicos. 	 •

Para ser admittido á inscrinção deverá a
Candidat a requerer ao dl-etor, juntani0
folha corrida do seu nrocedimento, salvo si
já exercer funcção publica.

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos annexar ao requerimento quaesquer
documentos que iulearem convenientes,como
fitylos de id meidade ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado. -, -

a

Aposto do

Defe ido o requerimento, o candidató
•assienará o- nome no livro destinado ás
inscripkões.

A i iscilpção poderá ser feita por pro-
curação.	 .

As provas do concurso serão theoricas e
prata-as, e ver,es ao sobre o seguinte pro-
gramma:

I Realia: NO ft um canto ou baixo dado
a quatro pa....;

II. xecuçao de uma peça, indicada uni
Mez antes da realização do concurso cor-
respondente á terceira série do respectivo
curso;TI ;

Execução de uma ou mais peças escoa
liadas, pela com eissão julgadora, em una
reaertori de -quatro c-anposições que o
ca . didato apresentará, no acto do sei:in-
curso ;

IV. Leitura, á primeira vista, de urna peça
(era maniteciipto) esctinta especialmente
para o acto, pelo director ou por pessoa que
elle desig•ar, e apresentada ao candidata 15
mirados; • ntes da prova.;
• V Uma prova dida-.ti.a.aaa 'qual eonsis-

atina em 'uma lição dada «elo candidato, em
coadições. guano ao Jiaido e teimo da du-
ração, que nennittam ve, bicar a sua aptidão
para o e si :o.	 .

A prova de que trata . o n. 1 - deverá
ver-ar sofre um canto ou baixo, dado a
quatro nartes e tirado- á sorte dentre tres,
apresentado pela commissão ailead . ra

A neça alludi ia em o n. II será escolhida
no nrogramma de ensino do.reapeativo curso
e affixada na eorta ia do i a sti . to, um mez
antes do encerramo to da ilsrrinçãoe

Na mova institui ria pelo a V, o caiidi-
date analysara asaihrasee,- os motivos e os
rhythmos

'
 diiardo a interpretaçã que se

deva dara musica.	 •
1 .a tielto Nacioral de Musica, 31 de inlho

de 1022.— O secretarioeArthur Tolentino da
Costa.	 e •

-- Departamento Nleional de Sauna
. %bucal	 .

DIRECTORIA DOS SalevICOS SANITA.
--RIOS TERRESTRES •

INSPECTORIA . DE FISCAT.17AÇA.0 DE OZ.
NEROS ALIMENTICIOR

O Sr. Dr. insnector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, abaixo aasi- nado, faz
saaer ao urop leterlo do estabulo á rua do
Mattoso n 2a3, seu representante legal ou
a quem inter •issar poasa que de-areei-do corra
o disnnsto no art. 02 e § 1 e 2 do Reeula-

nterto do Servi-o de Fiscalização de Leite
e 1-adiai-dos, detern . ina seja o mesmo sob-
mettido á vistoria, que se realiza rá no dia
21 de aa-sto de 1922, ás 14 noras, para o .
que ficam desde já citados.

fanara sciencia dos Interessados, faz pu-
blicar o nresente edital, que, na fôrma da
lei. sara affixado no referido estabulo, de-
pois de assignado.

Ri de janeiro; 2 de 'acoste de 1922.—
Dr. Alberto da Cunha, inspector.

Departamento Nacional de Sonde Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA.

Rios TERRESTRES
•JNSPECTORIX DE FISCALIZAÇÃO DE

GENEROS ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Gerteros Alimentici s, abaixo assignado, faz
saber ao proprietario -do estabulo a rua do
Mattoso n. 235, seu representante legal ou
a quem interessar possa, que, de accardo
com o disposto no art. 92 e §§ 1 e 2°
do Regulamento do Serviço de Fi8calizaça0
de Leite e Lacticinbas, determina seja ornes.-

t.



mo submettide á vistoria, que se realizará
no Cu 21 de "aishâto de' 1922 ás 14 e 1/2
botas, para o que ¡icem desde já citedes.

E para setenta dos istereesados, faz pu-
blicar o regente edital, que,.i a fdr a da
lei, será afixado no referido estabuio,oepois
de a slg aio.

Rio de laneiro, 2 de ago'do de 1922.--
' Dr. AlbertodaCunhct, inspector.	 e••,	 •

rionortamonto Neeienai de Sande Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN/TARIOS

TERRES -. RES
• LNSPECTORIA DE PISC • LIVÇÃO DE GENEROS
• ALIMENTÍCIOS

• O Sr. Dr. inspector de FiscalizaeãO de
_generos alimentieios , abaixo assienedo, faz
-sae- ao e-ooriete-io do estabulcs á rua de
S * Lecieolde n 275 seu reeteseetente leoa!
OP a rirem interessar ánssa; que. de aceár-
do com o disposto no a t. 92 e §§ 1 c2 do
reeula . 2ento do Serviço - de Fleedizueão de
Leite. e 'Lacte-betas , determina se fr ó- mesmo
sub nettido a vistoia. se realisará no
dia 21 de agoeto de 1922 ás 13 sborás, _para
o que ficam desde já citados.
• gera sciencia dos interessados, faz citei
blicar o presente 'edital. que, na fórma da
lei. será afexado no 'referido estabulo, de-.
pois de aesienado.

Rio de Janeiro, 11 de ae.osto. de 1922. —
Dr. Alboto da Cunha, inspector. •

.	 .
• Assistencia a Alienacloa do . District°

• Ffgrerpi
• -	 -,	 Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

• Por determinaceo do Dr. director geia} da
11ssistencia a Alienados e autorizarão do
Sr. mi istro da Justiça e Neg . cios l eterlo-
res, fica aberte. neto orazo de noventa "lias
a ^ontar da d-ta da Primei-a pliblicecão do
prese 'te edital, a hiscripção pa -a o concur-
so a quatro togares de — assistente clinico

'da therrionsda -Assistencia.	 -
Poderão coticerrer os medl eos habilitapos

;sag fere-Ideies ou escolas leealisadas do _
peie clee estejam no goze dos de-eitoe civis
o onliticos e com idoerelade moral compro-
çada •

es °covas do-Certaince serão Ires pratico-
oraes, e ume escrinta, versando sob-e c,11W-
t:a pãyç/gatjOt *e& doença Aerv0,34.

A ensecinçáo deverá ser feita na secretarie
do 'HosPital Naniónal, das :12 ás 1 4 horas dos

_ dias utei s • mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
121 diploma ou certi ficado de habilitação;
c) attestaçãn sobre canacidade civil e ido-

. neidade moral.
Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital iVa-

donal, 13 de julho de 1922 — Dr. folio Mel-
tu Mattos, chefe da Secretaria.	 •	 e•

Policia do District°. Federar 	 .
INSPECTORIA	 VEIIICULOR

Exame de motoristas 	 • •
Chamada para o dia 16 do corrente, ás 14

horas, nesta Insnectoriar •
-Joã e> Auiar. naipe' Connae° Freire,

bano Rodrieues Lima, Albann Fernandes
Lopes, Manoel Fran 1;co Ribcío, Mano-1
da Silva 13-ando, Domingos Flores de Oli-
veira? Liedolpho Rocha e Manoel de Jesus
Rodrigues.	 .

. -71urma snoolewnfar.JIA

Amador Fidalgo Plaza, Aneusto Ferreira
clos Santos. José de Oliveira Mota Mio da

m--Silva, Joaqui Dulce, José Francisco Pa-
rente c Aureliaito Pires da Fonseca.

Prova regulainentar
• - Cesar Francisco Peneirei.

Prova pratica
José Correa e Artleir Caetano.

- Inspectoria de Vchicillos, em 15 de agosto
de 1922. — Cartas Françak pelo inspector
gerai:

•

hOCIEDOES ANONYMA%
A

Emprez:.-t, Ceramica santa,• - Cruz

t. 2e—AeTAD ASSEMELEA GERAL
EXTRAOPDINARIA

•Aos vinte e eireo dias do mez de jullto de
. 1022, nd escrIntorio da Empreza Ceramica
Sorte Cruz, á rua Sete de Setembro, sede
da emoreza, n.40, sobrado, reunidos es tre-
se horas, acelouistae reoreseetando quatro
mil e quinhentas acções, o Sr. presidehte
desembargador Gustavo Alberto de Aquino

• Agosto de 1022 lifbW
• •

e Castro declarou que, havendo numero le-
gal, installava a assembléa gerai extraordi-
avia, convidaedo pare secretaries os Ser.

•Mai.bel Teixeira da Silva Oliveira c Ante-
aio F. Fonseca Ramos:

Pelo Sr. presidente foi communiende
que o, fim desta assemblea era autorizar
a di .ectoria desta e noresa a doar á Pie-
feitura do District° Federal, dois terre-
nos na Ilha do Governador de proprieda-
de desta empresa sendo a área do pri-
melro de vinte e cinco metros de f ente

• por cincoe , ta de fundo para ser edifi-
cado um predicepara escola e localizado
na Praia da Bica e o segundo de- cincoenta
metros de frente, sessenta c dons e se-
tenta de um lado, sessenta e ce co e •
vinte de outro e cincoenta de fundo, ao
lado do Reservatnelo de Acua, para ser
ediecado o Posto de Assistcncia • Publica,
localizndb na Est ada da Grota Funda,
livres e desembaraçad es de qualquer ontis„
sob; porém; a segeinte condição: Serem
elles occupados nelas construceões acima
assignaladare dentro do prazo de seis ne-
zes, a contar da data da respectiva es-
criptura • de doação, reverte do em caso
contrario, os terrenes ao domínio da em-
Presa doadora*.	 •	 •	 - .

Posta em diseessão e não havendo quem
sobre efin qvizesse falar, foi unanimemente
aporovada ficando, • portanto, a di-ecto, ia eu.
torizada a fazer a doação. Nada mais hatien-
do a tratar foi encenada a sessão e lavrada
esta acta- que vae assiennda pelos accio ise
tas presentes. E eu, elauoel Teixeira da Si!. •
va Oliveira a subscrevo e assieno.—Manoel
Teixeira da Si.va Oliveira.—Antonio F.-Fon-
seca Ramos.—Dr. Francisco Papaterra Limo*
ge Fiho.--aJosé Ferreira ele Almeida Costa.--
floreei° Magalhães Gomes .—fosé. Antonio de'
Muraes:—G. Alberto de Again° e Castro .—
Renato Veiga c Moraes.—Ernesto Proença.

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 10 de agosto de 1922,
archivou-sq, nesta repartição sobe) numee

..ro 0.055, • o seguinte documento referente.
Ernpeesa Ceramice Santa Cluz, a saber:
Acta da assembléa geral extraordinarle

realizada cm 25 de- julho ultimo. que 311.* -

torizou a directoria a doar - á Pref.titura
. do Districto Federal. dois terrenos na
-eha do Governador. Eu, João ilyeino
•Anne°, 1 0 dedal da secretaria desta Junta
passei a presente certidão.	 •

Rio de Janei ro, 12 de agosto de 1922.,
Marta Soares Pinto, 20 officiah •

-.) .
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• Sociedade .11.nonyma

DAtANCETe	 SECÇÃO -BANCARIA, ENCERRADO LM 31 DE J13t110 DE ISÉ

ãctivb	 Pas" slre,

1.00:0e0S000

	  • 180.864$630

1:036$780

910$ 10a•

.. 	 	 - : 5071660

2:754$000

1G2 0405100

1.511:142$26a

2.020 : 264fe.30

Deposito no Thesouror
'Imebria leia desta conta 	 h..

Correspondence no estrangeiro:
Saldo .a debito de diversos

• - Juros e deecontos:
Saldo desta: conta 	

Estampilhas•
Valor das existentes 	

Despezas gemes.:
Saldo desta conta 	

Imnostos e licenças:
importancia desta conte 	

Ca:xa:
Saldo em moedas estrangeiras 	

. -§dem á n/disposição com a Sociedade Anonyma
• Vartinelli 	 def

	Capital:	 •	 •

Iruportancia desta conta 	

Correspondentes na estrangeiro:
&tido a credito de diversos... ......

Delositantes çai Occirrentess
Idem idem 	.	 -

Depositantes em moeda estrangeira:
!dera idern 	  	 ... ...se

. Lucros e perdãs:
Saldo desta conta

l.t;eItfeetewt..12,.

£ SIS

1.:I;de.ilgost-o c1 t922. —, G. Martittelli; vresidelã-A — J.' Arharal Nuetra, Contador4

4W:CCOMAC

W:431$39e1

1,263:797i120'

170:148/39Ce.

• 65:884,1133a
0.••n••••n•••

2,020:264e34

• i3.1:13-01,-



CaTHOL1C0 DO lsRA81.2;
•edade Cooperativa de Kesponsabili--

dade Limitada
ESTATUTOS

•rITULO I

". Da constituição e fins ila sociedade

• Art. 1° Fica constituida unia associa-
• • ão do credito, sob farina coopera..va,
• los moldes do decreto n.	 de .5 ,
• • aneiro -de. 1907. denomina(ia. Banco Ca-•

:holieo do Brasil, sociedade, cooperativa
• ie responsabilidad e limitada.

• Art ".°- A sociedade terá .sua sédc nesta
• !apitai e durará 30 amais.

Art. 3.' A sociedade terá por fim a
• )rganização do credito e da economia
• .21TI beneficio das pessoas que offerecam
• as necessarias garantias de honestidade

especialmente da pequena industria -e
commerc io	• ,

• TITULO II	 •

• Do capital social e r dos direitos e deve-

	

. •	 rcs dos socios	 •	 •

Art. 4.° 0 capital social é variavel,
• com • limite •• minimo de 50 :000$ e con-
• stituido por acções nominaes do valor

•• de 50$, cada uma. •
• 'art. 5.".0 pagamento das nações será
• feito 50 e;',, no acto da subscripção e o
• restante •	 quotas, Mensaes de 10 %.
. E' facultado aos socios intagralizar, em
'quat.que.r tempo. as suas" acções.	 . •

• Art. 6' No acto da subscripção cada
503i0 contribuirá, para o fundo de re-
serva, coro a taxa -de admissão de •28

•n • pela primeira acção e 1$ pot cada uma
das demais.

	

Ari	 O -numero de socios é illi-
. mitada o nunca inferior a sete,' s6 po-

dendo ser admittidas á sociedade os que
• :pralessarem a religião - eatholica e ti-

-	 venni] lia condiu:ia moral.
'

	

	 Art. • 8." A tlettni.io dos socios se fará
por delibcracão do•••emisollio
nistasarão, inedianle • podido por. eseri-
pto. subser•i.P10 pelo candidato e Por

I, loas sonos, Coro 'declaração- de se sub-
metiar aos devares impostds:pe.las esta-

- lutos, regulamento e 'deliberação- se-
' .eiaes.	 .

Art. 9.° Se fôr contraria a decisão 'do
• conseplo . da administração, poderá o

.candidato --a p aellar para -a commissão
aabitioal. cuia decisão será definitiva.
' Art. 10. A damis,sao dos soeios dar-•
se-itt a. pela , transfereneia NI outrem das
respentivas nações, nu-ai:ante acouie.s--
eencia da conselho dd adibiai i .dracilo, na
fórnia preseripta. pela §2

	
art. 18

• do decreto n. 1.637, de 5de janeiro de

•
1907...	 . •
. Art. 1.1. •A exelusão d	 socos só se

• dará por Motivos . de ordem moral, por
.:leeisão ;, do conselho. :de„ adiiinistração,.
na forma do .§ -2° do art. 18 do decreto

.si. 1.637, de 5' de janeiro - da -1907,- -e
promov•ida pelo conselho fiscal.: Da- de-

•
cisao fra,vera-Tarcrl•sa-
arbitrai:	

pura -a- cornmissao

• Art. 12. Ao s.ocio demisSionario ou
•: excluidd.tal~ _as neM Q,...tleverCa5

determinados nós arts. - '19, & gr -dó -
,. decreto n. 1.63'7, de; 5'de janeiro do

1907.

	

Art.' - 13 . -.Asa-acabes-	 pesseaes
• não podem ser transferidas sinão de-.
r pois cie integralmente pagas e de • ad--

cardo Com o consiente • der -adminiataaçao4,-
.(..nao poen.? -ser apanhadas- nem ,penho-

•
-•	 .• -	 •	 s

A L' - . It. -A -responsabilidade dos só-.
'limitada ao valor- de suas .aecjies:,••	 .• 16. São direitos aosas'oclosr:

a)- obter • emprest imos la a-•	 O.
fórraa dn regida...orava:

. b) • votar • na • assembléa e ser eleito
;para os cargos *socipes; 	 -

O) propor novos 'membros, á socieda-
de;

. d) participar clis lucros sociaes, na
. conformidade dos presentas estatutos.

Art. 16. Si uma acção se tornar oro-
. priedade de mais de uma • pa :aoa.a trans-
•ferencia.".s6 . nadará . ser autorizada me-
*diante	 designação .de um titular que

- seja amoito pelo Conselho . de Adnums-
tração. • ••

Art .•-•17
	 •
	 '"" •er:50 dos so exclui-

dos podem ser.. reembialsativ o n ‘aior
corrente, menos as taxas de adiniss .12 'e
transterencia.

••	 •	 mrruu)
••"LM> • operações .da ..seeiMacte

Àrt. 18. As operações.da sociadado são
as seguintes:

'a) receber depositos, era 'dinheiro em
- conta-- corrente, emittindo cadernetas ao

•portador e nominativas;
• b) comprar e vender Liados. e .valores
• por canta propria e de terceiras;

c) emprestar sobre caução da titutos
publicos, valores e mereadealas:-	 •

• d) descontar e fedescpritar notas pro-
missorias e saques; •

e) conceder aberturas de creditos em
'pontas correntes garantidas por Itypo-
thecas, caução do valores, •mercadorias
e letras;	 .

() conceder -CIIIIMCSUI1103 o abfir con-
tas correntes a municipalalades o aso-

, ciações legalmente constituidas;
• g) cobrar letras. cambiaes. cheques e

debenlures, sobre o pais e sobre o -es-
• trangeiro;

h) emittir, acceitar o Pagar cheques,
vales e cartas : de credito;	 .•
• i) • fazer . pagamentos de letras- de es-

labelecirne,nlos de credito mediante con-
diçhes prtvia•mente estabelecidas;
, j) fazer pagamentos sobro qualquer
Praça do paiz ou do estrangeiro; •

•k) receber titulos e valores • 	 custo-
dia. e em administração; 	 . .,...	 •
. lr assumir o serviço de caixa ilcs' ou-
tras instituições e • fazer todas as • demais
operaçoes bancarias. - -• - •	 •

- -Art. 19. •Terão /preferem:ia os • pe••••
(menos emprestimoo, .a partir do limite
minima de 1008000..

•• • Art. 20. Os vencimentos' dos empres-
titilas -por "notas priamissorias , não po-
derão, exceder de -seis mezes. As pro-
missorias apresentadas a desconto de-
vem -ter, pelo menos, duas assignatura-
ras. • 	 -
• Art.- 21. O conselho de administração
poderá adquirir, anediantai •approvação
do conselho fiscal, os preilios neeessa-
rios ás sédes sociaes.	 •

• Art...22. 0-. conselho de administração-
terá ampla - faculdade •na liqiiidação -dos

' ereditos do 'Banco, empregando os-meias
que julgar mecessarois para. a salve-
guarda' dos seus interesses. -	 •- •	 •

OP-FICIAL 40.sto de
	 e.

reserva ordinario e para a formação das
reservas especiaes;

b) uma quota á disposição do conse-
• lho do administração, para ser desti.
nada a obras de publica utilidade. can-

• forme o espirito da sociedade depois do
deduzida a somma necessaria para -

• pagamento 'das cedulas de presença; ..
c) . uma porcentagem destinada aqs

accionistas a.titulo de dividendo, na" ra-
zão cic 8 % ao anno sobro o valor nomi-

• - nal das :leões;	 •	 .
d) Q restante será destinado: metade

" aos accionistas até Completar - 12 . c/0 só-
bre o capital nominal e-o excedente ás •
reservas; outra :metade aos empregadks.
para o fundo de previdencia.

Art. 25. • Os dividendos .sobre • as
acç5N não são exig.iveis 'depois do pas-
Sado uiri quinquennio da época indica-
da para o raspectivo pagamento. . •

.	 Art.- ágp. O . fundo de reserva' é for-.
• •

ar pelas -.retiradas.. anauaes sobe . oa
lucros liquidos, . de accordo...com o ar-.
tigo 21 .	.

b) p elOa, taxas de admissão de .soclOs
e transferericias de anões; 	 "	 • .•

.	 e) pelos lucros. eventuaes o dividen-
, dos vencidos., -conforme o* artigo prece- •

. dente.
Art. 27. 'As taxas para . os .pequenoa

emprestimos serão diininuidas. logo que
fundo de reserva attjnja a Ofiportan-

.• eia correspondente a 40 % .do
social.

TrruLo v

.•.
TITULO IV •	 • • •

Das assembla.
Art. 28.- A assembléa geral ordinaria

é convocada no primeiro trimestre de
. cada anno.

• -Art. 29. Cabe- á- assembléa geral ap-
• provar o balanço, depois de ouvir o pa-
• mear do conselho . fiscal; proceder a

eleição do conselho • de administração, .
do conselho iiseal -e do &anselho arbi-

-- trai: e tomar, as deliberações que julgar
Convenientes para o desenvolvimento da
sociedade. *	 • .	 .

Art. 30. As ,assembléas geraes ex-.
traordinarias serão convocadas para

• fins especiaN e urgentes, por delibera-
- ção do conselho de administração ou a

requerimento de soeios que, cm numero
- correspondente a um decimo, pelo me-
- nos, do numero . total dos- socios., repre-

sentem» pelo - menos, ulyi .decinio de ca-
pital social

, Art. 31. As asisembléas, ordinarias ou
•extraordinarias, serão convocadas me-

- diante...aviso exposto na' séde social o'
publicado em um jornal de g rande 'cir-
culação e no Diario Official, com o pra-
zo, pelo menos, de 15 dias.

. • Art. 32. Si; na primeira: convocação,
-.• não comparecer, até _tuna h,ora dopais*

da fixada para a reunião, metade. pelo
•menos, dos socios, será a assembléa
adiada- por uma. semana. Em segunda

•• ralavocaello,a.aassembléa deliberará com
iluattmer numero.

- • • •Act..• 33. . .Pra. cada uma-de suas
reuniões a assembléa. elege. o seu pra-
siciente.••secretario e escruladores.

Art. 3-1. Cada soei° terá direito a uni ' •
„p•imeira acção ;que possuir

e a tantos votos a mais, quantas grupos
de /O acçõ-es possuir, at4 o* limite dó 101 .
acções; e, dali em de'ánte, ainda a.ta4-

. tos-votos. -quantos-gPlipos de 20 acções,
etté o limite maximo' de 30 %•*otos.

Art. 35. Os socios'auscntes só se po-
• '-deriio fazer, representar nas ãssembléas
_per . outi•OO soçios; .8 ã' nenhund' socio
será factiltadõ representar inals'de tres
outros.

Das bolenços e fundos de rescovre. Dos
... 	 	 lucPos e perital.,

Art	  23. No fim de Cada anno. Oi'ad-
-ministradoreS procederão á elaborack!

- do .balanço social. O balanço deve ilidi.--
cor o, numero das facções, o -eapit,a1 so-

• cia)- effectivamente entrado, 	 prado a 'pon;
-tancia*do fendo dereserva; • os  saldos

activos e passivos do.ta,ereicio,.demons-
-Irando com evidencia os lucros real-

- mente obtidos. como as perdas -fiçffridas.
Art) 24. Do saldo : resul!ante do ba-

SérAn. -feitas	-as seguintes retira-.
tias:	 . .	 •	 '	 •	 • :'	 • *

' ti;An. ilyrri•e.n,nentn para o fundo de

• -
••

-•••• 1-3,11	 ••nn-



'Dr. Angelo Orazi, commerciante,
avenida Rio Branco n. 183 . .	 40

Gina Andriole Antuori, cominar.
cante, rua do Catteto • n: 136 .	 100

• Augusto Pugnaioni, commercian-
te, largo do Machado n. 21

•	

50
Ricardo Gladulich, commerciante,

• rua S. Salvador n. 26 . • .• .•	 20
	,Bianca Gladulich, capitalista., rua	

tOS. Salvador n. 26	 . . . .
Poulina Ciravegna Gauschi, capi-

talista, rua S. Salvador n. 26 	 ,	 20
Nicola Rosa, capitalista, rua da

Quitanda n 2 	
	

20
Roberto- Gauschi, empregado do • -

commercio,. . . . . . . . 	 20
Pedro Rossetti, commerciante, rua

Visconde de Inhaúma n. 99. . 100
•Amadeu Disante, comrnerciante,

Evaristo da 'Veiga n. 146 •	 .	 of)
• D. Cecilia -R. de Oliveira Cruz

capitalista, rua Visconde de
- Inhaúma n. 76 .	 .	 • 

• 

•. ..	 20
Carlos Pelosi, eommerciante, tra-

• vessa do Ouvidor n. 11. . .	 .	 2,0
Ricardo D'Orsi, cominerciante, étia ‘•

Gonçalves Dias n. 8 	

• 

• 49
Amalia d'Orsi, capitalista, rua b"

Gonçalves Dias n. 8 ., .	 20
Antonio Paruolo, commerciante,

rua 7 de Setembro n. 40.
Alfonso Accarino, commerciante,

rua . do- Passeio n. 70	 .	 •••
Mario Magra, commereiante, rua

29•
do Ouvidor n. 144 	

Pedro ÇatU, commerciante, ra dço'.
•. 'Espirito Santo n. 47 . . . .	 -
Domingás • Correale, commerciante,

• .	 4t))
Bartol	 inlni; ; • Comereiarite,

-100 : .• rua do Lavrà.dio n. /50 . .	 .
. Domingos •:Bonavila, cornasereiians.

te, rua Lisii • de Canv3es-.,--
C. .Viiardi, • cornsit-erolaute,.• rua '*".	 •

a.s .. e.e a.a. • • al

_
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•

• Art, 36. Os empregados da sociedade,
embora socios, não. podem votar nas
eleições para os cargos administrativos.

_ • Art. • 37. As modificações -dos estatu-
tos e a 'dissolução da sociedade só po-
dem ser deliberadas -com approvação de
dous terços de membros presentes á as-

• sembléas As demais deliberações serao
jornadas pela maioria... •

TITULO VI
Da administração da' sociedade • .

• Art. 38. A administração dá gocieda..
de é .confiada a um conselho de admi-
nistração, composto de ricive membros,

•eleitos pela assernbléa. Uma\ terça Par-,
- te é renovada cada anno, podendo ser
• reeleita. Nos• primeiros dons annos, a
retirada é determinada pela sorte; nos

- :irmos suceessivos. pela antiguidade.
.• Art. 3O.-.0 conselho da administração

elege anunalmente . o • seu presidente,
vice-presidente, um primeiro e um se-.

•gundo secretario.	 •	 .
Ari. 40. Ao conselho de administra-

ção *caberá nómear . o superintendente o
os gerentes 410 banco, cujas funcções
rão determinadas no reaulameree.

Ari. -41r- -0S . papeis -do résponsahili-
dado do banco terão a assignatora de
duas pess4a3 • das • especialmente autori-

- rizadas para esse 'fim pelo conselho de
administraçãk

• Art.. 42. • O conselho retinir-se-lia
uma vez por mtr Elege os dous mem-

• brios da directoria, - :organiza os ragu-
. lamenteis do S diversos serviços, nomeia,

além do sliPerintendente e do. gerente.
• os • emprénados necessarios. fixando-
, lhes os vencimentos .; e 'exerce, . ern

ral, tcidas'	 facilidades que não são.
, de • aedo-dó - com os presen t es estatotos,
- da compeiencia da ssenibléa gorai.

. Art.. 43: - A adininistração ordinaria
. do banco tb-rá. "confiada . a urna d i recto-
ria eornpogá de presidente - do conselho
de adminiMeação e de mais - dons mem-

-In-os dn itirns'Inol . s cOnse!ho. eleitos por
esto, pelo 'prazo de seis mczes, podendo

• ser reeleitos: . •	 •
Art. 44•: - A directoria dará . parecer

SObre lodos es ped i do -s de-emnres t imos
o desconto o estabelecerá os juros- das
operações'. -	 •••• .•

'• • Art.; 45. 'Caberá ao presidente • em
exercido rem-e ... posar a • cnciedp ile nrri

• InizO ou fdra. della .pre si di r aos. 1 -raho-
, lhos . do c.o.nselb p. . do ndin'tnistrac.;in . e

ser um dos . Iiien-i)» ns	 do
• banco': nos.. casos de impedimento ó

substi iludo. _pelo . vies-presiocuy . •
• Art. 4G.- Ao 1" seere`ario caberá fe.

di g i r • os O.C42. da. reindão do ;conselho .
tio adininisfraejio e •• fazer ás convoca- .

.ções. .desjes Será auxiliado. e Substitilido
pelo segundo secretario.-
-• - Atas 17. . .D conselho . de, adminislra-
•Vin delatei:ara rOill a	 p-.. esetiçii ela
•maioria' dos conselhei ros ons esereiefo.,.
Sias actos, serão subscriptas pelo pre-
sidente o ,sççretario. s

••	 - Domingás dorrealc.• - Amos Bartoll:Oi.
- - • TITULO• .	 '	 °	 ••. -	 -- - ' - Dominoos Donarita. - G. VillOrcit.i

Do conselho . fiscal e da commissão ar-
• •	 • - • bilrar- • - -	 - - •

Art. 4. O 'conselho fiscal será com-
1305 to de' tres *ineinbrba - effectiiia -
deus •upplentes, eleitos por uni anno,•

	

,e_odendõ ser reeleitos.	 .
• Art.• 49.- O • 'Conselho fiscal vigiará':
• Pelã "Rxeciltel-S -doiR 'prè.:s"ci-Sle7s-ésiáliilldsr

e régulanlentts do 'banco, apresentando-
- pareses ft • •assembléa - geral ordinaria•-
••sObre a situação' da Sociedade: - -- - •`

-: : -Art.:- O. 21. commissão arbitrai Serás
COmpOsta de tres'tocios dos inai . Or.U._

• notes por seu saber e moralidade (pra
bi-viri); o eleita annualmenle • o as-
sembléa. geral, podendo ser reeleita.

Art. 51. A' commissão arbitra ca-
berá decidin, em ultima instancia, os
casos do não acceitação ou exclusão dos
socios.

• yr

prestar garantia de . sua gestao, ten da
• responsabilidade igual á dos -demais
socios, salvo caso de fraude.

•• Art. 54. A' sociedade só será dissol-
arida por deliberação de mais de dana
terços de votos dos socios, em assem.:
bléa especial, ficando encarregados da.
liqH(larão• tres socios. titio agirão. do
accôrdo com o que decidir a , mesma
assembléa.

• Al . t. 55. No caso de • liquidação, o
•saldo, depois de satisfeitos os compro-
• missos sociaes. será dividido entre na
sorios, na proporção do valor do suas
anões. - •	 •

art. 56.. O' primeiro exercido 'social
comprebenderá o parindo decorrido da
iosinllação tia sociedade a 31 do -de-
zembro do 1923. Isabi em diante. O

• civil.	 •	 _	 •
ando social corresponderá ao .anuo

Art. 57. Nos casos omissos pelds•
• presentes' , estatutos. reger-se-ha •a sn- •

dedade pelas disposições do capitulo
- 20 :do decrelo n. 1_63'7, de -5- de janeiro

do 1907: Sobre • uma estampilha do
• 6$600.• Rio de Janeiro, . 31 de julho jie
• 1922. 31-7-1922. .- Adolfo Cuccato.
- Conde Ernesto Pereira Carneiro • -
Marquez Francisco Canela. -
Ilannibcd .POrt0.	 Dr. Andrade Re
zeia•a.	 Commendador .-Amilear Mar-
chesini. - De, 4. •Yoransc dp r,03.

•tllios.	 Dr. José Agostinho dos Reis.,
• -á- Conselheiro . Dr. • Antonio Tetrelra

de Abreu. - Dr. Roberto Lcone Polo,
- flag. Fausto 3totai,•azzo.	 Umberto
Alatizrazzo.	 Santino Crespi. - A. P.
•Lawrcnce........ Cav. Rernardino Pag lia. •
- Yrancisca-Tantredi..Calabria. • - ta-
nuario Dasilc. - Luiz Sica.- Annibal
Yarchcsini: afito. A. Dolazza. -
Enrico A . Cantai°. - José' 'Alberto
Fernandcs. Dr. Angelo .
Uma Andreoli. Autuori.- Augusto -Pu..

Riccordo Gladolich- Binnea
;Gtoduliebm.- Paulina Ciravegàa Unos.:

Nicola Rosa.- Roberto Cuaschi.•
- Pedro Rogselti. • -....Amadeit Bisonte.

D. Cecilia R. e.- fl t ireiro Cruz.
Carlos jielosi - Ricardo D'Orsi. •- n
Amalia	 -Panlina •D'Orsi.
Antonio Paruoli. - Affonso Acarina.

• • Disposiçties geraes

Art.' 52. Os nargos sóciaes serão
gratuitos. A e assembléa geral arbitrará
para pagamento das . cedulas de presen,.
Ca do conselho de administração, que
não poderá-exceder sie 10 % dos lu-

-eros liquides. A assembléa geral fixará
tombem a gratificação do conselho fis-
cal.

: Art. 53. Os membros do conselho dp
administração não serão obrigados a

• Morto	 Pedro G ti

	

-	 ;	 . agia. -	 at . -

.Andréa Pacileo. - Renato lifignani
J; C. FrunciscO Moreira:

• .	 .
Accionistas

Conde Ernesto Peceira Carneiro, -
iiidustrial, avenida ltio Branco
ns. -110 .-112.	 . . .	 ••.-

• Marquez Francisco Canana, in-
dustrial, rua 1°- de Março' m. 35

Dr. _Ilannibal . Porto:- -advogado, .
rua Corfacabana n.	 614 . •	 •

Or. .. Andrade,- Beiari:d advogado, •
_avenida Ri3O Branco n.

Commendador zuni tear Marone-
: sini, diplomata, rua G. Dia-

s	 nysto . n. 49 	
Dr. A. Morales do los Rios, en-•
• genheiro civil, • avenida 1(io
• Branco n. 177 	
Dr. josa; Agostinho dos 'Reis, en-

genheiro civil, rua Barão lia-
. pagine n • 68 	

Conselheiro Dr. Antonio Teixei-
ra do Abreu, industrial, ave-
nida Rio Branco n. 51:

Dr. Roberto Leono Podo, 

▪ 

com-
• montante, rua S. José n. 19.
!log. Fausto • Matarazzo, *indur..2-

trial, rua do Mercado n. 53 ....•
llmber	 Matarazzo, industrial,
.rua do Mercado n. 53. . .

Sr. Santino Cre-spi, indústria!,
.	 rua S.. Pedro n. 26. . . . .
, Cav.' A. P. Lawrence, cominar ..

ciantb, rua 1° de Março • nu-_	 .
mero 65 	 50

Rag: Adolfo Ouccato, banqueiro,
• avenida Rio Branco ,n. 152 . 	 .10
Cav. Bornardino Puglia, cominar-

- cante, avenida Rio Branco nu-'
mero 129 . .	 .... - • ••	 1.00

Francisco Tancredi Calabria coni-
merciante, rua S. José n. 72..	 40

Januario Basile, curnmereiantie,
rua do Senado n. 88 	

Luiz	
- 50

Sica, commerciante, avenida
• Rio Branco n. 117 .	 . .
Annibal . Marchesini, cominar-

• ciante, rua T.- Bastos n. 296 . • 20
Gino A. Dolazza, commerciante,

rua Evaristo da Veiga .n.. 17 	 ,	 20
Enrico A. Canazio, coinmerciante,

praça Tiradentes n. 52 . . . . 	 go
José Alberto Fernandès, connner-

eiante, rua do Carmo n. 26 .' 	 , 50

,30
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•
etl:23 0^on1los Couti-nes de AC*

ion.car 93.
Séde-Rua Pharoux n. G

ASSEMBLÉ 013R 'L EXTRAORDIN".RIA

Os Srs. acciõolutas são 'convidados a se
reuniçem cm assembléa ge .al extraordiaarla
na séde da Companhia, ás 14 horas do dia
23 do 'ao rente me; afim de resolverem sobre
uma operação de credito. `..

As transferencias de acçõcs ficam suspen-
sas desde agora até á realização da aisem-
bléa.

Rio de Janeiro; 14 de agosto de 1922. -
A directoria.	 (5.038)

.
De ordem do Sr. presidente, e de acc.ikdo

com os . estatutos vigentes, sáo corvo natos
os Sra. sOCi41S atara uma asse nttlea geral;
no dia 16, ás 20 horas, para se; resalvido
o arrendamento das diversões dast elub.

Rio de Janeiro,, 14 de agosto - de 1922 --
O secretario.	 (4 821)

-Coneord4to uroventiva, de.
M. de A.sm1s • eroira;

•
AVISO 'AOS CREDORES

,
Wigrh-lifts-Ci(ub
'	 Santo Ainaro

1

An.dréa Pa,cileo,. 	 eommerciante,. -
ti'avessa João Affonso n ». 29	 30

kenato alignaati, •constructor, . 	 20'
J. C. Francisco aaa-a ; aa . com.

moreiante, rua dõ Mercado nu- • '
mero 34 	 	 .	 50

Pa"	 D'Orsi capitalista, rua	 • •
Conçalves Dias n o 	 	 20

DancO cio	 - N... - lis. 10:050$
- Recebemos da Sc.o oop. hosp. Ltd-.
flanco Ca 4 bolico a ouau l ia de (1 ,z con-
tos e -cincoonta mil •.réis, importando
corespondente a 1110% do capital de
100:000,. com que se *constitue nesta
praça e mais 50$ e nossa commissão de
112%. 1"irmai-11 .w: trecente em dupli-
cata para um só afoito. Rio, .14 de--,
agcQ to de • 1922. - Berqui.5, thesoureiro.

--.1•:st3va um carimbo ewrioto: - Banco do
Brasil, isento, Mio.. Art.. 28/ 37 do
decreto n. 14.339, do 1 de setembro de,
192° e um outro .Banco - do i trasil, Rio
do .Táneiro, 14 de • anStó de 1922. .	 •

- • EsfaN'a o emblema da Republica dos
-

E,	 •	 do Brasil-Junta Com-
moreia' Capital Federal . Certifico
que. jpOr deSpactSo - da .Junta Comffiercial
de Vi de agosto de 1922, arebivaram-se
nela repartidio scb o n. &.059. os se--

documentos rererentes á &ide-
. 43 9 de . de Responsabilidade Limitada
Dane() Cal lihneó do IlraSil a saber:

• .4efo 'da noonibb*-a geral de installa;--
•cão, realizada em SI de j ulh o tinimo Pra -
i3 •nlira4 : cct.ntritos e lista dos subseri-

. plorPQ 41‘4 acc&s. em duplicata; recibo
do deposito - da. de,eima parte do capita/
inicial do 100:000it e guia com o onga-

'mordo 'do sello pronorcinpal .F.r nIirp o
. rnogin iN	 offe-quado na Recebedo-

ria do Disztrieto Fea. i.ral. Sobre uma es-
de einenen ta mii Téig

Janeiro 15 .de agosto de 1922
-14:144922. Mario Soares Pinto. 20 or-
tieial. Carimbo da .Tun 4, a Commercial,
pagai; da eroolomenfos 5$ e uni outro
carimbo_ com o vi.o. do se guinte randli:-

Ará 15 dc • agnsto de 1922.-
divro Caw,os, director.	 omo) .

	••••n••••••••n••••~D 	 4

•
Valloucia• 414a i%lq,noel Iktur.

• tiithca
,

1. AVISO AOS CR I-MORES -

Pelo oresentP faço oahlico que a assola.
bléa dos credores dn fallen aia de Manoel
Martinho Finto foi adiada e terá lnaar no.dia"
19 do corrente, 45 13 horas, na sala rias ao. •
diencias do Foram,, á rua dos lnvalidos
n 152	 •

Rir; de aneiro..11 de azulo de 1122.-
O escrittão interino, Antonio de Souza Coelho.
aer	 	  ,

5. A.. Gmbraare Real
ASSEmstkk GER SI. ORDINARLS.

Primeira convocacdo
São convidados os accionistas desta Se-

eledade Anonyma. para se

sembléa geral ordinaria. no proxitno dia 31
do' corrente, quinta-feira, ás 17 horas, na
sede social, á rua Senador Dantas ni 115.

A partir do dia 23 proxitno futuro .até a
data. deata assembléa geral, ficarão suspensas
as trasaferencias de acçlles desta Sociedade.

flahara-se á trasposiçãotos acclonistas, na'
oéga scatial, as dociamentos a que se refere
o siri. 247 do decreta n. 434 de 1891.

LairO, .0 de agosto de. 1922: -
_ residente: (5,2351.

Credores cldrographaries
Said G bara & irmão 	 .	 49:041t20a
leia-se 	 	 19:0415203

6;,. at. 4gasviãtta, ,do • Supremo
Tribunal.

• São convidados os Srs. accionistás para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 21 do corrente, ás* 15 horas,
na séde social, á avenida Rio Branco n. 197,
afim de deliberarem sobre a reforma dos es-
tatutos sociaes e elegerem a nova dire-
ctoria.

Rio dc Janeiro, 9 de agosto de 1922.-
A directoria.	 • (4.7 )

.	 -
Os cornmissarios com/mal .:mu aos Srs.

'-credores qne se acham á sua disoosição,
'para lhes prestarem quaesquar informaaões.
• nosae anos da lei. da 1 ás 2 'horas da tarde,
sala 7, na rua da Assembléa n. 67, sobrado.

_

t't

Credora prZtleglados
feno Jermann (penhor) 	  15:3501000

'Operados, saiarios, 	 	 • $
Dr. Betzabel Rabrio itch 	  1:48211000
Drs. Richard P. Monsen e Ed 	

• Jordfio 	  3:7324(00
Cill'ofredo Mesquita 	 	 1515710
Jo é Rodigues de Moraes (11-

lho) 	 •	 •.	 475658
A g •lo Sabhado 	 	 173$320
G ilhermc Gonçalves 	 	 1485800
Emillo Antouio Lopes 	 	 3 5300

" Albino Almeida 	 	 138 :113
Bernardo Jesus de Souza 	 	 3401000
José Miguel de Souza 	  9:4250 O
'Ma oel da Silva Goel . tio 	 	 4las.G0
José Rodrigues de Moraes.-..": 	 	 • 83150 O
Dr. Ricardo Carlos Schmandak 	  1:287a500

Credores chirographarlas
Arnaldo Mach do & ~abo._	 23550.'0
Companhia T. ansoceanica Fi-	 •

landeza 	  	  3-535/000
Veiga & Nunes 	
II. Hilpert 61 Comp'	
F. Magalhães & Filho 	
José Viciei

• Johnson Line Agencies 	
Mestr '& Blatge 	
Hohnberg Becch & Co np 	
J. C. Miranda -& Coam 	
Companhia fornecedora de Ma-

tcriaes. 	
Oscar Taves & Comp 	
Alberta de Almeida & Comp...
J. Borges aa Como 	
Soares Dias & Comp 	
3 . 3 . Pereira & C In 	
,Marques Casto & Cornp

. Estavam Boniaft Comp 	
M. Oliveira 	 • 

Companhia Segurança Indus•
fria' . 	 4 	 	 •	  1:°295500

Marques de Oliveira & Comp 	  4:2235050

	

'- Banco Scandinavo Brasileiro 	  59:3514600
Eugenio Florencio & Comp 	 	 92846 Cl
Oliveira Andrade & Comp.-s 	  2:7r,8 :900
Augusto Prestes & Como 	 	 8 353
Carlos Conteville & Comp 	 	 3'5$0O0

• Virha Peruadas & Comp. 	  10:146040
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922.-

. Margnes-de Oliveira 6, Comp:,.eyndicoe.-

	 -
juizo da Quarta Vara eive/

Pallencia de Moraes & Compu. 	 .
A. de Oliveira, tendo . sido nomeado syn-

dico desta fallencia, communica a t do- os
Interessados que está á sua disposição dia-
riamente das 16 ás , 17 horas no escriotodo
do seu advogado, Dr. Hugo DunsItea de
Ahranches, á rua do Rosario n. 82, sendo-
que o prazo para as declarações de credito
termina no dia 3 de setembro proalaro.

Outrosim, avisa q e todas as publicações
serão feitas no Diario Official e Gazeta dos
Tribunacs.	 , (5.030)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Givel -

Meneia da S. A. Companhia Constru-
.	 ctora cancro>

O liquidatario dessa fallencia avisa aos
Srs. credores e mais interessados que as-

'fará diariamente á sua disposição, á rua
do .Mercado n. 36, das 3 112 ás 5 1/2 da
tarde.

Rio, 15 de agosto de 1922.-0 liquida-
tarjo, tlelvedo. de Gusmão.	 • (5.042)

N11H01 OS	 , rente; onde seie

1"talionoiat. de F. 1Iar4i-416
• Vomp.	 •

	

RECTIFICAÇÃO,	 •

• . redores da Massa
•No quadro dos credores desta fallencla,

qpublfeado no Diarlo de 15 de agosto cor-

aTitizo de Direito ao; C Variz
vivei

FALLENCIA DF F. MARINHO 19 COMP.

O liquidatario da falleocia supra avisa
estar a disposição dos credores, todos os

'dias ateis, das 4 ás 5 horas da tarde, no ar-
tuazem dos fallidos, á rua Republica do
Pará a. 47, onde prestará todas as infor
mações que lhe sejam solicitadas. Ontrosint
scieutifica a tod0a que as publicações refe-
rentes a esta fallencla serão feitas no Marta

Rio de Janeiro, 11 de' agosto. de . 1922.-
Rent-Leyi.	 -	 .	 • •

Juizo da Sexta "Vara - Clivo*
Pallencia da 'S. A. Companida Construa.

- ctora cinco.» •
QUADRO GERAL DOS CREDORES 	..

Credores de massa
O Muno: Sr. D. juiz 	
Cartorio 	
Curador das massas faladas....
Peritos e avaliadores.:. 	
Alugueis do predio occupãdo

pela - massa. 	

• • •

•
...

•

	 •
•

5.58/A0)0
3414000

I :793a MO
6:4165380

1115300
I :851a900
4:98i"700

8465000

1:70r1.490
1.12'4000

TT3ad00
545:100
17/5510
1355000
3 7$600
86941100

3:450$300

a' a
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•nentes por seu saber e moralidade . (pro.
bi-viri) ; o eleita annualniente é. as-
sembléa, gorai, podendo ser reeleita.

,Art. 51. A' conunissão arbitra ca-
berá decidir, cm ultima instancia.- os

•casos de dão acceitação ou exclusão dos
scei0s.
-• DispoSiçães. geraes
•. Art.. 52. Os cargos sticiaeá serão
gratuitos. Aa assembléa geral arbitrará
para pagamento das' cedulas de presen,.
ça do. conselho de administração, qao
não poderá- eXceder •d.e 10 % dos lu-

-Cros liqüidas. * A assembiéa geral fixará
tambem a gratificação do conselho

• •	 .	 •
Art. 53. Os membros do conselho de

administraçãonão serão obrigados a
prestai ganticle sua gestao, tendo

- responsabilidade igual á • dos 'demais :••
socios. salvo caso de fraude.

At t. 54. J sociedade só sela isso ..
lida por deliberação de mais de d‘nia
terços de votos dos soeios, em assem.;

• bléa especial, ficando encarregados da
liga i daelin ires socios. que agirão. do
accôrdo com o que decidir a , mesma
assemblSa.

• Art. 55. No caso de • liquidação, o
saldo. depois do satisfeito os compro-

• missos sociaes. será dividido • entre "na
so	 ,aios na proporção do valor do suas
acções.	 •

a rt. 56.. O primeiro exercido social
• comprelienderá o. perindo decorrido da

installaçãa da sociedade a 31 do -de .-
zembro, do 1923. Dahi *em diante, o
anulo social cprresponderá . ao anno

• civil.	 • •••
Art. 57. Nos casos omissos pelcis,

p.ror•entes .• estatutos•. reur-se-ha a ao- •
cap itulo,

- 2' .do decreto n. 1-63•7, de -5 de •aneiro
da 1907`. Sobre uma estampilha do

- CS6a0. • Rio de Janeiro, .31 de julho s-le
• 1922. - 31-7-1922. . - Adolfo. Cuccato.
- Condo Ernesto Pereira Carneiro - _
Marquez Francisco Canela. - Dr., •
liannibal -Porto. :Dr . Andrade Be
serra. - Cornmendador -Amilcar Mar-
efi psini. r. A. -,111orales dp ros
Bios. - Dr. José Agostinho dos Reis..

- -- Conselheiro • Dr. . Antonio Teixeira
de Abreu. - Dr. Roberto Leone Polo.
- Rag. Fausto Matarazzo. Umberto
Maiarazzo. - &intim) Crespi. - A. P.
sLawrence..	 Rerizardino
- .Franeisco.3'ancredi..Calabria.- - la-
7tUari0 Basilc. - Luiz Sica.- Annibal
3 larchesini: •	 Gino. A. polazza. -
Enrico .4 . Canazio.	 José' AlbePto •
Fernondes. : - 1)r. Angelo Orazi.

•Cimo Andeeoli Autuori.- Augusto
gnaloni.- Riccardo Gladnlich - pianea

;	 Paulina Ciravegão
chi.- Nicola Rosa.--- Roberto Guaschi..
- Pedro • Rosset ti. -- Amadeu Disante.
- D. Cecilia R. eié .Oliveira Cruz. --
Carias y)plosi.	 Ricardo D'Orsj.

• Amalia D'Orsi.•Panlina D'Orsi.
Antonio Paruoli. - Alfonso Acarina.

- -• Mario • Maara. - Pedro Gatti. -
Domingos Crorreale.- - Amos Bartolini.

bomingos Bonavita. - G. Villa-Mi.
-Andréa Pacileo. - Renato Hignani.
I: C. Francisco Moreira: -

	

..,. •. .. 	 .-	 Accionistas	 ,	 . •	 _.••	 .

Conde Ernesto , Pereira Carneiro, - .. 	 .
• industrial, avenida •Rio Branco • ' s
• ns. •110-112. . . . •. . • :- . . S- 200. .. ,

1\larquez Francisco Cancha, la, in- • 
• dustrial,' rua 1^- de Março' n. 35 .100

. Dr. . Hannibal .. Portos- -advogado,
rua• Corracabana a. '614 ." , a - .S : • -%. 50

Dr. .• Andrade- Bazarri s'. advogado; •
venida Rio Branco n. .4 .. ,,, - ..:- .:150 •

• Art, 36. Os empregadas da sociedade,
embora soeios, 'não. podem Votar nas
eleições para os cargos administrativos.

Art. 37. M modificações dos estatu-
tos e a dissolução da sociedade só po-
dem ser deliberadas com approvação de
dous terços do membros presentes á as-

• sembléa. As demais deliberações serão
tornadas pela maioria. , .

• TITULO VI
th .

Da administração da sociedade •
• Art. 38. A administração dá s•ocieda.

s- de é confiada a um conselho.' de admi-
nistração, composto de . nave membros,

- eleitos pela assembléa. • Umasterça Par-.
- te- é renovada cada anno, podendo ser
• reeleita, Nos primeiros dons annos, á
retirada é determinada pela sorte; nos

• ulmos suceessivos. pela' antiguidade.
• Art. 39.-.0 conselho de administração
•elege ammalmente . o • seu presidente,
_ vice-presidente, um primeiro e um se-
gundo secretario. 	 •

• Art. 40. Ao conselho de administra-
ção • caberá nomear se superintendente e
os gerentes do banco, cujas funcçóes

• an determinada s. noregulamenta.
..• Art. -41,- Os. papeis -de résponsabili-
dado do banco terão a assigoatora de

• duas pessaas das especialmente autoti-
• rizadas para -esse "fim .pelo conselho de

adnainstraça?i.	 •
Art.. 42. • O conselho reunir-ae-ha

uma vez por m rCitr- Elege os dous mera-
• baos da directoria, 'organiza os regu-

lamentas &á • diversris serviços, nomeia,
além do sliperintendente e do gerente.

• os • emprecgados necessatios. fixando-
lhes os vencimenles .: e • exerce, em ea-.

•ral, tidas'	 raellidades que não .são,
' . de • aceôrdó com os presen'es eatatotos,

competencia	 asseibbléa geral. ••
• . Art. 43:- 11 • adrainistração • °Minaria

. do banco	 "edfifiada a uma d i recto-
. .ria CompoStà • tio 'presidente do conselho

. adminMraaão e de mais sious mem-
-Imos do itiaSmo: . 'cOnsailso. - eleitos por
este: pelo 'prazo de seis mezes, podendo

. ser reeleitoS.	 „
Art. 44• ."' A directoria siará parecer

'sobre • adoS os . oeci i dn's de emprestimoa
' o desconto o estabelecerá os juros' das

• operações. •	 •••••
-s . Art.' 45. Caberá ao • presidente
exercieio •eprezeni ar a	 qne.ic(12(le oç

iZO ou féra, lille _preaidi a aos. traba-
, lhos. do oonealbo , ds arimsasstassses •

ser un-i . dos mande: a s la tlisasiosia.
banco .; nas.. .Casos de impedimento, é
substituide _Delo ..viep,-prese-bnite.	 .
• Art. 4e.- Aa 1" seere'ario calará for .

dig. i"•-a	 1:1 rei olião (10 : tOnselho
• da adminjatração	 fazer as convoca-.

.çõesS deste.. Será auxiliado e substitilido
• pelo • segundo seciaVa)io, .

•-• Arte 47. . • O copsellio . de . administra-
ção field-to:ara . atm] a 	 p seseaaa sla, •

- maioria dos conselbei-os em e-eseiaio.,
Suas actas, serão subscriptas pelo pre-
sidente o ,soeretario....

• -	 :
TITULO _ .

Do conselho- fiscal e da -commissão ar-
• • bilrai-	 -	 •

Art 4t. O *conselho fiscal será com-
posto de` tres • méisibrbs---• tiffe'ctiV•a• • o;
dons suplentes, eleitos por um nano,.
.codendõ ser reeleitos.

Art.- 49: O' conselho fiscal vigiará*:
pela lèxeclieão - dos' ru.eS'enlea •-estatietes"
o regulanlentas do • b.anco, apresentando-

: - pareter ft ••assambléa geral Ordinaria...
:anime 'a situação' da ociedade: 	 .

•• •.	 - 50. A cornmissão arbitrai 'será--
composta do tres"-socios dos mai s

^

Commendados	 tear raarene-
: Sini, diplomata, rua G. Dio-

nysio . n. 49 	 	 20
'br. A. hforaies do los Rios, ali-'
• .genheiro civil, • avenida Rio
• Branco n. 177 . . 	
Dr. ,iO3(5 Agostinho dos Reis, on-
• geaheiro . civil, rua Barão lia-

pagipo n. •68 ......
Conselheiro Dr. Antonio Teixei-

ra da Abreu, industrial, ave-	 . •
ilida Rio Branco a. 51.	 • - .20

Dr. Roberto Leoa° Podo, 

▪ 

com-
merciante, rua S. • José n. 19. .

Rag. Fausto • Matarazzo, 'indus-
trial, rua do Mercado n. 53 	

Umbertio Matarazzo, industrial,
.rua do Mercado n. 53. . • •1	 20.

Sr. Santino Crespi, industrial,
rua S. . Pedro n.

Cav. A'. P. Lawrenee, commer-
cianté; rua 1° de Março nu-
mero 65 	 -	

•	

. 50
Rag: Adolfo Ouccato, banqueiro,
• avenida Rio Branco n. 152 .

• 	

10
Cav. Bornardino Puglia, commer-

ciante, avenida Rio Branco nu-
mero 129 . .	 . . . . .•	 i00 •

Francisco Tancredi Calabria com's
merciante, rua S. José n. 72., - 40

Januario Basile, cummerciante,
rua do Senado n. 88 	  -50

Liriz Sica, commerciante, avenida
• Rio Branco n. 117 . 	. .	 .,	 40
Annibal	 Marchesini, cominar-

• ciante, rua T. Bastos a.' 29620
Gino A. Dolazza, commercianted, -

rua' Evaristo da Veiga n.. 17 	 1	 20 •
Enrico A. Canazio, commerciante,

praça Tiradentes n. 52 . . . . 	 20
José Alberto Fernandès, •conUncr- •

ciante, rua do Carmo n. 26 .• d 	 50
Dr. 'Angelo Orazi, commerciante, *
• avenida Rio Branco n. • 183 •

• 	

40
Gina Andriole Autuori, connner-

ciante, rua do Catteto • n: 136 	 	 100
Augusto Pugnaloni, commercian-

te, largo do "Machado n. 21

•	

50
Ricardo G/adulich, commerciante,

rua S. Salvador n. 26 . - . • .	 .20
.Bianca Gladulich, capitalista, rua

S. Salvador a. 26 	 	 tO
P,aulina Ciravegna Gauschi, 'capi-

talista, rua S. Salvador n. 26 	 ,	 20
Nicola Rosa, capitalista, rua dá

Quitanda n 2 	 	 .20
tloberto- Gausehi, empregado do

commercio, 	  ? J. •	 20
Pedro Rossetti, commercjanto, rua

Visconde de Inhaúma n. 99. • 	 100
Amadeu Disante, commercianta,
• EVaristo da Veiga n. 146*

	
.	 5t)

D. Cecilia -El. de Oliveira Cruz'
capitalista, rua • Visconde de

- Inhaúma a. 76 • . . . .

• .

	 *201 •
Carlos Pelosi, commerciante, tra-..

vessa do Ouvidor n. 11. . • . •.
Ricardo D'Orsi, cominorciante, Ousa '-

Gonçalves Dias n. 8 . . . . .	 40
Amalia d'Orsi, capitalista, rua

Gonçalves Dias n. 8 .*- • , . 	 20
Antonio Paruolo, tornmereiante,

rua 7 de Setembro n. 40. • 	 40
Affonso Accarino, commorciante,
• 'rua 'do- Passeio a. 70	 . .	 • "7 20

	Mario Magra, commerciante, rt.19	 •	 .
do Ouvidor n.144 . .	 . . •	 2fil

Pedro Çalti, commerciante, rua do ••
Espirito Santo n. 47 . .	 .

Domingos • Correate, commeretarate, •
do.sChile	 .	 .

-Amos Bartolini; :• eanamerciante,
rua do Lavrãdio n. 1 ,56 . .

Domingos -:Bon .avita, conmatreirke-
te, -rua	 de Camães	 -•• •- 2.Q?

'conaziergante,-- rua
•-Larga, alit.	 aii	 ra' • eb ozit: •



No quadro dos credores desta fanei/eia,
publicado no Diario de 15 de agosto cor'
rente; onde se le:	 •	 .. *

.	 . ,,. Credores chlrographarps
Iralleuefa • do il'--anool. Sfur.. Said G bara & irmão 	  - 49.041120a

• , - anlio - Tnllio	 - leia-se 	 .	 19:041$200
,

éANNIlliCIOS

S., A. eflevista do • Supremo
Tribunal,

São convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 21 do corrente, ás 15 horas,
na séde social, á avenida Rio 3ranco n. 197,
afim de deliberarem sobre a reforma dos es-
tatrtos sociaes e elegerem a nova dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1922.-
A directoria.	 (4.788)

3ctizo do Direito d.ra C "Vara
• Olvel	 ,

FALLENCIA D F. MARINHO (9 COMP.

O liquidatario da falleacia supra avisa_
estar a disposição dos credores, todos os

'dias ateis, das 455  horai da tarde, no ar-,
mazem dos fallidos, á rua Republica do
Peta n. 47, onde prestará todas as infor-
mações que lhe sejam solicitadas. Outrosint
scieutifica a todas que as publicações refe-
rentes a esta fallencla serão feitas no Mario

•(Odal.
Rio de Janeiro, I/ de- agosto de 1922.-

•René 1477.	 • 

Sento Muro
De ordem do Sr. presidente, e de accardo

com os- estatuas vigentes, são corvo •ados
OR Srs. socais ara uma asse nblaa gata.;
no dia 16, às 20 horas, para se; rasgado
o arrendamento das diversões dest. eiub.

Rio de Janeiro,. 14 de agosto -de 122a--
0 sccaetario.	 (4821)

Concoi-d6tu. .preventiva de.
31. do Asudils ereira

"•-• AVISO 'AOS CREDORES

.	 •
z'

quarta-Rira ÍG
-dor 12~.n••n• nn 	 •

OTAIII0 OFFICTAL
_	 -•

iikígisto de 1W,g

Andréa Pa,cileo,	 commerciante,
tkoveesa Jol-o 'Affonso ri. 29 	 -30

Renato Itlignaai, sconstructor, . 	 20'
J. C. Francisco ./kol,,-.0;ra enol.

merciante, rua dó Mercado n11..
mero 34 	 	 50

Pae' ..a. D'Orsir capitaliste, rua
Conçaives Dias n. o 	 	 20

Banc .() cio 13rasi1 - N... - lis. 10:050$
Recebemos da Sc.o Coop. Resp. Ltd.

.Danco Ca t imbe° a cmantia de d‘z con-
tos e •cia•oenta mil reis, importancia
coresponclente a 1110% do capital de
100:0003,- (som que se 'constitue, nesta
praça e mais 503 e nossa commissrio de
112%. Firmamo. o veRente em dupli-
cata para um . su efeito. Rio, 14 do•
agr c to de • 1922. - Dergto.i, thesoureiro.
Mava um carirobo ~Finto: - Banco do
BraRil, isento de seno.. Art.- 28/e. 37 do
dec”eto n. 14.339, de 1 de setembro de,
192° e um entro .Banco• do Brasil, Rio
do Janeiro, 14 de • aM-)Ste de 1922. .

-
Estat'a o ernbleraa da Republica dos

Unitl,,cilo B rasil-Junta Com-
moreia! da Capital Federal- Certifico
que. por despacho - da .Junta Comrhereia1
de -14 do w:os f o de 1922, archivaram-se
neLa repartição sc)b o n..6.059, - os se-
1-4-),intes documentos referentes á Socie-
' dss,-lá • de ReApon gabil idade Limitada
Banco Cat liblico do Brasil a saber: -

Acta "da acAnfobla geral de installa-
realizada eni 21 de j ulh o ultimo, era

pwIntutos e lista dos- subscri- •
pforo OA ace.&,=. cm duplicata; recibo
cio debOsito da decima parte do capital
inicial do 100:0002 e guia com o paga-

•mento 'do seno ornonrciona1 • 'soim, o
ronarnn - ean ítal. effe tuado na Recebedo-
ria do DiOxicto 1.7tn tAral. Solve unia es-
larapillia de cineneh ia mil réiR (50$).
IV° elP Janeiro . de agosto de 1922

-1%)3 1 1922. --- Mario. Soares . Pinto. 20 a-
tloial. Carimbo da Junía Commercial,
pagou de oroolur.-b putes 5$ o tiní outro
carimbo .. coro o vi4o. (In -seminto modri:

aro 15 da • agosto de 1922.
cioro Ca5:0-,os, director.	 •	 .	 (p.0;.0)

AVISO- AOS CtmOORES
Pelo oresenta faço publico raio a asseia-

tdéa dos craJo re d fallan aia de Manoel •
Martinho Fila° foi adiada e tara (non no dia
19 da corrente, 4s 13 horas na sala das au- •
dienaias do- Forum, á rua dos Invalidos
ai 152 -

Rie de Janeiro:ia de agosto de 1922.-
O eseriVão interino, 'Antonio de Souza Coelho.

-- •
S. A.. Gli-trag-e Ateai

• ' ASSEMBLÉA GER 41 ORDINAlt/A
Pr • •imezra convocarei°	 •

São .convidados os accionistas desta So--
•dedada Anonyma para se reunirem em as-
sambléa geral ordinaria. no proximo dia 31
do corrente, quinta-feira, ás 17 horas, na
sede social, á rua Senador Dantas n. 115.

partir do dia 23 proximo futiiro, até a
data. desta assembléa geral, ficarão suspensas
as traasferenciaa de acções desta Sociedade.

iletharn-se ã Tasposiçãotios accionistas, na'
Réia sogial, 118 documentos a que se refere

. o att. 147 do decreto u. 434 de 1891.
iro, 15 de agosto de 1922. -

4.1argaidadt.:

atengapanlaoas sCoutrates de As.
• estacar 114. A ao	 • •	 •

•Séde-Rua Malraux a. 6
ASSEAIBLÉN GER EXTRAORDIN,kRIA

Os Srs. - accioaiatas são convidados a se
reunirem elo assembléa ge .al extraordiaarla
na sé& da Companhia, ás 14 horas do dia
23 doo :vita mez, afim de resolverem sobre
unia operação de credito. `..

As transferencias de acções ficam suspen-
sas desde agora até á realização da aisern-

b2Rafo. de Janeiro, 14 de agosto de 1922. -
A directoria.	 (5.038)

Juizo da Quarta Vara eive!.
Path:meia de ' Moraes Si Comei,

A. de Oliveira, tendo sido nomeado syn-
dico desta fallencia, communica a t do-. os
Interessados que. esta á sua disposição dia-
riamente das 16 ás, 17 horas no escriato:io
do -seu advogado, Dr. Hugo Dunsliee de
Abranches, á rua do Rosario n. 82, senda
que o prazo para as declarações de credito
termina no dia 3 de setembro próxiaio.

Outrosim, avisa q c todas as publicaç0es
serão feitas no Diodo Officio! c Gazeta dos
Tribunacs. .	 , (5.030) -

.	 -
OS commissarlos com-mudam aos Srs.

"-credores qne se acham á sua disposição,
- para lhes prestarem quaesquar informarries„
nosawmos da lei. da 1 ás 2 'horas da tarde,
sala 7, na rua da Assembléa n. 67, sobrado.

-
Juizo da Sexta "Vara Cavei
ladina& cia 8. A. Companhia Construa

- ctora eInco.a •
QUADRO GERAL DOS CREDORES

• Credores de massa
O Exmo.- Sr. Dr. Juiz 	
Cartorio 	
Curador das massas fallidas....
Peritos e avaliadores,:........
Alugueis do prcdio occupado

pela massa. 	
.	 Credores privilegiados

leno Jermann (penhor) 	  15:3501000
'Operarios, salario3. 	 	 • $

Dr. aetzabel Rabrio itch 	 • 1:4821000 •
Drs. Richard P. Momsen e Ed.

Jordão 	  3:732at00
cn l ofredo Mesquita 	 	 1511710
Jo é Rodigues de Moraes (fi-

lho) 	 .	 471658
A g do Sabímdo 	 * ..	 373020 .
G Ilherme Gonçalves 	 •	 1485800
Emiti° Antonio Lopes 	 	 3 MOO -
Albina Almeida 	 •	  	 138:
Bernardo Jesus de Souza 	  • 3904000
José Miguel de Souza 	  O:425P O
Ma ,oel da Silva GoeS ,tio 	 	 4.1 nS•t0 •
José Rodri,gues de Moraes....' 	 	 83150 O
Or. Ricardo Carlos Schmandak	  1:237400

Credores chirographarloS
Arnaldo Mach do & Milhaba._	 235$013
Companhia T. ansoceanic.a ..F..I-

landeza 	 • 	 •	

. . 6135:.::3795458:351-116311r:01003:10

Veicia (.9 Nunes 	
II. Hilpert dl Comp'	
P. Magalhães & Filho 	
José Vieira 	
Johnson Line Agencies 	
Mestr •& Blatge 	 I 1:851000
Holmberg Beach & Co np. 	  

4:J. C. Miranda 4a Comn........ • 8%310019
Companhia Fornecedora de Ma-

teriaes. 	 • 1:70'1000
Oscar Taves ca Comp 	  • 1.125/000
Alberto de Almeida & Comp	 ,	 7731.300
J. 13orges la Coma.  •	 •	 ,	 545:1010
Soares Dias ia Comp	 ...	 -17715500010
J. J. Pereira &--C ma 	 •	

355

Marques Cash o 6r Comp......	 3:71600
Estavam Boni-61 Comp 	
1 M. Oliveira 	 •	

8695)00

'Companhia Segurança Inclusa .
• trial 	 . 	 .•	

3:4501 nia

1:°295500
Marques de Oliveira & Comp.. 4:2235050
Banco Scandinavo Brasileiro., 39:3544000
Eugenio Floreado ia Comp..., 92846 O
Oliveira Andrade .9 Comp.., 2:703 900
Augusto Prestes i2 Comp 	 	 8 353 io
Carlos Conteville 6i Comp 	 	 3 '5$0a0
Vinha Fernandes ia Comp. 	  10:146a330

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922. --
idargaesde Oliveira & CamP.rayndicaa....

Jitizo de Direito da Sexta Vara:
Civel -

rallencia da 3. A. Companhia Constrn-
ctora ..aIncna •

•O liquidatario dessa fallencia avisa aos
Srs. credores e mais interessados que es-

'tara diariamente á sua disposição, á rua
-do .Mercado n. 36, das 3 1/2 ás 5 1/2 da
tarde.

Rio, 15 de agosto ,de 1922.-0 liquida-
tarjo, Relvai° de Gusnzdo.	 (5,042)

rplloneisa. de F. Marbato.
oromp.

RECTICICAÇÃO

•Credores da iizassa



• Art, 36. Os empregadõs da •sociedade,
embora socios, não. podem votar nas
eleições para os . cargos .administrativos.

-. • Art. 37. As Modificações dos estatu-
tos e a 'dissolução da sociedade só po-
dem ser deliberadas com •approvação de
dous terços do membros presentes á as-

• sembléa.• As demais deliberações serão
tomadas pela maioria.. • •

a'rrtmo VI •
Da administração da sociedade •

• Art. 38. A administração dá socieda-
de é confiada a um conselho- de admi-
nistração, composto de . riOtie membros,

•eleitos pela assembléa. Umasterça -Par-.
- te- é renovada cada anno, podendo ser
• reeleita. Nos . primeiros dons annos, a
• retirada é determinada pela sorte; nos
- ulmos successivos. pela' antiguidade.
- Art. 39.- .0 conselho do administração
elege annnalmente . o . seu presidente,
vice-presidente, .um primeiro e um se-
gundo secretario.	 •

Ari. 40. Ao conselho de administra-
erlia caberá nomear .0 superintendente o
os gerentes do banco, cujas funeçOes se-
rão deterininsdas fio resulame ro o .	 •

Art. .41r- Os- -papeis -do ré•sponsab i.li-
dado do banco terão a assigoatora de
duas pessaas - das especialmente autoli-
risadas para esse "fim pelo conselho de
administraça•t5-.
s ....Art.. 42. - O .. conselho reunir-se-ha
uma vez por mé'f•.- Elege os dons mem-
bros da directoria. 'organiza os regu-
lamentos déá diver sos serviços, nomeia,
além do sUnerintendente e do gerente.
os •- emprégados necessarios, fixando-
lhes os vencimentos': e ' exerce,, em go--

•ral, todas' •tiS faCtildades que não .são,
de accensló - com • os presen • es es'atotos,
da competencia	 asseinbléà geral .
• . Art.. 43':" A • adrninistração ordinaria
do banc .() ti-eSsá'cd•nfiada a uma d ; recto-
.ria Compoga de 'presidente do conselho
de . adminiMrasão e de mais dous mem-
'bros dothr,'Smo: 'conselho. --. eleitas por
esto, pelo 'prazo de seis meus, podendo
ser realeitoS..

Art. 44':' A directslria dará . parecer
.ánbre .todoS os und ir ins de-enusres t imos
0 desconto o estabelecerá os juros das
operações..s•-•

. Art. • 45. 'Caberá ao presidente • em
CRPTC1Ci0 -repre=o)if ar a sorjechots nrn

juizo ou fdra. deite •presidi r aos. traba-
lhos. do con§dbv.. do nrimi rtiSirPrjin e
ser uns dos . membros ila (lisa-h-oda. do
banco' -mss. _casos de impedimento. é
subs ti fui (Is) . _pelo	 ii't-l)'eS i(itit.s
. Art. 4fis Ap 1' seere'ario caberá fs.

d itsis.• a s s.cf.a.s. da , resuião do -conselho
- de adintrfistrasso e , fazer as convoca-,

çõess deSies. Será auxiliado e .subst itoido
• pelo segundo secre" avio . •
• •-• - Art.: 47. . . O cosiselho . fje.. acimirds • iatra-s

•Çrt. delihsrará . som a	 P	 kWli

Quarta-feira 'IN DIAIIIU OFF- 'CIAI.

•

couselho• fiscal e da "cornmissão ar-

Art: 4$. O 'conselho fiscal será com-
. pot to do' ires • Énéfishrba- effebti:Vg o:
dous suplentes, eleitos por um armo,-

s kodendó ser reeleitos.
• Art.. 49: O conselho fiscal vigiará'

pela "axecaldãO • 'dos pregsenteá
o regulamentos do 'banco, apresentando-

.; para,cer	 -assembléa geral ohlinarias
".sOlare 'a sitnação da dociedade-.

:••	 50. A conimissão arbitrai 'será--
compota do tres'-socios dos mais erni."..
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nentes -por seu saber e moralidade (pra- Commeudados ssinficar Marche-
bi-viri) ; o eleita annualmeals . 	 as- : sini, diplomata, rua G. Dia-
sembléa. geral, podendo ser --reeleita. 	 nysio. n. 49

Art. 51. A commissao arbitra ca-
berá decidis, em ultima instancia,- os

. casos de não acc.eitação ou exclusão dos
sccios.

• .	 • DispoSiçõ'es geraes
; Art.- 52. Os çargias seciaeS serão
gratuitos. assembléa geral arbitrará

'para pagamento das . cedulas de : presens
ça do conselho de administração, qao
não poderá -. exceder d.e 10 . % dos lu.

-Cros liquides.. A asse• mbléa geral fixará
também a gratificação do conselho • fis-,

_ Art. 53. Os membros do conselho de
administração não serão obrigados a
prestar garantia -de sua gestão tendo

Art. 54. A' sociedade só será dissol-
tida por deliberação de mais de dopa
terços de votos dos sacies, em assem
bléa especial, ficando encarregados da
liste 'clar5o ires somos, que .agirão. de
accÔrdo com o que decidir a , mesma

- asseinbWa.
. Art. 55. No caso de - liquidação, . o
•saldo. •depois de satisfeitos os compro-
. missos sóciaes, será dividido • entro ba

meios; na proporção do valor do • suas
acções. -• •

art. 56.. O primeiro exercido social
• compeehenderá o . perlado decorrido da

instaltacki da sociedade a 31 de de-
ZeMbro. de 1923. • Dabi 'em . diante. O
ando social cOrresponderá . ao aúno Enrico A. Canazie, comerciante .

• civil.	 • •	 . .	 praça Tiracientes n. 52 . . . .	 20
-

Art. 57. Nos casos omi	
.

ssos pelds. José Alberto Fernandès, -cornmer- 	 •
prwaites • estiatutos. re ger-se-ha a en- •	 ciante, rua do Carmo n. 26	 .
ciedade pelas disposições do capitulo

- 2" :do decrelo si. 1.6:17, de -5 de janeiro Dr. 'Angelo Orazi, commerciante,
de	 avenida' Rio Branco n. • 183 .. .1907`. Sobre uma estampilha do

- GS600. • Rio de Janeiro,. 31 de julho de Gina Aridriole Autuori, cominar.
• :	 ..• 1922.	 31-7-1922. .- Adolfo Cuccato,	 eiante, rua do Catteto n 136

• Condo Ernesto Pereira Carneiro • - _ Augusto Pugnaloni, commercian-
te, largo do Machado n. 21 . • sMarquez Francisco Camelia. -

.Porio.	 Dr. Andrade Re 'Ricardo . Gladulich, commercianto,
zena.	 enrnmendador -Ainilear Mar- - rup S. Salvador n. 26 . 	 .
rbesini. - Dr. A. '41oPoli de	sss. 	 Gladulich, capitalista, rua. o 
fios. - Dr. José Agostinho dos Reis..	 S. Salvador n. 26 	

- - Conselheiro. Dr. -Antonio 7'ei-rsira Paulina Ciravegna Gauschi, capi-
de Abreu. - Dr. Roberto Leone Potto. 	 talista, rua S. Salvador ri. 26
- Rag. Fausto Matcy:azzo.	 Urnberto Nicola Rosa, capitalista, rua da.
Maiarazzo. - &mano Crespi. - A. P.	 Quitanda n. 2 	
.Lawrence.	 Rernardjno Pwflia.. Roberto- Gauschi, empregado do
- .Franriseo,-Tuncretti..Calabria.•- Ia-	 commercio,.	 . . .... ,
nuario Basile, - Luiz Sica.- Awzibal Pedro Rossetti, commerciante,• rua
Yarehesini:	 Gino. A. Doiazza. -	 Visconde de Inhaúma n. 99 	
Enrico A . Canazio.	 José • - Alberto • Amadeu Disante, commerciante,
Fernofides.	 pr. Angelo Orazi.	 EVaristo da 'Veiga n. 146	 .
Gim? Andreoli Autuori.- Augusto .Pu- D. Cecilia -R. de Oliveira *Cruz,

capitalista, rua • . Visconde do
- Inhaúma n; 76 . . . .". 

• 

•.
Carlos Pelosi, commerciante, tra-

vessa do Ouvidor . n. 11..•. *„ .
Ricardo D'Orsi, commerciante,

Gonçalves Dias n. 8 . . . 

• .

Amalia d'Orsi, capitalista, rua
Gonçalves Dias n. 8 . . 	 .

Antonio • Paru olo, commerciante,
rua 7 de Setembro n. 40.

• -
• -	 • Accionistas

Conde Ernesto Pereira Carneiro,
industrial avenida Rio Branco • 	 s
as. -110-112...........      .	 -200.	 slo_Chde n. 27... .	 .	 • 4e)

-Marques Francisco Cancha, in- 	 .	 •••: Bartõljni; • • Commerciante, •
• dustrial, rua 1°- de Março	 35	 100 'rua dá Lavildio • n. 1,56 . .	 28

. pr. Llamuibal.. Parto,- -advogado, -. Domingos •:Bonavita, cornraerckau,
i'ua CoTacabana n. '614 . • . 	 ;S. .:-34)	 te, rua	 de (entales a.; 48	 ••.-
: Andrade,: 13eisrÉa- advogado,- O. .Vilardi, • cominezsíàtale, tUa

,avenida 111,0 Branco n..51-	 . -Larga-o:: Ou-	 ou;	 ‘13:b.

br. A. Moraies do los Rios.,
• genheiro civil, • avenida
• Bran co n. 177 	
Dr. josé Agostinho dos Reis, en-

genheiro • civil, rua Barão lia-
pagine n. 68 ...... .

Conselheiro Dr. Antonio Teixei-
ra do Abreu, industrial, ave-
nida Rio Branco n. 51. •. -.•

Dr. Roberto Leono Pollo, com-
• merciante, rua S. José n. 19.
Rag. Fausto • Matarazzo,

trial, rua do Mercado n. 53:
Umberlo . Matarazzo, industriat,
.rua do Mercado n. 53.	 .

Sr. Santino Crespi, indústria!,
rua S. . Pedro n 20 	

- responsabilidade igual á dos 'demais -• Cav.' AS P. Lawrence, commer-
socios, salvo caso de fraude. .	 Ciante,• rua I° de Março nu-.	 _

mero 65 	 -
Rag: Adolfo Ouccato, banqueiro,
• avenida Rio Branco n. 152 .
Cav. Bernardino Puglia, comines.

Manta, avenida Rio Branco nu-.
mero 129 . .	 . .	 .•

Francisco Tancredi Calabria com-
. merciante, rua S. José n. 72, • 40
Januario Basile, . eurnmerciante,

rua do Senado n. 88 	 • -50
Lniz . Sica, commerciante, avenida
• Rio -Branco n. 117 . s . . 	 40
Annibal	 alarchesini,	 cominar-

• 'ciante, rua 'I'. Bastos n.' 296d -
Gino A. Dolazza, commereiante,
• rua' Evaristo da Veiga n.. 17 	 	 20

en-•
Rio

• 20

40 •

20.

20

50

50

20

10

• sts-'e	 :- maioria' dos conselhei ros P	 Carlos - Pelosi. - Ricardo .D'Orsi.M	 - • Amalia	 D'Orsi.Suas actas,	 subseriptas pelo pre- Antonio Paru.oli.	 Affonso ~dna.•sidente o .sçcretario.... s Mario • Magra. - Pedro COM.
'TITULO	 Domingos (torrente. , - Amos Eartolini,• "0

_ .	 -	 Domingos Bonavita. 	 G.
-,Andréa Aleite°. - Renato /tiú:inani. --s.
J: C. Francisco Moreira: '	 •

gn.aloni.- Iliccaríto	 Manca
;Gladulirlim.- Pctulma Ciravegna

chi.- Nicola Rosa.,- Roberto Guaschi.-
---• Pedro . 1?ossefti. -- Amadeu Distinta.

-	 • I) C	 Oli	 ' C '.	 er a	 .	 -	 e 7 O	 ItZ •-•

Affonao Accarino, commorciante,
• .rua . do- Passeio n. 70 : . .	 .	 20
Mario Magra, commerciante, rua

do Ouvidor n. 144 	 	 29
Pedro Çalti, coinmerciapte, rua dá •:

Éspirito Santo n.. 47 . .	 .	 -
Domingos . Correale, coinmercimale,

• 50

40

100

50

20

20

20

100

20

LO

40

20

.40

• áL-t
•



No quadro dos credores desta fallencia,
publicado no Mario de 15 de agosto cor'
rente; onde se lé:

Credores eldrograpliarlos
Iralloueits. do 311 .enool Sfur- Said G bara irmão 	  49:041$20')

-	 • •	 tini)°,	 leia-se 	 	 19:041030
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Andréa Pa,cileo,	 commereiante,.
• tl'aveasa João Affenso n. 29 	 80.
Renato Mignaci, .cons.tructor, . 	 • 20-
J. C. Francisco	 com..

moreiante, rua dó Mercado nu- 	 •`'

Pae*	 D'Orsi: capitalista, ;tia.5°
mero 34 	

Conçaives Dias n 3 	 	 20•
' Banco do Brasil - N... - Re. 10:050$
- Recebemos da Soc. Coop. Re,sp. Ltd..
.Banco Ca 1 bolico a (inan i ia cle (1‘z con-
tos e cinceenta • mil -réis,- importancia
eorespondente a 1110% do capital de
100:000$,- com Que se *constitue nesta
praça e mais 502 e nossa conimissão de
112%. FirmarMi g o presente em dupli-
cata para um só dieito. Rio, 14 do•i.
ago s to . de • 1922. - 1:ergui:), thesonreiro.
Estava um carimbo ecrinto: . Banco do
Brasil, isento, de sólio. Art. 28/ u. 27 do
dee-eto n. 14.339, do 1 dc setembro cio,
1920 e uni outro .Banco - do Prasil, Rio
do .Taneiro, 14 de • agoStti de 1922. .	 • .

.	 •	 .	 . -
EstaVa o croblenla da Republica dos

E,	 •uniar,s. do Brasil-Junta Com-
wercial da Capital Federal Certifico
que. po'r despacho da Junta Cornrogreiai
de 14 de aostp de 1922. arcidvaram-se
nela repártidio scb o n. '6.059, os se-
•gnintes documentos referentes Socie-
',10.-1e • de Responsabilidade Limitada
Banco Calbblicà 'do Brasil a saber:

• Acta 'da ásSerbblç. a geral	 installa-
çflo, realizada em 21 de julho ultimo , era

pcf.nbitos e lista dos . subseri-
.D irwpw !Ui itõ, cru duplicata; recibo
do deposito da deeirna parte do capita/
inicial de 100:00(15 e guia com o . onga-

: mon to *do seno proonrcional Sobre o
m osmo"r...an i tal. afe' luarin na Reeebedo-
ria do Dsf,ricto . .
lamptllia de einenori la mil róis (5o$).
pioo Janeiro 1N de agosto de 1922

--- Mano Soares Pinto. 2° of-
tietal. Carimbo da :fan f a • Commercial,
pagou de • ornabi reentos 5$ o uró entro
carimbo...coro o viAo. da seguinte mono:
:I. C. em 15 cila 'agosto • de 1922. - • Ui,.
rizro Campos. d i /w	

,
inr- 

- • AVISO AOS- CMORES
Pelo presente fuço publico que a asseia-

bléa dos credores dm falleiria de Manoel
hl .irtinho Filho foi adiada e terá loan no dia'
19 do corrente, 4 s 13 horas, na sala das au-
dieneias do Forum,* á rua dos Invalido
u 152	 •

Mó de janeiro..11 de agosto de 1922.-
0 escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

A. G-Ttrago .Real
• ASSEMBL1.4 GERM. ORDINARLI.• .

Primeira convocado	 •

Silo convidados os accionistas desta So--
•eledade Anonyma para se reunirem em as-
aembléa geral -ordinaria. no proximo dia 31
do' corrente, quinta-feira, ás 17 horas, na
aéde social, á rua Senador Dantas o. 115.

A partir do dia 23 proximo futuro, até a
data desta assembléa geral, ficarão suspensas
as traasferenclas de anões desta Sociedade.

4charn.se à tfisposição/los accionistas, na
RUN social, 98 documentos a que se refere
o a.C. 147 cio decreto n. 434 de 1891.

• de ~iro, 15 de agosto de 1922. -
A4 tio~lgarffildente.:_ offisi.

sikjer,oni3oes iCoutraes de 21.64
suotar	 A.»	 •

Sede-Rua Pharoux n.
• ASSEMBLiN GER ' EXTRAORDIN'tRIA

Oa Srs. accie.tistá são convidados a se
reuniçem ein assembléa ge . al extraordiaarla
na silde da Companhia, ás 14 horas do dia
23 do 'to rente mez, afim de resolverem sobre
uma operação de credito.

As tratisfercucias de acções ficam ~pen-
sas desde agora até á realização dá assem-
biéa.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1922. -
A directoria.	 (5.038)

juizo da Quarta Vara eivol
l'allencla de -Moraes SC COMI»:

A. de Oliveira, tendo sido nomeado syn-
dico desta fallencia, communica a t do- os
interessados que éstà á sua disoosição dia-
riamente das 16 ás , 17 horas no escrinto:io
do -seu advogado, Dr. Hugo Dunshee de
Abranches, á rua do Rosario ri. 82, sonde'
que o prazo para as declarações de credito
termina no dia 3 de setembro proxi'no.

Outrosim, avisa q e todas as publicações
serão feitas no Mulo GYfictal c Gazeta dos
niburzaes.	 , (5.030) -

.1	 DECTirICAçÃo ,	 •
Credores da nassa

•

liffig•h-nre-Club
km Santo Amam

De ordem do Sr. presidente, e de accêrdo
con ovestattnos vigentes, são Corvo Irdes
os Srs. socins -,ara uma asse nbléa gerai,

•no dia 16, ás 20 horas, para se.- resgivitio
o arrendamento das diversões dest. elub.

Rio de janeiro,. 14 de agosto - de 1g7.2
O secietario.	 (4 821)

-Concordkta .preventiva do.
31. de .A.smis •ereira

' •AVISO :AOS CREDORES
Os commissarlos communiam aos Srs.

*•-credores que se achstn á sua disoosição,
para lhes prestarem quaesquer informarões.

•• nos te-mos da lei. da 1 ás 2 'horas da tarde,
sala 7, na rua da Assetnbléa n. 67, sobrado.

••••

juizo da Sexta "Vara Ci17011

Fallencia da 'S. A. Companhia Constru.-
- ctora cinco.» •

• QUADRO GERAL DOS CREDORES 	 :

	

Credores de massa •	 -.
O Exmo. Sr. Dr. juiz 	 .	 •fl
Cartorio 	 .• .	 -$
Curador das massas Unidas.... 	 $
Peritos e avaliadores.: . 	 .	 kAlugueis do predio mccupado

pela* massa. 	
- -	 ' •	 t-,..._

.	 Credores 'privilegiados
feno jermann (penhor) 	  15:3500G

"Opwarios salarios 	 	 • $
Dr. }1etzabel Rabrio itch• 1:48216000

	

.	 ....,
Drs. Richard P. Memsen e ta.
. Jordão 	  3:732U00
Ce l ofredo Mesquita 	 	 151$710
lo é Rodigues de Moraes (fi-	 .

lho) 	 4.	 471658
A g do Sanado 	 •-' '173$320
O ilherme Gonçalves 	 	 1481800
Emilio Antosio Lopes 	 	 3 $000

' Albirn Almeida 	 •	 138:1)0
Bernatdo Jesus de Souza 	  • 3901000
José Miguel de Souza 	  t) : 425$6 (1

. Ma oel da Silva Goet . ho 	 	 41t.5.1,0
José Rodrigues de Moraes.'...' 	 	 831$0 O
Dr. Ricardo Carlos Sehmand.ak	  1:287s500. _

. Credores chirographarlas
Arnaldo Mach do ..2 Milhat.o 	  • 235$00
Companhia T. ansoceanica Fi-

landeza 	  	 • 3:535'4)00
Gz 	 5•58M0-)0

• 11. Hilpert & Como:. 	 " 3.411000
F. Magalhães tR Filho 	  1:79315).00

6:416$380
111$300

•
. 	 4

•
	 •

3:450$)00
Companhia Segurança Induz.
• trial 	  	 . 1:029$500
Marques de Oliveira 6r. Comp.. 4;223;050

- Banco Seandinavo Brasileiro., 30:351600
Eugenio Floreado 4£ Comp.... 92846 G

Oliveira Andrade d Comp ..... 2:7t8 900
Augusto Prestes 61 Comp 	 	 3$3l
Carlos Conteville Comp 	 	 3 '5$0610
Vinha Fernandes & Comp. 	  10:14680

Rio de janeiro, 11 de agosto de 1922.-
- alargues 4e Oliveira 6, ComP:eayndicoe.

	••••••••••~4.4~~~~eS

Juizo de Direito da Sexta Vara
Givel

Falencia da S. A. Companhia Consfru-
ctora sInene

O liquidatario dessa failencia avisa aos
Srs. credores e mais interessados que es- •

'fará diariamente á sua disposição, á rua
-do .Mercado n. 36, das 3 1/2 ás 5 1/2 da
tarde.

Pio, 15 de agosto ,de 1922.-0 liquida-
tarjo, hreivecio. da Granido.	 • (5,042)

1";"a11egoia do F. 111arin1le.• •• ..er. from p_

,, • • A.. 41Retvista do' Supremo
• Tribuna-h
São convidados os Srs. accionistas para

se reunirem em asseinbléa gerai cxtraordi-
, naria, no dia 21 do corrente, ás • 15 horas,

na sede social, á avenida Rio Branco n. 197,
afim de deliberarem sobre a reforma dos es-
tatntoa sociaes e elegerem a nova dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1922.-
A directoria.	 (4.788)

3aizo de Direito da' f.'t Vara
• eivai ,	 •

PALLENCIA Df. F. MARINHO IS COMP.

O liquidatario da falleocia supra avisa
estar a disposição dos credores, todos os

-dias uteis, das 4 ás 5 horas da tarde, no ar-.
mazem dos fallidos, á rua Republica do
Pará n. 47, onde prestará todas as Mor.:
mações que lhe sejam solicitadas. Ontrosiut
seleidifica a todo que as publicações refe-
rentes a esta fallencla sedo feitas ho Mario
Offlelcd. •

Rio de Janeiro, ti de' agosto. de . 1922.-
•René. 'Lev".	 .	 . ••••-•	 6.02G

José Vieira 	
• Johnson une Agencies 	

Mestr	 Blatge 	
Holinberg Becch (St Co np
J. C. Miranda -4it Como 	
Companhia Fornecedora de Ma-

teriaes 	
•Oscar Taves & Cornp 	
Alberto de Almeida dl Comp...
J. Borges & Como  •

• Soares Dias Comp 	
3 . 3 . Pereira &-C nIP 	

N, Marques Casto & Co
Estavam Boni-a Comp 	 	 8694 )00

1 :8510900
4:98 V:700

846$000

1:70Moo
1.125$U00

773%300
545:100

• 17755 i0
135000
31000

M. Oliveira 	 • 


